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V e l r e í  faço íabcrahos que eíle aluar?. virem,que eu 
ei por beroA  me praz por jiíftos reípeitos que me a ií- 

^fomouem,qiie Damiãode goes fidalgo de minha caía,
M * ~  ̂ . . t ^  k . J ' i:

nouo per meu mandado, de que diz que faz quatro huros. E impre 
for alpú,nem outra peííoa dc qualquer qualidadeque-feja, nam po­
derá em m eusRegnosA fcnhonos imprimir, nemmádarimprimir, 
riem vender ha ditaChronicg/em cóíèntimento do dito Damiao de . 
goes,& ido por tempo de dez anoos,que começarão da leitura deite, 
lobpenna de qualquer impreííor, ou pcfloa qucipnprimir, oufazet 
imprimir ha dita Chronica,ou ha trouxer de fcraimprefia,ou ha ve- 
derfemconfentiméto doditoD am íio de gocs, perder pera elleha 
im prtíflm A  hos,moldes, & aparelhos cò que ha imprimir,& mais 
pagar íêflenta mil reaes.f.vinte mil pera ha.s obras pias q eu ordenar, 
& vinte mil pera minha camara,& hos outros vite mil reaes pera que 
ho acivfar.Ehosliuros que ho dito Damião de goes afsi fezer ímpri- 
lilir-poderà mandar vender,& feramperelleafsinados,& achandolle 
em poder 'de algua pèflbafem fm  final, encorrerá nas pennas açima 
declaradas.E tantoqiiecada hum dosditos liurosforê impiimidos, 
íetraraàmçfadodefpacho dosdefembargadoresdo paço, pera lhe 
poerem ho preço per que ha de ler vendido,& doutra maneira íc nao 
poderá vender.E mando a todas has luftiças, &  offiçiaes a q elte A l­
uara for moftrado,& ho conheçimctto delle pertençer quede hasdi 
tas pennas à execução A  ho cumpram quomo fe nede conthem. Ho 
oualfe imprimia no principio , ou na fim década hu dos ditos huros. 
E ei por bem que cite Aluara valha ( pofto que no effeito delle haja 
de durar mais de hum anno) fem embargo da ordenaçam do legudo 
liurò titulo xx, queho contrairodifpoe. Diogofernandczho fez em 
Lisboa a xxix,de Março de M .lxvi. Baithalar da coíla ho fez fcreuer.

a Por ha prefente teftifico que li ha terceira parte da Chro- 
nica ddRci dom Emanuel, & nam achei coufa contraíra a 
dodtrinaChriftao, nefufpeita, &  por tantopodcrícha im­
primir.Oje xxiiij de Ianeiro dc M .d.lxvii.

Frei Emanu eldavciga.

t
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^Erros da ImpreíTam dequeho primeiro nume­
ro declara ha folha,ho fegundo ha coluna.

por,goto,goílo,Fol.2.col.2. por,tomaíre,tomaríTe,Fol.d.col.i.pcr, 
berra,barra, Fol.i.ccl. 2. por,iha,Ilha,Foi.6.col:4.por induziaam, 
induziram,Fol.B.coL 4. por,erraial,arraial,Foi 13.C0I.2. por,frora, 
frota.Foi.13.col.4.por,por fer vifto ho que não pode fazer, ho que 
não pode fazer por fer viilo.Fol.2d.col. 1. por,de íá,de^a, Foi. 26. 
col^.por,fazer,fez;Fol.5i.colq.porcafas ,cauas, Fol.51.col. ^ por, 
bos que achou,hos que nao achou,Fol,54.col.4. por muicos, mu­
ros,Foi.d^.col. 2. por que lheu,quelhe,Fol.Ó5.col.2.as,Fol.dó.col 
4.rifçefle, porem vendo efte negoçio,& ponhaffe, com cudo ,por 
arda,armada,Foi.70.col.4. por dos jungos,im igos,Fol.77. C0I.4Í 
por,Françifcodeperofa,Françiícodepedroíà, Foi. 87.C0I. 3. por 
noflb,voíro,Fol.p8.colq.por,mattarão,matcou.Fol.i2o.col.4:por, 
Capit.lix.Capit.lxix,Fol.i24.col.i.ásfolhas.i32.col.2.na derradei­
ra regra falca ifto,por fçu feruiço.





T â u o à á i .

Í^TáuoàJa dos Capítulos 
deftâ Tcrçeira parte.

f Capitulo primeiro,do queDio* 
guo Lopez de iTqueirapaífoii 
acte chegar a Malaca. fol.r

fCapic.ij. do que Dioguo lopez 
debiqueira fez depois deílar 
furto no porto d Malaca. fo.2 

f  Capi.iijide quomo Afonfo dal- 
buquerque per çonfelho; de 
TimoiaroifobreGoa. foj.5 

fCapitu. Uij.de quomo Àfonifo 
dalbuquerque foi reçebidp pa 
çificamente em Goa. fol.7

íobela çidade dè doaJk há to* 
*TiQú. '■ » ■ 'fdj.20

^Çapit.xij. de quomo hp$ ifoou- 
ros vicrão,çercár haçidaetèxfe 
Çafím. ‘ - fol.2‘4

qCapitu.xiij. do quepaflouN u- 
no fernandez da caide>capitão 
de Çafim em.húa entrada qiie 
fez é terra de mouros. fol.2Ò»

^Capi.xiiij. de outra entrada qúe 
Nuno fernandez fez per terra 
demouros. fòi.28

fCapit.xv. do que Duarte dele*, 
mos paíTou depois .de fetetn 
Ormuz. fol.30

^Ga^t.y.de^uomQlraÇab^ra iÇapit.xvj.doqueAfonfodaibu
alcam veo fõbre ha llha.dé. querque fez atte lê partir de

Vo?;... foi.? Goa. r f0j ,
qCapifcyj. do que Afonfo Dalbn jCapit. xyij. de. quomo Afonfo 

querq ue fez d epois que fajhp dalbuquerque parcio dê Goa
dapdadedeGoa. fol.it pera ho marDarabia; foh*

ÍV*P/‘Vvv,J--« quomo_Afonfo íÇapitu.xviij.dequpwoAfoolS 
dalbuquerque mandou co - dalbuquerquc deu.naçidãde 
metter hua armada que. ho dc.Malàca. " ío liá  
Çabaim tinha feita na çidade f  Capicu.xix. dc qiiomp Afonío< ,  . .  . . . 4 , foi,?4

jÇapic. viij. dc quomo clRei de 
H z  yco outra vez cerquar Ar- 
iiiía. fol.W

jCapitu.ix.de duas entradas que 
fezeram domFrançiíco, 6c ho

dalbuquerque rc.çebeo..Vfej- 
timutaraja r̂n jGya amizade*

■ fol^Sí
fCapitu.xx.de quomo ho Çafai* 

ira dalcam mãdou Pulàtccao 
v r  j j - f - — fobclalIhadeGoa. S o U z
\uconde,çada hum per fim;. fCapitu.xxj.de quomp ho;ça-

^ * . . fol-,7; baimdalçam.m^ndouRoçS*
|V2pitu.x.dequomo elRci rqã- cão feu cunhado jfo.bre Goa 

dou tres armadas à índia , 6c ......... fbl& L
hú,i a Çafim,& do que Afon? 1 Càpír.«ij: de quomo Dioãuo 
tedalbuquerque fez,deppis fernandez deBejatornoude

3  r?'h° da harra de. G?a- Ormuz.a Goa. < 1 ío\.±6
jCapic.xj. de quomo Afonfo dal qCapaxiij.do cóçilio 5 ho Rapa 
; ,buquerquefojhafegúdav« lulioordenou cmPifa. fo^y



\ ■

Tauoááa;
jCap.xxiiíjde quomo elrci Hen-

rrique de Inglaterra mandou
k haordemdagarrotca a elRei 

dom Emanuel. foi.48
•-jCapir.xxv.de quomo Vtetimu- 
. taraia,& hum feu filho, & gé- 

rro foram degollados perju- 
* ffiçaem Mala-ca. fol.50
jCapitu.xxvj.de quomo fe alçou
. Patecatir em Malaca contra 

Afonfo dalbuquerque. foi.51 
<jCapitu.xxvij.do nafcimento do 
. Infante dó H enrrique.1 foi.55 
jC ap itu lo  xxviij.de quomo Pa­

tecatir renoucu-ba guerra de* 
pois de partido Afonfo dalbu 

v: querque. ^ J '5 7 ’
«Capitu. xxix. de quomo Afon- 
: fo daíbubuerque pardo pera 
1 Goa a poer cerco a Benaíla- 
■ rim. foi. 5 9
jCapitutp xxx.de quomo Afon-

fo dalbuquerque combáteo
lia villa de Bcnaílarim, ôc ha 
houueporconçerto. fol.dt 

'^Capitulo xxxj. de quomq dom 
Duarte de menefes capitão de 

. Tãger-desbaratou Barraxa, &  
í Almandarim. foi.6$

^Gapiulo xxxij. dalgiías còufasí 
que aconteçeram cm Çafim

* no Anno dc quinhentos, Ôc
d o z e . fo i.6 4

jCapitu.xxxiij. do fidô da çida- 
deDaímedinà. i o i 6$

Capitu.xxxiiij. doutras entra^
* das qué Nuno fernandez da1 
■ taide fe z , em que cm híia del-
* las desbaratou elReidejM ár-
. socos. fo.66

jC apitulo xxxv. dalgúas coufaà 
que mais acontcçeram tm ça­
fim atte ha tomada Dazamor. 

r* L •’ ' foi. 67 
jG aptt. xxxvj. de quomo Moléí 

barraxa, & Almãdarim viéraò 
correr A rzilla, ôc clRei de Féz 
a Tanger. fol.óS

yCapit.xxxvij. dequòmó .eiRei 
mandou Simão da fyluâ por 
embaixador2. elRei dq Àfori- 
ío demahicohgo. fo.69 

jC apit.xxxviij.em  que fe con- 
them ho trcílado de hua car­
ta delRei dom Afonfo de ma- 
riicongo. fo lyt

jC a p it. xxxix. de quomo depoiá 
de chegar dom Pedro a Portu 
gal,elRei dom Emanuélman- 
doudar auiamento pcra^elle, 
&dom  Henrrique irem co fua
embaixada aho Papa. J ° \ n  

jC ap .xl.d o  caftiguoqelRei deu 
a dom Aluàro de; caftro goúec 
nadordacafado çiucl. fo.74 

jCap.xlj.do fitio da Ilha da íaoa, 
&cuftumesdagente, fol.76 

jGapit;xlij.de quomo Fernáo pc 
rczdãdradc desbaratou ha ar­
mada de Pateonuz. fo.78 

jC ap .x liij.d equomo Afonfo dal* 
buquerque partio de Goa pe­
ra ho mar darabia. foi.80 

Capitu.xliiij.do q Afonfo dalbu 
querq paflou no caminho qud 
fezpa homar dearabia. fo.Si 

Capit.xlv.da vinda dedòloãodc 
lãcaftrc filho do meílre dc San 
íliago í  corte. fol.8;

Capi.xlvj.de quomo elrei madoii 
*  J dòm



IrauoicfaJ
Jaimes duque, de Bragança íb xada foi. io£f

■ bdaçidadede Azamor. fo.8d f Capiiú.4viii. De hua embaixa 
Capi.xlvij.doíitioDazam or1&  da a ha RainhaRd™ o a»i«^

j _ _ _ _ _ • f_ j .. _ ___ . .dequomoho duq entrou pa- 
çificamcntenaçidade. foi.88 

Capita xlviij.de hua entrada q dó 
loáo d meneies,& Rui barfetó 

| fezeráé.terra de mouros, fó.91MU « 1 * t Z' • 1 • í

da q ha Rainha Helena auod 
Dauidéperadorda^thiopiama 
dou a elreidõERiànuelfoí.io^. 

^Capit. lix. Dorecebimétó que 
elRei Fezahoébaixador Mac 
theus. ! fol.ioíj

Capit.xlix.do litio da cidade de Cap.lxéq fetratta da fe q té hos
. Tedneftfituadanaprouíçiade. chriftãos do Abéxi foi. 10 5

Hea;&de quomo çide lheabé «qCapi.lxi.Doscoítumes quehos 
bentafuf desbaratou ho Se\ Abexis guardam acercada reli
rife. fo l.pt giam. ' fól.ioS

Capitu. J. de quomo dcmToam çCapit. Ixij. Do fítio dás teri/$ 
demeneíeSp&Nuno fernadez qpòíTue hoprc<pofolohãófolii2 
da tarde foram bufcar hosssfc jCápitu.lxm .D e quomo Afo‘nfo
caidesdclrei de Féz. fó.pj 

Ca pi tu. jj .d e quomo M ei é in açer 
Rei de Mequinez veo co  tódo 
feu poder pera çercar ha ^ilda- 
deDazamôr. fol.p^

Capit.lij.deduasentradas q D ó 
Pedo dc menefes cõde dâtomi- 
timfcz é terra de mouros.fo.97 

Çapit.liij.em q íècóthé hotreíla 
. do de húa carta q elrei dó Ema 
nucl fcretieo a Nuno fernadez 
da taide fobelos mouros ?da 
xerquia. f o l .U

Cap.liiij.de hua etradaq Diogo 
lopez almocadem de çafím fez 
átte chegaras porcas de Mar­
rocos. f &c>9

Capitu.Iv.da embaixada,& obe-
diéçia que elRei mandou aho
Papa leão. f0

Cap.lvj.de quomo triílão da cu­
nha foi dar ha obediençia aho
PâPa*.. fol.101

Capit.lvij.em que fe conthé húa 
carta q Alberto do Carpe 
fcreueo a ho empcrador M a* 

nouas deíla ébai-

' dalbuquerque deípachóiun* 
tèŝ dé parrir de cóchim geõrg£
dàlbucly.f rSP3 Calaça .fdí.nz

^Capitu.lxihj. l io  fítro do’régno 
de Cambaia,, &cuftumes dos 
^aterra. fol.n*

yGàj^r. íxv. De quomo Afonfo 
dalbuquerque mandou pero 
dalbuquerq aho cabo. d Çuar 
dafiim darmada. foi. 1 i j  

yCapi. lxvj. D e quomo Gcòrge 
d brito chegou a índia,&Afófo 
dalbuqrqfe foi aOrmuzfoí.iiS 

yCapit.lxvij. Em quefc tratta dá 
progeniadóde dcçédc ho xeq 
Ifmael fol.iao

^Capitu.lxviij. de quomo Afóío 
dalbuquerque mãdoumattac 
Raixhamed. fo l.m

^Capit.lxix.dehúaétrada qfeze 
rão dó Afóío gérrode N uno 
ferna ndez dataide ,ôc ho adaií 

lopo barriga, cõçideihebetafuf
. : foi. 124

ACapit.lxx. d húa entrada que
fo mjgjjg cgutinho quis fazej
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contra ha ferra áoFarrouo>& 
da honrrofa yiõtoria que hou- 
uc no caminho. fol.124 

c|Capic. lxxj. de htía entrada que 
Lopo Barriga adail fez per ter 
ra de mouros. : fol.i

f  Capit.lxxij. de quomo ho adail 
Lopo barriga foi fobela villa 
deAm agor. fol.i2Ó

f  Capi.lxxiii. doutra entrada que 
Ko adail fez per terra de mou­
ros.. fol.127

qCapit. ixxiiij. de quomo K uno 
rernandez dataide,& dorri Pc 
dro de foufa foram fobre Mar 
focos. foi. 128

qCapitu. !xxv*de quomo dom 
loam coutinho,& dom Duar­
te de meneies fòrão fobre AU' w u

jubília.  ̂ foi. i^o
fCapit.lxxvj.de húa armada que 

elRei mandou aho rio daMá- 
mora. . foi.130

qCapitu.lxx.vij. de quomo elRd 
mandou Lopo íoarez daíua- 
renga por gouernador á ín­
dia. . , fol.i$i

f  Capi.lxxviij. do nalçimento do.
Infante dom Duarte., foi.155 

fCapit.lxxix. de quomo per más 
informações Georgc dalbu- 
querque mandou degolar pet 
luíliça elRei de Capar. fo.i$4 

fCapitu.lxxx.de quomo Afonfò 
dalbuquerque houuc delRci 
Dormuztoda ha artelhariaq 
tinha na çidade,&  fe partia 
perá índia ode faleçeo. fo.12

«jHradaTauoada*
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T E R C E I R A  P A R T E .  DA C H R O Í
K I C A  D O  F E L I Ç í S S I M O  R E I  D O M  E M A

N V E L  D A  G L Ó R Í Ó S À  M E M Ó R I A ,  HA QJP A h

por mandado do íèreniísimo Prinçipe ho Infã- 
te domHEN r r i  qjve feu filho, Car> 

i dealde Portugal,do titulo dos "
fanóios quatro Coroados,

...\ Damião degoes colli- •?
gio,&composde

" r IÍDUOí .

• ' *  • . ;

I C A P i T V L O  Primeiro. Do que DWd
L O P E Z  D E  S I Q V E í R A  P A S S O V  A T T E  

chegar a Malaca, Sc dofítio,& tratto delia,& 
afsidailhadeSamatra*

M .b .v i i i, fegúindo fuà viaje fô  
terahos Medãos do ouro ahos x x 
de Iulho,onde íe veo encótrar c5 
dle Duarte de lemos,q iha por íb *
ta capitão de George daguiar, de 
quem fica ja feita mencam: no cjl 
lugar eílado fobre ãcora lhes dèn 
hú téporal cõ q Duarte de lemos 
foi ter a Moçabique, & Diogo lo 
pez á ilha deS. Lourenço , ahos 
quatro dias Dagofto,& ahos dez 
chegou a hu cabo da ilha, pela ba 
da defora,aque pos nomede iam 
Louréco,por íèr ho dia é q fe çele 
bra ha fefta defte beauêturado Sa 
dlo.PafTado efte cabo achou huas 
ilhas onde vierao ter com elle do 
us grumetes da cópímhia de loão 
gomez dábreujhú Português per 
nome Andre, & outro Genoes $ 
per nome Bartholomeu  ̂que lhe 
contaram quomo acontecera h<#
, ~ ' ”"  A  caio

A è E G V*

da parte 
dítaChro 
nica fica 
dito quo- * 
mo el Rei 
mãdouDi 
ogolopez 

deíiqueiraco quatro naos coílear 
a ilha de fim Louréco, Sc fa ber íè 
hauia nella minas douro,prata,&; 
alguas ípeçiarias, quomo lhe ti- 
nhão dito,& padahi pafíàrâdíã-» 
te aho Regno,& çidade de Mala- 
ca,do tratto da qual,& grades ri­
quezas q nella hauia tmhaja çer- 
tas informações , Das outras tres 
naos que iham debaixo da fuaca- 
pitaniâ erão capitães Gonçalo de 
foufà,Hieronymoteixeirá,&íoão 
nuneZjCom has quaes partlo de 
Lisboa aos çinquo diasDabril;cf



làfq da íua morte , dallileuandò 
configoeftcs homes, entrou no 
porto de hua pouoaçàm que fe 
chama Túrrubaià, no qual íe vió 
com ho fenhor da terra, &leuoii 
coníigó outro portugués^per no­
me Àntonio , que allí eftauá dos 
da mesma compaiihia^Deíla po- 
'noaçam nauegon de logo da cof- 
ta atte chegar a húasilhas,aqué 
pos nome de (àn<5taClara,porhai5 
achar no mesmo dia,âili íaiho em 
íerra,<5chouuedagem éà troço d 
alguas couíás que lhes deu,arroz;
in h am es,milho, vacas, carneiros^
&  muita carne d veado>& porços 
monteies,do que tuco ha muito 
naquella ilha, donde partio ahoS 
treze dias do mesDoutubro,fem 
tomar porto atte ho Regno de 
Matatana,no qual defembarcoU 
em húa póuoacam, onde vieram 
ter com elle dous homés que mã- 
dara do cabo de fam Lourençô 
per terra,qué fallauão arauia, pe­
ra verem ha ilha,& faberem ho q 
nella hauia,hosquaes lhe dixerao 
que do lugar onde defembareá- 
ram atte alli nam viram outra nè 
nhúaípeçiáfia fenam algum gin- 
giure,que nafçia de íi mesmo íem 
ho plantarem,& qíieacharãodo- 
us Mouros de Cambaia, q hauia 
trintaannos que deram alliá co­
fta,dos quae^fouberarn , que na­
quella parajíín iiam hauia outrâ 
nenhúa fpeçiaria. Daquelle lugar 
foi ter Diogo lopez ahoriode 
Matatana,donde leuou tresPor- 
'tuguefesdos da mesma cópanhià

. Terçeifa parte
de Ioam geméz dábreíi,tomando 
dalli feu caminho aho longo da 
cofta , achou muitas pouoaçòes 
âtte chegar a húa grande baia,em 
que faem tres rios aho már,&por 
fer é diã de fam Sebaftião lhe pos 
ho nome do bemauenturado San 
ã o . Partido defta baia fem achar 
em toda ha cofta coufa de que íe 
pofla fazer m enam /ez fua derro 
ta pera a ilha de Zéiland,mas por 
lhe ho tempo nam feruir arribou 
â Cochim,onde chegou ahos xxj 
dias D abril,d M. d . íx,& foi mui 
bem recebido do Viçerei dò Frãr 
çifco dalmeida, q ho agafalhou 
na fortaleza,& defpàchou é Ago- 
fto,quê era ho tempo danauega- 
çam de Malaca,& por lhe parecer 
queleuaua pouçàgéte pera hum 
tamanho negocio, lhe deu húa ta 
forea com fefséca homés, capitão 

‘Garçia de foiifa,com qué iha Fer- 
hao demagâlhães,& Frãçifco fer­
rão,dos quaes fe trattará aho diã-
te.Com eftas í înquo velas partio
D iogo lopez d Cochim, ahosxix 
Dagofto, & ahos xxj houue vifta 
da ilha deZeiland, donde come­
çou átrauefíar ho golfampaM a- 
laca,&paftando has ilhas d eN i- 
Çuar,foi ter á çidade dePedir,que 
he na ilha de Samatra,aq hos C of. 
mographos chamão Taprobana, 
ha qual he repartida cm Regnos 
de Mouros,& Gentios,q fam hos
de Pedir,Paçé,Lira,Ache,Cãpar, 
ManãcábojZúda, Andraguir, Sc 
Àrú,q he détro no ferta pouoado
d  Gétios muito barbarós,q quaíi
-------------  - -• tem

da Ctironica



"DelRei dom Fmâiiiiel. Foi.
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teto hòs cofiutoes dos Brafis,por 
que comem hoshomés que câp- 
tiuamna guerra .Hanefta ilhaã  
Samatra, em algus lugates delia* 
beijoim muito bom A  cãfora, ôc 
muitas mirias, & ribeiras em que 
fe acha ouro,queíèleuapor toei 
cadoriava outras partes, prinçi- 
palmente pera Malacai ha neila 
muitas, ôc grandes çidades raíàs, 
de que has caíáspcla maior par­
te íàm cubertas de colmo : há 
gente delia , aísi Mouros quó- 
mo Gentios fallao Malaio * & 
temquaíi todos ho meímo mo­
do de viuer : he toda ha ilhaa- 
buftdantifsima de mantimento‘5, 
caças, & criações, muito frequé- 
tada deflrangeiros ,pelo groíío 
tratto que neila ha . Chegado 
Dioguo lopez de íiqueira âho 
porto dá çidade.de Pedir , que 
tomou, ho nome do meímo Re- 
gno , & he ha prinçipaldailha, 
mandou víiitar elRei, & pedir- 
lhe liçença pera ho ir ver,do que 
elRei feexcufou ,por eftarmui­
to doente, mandandoffe defcul- 
par per hum dos prinçipaes de 
íua cafa, ho qual emnome del- 
Rei aííentou pazes com Diogo 
lopez, em final das quaes fe me- 
teo hum padrão das armas de 
Portugal em terra, Ho que con­
cluído, &aífentado Diogo lopez 
fe fez á vela, ôc foi ter á çidade 
dePa^em,que he ho milhorpor- 
tojde toda ha ilha,vinte legoâs de 
Pedir, que também cem ho no­
me do meímo Regno,onde ehe^

g'ou ahos féis dias do toes de Sep2 
teinbro, no qual lugar'aflenfcoít 
còmelle pazes,hum gradefenhor 
dos dâ terra,em nomedelReí, ôc 
fé pos ahi outro padrão, manda-" 
dolheelRei hua carta ícriptaent 
Arábigo dé pazes *& amizade* 
peraelrei dom Emanuel; D efté 
çidade partio Diogo lopez de íi­
queira pera a dè Malaea, áqual 
chegou aos onze dias domesmò 
mes de Septembro, quenaquelle- 
tempo era ha mais proípera que' 
le fabia em todo mundo, porque 
hauia nellá mercadores tam ricos' 
ôc de tanto càbedal, que fallauão' 
perbahares douro,que tem ca­
da ^bahar quatro quintaes * dos1 
quaes bahares algfis deftes^mer-' 
caddres tinham entam dez , ôc 
doze : Eftá fituada na coílà do 
Regno.de Siam, ná boca de hurcv 
rio pequeno: éra eftà çidade ne-' 
íle tempo de hua legoa de com­
prido, muito eílreita em compa- 
raçam da lohgura, em que hauia:‘ 
mais de trinta mil vizinhos : he 
muito viçófa de fru£fcas,& boas 
augoas,hos outros mantimétos 
lhe vem de carreto,dizem que ha 
neila hua fru&a de feiçam de al- 
cachofres , tamanhos quomoçi* 
drâs,aquechamao durióes , que 
fám de taiíi delicado,& fuaue go-' j 
t o , que muitos hom s eftrangei-l 
ros fe deixam aíli ficar por reípei* 
to defta fruita,ainda q a terra feja 
doentia . Ho rio corta ha çidade 
em duâspártes * ôc perà feruin * 
tia dambas tem hua#poncç,de}. * 
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T  erçeif â pãr£è da Cliroiiidá
. Jeifa. Hanelta muito boas cà 
ías,atguasde pedra,& caÍ,has ou­
tras íam dè madeira, cub.crtas d è , 
fòlhás de palma, ho Rei he Mou- 
:tò * Sc àfsi hòs naturàes dà terra': 
íinhá na çidade hú$ paços muito 
íumptuoíos onde éftauâ ho ma-, 
i d o  teitipo . Eílã gente Malaia 

’ he baçâ, ha lirtgoãgem deUes he 
doce, & boa de tomar, íam mui., 
bem difpoíios, õc atabjadoà de 
íuas pèílbas*muíicoS, dados aboâ 
vida,âfsi ellêsj quohrso has mo 1 he 
res,com tudo hà guerra fam mui 
esforçados, Sc arrifcados no que, 
querem cometter. Vinham a eftà 
■ Çidade naquelle ternpo tôdalaâ 
naçôés degèntèquèhadefnoRèi 
gttO de Q uiloâ, már de Ãrabiàj. 
Per{k,atte China,Leqlieò.s,& L ii , 
toes,à qUe traziam todaías mer­
cadorias queha naquellas prouin. 
çias,qde alli tròcàuam híías pelas 
o u t r a s: e r a t â manh o e íl e. t va 11 o, 
de tanto ganho que hauia na çi- 
dadéalgus mercadores que atrà-: 
uêflauam çinquo ■* feis naos, & 
tornauam â dar carga• parellas àr. 
hos mesmos de que comprauàm* 
do qué elRei pelos continos,& 
muitos direitos qué reçebiaveô 
a fertam poderofo * que iiegoii 
ha vaflallágertl a elRei de Siam * 
cujòíugejtó era,ahoq elRei nãó 
acudia por íèr tamanho íenhor q 
quafi lhe nam lembraua ha perda 
daquella çidade, hauendo nellà: 
tamanho tratto > & tanta rique­
za que quaíi era fem numero hó 
preço daSánercadorias que nellà

éntrauam,& faihámàcuftumadà*- 
mente todoíos annos.Com tudo, 
âlgúas vezes tinham ãbos guerra 
fobreftâ vafialtagem ,hoqelRei 
de Malâça remedeaua per meo 
de outrosíenhoresfeus vizinhos 
&  com dadiúas, & émpreftimos 

que fazia àhos Gouernadores 
f delRei de Siam,& grandes , 

preíétesque lhe a ellc 
mesmo muitas ve 

zesman- 
dàua' . . .  *  -

Capitii* iu Do que Dioí
.. GO L O P E Z D É S I Q J  E í RA;

fez depois deftar furto no poc 
„■ to da çidade dè Màlaca, &  da 

treiçam que lhe ordenaram,& 
do que llse mais aconteçeo at- 

„ te chegar à Lisboa» .

O  M E S M O  D l  A
qu éD iogolopezá 
íiqueirà furgio no 
portôãM alacaho 
.Vieram Vifitar hos 

Capitães de quatró juncos dá 
China , com hos qilâes tomou 
tanta familiaridade* polos âchac 
homés quaíi do modo da gen­
te da Europa > qué foi muitas 
Vezes àhos jfèus iuncos folgar , 
6c comèt com eíles ,&  ho mes­
mo faziam também hos Chins, 
nas noífas naós,ho que durou to­
do hò tempo que eíteue naquelle

Dorto»



DclRei dom Fmsniiel. Foi.
porto y i í ó  qual ém chegando; 
vieráo loguoa bordo álgus dos 

, cfhçiaes de 1 Rei ( que fe chama-: 
tia Mafamede ) dos que tem car-* 
godereçeber direitos , ôc anco- 
ragés,afàber que gente era, ôc ho 
què queriam, & ilonde vinham i 
do que informados íè tornaram 

' pera terra, dando auiío.a elRei , 
que alli entam eílaua", & a hu íèu 
t io , que ho gouernaua,& erà Re 
gedor da çidade, a que chamam 
Bédara, do que elles lcuarão mui 
to contentamento,porverégen- 
fte de tam longe, & de tamdefa- 

• cofíumado trajo,& deque ípera- 
nam proueito rpelo que mândá- 
íãoásnaos algus homés nobres . 
viíitar ho capitão, ôc offereçerlhe 
todo ho bom despacho, ôc gafa- 
Ihadoque lhe cumpriífe , contu 
huandodehua p arte,& da Ou­
tra eftes recados, aíTentarâm que 
Diogo lopez íàiíTe em terra pera 
fe ver com elR ei; pera ho que íè 
fez grande aperçibimcnto,com q 
hos prinçipaes da cidade, & cor­
te ho uieramreçfbèrá praia,don 
de foi leuado fobre hum. Ele- 
phante, muito ajaezado , ahos 
paços delRei , que ho reçebeo 
preíente ho Bendara,com mui­
tas çeiemoriias, aho feu modo,
& depois de Diogo lopez lhe dar 
has cartas que leuaua delRei, & 
failar hum pedalo, ho tornou a 
defpedir com ho mefmo apara­
to , começando daquelle dia por 
diante trattar per terceiras peííb- 
as de paz, & amizades y  d© que

fé fezérâm ccntrãttos âÉmadòsj 
& aííellados per elRei «Sc pé lo 
Bendara, Ôc p/inçipaés da corte, 
&-çidade, jurados nafualei , ôc 
ho mefmo fez Diogo lopez fobre 
hos fanèios Euangelhos:ho que’ 
aííèntádo deramhííâ caía na çi­
dade,pera nelía Rui daraujo,que 
iha por feitor,cpm hos outros of- 
fiçiâeseftarem negòçeando ho q  
curhpriíTe aho despacho darma-/ 
d a , começando logo hos noífos 
de ir á çidade á comprar, Ôc venJ 
der com hos da terra,com tãtaíèJ' 
guridade quomo íe eftiueram em 
Cochirn, ou em Cananor , ho 
qual deírnâncho vendò hos capt 
taesChins,dixeram a Diogo 16-; 
pez que fe nam íiafle tanto da-? 
quella gente Malaia, porque na-? 
turalmente era o trédores,cobiço' 
fos,5c enuejofos. Mas Diogo lo ;̂ 
pez vendo ho grande gafalhado' 
que reçebera delRei,Ôc hò que e f  
taua aífentadoperfeus cõtractosy 
não lançou muito mão defte co-}

. íèlho, porque nam tam fomente 
deixaua ir a ncíía gente a terra co 
ha fólcura acoítumada, mas ain- 
dam uito feguro deixaua entrai 
em todalas naos hos Malaios, Sc 
todo outro mercador eílrangei- 
ro , tanto fera reçeo-, quomoíè* 
eítiuera ancorado diante da ç i-5 
dade de Lisbòa . Durando eífá 
amizade , ôc famiLaridade a l-T 
gus. mercadores laos , Ôc outros 
Guzarates tiueram modos , ôc 
meos de darem àén té der a élRei 
que ciam hos noífos íadrees y  
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Terçeíra parte áa Chronica
eoífairõiído que tinham dadas 
moftras pef toda há Iridia * dcf- 
truiiidó hps lugares em que hos 
recebiam quomo amigos, fazeft- 
do guerra per toda ha prouiíiqiãj 
de maneira, que hos que milhof 
ficauam do partido erão âquel- 
les que lhes confentiam fazer for 
talez.as ,com has quàes ficauam 
fenhores abfolutos das çidadeS* 
&  villas,que lhes pera jfíb dauaò 
lugàr/vfaiido tatas ty taniâs, qtia- 
ías fe ahõ mais podia cuidar,nerri 
imaginar dehenhua outra naçao 
do mundo,por barbara que foR 
fe / Hos autores prinçjpães dtftás 
informações forao hum Xabadar 
dos Guzarates,que he quomo ca. 
pitaójper nome Nâhodabegucâ, 
&  hum filho de hum lao,per no­
me VtetÍmutàrajâ,ho mâis pôde- 
rofohomem de Malaca,depois 
delRei, porque aliem de íèr mui­
to rico, tinha de feu na melma çi« 
dade mais de íeis mil eícrauos câ* 
íacjos,afora outros muitos folteu 
ros* Eftes trattos começaram de. 
ordír com Bendara tiò delRei, q 
por fer tyráno, &  muito Cobiçofo 
com dadiuas , & peitas que reçe- 
bia,&fperauadeíl:es, quomõCâ- 
beçeirâs dos òutroS M ouros, iri-, 
duzio elRei a crer ho que dizião 
dos nòfros,àhôsquaes crimes ju- 
to ho odio que naturalmente e£ 
ta gente temaho nome ChníKo, 
contra pareçêr de Lafamana que 
era Almirante,& de Tamungo q 
et a veador da fazenda delRei,có- 
çluiram de em hú banquete mat-

tarem Diôgo lôpez,co hospritt-- 
qípaes da frota, pelo que ho ma- 
dou elRèi logo cottuidatí Efte 
baqucte hauiade fer em híía gta- 
de cafâ de madeirâ que elRei pe­
ra iflb mandou concertar junto 
da ponte,no qual tépo huaMou- 
raPerfeana, que tinha efiâlâjenl 
na çidade,mandou dizer aD iogo . 
lóp éz, per hum Duarte fernãdeá 
alfaiate, que poufaua em fua cafã 
& fabiâ âlingoa Períía ,quê lhe 
queria fallar em íegredo,em cou- 
fasque lhe muito impôrtauam * 
pera ho que ella mesma iria á fuã 
nao denoite, por nam fer viftâ 
dos da çidade ,fe  lhe elledeífc 
pera iíTò liqéiíqâ. * Defte recado 
que a Pcrfeana mandou per tré$ 
Vèzes,zombaua D iògo lópez> 
dizendo que tinha algúa filha fef 
mofa , ou amiga que lhe queria 
darimas Dèos que guiou ho$ n o f 
fosáqueilâS partes, pêrâ fe nellaà 
Conhecer ha fuâ fan&aFé > hoá 
quis guardar da treiçâo que lheâ 
eflaua ordenada, infpirando ha- 
quella Moura per tal m odo, que 
pospofto todo ho perigo qúeíhd 
d tal Cafó podia Vir hodescubrió 
aho alfaiate, mandado per elle di­
zer aD iogo lopez,que nam foífe 
âhòbãquetejporq elRei tinha âf. 
fentadò de hó mâttâr>có todolos 
q cõfigo leuaíTe, Diogo lopez co 
eítanouâj& cohapoucafé q íhe 
hos Chis dixeram q hauiâ naqlla
gente,dÍfsimulou3fâzendofle do­
ente nó mefmodiaque efiaua or 
deriado ho conuiteé ElRei* & hq 

......  Bendara



Bédaraàntre tántô que fe fazião 
hds apercebimentos do banqué- 
ce diísimulauam com ha entrega 
das ípeçiarias,que Ruidaraujo 

1 tinha compradas,& outras de q 
dera íinahmasquomó Viram que 
pela má diípoíiçam, que Diogo 
lopez fingiój ho tratto que orde* 
nauão felhes danara , bufcaram 
outro modomais difsimulado,q 
Foi mandarlhe dizer ,que fezellè 
logo vir todolos bateis a terra pa 
lhe darem alguasípeçiarias , que 
mandaram tomar ahos mercado- 
res,que lhas venderão, por ferem 
informados que nam cumpriam 
com ho que lhe , tinham prome- 
tido,ho que faziam por lhe dare 
auiamènto , & felhenam paliar 
ho tempo da nauegaçam pera ín­
dia, que feu defejo era moftrar- 
lhe ha vótade que tinham de ho 
fauoreçer,&comprirccmho que 
lhe tinham prometido per Teus 
contrattos» Diogo lopez pareçé- 
dolhequeeraiílo aísi, mandou 
todolos bateis a terrà , fem ficar 
nármada mais que ho da taforea 
por lhe eftarem calafetando ha 
tuberta,&feruía de i r ,  &  vir a 
terra buícar coufàs neçeíTàrias. 
Antes delRei, & ho Bcndara mã- 
darem eíle recado a Diogo lopez 
ordenaram que em muitos naui- 
qs ligeiros da terra aque chamão 
manchuas,lancharas,calaluzes,& 
balões, íè meteífem armas,arcos, 
frechas, por laflro, & per çirria 
muitos mantimentos,& homés 

guerra , Veílidos em trajo de

Q tmariuel. Foi.
mercadores aco/lumàdôs a véfid 
der coufas femeihames, dosqua- 
es eram capitães ho filho de Vtè- 

.■ timutaraja,&Nahodebeguea am 
bos conjurados pera mattarem 
Diògo lopez,&quanccs dos nòf- 

. fos achaíTem na frota: ho qual fei 
to hauiam de cometter quomo 
lhe da çidadc deííem iinal com 
hua grande fumaça * Ifto ordena-' 
do, aho outro dia em amanheçe- 
do,que era ho tempo em q Dio-j 
go lopez dixe que mandaria bu£.! 
carhacarga, por lhe darem h a 
recado no dia paliado Ja fobela 
tarde.Vendo hos Malaios abalar 
hos bateis perá terra, ísirão dódjg 
eílauão,comdiísimulaçam de ire 
vender mantimentos á frota, 6c 
muitodefeu vagar feforao pera 
has noflas naos,perguntando, fè 
querião comprar refresco da terJ 
ra , chegandoííe a bordo de cadíi 
húa das naos , tantos quantos 
pera iíTo ja vinham ordenados^ 
hos noífos quomo ouuiram fa  ̂
fallar em refreie o , bradaram que 
fè chegaflem, ho que dauam tão 
barato , 6c tam de graça , que 
cuidaram ferem vilãos de alguas 
aldeas, longe de Malaca , que 
lhe vendiam aquillopelo preço 
que ho dauam ahos tegatões da 
çidade: de maneira que embebi­
dos no bom mercado, de tudo 
ho queaquellesfoldados traziam 
hos deixauam fòbirás naos fem 
nenhum reçeò , nem fuípei - 
ta , dos quaes entraram tantos 
na Taforea , que fe agaftoii
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Êarçia de fôufa capitãò delia, 6t 
hos lançou fofa ás chuçadas,ma- 
dando lògò reéadú à Diogd lo* 
pez de fiqueirà,per fernão de má 
galhães,que olhaífé qUomò eftà- 
uáo Çefcadas todalas fiaosá’ baf- 
tos da te r r a l hâ ÍUà íftais que to 
das,que viííe ho què lhe cumpria 
.porque hó hegôçio lhe não con- 
tentaua.Chegado Ferrtão de mà- 
galhães á rtao,àchouDiogò lopez 
muito defcanfado,íém lhe àlerti- 
brar ho âuirodo banquete, jugã» 
do aho enxadres,çercado de oitò 
Malaios s, de que hos douserartt 
ho filho de Vtetimútaraja,& Na* 
hodabegUêa,ho qual em otiuin- 
do ho recado, dixe aho cótrâmé- 
ílre muito feguro, íemdeiiscar hò 
jogo, nem lhe.pareçer que pòdià 
aquillo fef aís!, que íóbifleá gaT 
heaà verfe vinhàmhos bateis q 
foram a terra buícar hàs fpeçia- 
irias* Dadõ ho recado, Ferftamdè 
fcttgàlhães fc tornou pera taforeà 
por lho afsi dizef (jarçia de fouíâ 
que ficàua heíla com muito póu- 
ca géte,ho contrameftré em che­
gando á gauea vio eftar hum doà 
Malaios què era hò filho de Vte- 
ti mu tarâjà,detrás d Diogo lope£ 
com hum cris meo ârrincado * & 
que outro Malaio que eftauà de-, 
fronte defte lht açenauàque hò 
não fezclfe, quomo que lhe dezià 
que nâm era ainda tempo,por ná 
verem hó final dá fumaça s. D io­
go lopez,& ho que com ellejuga 
ua eftauam tam embebidos .no 
jogo que nam viao nàda, & tarri

Tefçcífá parte
deícuidados^què íèm teré fiênfiu 
Português àpaf dè fi fe deilcauam 
eííar çetcádos de oito homés que 
iiâm conheçÍam,& cm terrà onde 
jà íabiam qué lhes andauam or-i 
denando ha morte»Mas tornado 
aho contrameíW, em vendò ho 
que pafiauà bradoU da gaucâ,a- 
ho quele Diogo lopez alcuãtou; 
pedindo armas,màs antes qtielhe 
âcudiífem,hos Malaios fe lança­
ram ahos hàrcos,& fe foram perá 
ha çidade á leu faluò, 6c ho me$- 
mo fezeram hos qué eftàuamnas 
òutras naoS iH os dá terra quo­
mo hò fogo,que hauíà d fazer ho 
final da fumaçà * çomeçoú de ar* 
der, deram nos noífos, que anda­
uam muito fegiiros efpalhados 
pela çidadeimàttando todolos q  . 
podiam, de que fe falharam vinte 
na caía em que Rui daraujo efta- 
u a . Françiícò ferràmqué àndaua 
ná çidade com algus outros fe a- 
colheo àhõ batel da nao de João 
nunêz,per qué Diogo lopez fou- 
be ho quepáírauâ,íobelo q teue 
Coníèlho,emqué ouUe pareçeres 
qué deuia fazer guetrâá çidade, 
Ôc queimar hás naos que eftauão 
ho porto(has dosÇhins exçepto) 
mas ho pareçer de Diogo lopez 
de fiqueira,& dos mais foi q vif- 
to quomo lhe Faltaua muita gen­
te,& que em poder dos imigos fi­
cariam dotis bateis,que tomarão 
na praia,que fc deuião logo fazer 
á vela,& andar pairando ás vol­
tas, pérâ.verem fe per algum parti 
do poderiam hauer Rui daraujo* 
~ ' " ~ & hos
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& hõs maisPortttgtiefes^ho que 
íè logo poS emobràiHo Bendará 
vendo desferir ha noíTáfroca, te­
mendo que fiá-bârrá do porto  ̂6c 
aho íair fezeífem dano ás naoscj 
ahi eftauam^&ás que viéíTem pe­
ra ha çidade, fe foi logo pera caíá' 
onde ainda eftaua Rui daraujó^ 
deféndédòfie dos qué hos tinhao 
çèrcado,& fingindo que ho nego 
çio fe começára fem élRéi,rie elle 
íeremdiíTofabedotes ,deu fua fé 
áfRui daraujo , & ho tortiou é fuá 
guarda, ficandolhe por fiador dò 
niefrrío Bendara hum mercador 
muito rico,per nome Ninachatu 
gentio, que fauoreçia muito hos 
noflos.ho que feito , mandou ho 
Bendara recado a Diógo lopez, 
excúfandofie que d tudo ho que 
fe fezerá,elRei,& elle eram fé cul­
pa,que lhe pedia que torhaíTe pe~ 
fáçidade,que lhencregaria Rui 
daraujo,& todolos outros Pòrtu 
guefesque eícapárãoda furiados 
Guzarates,& Iaos,que foram au- 
thòres daquèlla creiçam * hos q es" 
cáftigariam do modo q elle qui- 
feífe, 6i lhe darião toda ha carga' 
defpeçiarias que lhe folfe neçeífá 
riá, Diogo lopez lhe respondeo, 
que fe lhe mandaíTe Rui daraujo; 
&hos mais Portugueíes,q torna- 
fia a entrar rió porto, aho que el-‘ 
Rei,& ho Bédara repliçaramque 
tOrnaííe a entrar, que tudo ie fa­
ria quofnò elle quifeífe : mas ve­
do que eram manhas pera hoaco 
lherem,& poei é em obra ha trei- 
^am que deftjauáo efFeéUiar,lhes

hiádòu dizer que guardáftèm b# 
hos Portuguefesque tirihão pre­
los,porque anres de muitos diaS 
elle tornaria á lhes pedir cota d cl 
les ,&  tomaf vingança do erro cj 
cometceram:& porque de todo Ie 
pàffaua ho tempo dá naiiegação 
pera índia, per pârèçér dos capíl 
táes,pilotosí& meftrés da frotà^ 
ferri mais fperaf feguid fua viaje» 
iiá qual atte chegar á ilha Pòluo- 
reirâ > que he quarenta lègoas dé 
lyialaca,tomou com muito trabá? 
lho dóús juncos,humdellescár- 
regádo deárroz,fãndaló,âguila; 
& canellada íaoa,& ho outro de 
outras mercadorias,q iham am­
bos pera Malaca. NaPoluoreirá 
madou queimar ho náuio deGõ- 
çalo de foufa, por ham ter genttí 
pera ho marear, 6c dalli foi ter a 
Trauancor,rio mes de laneiro,de 
M . d. x,que he hum porto nò ca­
bo de Comori,có ha naõ de Hiè- 
roriymo teixeira menos , porque 
fe perdeo em hila cníeáda, có tu­
do ha gente fe fa lu o u 6c ha mói*: 
parte do qué iha nclla,& por elle 
ir por fòta capitão, lhe deu ha de,". 
íoao nunez. Èm Traúancor íou-:» 
be quomodom Frãçifco dalmei-: 
dá era partido pera ho Regno, 6 cy 
qué gòuernaua Afonfo dalbiiw 
querque:& porque no tempo q  
eíliuera em Cochim , forám has' 
mais dás defauenças que: houue 
antre eíles, nas quaes -Diogo lo - : 
pez íè moftrou pelo Viçerei,temé 
dòífe que Afoníb dalbuqnérque: > 
ho cráttaíTe m a l, mandou dalli

Garçiá
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Garçia de foufa pera Cpchim; co
haTaforea,&Hieronymo.teixei-
ra ha nao que lhe dcra,auiíando-, 
ho per fuas cartas dp q paliara é 
M alacaA clle fe fez dalli avela a 
xxvij Dabril,donde yeo ter á ilha. 
t e r c e i r a da hi  aho porto d Lis­
boa no mesmo anno de M il ,&  
quinhentos, & dez.

Capitu. íií. De quomo
A E O N S O D A L B V  QJV E R-  ‘

que partio de Cochim com te 
■ çãolie ir de nono fazer guerra 
a elRei de O rm uz, & quorno 
per cofelho de Timoia foi fo- 
bre Goa A  do fitio da ilha \ % 
‘çidade ,■ 8c qualidade da tcr-

r a A g enCec^ á‘

E  s . p .a c h  a d a s
todalasnaos qnef-'
te anno de m il, 8c 
quinhentos A  dez.

u ______partiram pera ho
Regno. > Afonfo. dalbuquerque. 
áéfejofò de fazer guerra a elRei d 
Galeçut, mandou fòbriíTo hús a- 
pontamentosaelRei de Narfín- 
g a , per frei Luis da ordéde fam 
Françifco,ho qual delpedido de­
terminou de ir outra vez fobre, 
Ormuz,dando.cor que queria fa 
zer hííafortalezanabocadoroar 
de Arabia,&dc caminho,deixar 
alguasnaosa Duarte de lemos,q 
êra capitão daquella cofta, pera 
bo que armou vintatres velas,em 
que entrauão dezoito naos deq 
afora elle erão capitães, dom An-

tonio de.noronha, Ferhãó pérè»' 
dandrade;George da íylueira, Ai­
res da íylua,Frãçifco pantoja,Du 
arte de mello,dom Hieronymocf 
lima., Frãçifco pereira coutinho,. 
Bernaldim freire, Emanuel de la- 
çerda,Fraçiíco de foufa maneias, 
George da cunha,Françiíco corui 
nel,Luis coutinho,Hieronym o 
teixeira, Garçia de íbníã, 8c Ioam 
nunezA  duas galés,de que eram 
capitães Simão dandradeA D io- 
go mendezA humbargantimdc 
que era capitãoSimão m artiz, 8c 
duàscarauellas,de que eram capi 
taes Antonio da cofta pachequo, 
ôc George fogaça, em que iriam 
atte dous mil íbldados Portugue 
fes,aforaMalabaresde Cochim ,: 
&  Cananor. C õ cftaarmada par­
tio Afonfo daibuquerque de G o  
chimnafimde laneiro ,dixando 
por capitãoAntonio real,que erá 
alcaide mór da fortalezaApatrão 
da ribeirathoprimeiro portoq to  
mou foi ho de Cananor,onde dei 
xou por Alcaide mór da fortale­
za Diogo médez,& afuagaledeu-. 
a Diogó fernãdez â Beja.De Ca- 
nanorfoitera Baticalk, no qual, 
lugar tomou duas nãos de M ou­
ros de Meca^que vendeo com ha 
carga q tinhao^a mercadores da, 
mesmaçidade. Eftandc pera pac 
tir defte porto lhe veo falarTimo 
ja em hum ilheoqueeftá aho màr 
de O n o rA  lhe dixe quefefpãta- 
ua muito defeir naquelle tépo, 
&cõ hua tal armada aho márDa- 
rabia fazer fortalezas, fegundo íc
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dczia,ferido ha ilhá, & çidádé dê 
Goa tao vizinhas * ortdè êrtâuarri 
faZendò pèf madadodó Çabáirri 
dalcâofenhot dellá*vintênáosdè 
caftd!os,quoitio has iioflas* de q. 
fias çínquo eftaúani já âcábadas* 

f̂oi-a outrá.mUita fiiílálhâ * q tç>- 
da feria preíies ântesdedõiis me­
ies, pera com ellá i&  hiUitâ arte- 
Ihátiá que mândárâ fâzer*&mais 
de mil Turcos que tinha â foldõ, 

eorti ho< dâ terfâ gúârdãr íodá 
âqueila eólia*& Vifíòbfé Cochí* 
Si Canarior , qúefeu corifelhò èrá 
que antes que fe efta armada lari- 
taífe áho már deífe ná çidade * é í 
ha tómâflejhõque poderia fazei 
façi í mé te,p ò r q u á n to hoÇlabaitri 
dálcãóârtcláuá óccupádo fia ferra 
fyme em guerras tofítra algus fe- 
tis vaíTalloSiqué íé ífierebelaram,- 
depois dá ííiòrte dó Çabaiò feu 
p>i,& leuárá cônfígò ha morpát- 
tç da gente que tinha em Goa, pá 
Kòqtial negoçio felhe ofFereçiá;’ 
& pedia qlie nelle lhe deífe ha di­
anteira pera poder-milhcf mof- 
trar ha Vontade, & defejó que ti- 
íiha de ho /"êrúir 4 Defta praticá 
deu Áfonfo dalbuquerque contar 
âhoscapitaéá*Cújo pareçer,& vo- 
tp>nd coníelho que fob riflo tiue- 
râo foi,que era couíà mui néçeífâ 
ria ahd íeruiço deiReí, & aíToíTe- 
go dos negoçios da índia tómaflV- 
Goa, Ho que afsi á (Tentado,Afo-í 
ío dalbuquerq porfâtisfaZet Ti- 
írioja,é lugar de dianteira,lhe tha- 
tíou que tofle.per tetra fóbelafor ? 
talezade Çintâçoxá, onde eííâtíá>

bunieápitao do Çabaím éòm g l i  
te de guárniçarhjhoqUál fe partia 
logOjfnádando áhos quêficáUáò 
nafua armada (que era de quatof 
zeiiatiiòsdefenlo be artilhados, 
&  eíquipádos )  q hó fóflem fpé- 
tar aho cabò da Ràíiiâ ..Despedi­
do T iítiò já, Aforiíó dalbuquerq 
fez toflo fobeía Çidade d Gcá,iia 
berra dá qtial foi áncorarhum diá 
depois d Vefpotájòndé veò ter cõ 
èlíe Timtíjá, com já deixar há fot 
talezá de Çitttâcorá dèrtrUida * Sc 
quêimadá* & thortos hoS maiá 
dòsque tiella ertáuão * Èrtá qidâ- 
de deGóá heíítuâdâem híiá iíhá 
que fe cambem chama Goá;dòri- 
deha çidade tómáho nonléjáiíhá 
charriãó hos Cariáriris ríaturaes 
da terra Ticuári * èítá ítredouá 

. bráços d hum grade rio âqtié h o f 
dá terráchamaortángim,fefa dé 
fetté,oU óitó legóàs dé roda* há 
qual ilhá cô alguás terras nó íer. * 
táodeu ei Rei d Dáeão,cUjas crãq 
àhiú feii etiâdd pêf tioftie Çâbaio 
émlafisfaçaôdeíéus íèrúiços 
éondiçáó quefezeífe pér áquella 
parte^afuá proprià curta *guerrá 
âhosReisdè Náríínga, quãdò a 
á elle côril elíes tiuérteí Per faleçl 
rnentd defte Çabaio foèçédeo na 
herança Çabairti daícãó íeu rtlhos 
que nó tempo qué Afonfo dalbu 
qúerqúe chegou aiíhá(quomó fi 1 
câdito) ândâUá no íêrtão fazédo 1 
guérrâjnò qual teftlpõ èrâ já Goa 
çércàdâ de muros,& baluartes* 8c > 
haúiáncllá muitas bòmbárdas/ôc 
õutras armas, & muitás, Sc mui i

fermofás
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fermofas cafas de pèdra,& calrera
habituada de M ouros, &’Genti­
os,naturaes da terra,de que algús 
erãomercadores,& doutros eftrá 
geiros,que alli vinhão viuer,pelo 
muito tratto que nelia hauia, ho 
que cáufauaho bom porto,que 
tinha,&bós ares, & freícurada ter. 
ra. Aliem deftes viuião nelia mui 
tps caualciros, náturaes .da mef- 
ma ilha,riquos,& abaíhdos, que < 
Íèntreíinhão de luas heranças, &c 
ioldo queganhauão no tempo da 
guerra. Ha ilha he mui fértil de íè 
menteiras,fru(5las, aruoredos de 
palmares, arequaes,&outrasaruo 
res,& mui viçoía d o rtal iças,fon­
tes,#: poçosdagoa muito boa,có 
muitas quintas,pumares, hortas, 
St herãças que laurão,& aprouei- 
tãohos gétiosnaturaes,a quecha 
mão Daçanis:colheífe nelia mui*. 
togergilim ,deque Fazem azeite, 
que abaíla ha terra,& fe vendepa 
fora:he de grandes criações cf va­
cas, bufaros, porcos,&outrogado 
St de muitos,&bós pefcados,allê 
do que ahi muitas m eíquitas,& 
outras cafas doraçao aho feu mo­
do,delias mui fu;mptuofas‘,& que 
tem muita renda. Defira,ilha Fa- 
sião ho Çabaio, & feu filho mui­
to caío,& há tinhão em tato que 
nenhum homem entraua. nelia q 
nam foíle.regiftado,&fcriptos to 
dolos finaes que tinha no corpo, 
& h o  lugar dõde era, & ho nome 
de feu pai,& mái,peraho q hauia 
offiçiaes emPangim,Agaçim,Be7 
nèíhrym,Gódalim,& Dauguim,

que fam çinquo paíTbs > pèt ôíldd 
le entra na ilha,na quai depois de 
fer nofFa,em hum homem desfa­
zendo hosaliçerçes de húas caíaS 
achou hum Crnçifijto de metal,' 
que Afonfo dalbuquerqueman- 
dçu leuar á egrejâ com proçiísão 
íoleéne, & ho mandou depois a 
elrei dom Emanuel, que he final 
que houue ja naquella iha Chrik1 
tãos,quomo hos ainda agora h& 
em outras partes da-Índia . Mas* 
tornando aho que íè fez depoisq 
íurgio,ha primeira couía ío im í- 
dar logo dom Ãntonio de noro­
nha íèu fobrinho emhúa fuíl:a,5c 
Simão dandrade na fuagalé,& Si- 
mão martíz no íèu bargantim,& 
George fogaça,Hieronymoteixet 
ra,Georgeda íylneira , Ioãonu- 

. nezi& Garçia 3 foufa nos íeus bã 
teis ,pera darem em hum baluar- 
teque efirá na ilha abaixo de Pan 
gim,&.comelles ho piloto dar- 
mada em outro batel, pera ir diã- 
te íondando ho rio, & lhe trazer* 
recado fe hauia fundo pera hasfta 
os poderem entrar. Aliem defles: - 

/mandou a Timoja que foífeno 
mesmo tempo darem outro b a - ‘

, luarte queefirá na terra firme,hos 
quaesellesganharam ambos, 8c 

■ queimaram com aífaz de reíifiren 
çia H o cj Feito foram íobelavilla 

, de Pangim,onde fe recolheraMi- 
liqui cufgurgi,do baluarte que to 
moudom Antonio,malferidode 
hua fetada q lhe paífou húa mao- 
pelo meo da palma, ho qualven-r 
do ho pouco animo dos lèus,& q ;

eftauan»
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^ueeíhuam ja hos noífos defrór 
te da fortaleza pera fairé emterra 
irsandou ahos em que mais con- 
ííaua que íe foflem pera ondehos
taceis eílauam > pera defenderem
atos noífôs que namfaiífem em 

elle íem diífo dar conta ã 
pinguem, íe acojheo pera çidade. 
ÍSio defembarcarteiie dom Anto 
nio^Sc hos da companhia, algum 
trabalho, com tudo elles deíem* 
barcarama pelar dos ímigos , Sc 
hos fezerao recolher pera dentro  ̂
& varar pela porta dofertam. Ga 
nhada ha villa de Pagim, do Ari­
' tonio fez logo tirar has ai mâs,at­
alharia, & mantimentos que fe 
nella acharam, &  lhefez poer ho 
fo g o , Sc do que lhes áconteçerâ 
mandou ho piloto darmadá com 
recado a Afonío dalbuquerque ,> 
&por ja fer noite nâm quis paflar 
a diante. Sabido per Afonfo dal# 
bpquerque hpque dom Antõ, 
nio,& firnoja tinham feito, má. 
dou que entraífem pelo rio todo-, 
los nauios pequenos,& fe foífem; 
pera onde eíraua dom Antonio,, 
&  porque ho tempo nam íeruia 
pera poderé entrar has naos,pof-> 
to que ho rio pera iíTo tiueííefú-: 
do,elle fe meteo na galé ,de D io- 
go fernandez de Beja,& fe foi p£ 
ho lugaremque eíhuadom A m  
tqniójôc hos outros capitães,on~ 
de depois de furto,vieram ter cõ; 
ei le. algus M ouros déDio,dizen- 
doihe quomo eftauão naquellal 
cidade fazendo feusnegoçi.os^ q 
gediam aíua fenhoria hos quifef

fe tomar emfua guarda.pois erao 
vaífallosdelRei de Cambaia , Sc 
de M iliquiaz,amigos,& confedô 
rados deiRei de Portugal: Afon­
fo dalbuquerque lios fegutou. Sc 
fàbendodelles hádispólíçám dâ 
^idade, Sc pouca gehte dé gUerrâ 
que nella cntatneftaua ,&-quò- 
mo antre hos Regedòres,& Çida 
dãos haúia diferenças, porq.hoá 
ínais eítauam dopiniao de íè Ihe- 
tregar,lhes mandou algús deftes 
Mouros có recado,qué fe ho qui- 
fefse reçeber na çidade lhes guar­
daria todas fuas liberdades,&deif 
xaria viuer cádá hum èm íua lei, 
&  quitariá a todos ha têrçâ p^rte 
d o s : tributos que p^gauam a- 
ho Çabaim dalcáo , fobelo qué 
houue muitos recadosdehua. Sc 
da outra parte,de que ha pririçít 
pal peífoa dos da çidade que àn  ̂
daua neftes negoçios fe chamàua 
MiralejComqúem Afoníòdaibu 
querqtie aífentou has pazes, em 
quefranqueaua, dc libertaua t o i  
dolos naturaes da terra, mercado 
íes,Mouro$,Canarins,& Brama- 
nas, pofto que foífem eflraugei- 
ros,do modo q lho mandara pro­
meter : mas que iíto íe nam entéi 
deria nà genté de guerra, de qual­
quer nação que foífe , porque 
dos bés, Sc peífoas delles que a- 
chaífe na çidade fana ho que lhe. 
aprouiieíTeydo que hos da çidade) 
por mais nam poderem, fòxão co • 
tentes; Nos quaes conçercós não,? 
querendo confentirMiliquiOuf- 
g orgi,que de Pangimíe acolhera
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S"çidade,pèraha defender, fe foi 
çomalgúsfoldados pera fora da 
41ha,& dahi pera ho.Çabaim dal- 
cao,alhe dar conta do que pafla: 
uaé Goa» .

Capítu. iiiL De quomo
• A F O S O D A L B V  CXJV e r o jr  e 

foi reçebido paçificamente na 
çidade de G oa, 8c do que fez 
atte ho Çabaim dalcão ho vir 
çerçar.

E i t o s , e c ò n -  
cluidos eftes con- 
trattos, q foiahos 
xvj deFeuereiro do 
mesmo anno de 

M . d . x, logo aho dia feguinte en 
trou Afonfo dalbuquerque na çi 
dade de G o a, onde foi recebido 
dos Regedores,& pouo, có mui­
ta folénidade,& lhe foram entre­
gues has chaues, pera delia fazer 
q.uomo de coufaquedetodofe 
fobmetiaáobediençia delrei do 
Emanuel,no.qnal dia deftribuio 
ha gu arda da 9 dade per eftançi- 
a s : ho que feito começou, de en-, 
tender no modo que tiria na go-. 
uernança delia,& da ilha,ho que. 
fez per çonfelho, & pareçer dos. 
naturaesda terra^Nefta çidade,& 
per toda hailha achou Afofo dal 
buquerqne muitos mantimetos, 
&  cauallos da Perfia,& Arabia,de 
que nas eftrebarias do Çabaim a­
chou çento,& lêífenta,&nos feus 
almazes,& outras partes da çida­
de quarenta bombardas grolfas,

& çinquoenta,& çínqúo falcôesj 
que ellc mandara fazer,& feis bet 
ços co has fpheras,&armas dePor 
tugal, & duzentos efpingardóes,1 
& muitos pilouros de bôbardas, 
poluora, breu ,efto pa,azei te, alca­
trão, aço, ferro, cobre, armas,&ou 
tras munições neçefíarias pera at 
mada que fazia, de que has mais 
das naos,& outra fuftalhâ eftaua 
ainda em eftalleiro . N a qual ar­
mada , em que hauia quàréta na-' 
osgro{Tas,& dezaíeis bargantins,’ 
posAfonío dalbuquerque grade 
guarda, por lha nam queimarem 
hos da terra, no que andando oc- 
cupado,lhe foi fallar hum moço 
gentio,per nome Criína,que veo 
depois a efte Regno, & fe tornou 
muifàtisfeitodasmerçes quere-} 
çebeo delRei: efte era filho dou­
tro gentio, do mesmo nome, que 
fora rendeiro das alfandegas de 
Goa,aque chamão tanadarías, 8c 
lhe deu hus appôtamentos, em q 
fe continha ho rendimento das a!' 
fandegàs de toda ha ilha, das qes 
ha.da çidade,valiacadanno vin­
te,& çinquo mil pardaos douro,’’ 
8c has das ilhas anexas aellaquin 
ze mil,& hos almoxarifados, ou 
tanadarias da terra firme, q eram 
Barde,Cofte, 8c Antruz feífenta, 
& çinquo miljde maneira q valiá 
naquelie tempo toda ha maftada 
ilha,& terra firme defte fenhorio 
çemmilpardaos‘douro‘ho q Afó 
&  dalbuquerque dixe em confe- 
lho a todolos capitães,& gete no 
bre da frota, declarandolhes que.

’ ...........  tamanha
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tamanha coúía,& tão importan­
te aho feruiço delRei, nã íè deuia 
deixar,que íua teçam era íicaralli 
aquelle inuerno,peraaíTegurar ha 
terra,que aqué quér que iíto pa- 
reçeííèmalíè podia ir pera onde 
lheaprouueífe :mas nacõpanhia 
riam houue nenhum que poren- 
tam dixeíTe ho contrairo . Pelo q 
repartiologo has capitanias dos 
paflos per peíToas de confiança, 
mandandolhes, & afsi ahos tana- 
dares cj nã entrafíe ninguè na ilha 
íem íè razere hos mefmos exames 
que fefaziao em tépo do Çabaio 
Sc do Çabaim dalcao íèu filho, Sc 
ha capitania daçidade deuadom 
Antonio de noronha feu íobri- 
nho,& alcaidariamór a Gafpar d 
paiua,& ha feitoria a Frãçiíco cor 
uinel,& elle íè apoufencou nas ca 
ias do Çabaim dalcão, ode achou 
muitas molheres íuas, Sc moças 
nobres virgés,em que mãdou po- 
er grande guarda, com tenção de 
has caiar com Portuguefes, pera 
defte modo pouoar,& apaçifícar 
ha terra,quomo depois fez,& afsi 
proueo logo nos offiçios da çida- 
d e . Nas tanadarias pos offiçiaes 
Mouros,& Gentios, dãdo a cada 
hum feu fcrinão,& quinhétos pi-, 
ães da terra,pera hos deféder dos 
que lhe impediífem ho reçebimé. 
to das rendas: nos quaes offiçios 
nam quis por entamauéturarne- 
nhum Português, pelo perigo q ' 
míTo podia hauer. Aífentadas afsi 
eílascoufas, Sc outras que cum- 
prião á guarda dâ ilha, ôi gouer-

no daterra3 determinou de mafi« 
darGafpar chanoqua por embai­
xador a elRei de Narfinga, cóal- 
gus appontamétos,dos quaeshos 
mais fufí ançiaes,era pedirlhe liçé 
ça pera fazer híia fortaleza é Bati 
calla,mãdandolhe pelo mesmo ê- 
baixador doze cauallos Arábios, 
Sc Períios muito fermofos,&bem 
ajaezados, Sc outro prefente a el­
Rei de Vengapor,per cujas terras 
hauia de paífar,pedindolhe liçen. . 
çaperanaqlla çidade poder mã- 
dar comprar duzentas fellas,& ca 
bertas de cauallos,polas alli faze-; 
rcmmuito boas, do que íè elR ef 
excuíou,dizendo que não podia* 
diípenfarniíTo.íèm liçêça deiRei 
de Narfinga.Defta çidade de Ve-: 
gapor foi Gaspar chanoqua terá 
de Bisnaga,onde achou elRei dc 
Narfinga, de que foi reçebido có 
folênidade d embaixador,& mo- 
ílrou contentamento dehosnoí- 
los terem tomada G o a : mas efta 
vótadefelhe mudou depoisquo- 
mo fe vio na muita tardãça q te- 
ue em ho despachar, Sc nãotãbe 
quomo fperaua. Em Goa achou 
Afonfo dalbuquerque hum cria­
do delRei d Orm uz,& outro do 
Xeque ífmael,que alli mãdaião a 
negoçiar alguas coufas .que lhes 
cumprião com ho Çabaim, ahos 
quaes fez muita honrra, Sc despe- 
dio mui contentes,mandando có 
ho do Xeque Ifmael Rui gcmez 
decarualhoíã, Sc frei Ioãoda or­
dem de fam Domingos com reca 
do aho Xeque límael do q tinha 

_ ' feito
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ím o  e Goa ,& lhes deu algus ap- com Eíleuão baião,& George â è'
pontamentos peia trattaretncom
eíle acerquadas coufascf Ormuz:
mas efta embaixada nam houue 
eífeito,porque Cojeatar, a quem 
hos Afonfo dalbuquerque ende- 
rencara perfuas cartas,comoutra 
peraeiReide Ormuz, nam tam 
fomente nam quis que paflafíem 
a diante,mas ainda mãdou mat- 
tarfecretamente có peçonha Rui 

ogom ezA  frei Ic ão fe tornou pe­
ra índia. Afonfo dalbuquerque 
depois que entrou em Goa é ne- 
nhúa outra couíã entendia fe não 
em mandar fortalecer ha ^idade, . 
dc acabar hasnaos queeftauam 
em eftaleiro, tudoã cufta do di­
nheiro que rédião hàs tanadàrias 
nas quaes pareçendolhe q tinha 
tudo íeguro,comecoudè poerof- 
ííçiaes da noífa gente.baixa, porq 
dos honrrados não oufaua ainda 
dauenturar nenhú. Timoja quo- 
ido era homern.pratico, & de ne- 
gocio,vendo quanto mais fegura 
eftaua Goa,do que ho elle núqua 
poderá cuidar, arrendou tflas ta- 
nadarias por íeífentamil pardaos 
forros pera elRei. Andando afsí 
Afonfo dalbuquerque óccupado 
neftãscouíàs de.feruico de Deos, 
Sc delReijho comecàrão ha deíin 
quietar com requerimentos,Hie- 
ionymoteixeira,Luis coutinho, 
George da cunha,& Francifco de 
íoufa mançias, dizendo que Goa 
íè nam podia fofter, & q ficar alli 
aquelle inuernó era contra toda

figueiredo induziaam mais d no- 
ue centos Fcrtuguefes,a fe amoti 
narem contra Afonfo dalbuquei 
que,dizendo,que fe determinaua 
ficar alli hoinuerno,q ho hauião 
de deixar,& irífe pera Cochim,& 
outras palauras de defprezo, que 
hos da terra ja comecauam a en­
tender,pelo q Afonío dalbuquef 
que deu húa noite na caía emque; 
fe faziam eílas conjuràc6es,onde 
prendeo muitos deites,hos quaes 
logo íoltou por ter delles necefsi 
dadevcôlhe prométeré de ho acó 
panharê erritiido ho qcumprif. 
fe a feruic© delRei, íègundo lho 
elle mandâíTe. Mas hos quatro ca 
pitáesfe teuerãofempre poragra 
uados,pelos nam deixar ir côfuas 
naos peraCochim,do que inipof 
tunado,deú licença arlieronymo 
teixeira,mandandolhe qlíede ca-’ 
minholeuaífe configo duas naos- 
de Mouros carregadas darroz, 3c 
acuquar que mandara tomar no 
porto de Baticala, per George da 
íylueira,Fernam perez dandrade 
Simao dandrade feu irmão, &Frá 
qiíco pereira coutinho,que ainda 
ahi eftauão,ho q Hieronymo tei­
xeira fez, mas George da fylueira 
cótra ha fe,& promeífa q fezera a 
Afonfo dalbuquerque, deinuer- 
nar com elle em Goa,fe foi em có 
panhia deHieronymo teixéira pa 
Cochim.Encre todos eftes traba­
lhos, pera mór contentaméto dos 
naturaes da terra lhes quitou Afó

boarazam,hos quáes de miftura fo dalbuquerque hú tributo no-



s
.0 :Foi

mandou fazer moecla douro, pra cunhaaniíou Afonío daibuquef 
ta,& cobre demilhorleicj haque. que.que peradifto ter maisçerta 
v^auam,em S mãdou poér hos cu informaram mandou Diogo fer* 
nnos da moeda d Portugal. Eílã- nãdez d faria, a o ué nnr fer mnírr*

íouoiosiennoresaas terras vizi- porqfoi dardenoite cõ gente do 
nhas eram da fua parte,hosquaes Çabaim daicáo^óqueeLpouco 
por faberem que elleeraíèuíèrui muito trabalho, attefeacolhei: á 
dor,ho hauiao de deftroir.Pcloq ilha .H o que fabido per Afonío 
lhe pedia que pera fe defender,& dalbuquerque^mandou recado a 
poder ter flias terras porelRei de George da cunha, q pois ha sete 
Portugal,lhe mandaífe algúage- do Çabaim dalcao ja entrara nas 
te,porque fe ho nam fezeííe/e ti- terras de C ondal, quefe tornaífè 
nha por perdido. Ho qualfoccr- peraGóa,porque tinha por-noua 
ro leaííentou per todos, q fe lhe certa ferem tantos,q per nenhum 
mandaífe logo, de.porcapitao Ge m ódo líies poderia reíiílir’, cõcra 
orge da cunha com íèííenta Por- ho qual exercito fe Oomeçou da- 
tug.ieíèsdecaual!o,& efõacom - perceber,prcuehdo nas eouías q  
panhiâMenaique,<Sc>/hliquicuf cumprião.á defeníam. da cidade 
condal,com.quatro mi! Toldados & guarda dos paíTos da ilha.

qalcao>c6niu?6a-g«te,pera entrar é, com todo ho çxerçito q tinha.,'&
* ■ B maíg
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rnaiS gente que ajuntoU fe vco á  
^idâde de Bilgam, que eftàfitua- 
da junto da íerrâdóGatecontrà 
Goa,donde mandou hiim feu ca 
jpitãoTfuícójper nome Pulatecãò 
com gente de pè,& de caualiopá 
lhe poerçerquo; Afonfo dalbu- 
querque ,quom o teiíe auiío dâ 
■ vindâdo Çabaím dalcâó, come- 
çouífe de âperçebeí, dando ordé 
aho que cumpria á guarda da çú 
dade,& paííosda ilha,ahos quaes 
mandou porcâpitàes aho do vaò 
que fe agora chama feco,ou Gan- 
dalim, ria lingoa Malabar,Fran- 
qiíco de íouía inançias,& ÉrânçiL 
co pereira coutinho còtn milho- 
més da terra,onde máridoii fazei 
húa tranqueira, ém que pos toda 
ha artelharia, & miihiçòes rieçef- 
farias,& pera màís fegurançálhes 
deu hum riauio pera eftardaban 
da dá terra firme bêrri artilhado 
comoitentà foldadosPortugue- 
les , dó capitão do qual nam pu* 
de faber ho nome. Ha guarda de 
Beriafiarimdeu aGarçiâ defouíá 
onde fe fez outra tranqUeirà 
quomo ha do paífo do vâo,& nò 
már pos pera fegurahça do pálio, 
Aires dafylua rio feu riauio i Ha 
guarda de Àguaçim deu a L op ò  
dazeuedõ,natural Dalariquet, có 
âlgua gente de pè, & de cauàllò, 

. & perá guarda do riò,por íèr lar­
go,pos rio mar Fernão perez dart 
drade,&com èlleLuis coutinho 
no feu riauio,&Diógò fernandez 
de Beja na fua galé; Entre BenaE 
târimjdé Agua^im, mandou què

dâ Chròliicâ
4 * - t „ n

êíliuefleSimãõ dãdrade,com ou­
tra galé f  & Simam martíz na 
fua galeota, & Bernaldim freire,\ 
& Pero dafonfequà, cada hú em 
feu batel ; Ha guarda da praia de 
Goaà velha deu â Geòfgc da cu­
nha,com íefièntà de càuallo Por- 
tuguefes,& piaes da terra,dè que 
éra capitam hum Canari muito 
Valete Foldadõ^per riorrie Menai- 
que,de qué nó capitulo atras fiz 
meneam, & elle ficou ria qidade 
Com hos outros capitães,& Ti- 
moja q erá Vindo das tanâdarias 
da terra firme,pot quarito ha gétè 
de Pulatecãò andaua ja naquella 
còmarcâ,&dá fua que trazia a foi 
db lhe fogira ha mót par te,pelo q 
fe acolheo à Goa* cõ âlgú dinhei­
ro das rendas das tariadârias,q eti 
tregou a Áfoníb dalbúquerq. Pu 
latecao depois de ter fegura a ter  ̂
ra firme,fe Veo lançar co todo íèu 
exercito defronte de Benaftarim; 
detrás dè hú outeiro, rió ql dahi a 
tres,OU quatro dias Vira hos nof- 
fos elfar hum homem Com húa 
barideírà bràncâ, áhò que Gar­
cia de foufâ mandou Reíponder 
com outra do mefmotheor, ho 
qual déçeo logo á.praiâ;&dixe a- 
hos rioflbs que éra PbrtUgues, 8c 
fe chamauâioão machado,húdos 
degradados q Pedralútez cabral 
lançara err.Melinde , doride fora 
ter a Dio à foldo de M iliquiaz,& 
dahi aho feruiço doÇabaio,depo 
is da morte do ql ficará cò ho Ça- 
baim dálcão feu filho,qué cuida­
do que erà Turco lhe dera húa

„ capitania
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capifàniá degente branca,6c que 
ainda que andaua tornadiçòan- 
treaquellágéteeíle eraChriftao 
na vòntádc, & porfèr Português 
lhes vinhá dar auifo pera que fou 
bèífem ho que hauiam de fazer , 
porque ho Çabaim tinha mais de 
quarenta mil hcmés de pelleja , 
cm que entrauao muitos Turcos 
& outras nações, ôc muitas bom­
bardas^ miiniçoes, que de feu 
corifelho fe deuiam irdalli antes 
que ho inuerno lho impediífe, 
porque ío Deos hos podia defen 
der do poder dos im igos. Garçia 
de.foufa lhe agardeçeo efte auifo, 
õc ho defpedio có boas palauras, 
do q logo mandou recado a Afõ 
fo dalbuquerque,ho qual pareçé 
dolhe que ifto deuia cí fer manha 
de Pulatecão, lhe mandou dizer 
per hum caualleiro fobrinho de 
Ioaodanoua,pnome Abraldez, 
quefabia ha lingoa Arabiã, que 
.íeefpataua muito doÇabamvdál 
-cãolheyir tomar has tanadarias 
que eram deÍRei de Portugal feu 
Tenhor,6c aliem diflo lhe vir poer 
çercoáilhaperaba entrar , & lhe 
tomar a fuá cidade de Goa , que 
lhe pedia qué fe tornàfie pera fil­
as terras,porquefe ho namfézef- 
fe, foubeífe de çerto que fe hauia 
de àrrepender. Pulatecão reípon 
deo que fe queriam paz,6c ami- 
sape com ho Çabaim dalcão ha­
uia de íèr com lhe deixarem a ilha 
Ôc çidade de G oa, que era ha cou 
fa que mais eftimaua em todos 
feus fenhorios, ôc queçho fezefc

fem,ou nam,lne rogaua que dei-* 
xaile reígatar has molheres do çai 
baim ,&m oças que tcmára em 
Goa, pelo preço quefôíTejufto, 
Ôc horieílo, íbbelo que íe manda 
ram outros recados,mas nenhum 
houue effeéto * Ho que vendo . 
Pulatecão , determinou de paliar 
àilha , ôc pera iílò mandoií fa­
zer muitas jangadas, de madeii 
ra, &  poer ha fuatendaaholoni 
go do rio de Salíete , Ôc porque 
lhe hos noííos nám vieííem quei­
mar has jangadas, mandou fazer 
denoíte na boca do riohúaefta- 
cada com huaeftançia, ha qual ' 
por caio dos muitos tiros de bò- 
bardâs que delia hos imigos tirai 
uam, Peruam perez, Luis comi­
nho, Rcrnaldim freire i GeorgC" 
dhortaem bateis ,6c Diogo feri 
nandéz de Bejanafua galé nun-í 
ca poderam ganhar , do que Feri 
não pérez atiifou Afonfo dalbui 
querque, que em lhedando h o’ 
recado fe foi lògo per terra a A ga! 
çim,com gente de pé,6c de cauali 
lo, mas vedo da praia ha traqueii 
ra,6c eílánçia, ôc jangadas, & ho 
termo êmquetudoeííauamãdoii 
ahoscapitães q trabalhaflem por 
deféderho paífo,pa h oq  íèrialo 
go cóelleSjdò Ântoniop már,co 
maisgéte,6cq ho mesmo tinha or 
denado q fe fezelfc nos outrospa 
ífos da ilha,écomédãdo a Georgé  ̂
da cunha que vifitafle muitas vei 
zes ho de Agaçim, ôc tanto qúc 
foi na çidade mandou que íe apá 
relhafíemalgúas Cotias, que fãm 
~ ~ ' B i  nauios
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'«âtiíos de remò,pera andarem có 
gente de guerra do paíío fequò* 
ãite onde eftaua Fernão petez dã 
dr2de vigiando hb rio : has quaes 
Cotias íe nam acharam, & faben- 
dó dos da terra que ho Xabandar 
que heoffiçio quomo pâtramda 
iibeira,hasmaiidâra ahos imigos 
pera paliarem á ilha , pofto que 
deííe por excufa quèforàm buí- 
car mantimentos, & càruão perá 
ha defpefa dos almâzés,ho man­
dou máttar diante de Fi, pelos a- 
labard ei ros da fu a guarda * P u 1 a- 
íecão, depois de ter preflès has jã- 
gadas,&cotias que lhe mandara 
ho Xabandar de Goa/temendò q 
nam podeífe entrar ha ilha de dia 
fem muito perigo , pela grande 
guarda que hos Portuguefes ti- 
nhão em tcdolos paííos, determi 
noudehotazer denoite, & eítà 
hauiadeferde chuua, & tormé- 
taç, ha qual nam podia tardar,pot 
ferja entrado hò ínuerno , què 
naquelías partes he mui tempef- 
íuofo. Vindaeíta noite de chuuà 
ventos,& efcuridânv, que foi húà 
feíla feira xvij dias de Maio,mau • 
dou a Çufalârim,que era hum và 
lente câualleiro Mouro,que foííe 
defembarcar defronte do paffo de 
Benaífarimycom âlguas dasjan- 
gadas,& mil homes, em que em 
trauam trezétos Turcos, & a Mi- 
liqui cufgorgi que fora capitão d 
Goa mandou que fe foífe ahopâ- 
ífo deÇancalim,onde acharia has 
Cotias de Goa com muita gente) 
& queellehos íeguiria . Çufala-

rim,poíto què Foífe fèntidod Fer* 
não perez dãdrade,& achaííe ncl- 
le,& nos outros capitães que alli 
eftàuam reíiílençia, foi defembaí 
car duas horasânte manhã, antre 
ha pouoáçao de Aguaçim,& Be- 
naftarim.Miliqui cuf gorgi,á m ef 
ma hora chegou a Çãcalim, onde 
èílauam has Cotias de Goa ,com 
has quaes veofobre Benaífarim, 
& ganhou ha eílan^íà,poí1:o q co 
muita reíiíléçia,em q morrerão ai 
gus dos feus, & dos noííòs, de q 
hú foi George d foufâ» Ganhados 
eftes doiis paííos, Pulatecão en­
trou na ilha fem àchar reíiftençia 
porq ha noíía gente q eftaua nos 
outros ferecolheo peráçidadc, &  
porque Afonío dalbuquerqueti 
nhaíabidoq hos gentios da ter­
ia mandaram recado à Pulate- 
cão, que fe entraífe hà ilha,que 
todos fe iriam perà .tile : man­
dou deísimuladamente a todo- 
los Soldados Gentios que tinha 
na çidade, pola defpejarem, que 
foíTern defender ho paíío de Be- 
maftarirn, que loguo tras elles 
mandaria algús capitães Portu­
guefes pera hos ajudarem , ho 
que elles fezeramdeboa vonta­
de, porque em lugar de defende­
rem ho paíío, fé foram ajuntar 
com hos de Pulatecam, & aísi 
ficou ha qidade liure delles , & 
nam dos çidadãos , & merca - 
dores > dos quaes mandou dego­
lar Mirca^em, & hum feu pri­
mo, peíloas prinçipaes daçidade, 
ôi enforcar-, & prender outros , 
rr "  ' ~ que
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que todos tinham, ordenado de 
ha entregar aho Çabaim, na qual 
conjuraram nao foram hos capi­
tães Timoja, & Menaique > porq 
elles feruiram mui be Àfonfo daí> 
buquerquc cõ toda ha' gente de- 
fuascapitanias,em quanto durou 
efte negoçiode Goa. Mas tornan 
do a Pulatecao, depois q entrou 
na ilha com toda fua gente, q fe­
riam mais de doze mil íbldados, 
afora hos da ilha, pos fuas tendas 
ás duas aruòres, mealegoada ci» 
dade,& dalli ̂ em quanto íè afien- 
taua ho arraial, mandaua algús d 
cauallo dar vifta alidade,hos qes 
nam oufauam defc chegar mui­
to,por caio da artelharia que hos 
trartaua mal. N o  qual tempo A- 
foníb dalbuquerque,porq fe hos 
imigos nam aprouéitaffenrdas 
naos,& nauios que eftauam vara 
das,lhe mandou poer ho fogo pe 
loA dailD iõgo fernandes de fa­
ria,aho que ellesacudiram, & ho 
apagaram,ficando íènhores de to 
da ha fíiftalhaj em que hauia mui 
tas naos,& nauios de remo:&por 
que ho muro da cidade era em 
muitas partes mui fraco,neftás or 
denou oito cftancias, & na mais 
perigofa delias,por ter dirrubado 
hum lanço de parede,onde agora 
chamãoÉo poftigo de Mandouí, 
pos feu fobrinho dom Antoniocí 
noronha.porcapirão,& outra on 
de agora he ha porta de íanóta Ca ■ 
therina,deu a Aires da fylua , & 
has outras a Fernão perez dãdrà- 
4e,a Simão dandrade, George fo?

gaça,dom Hicronymo dé liina é 
dom loãode lima feu irm ão,&  
Diogofernandez deBeja,ficando 
elle póríòbrerolda,pera acudir a, 
todalas eftançias:& porque tinha 
neçeísidadedefbcorro,mandou 
hõaCotiaa Cochim,perquefcre 
ueo a George da fylua,d: a Hiero 
nymo teixeira,dandolhes cõtajdo 
perigoèmque eftaua,pedindo- 
lhes que fc vieíTemparelle^hoque 
elles nam quiferam fazer. D epo­
is de Pnlatecão teraífentado feu 
arraial, mandou.hu dia pela ma­
nhã cometter a çidade com íeis e f  
quadroes de quinhentos homés 
cada hum, que leuou diante dou 
tro efquadram em que elle mes­
mo iha,hos quáes todos comette- 
ram,quomob6sfoldados,has eftã 
çias da çidadé, & ho que íè mais 
chegou foi ho capitãoCufalarim 
q veo cometter ha eftançia de do 
Antonio de noronha,á q líè  che­
garão hos feus tãto q foi dõAnto 
nio cóftrangido mandar abrir hu 
poftigo p onde faiho aho capo a 
pelejar có elles, & hos fez retirar 
pa tras có aífaz trabalho, & peri­
go. Efte cóbate duraria p todalas 
partes per onde a çidade foi come 
tida mais de tres horasi mas vedo 
P ulatecão que reçebião hosfeus 
mais dano do que faziam de pro 
neíto, hos fez recolher, 6c man­
dou fazer naquella noite húa ef. 
tancia no varadouro das riaos * 
junto da porta de Vãn&a Catbe- 
lin a , na qual fez poer hum ca- 
mello pque tomara em Benafta-j 

" ?  3 ~ rima
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iimJ& atgus falcões,&berçosquê; 
houuerã nos outros pálios dá 
ilha, & com eítes todos em ama­
nhecendo mandoií varejar ha çi- 
dade,prinçipalmente ha eftançiâ- 
â  Aires dá íylua q Je eftauafobré 
âquellapõrtâj & juntâméte com. 
ifto mandou còmetter a çidadeí 
per todálas pàrtes^más nifíb âpro 
ueitou.tanço quomò hõ diâ dan­
tes» Belo que mandou logo dizei? 
ahoÇabaim dalcãoque le queria 
fer íerihor de Goa > lhe mandaíTe 
maisgènte ,ou viefle em peíToa* 
porque cíe tudo hauiâ neçefsida- 
de, mas nem por iííb deixaua,c6 
ha gente que tinha, &òutrà quê 
fe cada dia ajuntaua com elle, dê 
tometcer hà çidadeydefejofo d hâ 
tomar,ántes qíie hò Çabaim vief 
fe,pera poderganharhuátamâ- 
nha honrra * Hos noíTõs eftauani 
ja nefte tempo mufâpertâdos,ío- 
fredo muito trabalho; &fobre tó 
dos Afonío dalbuquerque q de 
noitCjriem de diá rèpcuíatjatperà 
íonfolaçam do q lhe còmeçárãq 
George dacunha,&Françifçôde 
foufa maneias damutinar d nouo 
ha géte,dizêdo q era por demais 
querer defender ha çidade,q pois 
hahauiàdè perder percòbate, q 
milhor <?ra dèixalá íenr perder gé 
te,& recolhérííeáfrotaiho q A fo­
fo dalbuquerq remedióil cò fuá 
ácoílumadá prudéçia, aho ql an­
dando âfsi oCcupadoOêftes trabâ 
lhos ,'veo falar fècretamé té íoatri 
machado,auiíàndoho que tiueíTe 
bòâ.vigia nafue fiota;porq Pulá-
j*. .■ i i  ̂ vi

tecaò tinhà determinado de lha* 
mandarqueimar. A eftes traba­
lhos felhe acrecentaram logo pro 
teftos de Geórgê dacunha, Fran- 
çifco pereira coutinho, Françifcò 
de foufa maneias,& outras peífo- 
as,qué lhe com muita itiftâqià re-. 
queriam que deixafle hà çidadey 
& fe foflé antes qUe hoS mattafse 
à todos> peraho que fobornaram 
ha mor pàrte dos Boftuguefes q 
h2UÍaem:Goa,hoS quáes nam po 
dera apaqjfícaqfè a iífo nam acu­
diram dom Antonio de horônhá 
feu fobrinhòj dò HièVonymo,Feí 
não pefez dandradè * Simáo dan- 
drade,Emanuel de laçerdâ,Aires 
da fylua,George fogaça,&Diogo 
femandez de Bejaqquônrio prii 
dentes> & esforçados caualleiros 
deram a éntêder a todos que Goâ 
fe podia guardar contratodo ho 
exerçito dô Çabaimdalcão»Nef> 
tetempoPulatecãòdefejofo<í,oU 
per combate, óu pèrcòçerro,hai 
uer Goa ásmãos> antes q ho Ça­
baim dalcão viefíey mandou di- 
£er a Áfonfo dalbuquerque peí 
loão machado, que -elle fpérauá 
cada diâ ho çabaim; contra ho ql 
lhe eraimpofsiuel fe defender, q 
pois p força hauia de deixar ha çi 
dade,& cò pêrda de íuà géte,q ho 
bò cofelhbferià entrégarlhà paçi 
ficaméte,ho q faéedoj ellè ho dei 
Cearia com tudòho queda çida- 
de quifeífcleuanahó qué Afon- 
fo dalbiiqUerqUèrefpondeo>que 
lhe.ágardeçia muito ha corte - 
íiâ que com elle VÍàua > mas

quê
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que íua tehçãm èra dc nem a elle> 
nem aho Çabaim dalcãò ha entre 
gar, & que pera a defendêrho â- 
chariam íempre preftes .Sobrefté 
negoçibíè paíTaram muitos reca­
dos,per fpaço de íette dias, em cj. 
Afoníb dalbuquerque* ôc Pulate 
cáo tiueram tregòas, á cabo das * 
quaes chegou ho Çabaim dalcão, 
com cuja vinda íe começaram de 
todo a declarar hos mouros que 
ficaram na çidade contra Afoníb 
dalbuquerque,atteviré ás armas* 
pelo que foi conftrang;do fè re­
colher aho eaítello.Ho Çabaim 

' depois de fer na ilha,Ôc entrar na 
çidade,pola achar dcfpejada , ha 
primeira coufa que fez,fói dar or 
dem quomòíè entupifle ho canal 
que eftá defronte do varadouro, 
pera ho que mandou meter hua 
nao no fundo no meo delle, por­
que hánoífa frota nârapcdeíTe 
fair: ha qual(quomo íè foube per 
hum 3 ramanadeTimoja,quean 
daua no campo por cfpiajellede- 
terminaua de queimar com bal­
ias de fogo,& depois de queima-» 
da combaterho caftello,peraque 
lhe nam podeífe eícapar nenhum 
dos noíTos: fobre ho que Afonfo 
dalbuquerque teueconfelho;em

■ q feaflentoUjque vifto ho poder 
do Çabaim,& ho perigo em qef- 
tauaha frota, qúe fe deuia reco­
lherão mais fecretamente q po- 
dtflem ,&que pois janam podia 
fair da barra, por caíb do Inuer- 
no, quepormár fezeífem guerra 
aho Çabaim,atte que entraífe ho

verão,no qual lhes viria*fbcorrò 
da Indía,ôc chegariam has naos á  
Portugal,com que íe poderia co­
brar outra vez a iiha,& çidade, q  
por entam erá conílrangidos dei­
xar. Ho que aífentado, mandou 
Afoníbdaibuquerque aho Pilo­
to da frotá que foílè fondar ho ca 
nafpera ver íè poderiamíair per 
antre ha terra, Ôc ha naqq eftauá 
alagada,ôc achando que podiam 
fair,fez logo embarcar toda ha ar 
telharia,armas,cobre,ferro,ôc ou­
tras munições,ôc fazenda de pre-j 
ço que íè achou no caftello,Ôc aU 
mazéscomhosmantimétos que 
pode leuar*ôcafsi hasmolheres,ô«s 
moças que tomara nas caías do 
Çabaim, Ôc Outras com crianças,] 
ôc algUS ííiércadores que por fere 
noífos amigos íè recolheram tam 
bem á fortaleza, Ôc apos éftes to­
da ha gente deguerra, afsi ha Por 
tugucíã,quomo Malabar, ficado 
elle por derradeiro: mas ates que 
Taiflc do caílello. mandou mattar 
çento,Ôc çinquoenta Mouros q tt 
nha prefos, por caíb das treiçòes,' 
emqueèntrouM iliquí cufcôdal 
ôc deçepar todolos cauallosq va- 
lião muito dinheiro*por íè ho ça­
baim náo lograr delles. Cótudo* 
elle fe narii pode ébarcar cò tanto 
fegredo,por cafo de dò Antonió 
de noronhaíèu fobrinho mandar ’ 
poerfogo ahosalmazes* em que 
hauia muito breu,alcatram, ôc ta 
ques dazeite, que pelo final dò 
foguo nam entendeífem hos im f 
gos ho que paífaua, dos quaes

B á > acudi­. --- * --- ------ 4̂
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aeudiratfl muitos aho lugar ondè 
onde fe Ros noííos etnbárcauam, 
trattandohos m al, & ho fezeram 
peor, fe nao foram dó Antonio d 
noronha, dom Hieronymo de li­
ma,& Emanuel delaçerdâ5& ou- 
traá peíToas que fuííiuèrao ha fu-- 
ria,& forçà delles, atte todos hoS 
uoíTos entràrem nòs bateis, fcm 
rnattarem nenhum, pofto q fofsé. 
algus feridos de frechadas,& lan­
çadas darremeíib. Defíe modo fe 
recolhei ão k frota,hua quinta fei 
ra xxx dias. de. M aio > do mesmo 
annodèM  D.x,hauendojatres 
mefès,&meo que eílauam e pof- 
fe daçidade* ■- • • ■ ;
■ . cílil \ - •_ ít v
- í*. .» £ *-» 4

spitu.vi. Do que Afon-
!- S O DAI. r, V Q_v E RJZV E F EZ

depois quefaihodaçidàde,&
■ quomo tomou há Villà de Pã- 

g i^ ,&  KoiÇabaim dalcãó lhe 
cometeo paZeS,&dòutras cou

* .Jâs que ruais focçederâm. '
r/£• ,

È C O L H I D O  ÀF O

,fo  dalbuqúerque á 
fròtâjaho outro diâ 
què erahoderradei 
ro de Maio ,ie fo i  

com ha jufante da mare pera Rà- 
bandar,onde com eõfelho>& pa­
recer das jprinçipaes peíToas q có 
elleandauam,aíTeni:oude paflaí 
ho Inuerno:mas poílo que hb íà- 
ir da barra Fohe muito perigofo, 
Françifco dè foufa mançias, com 
ho grande déíèj o que tinha de fe

ir,é fe defamarrãdolià foi comet- 
ter,fem poder paíTarauante, do q 
Afonfo'dalbuquerque anojado, 
lhe tirou ha capitania da nao.Ho 
Çabaim dalcao vendo què força- 
damête hauia Afonfo dalbuquer 
que dinuernar no rio,& fabendo 
'que mandara tomar augoa é Bar 
des, ahoquefoi dom Ioão de li­
ma,mandou fazer hua eftançia, é 
que pos muita gente, &  muniçõ­
es de guerra pa defender ho pafío 
d qdeu há capitaniaaMiliquicuf 
gorgi,&fez fortaleçer ho caftello 
de Pangim, pera que hos nofTos 
nauios nam podeíTem pafíar pera 
barra;&ahum outeiro que eftá 
íobrefta fortaleza mandou Pula- 
tecão,có tres mil fõldadoS M ou­
ros, pera guarda delia: das quaes 
eíhnçias faziam muito danno na 
noífa frota,& mattauam, & feria 
tantos que nam obfauam jadan- 
dar fobelacuberta. Pelo que foi 
n.eçeflario Afonfo dalbuquerq 
àlargarffe do lugar em qué eílaua 
ôc irííe lançar junto do rio q paf- 
íà antre há ilha d Diúar,& ha ter­
ra firme, onde logo hos imigos fe 
Zeramoutrà eftançia, & has fazia 
em todolos lugares de q podiam 
empeçer ahos ncíTos, & hos fazia 
mudar niuitas vezes de hfiâ parte 
pera aòutrá,com aífazperigo,a 
que íe âjuntauàha grande fome 
que padeçiam,q chegou atte co­
merem ratos,&hos couros das ar 
cas cozidosrbo que nao poderam 
jfofrer muito tempo felbes Deos 
nam àcudirà com algum pefcado

que
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quetom auam norio, poftoqué 

• foíTc pouco,& cheasdagoa cl mó 
té com que fe ha do rio fez doçe,. 
de que bebiam,porque da do fer 
tam,nemdailha lê nam podiam 
valer , pela guarda quefe niífo ti­
nha. K o  qual trabaíhobufcando 
Afonfo dalbuquerque algum re- . 
mediopéra hauer mantimentos, 
per coníêlhc de Timoja mandou 
ho capitão Menaique com dom 
Antonio de norónha ás ilhas de 
Choram,& de Diuar, onde hou- 
ueramalguas vacas, & hum pou­
co darroz,mas com tanto perigo, 
que hos nam quis lá mandar ou­
tra vez: ha fome era tamanha, & 
ha íperança de poderé hauer man* 
timentos tam pouca, que muitos5 
fe lançaram ccm hos M ouros, fe 
niífo Anfoníb dalbuquerque na? 
tiuéragrandevegia :com tudoa 
nado,& denoitelhe fugiram hum 
Galego,& hum Afturião;& hum' 
Português, gente baixa, dos qes 
ho Çabaim dalcão íoubeho q paf 
faua na frota. Rfíado Afonfo dal 
buquerque çercado d tantos pe­
rigos lhe mandou Ioao machado 
auifb.de quòmoho Çabaim dàU? 
cão determinaua de 'Mie lançai 
muitas balfas d1 fogò,pa lhequei^> 
mar ha frota, & nas coifas delias 
mãdar oitéta nauios de remo^pá 
de todo ho delfruir. Com eíla no 
uafoi Afoníb dalbuquerq mui 
trifte,mandando logo fazer apa­
relhos pera íe defender das bailas1 
fem dizer pera que,mas ellas não' 
vieram,& afsi lho tornou a man­

dar dizer loam machado,q eiftiué 
ífepreffés,porque hosimigosho 
hauiam de ir cometter per már co 
huá gròífa armada, .& muita gen­
te,pera ho quefe Afonfo dalbu­
querque começou daperçeber,& 
porq da fortaleza de Pangimre- 
çebia ha frota mais danno que de 
nenhua outra parte,por neliáeí- 
tar quaíi toda ha ârtelhária q fo­
ra noífa,em q hauia dous camel- 
los que varejauam ah o longe, or­
denou quefoíTedom Antonio, &  
Simão dandradecomçem hòmeS 
pela banda do Ponente, pér jun­
to dá çidade,dar no erraiáide Pu 
latecão,que eftaua no outeirojú * 
to da fortaleza^ áSimao martiz 
mandou que com àlgus eípingat 
deiròs,& befteiroS fe foífe lançar 
da banda do N o rte , em hú páífo 
eílreitò,pera que ti.ueífeho cárcif 
nho a Pulatecão,fe acudiífe á forJ 
taleza.;& a Diogo fernandez d Be 
ja mandou que^íê poíèífe com ha* 
íuagalé da banda do Sul, pera òh: 
de fica ha barra, & Afonfo peflba 
na fuáfufta, apegados com terra,* 
&  q dálli tirafíem ahos do arraiai 
queperàaquella banda quiíèfsé' 
focórrer ha fortaleza . Hos qha- 
uiam de dar ho aflfalto ordenouq: 
folíem Emanuel d laçerda, Seba-  ̂
ítiamde miranda,& Mune v a z d 1 
caíle branco /pèrhíia banda, 
pela outraj‘unto delies dom H ie-' 
rónymo de lima , Aires da fylua, ’ 
George fogaça 3 dom Ioam deli-7 
majFcrnam perezdandrade, Õc' 
outios eapitãesf & íoldados’, dos

milhores
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milhores que hãuia na frota Em­
barcada cfta gete,foram todos vo 
ga íurda ter aho lugar ódehauiao 
deçlefembarcar3duas horas ante 
manhã, fem ferem íèntidos,& em 
poendo has proas dos bateis na 
praia, mandarão tocar has trom­
betas,& atabales,dando grandes 
gritas,do que hòs imigos, por ef- 
tarem ainda tomados do íomno, 
fkarãp atemorizados, pareçedo- 
lhes que eram hos noífos muitos 
mais,& juntamente com ho íom 
deites inítrumentosdefembarca- 
rão todos,indo cada hum dos ca­
pitães, daquelles que hauião d fa. 
irem  terra,cometterholugarquc 
lhe fora ordenado., no qúe fe de-, 
xão tá boa manha que Pulatecão 
foi desbaratado,& há villa deítru 
ida ,& ha artelharia tomada, em q. 
entrarão hos dous camellos , &  
çinquo falcões que forão noflos,. 
lio que tudo recolheo Dinis fer- 
nandez de mello,patrão da ribei­
ra,em hum parao, com çinquoen 
ta marinheiros, & bombardeiros 
que lhe pera iflo deu Afonfo dal 
buquerque, que também iha no 
leu eíquife nas-coítas de todaef- 
ta gente. Ho primeiro que fubio 
na fortaleza foi Emanuel álaçer 
da,& apos elle Sebaítião de mira- 
da,&-Ntmo vaz pereira,hos ou-, 
tros nos lugares que lhe forão en 
comendados, deram todosnaqlle 
dia moftras de mui esforçados ca 
ualleiros. Morrerão neíta peleja, 
dos imigos,cento, & çinquoenta 
[Turcos, & tres capitães doçaba-

imdalcão,& çé piães dos.GeciosJ 
hos outros íè acolheram perá çi- • 
dade: dos noíTos moíreram qua­
tro,& foram feridos muitos,emq 
entrarãoFernao perez dandrade, 
dom leão de lima* Acabado eite 
negoçio, Afonfo dalbuquerque 
mandou tirar da fortaleza has ar­
mas qúe fe acharam,& algús maiv 
timentos,com ho que,& com to 
da ha artelharia fe recolheo vióío- 
rioíoperáfrora.Hoçabaim ficou 
mui defcontece de Pulatecão,da- 
dolhe ha culpa deite desbarato, 
pela má vigia que tinha no arrai- 
ahpelo que tcmendoífeq ha noft 
fa gente lhe eorrefle attehas por­
tas da çidade, mandou fazer hua 
eítançia em Rabandar, em.q pos 
muita artelharia, de que leu ha 
guarda a Cufalarim, per meo cio 
qual quiíera trattarpaz.es cò Afo 
fo dalbuquerque, aho que man­
dou loão machado, mas elle hó 
auifou fecretamente,que ha cauía 
de ho çabairn querer então fua a­
mizade eraporternouas queel- 
Rei de Narfinga vinha fobela çi- 
dade Daraco),que lhe elle tinha 
tomada,& afsi pera que dalli por 
diacc lhe não cítoruaíTe hotratto 
dos cauallos que vinhão a Goa/ 
de que reçebia muito proueito» 
Afonío dalbuquerque respódeo 
a Cufalarim,que elle lhe mãdaria 
a repoítaaho outro dia,ho q afsi 
fez per Fernão perez dandrade,&: 
nos appontamentos que lhe deu, 
hos prinçipaes foram,que lhe de- 
ífè.ho Çabaim dalcao hua tana-



DelReícíom Emáhtíel. ''
fdám na terra rfirme >das que ef- 
. tiueíTem mais perto da çidade de 
Goa^haqual naò queriapelo pro 
ueito,fe ftao perá mandar cortar 
•ma d ei r a q li a n d ode 1 l a ti u eífe nê- 
çefsidade,íêm pedii liçençaa riiri 
•guem,& qué quando nãdquiief- 
íe dara táriàdariâlhe deixaííe fa­
zer hua fortaleza ho paífo de Be- 
haífàrim,dá qual por fer perto da 
terra firmé haderiá façllrnente to 
da ha madeira que houueíle mif- 
ter, Uo qiie ho Cabaim nàoquis 
còníèntirrÊíitreiíes recados, deti 
loãò machado auifo a Afoiiío dal 
buqUcrc], qUe fe lhe quifeíle dar 
quinze homés , queelle lhe daria 
preíbho Gabaim daícaô * &hd 
prenderia na fortaleza da çidade • 
onde dormia: mas por fe neftené 
goçio acharem muitos inconue- 
nientes fe hão pós em obra.Com 
íudofoubefèdépois que poderá 
ferafsi qúomo íoão machado de 
zia,pela pouca gente,& má guar­
da que ho Cabaim tinha na fortá 
leza,porque deiioice nãoficaúão 
cóm elle fenanri luas molheres, & 
algús capados que has guardauã^
Sí fechauamhas portaSíPaffando 
áísi Afonío daibuquerque ho in- 
tierno,com trabalhos dom árs &> 
da terra,algúàá peífoas - &  delles 
dos prinçipáes da frota,tédo poií 
co respeito a fuas òbrigaçces,co­
meçaram áxrattar amdres cò has' 
moças que lhe tomara em Goa,& 
guardaua pa caíar com algús Por’ 
tugueíés,pelas razoes que já fica 
áppontadas-entreíles foi fabidó*

Foi.
;que humR.úi\jiá2; BátúVáí Ú ã t  
quer filho de Diogò diaZyàfií ca- 
bâliám dò Iudiçiahétrauaiia nao 

'de Afonfo dalbúquêfqtiViias ca­
marás onde eftãs moças eítáúàrri, 
& tinha amizade com húa delias 
que era Moura. Finalmencè, fera 
cõtár múitás párticularidades def 
neçeílariás,qiie outros cõtaò def. 
te cafo, Afònió dal b ú qúerq ú è ma 
dou prender eãe Rui d iiz,&  pro 
çedercotra ellé ordinariamente* 
8c pélo que fe pronou dos autos* 
julgou ho Ouuidor Perodalpoé 
qiie^mqrréííe enforcado  ̂ha exe­
cução do que Afonfo dalbuquer 
que mandou fazer na naodBer- 
hâldim freire,fobre ho que fe aju 
táram muitos homés fidalgos da 
frota,& quafi todoíos capitães, a 
pedir á Afonfo dalbuqiíerque q  
lhe deífe hâ vida, Sc quando nam 
que  reuógaie háfentença d mor­
rer enforcado, à fer degòládo, por 
que era homem de boa caíia, mas 
iífo foi feito cóm tàncá oufàdia* 
8c palauras tám efcandalo,íàs,qué 
úam tamfórnehtéÁfohfo dálbu- 
qusrque riámquis fazer hoq lhe: 
pediam,mlspèfiá deiobediençia, 
mandou prender algús delles, 5c 
hosièue prelos debaixo dacubcr 
ta da fuá ilao : com tudo pela he- 
Çéfsidade que delles entám tinhá, 
hos mandou fòltár dahi á poucos 
di á s,rh a s Si maó d a n d rád éj&Emâ' 
húel de laçerdaf Aires dâ íyliia,& 
George fogaça, dixeram ádõ Ân- , 
tortsó d norónhá, que lhes feuoií 
í1? ticidó,q íe nám queriám íáif
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de debaixo dacuberta,que pre- delia, do que deu cãfgo a dSAtt^ 
íos hos leuaífe a Cochim ,& dahi tonio denoronha feu fobrinho, 
a Portugal, pera darem razam de com quem mandou hos mais dos 
íiae lR ei, noq infiílindocftavez capitães da frota em dez bateis:

, &  outras, Afonfo dalbuquerque maspoftoquefenam atreueíTea
deu a gale de Simão dandradea mandar.com êlle hos capitães, Sc 
Antomo dalmada, & ha nao de outras peífoas que eftauam pre- 
Emanuel de iaçerdaa dom Ioam fos pelo cafo dè Rui diazvelles dè 
dc lim a,&  a de Aires da fyluaa fuas vontades acompanharam do 
Antonio de matos,& ha de Geor Antouio, quomo foldados, por 
,ge fogaça a outro de que nao pu- fer muito amigo de todos, & mui 
de faber ho nome» to bomcaualleiro,& pera fe fabe-

. remmais^ertas ftouasdoqpaííà- 
, #t ua na frota dos imigos, mandou

5J C apítU . v ii . D e  CplOftlQ Afonfo dalbuqucrqueDiogo fer 
a f õ s o  d a l b v o v e r o v e  nandez de Beja, Sc Antonio dal- 
manaou cometter hua arma- mada nas fuas galés,& Afonfo pe 
da que ho Çabaim tinha feita ífoa na fua íuíta, & Ioão gonçal- 
naçidade, ptra mãdãr fobrele, uez de caílello branco em hu pa- 
&  do que mais paífou attefa- ráo,quefefoífem lançaraRabã- 
ir da barra de Goa. • dar,&allieftiueíTemfperandoat-

. te ver fe lhe íãiha alguém,pera to
È P O i s  d o d e s - maremlingoa,hos quaes dahiá 
barato d Pulatecao pouco íeguio dom Antonio nos 
mandou, Ioao ma- bateis,com trezentos homés, pot 
chadodizera Afon que ha mais gente ficou em guar- 
/o dalbuquerque q da da frota comAfonfo dalbuqr- 

tiúeífe boa guarda na frota, & ha que. Diogofernandez de Beja,&' 
gente preftes,porque em húçer- hoscompanheiros,vendo q lhes 
to dia tinha ho Çabaim ordena- não faiha ninguém, fe foram lan- 
do de mandar fobrelle Çofalarim cara tiro de bombarda da çida- 
com oitenta nauios de remo., ca-, de,porque afsi lho madou Afon- 
da hú com fua bóbarda na proa, ío dalbuquerquo,&Ioão gonçal- 
defta nouâ deu logo Afonfo dal- uez paífou a diãtc com ho parào, 
buquerque conta a todolos capi- corrédo aho longo da ribeira at- 
taes, & foi aífentado que antes q te chegar aho eftreitod Mandoui 
ha frota dos imigos abalaífe da çi fem receber dãno da artelharia 
dade,onde fe aparelhaua,hafofsé dos imigos que eftauam varados 
cometter,porque tomada de ío-; em terra,& fe tornou afaluopc- 
treíakofepoderiamilhor ajudar rahas galés,dòdefe:logo fezfinal
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àíios bateis em que vinha do An- 
»toniò,pera fe ajú tarem todos: ho 
qual em chegando às gales viodà 

«bandada ilha de Diuar obradè 
xxx paraos, nos qnaes ãdaua Çii- 
falarim ordenandoho que lhe era 
neçeíTario perá peleja, porque b é, 
via que ho ihao buícar: mas dòm 
Antonio temédoíTe que eftes pa- 
iáos ho cometteííem per hua ban 
da, & hos que ellauam na.çidade, 
peiaoutra,ordenou duas capitai, 
nias dosíèus bateis,húade qcro, 
em que elle iha, «Se com elle dom 
Hieronymo delima,dom Ioam d 
lima feu irmão«Se Garçia de fou- 
ía. Ha outra capitania era dç íeis 
bateis,de que erão capitães,Geor 
geda cunha,Luiscoutinho,Ber- 
naldim freire, Antonio de matos, 
&  outros dous,ahos quaes enco­
mendou que foíTem pelejar com 
hosparàos que efíauàm da banda 
da çidade,pedindo a todosq não. 
deíparaííemha ar telharia junta íè 
nam per ordé,porque afsi fe aju­
dariam milhor delia,Se trattarião 
hos imigos mais á fua vótade, Sç 
has gales,Sefufta mandou quehò 
íèguifTem, porque fua tenção era 
ircometter em pefloa Çufalarim^ 
pera onde logo encaminhou, ho 
que vedo Cufalarim, quomo era* 
bomcauaileiro,íemnenhu reçeo 
ho veo cometter aho caminho em 
húa fufta que trazia bem armada,
Sc efquipada. Hos quaes juntos 
fe começou húa braua peleja de 
tiros de fogo,& frechadas,lanças,
& azagaias dárremeífo, q durou

I*
bôeípaçó, fem fe hà vi&òriatno 
ftrar por nenhúa das partes,atte[q 
do batel de dom Antonio deu liu 
tiro pela coxia da fufta de Cufalà 
rim que lhe mattou,&ferio algús
remeiros,pelo que mandou fazer
vogãpera çidade, ho que vendo 
hos capitães dos outros pará-
os fezeram hos mesmo, ahõs qes
dom Antonio íèguiojio alcançé,1 
atte hos fazer varar em terra.Hos 
capitaes dos Jeis bateis, foramco- 
metter hosparáos queèítauãona 
ribeira,onde pelejaram com elles 
a vifta do Cabaim dalcao, q hos 
eílauavêdo dafortaleza:mas eni 
fim hos fezeram varar todos na 
praia,& porhos bateis demanda­
rem mais augoa, lhes nam podé- 
ram fazer outro dãno que esbõ- 
bardealosá vontade. Mas tornãJ 
do a dom Antonio, elle deu caça 
a Cufalarim atte ho fazer ecalhar 
diante da porta de landlã C ath S  
rina,& porque da fuífa ficou qíí 
ametade nagoa, do Antonio pot 
debaixo de muitas frechadas que 
lhe tiráuão do muro pos ha proa 
do feu batel na popa delia,emque 
logo faltarão Simão dadrade^er-" 
nam perez dandrade feu Irmão, 
Simam rangel, Sc hum dalcunha 
Arraez,’que fora paje deAfonfo 
dalbuquerque, Sc hú íoldado pec 
nome Ioam deiras. Cufalarim, 
vendo entrar efíes, temendoífe q  
afsi ho fariam todolos- q vinham 
no batel, íè lançou fora da fufía, 
com todolos que com elleiham, 

5?!!* í?cf*r p^íToanenf - tá, na
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qual querendo entrar dom Antb 
íiio apos eftes çinquo, em poêdo 
ho pé.na fufta lhe deram do mu-, 
lo  hua frechada no lagarto da p- 
naezquerda,de que cóm ha dor 
logo caiho dentro no batel, & da 
pancada que deu em caindo íè a­
largou da fufta, ficando hos çin­
quo nella ,fem hos do batel terc 
acordo de hos tomarem,por acu­
direm a domAntonio,em que lo 
oo deram açidentes mortaes, & 
no mesmo inftante que fc ho ba­
tel alargou da fufta, tudo ho qu-: 
delia eítaua emfequo foi çercado 
idòs imigos,que dalli ás pedradas 
zargúchadas,& frechadas hos tra 
tauammal, õc ho fezeram peõr íè 
Simão dandrade, & Fernãoperez 
dandrade nam eftiueram bem ar­
mados,que com ho esforço que 
liellesfemprehouue,ficaram por 
cfcudo dos outros tres, no q efti- 
ueram hum grande pedaço2 fem 
nenhum dos imigos oiiíàr détrar 
ha fufta,ho que tudo via ho Çaba 
im dalcaoda fortaleza,eípantado 
do esforço deftes dous irmãos. A 
efte trabalho por ha maré deçer, 
Sc ha fufta eftar ja quafi em fequo, 
lhe nam acudiam, por hos bateis 
nam poderem chegará fufta,&nã 
ouíàr ninguém de fair em terra, 
pela grademultidam dos imigos 
que andauam na praia: ho que vé 
do ho meftre da naç de Luiscou 
tinhojhe dixe que despejaífe ho 
batel,que com íètte marinheiros 
quehoremaflemhiria tomar hos 
que eftauam nafufta.Luis couti-.

nhofc lahçou logo coifl toda hà 
mais gente nos outros,& ho mefc 
tre chegou k fufta,pofto que com 
trabalho, Sc hos recolheo , faluò 
Ioao deiras, que fe lançou cò hos 
imigos: mas com quáto antre to  ̂
doloscapitães nam houueíTe quê 
oufaífe de fe aucnturar a fair em 
terra pola faluaçam deftes que fi - 
caram na fufta de Cufalarim,qua 
do ho meftrea ella chegou achou 
ja Diogo fernandez de Beja com 
ha proa da galé em terra j untoda 
fufta , pera íair com ha fua gente 
ahosfaluar;& fabendo Diogo fer 
nandez aho que iha deixou d po 
jar,& fefoi nas coftas do batel pa 
ho defender,fe algum dos paráos 
dos imigos vieíTem íbbrelle. Re-J 
colhidos hos quatro Diogo fer- 
nandez mandou lançar hum ca­
bo na popa da fufta,pera ver feha 
podiam leuár,mas porqueeftauá 
ja em feco ho nam poderamfazee 
Sc dalli íèforám ajuntar com hos 
bateis que eftauam ás bombarda* 
das com hos paraos,que encalha­
ram na praia,no que paliando ho 
dia fe recolherá ja denoite á frota- 
leuando dom Antonio na galé d 
Antonio dalmada,que da frecha­
da que lhe deram morreo dalli a 
tres diàs,& foi enterrado da báda 
de Bardes debaixo de hum pene 
do,donde depois Afonío dalbu- 
querquemádou trasladar ha ofc 
fada pera ha capella mór da Sé de 
Goa. Ha morte de dom Antonio 
foi muito íentida*de todos, porq 
era bom caualleiro,& bem acodi

coado



Delíteícíom Êmáiiuel. Foi. iê
çòado,& ho mór remedio que tò 
dolos que andauam na índia ti­
nham,pera mitigar has paixões cf 
feu tiò Afonfodalbuqiierque,hd 
que elle fazia com muita prudé- 
çia a contentamento dábalas pai 
tes. Aho dia feguinte qué acon- 
teçeo.elíe negoçio, veo Ioao ma­
chado á frota, vifitar da parte do 
ÇabaimdalcãoSimão dandrade, 
&  Frnam perez dandrade,g que 
lhes mandou dizer que lhes vira 
fazer na fufta proezas de tam bõs' 
caualIeiros,quecom elles ambos 
featreueria a cóquiftarha índia,~ 
que lhes rogauaque delle fezefsé 
conta quomo 3  bom amigo que 
por elles faria tudo ho q lhe elles. 
mandaílfm: aho que lhe refpon- 
deram,q lhes peíaua de ho terem 
tam malferuidoaquelle dia, más 
que íperauam em Deos de ho fa­
zerem milhor a primeira vez que 
fe encontraffem com elle,ou com 
coufa fua:ha qual repofta ho Ça-- 
baim reçebeo.com muito gofto, 
& quomo bom cauaíleiro,& lhes{ 
quifera mandar hum preíente ,le 
lhe Ioão machado nam dixeraq- 
lho nam hauiam d tomar. Depo­
is defta vifíraçam,mandou Cufa- ? 
larim recado a Afonío dalbuqr- • 
que 3  parte do Cabaim pera tra- 1 
tarem pazes, aho que ordenou q 
foííê ho Ouuidor Pero dalpoem;c 
& niífofallarao ambos aíTaz,fem 1 
fe poderem concertar»Ho quefa 
bendo ho Cabaim, que ja eílauâ 
na terra'firme de caminHo pera"v 
ípcòrrer ha qidade 3  R achoi, fo*

I y

* - 1 * . T
brè quem tinha pofçerto que v i-? 
nhaelf ei deNaríinga empeííoaj 
mandou Moftafaçam,hõme priri 
çipal de fua corte,& com elle do- 
úsTurcos homés nobres áA fon- 
fo dalbuquerqúe, perá trattareni 
deftas pazes j ficando é terra poi 
ârrefens Françiféo cohiinél,& DÍ 
ogo fernandéz 3  faria Adaihmas 
Afonfodalbuquerq pos feii par­
tido tam a 1 to,& 1 hes eílrán-ho u ta­
to mandarlhe ho Cabaim pedir 
que lhe entregafie Timojá,pa ho 
cáftigará fua võtade,q íenão fez 
mais q feílejalos/dous dias q eíli- 
tierána naõ, de tantas viandas,ví 
nhoSjôc fruâ:as,t£tgéres,&tiros 3  
bõbardas,q íè perfuadirã q erá fal 
fo tudo ho q deziam hos qfe lan­
haram da frota no arraial,dhauer 
rieílafomejnê falta 3  nénhua ou­
tra couíà, & àísi ho dixêrám aho. 
Cabaim,deq ficou efpahtádo, 6c 
defefperadp de nunca alcançar ha 
paz q defejaua có hos noflos. Afõ 
ÍP dalbuq.uerq, porque na frota 
hauia mais cf trezetos doétes- de­
terminou dé hos mandar na nao 
deN uno vaza Anchediúa,:pera 
dahi hosleuar a Cananor,coque 
mandou Antonio de matos, pera 
trazerhofêunauio carregado de 
rnacimétos;q lhe hauia de dar T i- 
moja,q ifiacomellesjcomhasfu- 
asifuítas ,hos quaes làiramconr 
muito trabalho da barra ja mea­
do liilhò^donde Antonio dé ma­
tos tòrnoulõgo carregado de m;' 
ti mentos, éc te freíco s d a t er raq u e * 
lhe deu T  ímoja, Sc N u no vaz de-}

pois ,
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pois de hos doentes feirarem hit 
pouco refeitos do trabalho do 
Hiár,íè foi corn elles a Cananor,& 
porque ha frota eílaua muito de- 
Brocada, & ha gente canfada, & 
enfadada da ma vida que paíTara, 
determinou Afonío dalbuquerq 
fe ira Gananor, pera onde fe fezá 
vela,ahos quinze dias Dagofto â 
M .d . x,no qualdiaem  chegado 
aho cabo da Rama houueram vi- 
fta áe çinquo naos, de q iiâs qua­
tro vinham de Portugal, capítao 
Diogo mendez de yafco, gòçelos,- 
que elRei mãdauaa Malaca: hos; 
outros eram Balthdâr da fylua, 
Pero corefma, Sc Hieronymo çer 
niche.Ka outra era da armada do 
Marichal,quejnuernara em M o­
çambique, de que era capitão Fra 
çifco mareeps, com ha vinda das 
quaes houue grande alegria eni 
toda ha frota. . }/th z j - -

. j . t
9 UŜ Capitu, viii. De quomo

„ E L R E I  D E F E Z  V E O  Ç E R­

, car outra vezArzilla,& do quer 
ahi. aconteçco ances, & depois 
deíle çerco. *• : - í :d,:b

> r j  | | . ,\-v ; .t;.’Vn
E f;o is. n e l r e f  
d Féz aleuátar ho ca i 
po a diateda villa dr- 
Arzillaatte ha .toríc
nar á çerçat;outra 

vez, fe paliaram aíguas coufasíde ; 
que nam farei mençam,i por feré 
de pouca qualidade,faluo de hua 
^ntrada que fez Nunq fernãdez

dataide,que foi ho priíneirb fro* 
teiro que depois do çerco lá foi 
cóm gente do Algarue, & doutra 
que fez ho Conde de Borba dom 
Vafco ccutinho . N a que fez N u  
no fernandez, leuando por aímo 
cadés Pero de meneies,&George 
vieira có oitenta de cauallo, mat- 
taramho Alcaide Remguaneme,1 
&  outros doze M ouros, Sc trou­
xeram caprinos quinze, com que 
íè tornaram á villa . Neífa entra­
da íè acharam ho Adail Pero gó- 
dinho,Pero lopez dazeuedo, An 
toniò dafonfcca,& Fernáo caldei 
ra,depois da qual a poucos dias, 
N uno fernandez fe veo aho Re- 
gno chamado per elRei. E quato 
á que fez ho Conde de Borba foi 
âfsi,fabendo elle que hos de Ben- 
hamcde,& de Benarroz efiauam 
deícuidados,foi dar nelles de íb-> 
brefaltOjCom boa companhia de; 
gente de pé,& de cauallo, donde; 
trouxe trinta almás, & feis çentas» 
cabeças de gado groíTb, Sc mais â; 
mil demeudo.Paílándo eftas, do 
outras couías em Arzilla,Barraxa> 
Sc Almãdarim com hos, Alcaides 
Dalcaçerquibir,Iazem ,&Lara- 
che com muita gente de cauallo, 
chegarão atte has portas davilla,-' 
donde leuaram algum gado, com > 
perderem tres caualleiros dos íè-: 
US,quc lhes hos noífos matearáo, 
dosquaes dom Bernaldo couti- 
nho filho do Çóde de Borba ma­
tou hum. Mouido elRei de Féz, 
deltas afròtas, Sc doutras que lhe 
cada dia hos Darzilla faziam de-

termino^t  e „
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tarfeu arraiai noXerquão,& por ás portas.do lugar, onde marcaram 
íieíie çerco fe não acóteçer coufá & çaptiuârão algus Chrift aos, é.tre 
norauel não direi mais/enáo <qía- hos mortos foi dô Fernãdo de cafi. 
bedo éljequã bé apçebida ha viU tro,q arriba nomeei,hoqual é dan-' 
la eilauade géte, mátimentos, ôc do ho repique,faiho pela portada 
munições deguerra,cõ cófelho,& Villa,com hu pajc a cauallo,primei 
pareçer de fens capitãesaletiãtou ro q ho porteiro tiueífe lugar deha 
Kò cerco. Ndíle tépo hauia é Arzi fechar,& é faindofe achou com fós 
la muitos fróteiroSjdos qes ho pri de2 de cauallo,atalaias, ôc defcoba 
meiro q veo depois de M uno fer- dores q íe vinhão recolhendo,com 
nãdez dataide foi dó íoão mafca- Kos qes,&com ho paje fez rofto b  
renhas capitão dos ginetes,hosou os Mouros q hos feguião,& é poru 
tros eram dó Fraçifcoq depois foi do ha lãça é hú dellesq derriboudo' 
códe do Vimiofo,filho de dó A fó cauallo,ha felládofeu le foicomha 
fo Bifpo Deuora,cfe que ja atras çilha, de maneira q ho leuou aho 
fiz mençã có vinte de cauallo, &  chão,aqué hos outros nam poderá 
oitéta de pé,dó Françifco delimá valer,né poera caualo,por has mui 
Vifcóde de Villa noua de çerueira tas armas q trazia.de maneira q íà-' 
có muita géte, Ôc D iogo lopez de indo hos maisdèlíes feridos, 5eem 
limafe.n primo,q poifo q nam ti- fpeçial ho paje,hos Mourosho.çer- 
neise tata géte quomo ho Viícon- carão aho redòr,& ho mattaramccS 
dê,haq tinha era mui bé encanai- lãçasdarremeílTo,femoufaré de lhe 
gada.Effaua tãbé êm Arziila Ioao chegar,atteq caiho decãfado,'& fe 
da lylua filho Daires da fyluaRe rído.Ho Conde de Borba quando 
gedor da cafa da Supplicaçam,cõ faiho pergucoti £ dom Fernãdo, 5c 
xij de cauallo,& AÍuarogôçaluez' fabédo q era morto fe recolheolo- 
de Moura có xij.de cauallo, 5í dó go á Villa,fazédolhe trazer ho cor- 
Fraçilco decaílro alcaide mór do po,de q hos Mouros ja tinham le- 
Sabiigal có quaréta de cauallo. E uado ho defpojo,& hq mãdou en- 
Rui góçaiiièz da camara capitão cerrar na capella mór da Egreja do 
dailha de S.Miguel có quaréta de: famB*rtholomeu,fua mortéfoimui 
cauallo,& çinquoéta beíleiros,& fentida de todos,'por q aílc à  fer 
outros honíés de pé, q de Tanger bõ caualleiro er.a mui cdnuerfáuel, 
onde eílaua p mãdado delRei,fe & liberal.Nefle mefmo áno fez Ge 
foi Arziila,por lho elRei afsi m á: orge vieira hua almògauariâ, còm 
dar per húa fua carta .Eftas coufas frinta,& dous de cauallo, aò qual
*£ . J   í  * .  -.1 v  H, VI     -  I I . V  7 :*tódas paliara nos ãnós de M .d .ix 
M .d .XjM iD. xijócno d M .d .x* ]

achou no campo Çide Hámeté, fí- 
lho mais velho do A l c a i d e  dc

C  Alcaçcr
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Alcãçer quibir,cj hòjpâi mandará 
correr ho cãpo co çéto deCauàllo* 
cõ quêhouué híí taí recotrõ em q 
acâbou feus dias,&cõ tile Gomez 
dàbreii*& E fieuãòvieirà*& fea 
pai* Defta catialgada te (aluaram 
Gafpar càldeira,Luis mâchàdo,& 
Fernão merinho?&outros àtte nô  
ue,porq hos demais mattârãõ, St 
taptiiiaíâmhos Moutos^Hos ca* 
ptiuosforão Àluáto velhOíRuiâ 
fá,loãó Ê DeoSj Françiícô maufi- 
nhoS,& loão fernandeZ dábreu>q 
deita câu âlgadà íaihõ cõ hua boa 
cutilada pelo roito*

gado do Françiíco jutó do lugar á 
q ihâ l̂hè dixe Pèfô de meneíes^q 
íè querià q nao fofsé fentidos, ho 
deixaíTe ir â pécõalgus dos mora­
dores,pá de ítipitô daré lias caías 
ôc q elle leguirià a Câiialtocom há 
mâisgéte:&eítãdô âpé todoloá 
q háuiao de Cómetteí ho feito,dõ 
Aluarô dabránches, q depois foi 
meítre íallâ delrei dõEmanuel,&: 
Capitão BàZârtiói > pèdiò liqéqã á 
dõFrànçifcopair cõ hosde pé,no 
q cõfentindô lhâpèdio tabé Ati- 
dre perèirà,& âpos èíiè tatos q do 
Frártçifcolhes díxe,pois afsi hc eu 
não ficarèí a càúallc, màs cô VoS-

CapdX JBmq fe trattâ de 
duas étrâdas q fezérã do Frãçif 
co.>& ho Viíccdejcada hu pèr íL

J^^^Q íEfejofo dõFrahcifco
S  àlguâ boa íof

Ê ^ B O T Íteátes dé fe tornar pà 
lIlB Ijp ih ò  Rcguój &  cofiado 

fia boa getlte q trouxera ,& q lh é  
hoBifpO íeti pai depois mandará 
q  feriam p todôs mais de çinquo 
cnta de Cauallo* pediò â dõ Vafco 
còde à  Borbaq lhe deífe guiâs,<8£ 
àlgus dos moradores Darzilâ*co 
qpodeíTe fazer hua càUalgada,hó 
q  lhe hóCôde còcedeo de má Vo* 
tade* Contudo tédonoUápféuS 
tfpiás q eftaua ho cãpo fegurolhe 
deu quârêtâ dê cauâllo dos morâ 
dores, & algus fidalgos fróteiroS* 
de q naquelle tépò hâUiá muitos 
c Arzilla,& madou cõ elle ho Á 1-* 
mocadé Pero de meneies,pairem 
darem huacafãdehu Mouro ri-* 
quo q eífcaua é Benagarfate* Che*

õutroS mê qUéró àchâr nàdiãtei 
íâ,poitô q va cotia hoq me ho cõ 
de de Borbà mandou* pelo q pe- 
^o aPeto lopeZ dàzéuedó q fique 
cô hâgéte de càualló. Ho q dito 
Começarão hos de pè â caminhar 
pèrás CaíáS,has qès àchara Vazias* 
&  Pêro de ttfénfeS dixe â dóFrart- 
çiíco q lhe pedia q fpèraílecõ to ­
da ha géte q quêíià fiibir hú poU-! 
Cò pela ferrâ a âfcubrir hâs òUtraá 
cafaSjdc ver ho q lá ihá, ho ql tor­
nou nò rõper daluá com hâ íiouá 
do q àchararmas pofto q fofle dia 
claro fora Comettér hâs Càfas* rias 
quaes hos moradores*das q acha 
ião defpejádasjdc dòutrâs áho re­
dor tédô riouâ do rebate íc reco­
lherão cõ íèu fato,por íèré has ma 
is forteS de toda ha Vezinhá^a: cõ 
Êudó ellâsfoiãõ èritrádas,& mor­
tos hós mais dós mouros que haS 
defendiam *&captiuas vinte al­
mas * com que fè dom Fraiiçifcoi 
recolhed com ãíTaz de trabalho *

porque
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^orquí das aldeas de Zurara , & 

Çahàra acudira mais de çé M ou­
ros,leguindo hos de tam perto, q 
antes de chegarem onde eílàuam 
hos càualíos, deram húa.pedrada 
a dom Françiíco fobelo capaçete 
de que Ho atotdoaramde manei­
ra que ie faluou encoíladoa dom 
Àluaro dabranches,& mattaram 
& .captiuatam algús, dos quaes 
hos mortos foram Afonfo da íyl- 
na, & Martim Afonfo de foufà 
chichorro:entre hos capciuos fo­
ram Andre da fylua filhodoalcai 
de rrór de Sanearem,Andre rodri 
guez íroes,& Frãçitco maufínho: 
Mas ainda que elle deíaífre acon 
teçeífe a dom Françiíco, elle che­
gou áVdia com xyj almas, das q 
captiuara.Efla caualgada feita,& 
outras algúas em que íedomFrã. 
çifcoachou debaixo da bandeira 
do Conde de Borba,de que nam 
tratto por nellas nálocçeder cou 
ía notauel.ellefe tornou pera ho 
Kegno có coda fúa companhia,fé 
doí a paliado hú anno do tempo 
qeíliueraem  Arzilla, depois da- 
qual caualgada,deíejolo ho Viícó 
de de fazer algúa de q ganhaífe 
honrra faihòcõ hos feus,& có çin 
quoença décaiiallo q lhe ho C õ  
de deu,cõ hos quaes leuando por 
guias Pero de menefes,George vi 
eira., & Gonçalo vaz paliou pela 
boca de Capanes,&.cori eo a Mé- 
çara,onde tomaram cres Mouros 
& húa moura, & algum g?do va­
cum, & meudo,cqmquele torna­
ram a A rzilla^dóde aísi elle, quo-

mo hos mais dos froteiròs fé vte-: 
ram dahi a poucos dias pera ho 
Kegno.

Cap.x.DecjUoiíiò élfeí
WANDOVJRESARWADAS 
á índia,& hila a Çafím, & do q 
Alõfo dalbuquerq fez depois 
que parcio da barra de Goa,& 
quom o de Cananor foi a C o - 
chim focorrer el Rei, por íhe q- 
rer hú íeu primo tomar ho Re- 
gno,& da ébaixada q reçebeo 
delRei deCábaia,cô húa carta 
deçinquoenta Portuguefesq 
la eflauáo capciuos, & quomo 
predeo Diogo mêdez de vafco 
gõçelos,& hos capicaes de fua 
froca por fe quererem partir fe 
crecaméte pera Malaca.

|| Os grades defejosq 
' clRei tinha de labec 

haçerteza das cotf-
__ las de Malaca lhe
caulararn fazer outra nouadefpe 
fa cò quatro naos q lá mãdoueíle 
ano de M. d. x,íem ainda ter no- 
uasdoqpaííara Diogo lopez de 
fequeira. Deílas quatro naos era 
capitão Diogo médez â vaícogó 
çelos,hos outros erã Balthefar da 
fylua,Pero corefma,Hieronymo 
çcrniche,hos qes partirá cfLisboá, 
ahos vi j de M arço. Ne fie mefmo 
ãno mãdou outra armada a índia 
de vij naos,capitão Gonçalo d fe- 
qira,theíoureiro dacafa de Sepca, 
osoutros erá Emanuel dacunha, 
D iogo labo dalualade, Georgç

C  z  nunez
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nunez de leão , Lourenço lopez, 
fobrinho de Thome lopez,feitor 
dacafa da índia jLourenço mo­
reno,queiha por feitor deCocbí, 
&  Ioão dàueirç . Eítas fette naos 
partiram ahos dezafeis dias do 
meírao mes. Ha terçeira armada 
era de tres naos, capitão loão fer­
iam,ccm quem iham por capitã­
es Paio de foufa, & outro de que 
riam pude faber ho nome, hos 
quaes elRei mandauaá ilha de 
Safn' Lourenço , pera aflentarém 
pazes, & amizade com hos P̂ eis 
de Matatana, & Turubaia , pera 
poreíta via hauer gengiure , ôt 
quaesquer outras ípeçiarias que 
houueífe na ilh a: has quaes par­
tiram ahos oito dias domes Da- 
goítol Ha quarta foi húa que èl- 
Rei mandou a Çafitrt, que paífa- 
ua de trinta velas, de que era Gé- 
ial Nunofernãciezdataide,com 
muita gente nobre do Regno > 
pera ficar por capitão,& goueroa 
dor da mefma çidade . Mas tor-, 
riandoá primeira armada , Dio^ 
go mendez de vafcogonçellos fe- 
guiofuaviajem ,fem nella paffar 
couía que de contar feja, atte çhe 
gar fobella barra de Goà , onde. 
veo ter no dia que Afonfo dalbu 
querque deixou ha çidade, quo- 
mo no capitulo atras fica dito,. E 
quanto a Gonçalõ. de fequeira •, 
elle perdeo na viajem ,junto de 
Moçambique,ha nao de que era 
capitão Emanuel da cunha, fem 
fe delia faluar mais que ha gente,. 
&  com has outras,feis foi ter aCo-

chim,& dahi fe veo á Cananor J 
onde achou Afonfo dalbuquer-! 
q u e E  porque fica dito ho q paf- 
fãrão has primeiras tres armadas,1 
poisjafallei das duas ,b o  tnefmo 
farei da outra, de que era capitão. 
Ioão ferram,ho qual íeguído fua 
yiajé foi ter á ilha de fam Thome 
comtéporaes, & dahi aho porto 
de Antepara, que he no Regno á  
Torumbaia, na ilha de fam Lou­
renço,da banda de fora, onde fo- 
foram bé reçebidos dos da terra  ̂
de que houueram mantimentos, 
& algum poucò de gengiure atro. 
co de cpufas que lhe dauam. Da-' 
qui nauegaram a hus ilheos que 
eitam doze legoas deite porto,aq 
chamão de fanóta Clara,donde íe 
foram a hum Rio que eítá trintá 
legoas deles,chamadoMonaibo,* 
em que lhe tinhão dito que acha-- 
tiam gengiure.Depois de fer neD 
te Rio,e!tãdoja furtos, cedo Ioão 
íerrammandado ho batel a terra,1 
lhes deu hum temporal por dauã-; 
te comque tornarão ahos ilheos 
de fandta C lara: deites ilheos foi 
ter aho rio de Manapatá, & de 
ahi outra vez ahos ilheos de íàn--. 
<5ta Clara ,'onde veo ter com elle 
em húa almadia, hum Andre ve-i 
lho marinheiro , q fe perdera no 
batel da nao dejoão gomez dk-| 
breu,noanno de M il,&  quinhe- 
tos, & feis, quomo ja fiquaap- 
pontado . Partido Ioam ferram 
deftes. ilheos , tomou alguns 
outros portos da ilha , no 
que paliou todo ho Inucrno *



^DelRiídorn Emanuel. Foi. ioa
ftrnàchâfgengiure, nem outras 
nenhíías. eípeçiáriasv pelo que 
íem querer perder mais tempo , 
fe fez á vela perá índia,noqualca 
minho lhe deu hum temporal, cõ 
que Paio de foufa foi ter a Moça- 
bique,& dãhi á India,& Ioao íèr- 
ram.a G o a : dos quaes fe trattara 
aho diante. E porque logo fique 
dito ho què paífou Diogo: men­
dez de Va/çogonçellos depois de ■ 
chegar á barra dGoa,elle em che­
gando foi vifitar Afonío dalbu- 
querque á fua nao, & dahi fe foi 
cm fua companhia a Anchediua, 
oode lhe apreíentou hasproui-. 
foés que trazia delRefem quelhe 
mandauaque peraha viajem de 
Maíacalhe deííe todo ho auiamé 
t o , cõíelbo,& gente que houuef* 
íèm iífer, do que Afonío dalbu- 
querquc deu conta a todolos ca­
pitães darmada, ho pareçerdos 
qiiaes foi, que pois cumpria tan- 
td aferuiçodelRei tornar ho ve- 
j to que vinha fobre G o à, por fer 
coufa tamimportanteaho aífefTe 
gõ,Si fegurança da índia,que D i­
ogo mendez fe deuia de achar ne- 
ílefeito, & què pois ho negoçio 
de Malaca era de tanto pefoquo- 
rno feja fabia, que acabado ho 
de Goa , Afonío dalb.uquerque 
lhe deífe mais velas,& gente,por­
que com fòs quatro naos tinhain 
todos porcxcuíàdafuáida.Dio- 
go mendez de Vaícogonçelos co­
municou ho negoçio cò hos. ca­
pitães da fua frota, ahosquaes 
ííldpareçeo múitó bem , ho que
‘ 'i

afTentado,Afonío dalbUquerque 
fe fez á vela pera Cananor , ahos 
xix diâs defte mes Dagoílo : mas 
antes que partiífe de Anchediua 
defpachou Françifco pantoja có 
húa nao de mantimentos pera 
Çacotora,per quem lcreueo afeu 
íobrinho dom Antoniode noro* 
nha, capitão da fortaleza, que íè 
vieífe perá índia; & a Duarte de 
lemos ícreueo defculpandoífc de 
lhe nam mãdar has naos quom o 
lho tinha fcripto, por lhoeftro- 
uarho negoçio de Goa, do qual> 
S: do que niílo paífara lhe daria 
larga imfcrmaçam Françifco pa- 
toja. Seguindo Afonfo dalbuqr- 
que fuá viajem pera Cananor,foi 
ter a Onor,ondeho Tim ojàveo 
vercomrnuicorefrefco da terra, 
a quem Diogo mendez deu hua 
carta delRei dom Emanuel-, que 
Timoja éftimou em muito, & fez 
fobelo que lheelRei nella fere u ia 
grandes, oftertas,pera todalas cou 
las quecumpriífem a feb feruiço. 
De Onor fe foi Afonío dalbu- 
quefque a Cananor,onde veo tec 
còm elle Gonçalo de fiqyeira; 
Atte efte tempo,depois que A fo­
fo. dalbuquerque gouernaua, íe 
nam tinha viílo com elRei de C a 
nanor: E porque cumpria ahos 
negoçiosque fe entam trattauao 
vereníle ,lhe mandou dizer, que 
lhe deífe pera iífo liçença, élRei 
lhe refpondeo.queellemeímo ho 
queria ir verj&;pera iíTo mandou 
armar hua tenda fora da çidade, 
onde praticara hu bcUpaço,ha ql 
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T érÇeírâ párte aà Cttfonicã
pfáticá acabada , elRcí Te tórftolí- 
perá^idãdé,5c fez mercê dalguas 
pe^as ficás ahos capitães dâ frota* • 
Dalli defpêdio Afonfódalbuqt- 
quê Simaó inârtíz cáldeirâ 3 quê 
era hurri doS capitães do.tempo 
do Viçêreí dorti Fratiçfco dálmei5 
da,por capitão de tres naôs,dêq 
JioS o titrôs Capitães eram,Frangi 
Cò rri3reCoS,& Antoniò dê matos 
|>éra guardarem ha barra de Gale 
cutjporter rtotlaâ q eílauao rtâos 
de Mècaha cargâ * £à>Gâr<pàdé: 
íoufa mandou còm outras tres á 
guardar ha cotía $ defuiado de Si* 
nfãó maruz*E âCíafpâr de paiuâ 
mandou com outras tàntaS guar­
dar ha bafrá de Goa * E à DiOgO
mendezdevaícogoiiçeioS pedio 
q com has fuás naos ândaííe dar<c 
mada dó monte DeÍli,àtte Eaticá 
la,pera tomar has tiaós quê faifse 
de Goa,oti foiTerri peràlá: hoqué 
tiles todos fezeràrri mui bem,to* 
mandoâtguaSj dé que hua erà de 
Vleca que tómoii Simãó martíZ 
Cai regada de muitas mercâdóriaâ 
em qiie ácboU hiiâ grande Forci* 
ma de moeda douro$& prata; Eli 
tre hos cáptíuoSqúe tomarão nê- 
ftanao foram dous íudeusqúefê 
feZeram Chriíiãos j dos quaes â, 
hum poferam nome Françifco 
dalbiiquerque, 3c âho Outro A i 
lexandré dataide, que fairão muí 
bõs homes> & feruiram de liii- 
goas,& em  otítroS negoçios de 
importância , com muita Verdâ̂ - 
de, pelo que lhes fez elRei met- 
<jeSj deque ie ambos énttetinhaó

fieííéRegnóhionrradamete. Áa- 
dandoAfortfo dalbuquerque oc- 
cupado neftes negoçios * ôc em 
fe aperceber pa tomar fobreGoa, 
lhe veo recado quomoera mor­
to nõ pagode ho Rei velho cíC o 
chim * leal.àmígo dos Portugue^ 
fes : Ôc porque.ellestê por lei quê 
quomo falece hõ que eífá rio pa- 
gode^ho queregná íçhardir mê-, 
ter no mefrrió lugar, pera nellé 
feruif feUs D eofes: erá pela me£ 
ma leí obrigado ho qúé entârct 
Regitàuã qué eia fobrinho do 
morto * ôc muito nuítb àmigo,ir- 
íe meter rto pagode,* Sc deixar ho 
RegnO aho herdeiro mais chega- 
do,que èntâm era ho:mefmo fõ- 
brinho dó Rei morto,que fe lári- 
ÇoU com elRei de- C alecut, tní 
tempo dé Duârte pãchequo i em 
cujo leruicò iempre.depois árida 
ía.» Ho qual qúomó foube que 
bo tio era morto mandou dizer a■ v ' *
ho Rei feu primò.qúe regnaua,q 
lhe deiXafie ho R egno, pois potf 
direito era feb,&fe foífe meter no 
pagodei&poíque fabiâ pêlatrei* 
Cam que cometera, qiiènosPor- 
tugiiefeslhe nâm hauiam decort 
fentirquê tomaífepofle do Reg- 
ho,& que a ifto fe hàuiâ d ajuntar 
parecérlhes q nunca lhes feria bò, 
né leal amigo,fez có muita breui- 
dadé ha,mais gente que pode na 
ilha. de Vâipim .3 pera com m ío 
àriíiada vir, tomar poífe do Rcg- 
ho . Deites recados j 3c deter- 
minàcamdeíie Príncipe deu co­
ta elR ei de Cochim a Antonio



DelRei dom Erúãnuèl. Fól. i ô»
real,alcaide tnór, & á  Lourenço 
nioreno feitor, &  offiçiaes, & a 
N unovaz de cafiel branco,&Se- 
baftiãò de miranda,íobelo q tine 
ram coníèlho com hos fidalgos,& 
peffoasprinçipaes q fe entam â  
eharam em Cochlm, pelòs quàes 
foi aííentado que per nenhú mo­
do confentiffem q ho Rei que re- 
gnaua fe foííe pera ho pagode, né 
que entrafíe ho outrc?na terra,ho 
queafsifezeram ,&  lhcteúeram 
hos paifos, atte que Afoníb dal­
buquerque chegou com Gonçà- 
lo de íiqueira, & outros fidalgos, 
que tanto que em Cananor lhe 
deram efias nouas íeveo logolho 
queíâbendo ho Prin^ipe que íe 
queria fazer Rei, & cada dia pera 
iífo ajuntaua mais gente com fa- 
uor delRei de C alecut,fe foi de 
Vaipim , defesperado de por en­
tam poder acabar ho que defeja- 
u a . Afonfo dalbuquerque deíe- 
joíò de poer fim ahos negoçios d 
Goa,fe tornou paCananor,deixa 
do cuidado da carĝ a dâs naos q 
hauiamde vir pera ho Regnoa- 
ho Alcaide mór,Feitor,& a Gon- 
Çalo d fiqueira,que com ellas ha- 
uia de tornar. Depois da partida 
do qual,ho Prinçipe que fe dezia 
de Cochim/auoreçido delRei de 
Càlccut entrou nas terras do Re- 
gno, bem acompanhado de géte 
d  guerra: mas nem ifto lhe apro- 
ueitòu, porque foi desbaratado 
per Nuno vaz de cafiel branco* 
& per Loureiro m oreno,& ef- 
capou por pouco de íer morto *

ou prefo, do que ficóu tam cafii* 
gado, que de todo perdeo ha ípè 
rança de fcr Rei, & fe tornou pè- 
ra ho feruiço delRei de Calecut; 
Em Cananor veo tex com Afon­
fo dalbuquerque hum embaixa­
dor delRei de Cambaia, per que 
lhe mandaua dizer, que tinha en­
tendido que íe fazia prefíes perâ 
ir aho már de Arabia, que lhe pe* 
dia que de caminho quifeífe en­
trar em hum dos íèus portos pc- 
ra lhe virfallar, 8c com cllc aífen- 
tar pazes,& amizade,q era ha cou 
fâ do mundo que pôr entam ma­
is deíèjaua. Por efte embaixador 
reçebeo Afonfo dalbuquerque 
húa carta de çinquoenta Portu-' 
gueíèsqueelRei de Cambaia ti* 
nha em leu poder, que foram dar 
á cofia em hua nao em que dom 
Afonfo de noronhâ partirá <í Ça- 
cotorá, onde fe ellé afogara,& ou 
tfosquccometteram hom ár em 
taboas,emha nao dando em íèco* 
& eftes ficaram na mesma nao, 
donde fairamcom baxa mar fo  
ram leuados a elRei de Cam ba­
ia de quem reçebiam muita hór- 
ra , 8c merçe , com tudo defe- 
jofos de liberdade, lhe pediam 
na carta que teueífe máneira com 
que hos tirafíe. Depois dc A fo­
fo dalbuquerque fer cm Canà-Í 
nor teue fuspeita que Diogo mé 
dez de vafcó gònçelos íè fazia 
fecretamente preftes pera M a - 
laca , pelo que ho prendeo , 8c  
ahos outros capitães íbbrefuas 
menágés, 8c ahos pilotos mãdóu 
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foí) penná do cafo maior q fc naò 
partiftemfenâm quando lho elle. 
mandaftè,haqual roenajém nam 
quis alleuantar ahos capitães íc 
namem Goa, depois que foube q 
Foram falfashas informações que 
lhe fobrefte cafo deram*

Capitò. xi. De quornò
A F O N S O  D A L B V Q ^ V E R -

quefoihâfegundâVez íbbelâ 
çidadede Goa >& ha ganhou 
por combate, & doutras ccu- 
íãs que mais paíTaram atte bas 
nãos da carga partirem peraho,

. Regnò* .

R e s t e s  íí a a R*. 
m adacom q Afon- 
íb dalbuquerq ha- 
uiadeirfbbreGoa* 
elleíe partio de C a 

nanor no começo do mes deN o- 
uembro do anno de M. d . x,coitt 
trinta,& quatro Velas, de que era 
capitaes,dó Hieronymo ã limà, 
dom Ioao de lima leu irmão >Si- 
mão dándrade,fernam perez dã- 
dradefeU irmão, Françiícò perei­
ra coutinho,Emanuel de laçerdà, 
Aires da íylua,Garçia d foufa,Du 
arte de mello,Françifco pantoja, 
Pero dafoníequade crafto,Seba- 
ítião de miranda, Antonio de fá> 
Diogo mendèz de vafcogóçelos* 
Balthefar da fylua,Pero corefma, 
Hieronymo lêrníche, Gafpar de 
paiua,Rui debrito patalim, Gcot 
ge nunez d leão,George da fyluà>

Emanuel dâ cunha, Rui galuam, 
Antonio da cofta,Fernão feo,"Nu 
no vaz d caftel brãco,Antonio ra 
pofo,Afonfo pefToa,George bote 
lho,Diogo fernãdez de Beja, G af 
par cão,Simão martíz,& Antonio 
de matos. Nefta armada haueria 
m il,& quinhentos Toldados Por- 
tuguefes,& trezentos Malabares, 
de q era capitão hum Naire mui­
to nofto am igo, que fora Guazii 
delRei de Cananor. Partido Afo 
fo dalbuquerque d Cananor, foi 
teraO n o r,o n d eh o  Tim oja cf- 
taua fperando,de que íoube quo 
mo Goa eftauamuito forte deftã 
çias,& tranqueiras, bem artilha­
das,com mais de noue mil Tolda­
dos T  urcos,& doutras naçóes, ôc 
muitos mantimentosrpeloq afsé 
tado ho modoque (è hauia de ter 
no combate, & que Timoja folie 
com ha mais gente que podefle, 
pera entrar na ilha por terra ,C e­
lebradas has vodas que entam fa 
ziacom húa filha da Rainha de 
Gozompa,aque Afonfodalbuqr 
que,pelo honrrar,foi prefente có 
algus dos capitães. Elle íè partio 

. de Onor peragoa, com mais tres 
nauios de Timoja, de que era ca­
pitão hum Gentio, chamado M e 
dio rao,homemnobre,& esforça­
do, & Foi ancorar dentro da barra 
açima deRabandar, defronte de 
Banganim,ahos vinte dias d N o- 
uembro, Tem achar quem lho ef- 
toruaííetno qual inftantehagéte 
de guarniçam que eftaua na for­
taleza d Pangim ha deípejou,dos

quáes
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DelReidom Emanuel.
quaes hos noífos tomaram algús 
<]ue dixerám aAfonío dalbuquer 
que ho q paífauana çidade. De- 
poisdancorado mandou a dom
H eronymodeh'ma,qcõdóIoào
^ lima íeu irmão,Antonio cfmou 
ra> & hum capitão da ordenança 
foííe no feu batel dar viíla á çida- 
de,de longo da praia, ho que elle 
fez attc chegará fortaleza, & tam 
juntoda terra,que correo rifco d 
lhe meterem ho batel no fundo, 
&: afsi fe tornou fèmperigarne- 
nhum dos que com elle foram,& 
dixe a Afonío dalbuquerqueque 
a íeu pareçer hauiana çidade mui. 
ta gente,& que aísi a tranqueira, 
quomo has eftançias,baluartes,& 
fortaleza eílauam mui bem arti- 
lhadas,& apçebidas do que lhes 
era neçeífarioiho que fabido,Afó 
ío dalbuquerque fez logo ajuntar 
hòs capitães,ôc hornés nobres da 
frota,per pareçer dos quaes aííen 
tou qaho outro dia ante manha, 
que eramxxv de Nouembro,dÍa 
de íãndfa Catherina cf monte Si- 
nai/aifiem em terra, ôc comettef- 
íèma çidade, & pera q hos M ou ­
ros eftiueíTemdefuelados,& can* 
lados do trabalho da noite, man­
dou que has galés,& ho nauio de 
Sebaífiam de mirada,com outros 
que demandauam pouco fundo, 
fe foliem lançár diãte da çidade’ 
docaesatteportado Mãdouim, 
que na esbombardeaífem toda a 
noite,ho que fezeram, poíío que 
com perigo,pelos muitos pilou- 
ros com que lhes tirauam da tran
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queira. Eíla noite toda fè paííou 
neílejogo de bombardadas, & e 
lehos noífos apérçeberé pera ho 
combate,hos quaes juntos e feus 
bateis,&pâráos aho redorda nao 
de Afonío dalbuquerq duas ho­
ras ante manhã,hos capitãesfubi 
ram a çima,& lhedixeram q neíte 
negoçio nam quifeíTe auenturar 
ua peíioa,porque perigando elle 

nam íè teria porviftoria tomar 
h* çidadc pelo que lhe pediam q 
hcaífe nafua nao, ôc lhes deixaffe 
a elles ho negoçio, porque emfe 
todos perderé, fe nam perdia na­
da em comparaçam dfua pe/Toa,
ahosquaesrefpondeo,que elles 
eram tam bós cauaíleiros,cada hu 
per íi, que quando elle faíecelflè* 
ho fomenos delles abaftaua, nam 
íomente pera reger aquella arma
da,mas ainda todo ho Im period 
Perna,& da fnda, que elle eílaua 
tam magoado dos de Goa q nam 
teria por vi&oria tomarífe/em fe. 
lua pefloaniíTo auenturarrpelo q 
lhes pedia, que cada hum íè foífe
a íeu batel, porq elle íèm tomar 
outropareçer feíha meter no feu. 
Ho que dito íè tornaram todos a 
hos bateis,&  a voga furda chega­
ram a çidade, onde emrompédo 
ha alua,fairam em terra cõ ha ba- 
deira Real;& porque eífaua orde 
nado que fe comecteífe húa tran­
queira q eífaua de longo da praia 
per tres lugares, ôc q Afonfo dal­
buquerque foífe cometter ha por 
ta, que fe agora chama dos Bacha 
reis,que he da banda do íèrtam;

~ Elle
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Elle depois de todos fere em ter­
ra mandando tocar bastromne­
tas com grandes gritas, começou 
de fobir ha ladeira que vai ter a- 
quella porta dos Bacharéis, & co 
elle Françiíco pereira coutinho, 
Pero dafonfequa de cráH:o,Anto- 
nio de fá^althefar da fylua,Pero 
corefmà„ George nunez de leao, 
George da fylua,Hieronymò çer 
tíiche,Rui galuam, George bote­
lho, Antonio de matos,Sebaltiao 
dcmiranda,Simao martíz, & ou­
tros homes nobres, que com ha 
rnais gente faziam quinhetosíol 
dados Portuguefes, aliem dos tre 
zentos Malabares do Guazil de 
Cananor que iham em fua com­
panhia. Ho mesmo inílante que 
Afonfo dalbuquerq abalou perá 
porta dos Bacharéis, fezeram ho 
mesmo hos outros capitães con­
tra ha tranqueira, ha qual dò Hie 
xonymo de lima, dom Ioao de li­
ma, Emanuel de laçerda, D íogo 
fernandez de Beja, Antonió rapo 
fo,Pero gomez delimij, & Fedri- 
que fernandez com trezentos íol 
dados foram cometter na parte q 
eílauajuntodom uro da çidade, 
S i D iogo mendez de vafco goçe- 
los,Gaspar de paiua,Rui de brito 
patalim, George nunez de leam, 
Hieronymo çerniche, Num) vaz 
de cartel branco, Gaspar cao no 
meo co duzentosíoldados, & Si-
mam dandrade,Fernamperezdã
drade,Aires da íylua,Emanuelda 
cunha,& Antonio rapofo no ou- 
jro cabouque chegàua atte ho e£

teiro de Timoja,ce trezentos íol-' 
dados. Hos Portuguefes q fairam 
em terra, eram per todos mil , &  
trezentos, porque hos demais fi­
caram em guarda da frota com 
algúa gente do már, & ha outra 
mãdou Afonfo dalbuquerq que 
faiííe em terra,pa poer fogo à fu- 
ftalha dos imigos, fe nam ganhaC 
fe ha çidade,dos quáes deu ho car 
go a Anta vaz mefíre da fua nao; 
Hos imigos quomo lentiram ha 
noíía gente em terra começaram 
adefpararha artelharia da tran- 
queiratmas poílo q d todalas par 
teschoueífem pilouros , ellesha 
cometteram,cada hum peia parte 
que lhe fora ordenado, aho q acu 
dioho capitam da çidade, q em 
chegando á porta,qfe agora cha­
ma de f&a Catherina,eíleue que- 
dopera vera qual parte lhe era ne 
çeffaria acudirem peííoa, & ven­
do que hâ tranqueira fe côbatia 
per todalas partes, mandou cha­
mar mais gente,da que eílaua pe­
las outras eftançias,pera acudir a 
hos que ha defendiam,aho q  vie­
ram tantos, que hos noííos tinha
aífaz q fazer.Có tudo per troços, 
&  pelas aftes das lanças, hos da 
cópanhia de dom Hieronymo d 
lima ganharam ha tranqueira,ho 
que també fezeram hos q ha co- 
metteram no meo,& ho outro ca 
bo,dc maneira que hos imigos ha 
defempararam de to d o , recolhé- 
doífe pera porta de íarnfta Cathe 
rina,feguindolhe hos noífos ho 
alcançe de tam perto,que com b5
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quinhão delleschfgârâiii âella cí lhes fora neçeíTario tonmeníTeà

uh<f pfimtÍ5rosque entrarao Fechar has por-; chegaram Aires dâfytuà & Me i 
tas,remeteram a ellashos Portrfc dafoVo de ta n g e jo m  atôa Té 
gue(es,doa qu es Dlms ferfiadez te,& apos ejj.es Fernáo perfz dfn
£  r . <l0f ue,h a?» f K f * * # ,  dradciEmâtiueldá cunha,Gâjaè 
teo hua chuça pera t rei ias, lobelo de paina,Antonió sarces , & 0m
qne teueram húa grande rperfia) trosihosqUaes juntos fezerácor
elies a repuxar ha c h u ç a i  D inií, po,dando,logo hòs imigós có ta'I 
fernandet)& Dmgo fernandezdé, to ânimo .que hos f e Z e L  teco- 
Beja^ lhe io .o  âcudm^a terraãO; lher,hús perás cafaá do Çabaim,
.ella,atte que chegou ha ma.sgér & outros per outfásfUaS.aue foi

te,quevinha ahos botes com hos- caufa de Fe hos noíTos tambéefpâ 
>.migos,que hcaram Fora, que to .; lharem , íeguindo trasetles d ot 
matam por partido eiboureníle, q u a é s . h ^ l u e f e S m p í  : 
poucos,& poucos deiógo do mu Caías do Çabaim, Feguiram Som

í ° lC.°C.ra,a fí’0:rU i 0s ®ac.ha« « 'í  Hieronym ôdelim i/Gafpárcão-■n ri i Çr\ ní  ̂ \/« A. -ã t (* • . n
* -----------

Juntos áísi nós noíTos á porca dd 
fanda caiherínajCrabalháram tâ- 
tõfque per força ha impuxaramj 
& hoqiie entroU ptimeirofoi Fe- 
dnc|ue fernande^,natural de.ViUi 
la Realjdc apos tile Dinis íernarii 
dez,Diogòiernández dc Beja,dó 
Jdieronymó de lima, Vaíco dafó

j - — , vjtwpdl LaOj
mendafonío, Vafcó daforifequa^
A n con io ̂ võgado,i oa.o lòpez dal-, 
iiim A  outros átte vinte; A efteâ> 
Mouros acudiram óiitrós íjue jul 
íamence dèrao nos noilos, & hoá - 
domeçaráo de trattára. íua vontá) 
de,porq logo hi caibo morto Vaí7  
codafónfequa,& Coimo coelho
rt A l”Vll I % I P A ' n ,   « "■ 1 I . I ar

. vaicodaro- codaioniequa^ Coimo coelho
iequa Antomo vogado, Pero go- de murtas feridas qué lbesderáo- 
mezdehmy loao lopezdalu.ro, & dom H.cronymo por telheií,' 
A n; o i  iod elo u fa, Ga fpa r ca o, S i - muitõfangucdas quêja tinha ca- 
mao velho,Aluaró gomez, & Frã ihoefmâiádõy pelo que fe come ’ 
çilco coelho de V.feu , feguindo, çauam de retirar, dejoer tm d es" 
tras hos imigos,que com ho rolto barato,com muito perigo fe M é -‘ 
fempre nelles tirando muitas fre- dafonfo,com muitoCsfmçO nam ■ 
chadas,à outros tiros ferecolhia bradará dizendo,volta, volta aho 
tam de vagar,que teueram tempo ■ querefpõndeo Airésdàfylua da

SLn\afò l ^ ! o l0S| °uqU/ ánudâ ^ocamotiraftes,& bradaridoaf-, 
mmelpalhados pelaçidade, hos; fi ambos fezeram voltar hos ou-
quaesjuntos,&comluajudadas; tf:oscom.tanto,impetoiqueleua-

faníllas deCa‘U°f l " í  3n‘aUa daS llos 'migos arte ho pé de húii jantllas Jeram fobelos rreze que- eleadados Paços do Çaba.m. A
nomeei,trattandohos tao m al, <j, dU  reuqlta j u d i j a n , algús doa-

• "  ■ fioflbs,



bofes,de que hum dosprimeux s 
que chegarão ondedom H iero- 
íiymo jazia ainda v iu o ,fo i dom
li>ão delima, com Gafpar de pai­
n a ^  outros,& por dòr*. leão vef
Jtu irmão tam mal ferido quifera
frearcom elle, pera ho acompa­
nhar atte mortej de que ja come­
çaria de dar hos finaes: mas dom , 
Hieronvmo lhe dixe }ue paíia e • 
a diante fazer feu oífiçio^queelle 
e ífau a ac a ban do n a o b rigação d o
ç  tiueia a cargo ,hoque<io loao
fez,nam eom  menos esforço,do 
que era á dor q leuau a de de dei-
rfedirde fen irmão pera ho nunca 
xiuis ver viuo. Chegados eftes a- 
ho msis forte da peleja, acharam 
ho negoçiòmais írauaôodo que 
cuidauam,porq das cafas do Ça- 
baim dalcão faiam tztos dos ími 
cos,afsi de pé,quomó de caiiallo, 
q hos çercaiam todos, & hos ma- 
taramieDeosnam trouxera alU* 
Diogo mendez de vafco góçellos; 
que com ha fu a gente toda junta 
veo rompendo pelas ruas da çida
de,leuãdo diante de fi muicosdos
imigos,mattando,& ferindonel- 
les atte chegaronde hos noííos ja 
cftauamçê.ttados de todãlas par­
tes,ho qual em chegando, fez fo- 
gir hos imigos q eífauam da ban­
da do terreiroiho que uendo hos 
que defendiam ho pé da efeada 
íezeram ho mefmo , retirandoííe 
por ella açima.Nefterecótrodera 
húa frechada na maça dc húafaçc 
a emanuel u laçerda,dq lheétrou 
todo ho ferro pclacárnej hç^^do

Terçeirâ parte
lhe pendurado com hum pedaço 
da aíle,màs nem por ifío deixoud 
feguir hos imigos có hos outros, 
atte hos leuàré aho alto de hú ou 
teiro,donde-vedo quam poucos 
eram hos noífos, remeterá a elies,'
&  hos fezeràm recolher a hús de- 
graos que eftauamjúto das cafas 
do Çabaim a modo de theatro, ôc 
dalli íe defenderam hum pedaço, 
atte que cobrando hos noífos no­
no animo dera outra vez nos im i­
gos , dos quaes ho primeiro que 
mattaramfoi hum Abexi,que an 
daua a cauallo , & ho cauallo coi­
mou hum criado de Emanuel de ■ 
laçerda,& ho deu a feu ftnhor, q 
logo caualgou nelle, trazendoho 
fenodafeta , Ôc ho cabo daaíle - 
pregado no roílo.mas né ho fan-p 
gue que da face lhe corria per to­
do ho corpo,nem a dor da ferida 
lhe eftrouaram remeter a oito de 
caualo que fez voltar.Com tudo 
hos imigos quomofe depoisfou
be,dixeram que outrohomem de
cauallo fora ho que hos fezera fu.’ 
gir,hô qual fe nam pode nunqua 
faberquem foííe,iénamfoialgu
Anjo que Deos mandou em aju­
da dos feusfieis Chriftaos. Final­
mente com ha morte deíle Abe- 
xi,queantre elles deuia fer home-
de muita authoridade,afsi hos de
pé,quomo hos de cauallo come­
çaram dafloxar,fogindo algus pa
bandado Bandouim^ôtdalli âtte 
portados Bacharéis,lançandoíTe 
muitos delles por çima do muro, 
dos quaes fòi humho capitão da

<3a Cliromca
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çidade. Mas tornando a Afonío 
dalbuquerq, depois.delle terfo- 
bido ha ladeira, Ôc ouuir ho eftró 
}do que iha nà çidade, de artelha- 
iia,gritas,& brados,mandou aSi- 
jrãom artízquechegãfíeá porta 
d fan<5ta Catberina,pera faber ho 
<que padaria,& ver que guarda ha 
fuia na porta pera ha ir cometter, 
:ho qual antes de chegar a ella en­
controu algús Portugueíesq vi­
nham dar noua a Afonío daibu- 
querqué do que paftaua,masnão 
ho acharam a lli, porque quomo 
.defpedio Simão martíz /encami­
nhou logo pera ha rua dos Bacha 
reis, onde fe encontrou com húa 
boa companhia dé M ouros, que 
vinhão 'ugindo da çidadeicorh 
hos quaés houuehúa braua pele­
j a ^  por bom efpaço:porqueera 
humeíquadram de valentes folda 
,dos,hos quaes desbaratou, Ôc fez 
fugir,comdelles ficarem hamór 
parte mortos no campo.. Ifto aca 
bado entrou na çidade p efta por 
ia dos Bacharéis, que achou deft 
pejada dos itiiigos , Ôc aísi ho cafi 
.tello,dos quaes. naquelle d iã, em 
diuerias partei morrerão maisde 
ires mil. E porque hos noífosíe 
nam deímandaíTem no' alçançe., 
mandou logo fechar todalas por# 
tas,dando graças a Deo.s damer- 
çe que Ihéfezera, de com tao pou 
£a gente tomar hua tal çidade,tão 
.prouidade gente,artelharia,& to 
jdalas oqtras couías néçeílariaspa 
ie defender;Dos noífos forã feri­
dos maisue trezétos,é q entrarão

Simãodãdradé,Emanuel de laçeí 
da,dó!oão de lima, Antonio de 
fá : morreram.mais de quarenta i 
•antre hos quaes foram dó Biero- 
nymo de lima,Vafco dafonfequa 
Cofm o coelho,Antonio vogado, 
Antonio garçes, Aluaro gomez, 
ôc Pero gomez de limy natural 
Dalanquer. Acabado eftenego- 
çio,que durou defde pela manhã 
atte has dez horas antes de meio 
dia, Afonío dalbuquerq uearmou, 
muitos caualleiros,antre hos qes 
foram,Emanuel da cunha, ôc Fe- 
drique fernãdez, a quem dó Ioão 
terçeiro,no primeiro anno defeu 
Regnado (no qual veo a efte Re- 
gno)tomou por íèu criado, ôc fez  
outras merçes em galardão deita 
feruiço, & doutros muitos . Ifto 
.feito mandou Afonfo dalbuquec 
que poer fogo aho arrabalde da 
çidade,pelo aífi ter jurado,por ca 
fo da treiçam q hos Canaríns, q  
nelle mora uam lhe fezeram, quá- 
do reçeberam hos Mouros nelíc 
no tépo da guerra paftada: repar* 
tindo no mefmo dia hás-eftãçias, 
&  capitanias delias pera. guarda 
da çidade,no qual chegou Tim o- 
ja,com tres mil homés der peleja^ 
deículpandoíTe que nam poderá 
‘virmais çedo,por algus juftos ref 
peitos. Ho defpojo da çidade fo-| 
iam  armas,bombardas, ferro,co-’ 
bre,& outras munições de guer-j 
ra,& dalmazés,& muitos;, Ôc bõs 
mãtimétós, que mercadorias ha- 
uia poucas,por cafo da guerra, Sc 
âfsi íe acho u mui ta fuftalhã, aísi

taradaU------ -



tirada quõmõ tio mar, &  pot* à mar de Afabia ,tom  pilotos pera 
àlha ficar paçifica lanhou Afonfo guiaremhúa armada dõ$ Rumes 
dalbuquerque dela todolos moa á Índia: Mas nem a gale',nem ou- 
ios,&  Neteas , tomandolhes ha tra nenhíía nao fairâo do porto,
fazenda quetinham dê raiz, pera 
lia dar em cafamento a Portugue 
íes,comhas moças q ja tinha cap- 
rtiuasA outras que agora tomara 
naçid3de,côoutroscaptíuo$,d q 
ho rdgate dalgús pafiou de vinte 
ipil paTdaos,aho outro gentio da 
ilha,pelo erro cm que cairam na 
guerra pafiáda,pos ho mefmo tri­
buto que pagauãoaho Çabaim, 
H o que íeito, deípedio logo pera 
Cananorho feitor,pera fazer pre 
lieshas coufas que cumprsão pe­
ia ha armada de Diogo mendez 
de vafcogonçellos, <k com etle 
Emanuel da cunha, a que por íèr 
ler filho de Trilião da cunha, deu 
Ta capitania da forraleza, que en 
táo íerui.a Rodrigo rabello,ho ql 
mandou que fe vieííe a Goa pera 
To ahi deixar por capirão:& por­
que fe chegada ho tempo em que 
yinhã has naos de Ormuz a Goa, 
com cauallos,& outras mercado- 
lias,mandou Fernão perezdãdrá 
de,& com elle Perodafonfequa d 
crallo Antonio de fá emtres 
naosípcra que deífém feguro a to 
dalasqiie achafiemq vinhão pe 
ia Goa,& a George botelho, &: a 
Simão afonfo bilagudo mandou 
que andaffem cada humcom fua 
nao fobeila barra de Calecut, Ôc 
tomaífemquaesqucr q faiífem , 
&afsi húa galé,que tinha por no- 
uaque eílauapera partir pcraho

atre ho mes de Março què elles 
alli andarão. N o qual tempo Fer 
não perez deu caça a húa nao de 
Ormuz,femíàber donde era,atcc 
ha encalhar no porto de Dábul, 
ôc por lhe ho capitão, & Tanadac 
da cidade não quererem entregar 
ha fazenda que leuaua, ôcíobrif^ 
fo lhemadarem tirarás bombar- 
dadas de hum baluarte,elle faiho 
em terra,& ho mandou derribar, 
Ôc leuar haartelharia que nelle a­
chou áíúa nao: & George botelho 
fe encontrou fobella barra d C a­
lecut cò húa nao grande de Mou 
ros brâcos,Com que pelejou per 
hú bom efpaço,fem ha poder en­
trarem q lhe mattarão algús dos 
feus,& ferirão muitos, ôc ha nao, 
poítoque ha nãoganhafie,desfez 
todaás bombai dadas,fem fe del­
ia faluarmais que algús fardos de 
roupa,queihão fobella cuberca, 
Ôc çenco,'&vinte míl pardaosque 
fe acharão em hum çeífo que hú 
Mouro defeobrio, porque ho nã 
mattaíTem . N o dia feguinte que 
.Afonfo dalbuquerque ganhou a 
çidade lhe veo fallar Cnfna,& pe 
dir feguro pera hos Bramanas, Sc 
outros moradores da ilha, que lo 
go deu: faluo pera hos Mouros, 
Ôc Neiteás, porq quomo fica di­
to eftes aíTentou d lançar da ilha. 
Aliem do feguro q veo pedir, lhe 
trouxe hum liuro em, que eílaua

(criptas
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icriptas hàl ájudas que íiós Rèís* 
fenhòress & mercadores da índia 
dauãõpêrk àrmadá cíoâ Rumes* 
queíèentam fazia rio mar de Ara 
bia,em q etttratiàm elRèi de Cá-, 
baià^de Calecut,& muitos lenho 
res dó Balagate * & mercadores 
mouros de Cochirm Ôc Cánanor*

zq.

• . ------ — ^* ‘̂*«*-' *>
qiie áindâ fieáuâm deuendo âlgu
reíiojdò qtial Afoníó dalbuquer^ 
que mandou pedir ahos mercado 
tés hó qiie lhés toCauá, & lho feZ 
pagar * femlhés quitar ftàda do q 
tinham prometido pera eíburma 
da dós RumeSi

Capito, xii. Dé (Juònló
M o s  M o  V R Ó S  V Í È R A M

Çércar hà çidadéde Çafím^ôd 
do que íe íiiflb pafloUi

M p o i s  ô á ç i d à S 
de de Çafim íèr to-̂  
madápèlo mòdo<| 
átras fiquaditõ>&  
Kurió fcrnãdeZ dâ-' 

taíde capitao,& goUernádof del-f 
la ter feitas slguas entradas * daS 
qnaçs ha primeira foi hua em que, 
tomou ha dâíâjSc câftelló do Motí 
ró Sado,& hó captiuoii á élíe* ca 
maisde çém almas *&óutrás em 
quécapduoui &  mattou muitos 
hdouróS,ptirtçipalmenté dos Ará 
biosDaZamdrjqueyiuçmâ çin-i 
quo íegoas de Çafim,) Hóámaiá. 
dos lugares vézinhoSiaduares>& 
cabildaSj pór yiuerem em paz i íê 
lbbméttéranG á obediéçia dá Co* 
íóa deites Regnos 3dos quâes zU

gus depois deíias pazes feitas,iq 
duZidòS per outros Mouros,corri 
medô das ameaças qlhes faziam* 
r>U pèíVÔtâde* aíTéntârárri todoá 
de viteití çercár há çidáde* dé que 
hospririçipâes eram lias Gabildas 
deõllédambram de çím a,& d e 
baixo,OlledeacobjÕliedebõaziz
que iam hòs Arábios Dàzámor:

. Onezobeth^Gàrabiá.hos Çelabís
Olíedéçéia: Hos barbarós que hà 
DaZamor átte Almêdiná, hos de 
Alrnèdiria,hòâ B á r b a r o s A r a *  
biosdo caftellò Real ,áttêAguz: 
NeÃácompánhià háUeriá mais ã  
Çmquo mil dè catiallo* hà gete de 
pe èra târitá q íé éíbriioií em ma­
is de íeis çetàs mil almás * C ó  á \ i  

■ multidão víéráni poèr çércò á çiJ 
dade,ahòsxuj dias do mes de D ei 
Zembrodelvt ú .x ,  riá Ordem feJ 
guinte. Défrtá porta dos Gaphos 
atteAlcaçouà hos de Aímèdina; 

‘ tom todolós Êàrbârós q habitão 
ântre Azamor,&: Çafim * Ôc parte 
3  Ollezobeth,dâ outrá parte dal- 
táçoUá atteho mar pera Giiarniz 
Olledámbraiii LiÉahetyjCom O l- 
ledámbram dízcanay*, cérnalgua
partedosdê õllêzobeth* & B ar-
baroS de )Ceatéma. Èfíeçercoftí 
áeaboit ípoerdem ar á mar ahos 
ácxiij dtí mèsfobreditojcomrnui^ 
tos Baftilhóes^trariqiieifa^ Ôc ba-1 
luáttes* êni qUeafleritararii alguà 
árfelhariá de fetrd,& metal. Nu^ 
íió ferriaiideZj quomo teue pelos 
íheírrios mourosda terra,ha riouá 
défie çercd,âuifod elRei pér via á' 
mercadores Ghriítáós q refídiámí

J



Terçeira parte da Chronica
Âzim or,& afsi per via do Ca- 

ile ilo  de íoão lopez de fequeira, 
Quehe ho de fanétaCruz ,quo>- 
m o  per via de Calcz, & c o m h ó  
mefmo recadodefpachou hum na 
nio á ilha da madeira,dondelhe a 
cudio muita gente nobre, &  lhe 
mãdou ha molher de Simão go 
çaluez da camara capitão& gouer 
nadordeftailha,poteileétãã(iarna 
corte, húa grande companhia de 
foldados á fua cufta ,de q iha por 
capitão Emanuel de noronha,ir­
mão de Simão gonca!uez:ho qual 
Simão goncaluez foi homem mui 
magnifico,& liberal, porque alie 
de luas grãdezas,elle acudio fem- 
pre commuitagente, & nauios,a 
fua culta a tòdolos rebates,Sc çer* 
cosqúedefeutem po houuenos 
luguares Dafrica, afsi no caítello 
Rea],qucm onodefanâ:a Cruz, 
Aguz,Çafim,Azamor, Mazagão, 
Septa,Tanger, Arzilla, & Alcácer 
^eguer,eíleempeííoa,oufeu filho 
herdeiro Ioao goncaluez,ouqua- 
do não podiam ir mandauamfe- 
us paretes,& amigos, no que def- 
penderam muito de fua fazendaf 
E poracreçentar aíèus louuores, 
poíto que ja'fera fora de feu lugar 
Sc ho ter paliado per negligencia 
direi aqui.ha honrra que ganhou, 
Sc obrigacam que lhe aCoroa de­
ites Regnos tem no focorro que 
deu a .Çafimem tempo de Díogo 
dázambuja, porque ícreuendolhe.. 
elleauom o tinha ganhada aqlla 
çidade,& que temia q hos M ou­
ros vieíTemfobrelle,&lha tomafc

fem,lhe mandou logo trezentos 
homés,& apos eítes foi elle é pef- 
íbacom nouecetos, & eíteue tres 
meies em cafim com eítes m il, Sc 
duzentos homés á fua culta, nem 
fe quis partir dalli attea cidade 
nam ficar fegura. E tornando a 
Hiítoria,comeítagete da ilha dã 
madeira, & com ha que então ha- 
uia na <pdade, ordenou Nuno fer 
nandez haseítanciasno modofe- 
guince.Dabãda da porta Daguz, 
defdatorreqeítauajutodomardeu 
acapitania a Frãcifco dábreu,&a 

dousleus irmãosv, filhos deloam 
fernandez do arco da ilha da ma­
deira,na quaf eítancia hauia cm- 
quo torres , & oitenta bradas de 
muro:dalii pera cima com ha por 
ta de Guarniz deu ha guarda a 
Chriítouão freire, em que hauia 
oito torres,& <^nto, Ôc quatorzc 
bradas de m uro: De Chriítouão' 
freire pera <pma côtra a Alca^ou* 
guardaua Ioao efmeraldo,filho d 
loãoefmeraldoda ilhada madei- 
ra,cm q hauia noue torres, & c.etl 
to , Sc trinta, Sc çinquo bracas de 
muro. Açima delles eítauaLuis 
Dátouguia,filho de Frãcifcalurez 
prouédor da mefma ilha, em cuja 
capitania caiam noue torres, com 
Ceto,& tres bracas de muro. Dalli 
attea Alcaçòua ,em ’que ha doze 
torres,Sc duzentas,& quatro bra­
das de muro: deu Nuno fernãdez 
aguardaádomRodrigode noro­
nha,debaixo de cuja capitania ef- 
tauam hos ludcus da cidade,de cj 
eram capitães Ifacbenzamerro,&

lfmael



DelReí cfom Eínântiéf.- Foi.
Ifinael: da primeira torre Dalca- 
çouaatteha torre grandecra ha 
cífonçia de íoão de Freitas, ôc de 
íeu irmão Antlo de Freitas da ilha 
da madeira: da torre grande era 
capitão Gonçalo mendez çacoto 
Alcaide mor da çidade : no ba­
luarte que eílá aho pé deíla torre 
grande eílaua também Ioao ho­
mem , que aqui deu íinaes de fh- 
asaccítumadas valentias, quo-  
mo ho fempre Fez em todalas coú 
Fas em que Fe achou . N o qual 
baluarte íepos ha mor parte dar- 
telharia groíTaquehauia na c i ­
dade, por Ferho luguar em que 
maisFeruia:do eFpaçoquehada 
torre grande atte ha torre queeftà 
fobre ha porta Dalmedina tinha 
cuidado Gonçalomartíz valente, 
da porta Dalmedina pera çima, 
era ha eftançia de dom Bernaldo 
emanuel, camareiro mór delRei 
que tinha doze.torres, ôc çento, 
&  quarenta,& Fette bráças de mu 
ro,daílipera baixo era ha eftan- 
9 a dom Garçiadéça çoleima, 
comíeis torres, & Fettenta bra­

das de muro, & porque Pero de 
brito da ilha da madeira chegou 
a Çafim depois de íèr Feita haré- 
partiçam das eílançias,Nuno Fer- 
nandez lhe deu tres torres, entre 
has de.dom Bernaldo, & dó Gar­
cia , da eílançia do qual dom Gar 
cia pera baixo eíFaua Aluaro de 
Faria, cunhado de Nuno Fernan- 
dez dataide,a qué couberam çin 

íèíTenta bradas de

m uro, dalíi atte ho mar crà hà e t  
tançia de Emanuel çèrueirâ,côsn 
Aluaromedezçerueiraíeu irmaò 
em que entraua ha porta dòs Ga- 
Fos , no qual eípaço hauia çin- 
quotorres,Ôc íèttentabraças de 
muro , entrando hí ho baluarte 
nouo de Âbderamhão: da banda 
do mar, em que ha doze torres f 
^  dozentas,& dez bracãs de mu- 
rOjèftaua Nuno vaz natural de 
Beja,com menos géte da que ha­
uia em nçnhua das outras eílan- 
çias, porque ho çerco dos Ivíou- 
ros nam chegaua ha praia, de ma­

. 5eira ^ “5 cizlha a çidade de Ça- 
nm em circuito, neíle tempo que 
era noíTa, md,& trezentas,& vin
t e F e t t e  bradas, entrando ne-
íta conta çem braças que ha n o  
lanço dalcaçoua,& oitéta,& íette 
torres, ho que com muitos, Ôc Fer 
moFos edefíçios que neíla hauia 
dam maniFeftò final de íua gran­
deza. Repartidas has eílãçias pe­
lo modo q tenho dito,ficou N u ­
no Fernandez dataide pera nos có> 
bates acudir ahos luguares onde 
houueíFe mai-s preíla Com ho Ada 
ilLopo barriga , Sc Nuno gato 

- contador da çidade,& algus hdal 
gos,&caualleiros em que entra- 
uamdomloãohenrriquez,dom: '  
Françiíco de noronha, Emanuel 
de noronha, dom Ioao ds dorq- 
hhá, ôc Ioao dornellas, todos da 
ilha da maaeira , do qual Ioao 
dornellaSjporíèr peíToa muí cale- 
fícada)cqnfiaua ho capitão tanto,

D  que ak



Terçeira parte da Chroníca
tme a reuezes tinham hum delles de poluora., fachas de çedro, &  

ii-j Ao nrima ôc ho outro breu,alcatrao, azeiteferuen , 
hà l  l í  a & hasoutratduas eram fazerkmieiras fobelas ameasiho 
do Âdail & do contador N uno quevendo hos imigos, & ha gra 
f  ato ho òue a“ i ordenado N u- de vigia que tinham hos da <pda. 
S o  fèrnandez faihoda cidade a- de, deixaram de dar ho combate 
hos v S o u s  dias do mes d De- por entam,& ho deramahua 
zembro ( que foi hum dia antes ta feira,vinte,&fette dias domes
deíír de todo aíTentado ho cer- de Dezem bro, eom muito aper- 
co com trezentos, &  fettenta de t o , porque chegaram aho muro
cauadó & cento de né,&quatro algus delles, que pelos trajos que
peças °dartelharia encarreíadas, traziam pareçam hom « nobres
c o L  ha qual cópanhia fe pos em veft.dos ^ fe r ia  a armados o 
i..-.-atalaia com fua gente em or- couraças muito ricas, capacetes, 
de $  peleia fe hos8Mouros ho & algús tambemcom coffoletes, 
vkfiemcometter,dosquaesfe po ^ a d a r g u a s g u a r u ^ e  cor 
f-ram aho redor delle muitos de does douro, & retros, dos quaes 
pd &  de cauallo, fem oufarem de hos mais luzidos eram hos M e- 
fhé chegar .ho que vendo fe re- çemas, & Alarues de Azarnor,a 
colheocom fua gente ordenada, quem coube ho combate da par- 
vindo hos Mouros ladrando tras 'te da porta Dalmedina, atte ha 
elle ahos quaes por ferem tantos :dosGaphos,emcujacompan ia

; K J o ,  i *  quom. d „ ;  ==,™  
zer volta nem dar licença a algús ' hauia muitos efpingardeiros, be-

fidalgos mançebos pera fairem ' fieit0,s * *
da ordenança a efcaramuçar com mui deftros em tira . q
elles podo que lha pediflem mui comettiamape,feguiamalgun.

S I S . , p .i.p d" 1 “ '  t : , ‘S  ” »
nifíohauia,temendoque trasef- entrehos quaes hailiah^ ac^
tesfedefmandalfem outros,que bertado, quequom opeffoap^

çipal hos mandaua a todos.Con 
efte impeto cheguaram aho mu 

trazendo efcadas} mantasro

era ho que hos Mouros defejauã 
pera hos tomarem á fua vontade.
Recolhido Nuno fernandez,por 
que tinha fabido pelas eípiasque 
trazia entre hos M ouros, que a-
ho outròdiaemque hauiam da- & . j  r ‘
cabãr de poer ho cerco , tinham «nado muro com tiro g
determinado c! da?r denoite com- , fetadas,panellas de P°}“ ora>b*e 
bate á çidade, mandou prouer to alcatram,& azeite ardedo de m. 
dalas eftançias de muitas panelas neiraque hosfezeram arre ,

. alfcrçes, picões,&offiçiaes per 
fazerem, entrada , aho que lh 
hos noííos logo acudiram de ç



DelReí dom Emanuel. Foj. %ê
fícàrâiti mortos delongo do mu 
to mais de quatroçentos, Dado 
cíle  combate loguo aho oucro 
dia pela manhã faiho K u n o  fer- 
nandéz dataide, com fos oito de 
cauallo pelapqrta deAlmedina, 
com prepoííco de tomar algum 
M ouro, pera íabera determina- 
cam delles, por fer vifto hb que 
nam pode fazer, mas com tudo 
•máccou dous de pé, açima das 
.hortas,com quepostodohoar*
. raiai em reuolca, & afsi fe reco- 
Jheo afeufaluorhosquaesquo- 
mo gente que nam podia eílar 
muito tempo junta, pela grande 
multidam que hauia delia no ca­
po , tornaram a dar outro com­

. bateá fegunda feira , trinta dias 
:do mefmo mes de Dezembro, ho 
qual foi tam apertado, que algfis 
dos noíTos começaram a deíèmpa 
rar has eftançias,& ha parte onde 
mais aficaram,foi da banda de 
Guarniz,naeílançia de Françifl 
co dábreu,em quechouiãofetas, 
pedras de fundas,& azagaias, de 
maneira qencobrião hofol. N u  
no fernandez andaua a cauallo, 
viíitando todalas eftãqins, acudin 
do ah os lugares mais fracos, on­
de deixaua da gente que coníigo 
trazia , & porque hos Mouros 
chegaram a cometter pela banda 
do mar, que era ha menos proui- 
da de gente, fe deçeo db cauallo, 
&com hos que com eíie andauão 
íè pos naquella efíançia, atte que 
íè ho combate acabou, que du- 
fpu dejfhas onze horas dodia,atte

has tres, com tanto esforço doâ 
imigos,que íem reçcodos muitos 
tiros de bombardas , eípingar- 
das,béflas,& outros arteíiciosde 
fogo com que hos íèruiarn da ci­
dade , chegaram atte hos muros, 
com mancas,& efcádas, & ho col 

. iç a r a m  a picar,de maneira que 
faziam ja per alguas partes delle 
entrada,& com has efeadas come 
çauam a querer íobir, aho que a-1 
cudindo hos noílos, lhes fezeram 
tomar por partido arredarenfe , 
Sc deixar ho combate, comper- 
da de mais deíèis çentos quelhe 
mattaram, &  íem mais tornarem 
a cometter ha çidade, depois de 
ha terem çercada dezafette diás., 
alleuantaram ho çerquo aho ou­
tro dia, que era ho derradeiro def 
te ánno de Mil, Ôc quinhentos,&  
d ez. N o alcançe dos quaes íaiho 
N uno fernandez com quatro çé- 
tos de cauallo, & çem piães, na 
qual faida mattou algfis Mouros 
&  trouxe outros captiiíosá çida­
de , Ôc fezera mór caualgada , fè- 
gundo ihão todos defordenados: . 
mas vendo a multidam delles, Ôc 
ha pouca cahtidadc dos feus * 
flâm quis feguir mais adiante,cò- 
tencandoífe da merçe que lhe n o f 
fo Senhor tinha feita . Ncíteçer- 

. cOjallem dos capitães aqueforão 
repartidas has eftançias,& pefío- 
as que nomeei íe acharão muitos 
fidalgos„& caualleiros por lem­
brança das linhagens dos qes po- 
reraqui hòs nomes daquelles que 
pude alcançar, dom Françifquo

D  2 deça.
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de fé, Simão cia fylueira, Chrifto 
\ião de m ello, Henrrique de Be- 
tancurt, Aluaro datâide, Françií- 

• eo de fouía ho Clérigo, Antonio 
barreto, Garcia da cunha , Rui 
de foufa ,George mendez datai- 
de,Sebaftião douliueira,Fernão 
daluarez dega,Valco de pinna, 
Fero Louren^o de mello, Nuno 
gil devillalobos, Perorabello , 
B ras caldeira, dalcunha ma letra, 
Pero íoarez , Fernam daluarez 
Daluim,Gonçalo nunez pereira, 
Antonio mendez,& feu irmão,fi­
lhos de Rui mendez, Aluaro de 
poiares, Antonio tinoco, Aluaro 
-do p orto , loão cordeiro, Simão 
anrrulho, & hum feu irmão,An­
tonio lamprea,Luis dolouréiro, 
Fernao vatella, Pero botelhò^Ioã 
do rego da madureira, Aluaro ro 
driguez dazeuedo , Henrrique 
gom ez, que depois foi meirinho 
do paco, Chriftouao dahdrade, 
loam paez, Antonio catualho , 
Rui freire, loão dabanhadeira , 
Lopo da gama > Emanuel de ma- 
iorga, Gaípar de figueiro,Vi ̂ en­
te ribeiro, Andre caldeira,Steuão 
daguiar,Nuno vaz pereira,Ffan- 
çifco de vellofa, Antonio correa, 
Bernaldim de brito, Henrrique 
de parada, loão de Lisboa,Geor- 
geda maia, loão aluarezde La­
gos, Diogo fénchez Caftelhano 
que veo Dandaluzia aho focorro 
defteçerco,com çinquoenta, &  
hum befteiros,aquem elRei,al­
iem de lhe ter 1 itisfeito feu foldo 
&  de fua gente, fez merçe,& afsi a

Aluaro fernàndez' mecunho Ca- 
ítelhano,que veo com çem efpin- 

gard'eiros,põfto que chega- 
fíe ho mefmo dia q :

•- - - fehoçercoale 
uantou.

. . ' . ■
§£ Capitu. xíiu Do q Mu­

n o  F E R N À N D E Z  D A T A I *  

de capitão, & gouernador da 
çidadedeÇafim pafifoué búa 
entrada que fez per terra de 
Mouros.

tro , cinquo legoas, á fombra do 
qual lugar andauam abrigados 
do reçeo que tinham dos Portu-
gueíes, determinou de ir dar ío- 
breles,pera ho que íè fazedo pre- 
jftes lhe deu hum M ouro, fobri- 
nho doutro que tinha captiuo,a- 
uifo de quomo a hua legoa a tra- 
ucs Dalmedina eftauam çinquo 
deftesaduaresé q poderiadarfé 
ho fentirê, offereçedofíe porguia 
----------- - • attc
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DelReí 3om Erçànuel.1 Fo i%yl
itte  ho poer Íbbíellés* Kíunòfer 
nandez coníyderaiido,que ainda 
que nam açhafíe eíiesad dares, 
poderia correr attehas portas de 

'■Almedina, & dahi paliar a dian­
te ha buícar hos outros, que an- 
dauam mais alongados do lugar, 
fazendo íuasmondas,partio húa 
quaita feira denoite vinte,&; do­
ns dias de íáneiro de nnil, & qui- 
nhentos,& onze, ccmquatroçe- 

!tas,& trinta Iânças,& çem piães 
ibeíleiros , ôc efpingardeiros , ôc 
fem deçefchegou emamanheçen 

'doahuaTorre,ódelheho Mou 
ro dixera que eiiauam hos çin- 

yquo aduáres, hos quaes nam a- 
choualli ,& porfe aiTegurarmi^ 

dhor mandou has eícutas.que pa- 
lTalfem a diante ha ver íèhos po- 

cdiao deícubrir, hos quaes lhe tor 
naram com recado que hos virão 
a mea legoa donde eile eflaua. Pe 

«lo quemmdoti diante Emanuel 
-de noronha irmão do capitáoda 
. Hha da madeira,que viera a focor- 
ro do çerco, quomo fica^dito 

-com elleçento, Ôc oitenta deca- 
• ualío, indolhe eile nas coíhs, Ôc 
trasdiescomha pionagem An­
dré caldeira, & .>Ioao de freitas*. 

'Mas Emanuel de noronha quo- 
mo era m ancebo , ôc defejofo de 

? ganhar- honrra, fe adiantou bém 
“mea - kgoa de toda á outra com­
panhia que vinha a tras, ho que 
vendo.Nuno fernandez dataide 
mandou Emanuel çeriieira com 
trinta homés de caualio .pera ho 
ajudar, fe diíTo houueíFcneçe fsi-

dade, Ôc dizèrlhe qiiè' fe tomaíTd 
queaísi era neçeífario,ho qual a* 
chou ja mui trauado cõ hos Motí 
ros, do que auiíbu logo per hum 
de caualio Nuno fernandez,que 
deixando em guarda da Bandei­
ra Real , Ôc por capitão da mais 

' géte. Aíuaro dataide fe foi amor 
preiTa que pode com fós quinze 
de caualio pera ondeEmanuel dé 
noronha andaua pellejando, de 
cujacópanhia rmttaram de hua 
lançada Aluaro rodriguez daze- 
iiedo chançerel dantreDouroy 

t&minno, ôc feriram dom Bèr- 
naldo emanuel, de hua pancada 
quelhederao darremeífo noro- 
d lo , com hum pao, de que logo 
caiho do caualio atordoado , ôc 
ho Mouro que ho ferio fe lan^ 
çou fobrelíe, dandolhe hííá agu~ 
miada per hum braço, mas ven4; 
do que ho iha focorrer hum ca.̂  
,ualleiro, per nome Áfonforodrl: 
guez, fe aleuantou tomando ha 
.lança de dom Bernaldo , pera fè; 
defender com ella: Noqueeftã- 
do ambos trauados chep-ou Gò-I* o i

;orge mêdez dataide hlho dé Io ao'
,dataide ho moço deLou'ié,& deu 
com hos peitos do cauailo no 
Mouro*;com tanta: força queho; 
derribou, aposquem veo Hem* 
rique gomez . Hos quaes j po£* 
to que fe ho Mouro logo aleuã~ 
tafie, Ôt defendeíTeiqúomo mui­
to esforçado caualleiro,hc matta 
ram, & ergueram dom Bernaldo 
que jazia no chão quafi defatinai 
do dá pancada, & muicò íàngue 

~... D  3 que
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que íclhe iha cia fericJa , &afsi ho
leuaram ha Bandeira peraho cu­
rarem , hoqualnefte dia ho fez 
quomo muito esforçado càualei- 
ro atte ho derribarem, & afsi ho 
fez fempre em todolos feitos de 
guerra em que fe achou, atte ho 
mattaremdehúa arcabuzada no 
afalto de hum Caftello no Regno 
deNapoles,onde fe achou,andan 
doporfuavótadeforadeftes Re 
gnos.Mas tornado ahoqtoca aho 
negoçio deN uno fernandezda- 
taide,elle chegou aho guião q vi­
nha com Emanuel de noronhâ, 
quejadeixaua hos aduares def- 
troçados,&trazia obra de cem al­
mas captiuas com muito gado 
groíTo, & meudo, donde (ellado 
lhe Emanuel de noronha dando 
conta do que paffaua) vio eílar 
a traues Dalmedina hua grande 
íòmma de gente dé pé, peloque 
fuípeitando ho que podia fe r , 
fe ajuntou com ha batalha, po- 
endo toda ha gente em mui boa 
ordenança pera pellejar,íe hovi- 
cíTem cometter, ho que fazendo 
fe defcubriram de todo hos M ou 
ros que feriam mais de mil piaes, 
Sc quatroçentos de caualló: hos 
qUaes fem nenhum reçeo ho vié- 
ram cometter com tanto esforço, 
q eíleue quafi ha ponto de fe per­
d e r^  fe nam fezera volta a elles 
ho desbarataram,na qual lhe pre­
garam tres lanças darremeífo no 
cauallo,com que fe fez hum pou­
co a tras pera tomar outro , em 
quevinháhum leu paje. Nefta

volta derribou Aluãrõ mendez 
çerueira hum M ouro, 6c Alua- 
ro de faria mattou também o u ­
tro , com tudo elles apertauatn 
de tal modo hos no(Tos,que qua- 
íi cíliueram pera fe fazer ha tras, 
porque eram tantas has lançadas 
que atirauam darremeífo, zargun 
chadas, 6c pedradas que enco- 
briaòhoar. Eftandoaísi haba- 
talha duuidofa, tornou ha entrar 
nella N uno fernandez a tempo 
que vioeftar humíeu eícudeiro, 

•&Ioão homem a pé defenden - 
doífe dos Mouros com has lan­
ças, porque lhe tinham ja mor­
tos hos cauallos, aho que loguo 
acudio ,& h o s faluou,Ioaoho­
mem ferido dehúa pedrada,com 
que lhe quebraram dous den - 
tes,&afsi ho que trazia ho Guião 
com outraq lhe derão na tefta,de 

•que fiquou atordoado .Andan­
do nefte trabalho lhevalleo ho 

.acordo que teue de bradar tres, 
ou qtro vezes mui alto, a elles, a 
elles, com que cobraram tanto 
anim o, que leuaram hos M ou­
ros per húa ladeira arriba, & hos 
apertaram de maneira, que em e f 

; paço de tres, ou quatro carreiras 
de cauallo mattaram delles ma- 
is de trezentos, Ôc hos outros fu­
giram desbaratados de todo,íem 
lhe Nuno fernádez querer feguir 
mais hp alcançe, contentandoífe 
do que tinha feito,dado graças a 
Deos polo laluar daqlle perigo,e 
que lhe mattaram feis piaes,& fé­
is homés de cauallo, que foram 
— “  “ Aluaro
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Aluar o ròdriguez daze u edo> Nu 

'•• «o vaz de B ej a ,& h um criado de 
Joao dornellas, & dous fcudei- 
ros da Ilha da madeira, dos que 

: vieram com Emanuel de noro- 
- nha,& Iqarn de Lisboa que foi hu 
. dos que íè mais metteo entre hos 
r Mouros :hos feridos foram mui- 
( tos3 & afsi fe começaram de reco
• lhercomfua batalha,& azesor- 
. denadas. Maspofto que aqueles 
r Mouros ficaífem desbaratados , 
í nem por iífo deixaram defèajun 
, tar com outros que lhe acudiram

cjfariãper todos mais d oitoçen- 
tos de cauallo, & 'vieram feguin- 

;do Nuno fernahdez atte legqâ>
1& mea da çidade de Çafim, onde
• chegou.com aííazde trabalho , 
.entre has.dez, & onze horas do 
d ia . Has peíTbas conhecidas qiie 
fe acharam em todo efte negoçio 
foram,dom Bernaldoemanuel, 

-que faiho ferido no rofto, Ema­
nuel de noronha, Emanuel çer- 

.veira ,Chriftouão freire, Simam 
da íylueira que foi ferido de húa 
lançada no rofto,dom Garçia de-

Çoleima, Aluaro mendez çer- 
.ueiia,  dom Rodrigo de noro- 
mha i Aluaro de faria, Pero Lou- 
renço de mello, Pero de brito , 

-Mem de brito feu filho, Gonça- 
lo mendez çacoto , Bernaldim 
de britó, Françifco dábreu, íoao 
efmeraldo,Antonio de lima,Fer- 

mamdaluarez de gà,íoam dorne- 
das que veo ferido de hua íança- 
..danos peitos, loam de freitàs ,&  
k i  ad.ail Eqpo barriga que foi fc

t

■- r!do braijo; Diogo fín ;
ches Caftelnano,Pero íoarez, Ruí
gonçaluez , Vaíco de pinna, An- 
dre caldeira, Bras caldeira má íe- 
tra, filho de loáu aluarez caídei- 
ra má letra ,.çidadam de Lisboa, 

•Rodrigo rabello, Viçente ribei­
ro, Chriftouão rapoíOjLuisgon- 
çaluez , que foi ferido em húa 
perna de quc.faleçeo depois de 

c *5r na^icíade-, He<ftor gonçaluez 
Jeu irmão , Andre ramirez Cafte- 

• lhano, íoam do rego de madurei- 
: ra, Aluaro do porto, Duarte dá-

breu, Fetnam peíhna,com  cres 
feridas,Pedraluarez filho de Lou
renço mendez de Lagos,Rui rei.
xeíra, Maruim teixeirafeu irmão, 
Nuno vaz pereira, Lopo da ga­
ma, Gaípar de figueiró,Fernaiu 
daluarez Daluim, Gonçalo yalé- 

, te,Françifco da velofa, loao paez 
Spmofa Caftelhano , Àntomô 
naendez da ilha da madeira >Fer- 
não dominguez, Antonio barre­
to, íoão homem, que veo ferida 
fio rofto,dom Françifco de noro­
nha, Henrriq gomez, Chriftouão 
defande da ilha da madeira,Geor

êrreira,Se- 
baftiáo douliueira, Martim cala­
do de Sctuual,Simáo d vilarinho 
de Lagos, & ínaçio de bulhões: 
ho contador N uno gato nam foi 
nefte negoçio,porque Nuno fer- 
nanaez ho deixou na çidade pof
capitam dá gente que nella fica- 

.ua;íreçeofo qucha de.Olledam-
y ue~cí h uA  ha duas lego as 

correr, ho que pofto 
D  <f que



Suenárofer.ctn elle tornado lhe rouibomhomédeampo &È>n
faiho aho caminho húalegoa,& ogo lopez almocadem, & Spino-
mea da cidade, feguindoho ain- la,hos quaes chegaram a hum ca­
da hos outros Mouros,dosquaes beçoqueeftauanieaegoa o e- 
todosfe desfez com aiTaz traba- losaduares donde v.rambos fo­
lho de maneiraQuenefta entrada gos íc porlhe namfentire hatn- 
hemartaram r r le  homésdepé, hadoscauallos nam quiferapa- 

Í d “  a dlo,& dezafette caualos ffar a diançe, & fe tornaram p «  
afora mais *  trinta que mâdou Ç afim *«declK ^^^ 
mattar em tornando,que de can- dia em faindo ho ío l. Sabido per 
fados nam podiam ir a diante , Munofernandezhoquepafiau^ 
cor namficaté ahos Mourosiallc porque na cidade eítauao entam 
doquefoi conftrágidode deixar muitos Mouros dos que vinham 
rodÍ hacaualgadi, carriagem, & com mercadorias,& mantimetos,
aÍ  malas,emque leuauam ho al- em qne haueria ma.s de fe.s een- 
aZvrxi*íl‘t ' T . nr : noft romar has DOf-
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f o í e aíòrrascoulas.neçc!Taii- tos,mandoui logc.tomar has por- 
for3 eyX . - tas,& defender ahos porteiros, 6c

. . guardas,que Mouro, nem ludeu,
vítti H p m itra en- ncm Chriftao deixaííem fair fora 

pit.XlM.D~ outra femfeu mandado. Ho que Feito
t r a d à  QJE n vNO b e R- marídoutocarhas trombetas, &
p a n d e z  tez per terra de M ou. noltiefmo dia era anoitecendo,q
rosneíte mefmo anno,deque m m xxjjj b OUtubro partiocorá 
bouue grande deípojo: & do quatroc£cos>& feííenta decaual- 
tributo que hos Mouros dá- ^  ^  quinhétosdepé.Neftcté- 
quellas prouinçias pagauam l  ridade Içabulbaqr,
cadanno a elrei do Emanuel. Jjomeí^ prjnç pal da Garabia,ho

......— [Et o is d e s t a  EN- qual vendo Nuno fernandez ar-
trada fez Nuno fer- mado com lua gete, felhe lançou 
nadez outras no mef ahos pés,com outros feite Mou-
mo anuo de M . d . « ,  bonrrados pedindo hem oannoaeivi.D.M , } A

\E=r-rr i ~ \ * nnro rui a mo- h ouueííe dellcs piedade, & nam
per auilo de nu Mouro, cuja mo f  1 a,jliar-e nuefo*
i, ■„ foG i u  rinha eaotiuos,de fofledarnosíeusaduares,queio 
lh er, & filho P fu a fé,& faluo conduto man­
quem foube qnetres legoa anc rperW da<;idade,dÓ-
de Conte,que famoito deÇahm, uaiam
eltauamxxv aduares,dos quaes a de e f t a u a m ^ E o s , pelo 
Almedinahaueria duas kguoas, ^°n’ “ uio lhcs dcrâPNU 
mas porque fe nam fiou doMou- f  ^  fe ^am cqéder a ma-
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' de fêgurãmente, mas clle hos fez 

aleuantar, protnetèndolhes que 
cumpriria inteiramente hó q lhe 

• elles entam pediam: do que con- 
fòlados lhes dixe què eraneceíla 
rio,afsi elles quomo todolos oii- 
tros Mouros,& ludeusque eRa- 
liam na cidade nam fairem delia, 
atte elle nam tornar,& quehoco 
tador N unogato,queficauaem  
guardadélla,ihesfaria boa cópa- 
nMa. Ho que dito, deixando has 
eRãçias da çidade repartidas,to- 

_ mòu feú caminho contra hos adu 
ares,hos quaes defcubrio e ama­
nhecendo, lançados em hu.valle 
contra ho mar,q feria pouco me­
nos deméalegôaem comprido, 
pelo q mandou logo Aluaro dá- 
taide, & hòadail Lopo barriga 
com duzentos, & cinquoenta de 
cauallo diante,pera irem dar nel- 
les,pèr hua banda do valle,dizen- 
dolhesqfariahoméfmo per ou­
tras partes, quomo lhe parecefle 
neçdTario:ho que fe fez tão delu- 
pito que hos Mouros ficaram ̂ er 
cados no vàlle,& foram desbara­
ta d o s com pb u ca r efi Re rí c i a,on de 

'lhe tomaram màis de <pnquo mil 
cabeias de gado meudò, & â  mil 
bois,& váquas,& trezêtos came- 
1 o s,cau a 11 o$, a fn os, & b e Ra s m u a- 
res,& captiuarám quinhentas, & 
fêfienta,& fettc almas-, deixando 
mortas no campo bem trezentas. . 
Era tamanha èRa caualgada, que. 
tomaua mais de rriea legoa, pelo 
que terriendófie N uno fernãdez, 
que deííçmhps Mouros fobrelle,

pera poder .caminhar mais á fú& 
' võtade,& com menos perigo,por 
eRarlonge de Çafim,ôcho cami­
nho fer mui roim, mãdou alargar 
todo ho gado meudo,& camelos 
& có hos demais comecou de ca­
minhar com fu a vanguarda, reta- 
guarda,&álasem ordem,na qual 
faze do feu caminho,lhe veo falar 
hatraues de Conte com fòs.dóus 
de cauallo, & quinze piaes Cide 
ihea BentafuF,aqueixádoífe dellc 
pelo nam teroçcupado naqueli* 
entrada,dizendolhe que fe íe el Ip 
achara no feito com ha íua pente 
captiuaram mais alm as,& nam 
deixaráonidada caualgada:Nu- 
no fernandez ho abra^çu,dando 
lhe luas excufas, que ho Mouro 
tomou,afsi quomò has entendia, 
defpedindoííe delle, com ihe pe­
dir que em todàlàs coufas q cum­
pri (Tem aíeruico delrei dom Ema 
nuelfeufenorho occupafTe,porq 
ho hauia de achar fenipre muito 
leal», &  verdadeiro, Defpedido 
Ihea bentafuf,fendo ja Kuno fer 
nandez com toda ha fuacaualga 
dà aliem de Cote duas legoas,lhe 
vep dizer Aluaro do porto q apa-* 
recia húaBadêira bi áca có gétc ã  
cauallo, pelo que fez logo cerrar . 
ha caualgada,caminhado emfua 
orde. ÉRes Mouros erao Dalme 
dína,&: ferião aho mais trezétòs. 
dé cauallo,‘hos quae.s íèm nenhu 
medo vierãó ferir na retaguarda, 
deqforao tãbemrecebidos,dòpri . 
meiroenc6tro,queíènaò atreue 
rama fazer mais que ir ladrado,

&
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tros,entrando tanto perahtre fiòí 
Mouros, que ho mattaram, fem 
lhe poderemfocorrer. Depois de 
Nunofernadezíernaçidade,aho 
outro dia pela manhã lhe veofal*

& fazendo algazáras,trashos no- 
ÍTos,attú legoa,& meadc Çafim, 
onde N uno fernandez entrou cò 
hVczualgadajadenoite. Hosho- 
rr>es conhecidos quefe acharam 
nefle negcçlo foram, dom Rodri lar íçabulbaquer com hosoutros 
go de noronba, dom Bernaldo Mouros que alli deixara,oifereçc 
emanucgChríílouão freire, Sima. doífehaquereré fer vaflallos dcl- 
daíylueirj,Áluaro de faria, Eroa- rei dom Emanuel, & pagarlhe tri 
nuel çerueirá, Aluaro trcndez feu buto,&ho meímq fezerão outros, 
irrnáó',dbmGarcia coutinhò, Frã lugares,cabildas,& aduarcs, hos, 
cifco dàbreu,& feus irmãos, An- quaes me parcçeo rezam nomear,' 
tonio barretOjíoamdornellas^tc pera fe faber quam grande con- 
uao daguiar,que eftauapor feitor. quifta foi ha deífacidade, & ho, 
deiRei na cidade, Antônio corria grande proueito que eíle Regno. 
liam eimeraldo,lAiis dátouguia, recebia dos tributos que toda a* 
Ántoniode lima queveo ferido quella prouinçia pagaua, & gratt 
de húa pedrada no roflo ,Kuno de tratto de mercadorias q nella 
vaz pereira, Chriftouão de melo, hauia,de que afsi hos Chriftãos, 
PeroLom'ençoderoeiio,George... quomo hos Mouros,& fudeusfk; 
rnerJez dataidc, Fernandaluarez, ziam muitos, & mui groíFos ga- 
dègà,Fernandaluarez Daluim , nhos. Eporqueíheabentafuffoi. 
Pero botelho ,Pero foarez, Rui - a caufa priçipal deiRei ter tanto 
gònçaluez, que foi ferido de húa proueito deífa cidade,heneçefla- 
pedrada no rofto,Vafcdde pinna, rio a quem ifio ler,que tenha lé- • 
H enrrique d' Betancourt, Bèrnal brança do que no capitulo em c| 
dim de brito,Franciíco dè veloíã, íe tratta da tomada delia fica di- 
hos filhos de Rui tnendez, Inaçio to,de quomo elle veo a eíle Reg- 
dfc bulhões, Hedtor gònçaluez, q no dar luas defculpasaelReidal- 
fora feitor,Gcnçalo médezçaco-, guascoufas que lhe punham,que 
tOjloão de Lisboa, Andre caldeia comettera contra feu feruico, do 
ra, Aluaro.d poiares, Antoniocar que deu defimtamboarazam,q 
ualho,Diogo gomez a que mat- aliem d lhe elRei fazer merçe,lhe 
taram ho cauallo, & elle foi feri- afíentou foldo pera elle, & vinte 
dono pelcoço, Antonio barba, criadosfeus,comtitulo Dalcaide 
Rodrigo rabello, Antonio tino-. da prouinçia da Duecala, q depo 
co,Bras caldeira má letra,&Chri- is. pos toda á obediência deiRei, 
ílo não dandrade:morreo fómen- & nam tamfomente fez vaflallos 
tehú fobrinhodocontadorNu- com ajuda de Nuno fernandez 
nógato porfedefmandatdosqu dacaide, hos deftaprouinçia , ôc

doutras
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Sc doutras deího rio Dazamor à- hua grande ícmmamòs quaes 
tce ho Mogador delongo da c o f  çamellos moncauãotresmíl,& 
ta,& atraues do mar attehos mõ* quinhentos de trigo, ha rezão 
tes Claros aliem d Marrocos,mas , de quarenta alqueires camellò
ainda hos fez obrigara pagarem de noíía medida,& tres mil ôc 
cadanno çerto tributo, aísi antes . quinhétos de çeuadâ ha rezao 
deite çerco,quomo depois. H o de oitenta alqueires camelío. 
qual tributo,& pareas(poreftare <|Item. Hosde Aguz,Áçher,& N a 
qebaixo da Bandeira Real deites mer,que eram do conto delias- 
Regnos)pagauam pelo modo fe- cabildas,& lugares, pagauã ho
Blimce* . . que lhes mótauafoldo a liura.

^Item. Primeirâmétehos de Abi- 
r da pagauão mil cargas de ca- , 

mello,ametade em t r i g o & a- 
metade em çeuada,contando 

' dous de çeuada per hu de tri- 
• go,& quatro cauallos. 

jlcem . Garabia,&  Çeja outros 
; mil çamellos de trigo,& çeua- 
da,Ôc quatro cauallos. , 

Olleidambram Lithalli ou­
tros mil çamellos de trigo , Ôc 
çeuada,& quatro cauallos. 

^Item. Olledãbram Diicauai ou 
. tros mil çamellos d trigo,& çc 
uada,& quatro cauallos. . 

5-Ité.Xiatima outros mil camel- 
los de trigo,& çeuada, Ôc qu$-.

„ tro cauallos. ’ .
5 Item. Hos Arábios Dolideme- 

teoutrosmilcamellos de tri-,
. .go,&^euada,& quatro caual- 
: los. ' '  . •
.̂Ite. Hos Dalmedina outros mil 

çamellos de trigo,& çeuada,& 
quatro cauallos. Dauãoeftes 
Dalmedina, aliem dos mil ca- 
mellos,fia renda do pão qhos 
A r^bes trazião á Villa què era

ôc mais quatro falcões girifal- 
tes primas.

Eíta renda tinha elrei dom Ema­
nuel em Çafim,afora ha dalfande 
ga da mefma 9dade,«Se outros di­
reitos que lhe pagauão,afsiChri-:
ltãos,quomo Mouros, Ôc judeus, 
das mercedorias em q alli tratta-, 
uao. ho qual tributo, ôc obedieti 
çiaquedauao eftes M ouros,eu 
achi per lembran^s dos contado 
res,feitores,ôc almoxarifes delRei 
q reçebiam eíla renda em.Çafirrv 
dpqtam bedá teílimunho loão 
leãò.fcriptor Arábigo,home mui 
doélo,& de mnita authoridade,q 
fe fezÇhriftãoem Roma,no tépo 
dp Papa Leão deçimo,& copos, 
muitos liuro.s em Arábigo, entre 
hos quaes fez húque intitulou da 
difcripção Dafrica, Ôc couíás nò- 
taueis delia,na íegunda patte do 
qual,fallãdo na çidadede Çafim 
tratta deftes negpçios,^ diz mais 
que ellemefmo fora per midado 
delRei de Féz,& do Serife, Prinçi 
pe de Sus,& Deheã,falÍarcp;Ihea 
Bentafuf pera ho difthrair doIfec 
ÍPSq delRei dom Emanuel, ho q

nam
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mm pode fazer,&que depois di- 
íio no ano o doSenhcr M.b.xm, 
fora eiit méfmo a Marrocos, '& a, 
ohàrahâçidade quafi defpouoa- 
da,com medo dos Portuguefes, 
tefcemunho abaftànte pera fe-po 
der crera verdade deílc negocio: 
ho qual me cófirmou d todo hua 
carta que achei entre- outros pa­
peis dos negocios deftacidade de 
Ça.fim,que Ihea bentafuf fcrcueo 
aelrei dom Emanuel,em q parti­
cularmente lhedauacoca das cou 
ías que tinha feitas por feu remi- • 
ço,entre hos quais crá híí ter-lhe 
poílo debaixo de fua j urdiçatn,6cJ 
íènlioriohos Mouros que haoi- 
tsm ciefné Çafim, (k Azamor atte 
àllemde Marrocos aííentâdò 
comelles h-o'tribute, «Se parèás q ' 
lhe hauião de pagar, 6c diílo fei­
to fuas fcriptufâs j 6í contrattos, • 
hos qes lhes fazia vir fazer á mef-'r 
ma cidade de Çafim,perante -Nú

ÛUCUliiUUI .nuuv
contador,& outros* offiçiaesdel- 
Rei ,em cujo poder deixauam fe- 
us íàlhoSjÔc parentes em árrefens, 
pamór feguranca das pazes. ' iL:

j J.j
5 7 í " í

- • r
Capitu.xv.Do que Dih

• A I  T E  D E L E M O S  PA SSO V

• depois de fer em Ormuz,& na 
‘ índia atte fe partir pera hoRc*

&no.! 5 • • :

T r a s  f i c a  d i t o  

ho que Duarte de le- . 
mos fez atte chegar a 

i Ormuz,depoisde por 
faíeçiméto de feu tio George da- 
guiar íer ekg-!do,em Moçambiq, 
põr càpitao darmada que hauia 
dandar no cabo de Gardafurrs: 8c 
porque aindanam fahi daòrdem 
acoílumada,que he fazer junta­
mente mençam do que hos capi­
tães paíTaram em fuas viajes, trac- 
tárei fummariamente neíle anno 
de M. d; x i,ho que lhe acóceçeo 
depois de fer em Ormuz atte tord 
nar a Lisboa: Ho qual em chega 
doiquella çidade mandou dizer 
a elRei,&.a Cõjeatar que elle tra 
zia regimèáto delrei.dom Ema­
nuel feu fenhor, em que Ihemada 
ua que.em tudo ho que Ihescum 
prifle hos ajudaíTe,& fauoreçeíTe,' 
pelo cjue lhes pedia, qúe fem lhes 
lembrar ho que paíTaram có Af5 - 
fó d alb u q u er q 1 he q u i fe íTe m d ar 
liçéçapéra íe acabar ha fortaleza, 
porquefazeftdoíle ficaria ha çjd^ 
d e maísTeg u r a, pel á obrigação e m 
que hos Portugu efes ficauam d e 
ha guardarem,^ defenderem.Co' 
jeatar qné abfolutamentegoner- 
nauaelRei,lhe refpondeo,q quã- 
to hã fortaleza eraexeufado falar 
niíTo, porque per nenhum modo 
ho HauiáelReide coníentir,mas 
que tudo ho demais qtocaua aho 
còntratto das pazes quefezeratn 
cóm Afonfo dalbuquerque, efifa- 
uam preítes pera cumprir, & lhe 
dar logo hos quinze milxerafins,

í; ri
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que eram obrigados pagar eadá- 
no: íbbeío que foram, &> vieram 
muitos recados, mas em fim ven­
do Duartede lemos quam pouca* 

. gente tinha pera cometter ha çi- 
dade,pofloqoecontrapareçef de 
algúsda frota,recebeo hos quin-; 
zemilxerafins,& pcrnamférté- 
popera tornaraÇacotorá eíleue 
alli dous meies em muita paz, & 
amizade com elReb&ccm hos da 
ç?dade,quea todolos Portugire- 
fes que iham a terra faziam muita 
cortefia,& banqueteauam, & fei~ 
tejauam quornofe forao feus na- 
turaes , parentes,& achegados, 
a cabo dos quaes fc fez á vella, & 
foi ter aMaícate,donde defoecíio 
Vaíco da fylueira pera índia, pe­
dir naos,&gente aho Viçerei ,c5  
quem mandou Antam nogueira, 
cunhado do mefmo Duarte d le­
mos ,pera tornar por capitão da 
nao,por quanto Vafco da íyluei- 
ra, & Diogo correa que com elle 
também iha,hauião de tornarda 
Indra por capitães de duas galés q 
ho Vigerei bauia de mãdar a D u­
artede lem os: hos quaes deípe- 
didos,elle fe partio dè Mafcate,& 
chegou a Çacotora no começo d 
Nouembro,ondelogo deu pof- 
fe da capitânia da fortaltza a Pe­
ro ferreira fogaça, & da aicadaria 
rnóra Antcnio ferreira feuíobri- 
nho , & ha capitania dafuanao 
deuaSimao de lemos íeu irmão.
E porque depois de fernailhaa 
doeçeo de febres, & ha terraíèr 
doentia, fe foi curar a Milinde ,

tnas antes que pàrtiítedeixou or­
denado qúé com ho primeiro te- 
po fe foífe Fraçiíco pereira de ber- 
redo pera índia, & leuaífe confi- 
go dõ Afonfo de nôronha, & Fer 
não jacom e, cunhado do mefmo 
dom Afonfo:aho qual Duarte de 
lemos Afonfo dalbuquprq fcre- 

* ueo de Cochim p Antao noguei­
ra , excuíandoííe de lhe nam ma­

. dar logo naos, ho que deixaua de 
fazerporcafo do defaífre de C a-' 
lecut,do qual hauiamedo que re 
fultaíTem na índia algúas notiida 
des,mas que lhe prometia de elle 
em peífoa lhas leuar, porque de- 
terminaua deir em bufca dos Ru 

. mes,& que de caminho fperaua é 
Deos de fe verem ambos, & a do ‘ 
Afonfo de noronha íeu fobri - , 
nho fcreueo que fevieílé loguo,
porque efíauaprouidoporelRei 
da fortaleza de Cananor. C o m e f 
te recado chegou Antam noguei­
ra aÇacotorá, onde achou Fran- 
çifco pereira de berredo ,&  dom  
Afonfo,-hos quaes por ho feu na- ' 
uio dar com tepo à cofia íèmbar- 
caram ambos na nao do mefmo 
Antao nogueira, pera cõ elle aru 
darem has prefas, atte que Duar ' 
te de lemos tornaífe de Milende: 
hos quaes andado entre hocabo 
de Fartaque,& ho de Guardafum 
fe encontraram com húa nao mui 
to grande de Cambaia, da çidade 
de Reinei,ha qual tomaram p fòr 
ça,& com ella ( pela muita rique * 
zaque trazia) fe foram caminho 
da índia,paííádologo hocàpitão

da nao,



dâ nao ,&  Mouros prinçipaes a 
A n tlo  nogueira, ôc na nao dos 
Mouros poíerão por capitão Fer 
nara lacome, có algús P ortngue- 
fes.Ho queque Feito, fendo tato 

. auante quomo Baticala, lhes deu 
hum temporal pordauante com.
^ ho piloto Mouro ieuou a naocí 
Cambaia a Dabui,6de fe perdeo 
naçoífa,&Fernãojacome,& hos 
outros foram leuados captiuosa 
ho Çabaim dalcao . Com  ha mef- 
ma tormenta fe Foi AntSo nóguei 
ra perder na enfeada de Cambaia 
cíiãte do lugar de Damao,& mor-
reo dom Afonfo,porfe laçar aho
mar,em ha nao dando em feco, Ôc 
hos outros que íairam depois efc 
caparam,& forão leuados aelRei 
<le Cabaia,que fam hos que fere­

' neram a Afonío dalbuquerq pe­
lo  ébaixador domefmo Rei,quo 
moatras fica dito. Depois dapar 
tída de Antao nogueira, eftando 
Afonfo dalbuquerque emAnche 
diua, mandou Françifco pantoja. 
com hua nao a Çacotorá pera tra 
zeremdom Àfonfo de noronha,, 
ho qual Françifco pantoja atra- 
ueffando ho golfão da cofta da In 
dia,depois de ter pafíada.huagrã 
detormentâ, achou huanaodel- 
Kei de Cãbaia de oito centos to­
neis, chamadaMeri,de que era ca 
pitãohum parente delRei,por no 
me Alecão, q com ha meíma tor­
menta alijara muita mercadoria, 
Sc lhe quebrara ho raafto grande, 
haqual felherendeo ahos primei 
ros tiros, por hos Mouros virem
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muito desbaratados, 8c catifados 
da tormenta. Com  efta nao fe foi 
Françifco pantoja a çacotorá,on- 
de achou duarte de lemos, Ôc pot 
capitão da fortaleza Pero correa, 
irmão de Diogo correa , q eflaua 
captiuo emCambaia,da qual ho 
proueo Duarte de lemos, por íèr 

. falleçido Pero fetreira fogaça, Ôc 
feu fobrinho Antonio ferreira ef.

. tar muito doente.Depois deFrã, 
çifco pantoja fer em çacotora Du 
arte de lemos laçou maoda nao 
Meri,& do que nella vinha: mas 
poffco que Françifco pantoja pro 
tefhfTe,queaquella prefa pèrten. 
çia a Afonfo dalbuquerque, quo 
mogouernadorque era da índia, 
Duarte de lemos allegando que 
fora tomada nos lemites da fua ca 
pitania,& gouernãça,q era defno 
cabo de Guardafum atte Camba 
ia: Mãdou defearregar da nao tu 
do ho que lhe aprouue, & ho de* 
mais com hos captiuosmandou 
deixar nella,peraha leuar coníigo 
a]ndia,peraondefelogo parrio:. 
ha caufa de fua ida era pera pedir 
naos a Afonfo dalbuquerque, Ôc 
refazer ha fua frotapera tornar ou' 
tar vez aguardar ha cofta de Cam 
baia quomo tinha por rcgiméco; 
Partido Duarte de lemos de çaco 
torá fem na viajemlhe acontecer 
coufaquede contar íeja, chegou 
a Cananor na entrada do mes de 
Septembrode M. d . x,onde Afo 
fo dalbuquerq ho reçebeo mui 
honrradamente, & a feu requeri­
mento mãdou foitarSimao dan-

drade,

àá Gírcnlcâ
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drade,& hos outros que ainda ti­
nha prelos pelo cafo que aconte- 
ceo em Goa na execuçam de Rui 
diaz,&hoshouueporreflituidos 
nas fuas capitanias, faluo George 
fogaça qnefoltoufobre fua me- 
nagem^mashos outros nam q u f 
feram açeptarhas capitanias,dize 
do que fehauiamdir pera Portu­
gal, que por iífo nam tinham del­
ias rieçefidade, co tudo elles has 
tomaram depois,& fe acharão na 
tomada de Goa,quomo fica dito. 
Depois de Duarte de lemos íêré 
Cananor Afonfo dalbuquerque 
lhe deu cotá de quom o determi- 
naua tornar íobre Goa,pedindo- 
Ihequequi^íTeir com elle,haué- 
do reípeito quanto importana a- 
quella çidade aho feruiço delRei, 
fobello que ja tiuera muitos çon 
feíhos,nos quaestodosíèaífenta- 
ra que ha primeira couía quefe- 
zeííè deuia de ler aquella, ho que 
Duarte de lemos lhe píometeo fa5 
zer,com tudo elle no que podia 
éontrariaua has coufasde Afonfo 
dalbuquerque,anichelandoas, &  . 
dando a entender que era hifto- 
ria querer tomar Goa,que néiílo 
importana nada aho íèruiço deL 
Rei,nemellehahauiâ dè tomar, 
aho qué lhe nam faltaua fauor de 
homès q  nam queriam be a Afo­
fo dulbuquerque,ho q elle deísi- 
mulaua com muito fifo, & íofri-' 
mento. Andando afsi nefíes trat- 
tos,dequeíèja começariam are- 
creçer eícandalos,& palauras def 
£ll^ertas; chegou húa nao da cò-

panhia de Gonçálode íèqueira, 
que veo húa via de cartas pera A- 
foníb dalbuquerque,com hua pa 
Duarte de lemos, per q lhe cl Rei 
mandauaque entregaíTe has naos 

. que trazia a Afonfo dalbuquerq, 
& fe tornaífe pera ho Régno. C 6  
eílas nouás abrandou Duarte de 
lemos,& ficou Afonfo dalbuquer 
que deíàífombrado delle,fazédo 
lhe com tudo muita corteíia,mas 
riem iífo abaffou pera lhe Duarte' 
de lemos manter ha palaura que; 
lhe dera de ho acópanhar 11a to ­
mada de Goa.Entre todosefies' 
negoçios nam fefqueçia Afonfo 
dalbuquerque dos que eífauanr 
captiuosemCambaia, & porque
ho capitão Alecão, que fè tomou 
nánaoM eri, era homem prinçi-; 
pal naquelle Regno,trattou com 
elle,queatrocode fua peífoafe- 
zeífe com elRei que lhe deífe hos 
Portuguefesque lá eílauan^&pe 
rafêdiffofaberha repoíla co bre 
uidade, elles ambos fcreueram a 
elRei per hum mercador Gentio' 
morador em Cananor, aho qual 
Afonfo dalbuquerq mandou que 
partiçularmentefoubeífe hos no 
iries de todos, porq ainda nam ti­
nha çerteza dá morte de feri fobri 
nho dom Afonfo de norõnha, ho, 
qual mercador negoçeou tudo tã 
bem,pér via dé M iligupi, peífoa 
prinçipal na corte delRei de Cã- 
baia,^ muito fèupriuado,q trou 
xe coníigo Diogo correa, & Frã- 
çiíco pereira de berredo pera vire 
negoçiar ho q  tocaua ahpreígate

dos

(I
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áos qne la ficauão, & de Alecao, 
lios Quaes acharão Afonfodalbu 
querque êffiGo3,&c por delles tet 
neçefsidade,.por ainda nanri ter a f 
fentadas-has coufas que cumpria 
á defeníàra da cidade, 6c ilha, hos 
m o quis deixar tornar a Camba» 
J p o ílo ^ u e  lhedjxefíem que ti» . 
nha'o prometido a elPvei de hofa 
zer,& lhe íeuar recado leu dos ne 
goçíos que lhes encomendara de' 
trattar com clle de fu a parte,ahos 
quaes por então não pode ref- 
ponder,&ho fez depois. E porq 
demos Hm á viajem de Duarte de 
IcraoSjde aísi ha de Gonçalo de fe 
queira,elies fe partira de Cochim 
pera ho Regno,G5çalo,de íequei, 
ra com todalas naos de fua capi­
tania,faluo ha de Emanuel da cu 
nhaqueíe perdeo quom oficadi 
to,& duarte d lemos com quatro, 
m os em-capitania por íi, ode che: 
garão todos a faluamento , neíte. 
anno de d oze, exçepto Gonçalo, 
delequeira queinuernou ê Mo- 
cambiquej& em Ianeiro do anno 
de lviil,& quinhentos, & treze en 
trou no porto de Lisboa, onde 
algus dias depois de fua chegada 
homattouhum bombardeiro da 
fua naOjGeldres de nação,por lhe- 
lhe ter embargado hofoldo5& 

não coníêntir que lho pa- 
gaíTem Hos offiçiaes

dos alma- ̂ ■ - ■
. - zes. •

Câpitii. xvu Do q A fo -
s O DALBV Q̂ V E R Q̂ V E FEZ
atte fe partir de Goa,& dos em 
baixadores que algõs Reis, Sc 
fenhores da índia lhe manda­
ram depois defaberem que ti­
nha tomada efca ilha, Sc ha çi-« 
dade,

A n ç a d õ s  da  ilha 
de Goa toados M ou 
ros,& Neiteas, Afon- 
fo dalbuquerque pro 

ueo nas tanadarias, em que pos 
offiçiaesPortuguefes,& pera q ha' 
çidade fe começaífe de pouoar, 
antes que fe ãllapartiflfedeixoit' 
cafados mais de çento, Sc çinquo 
étahomes, hos mais delles cria­
dos delR ei, cainhas moças que; 
tomara em Goa daquella v e z , SC. 
da outra,que jaerão todas Chrif^ 
tis,&deu a delles cffiçios,& a ouj 
tros dos bés de raiz que tomara a' 
1-inc \Ant'iras.8c Neiteas , & a ou-;
tros tenças,& dinheiro, & pahosi 
mais atrahera quererem ficar n£ 
cidade,lhes fazia muitos fauores, 
vifitãdohosemfuas cafas,chamã- 
dolhes filhos, & filhas,fazedolhes 
ha defpefadas vodas,acompanhá 
dohosno dia do recebimento á 
egreja,com tróbetas, Sc atabales, 
de maneira que côuertiao outras 
molheres da terra a fe fazereChri- 
ftãs,& ahos Portuguefes alhaspc 
direm em cafamento: Aliem difto 
mandou de nouo laurar moeda.
douro, prata,& cobre, nas quaes

çoufas
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c o u f a s , a n d a n d o  o c cu p a d o  ,  &  fi p r e fte s , m a n d o u  D r o g o  fer 
t m  . as m ais (l ue lh e  pareçiá n a n d e z  d e  B eja a Ç a c o to r á , pera
"eçeiramspera deixará ilha, &  derribar ha fortaleza.polatèrpor
^ id ade fe g u r a s ,  & em  b o à  o rd em  dcfneçeífaria , & reco lh er  ha g e n -  
q n a d o i e f o l i e ,  lhe c n e g a r á o e m - te em  tres n a o s q u e le u a u a  ,  d e  
tm ixadores d e  a lgú s R e is , & fe n o  q u e  h os o u tr o s  c a p itã e s , q u e  ih á  
r e td a  nd ia  d o s  q u aes h o  p r im ei d eb a ix o  d e  fua b an d eira  > eram  
r o  fo i h o  d e lR e id e B a tic a lIa ,q u e  A n to n io  d e m a to s ,&  G afparcáo  

J t a  tr o u x e  has parcas q u e  d eu ia , &  a  D io g o  fern an d ez  m a n d o u  
orrereçen d o lh e  lugar pera fazer q u e  em  Ç acotorá  h o  fperaífe a tte  
fo r ta le za  e m  q u a lq u er  parte d a  á fim  de M a io , & q u e fe e n ta m n á  
^ id a d e q u e  q u t íe f ie . H o  fe n h o r  teu efle  r e c a d q le u ,fe  fo ílè  a O r -  
d c  C h a u l m a n d o u  ta m b é m  h as m u z  receber has parcas & d a h i  
pareas q u e  d e u ia , d e fn o  te m p o  to rn a ífe  perá ín d ia . N e í lc  té -  
d o  V ig e r e i, & afsi húa n aocarre- p o v e n d o D t o g o r o e n d e z d e  v a f  
g a d a d e  m a n tim e n to s . H o s  o u -  c o g o n ç c l lo s q u o m o A fo n fo d a l"  
tr o s  em b aixad ores foram  d e lR e i b u q u er q u ed e fs im u la u a  co m  e lle  

. d e N a r f in g a , d e C a le c u  t ,d e C ã -  fe m lh e d a r a u ia m e n to  p e r a h a v i  
b a ia , de V e n g a p o r ,d e  O n o r  ,  &  a gem  de M a la c a , lhe fa llo u  lem  

•oe outros,ofF ereçendoíT e to d o s  a b ran d o lh e  q u a m  bé h o  tinha fer-  
A to n fo  da b u q u e r q u e , pera h ó . u id ó  na to m a d a d e G o a , em  q ú e  
q u e  lh e  d e lle s  cum pri (Te, d em a- e lle  c o m  to d a  ha fua g e n te , a l ie m  
n e ir a q u e  eram  ta n to s  h os e m b a i-  d a  m u ita  p a r te q u e  tin h am  em  t o  
x a d o r e s , & ou tra s p d lb a s p r in -  d o  h o  tr a b a lh o ,lh e fe z e r a fe m o u  
Sipaes q u e  cad a  d ia  v in h a  a  «oa>  tra nenhua a ju d a , h u m  d o s  m ais  
q u e  pareçia ler ha c o r te  d e  h u m  fo r te s  ,  & m ilh ores baluartes d a  
£ ta n d e  R e i : e ítes to d o s  d e tin h a  ç id a d e , a h o  q u e  refpeican do lh e  
c o m  lhes refpon der m ui to  d e  v a -  p ed ia  q u e  h o  defp ach aíle  & d e i-  
g a r , pera-afsi verem  b a s .co U fa s x a ífe fe g u ir fu a  v ia g e m . A fo n fo  
q> e ord en au a  pera r e g im e n to  d a lb u q u e r q u e lh e p e d io p e r d a m  
<1 a 11 h a , &  çi d ad e, & h o  que fa z ia  p p r n a m t e f  c o m p r id o  c o m  e llc i  
p e r a d e r e n d e r  a i l l ia d a lg ú s c a p i-  r o g a n d o lh e  q u ed efiftiíT e  d a q lla  
ta es  d o  Ç a b a im d a lca o .y  q u e  e n -  o p e n iá m ,p o r q u e n a m e r a  feru i-  
tam  m andara fob re  la, d o s q u a es  ç o  d e  D e o s ,  n e m  de! R ei d e ix a l ló - 
h o  principal era M iliq u e  agriha- ir a perder ,  &  afsi.h o  t in h a  a ífen -  
^ e q u e  fo i d esb ara tad o  p e lo s h q ,  ta d o  em  cO nfelho . p o rq u e  has  
f i o s , & fo b r e tu d o p e r a  verem  h a  co u fa s d e  M  a l  a c  a eram  d e  t l i  
arm ada q u e  fazia  pera ir bufear t o  p e f o , q u e  fe hau ia  m ifter  pera  
h o s  R u m es ,h á  q u a l te n d o  ja  q u q  e lla  m u ito  .m a io r  a r m a d a ,v &

(Ta
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maiseéte da com que fe tomara ram a elle, andando ás voltas na
Soa &m asquelhe pedia que ho baiadaaugoada,&lhe requere,

Xe a ir bufcar hos Ru ram per muitas vezes que fe tor, 
m es?&  que da torna viajem ho naíTe, ho que nam querendo fa- 
defpachâriâ pera ho Regno com ze r, lhe tiraram de hu* <*aj  &a '  
todalas auentagés que f  odeffe, l i .  por alto,com que lhe derru- 
norque afsi ho n r a r ia  elle a el- baráo ha verga grande, & da ou, 
R eileu  fenhor, pelo muito ferui tra galé com hum tiro mais bai- 
r0 que lhe tinhaPfeito A  que afsi lhe mataram dou* gm
lho hauia defcreuer. Defta repo- ho que vendo D iogo mendez,&  
fta fe não contentou Diogo men- que ho .lhe: «attontrano
dez,dizendo Afonfo dalbuquer- pera fair, mandou atnamar. ho 
que que elle iria a M alaca, pofto que feito entraram na fua nao to 
5 ue lhe elle pera iíTo nam delfe a- dolos fidalgos que fe alli acha- 
mamento fio  que fazendo, fana ram, & Rodrigo rabello que d „  
S h ;  elRei mandaua, & ho ffo leuaua ho cargo fez loguo v.r 
deuera de ter ja feito,fe nam forá das outras naesho capitao Hie, 
has palauras que lhe dera,de que rommo çemiche, meftes, &  pt, 
ho enfeito era muito aho cótrâiro lotos, & hos leuou todos prefos 
do que lhe prometeraícom ifto fe a G oa, & fe proçedeo contra el, 
delpedio delle,com tenção de fe- les judiSialmente peloOum dor 
cuir fuá viajem, ho quê fabido Pero dalpoem, &  dada fenten^a 
le r  Afonfo dalbuquerque,man- que Diogo mendez -
douaD ioeom endez,& ahosou dado pera Portuga , p " 
tros capitães fob penna de degte- rasnaosque P « lffe^ ueef^  
do, &  perdimento de fazendas , tretanto eft.ueíTe prefo fobrefua 
que nam partiíTem daquelle por, menagem na fortaleza de Goa â: 
to fem fual.çencaAahos meftres que Pero corcfma perdeflTe ha ca, 
fob penna das vidas: Com  tudo pitama da nao, &  ^ e  d«|rad^ 
Diogo mendez fe partio húa noi do pera Portugal :i °P jl 
te , ho mais fecretamente que po deicobrira a Afonfo ddbuquer, 
d e , do que Afonfo dalbuquer, queatençamde Diogomendez, 
que foi loguo auifado, pelo que pofto que nao quis£  com eUe ,  
mandou tras elles has galés, &  nem pera iflo naandou ddamar,
muitos bateis, pera ho fazerem rar a fua nao, que 0 ’
Z n a r , &  que fe nam quifefte o- foíTe peraPortugal eftiucffe prefo 
bedecerhom eteffem lo fundo, éG oa,& qH ieronym o çernic e 
Has galés, & bateis,em que iha por fer ho que ma.s mouera D o 
muita gente n o b re,&  algÚs a- gom endeza efteXe.to & fe  de, 
S igo s de D iogo mendez, chega- fendera has bombajdadas da ga
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jes,&  bateis que Afoníb dalbur 
querqué mandara pera hos faze* 
rem tôrnãr,que foíle degoíado,& 
bos pilotos, & meilres das naos 
enforcados,dos quaes hosprimei 
ros,forão ho piloto da nao de Bal 
thefàr da íylua(que ficara doente 
é Cananor,) & ho meílre da nao 
de Hieronymo çerniche, hos qes 
ambos enforcarão nas vergas das 
mcffnas naos em que cometterao 
hodelidto.Iífopos muito efpan- 

j o  ahos embaixadores,que ainda 
ahi eftauão,que fabendo ha cau- 
fa, louuarão muito ho cj Afoníb 
dalbuquerque fazia ,có tudo ppr 
intercedam de homês fidalgos , 
hos embaixadores delRei de Nar 
ím ga,&  de , Cambaia", lhe pedi­
rão has vidas dos outros mefíres, 
Scpilotos que jaleuauam a padé 
çer,que lhes conçedeo mudando 
hapenna da morte em degredo 
pera outras naos,& hauendo ref- 
peito a Hieronymo çerniche fèr 
efirangeiro, lhe reuogou depois 
hafentença em degredo pera Por 

- tugal, &  deu ha capitania da nao 
de Diogò mendez de Vaícogon- 
çelos a Fernaoperezdandrade,, 
que ha tom ou, com fobriflo ter 
muitos comprimentos com ho 
mefmo p io g o  mendez, & ha de 
Hieronymo çernichedeu a dom 
Ioãodelima, & a d e  PerocoreB 
ma a Gafpar de paiua, & ha de 
Bakhefar.dafylua, por elle efiar 
ainda doente em Cananor,a lai-' 
mes ceixeira . Ho que afsi feitç, 
çqme^op de defpedir hos embai

xadores, dandolhes harepofia, ê  
a fuas embaixadas conuinha, & ã 
cada hum joias, ôc outras couíàs, 
íegundo ha qualidade do Rei,ou 
lenhor , per cujo mandado vie- 
rao: hos quaes todos fé partiram 
dellemui contentes, louuando 

Tua prudençia,& modo que
tinha nas couías que 

a íero carguo 
cumpri­

am.

: C a p ít . x v i u D e q u o m d
MO A FÓ so D ALEV^VE R- 
que partio cí Goa pera ho matf 
de Arabaia, & por cafo de lhe 
ho tempo namíeruir arribou, 
ôc fe foi com ha meíma arma­
da caminho de Malaca, & do 
quellieaconteçeo atteláche-* 
gar. "

S SENTA £> AS TO?
dalas coufas q ciirn 
priãoahoaífoírego 
íègurança, & ordé 

_  . dogouerno da ilha
& çidadede Goa, deixando A f6  
fodaíbuquerqueneíla quatroçe 
tps Portugueíes, em que entra- 
uão oitenta de caualio, ôc por ca-] 
pitao Rodrigo rabello de caílelJ 
branco Alcaide mor Françifco 
pantoja , &  feitor Françiícocpr- 
uinel,fcriuães Ioão teixelra, fi- 
^h° de Ioão paçanha, natural de 
A/‘ “ quer, ôc Viçentcda coifa 9
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Bc hãs tanadarias arrendadas peí 
çinquoeflta, & dous mil pardaoâ 
Forros pera elRei,a hum Gentio* 
ptr nome Melrtao, irmaò delRei 
de Onor, aqUem* perâ haS defeii 
der deu há capitania de çinquò 
mil homês da terrà > Fe fe£ á vela 
taminho do mar de Arabia no 
fim do mès de Março* de M il, Sc 
quinhentos,Sc onze,a buíc-ar hos 
Rumes,8c pera fazer hua fortale­
za é Adé,& outra nà ilha dCama 
rao,qhe nocorneçodo eftreitodo 
mefmo mar,por lho elRei afsi teí 
feripto . Ha armãdá era de xxiij 
velas,entre naos, galeões, nauios 
dalto bordo,galès,& galleotaSjdé 
que hos capitães eram, dom loão 
de lima, Fernao perez dapdrâde, 
Gafpar de paina, íaimes teixeirâ, 
Sebaílião de miranda, Aires perei 
ía,George frunez de leão, DiniS 
fernandez de mello,Pero dalpoe, 
Simao dãdrade,Antonio dabreu* 
Nuno vaz de caílelbránto, Duar 
te da fyluai$imao martiz caldeira 
Afonfo pe(foa,Simão afonfo biíà 
gudo,Brãçiíco ferrão,Georgé bo- 
telho,Pero dafonfequà de çraftò, 
Simão velho de foure,Mendafon 
fodeTager,&: António defà.Ha
qual armada dous dias depois q 
partiò de G o à, querendo dobrar 
hos baixos de Paduàlhe deúhum 
têporal por dauànte,cohi ho maf 
tão groftb què fe poíérao abo pai
io ,&  por dizerem hoâ pilotos q 
âqlle vento erá geral, Afonfo dal- 
buquerqué fe tornou A Goa, õde

teúè côrifelho íobrefta viagem, 8è 
foi âíTentâdo,que pois felhe paffa 
uaho tempo , que deuiâdeirfp- 
bre Malaca pois ho tinha pera if- 
fo affazòadojpelo quefe fez logo
ávela perâ Còchim,dõdé tomou
fuâ derrota perâ Malaca,deixado 
alli Pèro dafõfequa de'crafto,Mc 
dafonfo,Simao velho,Antonio á 
fá com outras naoS, de q deu ha 
capitania a Emanuel de laçerda, 
pera que na entrada do mes Da- 
gofto foífe correr ha cofia de Câ- 
lecut,& dahi a Goa,onde deixou 
por capitão do màr Duarte d me 
lo de Serpa;Partido Afonfo dal- 
buquerque com xix velas,& oito 
çentosPortuguefes,& íèisçétos 
Malabares frècheirós,& adarguei 
tos, antes de ter paíTàdaâilhade 
Zeiland, tedo jà tomada hua nao 
de Cambaia,lhe dèu hum tempo 
ralcom quefe perdeò hâgalé de 
Simao martíz, fem íè delia íaluat 
mais que ha gente, ôc hum tiro de
àrtelharia. Acabada ha tormentâ,
fcguindò fua viage tomou outrá 
nao de Cambaia que iha ga Ma­
laca , Sc da parájem donde feefta 
tomou atteailha de Çamatrato
mou outras tres de Cambai a,que
também ihãò pera Mâlaca,todas 
carregadas de muita, Sc rica rou­
p a ‘.H o primeiro porto a que che 
goufoi hò de Pedir, qhe na mef- 
ma Ilha, onde lhe elRei mandou 
noue Porcuguefes, dos que fica  ̂
ram em M alaca, que alli vieram 
ter fogidoS) dos quaeshum era

loão viegasj

#
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lòaô Vifgas, que lhe contou quò reda^nam  queima fluâftnàda; 
«Tioaigus dias depois da partida ho que hos nolTbs vendo . com

t  ° PCZ d£ í qU£d ri * eU ■a c ã o  do fr'g° faltar nos f®
í , o l  a7 '  í  Ct ,U' USnauiosfc ^ g a ra m ,& hos do

do Bendara polo querer jungo depois delles idos apaga-
m attaraelle & fclhequere.ale- ram ho fogo, & foramfurcdH Ú
uantar com ho Regno , & que pouco a diante donde fora°a pel-
_a odabeguea , Xabandar dos leja,ho que também ha noffâfro

gentios, que fora ho quefezera ta fez muito perto delle . Eftan
leuantarMalaca contra hos nof- do aísi furtos apareçeo hum na-'
fos,por lerculpadonameíma trei uio da terra,aquechamam Pan
f (°  U;êlrf  pa«m . Depois S  gueiahoa.que naúegama remos
Afonlo dalbuquerque ter allen- & á véla, & |am m u L  ligeiros,
tadas pazes,&amizade com elRei 
M.c Pedírje partio pera çidade de 
,Paçrm,o.nçíe efteue algús diascõ 
íperançade hauer á mão Naho- 
dabeguea ,pqr lho elReiafsi ter 
.prometido, mas cudo foram en

O qual Afonío dalbuquerque 
mandou a Nuno vaz, & a Aires 
pereira q ue ho foliem tomar com 
;hos bateis , & lho trouxeíTem & 
bordo , mas hos marinheiros do 
nauio vendo que hos nolíos lheàf* La A a_ - /*’ I _, , a««wiv ycuuuuue nos nonos lhe

g an° s , porque dRei de PaSé ho chegauam fe lançaram ahomar 
. .deixou irlecretamente pera Ma- ficando nellc Nahodabrgueacô

" , ° r a RCI di VÍnda âlgGs 'eUS criad° ^ u e  fua mávó 
de Afonfo dalbuquerque, & ver. turaalli trouxera , hosquaes fc
ie  por aiuilaras do auiío fe ppdia defenderam atte hos marrarem a 
.reconç.liarcom elle. Neítesdias todos, & Nahodabegueacairdc 
■ que Afonlò dalbuquerque efte- çânfado com ficarem feridos co- 
ue em Paçem afientou pazes có dolos noíTos que entraram no na 
.elRei, ho que acabado le fez a ve uio,que,em chegando a elle, de­
la, & tanto auante quomo a ilha pois decair lhe viram ho corpo 
Poluereira, vefpora de fam loao todo acanalhado das feridas que
" h.oufne.M™ d‘  hum lhe deram femdellas fairnenhum 

jungo, que feria de fecte.çentos fangue , mas em ho defpo.ando 
toneis ho qual abalrroaram fein dosveftidos, dalgúaspeçasdou- 
: o poderem entrar, com tudo as ro que prazia fobre fi,lhe tiraram 
.bombardadas lhe roactaram qua- do braço húa manilha em que ar» 
renta homes de trezentos q eráo, daua hum oífo, quc he de hõá* 
•mas porem hos dojungo fezeráo alimar.asque^no Reanodé Si-

•Í«ralPm, r  g°  de *?■ '*'*«? chamáo Cabis, abo'
i ai, que faz mui grande laba- 4 I em l.h.ç jwando.ella manilha fe

vazou

SI
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Vâzon todo lio fangue,& ftiórfeó 
Íupitátttentcílra virtude daqueL- 
leoflb>fegundò depois dixeram 
ã Afonfo dalbuqoerqúe,bé de 
quem hõ traz nam lhe poder íait 
nenhum fangue do corpo * por 
rnukaé feridas que lhe dem. El- 
tando afsi hos noífos furtos apâ- 
reçeo oiítro junguo querihadè 
Zeiland , ôè Choromandel perà 
Málacâ', carregado de roupà,que 
Valia maiS de perito,& çinquo- 
éta mil cruzados, aho qúal Arou
ro^àlbuquerque mandou Nuno 
Vaz,Sebaítiãó dé mirandá, &Si- 
mâo afbnfó nós feus nauios que 
ho fezerãò ámiinar-, fem fe defén 
der, porque eram todos merca * 
dores. Depois deíle juhgó toma­
ram outrõ que Vinha de Màlaca, 
êm que fe fómentê acharão mer­
cadorias que podiamvalettrinta
mil cruzados, por quanto ho ou-
íò que era grande íomma íàlua- 
íao hos' mercadores tio batel do 
jungo cm qúe fe acolheram a ter- 
j*a, dos que hcaràm nélle fotibe 
Afonfo dalbúquerque nouas de 
Rui darâujof&do$ outros Por- 
tuguefesque eftauam em Mala- 
ca. Ho jungo grande de que fe 
hos noííos'alarguaram por cafo 
do fogo arterial, & a que pofe- 
ram nomehqbrauõ , por quam 
bemfe defédêrá,efl:eue duas noi­
tes,& hum dia, furto no lugar on 
de lançara ancora, & aho feguin- 
te quafi has dez horas dò dia fai- 
ram delle dous Homés no parao, 
& fe vieram direitos à nao de A-

fonfo dalbuquerqUe,á qualfobí- 
tamcomfeguro ,&  lhedikeram 
que aquelle jugo namerahapre- 
fâ que elle deuia bufcar,por nellc 
nam hauer o,utrasjmercadorias * 
que armas,& homês nobres, fol- 
dados que acompanhauam Sol- 
tao zeinal,Rei defterrado de Pâ- 
çem , que iha pedir focorro aho$ 
fenhores da ilha da íaoa, pera ho 
reílituirem na poífe do Regno , 
que per direito lhe pcrtençia, ho 
qual Soltão zeinal eonfyderando 
que aquella armada era de hum 
tam poderofo Rei,quomo elRel 
dePortugnal, & que elle vinha 
neila , de quem ho mefmoRei 
conhara tamanha coufa, quomo 
era ha gouernança da índia, que 
queria fer feu amigo , & aífentar 
com elle pazes. Com efte recado 
foi Afonfo dalbuquerque muito 
ledo,& mandou logo vifitar Sol- 
cão zeinal,perPernãoperez dan- 
drade,fazendolhe muitos offere-
çimentoSjdefculpandoíTe, que fe
foiibera que elle vinhanaquelle 
jungo que ho nam mandara co- 
metter. Soltao zeinal fez muita 
honrra, & agaíalhado a Bernam
perez, refpondendo que logo fo
ta vifitar Afonfo dalbuquerquea 
Tua nao, fe lho nam eftoruata ha 
má difpofiçam que nelle via, que 
lhe rogauaq ho tiuefle por muito 
feu amigo,& que afsi ho acharia 
quádodiífo quifcfle ver ha expe­
riência. Afonfo dalbuquerq dele- 
jofo d tamanha horra quomo era 
reftituir aquelle Rei ç feu Regno
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Jho foiviíitaraho jungo,&depo*- 
is de muitas praticas, adernaram 
pazes,& amizade, do que fe logo 
fezerão contratcos aísinados, 8c 
aííelados por elles,em queSoltão 
zeinal prometeo quereftituindo 
ho Afonfo dalbuquerque no Re 
gno,de ficar vaífallo dos Reis de 
Portugal,& lhes pagar haspareas 
&  tributo que hos vafíallos acó- 
flumão pagar a íeus íenhores, íè- 
gundoaqualidade, & poder de 
ieus Regnos,prouinçias, &  eftâ- 
dos. Iík> aflentado Afonfo dalbu 
querquefetornou áfua n a o ,&  
aho outro dia,leuando em íuaco 
panhia Soltao zeinal,íe fez k Vela 
pera Ma1aca,õde chegou aho pri 
meiro de Iulho,do ãno de M.d.xi 
8c foi furgir entre muitas naos, 8c 
jungos de diuerfas nações, junto 
de húa ilha que cftáa tiro de bó- 
barda da çidade.hos quaes teme- 
doífc dos noflosíe alargaram,ca­
da hum ho mais que pode da n o f 
fa armada,vigiãdcffe quomo ho- 
tv.es que íperauam de fer cometti 
dos,ho que Afonfo dalbuquerq 
entendendo, mandou dizer a al- 
gus offiçiáes da çidade (q logo vi 
erã a bordo faber q gete era)q da 
fua parte podia dizer ahos fenho 
rios daqllas naos, & jungos q e t  
tiueíTem feguros, porque elle. vi 
nha de paz pera quem ha quiíef- 
fe,& também de guerra fe,lha al­
guém quifeíTefazer,hoquc fabi- 

,do pelas naos,ho vieram logo vi- 
jíitar çinquo capitães de çinqttp 
jungos da China, dos qu^es fou*

bequçelReí tinha nouàs.de fua 
vinda hãuia ja dias,& quomo ht> 
fõubera ajuntara muita gente,ha 
qual tinha na çidade,&aho redô  
pelas aldeas, & que íegundo leu 
pareçerellé eftauâ determinado 
de querer com elle antes guerra 
que paz, pera ho que mldara em­
bargar muitasdas naos, 8c jiin - 
gosdosquealli eílauam,pera fe 
delles feruir , oílereçendoffe a 
Afonfo dalbuquerque íecom el­
le teueíle guerra, por delle terem 
muitos agrauos, por cafo dos gra 
des roubos que lhes em fuas mer 
cadorias mandaua fazer, 8c tyrã-- 
nias que com elles vfàua, ho que 
lhe elle muito agardeçeo, 8c deir 
credito aho que lhe dixeram,pot 
que bem fabia ha amizade que 
outros capitães Chinsteueratn 
com Dioguo lopez de fequeira 
quando alli viera ter, 8c hos aui?* 
los que lhe dauam açerqua do Ç 
lhe cumpria, hos quaes capitães 
çearam aquella noite com Afon­
fo dalbuquerque , & foram mui 
bem fcftejados aho modo dè 

Flandes,& Alemanha,no que . 
elles tem,& guardam hos - 

coílumes,quomo fe 
foífemdasmef* ": .j v u.

o i{ fn
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que depois de ter bém enten­
didas has manhas, & diísimu- 
la{ôes dei Rei Mahamed . de 
Maiacâ de,u na^idade , & do 
ouèfezatte íè recolher á fro-

- i ta.
i -•

H o  OVt RO ÔIÁ 
pela manhã mandou 
elReí viíitat Afoníó 
dalbuqiiêrqoe cô grá 
des defculpas,do que 

iiaquella fua <̂ idade acontecera á 
Diogo iòpezdefequeira, dizédó 
qué tudo fora feito fem ho elle fa 
ber,& qué pof iífo mandará, mat-

tò hâ fazenda,aliem de fer pouca, 
ha maisfora roubada, q haoutrã 
êlie ha mandara dar ahos Chrif. 
táos pera fuas mantettcas,pela ql 
teZao fe não déuia de íallar niífo, 
pois nam era obrigado a fatisfa- 
Zer ho quehao tomara,nem mã- 
dára tomar,nem defpendera, An­
dando âfsi eííes recados permeo 
de Ninâchàtu Gentiò,amigo dos 
nòíTos,re^cbeo Afonfo dalbuqf- 
qtié hua carta de Rui daraujo,em 
quedezia q has dilações q elRei 
com elle yíàua erao pera fe forta­
lecer^ ho lançar daquelle porto 
ou lhe tomar Ha armada , ou ha 
queimar,& queafsí hos Mouros 
d Cambaia,quomo hos Maiaios 
lhe aconfelbauão que per nenhu 
modo fezeífe com elle paz,prometar.hò Bertdará,que íc vinha pe 

ra com elle tér paz, & amízadè, q tendolhe todos fuas fazendas, & 
iífo era ho qué defejáua Afonfo peífoas,& que com âlgúas armas 
dãlbuquerqué refpòdeo ahòme* que ajuntara,& lhe èfíes dérao te 
flageiro,difsimuíandocò hámor fiariaçidade mais deoitomil ti- 
te do Bendará, ha.qualfabia que ròs de fogo, entre éfpingardões, 
fora poi*òutrácaufã,que quantò & bombardas, das quaes lhe de- 
á pazTéha ílRei quifeíft que de rão hosde Cambaia quarenta de 
boa vohtáde cõfehtiríâ nellâ, mas metal,que ho áuifauá, que pofto 
qúé ãntés quéfe niífo fállaife lhe q fezeífe pazes,fe nãofiaífe delle, 
hauia de mandar Rui daráujõ, & porque erá mao homem,cheo de 
hosouctos Chriííáosquealli fica éganos,& muito imigo dos Chri 
zam, com toda ha fazenda q lhe ííãos, pedindolhe que de qualqf 
elle mefmô mandará tomar, & q iiiôdo queToíie trabalhaífe de ho 
feita efta entrega fe trattariaho tirar daquelle captiueiró comhos 
demais. A eííetecado rcfpondeo ' quecom elle eftàuáo: Afonfo dal 
elRei,quehòs.Êhriftaoseram ef 'buquerque lhe refportdeoq faria 

< palhadas pela prouinçia,& feitos 'tudo ho que nellefoífe, pelo que 
algus delles Mouros,que hosque quis difsimulár algus dias co hos 
ainda foífemChriftãos mandaria èriganosdélRei,no quefepaífoii 
bu'éar,& lhos éintregaria, q quã- .'tanto tempo,que aSoltão zeinál 

" .  -  - --- . pare^eo
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n.,m oufaoâde cometter ha çidã- . dos Chihs dó lugàr onde feòiftl- 
de & medfofo que Ihequeim á^: Rei mádarâ poer, f j  í í & à  
ha frota,fefoi denoiteíecretamé- çiJadc,* húLhtregouafeus d o ­
te pera eIRei, com hamor parte ftos,di2édóIheS r& âfsi ãWdòln* 
da gente-qúe com-ellé vinha, do daTtia hàcám;a>llpc !*Aim  
que Afonfo dalbuquetque tcuc fua liberdade pera fazereihho'' 
nru, o delgofto, ^m andoulogo- quifeflèm

fernao perez daJrade com dez fe nam foílenílá ttt Verêdio & paf 
«p.taes que folie poer fogo a a l-  faua em Malaca, pera d w f u l e Q  
guas das caías que eftauao meti- rtoiusafuaccrradioq eliésfèze ~
das naug , a tresnaos de Cá- rãooffereçendolTepe?âho (ír u i ' 
baia que eftauao junto delias, ho remem tudo ho quelhe deiles fa  
que elleS-fezerao,pófto que âchaf (Tetfeçeffeo; Quomó Hm dara 
íem muu t tefift ocu nos imigos. ujo foi na f r o t a % h f 0 d í b f e  
^ e j  qnqmo foube q punham que mandou logo dizer a 'e lR ef 
fogo a çidade, nameíma hora má que pois lhe mandara hn« n í  ;r  
dou Rui daraujo a Afonfo dalbu « L q u e  agoraq e iTc aaa^ om 
querque com outros,pehdindo- elle pazes.das q L s  hó í  m dro 

eqnemandafteapagar ho fogo capitulo,feria dârlhe lugar na d .  
quenac quenacoellefenaopaz, dadèperafazerhúafortâlèza on 
&  amizade,hoque Afonfo dalbu de ho$ Pôrtueueíès eftiucfleih Ce
n Z h 11 e mand0u j°& ^ zer,m as guros dos da terra i elReí lhe ref. 
nam ho das naos de Cabaia,pór- pondeo que erâ dilTo conKnce 5 
que eftas deixou queimar fem fe lhe mandaria moftrar tódi cidáv 
delias faluar coufa nenhua. Rui de pera nella hd fazer, ndlúgar q 
daraujo em chegando dixe á AfÓ lhe mais âpròUuelle. èftâreóorta' 
o a uquerque q fé nam fiaffe foicomtatitasotittdsabaffàrieas ■ 

das palauras delRei, porque elle que logo fe tomou fu le ira  A cu ' 
í^rauapelo euLafamane, que dòhauia'odererenganos,quomo 
he offi io de almirante,ho ql tra- fe achou por expérRhçia^brque 
M  huafrota de muitos nâumsbe' eIRei nam fpe.aúa triais que ho

^ Értl íétftcom hâ qual,&com ha q tinha na alm.ra.t^pera Câd» hum heV fu*r

Áfonto dsThUa - H°  desbAaratar' banda,darem ha fro ta ,*  ha def-
L  l ln iu !» UqU n'1Un,POm °? ?  barátárem,* qúeimarerfqfôbéló''
ihe Rui oaraujo ifto dixefléjdef- q uál recado refnondeoÁfoníA

a Queria co^ecifth f  ̂ ei|1 6 ^  U ddlbuquêrquedélReiquem ati.â guerra comcçaíTc fer elle femeui dariáâterrà âleus caSitaes nera 
padiflbícom tudo por ter menos afléhtàréhó lufar em q feh aoia:

. ~ ' “  de
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fazer-ha fortále z a, aho q eíftei 
lhe nãô rcíj|̂ ondejc>. inais^pelociuç 
Afonfo dalbuquerque com pare 
^er dos capitães , ôc homés fidal­
gos deter minou de madatdarhu 
febate n^idade.pera ver que gc. 
te acu d ia, & onde,ôc a ordem, ôc. 
modo que elReitinha pera.a:d.e- 
fenda ôc de quelugar fazia mais 
f o n l  rr m to W c v io r n a n ife f ,  
tamente que era ha ponte,6c húa 
mefqufta queftaua júto delU,pc-.
3a qual parte determínouAfonfo 
dalbuquerque dentrar ha cidade, 
pofto q contra parecer dos .Chis, 
quevendo quão pouca gente ha 
noífaera,^ íabédo quanta hauia 
na çi d ad e,a co n íel h au ão a Afonfo 
dalbuquerque q ha não comettef 
femas d ifom e ha tomaíTe,porq 
fe nam mantinhão fenão do que 
lhe vinha defora,hoque lhes agar 
deçço,dizendolhes que niffo lhe 
queria moftrar ho bom modo q 
lios Pqttugneíes tinham na guer* 
Ta,pedindolhes que fe nã foftem,
Ho que ouuindo f  ainda que efpa

' tados de verem nos noflos tanto 
esforço) ellcs quomo caualleiros 
íè olfereçeram a Atonfb dalouqr 
q u e , pera ferem com elle naqlle
?eito,dpqiie fe exçufou,dizendo
lhes que hos cafos da guerraerão, 
inçcrtps, ôc que ,fç nam ganhaífe 
haçidade,que ficariãò elles mal 
quiftosdelRei,6c dos da terra, do 
que depois poderia recreçer da­
no a tudolos de fua naçam, & lo­
go ahoputio diaque era vefpora 
do Àpoftolo SanOiago,em que ti

nha deuaçam, aballbu contra há 
çidade em amànheçendo,com ha 
gale,6c fufta,Ôc bateis dás naos,ÔC 
algus outros barcos,Kos.quacs to 
dos em chegando ha praia defem 
barcaram por debaixo de muitos 
tiros de bombardas, efpingardas,
& frechadas que chouião fobre- 
les: defembarcados fezeram do-, 
us efquadroes, quomo eftaua or­
denado,de hum dos quaes era cá-; 
pitão dom loáo de lima,& cõ elle. 
Fernão perez dandrade,Gafpard 
paiua,Iaimes teixeira,Fernão go- 
mez de lemos, Vafcofernandez 
coutinho,6c Sebaftião de mirãda. 
Eftes,Ôc outros defembarcarã no 
cabo da pote,onde eftaua ha m ef 
quita,6c cafas delRei, ôc Afonfo 
dalbuquerqué com ha Bandeira 
Real no outro, da banda da mór 
pouoaçam da çidade, Ôc com elle 
Duarte da fylua,Simão dãdrade, 
George nunez de leao, Airespcrei, 
ra,Ioão d foufa, Antonio dábreu,* 
Pero dalpoem,Dinis fernandezd' 
ineHojSimão martíz caldeira, Si* 
mao afonfo biíagudo, Muno vaz 
de caftel branco,Ôc outros,Ôc hos 
Mala bares adargueiros,ôc frechei 
rps, hos quaes dous efquadroes,; 
cada hum em fua ordem, quomo • 
fe aflentara emconfelho,a fom de 
tróbetas encaminharam pera ca­
da hua das partes da ponte atte» 
chegarem ás tranqueiras,q dehua 
banda,Ôcda outra eftauam feitas: 
mas ifto nam foi fem muito peri­
go,porq antes de la chegarem,ôc. 
depois hos imigos hos trattauam

" mal,
J
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mal,com todo genero d tifosi Ha 
primeira tranqueira q fè ganhoU: 
foi pela banda da pouoaçaro gra­
de daçidade,por Afonícdalbuqb 
que leuar mais companhia q hos 
que combatiam da banda da m ef 
quita,q logo,poiÍ:o que có muito; 
trabalho,fez recolher hos imigos 
perá boca de hua das ruasprinçi- 
paes,onde fe tiueram ahos botes; 
defendendoíle mui esforça dam é 
te. Ho primeiro q fubip efla trati 
queira,& ha entrou foi Simao da* 
tkade,& quato a de dom íoão de 
lima , elle com hos que com ellé 
3hão efutâram per força ha outrá 
tranqueira da banda da mefqui- 
ta jeuando hos imigos diante de 
firo,atte darem com elRei, que ví 
nha fobre hú Elephante poíto em 
hum caífello comalgúsdos con­
tínuos de fua caía Ailé defte Ele- 
phãte hauía outros ajaezados do 
meífno modo,todo$ cõrnelpadas 
âtadas nos dentes, ha ferpçidadé 
dos qtiaespos tanto efpanto em 
algú.s dos noUos, que de medo fe 
começaram a retirar,mas fernam 
gomezde lemos, & Vafco fernari 
dezcoutinho fedeixarãefiar que­
dos, & em ho Elephante delRei 
chegando lhe deram lugar,ficãdo 
cada hum de fuâ ilharga, & hò fe­
riram com haslanças tantoá vò- : 
tade que começou lcgodedefa^: 
tinar,cò ho qal deíacordo tomou - 
com ha tromba ho que ho gouer 
naua,& ho lançou no chão,& pi- 
fau ahos pes, começando com ha 
dor das feridas,& muito íangue q

?*■ * \ £

/e íhe iha â delmaiârihõ quê vêdd: 
elRei íc lançou dó cafteilo, & h o * 
Elephante voltou peta tras,& foi 
dar nos outros Elephantes tá de- 
fatinâdo,com ha dor.da morte,c} 
hos desbaratou todos,& fez vol­
tar pera tras, lem roais quererem 
pet nenhum modo torna* á bátâ 
lha, por muito que lhorõgáifem 
hos q hos regiam: depois dei Rei 
fer no chão, com ha mu .ta'gente 
que lhe acudio íè çorreçòu húâ 
braua peleja er;trt).!es,& hbsncfc 
fos,na qual deram a elRei hua la­
çada em hua máo, pele que fe fa- 
iho logo fecretámence da peljeja, 
ôc fe foi pera hos feus paços. Hos 
que ficarão na batalha, pellejaua 
tam esfôrçadâmeote q fe hosPof 
tuguefes lhe tocauam bem cõ ho 
ferro, ho mefmo faz ião elles lem - 
nenhum reçeo em quanto cuida­
rão que elRei aridaiia êntrelles, 
maS quomo fouberão que era fo 
gido começaram dafloxar,recirã- 
dofle peta hulmòuteiro em q ef- 
tauam hos paços delRei,& alli íp . 
fezeramem Corpo: ho que dom 
Ioãodelima vendoi& ho arroido 
que iha da outrá bãda onde Afó- 
ío dalbuquerque efiauaçercada 
dos imigos,deixado parte da fua 
gente na boca da ponte pera ha 
guardarem,deu nos que eílanarn 
nellâ côm tanto Ímpeto,qne hos 
que alli riam morrerão, com me­
do da morte fe lançaram no rio, 
Onde hos marinheiros que eftauã 
nos bateis matearão hos mais de- 
lles. Afonío dâlbuque.q depois

de dom
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ú t  dom loao de li má chegar ahós 
imigos,ficou deíahuado do mui­
to aperto em que eftaua,peloque 
fazendo tocar has trombetas re- 
meteo a hú grande efquadrao de 
foiçado s que éílauão na boca de 
bua das prinçipaesruas daquclla 
banda da çidade,hos quaés fe de- 
fendião com muito esforço, mas 
emfimforão conítrãgidos de dei 
xar ha rua,& fe meter per outras 
snais eílreitas que vinham dar na 
quelJa.Deípejada afsi ha póte.de 
terminou Afonfo dalbuquerqtie 
de fe fazer forte nella, pera onde 
lelogo reeolheo,&mandou fazer 
htla tranqueira em qúe pos algua 
artelharia,com que varejaua toda 
aqudla riia grande, de que deu a . 
guarda a Nuno vazde caftelbrãr 1 
co,& a George nunez d leao:mas 
poílo que quifeííe logo fazer ou­
tra tranqueira da outra banda da 
ponte que vai pera ha mefquita, 
Sc paços, delRei, nam pode., por 
lhos imigos refiftirem mui braua 
mete. Efla peliejadurou atte ho­
ras do meo dia,andado jahos nof 
fos tam cáfados, que determinou 
Àfonfo dalbuquerquedefe reco 
lher á frota, pera depois tornar ío 
bela çidade , milhoraperçebido 
do que então vieráicom tudo an­
tes que fe faiííe daponte mandou 
poer fogo ás caías,que dambalas 
bandas eftauãojunto delia, de.q 
hasímais, por fere .cubertas dolía 
arderam, 6c parte dos paços del- 
]Rei,& ,da meíquita, no que fe paf 
fou efte dia,atte horas de foi pofr

to,em qué fe recolherão ã frotãj 
leuando çinquoenta, Sc duas bò- 
bardas de metal,& ferro, que ef- 
tauao naseftançias da ponte, Sc> 
algú outro defpojo que tomaram 
pelas cafas da çidade,a que então, 
po derã chegar:dos imigos morre 
ramnefte dia muitos, quomo íc 
depois foube,& dos nofifos treze, 
Sc foram feridos maisde fettenca: 
neíle dia fogiram da çidade mui­
tos mercadores,& outras peíToas, 
& ho mefmo fez elRei de Pam, q 
então alli viera caiar com hua fi­
lha delRei de Malaca*

^  Capitu. xix. De quo -
M O  A F O S O . D A L B V Q J f  ER-

quereçebeoVtctimutarajaem 
fua amizade, 6c mandou hum 

• meílàgciro a elRei de Siam, 6c ‘ 
tornou fobre Malaca,& ha ga­
nhou per força, & dos embai­
xadores que ihe depois man­
daram algús Reis daqllas pro- 
uinçias,pedindolhe paz, &a- 
mizade.

N t r e  o v t r o s  
mercadores Iaos,q  
eramhosmais pode 
rofbs que hauia ne- 
íla çidade, hoprin- 

çipal,&demór trattò era Vteti- 
mutaraja, ho qual vendo hoque 
Afonfo dalbuquerque fezera ho 
dia q comettço ha çidade, temeu 
dofiequeha ganhaífe, quisafle- 
guraríeu partido, mandandoho <>

viíitar
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Vííitarcoín préíeiites;j)edíndolIiê tá , mandou de noiíò fazer n elía: 
qho quifeífè terno conto dos a- outras tranqueiras mais fortes q  
migoSjCõm ho que elle foi mui le has primeiras, & pelas eílaçiasaf- 
d o , porque eíie mercador podia íèntarmuita ârtelhanà,&nàruâ 
tanto na çidade que lhe hauiâ el- que vai da ponte pera hapouoa- 
Rei medo,& lhe dera por iílb hu çam grande dâçidademandou fa 
arrabalde que le chama Vpi,emq £er húa tranqueira, em que pos 
viuiacom maisde feis milefcra- muito rriais artelharia,& noslugá 
uósfèus captiuos cafados, afora resondelhêpáreçiaquehâitoíTa 
outros folceiros. Afonfodalbuqr gente poderia defembarcar,maa 
que quomo reçebeò elle recado dou lançar muitos abrolhos d a - 
ho mandou logo viíitar çom ou ço eruado*s,do que tudo ho Gen- 
trospreíêntes,dandolhe íèguro tio Kinâchetu áuifauá Afonío 
pera elle,& perâ todalas naos da daibuquerque:& porque ho que 
Iaoáque eílauão no porto *HoS lhe maisimporcauâerâ ganhar ha 
capitães dos jugos da China por ponte,tomóu pera iíTo ho jungo 
fe lhes pafíar ho tempo da riaue- queforadeSoldãoz.einal,porlèt 
gaçam pedirão licença â Afonfo grândé,& alterofo,de que deu ha 
dalbuquerquejha quallhes deit, capitânia a Antoniodábreu, no 
&  mantimentos que lhe pedirão, qual jungo mandou fazer arrom 
pelos não poderem hauer da çi- badas muito fortes, &  poeí mui- 
dade,&porque hu delles per no- taarteíhariá, & outras munições 
m ePulata,hauia dirá çidade de de guerra,& meter muitos mantí 
SiaOjlhe rogou que leuaíle conlí- mentos,A: porque era tamanhoq 
go hu Português daquelles q eíH não podia chegar á ponte fè nam 
uerão captiuos com Rui daraujo deprèâ marcam âgoasviuaS, lhe 
per nóme Duartefernandez,que foi forçado íperaralgus dias, nos 
íâbiahà lingoa Malaiâ, per qué quaês hos imigos,depois dehoju 
mandaua vifitar elRei de Sião, dã go éílâr ja perto da pontè,hovie« 
dolhe conta do que tinhà feito e rão coittctter muitas Vezes, cóbaí 
Klalaca, offereçendoíTelhe, perâ fas dè fogo,hâs quaes hos noífos 
naquella çidade(qucíperaua em deliraram dos bateis, cõarpeos, 
Deòs ganhar mui çèdo) recolher de maneira que nenhuadellàs ehe - 
todolos Siamês que alli qUifeíTé gauaahojungo ,hd quaí pouco a 
vii* viuer, pelo ql meíTageiro lhe poucó,aísiquomo has agoas ihão 
mandou hua ípada guarneçida creçendo,ihão alando pera a pon 
douro efmaltado^úm fuasçintàs te,a pefàr dos dâ çidade, que de­
do meímw jaez. ElR ei de Malaca noite^&de dia não fazião outra 
depoisque íè Afonfadalbuquér Coufaquédeícarregât tiros de fo-*r 
querecqlheq d a pó te peraha frq* go nelles?& fendoja pcrcodàpó-
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ted erao a  Antonio dábreu bua 
eípingatdada nas queixadas, que 
lhas pafíb.u de hua bad.aa outra? 
hoquefabendo Afoníb daibuqr 
que mande: pera ho jungo Di- 
nisfernanf de raello ,& Pero 
dalpoem,peta ndle ficaré em feu 
lugar,bo que elie não quis cófea 
t ir , dizenio que-ainda tinha pés , 
pera andar,& maos perapelkjar,
& lingcapera.faliar, & fiío gx re». 
ger,& esforço .pera mand : ain­
da, quefofTe da cama,que í quã- 
to teuefife vida não.hauia ningué 

. de mandar nojungo . Aho outro . 
dia que eraha cabeça daugoa,dez 
D sgofto de M .  d . x i ,  foi hojugo , 

abálrro.ar ha pótè,duas horas an­
te manhã, & Ãfeníb dalbiiquerq 
cometter ha çi<chde,leuando con- * 
íigo hosMalabares que trouxera : 
da índia, no que em tudo houue , 
grande ereíiftençia por parte d o s . 
imigQS,afsi dos q eftauã ná pote, v 
quomo nas tranqueiras, em que . 
mattarao algusbpsnoíros,& feri» 
iãom ais deoitent£:comtudoha

•i - . - ^
ponte fói ganhada dos'què inao 
nojungo, & has tranqueiras;dos • 
que fairão em terra^dos qçs,quo-; 
roo iha ordénado,Dinisrerhãdez. 
de meilo ,,Geòrgé nunez de leão, 
K1 uno. vaz decaftcl_brancò,&.Iai-. 
mes teixeira com na gente q pera 
iíToléuauão. depois de ganhada 

- lia tranqueira qugiba.péra hos pa , 
ços delReijfe forã contra ha inef- , 
quita,&  dos que.; defembarcarão. 
da èutra banda mandou Afonfo , 
dalbuquerquc Jiúm efquadram

contra ha trãqueiíâ,com q elReí 
mandara atrauelTar ha ruaq vai. 
da ponte pera ha pouoação grau 
de,ha qual hos imigos, depois de. 
ha defenderem hum bom peda­
ço deixaram, retrahendoíTep ouw 
trasruas.Ho que feito, pondo A-. 
fonfo.dalbuquerque boaguárda 
nella fe foi pera ponte(quê de to-, 
do ja tinhadefpejada Antonio da. 
breu^embufea dosqueforãoco-, 
metter ha mefquita,onde hos imi 
gosde muito appreíTados delles, 
nam entrara, de modo que foi to 
mada fem fe nella achar pefloa q . 
ha podelTe defender .EIRei fabé-, 
do quomo ha tranqueira da ban-‘ . 
pa da meíquita era étrada,veo íb- . 
brehu Elephante acudir ahosíe-, 
us,mas vendo hos Jvir desbarata-, 
dos fe tornou pera hos paços, co 
maisde tres milfoldadosque cò-. 
íigo trazia:ho qual Dinis fernan 
dez,& hos outros daquellacom. 
panhia nao quiferãfeguir,porve^ 
rem quam poucagente tinhamé. 
comparação da com queíèelRei 
recolhia. Afonfo dalbuquerque. 
nam fez mais que entrar na meí^ 
quita, & encomendar ha guarda 
delíaahos que ha ganharam, 
dalli fe tornou logo à ponte, ode 
ja achou muitas das munições q 
mandaraleuar nojungo pera ha, 
fortalcçer,çom que, 6c com pipas 
cheas de terra mãdou no mefmo. 
dia fazer duas tranqueiras nos ca . 
bos daponte,emque pos.ártelha, 
ria,& outras munições d guerra., 
Neíte tepo com algua artelharia, 

"....^  - 6c cípin-
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&  efpingardoes que hos imigoâ 
tinhãofòbelos terrados da banda 
dapouoaçam grande faziãomui 
to mal ahos noífos» Ho que ven­
do Aforifo dalbuquerque , man- 
dóu dom Ioao de lima,$imão dã- 
drade,Fernão perez dadrade, G af 
pàr de paiua,Perodalpoem, Aires 
pereira , Si mão afonfo, & Simao 
martiz repartindohos em dous e f 
quadrões,q foíTem per duas ruas 
das prinçipaes,& nam deflem vi­
da a pelíba nenhua, hos quâes a- 
ho entrar das ruas acharamalgua 
refiftençia: mas hos imigos qiio- 
mo homés que vião que ho fobre 
que fe maishauia de pelejar era 
ja perdido/eíomiram per outras 
ruàs,ficando muitos delles mor­
tos nellas,& muito mais do popu 
lar,aísi homésquomo molheres, 
Sc mininos, que foram tatos que 
corria ho fangue pelas ruas- Tor­
nados hos dos eíquadróes, Afon 
fo dalbuquerque madou tomar 
duas cafas grandes,que efiauajú- 
to da ponte da banda da pouoa- 
çam grande,em que madou poct 
a.rtelharia nos terrados, Sc outras 
munições,& gente,com cada hu 
feu capitão , pera dalli varejarem 
ha çidade com ha artelharia : alie, 
difto mandou entrar peradetro 
da ponte algus bateis,artilhados,> 
em que pos em cada hum feu ca-- 
pitão,pera guardarem ho rio j no 
que fe paíTou eftedia, Sç logo no 
íeguinte pela manhã foi Afonfb 
dalbuquerque comettcr hos pa- 
^os delRei ,m a| nemho achou a

elle,nem ho grandé theíouro que 
nelles tinha, porq nam paíTou to­
da aquella noite em outra coaíã 
fenam em Fazer leuar pera hofer- 
tão tudoho que nos paços hauiá 
de preço,& tile cò todas fuas mo 
Íheres,filhos,Caíà,& gente,fe par- 
tio ante manhã tamçedo, q quan 
do Àfonfo dalbuquerque lã che­
gou nam hauiaja nos paçóscou- 
íà dequefe podeífe fazer conta, 
dqq algusdos noífos anpjados , 
lhepoleram fogo,fem  hoAfon- 
fo dalbuquerq faber* N eíle mef- 
mo dia lhe veo fallar Vtetimuta- 
raja,&afsi algus mercadores Pe- 
gus,pedindoihe que lhes deífe li- 
çença pera acabarem de carregac 
fuas naos,&feguirfua viajem,ho 
que lhes conçedeo,dizédolhes q  
nam queria com elbs, nem com 
todolos outros mercadores qalli 
eftauão íè nam paz,& amizade,fe 
elles nam fezeílem per onde mc- 
reçefíem caíligo. Algus dos foldá 
dos dos im ígos, que ainda ficara 
naçidade,quefèriaomais de feis 
mil,deíènquiécaramhos noAos* 
per eípaço de ©ito, ou noue dias, 
com rebates, mas foram tambení 
caftigados que houuerá por par­
tido nam tornar mais. Acabados 
eftes rebates, deu Afoníò dalbu­
querque liçença ahos noífos que 
foubaíTem ha çidade, exçeptohà 
pouoaçam de Vtctimutáraja, Sc. 
has cafas dos Pegus,Iaos,& Que- 
lins,& has dc Hinachetu *quç do 
primeiro díâqueganhara hapoti 
te ãdqu íèmpre çõ clle: cçm  tudo

na#
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fias dos Malaiòs,& Guzarates, íe 
achou tanta fazenda que íè ahos 
nofíosfoubcrão gtiaraãr,cada hu 
delles tornara ,rico pa fuas cafas; 
Morrerão dos imigos-tantosque 
fe não pode bem faber ho nume- 
ro.dos noííos foram muitos feri- 
dos,&  morrerão mais de oitenta: 
acharanííe na çidacíe maisdétres 
anil bombardas entre grandes, & 
pequenas,de ferro,& metaljdntre 
jias quaés.hauia húa grqílaque 
elRei deCalecut,com outras mã- 
daraaelRéide Malaca. Nos-'al- 
mazés delRci fe achou muito co­
bre,aço, ferro, chumbo, eílanho* 
enxofre,fal.itre,poluora,armas,& 
outras munições ú guetra,&mui 
ta exarçiadnaos, ho que fe tudo 
tomou pera elRei, &  do deípojo 
das mercadorias que íe tomarão 
na cidade, couberão à partôtdel- 
Rei maisde duzentos mil cruza- 
dos,afora bo que fe roúbou>que 
foi hò mãis fubftançial, porq ne- 
nhuãcòufadouro5nem prata veo 
a Leilãojnem hos captiuos q fo ­
ram muitoSpOndefe viera ho qué 
hosimigos faluarão da çidadeq 
bo numero-da riqueza forainfíni 
to. H o que feito, pera q hos rno  ̂
radorés eílrangeiros datçidade ha 
tornaííema pouoár, & fe vieíTem 
pera ella, íèm medoydeu A onfo 
dalbuquerquehagouernaça dos 
Gentios a Ninachetu *, &  a dos 
Mouros a Vtctimutaraja,perahos 
julgarem, & regeré há çidade.pcr 
fuas le:s,& coftumesyreferuando 
appeilaçam3&.alçad^pérás.jufi:i-
k:< ' ~

ças dos Reis de Portuga!, & aísl 
íe tornou muita gente defta pera 
Malaca, faluo hos M alaios, porq 
a eftes mandaua fazer guerra, 6c 
mateár todos onde quer que hos 
achauão. ElRei íe acolheo pa hu 
íugar;oito legoas da çidade, que 
eíiá-aho longo do rio , que fe cha­
ma Muar, deixando ho cargo da 
guerra(pòr elle fer homemvelho) 
aho Pírmçipe feu filho, ho ql, por 
hos noífos não irem nos bateis,-Sc 
nauiosde rem opeíle rio arriba 
mãdou fazer nelleeftacadas.Hoq 
fabedõ Afonfodalbuqrq mãdou 
lá Sirnão dandrade,Fernão perez 
dandrade,Gafpar de paiua, Aires 
pereira,Frariçifço ferrão, George 
nunezde lcão,& Rui daraujo có 
aigú$Portuguefès,& mil Iaosq 
deu Vtctimucáraja, & feis çentos 
Gentios que deu Ninachetu , & ' 
trezentos pegàs que deram hos- 
fenhores dos jugos de Pegu. Mas ' 
fabendo ho Príncipe fu a vinda íè 
foi pera onde eílaua elRei ieu pai' 
pelo que fera nenhum perigo, né; 
refiílençia desfez ha rioífa gente 
has eílacádas , & deu no arraial ' 
dò Prinçipe,de qiiéhamór parte 
ainda sftaua delongo do rio,onde 
depois de fogiré-hos imigos t o ­
marão fètte Elephantcs cí guerra, ‘ 
com todos feus jaezes, ôc arreos, 
Õc muitas tendas, & outro defpo-' 
jo  com q íe tornaram pera Afon- 
fo dalbuquerque, queja andaua 
occupadoemfazcr húa fortaleza1 
nomeífno lugarem que eílaua h a ' 
mefqnita,aq pos nome hafam off’

pera
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pera h oq lh efo i grande ajuda ha tholicosjtoclos cunhados d o e u 1 
pedra de moitas íepukuras q alíi .n h o A  armas dSSes regnos has 
achou deíenhores, ôc outras pef- cjgs moedas madou apprep-oar co 
foas daquella prouinçia, & efera- grade foíenídade^ p0Cr pena 5  
«os Mala,osque foram delR ei, do dia do pregão avinte á L  não 
iios mais aeliescafados,que anda correífe mais ha moeda dos M . j  
wao fogidos pelos bofques,aque laios/ob pena de pcrdimentodW 
deu feguro perafe tornarem pera fazéda. Algús dias dep'ois de Afó 
ha cidade, com ho qual fe també fo dalbuquerq ter tomadaMala- 
tornaramalgus mercadores que ca,védoho Laíimane quomoha 
anoauam com eiRei ,-elpalha- çidade eftaua de todo áobedien ‘ 
dos per outras partes,'de maneira çia delRei de Portugal, tédo por 
íe começou de pouoarne nono, noua çerta. quomo elrei M ahai 
íem quafi fe tentii ho cftragoque med morrera de nojo, por fe ver 
ueíla jora feito. AFoníb dabuqr- dcípoííàdo de huacao rica joia 6c 
que entre tátos trabalhos fe não ho Príncipe fora desbaratado no 
eíqueçeo de Fazer hes offiçiaes rio d eM u ar.& fe  retitara paho 
Gentios, &  Mouros que lhepare fertáç,mandou recado a Afonfo' 
çeram neçeffanos, pera gouernâ- dalbuquerq, pedindolh- lèguro 
tem  hos moradores daquella çi- perafe vir pera elle,&ho ferulrcó 
dade, &  porque de todo íè foube ha armada que tinha, quomo ho 
Re que eftaua ha obecuençia dei- fezera a elrei Mahamed ia defun 
Rei de Portugal lhes deu regime to ,hoql feguro lhe logo mádou i 
to,&  ordenações peróde fe regef mas eftando refuluto em fe virpa’ 
ietn,& fez moeda noua deftanho ha çidade lhe fereuerá algús 5 ho 
de que le acha muito,tmminasq nam defcjauáo nella,q honáfeze 
ha no r.ieímo regno, aquepos no írc.porfabereqhohauia Afonfo 
me dinheiros,de qbum valliado- dalbuquerq deoccupar nascou- 
us càxes,que era ha moeda qen- íàsprinçipaesciogouerno dizea1 
tao corna na terra,& outra 3 dez doíhe^ quomo láfoíTehòhaui* 
dinheiròsaqposnom efoldos,& dem ãdarm attar,oeloqnáo ou- 
.cutra ae dez foldos aq pos nome fou de vir,do q Afonfo dalbuqri 
bauaraos.E porque atteentani quefoim uitoanojado.& hoo d  
fe nam vfaua entre hos Malaics tlgo dos q lhe tal fcreuerí deixou 
moeda douro nem prata,&feren pafeu tépo.Duarte férnadez q A - ’ 
atrelles ejks dous metaes merca- fonfo dalbuquerq mãdara a elrei 
coriaqie dauaa pefo,fez mòedâ de Siam depois de ter dada fua é- 
dc. prata de valor de milreaes, a q baixada na çidade de Vdia fe ter-i 
ciamauão Maiaqupfes,&douro nou, & com elle hú embaixador 
«2I55S ?  P5fo.» <jpo».nopftC a gelRei per quem lhe focueo que 
' ' * * *■ ‘ . * ; : ‘ JP ’ ’
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tuáobo qttedefeu rcgnoíhe cú- 
priffe acharia nelle mui inteirame 
tê,8c lhe mandou hum anel com 
hum muito rico robi,6c hum eito 
due douro,5c húa copà douro,co 
húacártâ delrei dó Emannel, em 
que lhe ícreuia muitos contenta­
mentos de ho vet fenhor de Ma- 
laca,3c de ter por vizinhoà feus cã 
pitaes ,ahos quaes íempre dariâ 
todo fauor que lhes delle foíie nô 
ceífario * Pelo mefmo embaixa­
dor mandou ha mai delRei Afo<-
fo dalbuquerque húas manilhas
muito ricas de pedraria>&tresbo. 
cetas douro * Quando eftè cbai- 
xador chegou a Malâca tinha jà 
Àíbnío dalbuquerque ha forta­
leza quaíi acabada, 6c poítâ nelU 
muita artelharia, em tal ordem q 
ho embaixador folgou muito de 
hauer,ho qualdefpêdio, dando- 
lhe algus preíentes, quomo a em­
baixador de hum tamanho Rei 
conuinha: ho qual he tam pode*. 
t o Ío que matem corinuadamen- 
te á fua cufta dez,6cdoze mil Ele- 
phantes,que manda criar pera hâ 
guerra,cm que trâz quando ha té 
tres,& quatro mil armàdos,&hoà 
outros fam pera feruiço d fua far 
dajem, com hos quaes, & co hoâ 
que trazem íeus capitaes,6c õutrâ 
gente ha fempre no exerçito erri 
que elle anda,afForâ cauallos, &  
bufaros,paflante de trinta mil E- 
léphánresde feruiço m achos,& 
femeas,de queém feus tegnoshã 
grandes criações, afsi de maníos, 
quomo de brauos, entre hos qes

tem elRei hum branco,que fefti- 
ma tanto per todas aquellas pro 
uinÇias, qus por eííe refpeito lhe 
chamão ho Rei do Elephante bra
co. Com eííe embaixador m a d o u  

A fo n fo d a lb u q u e r q u é  por embai

xadores â elRei Antonio de mi­
rada dâzeuedo,6c Duarte coelho 
bem acompanhados,per qué fere 
ueo a elRei, & lhe mandou húas 
couraças de veludo crãmeíi,6chu 
tâpáçete,5c barbote guarneçidos 
d o u ro A  hum arnês darmas bran 
cas,& hua adarga danta muito ri­
ca,metida em hua funda de broca 
do,6c outras peças de pratâ laurá 
da de beíiióes,6c pannos darmar 
douro,& feda,ôc hua béfta muito 
bem obrada,com íeu âlmazenl.' 
Depois defte embaixador fer eni 
Malacâ , veo outro de hum rei 
dos da lâoâ,que hè ha mais feroz 
gente de toda ha índia ,6c fe efti- 
ma em tanto q nenhuâ outra :iâ- 
çam tem em conta.EfteRei íabé- 
do da tomada de fvíalaca efpànta 
do de hu tamanho feito i quis ter 
àmizadecó Afoníb dalbuquerq^ 
mandandolhefeus embaixadores 
co cartas de crença,6c humprefe- 
tedecaualleiro,ho ql era hua dú­
zia de lanças,& hu panno cópri- 
do dalgodão,emque eftauao pm 
tádas todalas batalhas q houuera 
6c dous finos grandes coq tange 
na guerra, 6c vinte pequenos de
muficaquefe tangem todos pela 
bãda de fora,quomo atabales, 6c 
tangedores que hos tangião. Pe- 
losfauaes embaixadores madou 
— ---------------  Aronlo



DelReí dom Emanuel.
Afcníò dalbuquerque aéfte Rei 
dalaoahum Elephante de guer­
ra dos que cornara em Malaca, & 
outras peças,fazendolhc perfuas 
cartas muitos oífereçimentos ;■ 
Depòis defíe veo hum embaixa­
dor delRei de Campar, que fora 
genrro delRei de Malaca, Sc ou­
tro de hum dos. Reis da ilha de 
Çamatra mais vizinho áquella cí- 
dade/jom recado a Afonlo dalbu 
querque, quomo hoqueria vir 
vifitarempeíroa,& fazeríTevafTai. 
lo delRd de Portugal , pera ho 
que lhedcufeguro com que íe lo 
g.oveo a M alaca, onde felhe fez 
grande recebimento. Ho qual de 
pois de terem aíTentadas pazes,, 
deu a Afonfo dalbuquerque oi­
to fardos de lenho aloes, Sc agui- 
la ,'& dous fardos dazulacre :ho 
que feito fe tornou mui conten­
te pera feu Regno com outros 
prefentes que lhe Afoníd dalbu­
querque deu , & aJÊsi recebeo hua 
embaixada delRei de Pegu,a que 
xefpondeo per Rui dacunha:Ou 
tros muitos embaixadores lhe vi 
eram, todo ho tempo que efteue 
em Malaca , afsi dos R eis, Sc fe- 

nhores do fertão, quomo das.
. ilhas vezinhas, fazendoííç ' 

hus vafíallos,& eutros 
confederados,&a 

migos del Rei 
dom Ema­

nuel.
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Capítu. sx. De quomo
M O  H O Ç O A I M  D A L Ç A M

mandou Pulatecãofobcla ilha 
de Goa, Sc ha entrou , & m at- 
tou Rodrigo rabello capitão’ 
da cidade.

A r t ÍDO AFON- 
fo dalbuquerque Í  
Goa  , loguo dahia 
poucos dias madou,’

. Çabaim dalcam- 
fobelas canaoarias da terra firme 
Puiatecãò cqmtres miifoldados, 
Sc cento,& çinquoenta de caual- 
lo,hos ma is delies 1  urcos.*hoque > 
fabendo M elrrao,&Timoja,que 
com eile andaua, lhe fairam abo 
encõtro com quatro milpiãesd* 
terra,&  quarenta de caiialIo,con\ 
que ho desbarataram:mas fazen- ! 
do hos de Pulatecao volta, matta 
ram hu dos prinçipaes capitães ã  ’ 
Melrrao,per nome ícarau, q foi - 
cauíà de hos Canarins fogirém,ct 
que hos imigos mattaram tantos, 
que Melrrao feacoiheo do capo, 
ho qual co vergonha nao quis vir - 
a Goa,& fe foi pera elRei d eK a c, 
íinga,leuadoconfigo Tímoja co 
feguro delRei,ho qual Tirnoja 
dizem que elRei mandou mat-f 
tar.Hauidaefta viftoria, deter* 
minou Pulatecão entrara ilha,&* 
pera ho milhor poder fazer, raari 
dou muito íècretamente trattac 
com hos Gentios que nella mo-V 
rauam, que feleiiantaíTem con­
tra hos. noífos , no que elles 

coníèntir, mas an­
F 2 te$
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pôr Crifna ho fezeram faber a 
Rodrigo rabello de cafielbranco 
capitão da çidade,que logo pro- 
t,eo em todolos paíTos da ilha co 
mais gente, & muitas munições 
de guerra: mas com quanto hos 
da ilha nam deram orelhas aho ré 
cado de Pulatecão, nem por ilTo 
perdeo elle ha fperança de ha po­
der cobrar, pera ho que fe loguo 
Fez preces com muitas jangadas, 
em que meado Màrço,hua noite
defcoridam,&tempéHade,paíTcU 
4ilha pelos maisdifsimuladoslu- 
gares q pode, & tomou denoite 
no paífo de Naroá duas carauel- 
las,com toda ha artelharia,& ge­
ie que nellas eílaua , de q ha mor 

.parte morreo por íê defender, ho • 
que fabendo hos Tanadares de 
Benaílarim> & Agaçim fogiram 
peráçidade,& homefmo fezeram 
em amanhecendo hos que guar- 
dauão no mar hos outros paíTos, 
á qualhora Pulatecão tinha ja dé 
tro na ilha mais de mil, & quinhe 
tos foldados, Sc porque lhe pare- 
çiâ que hos noíTos,por ferém pou 
tosnãooufaram deho vir come­
ter no campo, pera hos poder ha-, 
uer Fora,& tomar ha çidade, mau 
dou hum pião da terra fobornà- 
do,que foífe muito de preífa quo 
mo de íi mefmo dar auifo a Coje 
qui tanadar,quomo em Goa a ve 
lha eftauão obra de duzétos Tur 
cos,&que hos da terra vendoquã 
poucos eram hos tinha çercados* 
&  lhe pediao que lhes acudifle 
lógOpporq com íua aujdalhçs nãq

efcaparianenhíí.Efte Canaríchê 
gou á çidodeemamanheçédo,ef- 
tando Rodrigo rabelo preftcs pa 
fair com gente de pé,&de cauallo 
fperando recado de Diogo ferna 
dez adail, que tinha mandado co 
çinquo de cauallo a deícobrirâ 
terra:fobreífe recado perguntou 
Rodrigo rabello a C ojequiq  fa­
riam aho que lhe refpondeoque 
nao íãbia, porq íè não fiaua mui­
to do que dezia aquelleCanarim 
mas Rodrigo rabello quomo ho- 
mê mançebo «nimofo, fé tomar 
pareçerdepeífoa nenhua,né fpe- 
rar pelo Adaifabalou cò fós trin 
ta,8c çinquo de cauallo, Sc duzea 
tos M alabares,& trezentos Ca- 
narinsda terra* Hos de cauallo 
conheçidos,afora ho capitão era 
Emanuel da cunha , Duarte de 
mello, Pero quarefma, Antonio 
Córrea,Perna correa, Balthefar da 
fylua, Mendafonfo, Bras bocaj:- 
r o , Sebaftião rodriguez,Fernão 
chanoqua, Emanuel de íouíà ta- 
uares,Lopo dábreu,Françifco da 
madureira,Gonçalo rabello, Fer- 
não caldeira,& meftre Afoníofu- 
rurgião,aquém Cojequi íêguio 
quomo esforçado caualleiro.Ca­
minhado sfsi todos peráqlla par­
te d Goa a velha,ho Canarim que 
troxera horecado falío deícobrio 
ahosoutros hatreiçamque efta- 
ua ordenada,pelo q poucos apou 
cos hos mais delles íe deixaram 
ficar a tras,(em ho Rodrigo rabe­
lo  fentir, com ha preífa que le-| 
uaua , de maneira que quan -

r«



do chegmialiurn cabeço, dònde Vendo Fogií eftes còmeÇaramTá^ 
dtícobriaaquellagente, nã iham zer Iro mefmo, Iançandoífe aho 
com eternais'que treze Naires, m ar,afsifiúsqucmohos outros* 
MalabareSjCábosdéfcóàdra.Dal- perafe faluaré nas -jangadas,felho 
li viram andarem hum campo ra Pulatecãopoder dféder^deqmoc 
ío , òbrademil homéSj acaudelal rerão muitos afogados. Nefte té-! 
dos perçinquo dé cauallo.Rodri po eramja chegados hos Malaba 
gorabello depois de repoufarem res,femhos Canarins,hos quaes 
hum pouco, perguntou aho ta- vendo hos imigos desbaratados 
nadar Cqjéqui que deuiao fazer, juntamente com hos noífos hos- 
aho qiíerrefpondeo;,que bo ne- feguiamhasfrechadas,fazédohos 
gocio lhe nàm contentaua pella efpalhar de húa parte pera ha 01U 
gente que via fer muita mais da- trâ,em que morreram delles, ha3 
que Ihé ho pião dixera,ho qual a- frechadas,efpingardadas, & cuti- 
lh não eftaua, nem nenhum dos Jadas mais de trezentos. Puíate-i 
quecom elle fairam daçidade,q cáo vendo ha fua gente desbarai 
feu cofelfio êrátornaréfle,com tu tada,& que ha noffafeiha chegãJ 
do quefezèífeho que lhe pareçef do parclle,ferecolheo a huas pa« 
fe, que allieftauapreftes pera ho redes velhas que eftauãofobrehít 
feguir,&morrer com clle fe cum- cabeço,com oitéta Turcos de pé* 
priííe. Acabando Cojequi de di- & de cauallo bem armados; H o 
zer ho que lhe pareçia,Rodriguo capitão Rodrigo rabéllo, vendo 
rabelio perguntou ahos outros q hos naquelle lugar,pareçendolhe 
openião.era á fua, abo qué nenhú que hos tinha encurralados, de* 
delles refp"ondeo,do que anojado terminou de hos cometter acon- 
dixe fera mais fperár, auante fé- felhandohoperaiífo Emanuel da 
nhores , qua hoje dara cada hum cunha, mas ho tanadár Cojequi 
íinàl de quem hé*. Emanuel da cu lhe dixe que ho nam fezeífe,por« 
nha filho de triílao da cunha lhe quepèlosfináeslhe pareçiaq eí- 
refpondeo, auante fenhòr q eífe tauaalli Pulatecão, & quefc afsi 
he ho m eupareçer,H oquédito era,queíènam auentnraífea eh- 
começaram todos a deçer peloo.11 trar com elle antre aquellas pare*' 
teiro a baixo:hos quaes depois <5 des,porniífo hauer muito perigo 
ferem.no campo foram cometter que ho deixaífefazer, que cò hos 
hos imigos com tanto impeto q feus piães,& criados que fe ja co- 
hos conftrangeram à fe,retirarem meçauam dajuntar hos mattaria 
pera junto da praia onde Pulaté- todos has frechadas, Rodrigo râ - 
cãoeftaua recolhendo hos qain- bello confiado na vidtoria,que,ja 
dapaírauamnasjãgadaSjhqs qes , íinhavhauida , nam deu. orelhas 
‘ F 5 aho qud
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liKõ quelhè Cojequi dixe,mas 
antes íèm outro pareçer que ho 
de Emanuel dá cunha encami- 
iihòu perâ onde hosTurcos eíla- 
tiao com quatorze de cauallo, q 
íèalli acharãocom elle, q hos ou­
tros ândauam eípalhados pelo c l  
po feguindo ha vi&oria,ho$ qua- 
es eram Emanuel da cunha, Pero 
quârefmâ, Antonio çorreâ,Frãçif- 
to  da madúreira,Fcrnão caldeira, 
Emanuel d foufa tauares,Fernáo 
correa,mcílre Afonfo,Sebaftiam 
íodriguezA  C ojequi, ôc outros 
tres.Rodrigo rabello em chega­
do ahos imigos hos cometreo per 
duas partes,per onde has paredes 
eftauáo derrubadas,entrado elle, 
&Emanuel da cunha cóâlgus ou 
tros per húa,doS quâes foram ta- 
bem recebidos, que dos primei­
ros lanços deram com hum zargú 
th ò  pelos peitos aho caualló de 
Rodrigo rabello,de q logo caiho 
ficado elledebaixo,Ôc fem Tema­
is poder aleuantar ho mattarãoás 
lançadas:ahocáuallode Emánu- 
cl da cunha deram hua cutillada 
pelas ancas,q com ha dor da feri­
da deu tantas pernadas atteq ho 
lãçou no chao,óde logo foi mor­
to í hos imigos q eram todos mui 
esforçados,& fobre tudo por pe­
lejarem diante de Pulatccão que 
alli eftaua,vendo eíles dous mor 
tos remetterã ahos outros,& hos 
lançaram todos do çerco daqllas 
paredes pera fora, donde fairam 
oito f eridos>&fçm hos mais fegui

1 ' “ s• .. k

rem hos deixaram ir cm paz ,Tioi 
quaes juntos com hos que anda- 
uão efpalhados pelo campo fe re 
colheram pera çidade, fem pere* 
çeremmaisdosPortuguefes que 
Rodrigo rabello,& Emanuel da 
eunha:& hum dos que mais esfor 
çadamente pellejou,& milhorcò 
felho teue nefte d ia, foi ho tana- 
dar Cojequhporqueellecomhos 
feus mattou muitos dos imigos, 
Ôc foi caufa prinçipaldo desbara­
to delles. Tomados à çidade,por 
parecer detodos,& porâfsifc ter 
por coflum e, ellegeráo por capi­
tão Françifco pantoja,qOe era al­
caide m ór, ho que elle nam quis 
açeptat, dizendo que nam queria 
fer capitão de húa çidade que tão 
jugâdaeftàua ahos dados,quomo 
aquella,do que foi publicamente 
mm reprehendido de todolosq 
alli eftauam,& infiflindo no que 
dixera,hosoffiçiaes da camara, ôc 
homés nobres que prefentes erão 
lhe fezeram aísinar hú termo q fe 
diflbfez,& elegerão por capitam 
Diogo mendez de vaícogóçclos, 
que alli ficara prcío,por íer peíloa 
que ho bem mereçia, Ôc que em 
todolos feitos de guerra cm que 
fe achara dera fempre de fi boa có 
ta . Mas Françiíco pantoja quo- 
mofoube que D iogo médezera 
capitão da çidade , arrependido 
do erro que fezera, reclamou pe­
dindo ha capitania por lhe perte 
çer por direito,fobre ho q fez gra 
des jpteftosqlhe não aprouei tara 
■ ■ ““ .........  nada
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nada jkrã lha quererem tornar: guerra á cidade atte qtie detodo
.D ío go  mendez proueo logo em podeffelançar delia* hos Portu- 
todalas couías que cupriao a de* guefes, que era ha couía que por 
fenfam daçidadeirecolhendodé* entam mais compria a fua 
tro hos mais mantimentos q po- honrra , &
de,pondo per todolos baluartes, eftado;

* & muroJrolda,& vigias,& ha arte 
lharía neçefíaria, ddlribuindo tu
do per duzetos homes Portugue- C âpiíU .X X l. D e  quotno 
íes,&íèisçentos Canarins,& Ma h o ç a b a i m  d a l c a m  ma tf 
Jabares,que nao hauia na çidade r dou Roçaícão feu cunhado Io 
maisgente de guerra.No mefmo bre Goa,& do 5 fez, & de quo 
dia que ellegeram por capitão D i mo Ioao machado fe laçou na
ogo mendez de vafcogonçellos, çidade. * ■ :
lhe veo failar Crilha,&pedir que ' . .

dolhe rafas em que fe agafalhaíTe metter há çidade.ora cÕ toda fuá 
com toda lua família,& ahos ou- gente defeuberta, ora com parté 
tros deu ruas em que aflentarao delia em filada, mas de todas ho 
íeus pauelhóes,& tendas com fu- desbaratou Díogo mendez íív a f  
as mercadorias.Pulatecão depo- cogonçellos. Eflando has coufas 
ss de hos nolfos ferem recolhidos nefte eftado chegou a Goa húa 

. ácidade ,fe fez paçificamente fe- fufta Françifco pereirá de berre- 
nhorda Ilha , mandando vir da do,queefteuerâdoente em Cana 
terra firme mais gente, &  peri po nor, quomo fica dito, & fabendo 
derhauera lua vontade , manti- do «jcrco fe veo pera Diogo men- 
mentos cada vez que quifeflè.af- dez com trinta Portuguefes que 
fentou feu arraial em Benaífarim lhe dera feu tio Diogo correa ca- 
onde loguo começou de edeficar pitáo deCananor.comcuja vín- 
hua fortaleza , na qual pos boa da D iogo mendez foi mui ledo j 
parte da artelhana que trouxera, &  lhe d u húa eftânçia /pera que 
& outra que lhe mandou ho Ça- ha guardaíTe eom hos que trouxe 
baim daícao, fereuendolhe,que ra configo. Ho Çabaim dalcam 
pois haja começara, folfe tal enj depois de terferipto a Pulatecão, 
que elle mefmo podeíTe auenur- côfiandoífe ja poucodellemor al 
rar ua peíTqa, & fazer dalli tanta gúas íúípeitas que tinha,mandou

noífos amigos, antes que Pulate 
cao de todo ganhafle a Ilha, ho q 
lheDiogo mendez conçedeo,da-

hodeixaífe recolher na çidade co 
todos hos feus,&  algus outros

^ | |E p  o  IS D E P VLA-Í 
| l  tecâoter entrada ha

%i  ^  a^ nt:a^0 fêií
^arraial em Benaftarí,1 
^ v e o  alguas vezes co-
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Rõçatcão feu cunhado Turco de 
nação com íeis mil íòldados, hos 
ínais dclles Turcos , 5c fcrcueo â 

-Pulatecãoquelheenrregafle a gé 
te que tinha A  fefofíe parelle,do 
que fe teue por afrontado , 5c ho 
não quis fazer, pelo que fe carte­
ou íècretamentè com Diogo mé- 
dez,mandandolhe dizer per Du­
arte tauares,que andauacomellc 
&  fora captiuo na terra firme , ha 
fegunda vez que Àfonfo dalbuqt 
que ganhou Goa, que Pulatecao 
andaualeuantado, & fem liçença 
do Çabaim dalcão viera fobelas 
tanad irias da terra firme A  entrã 
ra ha ilha de G o a, com tençamá 
fe fazer fenhor de tudo, q lhe pe- 
diaque ho quifeífe ajudar contra 
e lle A  lançallo da Ilha: ho que fa 
zédo lhe prometia fazer pazes co 
elle por parte doÇabaim,cujo po 
der trazia pa iííb A  
Portugueíès que fe perderam em 
Dabul na nao de Fernao lacome 
vindo de Çàcotorá,que pera efte 
fó effeito lhos dera ho Çabaim. 
D iogo mendez pouco fofpeitoío 
do engano deu tal ajuda por mar 
a Roçalcãocomque desbaratara 
Pulatecao: Ho que feito,Roçal- 
cao confiado na muita gente que 
jatinha,riam tam  fomente nam 
quis entregar hos Portuguefes 
quomo fora aflentado nas pazes, 
nias antes mandou dizer aDiogo 
mendez que lhe alargaíTe ha qidã 
de,fenão que lhe faria fobre ifTo 
guerra,aho que refpondeo,q vief 
feellé tomar ápofie, que pera lha

dár tinha já prefles has tefiemu-' 
rihas,mas que eftas eram has ar­
mas com que lha hauia de defen­
der. Renouada ha guerra,Roçal- 
cao veo algúas vezes cometter há 
çidade,de quem fe hos noiTos de*> 
fendião de maneira que nunqua 
oufou dechegar ahos muros,por 
que hos noiTos lhes faiãó, poen* 
doífe em filadas, por tão bó mo­
do que hos desbaratauam , 5c fa­
ziam fempre fogir. Nefie tempo 
comêçauadencrarho ínuerno,q 
naquellas partes he de muitos vc 
tos,5c chuuas,cohasquaes arru- 
nhou denoite hum pedalo d mu 
ro,hoqual mâdandoho capitão 
íepairar,acudioRoçalcão cò mui 
ta gente,cuidando q poderia en­
trar ha çidade,mas elle foi tambê 
recebido com algus berços, 5c fal 

' cóe$,que com pdade muitos dos 
feusfc tornou aho arraial: cò tu­
do ha pelleja durou todo aquelle 
dia,5c veo a tanto que fe feriãocò 
has efpadas,5c adagas,que foi cau 
fa de afsi de húa parte quomo da 
òutra morrerem algus,5c ferirem 
muitos,entre hos quaes foi Coje- 
qui tanadar,de húa efpingardada 
de q depois morrco,dizédo quo­
mo esforçado caualíeiro,que lhe 
nam daua nada morrer,fenão por 
ferem fuacam aA leito,que fe fo 
ra às lançadas,6c cutiladas cò hos 
Turcos, aque tinha porcapitaes 
imigos,que fua alma fora defean 
fada defta vida. Roçalcão depois 
deter dados muitos combates á
cidade,dc noite A  de dia,dèfefpe 
i  —  --------  -  - jado
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i*ádò de ha podergànhar fênaop 
manha > mandana denoite tanger 
húã trombeta,é lugar que fe ou- 
mile naçidade, aho fom da qual 
hos noíTos le armauã femprejcui 
dando que vinháo íobrelles , &  
quomo iílo era todalas noites , 
defuelauaníTedemaneira, quede 
canfados do vigiar^andauã todos 
tam atordoados do trabalho que 
íenão labião darácordo, nem te- 
ueram outro remedio,lenamho 
q lhe Deos mãdou por via d loão 
machado,que era capitão de hua 
companhia deTurcos,& dos Por 
tuguefes que la andauã câptiuos, 
ho qual ícreueo a Diogo mendez 
que em guarda da trombeta q ta 
gia cada noite, punha Roçalcam 
ás duas aruores núa companhia & 
foldadc$,ahosqesfe faiffcm hos 
tomariam façilmentetPelo q ma- 
dando logo aquella noite Diogo 
fernandez Adail com gente de pé 
& de cauallo ás duas aruores,on» 
de matrou algíis, & fez-fogir hos 
outros pera ho arraial,pela ql cau 
lá não quis Roçalcão mãdarma- 
is tanger a trombeta^co tudo não 
deixauade vir muitas vezes co- 
rretter ha$eftançia$,atirodas q- 
es mandou aííentar hum camello 
no outeiro,ode agora eítá ha for 

com que fazia muito dano na 
Çidade. Nefte tempo era tama* 
nha ha fome, que hum fardo dar- 
roz vallia vinte pardaos douro, ^ 
fàmfette m il, & duzétos reaes da 
noífa moeda, & húa galinha hum 
cruzado,tanto por fer Inuerno q

tomâuâ â barra,quòmo pôr éfiâ» 
rem fuftas de Roçalcão em Çinta 
corá,com que defendia áhos Ge- 
tios nam trazerem mantirnétosá 
çidade,ho que foi caufa de fogirê 
mais de fettenta dos noífos, perâ 
bo arraial dos imigos, hos mais 
delles efpígardeiros, & befteiros, 
perguntando por íoão machado, 
mas com qtiãto eíle tiueífe no co 
ração ha fé de lefu Chrifio,defsi- 
mulaua tambê com hos Mouros, 
que nenhua íufpeitafe tinha dei- 
le,comhaquaÍ difsimulaçam le-* 
uaua eftes aho Roçalcão , que fè 
logo conuertião á íua íeita , arre­
negando a lei em q nafçeram, do 
q loão machado tinha muita dor, 
& fobre todos de ver arrenegar 
humcaualleirojper nomeFernão 
lopezjhomé de boa cafta* E íh n - 
dò hos noífos ncífes trabalhos , 
por loão machado dar mór final 
dequam Catholico Chriftão era, 
mandou trazer da terra firme al- 
gumdinheiro, ôcjòias que tinha, 
& dous filhos mininos que hou- 
uerade húa Moura, pa ver fe hos 
podia íaluarconíígo, mas vendo 
qoeeraimpofsiuel fazello, quis 
antes que morrefiem Chriftãos, q ; 
ja erão ( porque eile mefmo hos\ 
bautizara quando naíçerana)que 
deixalos viuos étrehos M ouros, 
do q conftrangido, pedindo per­
dão a Deos,da crueza que come­
tia cotrafeu proprio langue j hos 
afogou ambos denoite na cama,
& pera mór difsimulaçam, em a- 
manheçendo começou a dar grã*

d ei



TeTçeira parte da Chronica
.dts,& doridos brados pela morte 
dos filhos,dizendo que hos acha 
ia afcgados,& que não podia fer 
fcnãô que bruxas,ou feiticeiras te 

: neíTem feita ha tal obra:mas con- 
folado de feus amigos deíiftiodo 
pranto ,&  tendo ja íècretamente 

, Íeguro de Diogo mendèz, có qué 
viera fallar algúas vezes por par- 

cte de Roçalcao, tomando feu di­
nheiro,& joias, fingindo. que iha 
folgar pela ilha,leuando configo 
h o s P or t u gu efe s ,q ue e ram t o do s 
de fu a capitania,lhes dixe em che 
gando perto da çidade,quefua té. 
çam era morrer na fé em que na- 
ícéra,& lançarííe logo na çidade, 
dizendolhes,que pela paixão de 
kfu Chriífo lhes rogaua que fe- 
zeífem ho mefmo, q elle lhes da­
na íeguro do erro que comettc- 
ram da parte do capitão, & fobre 
todos infiftiocom Fernãolopcz, 
&Ferobaçias qué eram peílbas 
de mais qualidade, ho q né elles, 
nem,hos outros,que jaeramarre 
negados,quiíeram fazer,& ellèfé, 
mais aguardar íe lançou na ̂ ida­
de com hos Portuguefes que án- 
dauam captiuos no campo,co cu­
ja vinda fe fez grande fefta,leuan 
dohos da porta por onde entrara* 
com proçiííam atte ha Egreja,dã 
do todos muitas graças a D eos, 
pola faluação daquelles, & por é 
tal tempo trazer loão machado a 
çidáde, que parecia íinal de lhes 
mandar outro mórfocorro *Nef- 
te tempo Rocalcão fazia íèu offi- 
<çio. mandado dar combates á ci­

dade,dc dia,& de noite,dó q D i­
ogo mendez agaítado,íabendo q  
elleempeíToaeftauaemhum , q  
derãodia defam loão Baptifta, 
faiho daçidadecomoitétadeca- 
uallo,& outra gente de pê, entre 
hos quaes fe trauou hua bem fe­
rida eícaramuça,em que Díoguo 
fernãdez de faria Adail, & outros 
foram feridos: mas em fim Roçai 
cão foi conílrangido a deixar ho 
campo,do qual dia por diãte não 
continuoutanto nos combates , 
porque iha ja perdendo hafperã 
ça de cobrar ha çidade , íènam 
per fom e, & pera defender q lhe 
nam vieífemmantimétos punha 
todalas guardas que lhe pareçião 
heçeífarias, afsi por mar quom o 
por terra,& por ha fome ir é mui­
to creçimento determinou Dio- 
gom endez de auenturar Frãçiíco 
pereira de berredo na fua fufta, e 
qho mandou na entradade Iulho 
a Baticala bufear mãtimentos,ho 
que elle fez também,que no mef* 

mo mes de Iulho veoa Goa 
com xx paraos càrrega- 

. dosdelles,com que , 
íèha çidade por 

entam re- 
medi­

ou.

Capitu.



outras particularidades.

E G V I N D O D I O- 
gq fernandez de Be

DèlRei dom Emanuel.’ F o i .
^ _ / '

C a p ítu . XXÍí. D e  CJUO- leza hauia,íe fez a vela paOrmuz 
ivio d i o g o  f e r n a n d e z  onde lhe elRei, & Cojeatar feze^ 
de Beja tornou de Ormuz a rao muita honrra, dandolhehas 
G o a ,& do fòcorro q u evcoá P e s q u e  deuiam,&algúsprefé 
çidade na entrada do verão,on tes,afsi a elle quomo ahos outros 
de também no mefmo tempo c3pitães com que íè tornarão pe- 
çhegou Chriftouao de brito, ra índia  ̂ vieram ter a Çoa na 
que vinha de Portugal debai- fím do mesDagoífo,com cuja vin 
xo da capitania d dom Garçia da íe fez grande fefta na çidade , 
de noronha , capitão de íeis porque Diogo fernandez trazia 
naos,que partiram de Lisboa ma,s de çena.toldados Portugue- 
neile anno de Vi. d. x i , & de fès,faós,& bem difpoftos, acoftu-

mados,& exercitados na guerra, 
que foi hua grandeajuda.pera fe- 
gurança daçidade. Antesde Dio 
go fernãdez de Beja chegar aGoa 

_ viera alli ter, na entrada domes d
jaíua viajem paÇa- Àgoftò,loam íèrram,quecõ Paio 
cotorá com has tres de lá,quomo fica declarado, fora

-----J n a o s  que lhe pera if» de Portugal a ilha de famLouren
fodera Afonío dalbuquerquean ço,& pâífada a furiado ínuerno 
tes que partifie de Goa, quomo a veo Emanuel de laçerda, que an- 
tras fica dito, tomou húa nao de daua por capitão da cofta do M a 
Mouros mercadores,junto do ca- labar com feis naos, de que eram 
bo de Guardafum, quefe lhe en- capitaés,afora elle,Pero dafonfe- 
tregou pa<pficamente,no qual ca qua de crafto,Mendafonfo de T£ 
bo andou algúsdiasfperando A~ ger,Françifco fodré,Simão velho 
fonlo dalbuquerque,fegundo le~ &. Antonio de fa,natural Dalhan 
uaua por regimento, mas vendo dra,com ha vida dos quaes ficou 
que nam vinha fe foi a Çacotorá, ha çidade fegura, porque nefta ar 
& depois de ter moftrado a Pero mada,aliem dos muitosmantimé 
çorrea, capitãc da fortaleza, has tosque trazia,vinham m aisddu > 
cartasdelRei,&prouifoésquele-' zentos íoldadosPortuguefes.Có < 
qauade Afonío dalbuquerq pera tudoLRoçalcam nam deixaua de 
ha derrubarem,ho mandou logo a mandar comettêralguas vezes, 
fezer,fem delia ficâr coufa deque mas quomo nem dos noíTos,nem 
íe hos da terra, nem hos Mouros dos feusmorrefie peíToa conheci 
podellemíeruir: ho que feito ,& da,néfefezeírefeitonotauebdei-< 
recolhida ha artelharia,& outras ' xo de contar ho que niíIopaíTqm ! 
cquías de íuílançia que na fqrtà- tilan d o ja hos negoçios de Goa-.

em

%



kft mílhor eítac!ò,pelò focorro Ç 
lhe viera: chegou ahi Chriífcouáo 
de britocapitão de húa nao das q 
yinhao de Portugal, debaixo da 
capitania de dom Garcia de noro 
nha,ho qual partira dc Lisboa a- 
hosxixdiasdc Abril, defte anno 
de VI. d. x i , por capitão de: íeis 
naoSjde que hòs’ outros capitães 
eram,Pero maf carenhas,Emanu- 
el de craílo alcoForado, Geòrge 3  
brito, Chriflouão de brito, & do 
Aires da gama: Deílas naos has d 
dom Garcia, Pero mafcarenhas,; 
George de brito, & Emanuel de' 
craílo, per ma nauegaçam chega­
ram a Moçambique em Feuerei- 
ro do anno de M. d. x 1 1 , &  has 
outras duas paífarama índia,das 
quaesha de dó Aires foi ter aCa- 
nanorem$eptembro,& Ghriíto- 
uão de brito a Goa^óde eíleue al­
gos dias, em que Roçalcão man­
dou per vezes correr a çidade,em 
húa das quaes foram hos imigos 
3  todo desbaratados, & feguidos 
dos noífos,atte has duas aruores, 
h o  quefeatteaquelledianãofe- 
zera. Depois defta vidloria, na ql 
Chriflouão de brito teue boa par 
te,por lhe Diogo mendez dar ha 
dianteira,ellefepartio pera C o - : 
chim,deixandoalgús dòsdafua; 
nao em Goa.Comeftedesbarato : 
&  outras perdas que ja Roçalcão 
reçcbera,vendo que cada dia vi­
nha focorro á 'çidade fe contetou 
com eílar de poífe dá Ilha,manda 
do proçeder na fortaleza deBena 
ílarim,quePul^ecáo começara ,

./ /•'. Terçeira parte
& niffo trabalhou tanto aftê h£a 
cabar,& prquer dartelhária, &ou 
outras munições de guerra , &  
muitos mantimentos,de maneira 
que áquélla era ha coufa mais for 
te que naquelle tempo hauia em 
todalas terras,& íenhorios do Ça 
baim dalcão. N cíle tempo e que 
fe ha guerra mais ateaua, chegara 
aGoa duas naos de Miliquiaz,fe- 
nhor de Dio, q elle mandaua car­
regadas de trigo,arroz, & outros 
mantimentos aD iogo mendez, 
offèreçendofie pera tudo ho que 
foífe feruiço delRei dom Emanu 
el,& afsilhofcreueo,& qíè hou-! 
ueífe miíler gente,& mais manti­
mentos que tudo lhe mandariaá t 
íua própria cufla,Diogo mendez 
lho agardeçeo muito porfuascar 
tas,& deu algúas peças da índia a 
hos capitães, per quem mandou- 
hum prefente a Miliquiaz d cou* 
íàsquefeentam poderão achar e 
Goa,o nde atte vinda de Afonfo 
dalbuquerque de Malaca fefeze-[ 
rammuitas caualgadas dchúa,& 
da outra parte,em que hos noífos‘: 
chegaram algúas vezes ha fortale1 
za de Benàftarim,pera veremfc ha! 
podião tomar,ho que por entarrv 
fe nam pode fazer. Hos que ctre1 
outros neíla guerra dera moÍTras’ 
debós caualleiros, & nella felhes; 
pode conçeder há palma: foram 
Diogo mendez de vafcogóçelos, 
Emanuel de laçerda,&; Diogo fer • 
nandez de Bej a, dos quaes por fe-. 

* rem ram bós caualleiros, deixou 
. Afonfo dalbuquerq prefo D iogo1

mendez

da Clrronícâ
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DelReí dom Emanuel, Foi. 47?
mendez em Goa,porlhe não dar 
ha gloria da guerra que iha fazer 
a Malaca,pormãdado delRei, &  
a Emanuel delaçerdà deixou no­
meado nafocçeíiam.dogòuerno 
da índia,fenaquella viajem mor 
reífe,& a Drogo fernandez de Be­
ja deu ha capitania do marraho 
esfosço dosquaes tres cauallei- 
ros nam foi inferior Diogo fernã 
dez de faria adail,q allé das boas 

.mofirasqemfua moçidade deu, 
rias partes Dafjica debaixo da bã 
deira^ddom íoao de mene es,na 
Indíafezmuitos,&mui afsinados 
feitos,porrefpeito dos quaeslhe 
elRei dom Emanuel fez merçes, 
dignas de feus feruiços,no q tãbe 
continuou elrei dom loão feu fi- 
lho,do esforço do qual càualleiro 
poífo em parte dar teftimudho: 
porque eu paíTci no anno de Mil 
de quinhentos,& vintatres defte 
Regno pera Flãdes, em hua arma 
da que elRei dom loaoterçeiro 
lá mandou,de que era capitão Pe 
drafófo daguiar ho moço,da ilha 
da madeira,de húadas naos da ql 
armada era capitão efte Dioguo 
fernandez de faria, com quem eu 
fifi,por ter com ellealgúaamiza- 
de:E porfer tempo em quchauia 
guetra entre ho Emperador Car 
lo quinto, &  elRei Françiícode 
França, nos achamos no canal de 
Inglaterra entre nãosFrançefas,& 
Ingleíàs,onde foi neçeífario virás 
armas,no que feellemofi;r©u,allé 
de bom capitão,mui animofo, ôc 
esforçado foldado. .

Capitu.xxiii. Do Coníl:
L I O  C^V E H O  P A P A I  V L Í O ;  

ordenou em Pjfá, ôc Ligua, q 
fez com ho Emperador Maxi- 
miIiano,elRei dom Fernando- 
& Soiços contra elRei de Frã- 
ça , Ôc Venezeanos,& das praú 
casque fe mouerametreelRei 
dom Fernando, & elRei d' Féz 
Ôc Molei Alebarraxa, Ôc dou­
tras particularidades. .1-

E s t e  a n n o  d b  

M. d . x i , ordenou 
ho Papa Iulio íegu 
do,Concilio na çi- 
dadedePiíà, «Sc por 

quenelle era neçeífario trattarêíê 
couíàs que tocauão a algúas dife­
renças q hauia é Hilpanha entre 
ho eftado ecclefiafíico,& íêcular. 
Elrei dom Fernando mandou fo 
brefte negoçio a elRei dom Ema 
nuel Lopo furtado de mendoça, 
com cartas de crença,pa có elle a f  
fentarho modo que fe riiífo ha­
uia deter, fobelo que elrei dom 
Emanuel mandou a Caftella lo- 
anne mendez de vaícogonçellos, 
ôc afsi íòbre algúas praticas qdou 
be quefemouiam entre elrei do 
Fernando,&elReideFèz,& M o 
lei Alebarraxa,que podiao íer de 
muito perjuizoa eftes Regnos: 
nas quaes per papeis,& lembran­
ças íè achou que íeproçediápelo 
modo que íèíègue . Ffauia neíle 
tempò hum fidalgo em Caftella,, 
per nome dó Pedro ho bafiardo,1

eite
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T erçeira pârte da Cttfonicâ
tsle por fer peííoa de qualidade , 
foi em parte caufa das grades de- 
faucnçâs,& cfeiconçertos q hou- 
tie entre dom Phelíppe Archedu 
que Dauftria, & fenhor dos cíla- 
dos de Fíandes, & elrei dom Fer­
nando íeu fogro, por razam dós 
quaes defconçertos, eile dom Pe 
dro,ccm  medo delRei dom Fer 
íiando , por lhe neiles ter feitos 
deferuiços fe lanhou em terra de 
MouroSjOndeandou algum tem 
po em cafa de Molei Alcbarraxa, 
oueantre hos Mouros era hum 
grande fenhor,per cujo meo hou 
ne efte dom Pedro perdáodelRei 
dom Fernando,& ie vec a Cafte- 
liac-om algíiasinflruçõesde Ale- 
barraxa pera elrei domFernando, 
cru que fe continha,que promete 
doihede virfobelo Regno áF éz 
elle ho ajudaria, ccm condiçam q 
tomando ho Regno ho fezeíTe a 
«Ue Rei,&que vindo ho negocio 
aho fim que defejaua, elle queria 
ficar feu tributário,& obedeçer é 
tudo ahos Reis de Caftella. Def- 
te recado moftrou elrei dom Fer 
m ndo la^armao,namfe lembra­
do.tato quomo era razam das ca­
pitulações das pazes, feitas entre- 
hos Reis deftes Rcgnos,& hos de 
Caftella,cõfirmadas por elle mef- 
rno,&pela rainha donna Ifabel cf 
Caftella,fuamolherja defunta,& 
doutras razões que nam podiam, 
nem deuiao cm algum tempo ef- 
queçer: determinou procedera 
diante por efte negoçio,&paiflo 
tornou a madar efte dom Pedro

com oartas de crença, pera Molei. 
Alebàrraxa,&outras pera M olei 
Mafamede,quecntam era Rei de 
Féz,com has qes cartas, <k inftru- 
çõesfoitera/ilcaçer feguer com 
cartas dencomendade domloão 
dafoníequa Bifpo de Palença,pa 
domRodrigo de foufa que então 
era capitão daquelle lugar, pedin 
dolhequelhé deífe modo papo- 
derpaífar em Fez,por quanto iha< 
outra vezfogido do R egno, por 
caíbdas deíauenças dantre elrei' 
dom Fernando,& elrei dom Phe^ 
lippe íeu genrro, em que ho cul­
param. Dom Rodrigo que era íã 
gaz, íofpeitoíb deftc meífageiro' 
hodeteuealgúsdias femlhe dar 
auiamento pera paiTar a diãte, Sc 
entre praticas que tiueram achou- 
quefuaspalauras nam concerta* 
uam bem , pelo que fez tanto, q 
por manha houue ás mãos as car 
tas,& inftruções que leuaua em 
çifra,de q logo mandou hotres- 
lado a elrei dom Emanuel, pelas 
quaes fe entendeo ho. grande per? 
juizoquedefta negoçiaçam fè po 
deriafeguiracftes regnos fendo- 
ho regno de Féz, per virtude das 
demarcações feitas entre hos R£- 
is de Caftella,& hos dePortugal, 
de fua conquifta,& demarcação: 
Sc aho dom Pedro,pera mais dif- 
fimulaçam deixou ir com íêu re­
cado. Pera efte negoçio fez elrei 
domFernando logo hua grar.de 
armada,femdiuulgarpera onde, 
íènao que pera contrainficis,a ql 
eftando preftes perafair deMale-



DelRe! dom Emanuel. Foi. 4$.'
g à , reçebeo cartas cio Papa IuIí0 
fegúdo,é q lhe dauâ cótade huá li 
gaqerafeità cõtra elle per elrei 
Lui-s de Ftaitçado2eno do fiome 
& Veriezeanòs,pedindoq hôajii 
dâíle sq ho mefmofaziâ ho Em- 
perador Maximiliâho;)& Soiços* 
de que elrei dom Ftfnando ficou 
multo tnfte,porlhe íer forçado 
deixar dUemprefa, em que que* 
mentender:& fcreueo a elrei dó 
Emanuel Hua carta feitã etri Seui- 
lha, per Almãçam ieu lecretarió, 
ahos xxj dias de Maio,de Mm.xi* 
muito delgoÁofo*&pefarofo das 
diferenças qilé hauiâ entre hoPâ- 
pa,& elrei de Franca, & guerras q 
íe de caes defconçertos Íperáuarrí 
entre Chriftãos. Pêlo qual refpei 
to,& por fanear has coufas do rê- 
gnode Nápoles,que ainda narrl 
tinha bem leguro.fe meteo na li 
ga do Papa,Empador, & Soiços* 
d< fcjarido muito de meter elrei 
dom Emanuel nella,hoq elle fiu~ 
qua quisfa£er,dóqUe foi mui á- 
nõjado,aho qual nojo íe ajuntoií 
\iremnefte tempo ahq pòrto dê 
Lisboa feris galés de França * de q 
era capitao Pero íoáo,aquem el- 
Kei fez muitahoílrrâ, & lhe man­
dou dar mantimentos,& pilotos* 
hoque íe iiâm fezerá* ellas nam 
poderam feguír viajem por Virem 
muito desbâratadâs dó caminho 
do que elrei dorri Fernando m oP 
trou mtii grande deicontêntame 
to . Nelte annó ptoueo ho Papá 
íúlio a petiçam detrei doitl E-má*> 
fínel domMartinho da coífa^Àt1"

çebiípo de Lisboa,irmão dò Ca? 
déal de Portugal dom GéOtge dá 
coifa > do capei lo de Caídeal: ôc 
bo brcue diíto mldóu a elRei, ôc 
por outro breuè íofpédeo efte fe- 
eretàméte com hum credito qué 
deu à hum frei Viçénte pera elrei 
em que lhe mâdâuà dizer que ná 
primeira criaçaril de CardeaeS 
declarariá a qual dos prelados de 
Portugal dauâ ho capelló^do què 
elrei moÁrcu íer mui anojado * 
com tudo íofpcitoUÍÍe que ho Pa' 
pa nam fezera tal mudança,feháo’ 
â feu requerimento: mas ein in- 
fíruiçóesqtie eu achei delréi perá* 
hos embaixadores què tinha em 
k o  U à , 6í. cartas que icreueo fo- 
bre effe fiegoçio ahó P3pá* elle 
moftraua ter diíTo muito defeon- 
tentamentó , màs por muito 
qUe elrei infiltiíTe hefte negoçio 
diante do Papá,hó Arçebiípo dó 
Martínhoficou fem hauer hócâ* 
pello de CardeaL ,

H C&pmi. xxiíii. De qiiò-
MO  E L R E I  H E N R R 1  Q̂ V E

de Inglaterra mandou ha ordé 
da gorroteá â elrei dó Emanu 
el,&do pâreriteíco que ha ccrê 
hoSiéiS deites ddus regnos.

_ t>

L r EÍ DO H E N R i
riquéde Inglaterra* 
ôuauô do rlóméjfo' 
çedeo nó regrid 
faleçimmto delrei 

dóm Hènrriquê feu pai,nó ànnó 
doSenhoí deM< d* iXjdi foi coro 
-------------- --- ------  âdo



Terçeirâ pàíte ck Chronícâ
âdo a Vucfi m ònílieí, cm grande 
triumpho,ahos xxiiij dias domes 
de lunhò. Caiou com ha Infante 
dona Catherinairmãda Rainha 
dona M aria, molher delreidom 
Emanuel,filhas delRei domFer- 
nando,& da rainha donna Ifabel 
Reis de Caílella,Leão,Sc Aragão: 
pelo qual parentefco,& grande a 
mizade que hauia étre efte Rei dõ 
He nr ri que, &  elrei dom Emanu­
el,lhe mandou em íinal de amor, 
nefíe anno de M. d. x i,ha ordem 
cUGorrotea com ho regimento 
della:ho qual,pofío que feja mui 
to pera ver,nam ponho aqui por 
conter muita leitura, mas jaq  ne­
go aefté capitulo aquiilo que lhe 
bem podia caber,me pareçeo ra­
zão darlhé outra matéria mais a- 
praziuel, & neçeííaria ahos que 
ha lerem: ha qualhe tratar nelle 
ho antigo parenteíco que ha en­
tre hosReis deíles regnos,ôc hos 
de Inglaterra, Ôc.porque hua das 
coutes que mais alumea has HiT- 
tcrias,& fatisfaz ahos que delias 
fam eftudiofos, he faberemverda 
deirámete ha origem, & linhage 
donde proçedem hos Reis,& íe- 
nheres, cujas cHrcnicas iem, tra­
balhei tudo ho que em mi foi pa 
aqui dizer ho que diflo pude alcã 
çar,que he pelo.modo feguinte. 
ElRei domHinrriq. Dinglaterra 
íègundo deíle nome começou a 
regnar no anno do Senhor d mil, 
&  çento,& çinquoenta,& quatro 
Sc regnou quaíi.xxxv annos, ôc 
houueda rainha, donna Leanor,

fua molher,filha he.rdeírâ doD ii- 
cj de Aquicania (aque vulgarmé- 
te chamão Guiena,ou Gafcogna) 
etre outros filhos,& filhas,ha in­
fante donna Leanor, ha qual ca­
iou có elrei dom Afonfo de CaR 
tella,noueno do nome,que delia 
houue dous filhos,& çíquo filhas 
das quaes hua foi ha Infante do­
na Branca q cafou com elrei Luis 
de França,quareta,& dous do nu 
mero dos Rei$,& oitauo efíle no­
me,cujo filho foi elrei fam Luis d 
Fraça: ha outra foi ha Infante do­
na Orraca>molher delrei dom A- 
foníb de Portugal,íègundo deíle 
nome,donde hos Reis deíles reg- 
nos traze orige dos Dinglaterra. 
Depoisdeílaconjunçam depare 
tesquo dos Reis de Hiípanha co 
hos Dinglaterrarelrei dom Duar­
te Dinglaterra,quarto áíle nome 
q  começou a regnar no anno do 
SenhordeM.c c, l x x i i i  , cafou 
com donna Leanor filha delRei 
d Caftella,cujo nome hos Chro- 
niílas Inglefes nam dize,mas fegu, 
do ha conta do cepo dasHiílorias 
de Hifpanha eíla Infante donna 
Leanor foi filha delrei dom Fer-. 
nando,q ganhou Cordouà,& Se- 
uilha ahos M ouros, ôc de donna 
Ioanna fua íègunda molher,filha 
de dom Simáo Conde de Pontis: 
da fobredita donna Leanor hou­
ue elrei dom Duarte quarto, ho 
Prinçipe dom Duarte quinto rei, 
Dinglaterra deíle nom e, chama­
do de Caruarnão, ho qual rei do 
Duarte quinto cafou cÕMadamat 

" '' Ifabel,
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líàbel,íilhahercteira de Phelippe 
rei de França,dalcunha hõ Bello, 
da qual houue,atreoutros filhos 
ho príncipe dom Duarte, rei dc 
Inglaterra, íèxto deíle nom e, Sc 
domHenrrique conde de Arbid, 
Sc de Lãcaílre,que depois Fe cha­
mou duque do titulo de Lanca­
ílre . Eíle dom Henrrique foi ho 
que veo em ajuda delrei dom A- 
fònfo de Calíella,ho do Sellado, 
tendo çercada ha çidadc Daljazi- 
ra,& nam ho Duq fam Lancaílre 
pai da Rainha donna Phelippa, 
molher delrei do loão de Portu- 
gslprimciro do nome,quomo ho 
Chroniíla Fernao lopez que foi 
guarda morda Torre do tombo, 
fcreuc na Chronica delrei dom 

‘ Afonfo quarto de Portugal, cha  ̂
mado també do Sallado, no C a­
pitulo íeífenta,da mefma Chroni 
ca,hoqua!dom Henrrique d La 
caílre íèndo caiado houuehaln- 
fantedonna Branca, mas ho no­
me da mai namho achei fcripto, 
Sc ho da filha ponho a q u i, por­
que cila íènhora foi filha vnicá 
deíle infante dom Henrrique, Sc 
perfua morte herdou hoDucado 
dc Lancaílre, de cujo tronco de- 
fçendemhosReisde Portugal a 
eílcrei dó Duarte fexto Dingla- 
terra nomeaho dito Fernao lopez 
por qrto , nas prômeiras duas par 
tes da Chronica delrei dom loão 
primeiro,que clle collegio,& có- 
pos de nouo,per mandado delrei 
dom Duarte,íendo Infante.Epor 
quetam bom Chroniíla fe nam

ha  de Contradizer, feftam co m'ái 
çertas,& viuas razoes,he neçeífa- 
rio que com elias declare ho er­
ro que ceue na conta dos Reis 
Dinglaterra,dos quaes ho primei 
ro quefe chamou D uarte, foi fi­
lho do grande Rei Alured: ho fe- 
gundo Duarte foi ho quê teue ti* 
tulo de martyr. porque por trei- 
çam da rainha Alfredafuamadrá 
íla foi morto: ho terceiro Duar­
te foi referido no Cachalogo dos 
Sandios confeíTores : ho quarto 
Duarte foi fucçeífor delrei dom 
Henrrique, terçeiro que falleçeô 
nò ânodo Senhor deM.cc.Lxxn» 
Eíle dom D uarte quarto cafoucò 
ha Infante dona Leanor filha dei 
rei dom Fernando de Caílelb, q 
hos Ingleíès,quomo dixe,não no- 
meão,Sc porq foi Prinçipeetn q  
houne grandes, & eílremadas vir 
tudesralgus ícriptores erradamé-1 
teho contam por primeiro deíle 
nome: ho quito Duarte foi filho 
deíle Duarte quarto, Sc cafou co 
dona líabel filha herdeirade Phe 
lippe ho Bello,Rei de Frãça,quo- 
m oficadito:hofexto Duartefoi 
filho deíle Duarte quinto, & de 
líabel de Fraca,que he ho que ho' 
dito Fernao lopez poem por qr­
to . Eíle Duarte fexto foi .caiado 
co dóna Phelippa filha d do Gui 
lhe códe de Hainaut,da qi fenora 
houue fette filhos, Sc tres filhas, 
dos quaes foi hu ho Infante dom 
loão de Gand,Duq de Lancaílre, 
& outro mais moço quefe cha­
mou Edmund de Lãglèi, Duque

^  Éborum
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;Ebõrum,Conclecle Cam brix, 8c bédóH enrrique,quõm ohópãí, 

Duque Díorça ,que cafou com que foi fegudo defíe nome, & foi 
donna Ifabelfiíha fcguda delRei neto do Duque Iam deLanca- 
dom Pedro de Caftella ho cru, ftre , ôc fobrinho da rainha don- 
& ho Infante dom Ioao de Gand naPhelippa, molher delrei dom 
mais velho que Edmund, fobre- Ioao primeiro,& nam irmao:hou 
d ito , cafou ha primeira vez com ue mais ho dito duque Ioao de 
donna Branca, filha do Infante Gand de fua molher donaBran- 
dom Henrrique, de quem arriba ca,dona Ioanna,que foi condeíía 
fizmençam,que foi ho primeiro de Vueftmerlãd,& ha Infante dó- 
Duquedé Lancaftre, Ôc dafegun naPhelippa,íbbre dita,que cafou 
da vez cafou com ha Infante dó- com dom Ioao rei deportugual, 
na Coftança filha herdeira do di- primeiro defte nom e, hos quaes 
to dom Pedro ho cru,Rei de Ca- houueram d íeir matrimonio ha 
ftella , Ôc de Leão : & ha terçeira Infante donna branca,que de oi- 
vez calou com hua fenhora cha- to mefes falleçeo , Ôc jaz íepulta- 
mada donna Catherina ,mas da da na Sede Lisboa, ahos pés da 
progenia defte terçeiro cafamen- íepultura delrei dó Afonfo quar­
to nam filiarei por nam fazer a to/eu bifauó, ôc ho Infante dom 
noífo jppofito. E quanto aho prt Afonlo que faleçeo m oço,& jaz 
meirocafaméto do Infante dòm fepultado naSédeBragâ,& ho In 
íbão de Granel,duque de Lancaf fante dó Duarte q regnou depois 
tre,elle houue de fua molher dó- de feu pai,& ho Infante dó Pedro 
na Branca dúquefa de Lancaftre, que foi Duque deCoimbra,,& fe- 
dom Henrrique q foi do dito no nhor de móte*Mór, Ôc ho Infante 
me quarto rei de Inglaterra,pçrq dó Henrrique q foi duque de Vi- 
fucçedeo no regno a elrei Ricar- feu,& íenhor de Couilnã, ôc me­
do fegundo, que faleçeo fem dei- ftre da òrdé de Chriftus,&donna 
xarherdeiro,&eftedomHenrriq Iíabelq foi cafadacóho duq Phe 
quarto, namfoi hoqueganhou lippe deBorgonha,dalcunhaho 
ha batalla de Angin court é terra bom,pai, ôc mãi do duque Char- 
cl Picardia,cótra elrei de França, lesq mattaramhosSuiços,& Ale- 
quomo ho diz Gomezeannes de maes na batalha de Nançi é terra 
Zurara, na Chronica do Conde de Loreina: Houue mais elrei dó 
dom Pedro de menéfes, primeL Ioão‘darainha donna Phellippa 
ro capitão deSepta, no Capitulo Tua molher, ho Infante dom Ioao 
xxxiij, do primeiro liuro, fallãdo qne foi meftre da ordem de San- 
nos feitos,Ôc façanhas de Rui mé- â:iago,& condeftabre do Regno, 
dez çeueira, fenão ho filho defte pai da rainha donna Ifabel, mo­
rei dom Henrrique, chamado ta- jher delrei dom Ioam de Caftela,

' ~ 7 ’ ~ fegundo
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ícgunáo do nom e. Houue mais 
delia ho Infante dom Fernando, 
meftreda ordem D auis,q  mor* 
reo captiuo em Féz. Eaísi tendes 
ouuido naverdade ha real, & al- 
raprcgenia,& linhagem dos Re­
is de Portugal, defno tempo del- 
Rei dom Afonfo, fegundo do no 
me,atte ho dclRei dom Duarte, 
pai delrei domAfonfo dç quinto 
auó delrei dom loão fegundo ,&  
delrei dom Emanuel, da parte q 
lhes coca do cofiado dos Reis de 
Inglaterra.

Capitfxxv. De quomo
. p e r  e r r o s  e m  Q^VE A F 6  

fodalbuqucrquecomprehen- 
deoVtetimutaraja, & ah ú  feu 
filho, & genrro, foram dego- 

, lados per jufiiça,& de quomo 
mandou defcobrir has ilhas de 

{ M aluco,& Banda.

c ' i,, _ ; _
T e t i m v t a r a i a , 
quomo a tras fica di­
to,era tam poderoío, 
que defobedeçia em 

muitas coulas a elRci de Malaca, 
&  intentou algíías vezes per mo­
dos fecretos de fe fazer R e i: 8c 
quomo efie defejo de regnar ho 
trouxefie çego, afíentou queho 
mais certo caminho era aliarfiecb 
Afonfo dalbuquerque,pera laçar 
daçidadea elRei ,pareçendolhe 
que ho mefmo faria depois a Àfó 
fo dalbuquerque, por fer efirãgei 
ro,& lhe na poder vir focqrrq íe-

nam da índia: mas vendo depois 
ho modo,& ordem que HosPor- 
tugueíes leuauao nogoucrno da 
çidade,& guarda delia,& da fortá 
leza,defeíperou de fe poder fazer 
Rei,& de ter ho mando,& alçada 
naçidadeque tinha, regnãdod- 
Rei Mahamed, pelo que pera toe 
narahoíèu acoílumado modo cf 
tyránizartodo aqlle Regno,fcre 
ueofecretamente ahoPrinçipeq 
fora deMalaca,promettedolhe a­
juda côtra hosPortuguefes.Def. 
tes trattos foi auifado Afonfo dal 
buquerque,& houue ár mãos, car 
tas de ycetimutaraja pera ho Prí- 
çipe,& do Prinçipe parelíe, ho q 
teue em muito fegredo, fem diflo 
dar conta, íènáo a Rui daraujo,a 
confelhandoífe com clie fobello 
modo que teria pera hauer efie 
homem dentro na fortaleza, com 
humíeu filho,& genrro,que erão 
culpados, nefta conjuraçam,ho q  
nunca ppdera vir em efífeico, por 
ja andaréde fobreauiíò, por mui 
tas queixas que cada dia fios da 
çidade dauama Afonfo dalbuqr 
que delIes,dos agrauos que lhes 
faziam,fe Deos nam infpirara n» 
cqraçam de hum M ouro Perfia- 
no,per nomeCoje abrahem, dpb 
dir a Afonfo dalbuquerque, ho 
òffiçio de quetual, aho q lhe refc 
pondeo que tinha afiançado, de 
nam daroífiçiodaçidadeíempa- 
reçerdos prinçipaes da terra, que 
hps ajuntafíe ,&  fezeííe vir á for­
taleza pera determinar com eiles 
hoquç deuia fazer,q da fua parte 

• : “  ” ■' G z  v nam- . ./
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ham pèrderia nada. Eftas pallà- 
uràs,ôc outras de muita abaftaçà 
lhe dixe,porque fabiâ que erahd 
m óram igoque Vtetimutaraja ti 
õha naçidâde,perâ verfe pof efté 
modo ho poderia acolher dentro 
na fortálleza,& ho prender,quo* 
nio fez aho filho, per nome Pati- 
áco,& Patiprâfeu genrrOjComrâ 
hosquâesmandou proçederjju- 
diçialmente,emquehos artigos 
prinçipaes que fe formaram con­
tra elles forão hos feguintes4Què 
íè carteauam com Alodim Princi 
pc que fora de Malaca:perâ ho fâ 
zer vir fobela qidade, Ôc pera iífq 
lhe prométiáo fua ajuda»

Item.Que tinha Vtetimutârajâ 
na cidade inteligençias, q nao 
vindo ho Piinqipè íobrella,pé 
ra elle tom ha fua gente,& ou- 
tro$ que hoajudauàm,fe fazer 
fenhor delia, & cóbater ha fof 
talèza atte ha tomar per fome* 
ou a partido,& que iíío Fe ha- 
uiadefazer depois da pârtidá 
de Afonfo dalbuquerque pé* 
ra a índia.

^Item: Que elle fora tauía de hô 
Laíamana nao vir a Malaca fef 
uir elRei dó.Emanucl no mef- 
mo offiçio,& co ha mefmá ar­
mada,com qferuirá à elRei dé 
Malaca,aho que fe ellemefmo 
offereçera â Afonío dalbuqrr 
que,& què eftando pera fe yir 
pera a çidade, elle Vtetimuta- 
íajalhe fcreuera^que ho -ttam

i ,'t < '

fezefle,dandolhé peraiífo mui! 
tas razões,com que ho eftorua* 
rado prepofitoque tinha.

^Item* Que por feu mandado,íeu 
filho, & genrro foram hos prí- 
çipacsnacòjuràçamquefe fez 
contra Diogo lopeZ dc fequei- 
ía,efi:àndo furto no porto de 
M alacâ, em q era determina­
do hõ mattarem, 5c a todollos 
Portuguefes,eílãdõfobré paz* 
&  faluo COndúto delréi Maha- 
med què entam regnauá.

^ Item. Que por eíte refpeito fo­
ra mortos no mefmo dia mui­
tos Portuguéfesfiàçidade, Sc 
Outros preíbs,dos quaes algús 
com medo do mao tratto que 

. lhes dauam, 5c ameaças q lhes 
faziam, arrenegando há Fé de 
lefu Chrifto,fe feZetam M ou­
ros. Hos outros àftiguos nani 
digo por efies ferem hos mais 
fuftançiaes: Ahos quaes réfpo 
deô Vtetimutârajâ,que quan- 
tó ás tâttâs que fcreuera aho 
Prirtçipe filho do Rei que fo­
ra de Malaca, que era verdade 
ho ter feito,reconheçendo feU 
íinal nas mefmas cartas, que 
lhe foram moftradas,dizendo 
que de grandes fenhores erá 
perdoar grandes tulpâS>&que 
deita pedia petdarrtâ Afonío 
dalbuquerque, promcttendò 
lhe de em quanto Viueífc fer 
bom,& leal vaflallo àhos Reis 
de Portugal, Sc quéafsi man- 
daua a feu filh o g é n rro ,q u é  
ho fezeflem*
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íjrTteiti. Quê quanto ahos outros 
artigos das culpas quejlhe punha 
nam refponuia.nada, por em ne­
nhum deiles fe achar culpado , 8c 
qq ç d e qual que ferro. e rr» cj j foíie 
çqmpr e hendidaped ia mifericor- 
dja^& perdãp^a Afoníq dalbuqr- 
que. Com tu do per modo judiai 
aj fe ptoçedeo contrelle , dando^ 
lhe procurador, 8c achãdoííe que 
era verdade tudo ho queihepu­
nham ^, a leu filho,& genrro,foi 
julgado q morreíTé todos tresdè 
golados, ho que.íe logo e(Fe51 
.OLtrpapraca da çidade com pre- 
góes.&oucrasççrimoniasdegudo 
coílnme.deíles Regnos. Peraíe- 
gurança de fe efla exeeuçam faT 
zer lem hauer.algurniníulto ,o u  
rebelião da parte dos condena- 
dovS,por íerem peíToaspoderoiàs, 
mandou Afonfo dalbuquerque a 
dom loáo de lima com.muitagé- 
teda nofla armada que eftiueíTe 
na p:aça,atce íe acabar de-todo e f 
te auto. Ho qual nam fomenceíe 
fez fem nenhum duoroço ,mas 
antes houue muitos que foígaua 
& dauao graças a Deosde verem 
fazer ju (liça deiles hom çs, polas 
muitas.tyrannias com que cada 
dia oppremiãoA auexauamafsi 
hos moradores daquclla çidade, 
quomo hos eífrangeiros.Òepois 
dc Aionfo dalbuquerque terdaT
do a efles hornés ho caíligo , 5c 
penna que por fuasculpas mere- 
Çiam ,&  mandado derrubar has 
caías de Vtenmutaraja , & çegar 
ho foliado,8c desfazer has eílaca-

<í%& paliçadas que clle manda
ter a çidade de todo pa 

çifjca,determinou demandar def 
cobrir has ilhas de Maluco,& Bã« 
da,çlas quaes nas de Maluco na- 
fçe ho crauoA na de Bmda anó& 
noz ada,& maça,aho qual negoç 
ÇÍQ mándou Ántonio dkhreu por. 
capitão de tres naos, hos outros 
erao Françifco ferráo,& Simao a-1 
fonfo bifagudo,&por reitor íolo  
frçjre, & ícriuáo Diogo borges. 
Irhf 9.nefta armada, çento? 8c vin­
te Portuguefes,afura toldados da 
terra, & outra gente dp mar: ha 
qualpartiode Malaca no hm de 
Dezébro de mil, & qumhétos,5c 
qnze: do queeíles capitães paffa- 
ram na vi ajem,& do que íhesnel 
la açonteçeo fe diraaho diãte.

I Capit.xxvi. De quo ma
v r SE ALÇOV P A T E C A T U ’
contra Afonfo cfãlbuquerque, 
do que ordenou a çerca do go 
uerno da çidade de Malaca,ati 
tes de partir perá ín d ia, & do 
que lhe açonteçeo atee chegar 
a Cochim, 5c do mais que ahi

t }

A S D V AS PRI N-, 
çipaespeífoas daçi 
dade de Malaca, e­
ram Vtecimucara-1 
ia , 5c FàticatirjenÇ 

hos quaes hauia mui pouca 
G |  amizade.

*
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amizade,&  alguâs diferenças, pòr 
Vtetimutarája nam querer dar 
por molKéthua fúâ filha a Patçcá 
trr j &-por á t t  fer homem dçft^ . 
qualidade, & prudente,Afonfo 
dalbuquêrque lhe deu ho offiçió 
de goUernádor dos Mouros,qUt 
nella hàuia;do modo q ho Vteti- 
mutarâjá,tinha no q 'l Começou â  
dar boas moftrás, & fermuito fa-; 
úoréçido dos Pòrtuguefes, & de 
íeus amigos,& aliados,ho que vç 
do ha molher de Vcetimutaraja, 
por íe vingar da morte de íèu mà
lido,filho,& genrròiho mandòii
còmettér com ha meíma filhaque 
lhe dantes negara ^prometendo- 
lhe erri dote hua grande fomma d ; 
dinheiro., fe quiíèile fazer guerra;
â  Afonfo dalbuquérque,& lança
lo da çidade, pera ho que lhe da­
ria tudo quanto lhe foífe neçeífa- 
rio, Sc íeis mil homés de pclleja, 
& mais fe de mais houuefle nc- 
çefsidade.Patecatir pateçendo- 
lhe qiie por efta via eftaua em tetf 
mo de poder fer Rei de Malaca ,  
açeptou ho partido,& ho màís fe 
cretamehté que pode fazer fuaS 
yodas, a pos ho qúe vèo de fu pi­
to fobèla pouoaçam g ra n d e ,fa ­
dando poer fogo, & màttar hos 
que nella morauam, á grita dos 
quaes acudio Afonío dalbuquer- 
qiie em peífòa, que por forçalã- 
Çou Patecatir da pouoaçam , Sc 
ho fez Fogir atté Vpi,onde viuia, 
no qual lugar fe fez forte , com 
tranqueiras} caías , 8c paliçadas.

corendò dalli muita vezes ápo- 
uôaçam ffazendo todo quanto 
mal podia , no que Afonfo dal- 
buquérquè proueode maneira, 
que Patecatir tomou pòr parti ­
do conterttarfle de eftar ha lua pò 
uoaçam, mais reçéófo dos nof- 
íos, que deíêjoífo dê hos vir co- 
m ettef. Ho que tudo aísi acaba­
do Afonfo dalbuquefque deter­
minou de fe partir pera ha índia, 
pófto quê ainda teueífe aflfaz auc 
fazerem Malaca, 8c que todos 
hos m oradores, 8c mercádores. 
da çídáde lhe pediífem que qui- 
íèíTem ficar alli aquelle Inuerno, 
pera mór íegurança, 8c aíToífego 
dc to d f a terra, dó que por então 
fe excufòu ,dandolhes razoes fu- 
fiçieriteS j com que hos fatisfez; 
HoqueaíTentadodeu há capita­
nia da fortaleza a Rui de bri­
to patàlim, natural de Santa­
rém, haálcaidaria m ór, &  fejto- 
riaa Ruidaraujo, por fcriuães 
Frânçiícodazeuedo,& Peroíàl- 
gado,& ha capitania do mar deu 
á Fernám perez dandrade, &  pot 
entre élles nam hauer alguas di­
ferenças , fez que deífe Fernam 
perez dandrade ha menagem a 
Rui de brito , pera que com to ­
dos hos capitães da íua frota lhe 
obedeçeífe , aísi quomo a fua 
própria peíTba, deixando regi­
mento , que faleçendo Rui dc 
brito ficafle Fernam perez dãdra 
de por capitam da Fortaleza, &  
pot èapitão dom arLopo daze-



t

Dellveí dom EmanuelI Fo].< %}
uedo natural de Áíanquer, hos 
quaes capitães deita frota afo­
ra Fernão perez, eramLopoda- 
zcuedo, Ioão lopez daluim, VaR 
co fernandez çoutínho George 
botei ho, Pero de faria, Air.es pe­
reira de berredo, Chriítouão maf 
carenhas, Antonio dazeuedo, & 
Chtiílopão garres: ficaram por 
gouernadores da terra Ordenados 
per Afonfo dalbuquerque, Nina 
chetu por xabandar, & gouerna- 
dor dos Gentios, ôc dos Mouros 
Malaios húfeu Caciz,& dos laos 
da parte Dupi,hu Mouro honrra 
do,per nome Aregerrmtraia,&da 
pouoacam D ilher,da bandada 
fortaleza Tuam colafcar, íao de 
naçam,& Rui daraujo por deter­
minador de leus agrauos,porque 
fabiaaíTazbernalingoa Malaia,é 
que fe todolos feitos trattaua na 
<jidade. AndandoíTe Afonfo dal- 
buquérque fazendo preíles pera 
partir,Soldo zeinal,Rei que fora 
de Paçem,lhe mándou pedir per­
dão de fe ir deile, & que Inecon-» 
feífaua que fora ha caufa pare^er- 
lhe que nuca haúia de tomanMa 
iaca, pelo vagar,Sc dilações em q 
andauam com elRei, Sc por lhe 
eiie mandar dizer que hauíade 
tomar todolos Portuguefes ás 
mãos , 6c que com fua armada 
delles ho mandaria meter de pof. 
íè do Regno , fe mouera a fazer 
hò que fezera, mas que já tinha 
vifio por experiencia quam esfor 
^adoscaualleiros eram hos Portu 
gnefesjho que lhe fazia renqiiara
L -

primeira fpersça que tcuera neíi 
lesdelhe rcílituirem ho Regno cf 
Pacem, Àfoío dalbuquerquelhe 
deu licença,& íàluo conduto pe­
ra fe vir pera elle, ho qual depois 
^e íe ver algúas vezes com Áfon- 
fo dalbuquerqne,lhe dixe que be 
lhe deuia lembrar ha promeiía q 
lhe fezera deho rcílituir em íen 
regno^uelhe pedia que decami 
nho, indo peta índia ho quiíclfe 
fazer, & queho faria facilmente,' 
por quanto tinha muitos íenares- - 
6c peífoas prinçipáes do Regno 3 . 
fua parte,que ho eítauam fiperaa. 
do. Afonfo dalbuquerq lhe refc. 
pondeo,que pera iíTo lhe não tal 
taua vontade pola honrra q ípera 
ua de ganhar,mas que nam podia 
fer entam por í? lhe paflar ho té- 
po de fc tornar pera Índia, onde, 
tinha muitas, coufas que fazer j  
masque lhe prometia de dar tal 
prdem quomo lá foífe., com que 
cobraífefeu Regno. Soltam zei-̂  
nal lho teueem merçe: mas pad 
feçendoiheqiie eranatudo palai 
uras, arreçeandoíTe que ho leu a-'
ÍTe Afonfo dalbuquerque confí-: 
guo.á índia, fogio da qidade coru 
todolos feus tam íecretamente, 
que nunca fe pode faber pera on­
de. ^flsnuda3afsi todalus.cou-^ 

umpriam aho gouemq- 
da çidade, ôc guarda delia , &  da 
fqrtallcza , deixando neíla tre­
zentos íbldados Portuguefes, Ôc 
na frota duzentos , afora sencô 
de ioldo dasterra, &  hâ mór par­
te dos Malabares que trouxera 

G 4  cqnfigo*1



çòn ligo, Afonfo dalbuquerque cambem furta,em que fefaluârãa 
íe fez á vela,com íás tresnaos, ôc todos em jangadas, ôcfeforampa 
bu juneOjCm q madou embarcar hamefma nao, mas bos que le a- 
m m taSzénda, afsi dos quintos charam na proa fe apegara abar- 
delRei,quomo fua, 5c de partesy ris,arcas,Sc outras coufas,em que 
no qual iha por capitaoSimam algúsdellesforamteraPaçem,5c 
nrcartíz com treze Portuguefesihá hos outros fe afogaram: Com  e f  
mais gente era feííenta laos, caía- ta toruoada fe apartou ha nao de 
dos comíuas molheres, 6c filhos, George nunez de leáo dojungo, 
ferauós delR ei, todos carpintei- cm cuja guarda iha, por fe hos fa­
ros, ferreiros,ôccalafates queleua os nam alleuantarem cam élia , 
ua pera na índia enfinarê outros hos quaes vendcíFe apartados d i 
eferauos. Das outras naos eram nao,deram em Simão marcíz que 
capitães Pero dalpoem, & Geor- iha doente, 6c nos outros Portu- 
ge nunez de leão,com ha qual co guefes, 6c hos mattaram todos; 
panhia fendo a traues da ilha de laluo quatro marinheiros quefe 
Çamatra, defronte da coifa Da-J- faluaram em htiaalmádia, q tam- 
fujhederihum  temporal com q bemforamteraPaçem,ôc hojun 
furgio,mas ho mar foi tam groflo go alidade de Timiao,quehe na 
que depois de furtos,fez caçar ha ilha de Çamatra,hò qual fe pdeo 
lua nao, attèdar fobfe huálagéay depois. Tornado a Afonfo dalbu 
onde por fer muito velha, 6c po- querquc,dle partiòdolugár,on- 
dreabriõemdous pedaços, dos de fe ha fua nao perdera, 6c paflou 
qúaeshò da proafe âlãgòu de tc£ muito trabalho por lhe faltar ha 
dò,6c ho da popa ficou íbbela lâ agoa,per caio da muita genteque 
gea,iem ho cobrr ha agoa ,onde com elle iha,6c morreram todos á 
fe elle,6c hõsmais que eftauam ria fede. fe hão tomaram húa nao dc 
nào íaluàram,ôc algíia roupa,mas Dabul por força,em que acharão 
ham dous léóes de ferro vazádòs muitos mantimentos, ôc agoa, Ôc 
muito fermcíbs,6c de obra minto dalli a poucos dias tomarãooutra 
prima,de quatrò q eft :àuão á por- que íe rendeò íem pellejar, em q 
ta delRei de Malacajque Afonfo também achou muita agoa,6c mã 
dalbuquerque leuauá peraman- timentbstôc porque ho fenhorio 
dar áPortugal a eÍRei, deq eíles deílanaodixea Afonfo dalbuqr 
dous ihao heífa nao,hem a mani- que que era de Chaul, 6c q vinha 
lha do oifo ique eftaricaua ho fan- fem íèguro por eítarém de paz,5c 
gue;há pérda das quaes peças ellè pagarem pareas,temendoíTe, que 
fendo m uito. Eftando neífe tra- nam foífe verdade ho que dezia, 
balho, lhé,s acudio ho batel da ho mandou ficar na fua nao, conrt 
rao dé Pero dalpotm que dlaua àlgús outros^  * * Mouro ™an
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dou Simão dandrade, com quin- cm fua auíènçia áchou culpado^ 
ze Porcuguefes. Sendo efta nao ta Antonio real, & Lourenço more 
to auante,quomo ho cabo de C o  no,do que teuê deígofto;& fobrè 
inon,gouernou ho piloto mou- tudo de degradaré pa Goa Simão 
rodenoitea tal rum o,qúefoi ter rangel,porfe dizer que reprehé- 
antemanhã á ilha de Candaluz,q dia ho que elles faziam, ho cjl Si- 
hehúadas prinçipaesdas dM àl- mão rangel, indo degradado pe- 
diua,ondeeíkuam muitos Mala raGoaem  huanaode Cochim , 
bares de Calecut, que trattaram foi tomado de Mouros de Câle- 
mui mal Simão dandrade, cõ hos cut,onde ho vederam em pregão 
que comelle ihão, & hos mattarã a hum Mouro de Meca qUe ho le 
íe nam houueram medo q Afon- uou pera Iáconíigo, Depois d A- 
fo dalbuquerque fezefle ho m ef fonfo dalbuquerque fer é Cochí, 
mo aho fenhorio da n a o , & ahos chegoei ahi, no mes de Maio, Pe- 
outros Mouros que recolheram ., ro mafearenhas capitão de hua 
configo,com tudo lhes roubaram das naos darmada que partira de 
quantoleuáuão,&afsi hosmãda-: Portugal hoannode M .D .xi,ca- 
ram pera Cochim, onde viera ter pitão dom Garçia de noronha,ho 
depois deAfonfo dalbuquerque, qual no caminho paflou tantos 
q alli chegará na entrada do mes trabalhos que nam pode chegar a 
FeuereirodeM .D .xn,dodede- Moçambiquefenão nom esdFe, 
pois de íèr bé informado dosne- uereiro de M. d . x 11, donde por 
goçios de Goa, mandou loguòlá ^nam íèr tempo pera partir có to-' 
oito càtures carregados de gente, da ha frota,defpedio Pero mafea- 
&aEm anuel de laçerdâ puiíam? rehhasemhúanauetapera leuar 
pera fer capitão, & a Emanueí de nouas a Afonío dalbuquerque ã  
íbufa tauaresdealcaidemórj&ar fua chegada,& tomar poBc daca^ 
Diogo fernandez de Beja de capi pitania de Cochim,de que ho di-1 
tão do mar,& ícreueò a Emanuel tò Pero mafearenhas iha proui- 
delaçerdaqueiperaua dè fer çe- do,ondè nom esde Septcbro de­
do comelle,aho que lhe reípon- íteãnoveo a Afonío dalbuquet-5 
deo,quehonamfezeíTeattenam quehum embaixadorde hú dos 
virem has naos de Portugal, pera5 prinçipaes Reis das ilhas de Mal* 
ter gente com qúe podeífe tom ar diua,que fe madaua fazer vaííãl- 
hafortalleza de Benafíarim, que lo;&  tributário delreíi domEma- 
quanto á cidade que ellelha íegu nuel,doque fezèram íèus cótrac- 
raua com a gente que coníigo ti- tos,pe!ç que Aforifo dàlbuquer- 
uha, & por algúas informações q quelhefezreftituirâlguâsllhasq 
deram a Afonío dalbuquérq das lhe tinha tómadãs hum! Mouro 
coufas que paliaram em Cochim prinçipál de Gananor y pèr nome

Maraelle,
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Mamelle, ã quem Ho mefmoRei a iflo lugar. Sabe be latim,ouúio 
de Cananor tinha dado nome de Grego,Hebraico, & MathematL 
Rei deftasilhas, ho ql titulo elle cas,Philofophia,& Theologia, Õc 
renunciou nas mãos dcAfonío" detudoentcdebêhosprinçipios: 
dalbuquerque, juntamente co m , Depois que entrou mais em ida- 
ha poííe que tinha das ilhas,de q  deí'e deu á liçam de liuros fagra- 
ho Rei ficou pacifico pcííuidor. dos d que reçebeo muito fru&o.

, He de fua condigam, encolhido,
&  vergonhoío, ho que he caufa 
muitas vezes de não contentar

_ ____  _ muito hoshomes no bom acolhi
dom Henrrique, & das quali- mento que elles dosprincipes fpe 
dàdesdeíuaReal pefio3,&al- ram,nemtrattarhoque entende, 
gúas couTas que fez, & inílitu, com tanta foltura quomo alguas: 
io até ho tempo preíente. : vezes heneçeííario. N o  tratto de.

íua peííoa he íèuero,& pouco mi 
A s c  e o  h o  i n - mofo,mui continente,&tempe- 
íame dó Bérriq na rado,fora d toda a cobiça, & am- 
cidade deLi$boa,o biçãmde proueitos, & honrras te 

m & S m  derradeiro dia de Ia poraes, & faz muito pouco po'c 
neiro, noanno de elias.Temgrandeíofrimeto nas 

IA. d - x.i i : Em"hodiadefeu nafçi paixões,& trabalhòs,grade tem- 
mento neuou m u ito , & por ifio ® perança nas palauras, he mui ami 
aconteçer em Lisboa muito pou go d fallar verdade,& tem có cila, 
cas vczcs,oareçeopronoftico,der muita conta, pelo que ho acham 
ncííoSeniiorlhe darlume, & cia muitasvezesfeco:hedernuitoíe~ 
lidadeperahascoufasde feuFer-. gredo,namfofre ouuir fallar mal 
uico. Foi baptizado pelo Bifpo d de nenhua peííoa com paixão,ou 
Coimbra dom George dalmeida modo de murmuraçam. Em ha 
cue foi muiyittuoíb prelado.He juftiça he tão inteiro, que nunca 
de meã eíhitura,mascie fpiritu vi. per nenhum refpeito,ou afFeição 
uo,íòfredor de trabalhos, pareçcf Fe inclinou mais a hua parte que 
Fe muito co elRei feu pai, he mui a outraiHe liure,& iíènto, em di 
manbofo em todplos exerçiçios zer ho que lhe parece,nuca dà tã- 
que hum Frinçipe deue ter,da ca- taauthoridadea peííoa algua,q  
ça,& monte,& jogo dapeíla,& çà por pareçer dou trem Jê dèsuiaííe 
ualgar bem,& prinçipalniete á gi- do que lhe pareçe razao,nern teni; 
neta,a ifto tu do fe deu muito cm conta com ho gcílo,&afeição de 
quanto ha oçcupaçam das obrigá pefíoa nenhiía, fomente com ha, 
çóes, que depois tcue, lhe deram juftij^,& razão,&bevniucríal,he)

Terçeira parte da Chronica
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muito amigo dos homes inteiros 
Sc virtuoíos * Sendo de idade de 
quatòrze anhos tomou habito d 
clérigo , ha primeira dignidade q 
teúe foi ho Priorado de íàn&a 
Cruz,por tenunçiaçãm do Carde 
aldorn Afoníõfeu irmãòiEmfeií 
tempo,per ordenança dei Rei íên 
irmão íe reformou em oBferuan-- 
çia ho dito mofteirQ,& fe fez mui 
gr2nde deipéfa em obras da caía, 
ôc íe tirou muita parté da réda do 
Priorado pera hos conegos, no q 
tudo eíle não fomente confentio 
masteue diflo muito cóeentame- 
to.Eífandoho infante dom Lu- 
is feu irmão d caminho pera Hu- 
gría, pera íe achar em ha batalha' 
que fe fperaua q ho Emperadõr 
dom Carlos quinto defle aho gra 
Turco,elle lhe daua halegitima q 
lhe ficara da Rainha fua mai,hoq 
nam houue efeito por eíRei to­
mar ha menagem ahoínfante que 
nam fezeífe tal caminho, Sc depõ 
is quando ho infante dom Duar 
releu irmaò cafou lhe alargou ha 
dita legitímâjCOm ho Priorado d 
fan&a Cruz em comenda. Depo­
is que foi prouido do Arçebifpa- 
do de Braga, per faleçimerito de 
dô Díogode foufa,fe houue mui 
to bem com hos criados do dito 
Arçebifpo,prouendohos dos offi 
çiosque ja tinham* õc tomando* 
hos, Ôc fazendolhe outras muitas 
merçes por todas has viàs q po­
de.E afsi ho Arçebifpado quõmo 
ho Priorado de fandta Cruz, que 
ainda entam tinha gouernou co

m u í tô cu i dado \ & diligertçi a n d  
ípiritUai,& temporal, & pera iífo 
bufcou hosmilhoreé offiçiaescj 
pode:tem muibóshomés em íeu 
feruiço,& letrados eminentes em 
rodogenero de faculdades,olha 
muito por elles,fazendolhes mui 
tas merçes,pera que nem por def- 
cuido, nem por neçeísidade dei­
xem de fazer ho que entendem* 
Depois que foi ordenado de mifc 
ía ha diz todas has vezes que po­
de com muita deuaçam,prinçipal 
mente ahos Domingos,dias San- 
&os,& na qrefma, ôc outros mui­
tos dias,cjuãdo hos négoçioslhe 
dam lugar, indo ho Infante dom 
Luis a Túnez, fentío muito nam 
ho poder acompanhar em h2 jor­
nada, poreftarja dedicado a ou­
tro caminho de vida, em ha quai 
determinou de fe poer d maneira 
que alcançaífe outras vitórias, ôc 
ha honrraverdadeira que confif. 
te em puro íèruiço d noífoSehor, 
com tudo no q pode ajudou mui 
to aho Infante,tomando carrega 
de fèiis errados, caía, Ôc renda, ôc 
lhe deu dinheiro , Ôc buícou era- 
preífado pera paga das duddas q  
íáfez,moftrando fína^rhenteem 
tudoho que pode ho grade amor 
que lhe tinha. Houue emíèu te- 
poem hò Arçebifpado de Braga 
hua mui grande eííerelidãde,pera 
remediadaqnal mandou trazer 
muito pao d fora do Regnoahos 
porcos dancre D ouro, Ôc minho, 
&  ho mandou Vender por ho pre 
çtf qcufíara, #  afsi mãdpu fazer

murtas
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«mítaS èfmòlias a pobres,&  tam­
bém mandou pão atralos motes, 
<onde bania ha mefma neçefsida- 
de,& dinheiro pera efmollas^ho 
que tudo mandou reparcir p ho- 
més de muita confiança, confor­
me á ncçefsidade de cada hú : ho 
que também fez emho Arçebif- 
pado Deuora,emíemelhante tra­
b alh o^  pera acudir mais pão áçi 
dade,ordeno que todopãoqueíè 
vêndefTe fofiè forro de fila, 8c pe­
ja iílo íatisfez ahos rendeiros. ■ 
Por hos íèus viíitadores manda- 
ua fazer muitas efmollas quando 
vifitauãoitem çer.tas pefíoas bor­
radas pobres a que faz cada mes 
çerta eímolla,mãda criar muitos 
engeitados que na tem remedio i 
faz muitas efmollas pér3 caíâmc 
tos d orphãs, ou pera ferem toma 
das pa freiras emoíreiros.Quado 
íè tomou ho cabo d Gué deu hua 
gram fomma de dinheiro pera ref 
gatarcàptiuos,prinçipalmete mi 
ninos^pelo perigo da idade terra 
'aparelhada pera façilmente per­
der ha fè. A muitos homes fidal­
gos, &molheres dá ajuda pera ca 
lamentos de fuas filhas,& efmol­
las pera feu fuftentamento. Qua- 
do tomou fua cafa, que foi á eufi- 
ta de fuas rendas,na milhor ordé 
que pode íè partio pera Braga, 8c 
militou hos mais dos lugares dan 
tre Douro, 8c minho, 8c Amaran- 
te,&  viíitou também Guimarães 
que hauia muito tempo q íè nâm 
vifitaua. Andando nefte trabalho 
atte a entrada do Inuerno,&logo

no anrio feguinte tornou a fazec 
ho mefino,& exerçitaua peííoal- 
mente todolos ©ífiçios de Prela­
do que podia,baptizandoalguás 
crianças>& na vifitãçara examina 
ua,&inqueriaporfihas vidas de 
íèus fubditos,prinçipalmente ec- 
clefiafticos. Fez Synodo,& confii 
tuições has milhoresque podejSc 
todo dinheiro do Synodatico or­
denou que íè gaftaífe em caíame-; 
tos de orphãs,& na fabrica dhuas 
mui boas fchollas que fe fezerao, 
8c pos nellas mui bõs meftres. 
Nobreçeo haçidadecó mui boas 
obras publicas,mandou cõçertar; 
hom ofteirodefãFruduoíbjpro- 
ueo haEgreja de prata,Stornamc; 
tos,mandou a todolos Abbades, 
Priores,& Vigairos que mofirafi;' 
fem feus titulos, hos que achou, 
bem prouidos, podendolhe tiràr 
hos benefiçios,ho não quis fazer^ 
mas deulhes tempo em que pro- 
ueífé nouamente, ordenou mui 
bós viíitadores,mandou tambe 
vifitar has egrejas da vifitaçã das 
dignidades,8c cabido perafe re­
mediar ha negligençia, & deícui-. 
do que nas vifitaçoes delias ha-, 
uia. Caftigoii co íeueridade pec- 
cados públicos, Sc offenfas de nof» 
fo Senhor, prinçipalmentedesho 
lieftidades de gente ecclefiaílica. 
em ha qual hauia mui grande íoi 
tura,& euitou todo modo de ex- 

. torfoes,&violcnçias, nam preté. 
dédo mais que ho bé das almas:

, víoudcmuicáclemençiacomhos 
culpados em que íèntiaconheçi-,

mento
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Inento de fuas culpas, ho que peé 
íi nam podia fazer coraettia a pe- 
ííoas de muita Connançai Deu ré 
gimento pera íè fazer mais juili- 
ça,& com tnais breuidade, man­
dado càítigar muitos culpados j 
principalmente peífoás podero- 
Jas com que fe dantes nam enten­
dia, & peífoas que tinhamèncoi> 
rido ém graues crinies: Ven^eo hà 
demanda dos votos com muito 
euidado,& diligençiá que pôs pá 
íe ver ha juíliçà do Arçébifpàdò 
iiarètiííiâqiiè houuê,eftandojá 
ha egrejadefémpoífada períerttc 
ça que íe reuogou/oi ifto cauíàd 
muita impórtançia peráquella é- 
greja.Foi depois pZOUido de ín - . 
quiíidor géral,ho qual cargo açé- 
ptou por puro zello dà Fé,& deíc 
jo  de feruir noíTo Senhor,porque 
delíe ríenhum outro friifto tem­
poral podia Colher* pâdéçeõ nif. 
to muito grades trabáíhõSj & en­
fadamentos , prinçipalrtiénte ém 
aquellé tépò que nam eftaua nà- 
da do qUe cumpria aho ofíiçiodá 
ínquifiçampofttí éni ordem > Ôc 
hauia grandes contradições, aísi 
por parte do N urtçiõ * quomo dé 
fauòres de Roma, & de grade ne- 
goçío de chriftaos nouos, pelló 
muito poder que tinham: duroií 
ifto fnuitò tempo,& chegou ágrã 
des trabalhos,6c riícos,hos quaes 
todos cárregatiaiU fôbrelle:toda- 
uiá còitt faiior dé noíTo Senhor * 
&  ajuda delRéi íeu irmão, foi ha 
Inquiíiçáni por diãte,&fézéraníTé 
ftiuito autos ernqué foram Cort-

dennados muitos hetejès* teuê 
pera ifto mui bós offiçiaes. Afleri 
touífe há InqUiííçaní nos êítaos $ 
&fezffè carçeré pera hos Culpa­
dos,foi eík hum grade íeruiçodc 
hoífo Senhor,porquê íègundohá 
couíà jpcèdiájíeeílefreonám fo- 
*a,na íe poderá éxcufat mui gra­
nes herefias,demais em eftes Re- 
gnos i Com hos culpados na In- 
quiíiçãiri fe víou femprede mui­
ta clemençia*&pera hos peniteri 
fiados ordertou hum collegio ori 
defòram hasScholàs géráés,&alli 
íàm dodtrinádôs etrt ha Fé,&con- 
folados com pregações, & hos pó 
bres mantidos com efmollas,quo 
mo fam hos do outro càrçere. Ef. 
té meímo regimento, ôc modòdè 
reformaçam,& efmolias, co mais 
zello, Ôc charidade, & experiéçiâ 
íeguio em hò Arçebifpado Deuo 
ra,hóquaí dantes érà Bifpado, &  
pór feu reípeitoíê fez nóuamente 
Árçebifpádô, Ôc quómo teue en- 
támmais tempo,& mais poder pá 
refidir,&comprirc6rrt ha obriga 
Çam de féu ofiiçiô, foi tiido feito 
Com muita auentajérrtj ôc quomo 
ha renda éra maior,érãò também 
has efmollás mais grolfas,aísi has 
q corriam per mão de íèii efmol- 
ler,quòmod feiis viíitadóres.To 
mou àfeu cárregò hòhofpitalDc 
U ora,fez eímóllâ tòdolôs annos á 
rnifericordiá,& ha todas has mais 
cafásdá míadò Árçebifpádô faz 
éfmolla cadannò mándándò cu­
rar hòsénrermosáque hò hòípi- 
tal>oumiíêncordià riarrtpodiá á-
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cíiair,& clârlhe todo neçeííario: 
Em quatro feílas do ano,Pafcca, 
Spiritu fan<5io,noíTa Senhora Dá- 
fâmpcam, & Natal mandaua re­
partir efmollas de pão, 6c dinhei­
ro,& no Inuerno veftír pobres, Sc 
tudo ho demais que no Arçebif- 
pado, de Braga fe faz ia,mas co vé« 
tajem da maneira que íè açima di 
xe. Tinha muitos pregadores ho- 
més de mui boas letras,& exem­
plo,cada hum deíles continuaua 
çerto tempo em hua terra equã- 
to era neçeííario perá doutrina fa 
7,et mais fruéfco, prinçipalmente 
ièndo ajudada do bom exemplo 
dos prégadores,& depois íe pafía 
ram pera outra parte,per eílavia, 
fem embargo do Arçebifpadofer- 
mui grande todo era mui bé do-- 
trin ad o, ajudado a ifto ho zelo, 
b5dadc,& cuidado de feus viíita 
dores,& alie de-ftes tinha nos prin 
cipaes lugares outros queexami- 
nauamhos clérigos,& hos eníina 
iaam,& hòs faziam viuer bem, ôc 
fazer feus offiçios, & prouia pera 
fe adminiílrarem bem hos íãcra- 
mentos,& fe fazer ho culto diui- 
no. Proueo ha Se de peífoas mui­
to idóneas,& de homésvirtuofos 
Sc letrados, & afsi teue muito bó 
C a b id o , ôc que muito bem fa­
zia feu offiçio , &hoajtidaua, &  
àfsi trabalhou de prouer fempre 
todos hos- mais dos benefiçi - 
os que proueo, & proueo ha Sé 
de todo neçeííario , 6c de muitos 
regimentos pera hosoffiçios diui 
nos fe fazerem nclle quomo co-

pria. Acoílumaoaleuar ho fan£h> 
Sacraméco ahos enfermos alguas 
vezes,& ho miniítraua na fua e- 
greja a todos hos que ho queriao 
reçeber, 6c viíitaua também em 
peífoa,& fazia todos hos autos d 
vifitaçam,quomo viíitarho fan- 
dlo Sacramento, ôc andaríbbre 
hos defundos, tomar informado 
es,& chrifmar,& finalméce todas 
outras coufas. Sabendo quantas 
tyrannias eram has cpvíàuam hos 
meirinhos dos clérigos em has vi 
litacões hos tirou,& defta manei 
ra fe caíligauão hos viços fem ef- 
candalo,que hos meirinhos grati 
jeauam pera lhe durar naais tem­
po ha fazenda deq femantinhão, 
pera ho que todos íeus defejosc- 
ram ferem aeternos hos peccados 
dos eccleíiafticos. Nam fe conte- 
tou com ifto, Ôc pera matéria de 
eímolla fpiritual que elle rnaisef 
timaua que ha corporal,ordenou 
humcoilegio que entregou ahos 
padres da companhia do nome d 
lefu,emho qual feenfinaífe latim 
ôc Grego,& virtude, Ôc religiam; 
Depois vendo ho fru&o que da­
qui podia nafçer,ordenou qhou- 
ueífe nelle também lentes dé ar­
tes, dí.Theologia, finalmente fez 
dellehua Vniueríidade, onde ha' 
muita copia de eíludantes mui 
bemdodlrinados,aísi em virtude 
quomo cm letras,& pera iífo edi­
ficou hum mui bo, ôc grande ede 
fiçio, no qual defpendeo maisde 
fettentamil cruzados, ôc ha cgre- 
ja com todos feus conçertos, ôc, 

~ " ornamentos,
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brnãm ênlosA offiçiae$,& fontéí íia Vniuéríidadé teuè cm Euorá 
dagoa da prata,& horta,&  pumatf mui doemos meídres que enfinára 

. &  ícholas géraes pâ toda vniuer- tnui bem,& fundaramho aliçer- 
íidadcf,& ho collegio dotou de ta çe da doátrina que agora fioreçe; 
ta renda que íe podé manter mui Ordenou tábem outrú colíegíô 
bem nelle iettencâ religioíos da de mininoS orfaós criados em vir 
mefma companhia,dosquaes hos 'tu d e,& doarin á , Ôc pera moços 
vinte fam lentes,& hos vintemi- do coro , Ôc também peírá Outros 
niítros,& offiçiaes, & hos trinta âque feus paisdâuáo ho neçeíia 
çftudantes da Companhia. Orde- tio ,ôc pera todos hos maís da çí- 
nou maís, pelaignorançiaq dan dâde pobresdauã meídresde ler’ 
tes hauia,& pela gráde falta de cu Sc fereuer, Edeficou em Valuer! 
ras,húa capella com renda pera de hummoíleirodaordenidfam 
vintoiro clérigos pobres, hos qes Françifcoda prouinçia da píeda- 
ouuem cada dia duas lições no di de, mui bem ordenado, afsi pe­
to Collegio de cafos de coniçíen fa recreaça fpiritual, quomdcor- 
çia dous annos: Daííe a cada hií poral onde eftarn mui* bõs,&muí 
perájuda de lua delpefa, cadãno fpirituaesrebgíofos pera hú fan- 
dez mil reaes,& qúomo haobri- ã o,& fuaue recolhimento d prcJ 
gaçamque neída capella temhe lados que depois fiicçederé,quati 
mui pf quenâ com eítes dez mil do canfados dos negoçios fe qui- 
reaes,& coro. luas òrdés íe podem íerem recrear no lpiritu, oraçam' 
hcncídarnenre martter:iaem deíde & forças pera tornarem’ aho tra- 
exerçíçio relolutoS pera cófeflar balhorno edificarremgrande j uJ 
Sc do<5trinar,& bem acoídumados izo,&  afsi no fortificar aque íe de: 
pera edeficar,com eída ordemque pois do faleçímétodelKei feu ir- 
Íedeu,ha ja no Arçebiípado muí mao déu peta neçeísidadeq diíTo 
tos,& mui bos curas. Ordenou hauia. Aífehtouem Euora á fua 
também outra capella á  clérigos culta ourrâ ínquilÍçam,& pa iíTo 
pobres,hos quáes Iam vinte, Ôc q- Comprou cafas,&edeficou outras 
tro que ouuem Artes ,&  Theo- de nouo, ôc catçere, âc todomais 
logia,hos quaes pera ajuda de lua que foi neçeíTario, & pos inquiít 
delpefa,cem cada hum delles ca. dores mui bõs letrados, *  temeu 
danno doze mil reaes * ôc bus, &  tes á Deòs,& aptos pera tal offi- 
outros le prouem per oppofiçam çio,& aísi todos hos mais offiçia- 
& te leus ídaciicos que fam obri- escomfeuS ordenados , & tudo 
gados guardar,&obrígaçam de hoqnéfegaídouneída ínquifiçao 
cada hu m dizer hua Miíía pela te foi á fuá cuida,onde fe fezerám ta 
.çam do méfmo Cardeal, cada fo- bem muitos autos fez muito 
mana. Ances do fundamento de- feruiço anoíTo Senhonaiudou t i  

. ~ ' “  "  “ bem
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bení muitas vezes com fua fazen. 
da a Inquiíiçam de Lisboa. Pro- 
uido do moíleiro Dalcobaça, ho 
qual achou mui falto em tudo,cn 
tendeo niíío dz maneira, que ef- 
ú  agora bua das milhores obíèr- 
uançiasdaordem de fam Bernar 
do que íè pode achar aho prefen- 
tc: Hahi ja m uiboa copiadereli 
giofos,|& muita cbferuançia ,de 
çerimònias íân<5h s,&  neçeífams 
&  mui bom exerçiçio.de fpiritu, 
&  deuaçam. Fez mui grande def- 
pefa em obras mui fleçeíTarias,cíu 
ordem, quomo ainda que depois 
fucçedeíTcm comendatarios pou 
co deuotos da religião honao po 
deílem desbaratar, porq houúe 
doíanclo Padre Bulias,pelas qes 
concede toda jurisdicam fpiritu- 
al do dito moíleiro ahos Prela­
dos triennios,aliem de terem fua 
renda íeparada da dos.comenda- 
tarios pera ho diante. Ha defpe- 
pefaque fazia no dito moíleiro 
era de maneira que quanto lhe ré 
dia tudo nelie gaílaua fezquaíi 
de nouo ho moíleiro de C óz que 
he de freiras de fam Bernardo, ôc 
lhe deu renda com ha qual pode 
ícm neçefsidade feruirmui bem 
à nofío Senhor. Ordenou tàmbé 
hum collegio de frades de S. Ber­
nardo em ha Vniueríidade d C o ­
imbra, donde fefpera que faihao 
homcs,que não fomente aprouci 
tem muito na ordem,mas també 
dem muita doétrina onde quer q 
eííiuerem. Eíleue ha ordem de S. 
Bernardo em riíco d totalmente

fe extinguir neíle Regno^porlhé 
tirarem hos maiores, Ôc milhores 
moíleíros de íãm Bernardo, Sc fe 
annexarem aho conuento de T o ­
mar,aho que acudÍ0j& com mui­
to trabalho tirou hostaesmoílèi 
ros.f. fam foao deTarouca,&Çei 
ca,& has Çerzedas,& hos tornou 
a reílituiráordé, & afsi reformou 
ho moíleiro Daguiar,no fpiritu- 
al,& temporal,& afsi outrosmo- 
fleiros dereligioíbs, &relígiofas, 
ôc mandou fazer obras nelles, Ôc 
no d fanéta Monica do Arçebifpa 
do Deuora,& pos collegiodelatí 
em Tarouca,teue,& té muito cui 
dado de todos hos outros moílei 
ros de quefoi prouido, ôc coprio 
muiinteiramétccomhas obriga­
ções das quartas partes. Foi feito 
Cardeal,& depois algus annos le 
gado,em ho qual carrego fez mui 
tas coufas de muito íéruiço de 
Deos,&foinelletam  juílo, & in­
teiro quomo é todos hos outros, 
indoífe cadayez mais recolhen­
do pera fazer milhor ho offiçio d 
Prelado. Faleçédo ho Infante do 
Luis feu irmão, com fua morte fe 
lhe dobraram hos trabalhos,afsi é 
agaíãlhar,& fazer defpachar hos 
criados do Infante,quomo em fa 
zer cumprir feu teílamento,ho ql 
eílá ja comprido,& aliem detudo 
iílo era forçado que ajudafle a el- 
Rei feu irmão,& fupriífe ha falta 
que lhe fazia cam virtuoíò,& tão 
bom irmão quomo era holnfan- 
tedom Luis,& niílo deu grande 
prouade feu ípiritu, porque nam

achando
i



DélRéí dôm Emanuel* Fõl. 5 y ]

áchandõ elReinuncá menos pe* 
rahoqueconuinha a confelho, 
Sc gouerno do Regno,em leu Ar 
'çebifpado nam hauia falta em na 
d a . Mas eílas occupações íe tor­
naram outra vez a multiplicar 
per morte delRei, Sc acceptando 
&a Rainha dona Çatherinâ todo 
ho gouerno deíles Regnos depo 
às dofalieçimento delRei feu ma 
fido, que Deos tem , hp tomou a 
elleporfèu ajudadordequeíelhe 

. feguiram mui grandes, & mui cõ 
tinuas occupaçóes, pola carrega 
ler tão grande, & tão dificultofa, 
Sc ambos foram íèmpre mui con­
formes noqueconuinhaa ferui- 
co de Deos,& delRei, &  do bom 
gouerno delles Regnos. Fezede- 
ficar ha fortaleza de fam Giam, á 
cuíladehum porçento das mer­
cadorias q íàem deíla çidade pera 
fora do Regno,& reedificar ho c í  
no dagoa da prata da çidade De- 
nora,que eílauaquafi perdido,&  
darlhe renda perá fabrica. Goucr 
nando ha Rainha, veo hoSerifc 
rei de Marrocos,de Féz,& Miqui 
nez3fenhor de Stis, Sc de Hea, da 
Enxouia,&outras prouinçias,çef 
car ho caílello de Mazagáo, que 
hos Reis de Portugal tem cm A - 
frica, com mais de çento,& vinte 
mil homes de pé,-& de cáualloího 
qualçerco foi tão apertado, que 
de nóffo tempo íe não fabe q ho 
fofle outro nenhum mais,nem na 
India,nem em África,nem em tò- 
daEuroparaho qual a Rainha co 
confelho,& ajuda deíle ferenifsi-

mo Príncipe íocorrêo eom fcãntâ 
abundançia de gente Portbgueía 
fem outra Hefihua m eílufa, & de 
todalas Cõufas neçeífarias,queho 
Serife depois deftar muito tem­
po fobrelle Caílello, foi conílran 
gido daleuantar ho çerco. E co­
nhecendo a Rainha que ho peíb 
do gouerno do Regno era mui 
tfabalhoío, & que por luas más 
difpofiçóes ho nam podia íbfrer, 
deíejofa de fu a coníolaçam,& re­
colhimento, nas cortes que fé fe-w 
Zeram em Lisboa > no anno de 
M il,&  quinhentos, Sc feflentâ, Sc 
dous ho renunciou neíle éícíareJ 
^ido Prinçipe, ho qual elleacepJ 
tóu com muito amor doFeruico; 
de Deos,dc delRei leu íobrinhoá 
Podéra neíle capitulo alargar ma 
is ho fiyllo; masòuomo á perfeiJ 
ca gloria dos homes íê nam pode 
dar remate,fenam depois que lhe 
faltam has occafióes de bem , Sc 
do mal fazer,que he quando tem' 
acabado hocurío dos trabalhos 
deíle m undo, rèmetto ho mais 
deíle negoçio ahos que depois 
de feu faleçimeto tomarem a caí 
go ÍCreúer por extenfo todoho 
proceíío de fuá vida í Sc também’ 
áquelles que copoferem a ChroJ 
nica delrei dom Sebaíliãó feu fo^ 
brinho, onde quomo emíeti pr& 
prio lugar íè poderá çom mór li i  
cen^a dizer ho modo,& máneifâ 
comq gouernou ho tempo 4 lhe 
êouber neíle tã trabalhòfõ cargo f  
rio qual Deos por fuá infinda mi 
ícricordia lhe queirâ dar ho lurrié
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da fuâ graça pera ho feruirco 
bem, & acreçentamen- 

tamento do efbdo. 
da coroa deftes 

Regnos.

Capi.xxvin.De quomo 
P a t e c a t i r  r e n o v o v  
ha guerra depois da partida d 
Afonfo dalbuquerque, & d o 
que mais paílou atte ho desba 
ratar Fernão perez dandrade, 
& feir pèraha Iaoa,&doutras 
particularidades, & tornada d 
Antonio dábreu da viajem de 
Maluco, & Banda. .

r*
O S  M A I S  D O S

Mouros ,& G enti- 
y*yFj$ us de h -alaca, que 

"(|É%Í i  tinham a .noíía par 
éêÊ&ÈsMí te ,• poleram toucas 

pretas em lugar dedo, pelia par  ̂
t7da de Aforifp dalbuquerque, & 
Seíeíperadosdc fe poderem,nem 
eljes,nem hos Portuguefes defen 
der dos i m;gos,an d au am q u o mo 
honres pafmados,ahoqual medo 
íelhes acreçentou nouas,falias, q 
fe efpalharaò de ho Lafamane ter 
íua frota junta no rio de Muar , 
com tendam.de vircometter ha 
noíía. Semeadas eílas nouas, cui-, 
dando Fernão perez que era afsi,; 
hofoi bufcàr, ho queíabendoPa 
têcatir,veo denoiteíbbiehua bar, 
caça,que efíauae guarda da noífa 
tranqueira,de que era capitão A-,

fonfo çhainhofque alli morreo), 
&  aleuou comtodolos outros q 
nella eftauao. A ho outro dia que 
iílo aconceçeb, entrou Fernão pe 
rez no porto, por nam achar ho 
Lafamane, nem nouas delle , & 
contra pareçer dalgús foi logo co 
metter a tranqueira, de Patecatir, 
clle por m ar, Afonfo peífoa por 
terra delongo da praia, có mil, & 
quinhentos piáes Malabares, ôc
Malaios,& algus béfteiros Portu'■« * » ■ . _
gueles:&fendoja junto delia,mã 
dou a George botelho de pòbal, 
que erahum dos capitães, q ihão 
nos bateis,que fe adianta{Fe,&ha 
folie cometter, 8c que elle lhe iria 
nas coílas-.George botelho ho fez 
afsi,mas em chegado foi bem fer­
vido de hum camelío que hos imi 
gos tomarão na barcaça,q eftaua 
aífentado na portada tranqueira 
Sc em guarda delia,& da porta o- 
b.ra deçemmouros, com tudo nã 
deixou de hacometter.no q ellã 
•do chegaram , Fernão perez por 
m ar, 8c Afonfo peífoa por terra, 
çõ cuja vinda pefempararam hos 
Mouros ha porta, 8c ha tranquei­
ra foi entrada: 8c porque fe nam 
défmandaífeha noífagencea rou 
bar,Fernão perez lhe .mandou lo 
go recolher ho camelío em hum 
aos bateis, de que acharam ho 
çepo cheo de.fàn gue freíco, q era 
do condeftabre da barcaça q to ­
marão,a quem Patecatir manda­
rafobrellqcortar a cabeça,por nã 
querer tirar cótra hos q ihão com 
Fernão perez. Andando afsi to­

dos
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dos occupados ém poer fogo, ôc 
recolher hocam ello, & outra ar 
telharia que acharam na trãquei- 
ra, ôc algús embaraçados no rou 
bar, apareçeram obra de quatro 
çentos Mouros, com tres Elephã 
tes diante de íi acaftellados, com 
vinte frecheiros emeada caftello: 
George botelho qe íe achou mais 
perto defta gente, fez corpo com 
hafua,dizcndolhes quenao cu- 
raíTem de dar em hum dos Ele- 
phantes que íè adiantara dós ou­
tros, íenão no que ho regia , ho 
que afsifezeram, leuandoho com 
has lanças de fobre hò peícoço 
do Elephante, donde ho guiaua/ 
ho qual ficado íem regedor fe a- 
trauefíbu na praia,deixandoífe e f  
tar quedo: hoque vendo ho con 
deftabredò batel de George bo­
telho,lhe tiroucom hum arcabuz 
com quelhe deu no coraçao:de q 
logo.càio m orto: Hos que iham 
nos outros dous Elephantes,ve­
do eíle morto, voltarão pera tras 
ôc Lo meímo fezerao hos mouros 
que com elles vinhão,de que hos 
noíTos mattaram algús, porq hos 
demais fe meterão per hús eftei- 
rosdeque alliha ráuitos, onde 
fe faluarão, que por ha -terra Ter 
alagadiça,Fernã perez os na quis 
maisíeguir, dando logo licença 
a tòdolos que cõ elleforao Ghrifl 
tãos,M òuros, & Gentios, que 
roubafíem muitos nauiosque aili 
cftauão ,.aque chamam Gudòes, 
em que acharão tanco crauo^noz

maça , íãndalío',^ ódtras mer­
cadorias quenam abafíaramto­
dos péra leuar tudo : pello que 
mandaram chamar ho pouo de 
Malaca que vieffe recolher, bo 
mais do defpojo,que êiles deíxã- 
uao.Roubadaa pouoação,& G11 
d õ es,&  queimada hamór par­
te de tudo com ha tranqueira 
Eernão perez fe tom ou á çida » 
de , fem Patecatir oufardefaira 
elle,hoqual fe mudou logo pera 
húâ enfeada , húa legoa abaixo 
dalli, contra ho cabo Rachado , 
onde fe fortaleçeo de tranquei- 
ras,palíçadas,& fofados, Com cu 
jaida ho pouo de Malaca ficou 
defatemorizado , Ôc hos noíTos 
muito mais acreditados que dan 
tes. Hauida efta viótoria, dahi á  
poucos dias foi Fernao perez có-j 
metter ho lugar, onde fe Pateca­
tir fezeraforte,deque ganhou a 
primeirâ tranqueira, de quatro q  
erão,mandandolhelogo poerfo 
go,&aalgúas lancharas que ahi 
eftauao: aho que acudirão tantos 
dos de Patecatir, &  doutros que 
lhe tinha mandado ho Prinçipe 
que fe dezia de M alaca, q foram 
conftrangidos hos noíTos fereco 
lherahosbateis. N o  qual nego- 
çio houue tantodeícoiiçerto,que 
hos imigos ferirão muitos delles, 
entre hos quaes forão Fernao pe 
rez,& Pero de faria, ôç mattaram 
doze y de que hos ccnheçidos 
forão Rui daraujo \ Chriftouão 
pachecq ,, C  H R I S  T  O  V  A M  

H z  maíca*/ f
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mafcarenhas, Georgè garres, Ôc 
Antonio dazeucdo,& algus Ma- 
labares,& Malaios q co elles Fora 
doqPatecatir ficou mui fobcrbo 
auiíando loguo deftà vi&oria ho 
Prinçipe,que na mefma hora mã- 
dou recado aho Lafemane > que 
eftaua com fua frota no rio d Mu 
a r , que faifie fora, & tomafíe ho 
porco da çidade, fem nelle deixar 
entrar, nem fair vela nenhúa, ôc 
has tomafie todas quo mo d imi- 
sgos , &  fauoreçeffe hos Reis de 
D  argui m , & Dujentana contra 
hos Portuguefês , 3c feus alia­
dos . Fernão perez fabendo que 
eftaua ho Laíamane no rio d Mu 
ar ho foi cometter, entre hos qua- 
es houue hua braua, ôc cruel pe­
l e j a ,  que durou dehum diaatte 
bo ou tro p o rq u e hos mais eram 
Iaos,queíàm muito valentes ho- 
mçsr mas em fim elles forãcõftra 
gidps fog ir, Ôc varar feus nauios 
cm terrajacolhedofie pera ho íèr- 
íão,ahps quaès Fernão perez mã- 
dou poer fogo , de que arde­
rão muitos,& fe tornou v ito r io  
fo perá çidade, onde naquella íà- 
sam  chegarão tres naos,que A fo­
fo dalbuquerque mandaua da In 
dia com gente de guerra, ôc offíçi 
aes carpinteiros & ferreiros, mó- 
niçóes 3c outras couíãs necefla- 
rias perá fortaleza, &.pera íê faze 
ré feis galles.Dtftas tres naos era 
capitam Francifco de mello, ho 
galego, hos outros que vinhao d 
baixo da fua bandeira era Gcor- 
gc deBrito,&  Martin guedez, ôc

peraPatrâm de ribeira Fernao trí 
go. Nefte tempo hauia é Malaca 
grande falta de mantimentos, pel 
lo qdetreminou Feranão perez 
de fe hit aho ftrei to de Çincapura 
per ònde naquelle mes,que era d 
Setembro, paflauãojungos carre 
gados delles, peradiuerílas par­
tes,dos quaes tomou hum de Pá 
tecatir no canal de Sabaó,em que 
achou muitos, & por ha necefsi- 
dade fer grande, ôc elle eftar feri­
do, madou depois de ferem M a­
laca Lopo dazcuedo,&  George 
botelho a Çincapura, onde toma 
rão tres jungos de Patecatir,carre 
gadós de mantimentos,& afsi fo- 
rão tantos na çidade que tornou 
tudo a feu preço: mas Patecatir 
com todolos feus,per falta deftes 
quatro jungos padeçiao grande 
fome,do que.çertificádo Rui de 
brito patallim, ordenou que fof- 
fe Fernão perezfobrelle> pera que 
ho acabafte de desbaratar. Eftan 
do hos negoçios neftes termos, 
chegou Gomez da cunha de Pe- 
gu com hum jungo carregado de 
mantimentos, que lá fora per mã 
dado de Afonfo dalbuquerque, 
&  deixaua aftentadas pazes com 
hò Rei . E afsi chegou Antonio 
demirandado Rcgno de Siam, 
onde ho também mandara Afon 
ío dalbuquerque por embaixa­
dor, a quem elRei fez muita bor­
r a ^  muitas merçes, com q tor­
nou mui fatisfeico. Preftcs ha ar­
mada, Fernão perez foi comet­
ter ha pouoaçam cm q Paticatir

fftaua
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èfiaua~ahòque mandou diante 
Georgebotelho, &  Peropeífoa, 
que quomo esforçados cauallei- 
ros entrarão ha primeira traquei 
rá, & outras duas com tanto Ím­
peto que desbarataram de todo 
hosirnigos, com morrerem mui­
tos ,. & de quatro Elephantes que 

. trouxeram ha pelleja,mattou Fra 
çiíco machado hum, & tomarão 
outro. Patecatirfugio cofua mo 

' lher,íogra,& criados pera hum lu 
gar em que tinha algus nauios, e 
que fe foi pera Iaoa,do q ho Prin 
çipe que fc dezia deM alacafoi 
mui trifte, & com medo fe foi pá 
ilha de Bintão, com fua molher, 
8c filhos, donde vinha alguas ve 
zesvifitár(quomo fronteiro) fu-, 
as teras,& mãdaua ho Laíamana 
fazeríàltos nas dos que eram n o f 
fos amigos. Lãçado Pateeatir fo 
rada terra Fernaperez hoíèguio 
logo pera felhe atraueífar no ca­
minho, mãs antes que chegaífea 
ho eftreito de Çincapúra era ja 
paliado, 8c ho Lafamane que ahi 
andaua , fabendo que vinha ha 
nofia frota fe acolhect. Pelo qub 
Fernão perez, por alli não ter ma 
is que fazer fe veo a M aiaca,on­
de achou Antoniodábreu , que 
P madado.de Afoníb dalbuquer- 
que fòra: deícobrir has ilhas de 
Banda, & Maluco , ho.qual por 
lhe ho tempo fer çohtrairo nam 
paífou da ilha Damboino,que he 
junto das de Maluco,donde trou 
xe algum crâuo, & dalli íè partio 
com Simão afoníb pera Jhas ilhas

de Banda que fam çinquo, habí* 
tadas de Mouros , 8c Gentios l  
nas tres dasquaes naíçe ha noz; 
moícada , 8c maça e hua aruore q  
dizem que fe pareçe ha frol delíá 
com ha dos peísigueiros,& aruo­
re com hqs loureiros, de que das 
nozes dam íètte quintaes per híí' 
de maças. Ho Rei deíles ilhas na 
obedece a ninguém, ha gente he 
feroz,& íaluagem,& pouco poli­
da,álguas vezes fe gouernãopel- 
los mais velhos da prouinçia,por­
que íbípendem ho Rei íè nam faz1 
hoquedeue. E quanto a Fran- 
çifco ferrám, elle paífou a diante; 
8c com temporal íè perdeò junto 
de huádas ilhas de M aluco, que 
fe chama Ternate , á qual foi ter 
no batel com algus queíè com ' 
elle íàluaram,onde lhe elRei fez: 

muito gafalhado,& honrra,& ' 
partio com elle tanto de " 

íua fazenda, que fi- 
> * Lcou daífento è .

naterrab^ ' í  ̂ 1

• ■■ ; ’ 
t ' ■ J ( ' 4 | " * ir
\ “ ; » f *

# V

jfi Capít.xsíx. De quomo
D O M G A R Ç I A D E N O R O-

nha, George de mello pereira* 
&  Garçia de fouía chegaram x  

c Cocbim ,& Afonfo dalbuqiicr 
quefe partio pera G oa, & d o  

• q no caminho fez, átce láchè- 
gar,& poerçercqàyilladeB e 
naftarim* b.:7 ;5 ,, /,



Terçeira parte dàCtiròriíca

T r a s .f i  c a  p i ­
to quomo do Gar 
qia denoronha que 
partira de Portugal 
no anno deM -o.xi 

com íeis naos inuernara em M o 
çambique, onde vieram ter com. 
elle Georgède mello pereira, Ôc 
Garcia de fouíà que no anno fè* 
guintede M .d . x i i , no mes de 
Março partirao-do Regno, Geor 
gede mello por capitão de oito 
naos, & Garçia d íbuía de quatro. 
em qihãom ais de dousm ilho- 
ir.és: hos qes capitães todos tres 
juntos chegàrão a Cochim, a vin 
te dias Dagoílo ,còm cuja vinda 
foi Afonío dalbuquerque mui le 
do,por ja ter gente pera poder ir 
aGoa comettet havillade Benaf: 
tarim. Polo que, fez logo preíles 
hua armada de xvj velas, em que 
leuou hosmais Portuguefesque 
pode ajuntar,&tiuaboà compa­
nhia deMaiabares,& Garfaris,cõ 
ha qual fe partio a dez de Septé- 
bro do meímo anno de M. d . x ii 
pera Cananor,leuando configuo 
dom Garçia de noronha, que era 
feu fobrinho, ôc Pero maícare- 
rthas quefelhe pera iífo òffereçeo 
pofto-que:eft i-ueíTe;etar poífe da 
capitania de,Cochim,dizendolhe 
que nam^ficária á íli, indo elle a 
hum feito cam honrrofo, quomo 
era tomar Benaílarim. Chegado 
Afonfo dalbuquetqiie aCananor 
meteode poífe da fortaleza Ge- 
orge de mello pereira, que delia 
vinha prouido de Portugal ,&  a

. £ K ... “  "

íbfsegou àlguas defauénças que 
hauia entre hos noífos , ôc hos 
mouros mercadores da terra,açer 
ca de íèus tràttos, hò qiie aííenta- 
do, fe partio pera Baticallá,onde 
em chegando , mandou dizer a 
Damechati, gouernador da çida 
de que lhe mandaífe entregarhúa 
naoque alli eílaua de Calecue, 
que era do mouro quecompra- 
ra Simão rangel, que fe chamaua 
Mafamede maçari, ho que logo  
fez, a qual com ha carga que ti­
nha,que era de muitas fpeçiarias, 
mandou a C och im . Alli veo ter 
com Afonfo dalbuquerque hum 
IudeuHifpanholque moraua no 
Cairo,&lhe deu carras de çinquo 
Portuguefes que eílauão capti- 
uos em Adem,que foram do bar- 
gantim quefe perpeoda armada 
de Duarte de lem os, de que era 
eapítaò Gregorio da quadra,quo 
mo fica dito,em que ho auifauão 
dequom ohoSoldãode babiló­
nia mandaua fazer hua. fortaleza 
na boca do mar de Arãbia,& mui 
ta gente pera mandar fobre A ­
dem. Dalli fefoi Afonfo dalbu- 
querquéaO nor,ondeachouou 
tro Iudéu , natural da çidade de 
Beja, que hauia pouco que parti­
ra do Cairo lhe afirmou has 
meímas nouas que lhe dera ho 
outro , aconíelhandoho ambos 
que deuia de ir tomar Adem , 
antes que ho Soldam mandaífe 
íobre ella , & que podia fer que 
ho Rei íè lhe entregaífemuifa- 
çilmente , por quanto eílaua ,de 

’ "7 "" ~ quebra
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quebra e6hoSoldão,por lhe nao 
querer entregar aquella çidade> 
íbbellqqtiehouueraantrellesrei 
cadosjaíFaz eíçandaíofos. Eftãdò 
ainda Afon.íb dalbuquerque ém 
Onor.veo ter corne,lie Melrrao, 
de quem íõube que roandaua ho 
Çabaim daicáo xx mil homés em 
íòcorro de BenaPrarim, aconfeiha 
doho que feapreilãfie por chegar 
a Goâaritesqueefiagente viefie 
porque depois teria giãde traba- 
lhò,tanto.eiíi guardar a IÍha,quo 
mq em tomárha viila.Pelo q íem 
maislperar,partio dali pera Goa, 
onde émxhegando,per confelho 
ôc pareçer,áfsi dos que coníígo le: 
uaua,qúomo dos queeftauão na. 
çidade,madou logo çerearBena- 
fiarim pjella bãda do mar, rio que 
houue grande refiftençia. Còjtu-* 
do ha villa foi çercadaper áquel- 
la parte comduas naos grofías,&; 
outros nauiosj em que ihão Pero* 
dafoníèqua, Viçente dalbuquerq 
Antonio rapofo,Trifião de mirã 
da,Garsçia d fouíà, & Ioao gomez 
dalcunha cheira dinheiro , indo • 
por capitão de todos Aires da fyi 
ua:has quaes vélasforã aífaz mal 
trattadas dos que efiaúao na ilha 
com tiros da artelharia, & ho fora 
cada vez m ais, fe ho condefiabre 
da nao de Afonío dalbuquerque 
com ho pelouro de hua fphera,nã 
quebrara em pedaços ho camdlo 
que fora nofíb, de quem hos imi- 
gosfeferyiãomais que d nenhua 
outra peça. Depois deftes nauios 
ter?̂ ? çercada ha villa pela bãda

dó mar, que era ho rnáiVimpoí* 
tante,porque lhe tolhia dalíí hb í 
mantimentos que lhe virihao dó 
fertáo em barcos Aforiíb dálbu4 
querq fe foi á çidadede Goa perâ 
por terra vir logopoer çerco a efi.
tá villa deBenafiarim, dóde âh»

. outro dia íaiho Roçalcao c5 obra 
d e d u z en to s, & çi ri q uo é ri ta' 'd è cá 
uallo,& muita gente de pé,comq 
chegou atte has duas anjorís-áhó 
que acu dirão dom Garçia ,Entui 
nuel d IaçèrdaiPero maícarcniias 
6c topo  vaz de fam paiò , 6c còrn* 
ellés íoão fidalgo, ôc Rui goriçâlr 
uez de caminha, capitães de qiiai 
tro mil homes da orderiança, 8c 
algus Malabares,& CariarisVcórn 
cuja vinda Roçalcao fe efcoouí 
dosfeusfogindo perávilla,ahos{ 
quaes feguindo hòs noífos hó al: 
cançe hos leuaram atte has por-f 
tas dela, dos quaes hos primei-»* 
ros que chegaram foram Lop<> 
vaz de fam paio, Ôc Pero mafcaref 
nhâs, quecom ho impeto còm q- 
iham cometteratn fobir hò mu-' 
ro ,per piques,Ôr tras ellesqu- 
tros que lhès chegaram nas cofias 
mas hos que efiauam de çima hos 
lêruião de pedras,(ètas, lanças de! 
arremeíTo, & efpingardadas , de 
maneira.q lho efioruaram, corri* 
ferirem muitos, & tmttarem al­
gus de que hos conhecidos que 
morreram; nefte combace ,foiâtf# 
Diogo correá, capitão que fora Sr 
CananofjGeorge nu nezde léaitiy 
ôc Marti dé rádio, de feridos hoií 
ue mais de çehto 7Sc çinquWnt; 
~  H 4  r



c . * Terçeírâ pãrte áa Chfonicâ
àfsi dabânáa.do mar quomo dâ 
terra em q entrarão Lopoyaz d 
fam payo de tres frechadas > Rui 
galuão , Pero dalbuquerque,Ge- 
prgecU lylua  ̂Perc correa > loarrt 
delgadojRui gonçaluez, Dioguo 
fernãdez deBeja,Emanuel deloii 
ia, Hieronymp de foufa, & Emar 
snueI dela^erda que derrubaram 
docauallo com hu penedo còm 
que de çimâ do muro lhe deram 
naçabeça* & ho hõuuerão dcma 
tarcom outros tiros fe lhe não a- 
çudira dom íoão déça,que ho alô 
uantou,& arredou do muro,Dos 
imigos forão também muitos fc- 
rjdos, Sí quomo fe depois íoube- 
morreram mais de çeo.tò>& fe A- 
fo«nfo dalbuquerque nam acudi-) 
raa efte negoçeo,atte chegar jun­
to da villa, & ftzera retirar hos 
noiTos mattaram hos imigòs m uf 
tos delles, porque eífauão tãm a- 
çefos em querei fobir por piques 
aho muro que íèm fua vinda não • 
houuera quê nos dalli tirara. R e­
colhido Afonfo da'buqiterq pera: 
ha <-idade com ha mais gente que: 
faira a eíle rebate ,fe fez preftes 
dalli a dous dias, pera ir per terra 
çercar Benafhrim, leuandoconíi 
go tres mil foldados Portuguefeíi 
afora Malabares,& Canaris.Has 
peíToas de qualidade d que íè po 
de faberho nom equefqram acf 
te çerco afora hos que ja cftauão 
lio mar,eram dom Garçia de no­
jo  nha,dõloã(> de lima, Perom áf 
çarenhas,Emanuel de laçcrdà; Si 
mão dandrade,dõloaq dcça,Dic

g ò  médez de vafcogonçelos, Gè- 
orge da fylueira, Lopo vaz d fam 
paio,Pero dalbuquerque, Diogo 
fernandez de Beja, Frahçifco pe­
reira peftana,Gafpar pereira, Ge- 
prge dalbuquerque, Femãogo- 
mez de lemos, Duartedemcllo, 
Hieronymo de foufa, Àntonio d 
laldanha,Rui galuão,Antonio d 
fá,Françiíco pereira de berredo, • 
Gonçalo pereira, Antonio ferrei- 
ra fogaça, & Diogo fernandez de 
faria Adail de Goa,Henrrique ho 
mé,Rui gonçaluez, & loão fidal­
go,todos tres capicães da ordena 
ç a ,&  outros muicos homés no? 
bres,allem dos que ficaram cm 
guarda da çidade: & por capitães 
d.osCanarins, &,Malabres, C r if  
n î & Ralubranco. Diante de to­
da ha gente iha a artelharia,man- 
tãs,& outros engenhos ga abalr- 
roarem ha villa,de que Emanuel 
de fouía tauares iha encarregado.
. com efta companhia chegou 
: Afonfo dalbuquerque de 

nojte a Benaflanm,
& na me ima aE 

ientoufeu 
arra- 

: ial.

S
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Capitu.xxx* Em qàe fè
T RA TA D E Ĉ V Ò MO  A F 6 -

• ío dalbuquerqué eoinbâtèo á 
vílla de Benâítârínl, & ha hoU 
ue pòr eonçertò\ & da juftiçá 
que mandou fazei nos.árrehe 
gados qândâuártí Com Roçáfi 
cãó,& decorriò mandou dòrrl 
Garçiadenoíònha a Cochini 
fazerhâCargadãsnaoSquehá 
uiãodeír ptfâ hd R ègno,&  
dos embaixadores que lhe vie 
rã,& deípáchon;& âfsido erri- 
baixadofdoEmpadorda Ethí

r opia,& Rei dò Abexí, Ô í  mor­
te do Çamoríj, &  doutras par­
ticularidades atçcicpartir pera 
Adem#

E r c a d a a v i l á  
de Benailarim vlO' 
go pola manhãco-; 
meçoude jugarhá 
m ík  ârtelharia ,a* 

ho que hos imigos ícfpodiamcõ 
ha fua;quetinhão muita, & mui 
boa,com que faziam mais mal no 
àrraial,do q reçebiam, porq hos 
baluartes que tinham na fronta- 
ria das nofiaS eftançias eram mo. 
çiços,& ho muro entulhado atte 
has ameas, &  le nam foram douS 
qoatcaoscom quelhe tirauão do 
campo,& deitauani tãtas pedras 
dentro que hos faziáo miiiras ve 
zes afaftar das barreiras, ha fua aí 
telharia fezera maismaldo que ja 
tinha feito:hosnaui os,poftoqdá 
bada do mar podçíTem fazer pou

co dannó còm há ârtelháriâ,corrà 
tudo em quanto há da terra jugi 
uâ,fâziã hú mefrno, no qUe le có- 
tinuauâ tòdolos dias i más há 
guerra principal que já tinhâ feU 
ta há frotá á villá,éra terlhé vedáf 
dos hos mantimentos que lhe vi­
nham per mârdâ terra firme,pelo 
que Roçalcáo, tendo delles mui­
ta neceísidade * determinou de 
dar no áíráiàl,& Ver fe de fobreíal 
ÈO põdiá desbaratar Áfoníódal- 
buquerque, aísi q húá nòite no 
quârto daluá maiidoU húaídm- 
ma de gente fõrâ da villa, ficando 
élle á porta,ha qual cdiri muito ef 
for^ocomecteo ha cftancia onde 
eítaua Êmánuelde foufa cauareS* 
quéem íêntindó hós imigos acu- 
dio fazertdo hos deter eòm mui­
to esforço i mas como elles fofsá 
muitos,& logo dos primeiros gol 
pes ho feriífem, foi conftrangidó 
recolheríTe pouco a pouco leguitl 
dohò hos imigos atte chegârém á 
dom Garçia, que lhe ja vinha fo- 
Êorrer, por eltaí rriais perto q ne­
nhum dos Outros câpitães:rmsné 
iito aproUçitou,põrque ellescont 
ha furiá qúc traziam fezerâm for 
íiãr pera trás dó Garçía,& ho def- 
baratarã,íe lhe Peromaícârenhat 
nam acudira com ha gente daor- 
denâ.çá, onde íe trauòu hua cruz 
pelleja,attc vire ás mâós,& fe feri 
fem com has adagas, & punhaes: 
más em fím forameònftnrtgidus 
de fe reicolher,íem rtènhumdelles 
perigar. Vendo Afonfo dalbuqr- 
que hd dannq que podia íeçebef

dos



$ol imigõs fe faifiem rmisvezes, 
ào  mo.do que hò jatinhao feito, 
mandou fazer bua tranqueirapa 
mor íegurança do arraial, có que 
hòaílegurou 4? itvaneira que R o 
çalcão perdendo de todo hafpe- 
rança:de poder defender ha villa- 
lhe mandou pedir tregoas, na*ql 
fe aííentóu pellos deputados , q 
Roçalcão entregaiíe hos Ghriftá 
òs arrenegados que fe lançaram 
com Hos mouros, com condíçam; 
que Afoníb; dalbuquerque íhes 
defie a vida, & que entregaífe ha • 
cârauella,&' carancilãa que fe-to-* 
marao no paíío de !Nòroa,quan-' 
do ha Ilha fora entrada dos imi- 
gos, & que entregaiíe ha villaco 
todolos caualios q nelUefhnao, 
com toda ha attelharia,munições • 
de guerra3&fuíialhaque tinha na' 
ilhav& fe faiífe com todolos q co- 
ellequifeíferair, faluas peífoas, ôc{ 
béS: mas Roçakão,por fer contra 
fua lei ha entrega que fe haúia de 
fazer dos arrenegados íe paffbu 
íècmaméte denoite á terra firme, 
peraíè étregaremfemhoelle ver: 
hos quaes hoscap.itaes.que ficara 
ãa villa entregarão a Sebaftião ro . 
dfiguez,que depois foi fcriuao da 
moeda da çidadéde Lisboar que 
com ellesfaiodaívilla ás duasho^ 
rias depois da mea n o ite ,& hos* 
trouxe a Afonfo dalbuquerque q; 
hos mandou.poer a bom recado, 
& logo emamanheçendò entrou 
na villa,deixando ir tcdolos qué 
nellà efiauaoliuremente pera ter­
ra firme,com ho que quiferam le-
& U 1̂

uar de fuas fazgndàs^;dân Jòllies 
todo ho auamenco neççfiarippa 
pafLré,&.fe irem pera Aoçalcão, 
que logo afientou feu arraial na 
terra firme,defronte,da villa dBe 

. nafiarirn: fio que feito, & qrdena 
das has cpqfàs que cumprião.pa 
guarda,&4efenfam da villa, Afò 
fo dalb uquerque fe fofa çidade d 
Goa, onde mandou fazer execu- 
çam nòs,arrenegados,guardanao 
lhes has vidas,qpomoficira aífen 
tado nos cóçertos das pazes: mas 
ppr exemplp doutros nao fazere 
ho que efies fezçram,lhes mãdou 
com pregão cortar as orelhas,na­
rizes,^ has máos direitas , & hos 
dedos polegares das ezqqerdas. 
Acabadas eftasçoufas,por cafo 5 . 
outras muitas que Afonfo dalbu 
querque tinha qué fazerem Goa,' 
nampodeita Còchim deípachar 
h l armada que hauia dirpera ho! 
Regnojáhó que mandou do Gar 
çía-de noronha feu fobrlnho, dan 
dolhe regimcnto,que depois que 
foífemconcertados algús nauios' 
quecófigoleuaua,&cqm outros 
qué lá acharia,andafíe fobclâ bar; 
ra de Calecut,peraquenao fàifséi 
has naos de Meca,que áhi eftauâ' 
ácarga: E porque fehotratto de- 
Goa nam perdeiTe, mandou Gar- 
çiacf fõuía com algus nauios cor-* 
rer àtte ha.cófta de Chául,pera fa> 
zer arribar -á ilha todalas naos q> 
trouxeííem caualios,com haqual 
mercadoria elRei de Narfinga,3c 
ho.Çabaim dalcão ficauao íugek: 
tos a mandarem allç feus feitores
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comprar aquellès cauallos, porq 
hos nam podia hauer doutra par 
teíèndo.ho trattodelles aífenta- 
do em Goa:& ahos que a iífo má 
dou deu recado, que da fua par­

. te dixcííem ahosíenhorios dãs na, 
osquehos franqueauade muita 
parte dos direitos que foihão pa­
gar aho Çabaio, & afeu filho, ho 
Çabaim dalcáó, ho que foi cauíâ 
de virem muitos mais cauallos a 
Goa dos quefoiao vir, & muitos 
rnais mercadores, & mercadorias 
das que antes alli vinháo * Nefte 
tempo chegou hum embaixador 
delRei de Vengapor a Goa,p que 
elRei lhe mandaua feffenta cuber 
tas de cauallos com fuas colas, 8c 
teíleiras,& xxv íèllas có fuas guar 
nições, tudo muito primo, 8c be 
acabado : pelo qual embaixador 
mandou dizer a Afonío dalbuqr-. 
que que defejaua ter com ellepaz 
& perpetua amizade, 8c feruir el­
Rei de Portugal, quomofeuvaf- 
fallo,& por íeu feruiço fazer guer 
ra aho Çabaim dalcáo, quando a 
c5 elle tiueífe,& dar todolos má-, 
timentos que íèhouueífem mif- 
ter em Goa,& que queria arredar 
has tanadarias da terra firme , 8c 
dar por ellas tanto quanto, daua 
Melrrao,pedindolheque podef- 
fe cada anno tirar da çidade treze 
tos cauallos poríèn dinheiro: ho 
que lhe Afonío dalbpquerquecó 
cedeo,por defejár muito fua ami-, 
zade,& aho embaixador fez muii 
tas merçes,8c a elRei mandou híí 
prefente per Gaípar chanoca,que

também mádãua â elRei.de N a £  
íinga,pedirlhe ha çidadedelBatí- 
cala, por de todo ficar hoitrac-to 
dos cauallos em G o4iM cf|ÇG af 
par chanoca fora jaoutravez a 
Naríinga,q uomo fica dito, &  tor 
nou fendo Afonfodalbuquerque 
em Màlaca, Òc hum embaixador 
que elRei de Narfinga mandaua 
com hú prefente a elrei dó Ema­
nuel, por nam achaq Afonfo dal- 
buquerqueíè tornou-pera Nar- 
íingatpelo qual refpeitodé hauer 
ha cidade de Baticalá , tornou á 
mandar lá outra vez Gaípar cha- 
nocâ;No meímo tempo mandou 
ho Çabaim dalcáo dous embai­
xadores a Afonfo dalbuquerque 
pedindolhe paz,& licença p ap o  
dercómprardos cauallos q vief. 
fema Goa, hos que houueífe m if 
ter:ahosquaes embaixadores fez 
muita honrra,& merçe,& mãdou 
comélles Diogo fernandez de fa 
ria Adail d Goa,péra àífentar hos 
trattos das pazes com ho Çabaim 
dalcáo. Chegou logo dahi a poii 
cos dias á Goa huanao que Mili 
quiaz mandaua carregada de má 
timentos a Afonfo dalbuquerq, 
& n ellah u  meífageiro per quem 
ho mãdaua vifitar, 8c dar ho prol 
faça da tomada de M alaca,pelo 
qual meífageiro,que logo defpa- 
chou,mádou hum prefente a M i 
liquiaz^& com efie.deípachou híí 
embaixador.delRei de Cambaia 
que hauia fette mefesque andaua 
com élle, ho qual viera ter a Goa 
com.hoscaptiuos que eílauãoé

Cambaia
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Carabàiá que lhe elRei mandara 
corcvhum prefente:ho que fezjpa 
aífegurar ho tratto dos do feu 
Regno pera M alaca, que he húa 
das mores rendas que tem,por ca 
fo dos grades direitos que lhe pa­
gão do que leuão pera malaca,& 
de lá trazem. C om  eíle embaixa­
dor de Cambaia mandou Afon- 
fodalbuquerque Triílao dega, 
comalgús appontamentos pera 
elRei,de que ho principal ponto 
era pedir fortaleza em Dio . D e­
pois da partida deílesembaixado 
res veo recado a Afònlo dalbuqr 
que de hum embaixador do Em 
perador da Ethiopia Rei do Abe 
xijde quomoho tinha prefo ho ta 
nadar de Dabul, pedindolhe que 
hofezeííe fo k a r, pór quanto vi­
nha pera com fua embaixada ir à 
clReide Portugal,a quéh o Em- 
peradordo Abexi ho mandaua. 
Eíle recado lhe deu Eíleuao dev 
freitas que vinha de Dabul.Ho q 
fabido logo Afonfo dalbuquerq 
deípachou humCátur a Garcia d 
fouiaque andaua em guarda da- 
queila co íla , pera pedir eíle em-' 
baixador aho Tanadar, ho qual 
lhe elle entregou paçificamente, 
&  ho mandou a Goa, onde Afon 
íò dalbuquerque reçebeo có cru 
zes,proçiíTam,& palco,hua Cruz 
feita do lenho> da Vera Cruz, que 
trazia pera elrei dom Emanuel, 
com ha qual prcçiífamho leuou 
à Egreja,dando graças a Deosde 
Ver embaixador Chriílão, de tao 
alongadas prouinçias, mandado

per hum tao poderoíb Rei , &  íê  ̂* 
nhor,pera có íeus recados ir a Por 
tugal a trattar amizade com elrei 
dom Emanuel: ho qual embaixa 
dor per nome Mattheus,& outro 
delRei de Ormuz, Afonfo dalbu­
querque deípachou logo pa C o- 
chim, mandandolhes dar embar­
cação na nao deBernaldim freire 
queerahúa dás milhores da fro­
ta que então partio pera ho R e­
gno,do qual Matcheus, & da fuf- 
tançia de fua embaixada,& da fé, 
crençaj& coílumts daquella géte 
Abexim, íè dirá ao diante, & afsi 
do aque veo ho embaixador [del­
Rei de O rm uz. E tornando a do 
Garçia de noronha, elle em pafsã 
do pella barra de Calecut,deixou 
aili algús nauios pera guardarem 
hacoíla,perahoque de Cochim 
logo mandou outros,& dado or­
dem ácarga das naos quehauiao 
de r pera ho Regno, lhe dera hua 
carta de Naubeadarim, Prinçipe 
de Calecut, cm que lhe fcreuia q 
fe Afonfo dalbuquerque quifeíle 
fazer pazcomelRei,que elle feria 
diífoho medianeiro,& faria tato, 
que lhe deixaííe fazer fortaleza é- 
qualquer parte da çidade q qui- 
íeífe:ahoquelhe refpondeo,que 
íêm auifar diífo Afonfo dalbuqr- 
que íe não atreuia alhe prometer 
nada,a quem logo deípachou hu 
meífageiro,do qual recado Afon 
fo dalbuque rque foi mui ledo, 6c 
lhe refponde o , que dandolhe el- 
ReideCalecut fegurança perafa 
zerha fortaleza,aíTentafíehas par 
“  ‘ " ” doq



DelReí dom Emanuel, FòJ* è$
E s t  é á N n ò  ó ê  
M. d . x í  ijiíô  tties 
deíunhõ3fairã Bar 
raxâ^alçaidc de Xe* 
xuaoj 5c Almandâ-

do que íê logo fezérâm câpitulà* 
çoes aísinadas,& aíTeladas íòléne 
mente de hua, 6c da outra parte*
Hoquefeiaodom  Garçiaíè par* 
rio de Cochim, 6c chegou a Goa, 
adez 3cFeuereiro,dondeAfon- rim AleaidedeTetuáócom geri- 
fo dalbuquerque depois de ver té de cauallo,& de pe,pera darem 
has capitulações loguo mandou nosM ôúros que eftaúao depa- 
Françiíco nogueira , Ôc Gonçalò zes com rtõfco 3 & lhes queimâre 
nogueira^ Gonçalo mendez, q hos pães que tinham então nas ei 
fora feitor de Cananor, pera fa- ras em fafcãês pera debulharem , 
zerem ha fortaleza*. 8c por meftre com ha qual companhia, â eram 
da obra Thomas fernandez3 en- mais de oito çentos de caualío, ÔC 
comendandolhes que foííe onde dous mil de pé,em que hâuiâ mui 
eftaua ho Çerame delRei , ôc elle tos efpingârd eirós , ôc befteiros 
fc fez preftes pera ir fobre Adem ,, correram ho campo Darzilla, fa- 
Sc dahi abo mar de Arabia, pera zendotodo ho efírâgd que podê 
onde partio no mes de Março,de ram,tomando Teu caminho dalji 
M . d . x i  i i ,  deixando porcapi- pera Tanger* EíWrtouas trouxer 
tao de Goa Pero mafçatenhas, ÔC fam â dom Duarte dous homés ã  
â Cochim mandou George dal- cauallo Darzilla,que chegarão j*  
buquerquecom ho mefmo car* denoite; hò que fabidõm ãdou 
go .H o qual Afonfo dalbuquer* logo ajuntar hos fronteiros, ôc 
que deixaremos feguir fua viagé, prinçipaes da çidade, pera tomar 
com deixar toda ha terra do Ma- confelho fobello que hauia defaJ 
labar paçifíca, pera entretanto ca zer,ho qual foi,que mandafíe fo-' 
tarmos ho quenoanno de mil,&: ra corredores pera tomarem algu 
quinhentos, Ôc doze, ôc nefte de • MourO ,Ôc faberem quanta gente 
M . d . xni,aconteçeo3aísieAfri* éra,&fevinhaoapoerçerco.M as

hos Mouros não íperarão tanto* 
pórquèantes docóníèlho fer aca 
bado,hosque roldáuãõ mandara 

àdom Duarte qué jaeram

ca. quomo no Regno, ôc cm Ma 
laca*

- k v:, r

r  n  chegados,& tinham poftófoguo
VJapit.xxxi* De quomo has eiras que eííauãojuiito da çt- 

m o d o m d  vá RtEDEME- dâde, ho qual íe ateou tanto, & 
ntfes capitão de Tânger desba tão de fubito , que dos muitos fe 
ratou Barraxa, & Almanda* enxergauaqueera gétè de pé a a
rim* - -- ..........  ̂ ho punha. Efta noite todâíepaf-

— ' - .......  fou em ter boa vigia,ôc fe cada hu
„ fazer

11*
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Fazer. Dfiftesjou perá defender ha Duarte quam esforçado câúalld 
cidade fe lhe pofeflem çerço, ou ro era Pero leitão, fe deixou ir de 
pera íairaho capo bufear hos imi vagar,pera com mór fua auanta- 
gos/egundoho recado quetrou jemeometter hos M ouros. N o  
xeífemhosefcutas, dos quaes,q quaes deu per huailhargacom a 
tornaram no romper dalua,fou- gente de cauallo,& pela outra có 
bedom  Duarte (que hoseflaua ha de pé emfiiaòrdenãça,dema- 
fperandó foradaçidade) quomo neira que depois da peleja durar 
hos de cauallo jázião junto com perefpaçode maisdehúa hora, 
hos fachos ,& a u e  a companhia hos Mouros de cauallo çomeça- 
Ibespareçiagenjtegrofía,q deuia rão dafloxar,quehosde péfenão 
de olhar q u tm  pouca era ha fua, acharam neíie recontro, porq an 
&í não quifeííe cc-metter coufa dc dauão cfpalhados pelo campo> fa 
ç>ue íàifíecom deshonra. Mas do zendo ho dano que podiam. Ven 
Duarte pareçendolhe que muito dóífe eíles de cauallo em; aperto 
maior feria tornar pera ha cidade, ho primeiro:que fe defmandou , 
paífou a dianre.com duzentos de & começou de fugir foi.Alm an- 
cauállo,& atte. trezentos de pé,ca darim com çento de cauallo., ho 
minhando pera onde hqs M qu- (jual ho Adail feguio atte nam fi- 
rps de cauallo eílauão,hos quaes çarem comelle mais de çinquo,q 
em vedo òs noííôs.fe fezera;atras, hes outros fembaraçarao com ha 
& feòdo a;mea legoa; da}çidade gente de pé dos Mouros,qfe ifto 
voltarão, pondoífesm fom d bâ nam fora elie prendera=Àlmanda 
talha mui crefpos,dando, grandes rim,ou ho mattara. Barraxa que 
gritàs i Mas Barraxa dixe àhos q andaua mais metido na força da 
eílaúão a par delle,que oihaííeca batalha,vendo ho que Almandá 
da hum bem ho que íaziavq nam rim tinha feito fe começou de re 
era aquella agente que fehauiad • fraer em bga.ordem,fegumdolhe 
yeçer com gritas fenao.jco.àrmas, dò.Duatte ho alcançe tres legoas 
&  muito.esforço,ho qual:lhes pc atte ho meter per huspaífos eft rei 
dia que tiueflem todos,cjlhes çer tos de huafèrra.donde fe tornou 
tificaua que IVohauiao dauerbe com fua gente,recolhendoho cã- 
m iften^em  dizédõ ifto aballou po,em que mattarammais de feis 
com ha fua gente contra hos da çétos Mouros,aísi dos de pequo 
companhiã.do Adail Pero leitão 1 mo de cauallo, trouxerao capci- 
que don> Duarte mandara denoi . uos duzentos,<k corenta étre hos 
te com fefíenta de caualío, entre , hos quaes foi.ho Adail do alcaide 
hos quacs fe começou logo húa Âlmadariro;;& ho Alfercz deBai- 
brauapejíeja;,' de que hos noífòs raxa,& outros cauaIleiros.,& ho-
leuauão ho peor:mas fàbendo dó més nobres:tomaram muitas ten

;------ ---------------------------- * """ “ das,



*. r De Rei dom Emanuel. Fnl éi-
dasj&: huá bandeira^ ho Teu ate 
bor,& cento,& feíTenca àzemalas

. rneUos;<&outro dèípojo. Barra-

8c beílas muares, 8c quarenta ca- 
uallos^Sc vinte egoas,& trinta ca-

xa eíteue em rilco de ler morto, Çafim, donde íè a] eu an taram ho- 
ou prefb, pprqué em lhe lêguin- derradeiro diado mefmo armo 
do hos noílbsho alcance caio do logo nofeauinte deM . d. xi en- 
cauallo,&iefaluou emòutroque ~ trcoutrase°ntradasqueNunòfe£ 
lhe deu humfeu caualleiro. Dos nandezdataide,capitão,&gouer 
noffos morrerão, Garcia daimei- nador defta çidade fcz,& mádou 
da,filho de loáo coelho de Septa, fazerpolo AdailLopo barriga &  
& loáo a mouram caftelhano,bó Çide iheabétafuFforam has prin-’ 
homé,& bô caualleiro, & outros çipaes duas, de que fica feita men 
tres: D_os moradores de Tanger çam: porque ainda que hos mais 
foram feridos vinte,&ttes.H oql dosM oúros daqueílas prouihçi 
negoçio acabado,dom Duarte íè asfoflemtrebutariosaelrei dom 
tornou perkçidade,onde chegou Emanuel,com tudo hauia ainda 
ãs’duas horas depois de meu dia, algús que có fauór delReí de Fez 
&  iemir aíuacafa,nemcomer,né & do de Marrocos,de doSerifefe 
beber foi com todahagenteem  nhor das jpuinçias de Sus, & Hea 
proçifiam à Sé a dargraças aDeos ho nam pagauam:& nam’conten 
polamerçeque lhes a todosfeze tesdiílopetfuadiamahosque e t  
ra: Foi tanto hodefpojo que não .tauam de pazes com nofco,que 
coube em húagrádecafa emque namoasaflTem aonilln
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& í  s nobre lh e cbarr, ao cm fu a 1 in 
goagem azem el, que quer dizer 
na noíía,corte, ou cabeçeira d to­
da ha capitania, de qualquer da- 
quelles aduares,ou cabildas. Efta 
cabildade Abida eftaua onze le- 
goas de Ça&m/obre Xiatima, na 
ribeira de Aguz.Lopo barriga an 
dou algus dias fora , nos quaes 
deu com ha gente queleuaua de 
cauallo fáuor,& focprro ahos Da 
bidajcontra hos de Xiatima, que 
por namferem noííos amigos cf- 
tauão com elles de guerra.Torna 
èo  Lopo barriga, tiueram hos de 
Xiatima auifo q hoà de Side Ihea- 
bétafuf hauiãodeir Amirauel,& 
outros caílellos,pera fazerem tra 
zer ahós daquella comarca, a Ça- 
fim has pareas que eram obrigua 
dos pagar, de que' deuiao algúa 
parte,por refto do anno paífado, 
de M. d . x i : H o que fabido pel- 
los de Xiatima fe ajuntaram oito 
qentos de cauallo,& eftando Ihea 
bentafufno caílello de Miráuel, 
com cento, & feflenta de cauallo, 
qu e era a tres legoás do lugar dó 
de eftauahá cabildade Abida,lhe 
dixeram que vinham hos de Xia­
tima fobrelle:& poíto quefoflem 
muitos Ihea bentafuflhes faio, Ôc 
hos desbaratou com eífa pouca 
gente que entam tinha, Ôc algua 
outra que íèajutou comellc dos 
de Abidàtmorreramdos dexiati 
ma tres de cauallo,& foram capti 
uos dous dos prinçipaes.Dos Da 
bida, correndo Acum ho princi­
pal xeque delles ho alcance, ahos

de xiatima , apartado da compa­
nhia,de Ihea bentafuf, voltaram 
hos de xiatima íobrelle, & ho ca- 
ptiuaram,& ha pellejafoi de qua 
lidade,que íe fora com outra gé- 
te fe mattaram muitos de h u á,&  
da outra parte : mas hos Árabes 
tem por,coílume,quando pelleja 
hus com hos outros, de fe íaluarê 
has vidas,por refpeito do reígate, 
de que fam muito cobiçofos, afsi 
pelo proueito, quomo per vagi o 
ria de dizeré depois,foao foi meu 
captiuo,& em minha mão efteue 
podello mattar,ou darlhe a vida, 
do que fe íouuam , Ôc ho tem por 
grande honrra. Depois deftacf- 
caramuça acabada, logo aho ou­
tro dia fe fez efeaimbo dos capti- 
uos,& Acum foi reígatado pellos 
dous xeques de xiatima, hos qua 
esde xiatima que andauam ale- 
uantados fereconciliaramloguo 
com Iheabentafuf,que reformou 
com elles has pazes,& lhes deufe 
guro de parte de Nuno fernadez, 
& afsi tornaram a pagar has pare* 
ás acuílumadas. Poucos dias de­
pois defta caualgada, mãdou N u  
no fernandez dataide fobre hua 
aldea que eftá aho p  ̂da Serra do 
ferro,q fe chama Azeze,do q deu 
carrego aho adail Lopo barriga, 
&  a Iheabetafuf, à qual aldea che 
garam èm rópendo a alua, ôc pof* 
to que eftiueífe forte de tranquei 
ras,& bafadas d madeira, hos nof 
fos ha entraram ,&  mattaram al­
gus dos mouros, ôc captiuaram íe 
is,porque hos maisfe acolheram 
~ ....á ferra,
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,á ferra,' dcfemparandó fia aldea, 
donde hos nòííòs fè tornaram pe 

,ra Çafim comhos captíuos, & ca 
ualgada de gado groífo, & mcu- 
do,<3d algúscaualios, &.came!os 
íem no caminho lhe fair. ningúc. 
Depois deíle negoçio,a!gús mou 
ros do lugar de Tazarot, amigos 
dos de Azeze vieram correra Oa- 
fim,ahos quaes N uno fernandez 
laiho,& poílo qué ie defendeísé, 
quomoroui esforçados homés.^ 
morreram delles onze dos de ca- 
uailo , dos quaes Lopo barrigua 
máttou humj& hos outros fe aco 
Iheram, deixando no campo tre­
ze cauallos , com que feN uno 
fernandez tornou peraha çidade, 
femdosíèus perigar nenhú.Nef- 
te tempo chegaram de Portugal, 
dom Luís de menefes,filho de dó 
João de meneies,côde de Tarou- 
ca,Priol do Crato,& dó A luaroí 
rioronha,q depois foi capitáoDa 
zamor,cõ çem lanças cada hu, de 
que lhes elRei deu a capitania fc- 
paradamente,leuando por regi­
mento,que em tudo fezèfsc ho q 
lhes Nuno fernad|Jez mandãíle, 
íem íàiré de fua ordenança. Mas 
pofto q eftiueíTem pouco cepo é 
Çahm, Nuno fernandez dataide 
polos exerçitar, fez duas étradas 
atce hà villa Dalmedina,poreftá- 
rem aleuantadòs hos prinçipaes 
délla,em q hos leuou coniigo, cõ 
has.duzericas lanças qiie trouxe­
ram de Portugal, das quaes duas 
entradas crattaremos no capitulo 
íeguinte. . ... ““

SS Capitu. xxxiií. D o fino
DA C I D A D E  DAL  ME D I  NA

& do que paliou em duas ve­
Zes que Nuno fernandez data
idefoifobrella.

V A  DAS  F R I N Ç t
paesçidades da Du 
ecala,he ha de Al- 
medina çercada de 
muro:hos mo ado­

res dellaviuem per luas iauòuras 
dc que he mui abúdante, íam mui 
deílros a cauailo,de que tem mui 
tos,& bósdfuas criações:has mo 
lheresfam louças, & bemacauia- 
dasr õc por neíla cidade haucr fa* 
-mihas poderoías,& q fe não que 
riao bé hús ahos outros erão hos 
de híía delias partes afeiçoados 

,aho ícruiço deitei dom Emanuel 
6c hos outros aho delReide Féz, 
per cujo refpeito hauia fempre é- 
trellesdiferenças, & dificuldade, 
nó pagar do treblito,que erão o­
brigados trazer a Çafim,fegundo 
f  orma de feus contractos * NciW  
tempo eílauam aleuantadòs hos 
da parte delRei de Féz corrt fauor 
Sc ajuda que Iheu então mancíára 
de gente dc cauallo, & ho rtielmo 
fezeram hos que tin ham a noira, 
òu per võcade, ou com medo dos 
outros que íc entam achauatrt 
mais poderoíos, polo que deter­
minou Nunp fernandez dataide 
de dar nelles com quácraçcncas 
lançaSj&algúi gente dep t^efpin 
gar&irqs.A beiieiros,cò hos qes

1 depois



áepqis que partio de Çafim Veo 
hú dia âmauheçeris portas Dal- 
médina, hos da çidâde queja ti­
nham auifò de fua vinda pelos ef- 
cutas que traziam no cãmpo, em 
chegando fe poferam em ordem 
de íe defender, acudindo ás por­
ias, &. lt *àresmais fracos do mu- 
rq.Nu no fernandexquomo che­
gou dixe â dom Aluaro de noro- 

<nha, que com.ha íua gente, & cq, 
ha.queihe mais deu de pé, & de 
cauílloforté cometter ha porta q 
fe chama de Marrocos, que elle 
com dom Luis de meneies iriam 
cometter outra,& que cadahufe 
2e(le por ganhar ha honrra de íet 
ho primeiro que entraífe, ho que 
.Ihesfahio alio concrairo do q cui 
dauam,porque dentro na çidade 
hauia íeis centos decaualloA fé­
is rpd de pé, que hos fperaramco 
has portas abertas A  fairão a elles 
com todo e sfo lo , que do primei 
ro impeto hos fezeram tornará 
tra?: mas durado ha batalha, que 
foi per hum bò fp.aço, hos Porcu 
guefes voltarão fobelos Mouros, 
em que ferenouou ha pellejade 
modo,que de hua,& da outrapaf 
te hauia aífaz q fazer,em tanto,q 
K un o fernandez cõtoda ha com 
panhia,tomarão por partido alar 
garéfle dos imigos^dc elles de hoS 
deixar ir em paz:Dos quaes quo- 
mofe depois foube,morrerão má 
is devintedos de caualloA algús 
dos d pé,& forão muitos feridos* 
D os noíTos morreram tres de ca- 
palio dos moradores de Çafim A

forão feridos outros,étré hos qès 
foi ho Adail Lopo barriga, &  afsi 
fe tornarão perá çidade de Çafim 
fem trazefem caualgada,né acha­
rem que lhes failte aho caminho. 
Algus dias dpois difto,íoubelSIu 
no fernandez, quomo junto Dal 
medina eftauão hús aduares, nos 
quaes determinou de ir dar húa 
antemanhã: mas por fer fentido, 
ôc lhe lair da çidade muita géte de 
pé,6c de cauallo/e tornou fem fa 
zerrtada.Vindo pelo caminho lhe 
veo humcaualleiro Arabe feu co 
nheçertce dar auifó, quomo elrei 
de Marrocos era entrado naterra 
da Dúecalla , ÔC vinha empeífoa 
co hua groífa companhia de gen 
te a lhe tomar ho caminho. N u- 
iio fernandezlho âgardetjeo mui 
t ò A  lhe mãdou dar húa péça dal 
uiçaraS,pedindolhe,q de lua par­
te folfe dizer a elRei que tódoá- 
quellediaatce nõiteho hauia de 
fperar no campo, perá pellejar co 
elle:mas ou ho mouro lhe métio, 
ou per qualquer outro rriodoq 
folíe,elRei de Marrocos nã veo. 
Pelo que Nutío fernandez fe tor 
nou pera â çidade,onde chegou 
palfada meâ noite: ho qual Rei cf 
Marrocos, & ho fenhor da ferra, 
porfaberéquam viétoriofoshds 
Porcuguefes ,Sc hos corbelles con 
federados andauao no cãpò, fe vi 
eram á prouinçiadaDuecalla,on 
de feihes fezeramvaífaílos, ôc tri­
butários muitos dos Árabes, co 
que ficaram tam poderofos, Ôc 
foberbos ,  que andauam com



DeíRei dom Emanuel. Foi. 6  6
ftu exercito 3 tres,& quatro lego 

-as d Çafim. Ne/te tempo chegou 
•dom Nuno maícareilhas, que el« 
Rei mandaua por capitão decç 
lanças,debaixo da bãdeira deNu 
no fernandez,&com recado a dó 
Luis de meneies^ a dó Aluaro cf 
naronhaq íe vieíTé pa hoRcgno, 
&deixaííé toda ha géte de fuasca 
pitaniasa Nuno fernandez,quo- 
mofezeram : demaneíraq hauia 
entao em Çaíim,afora ha gente 8  
pé, mais de fette çentos de caual- 
lo,géte nobre,& luzida, com que 
N uno fernandez fazia guerra aos 
Reis de Féz,Marrocos, & aho Se­
nhor da íèrra,& afsi aho Serife/a- 
zendoííe pagar daspareasq hos 
M ouros períeuscontrattoserão 
obrigados trazer a Çafirmhoq to 
dos faziam hos de pazes de liure 
voncade:& hos vaífallos delReid 
f éz,Marrocos,Penhor da ferra, & 
Serife perforça,por lhes naoquei 
mar feus lugares,& aduare$,& os 
captiuarcom molheres,& filhos, 
quotno muitas vezes fazia:feruin 
doho em todos eííes negoçios os 
m or ros qeítaua de pazes,cujo ca 
pitão,& alcaide era Iheabentafuf 
qem quãto viueo ieruío elrei dó 
Emanuel có muita lealdade.

21 Cap.xxxiiii.Doutrasen
tradas q Nuno fernãdéz data- 
ideíez,em qem húa dcllasdef 

. baratou elRei de Marrocos,& 
dequomo fe de nouo reforma 
rao has pazes quehosMouros, 
tinham quebradas# ' " 7~ ' r :  :

H A r t í d ò s  d o m  
L uís de meneies, <í£ 
dom Aluaro de no 
ronha pera ho Re- 
gno, Lopo barriga 

pedioa Nuno Fernandez, que |ho 
dixaííe ir atte ho arraial dos mott 
ros,que eítaua a tres legoas da çí 
dade;pera tomar lingoatpera íieq 
Nuno fernandez lhe deu trin tid  
cauallo dos moradores, práticos 
na terra,Com que chegou às fral­
das do arraial era amanheçendo, 
onde mattou íeis mouros,&trou 
xe quatro captiuos,cõ que fe tor­
naram em faluo,íem ferem fentiJ 
dos. Deites câptiuos foube N u ­
no fernârídes ho quepaífaua no 
arraial,pelo q logo ahooutro dià 
faio da çídade pelo mefmo cami-' 
nhoquefezera Lopo barriga , q  
lha diante comçento,& çinquoe 
ta de cauallo,& dom Nuno maí* 
carenhas cóm lias fuas çem laças," 
Sc N uno fernandez ficaua coma 
maisgéte a tras.Hos qes caminha 
do nefta ordem,antes que chegaf 
fem hum bomefpáço do arraial 
dos mouros,dom Nuno fco u  có 
ha fuagente em çilá d a ,& L o p o  
barriga chegou a diante, pa ir coif 
rer ho,cãpo,em q tomou quatoi- 
ze mouros, k  matou çinquo,có q 
fe recolheo leuado hua grão fom  
ma de gado meudo diate de íi:ho 
q íabido no arraial, íãirã logo mà 
is de quátro çentos decaualló * 
trasLopo barriga,& fem oufáré d 
trâuarcõ elle,ho foram íegu indo 
at-_ dõ-Nuno mafearenhas

I a
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eftauâ^em filada, ahos quaes fi­
cou na trafieira*. ho que vedo Lo 
po barriga, voltou fobrelle$,fican 
doíbe na dianteira, entre hos qe$ 
todos fe trauouhamais reuolto- 
ta pelleja que atte entam aconte­
cera, depois daquella çidadcfef 
íiofia, na qual derribaram algus 
dos noÍros,6c ferirão Rui mendez 
d eia- Íoáo vaz dalmada, & R u i 
dataide,&mattaram ho cauallo a 
Àltiaro de faria,& afsifefora reco 
lhendo pera donde vinha N uno 
fernãdez. Ho qual por ícr ja mui­
to tarde n*m quis paííar a diante 
reçeandoffe que acudifíe muita 
mais gente de cauallo dos M ou­
ros fobrelle,com hos quaes lhe p â . 
re^ia que não poderiam pellejar, 
com íua auantajem, por hos que 
forãocom dom N uno mafcáre- 
nha$,& com Lopo barriga virem 
ja mal trattados,& canfádostpelo. 
que fe fecolheo em fuà ordé,põf-. 
to que bos mouros vieflemladra 
do tras e lle , & ho feguiflem atte 
Hua legoâ daçidade,onde chegou 
jadenoite, deixando toda haca- 
úalgada que trazia,que era de ma 
is de vinte mil cabeças de guado 
mendo. Depois defte deíconçer- 
to a oito dias,fòube Nuno ferna 
dez que eftaua efte arraial delRei - 
de Marrocos aífentado açerca da 
cofta, no cabo de Cantim,fobel- 
lo qual foi dar á boca da noite,es­
tando ellesçeando, de q tomou 
dousaduares* Mas em fe reco-# ( . # j, ' ) , ....
lhendo lhe fairam do arraial mui­
tos de cauallo,&  de pé, que ho íè

.guirão atte fer manha, trattando 

.m altoda ha companhia defpin- 
gardádas/étadas, & fobre tudo d 
.pedradas,q forão tãtas,q ficou á- 
qlla entrada, o nome das pedra- 
dasrcom tudo hos noífos íereco 
lheram fem lhe mattarem nenhíí, 
pofto quefoíTem muitos feridos 
dos quaes foi hum Antonio bor­
ges que era mui esforçado caual- 
leiro,trazendo mais de trezentas 
almas captiuas,& muitos caual- 
los,& camellos. Dalli á fette, ou 
oito dias fe mudou elRei d Mar­
rocos peráíerrâ de Benimagre,& 
afsétou feu arraial naétradadocã 
poq fe chama Idenartido q fendo 
N u n o fernãdez auifado deude- 
noite no arraial cò quinhentos d 
cauallo Portugueíes, & muitos 
dos Árabes, de q era alcaide lhea 
bétafufiho ql entrara, & mattarã 
muitos mouros,&elrei efteue em 
perigo de ier prefo,porq foi tama 
nho ho medo é todos,q elle fe a- 
colheo c hú cauallo é oHo. Toma 
rãolhe afua téda,& atãbor,&húa 
fuamançeba das principaes com 
muitas molherès nobres » Dos 
Portugtiefes foram algus feridos, 
entre hos qesho foi Nuno ferna 
dez no roftOàDesbaratadõ ho ca­
po elle fe recolheo com ho defpo 
jo  que foi mui grande, aliem do 
gado,cauallos, camellos, ôc mais 
dequatroçentosçaptiuos. Algus 
dias depois deftacaualgada vie­
ram hos de Almedina correr ha 
Çafim,lançado duas çiladasahos 
noflos,porem vedo efte negoçio,
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elles fe recolheram desbárátadõs que de ahi a poucos tKãVfczferío 
deixando no tampo mortos qua' hos Árabes dâ xerquia.êtnquehíí 
renta;& cito de cauallo,dos qua- dos poritosprinçipaes ,fô i q lh e 
es cauallos,hos quarenta vièram hauiadedarha cabeça de/le x e i  * 
a çidaderdos ncífos forao feridos que,porque fora anttelleshú dos 

• nmitos,& mortos tres dos mórá- mais honrrados, &  milhor cauaí-' 
dores. AIgús dias depois vieram leiro. Afientadas bas pazes corW 
correra Çafim frete çentos Ara- bos daxerquia , todolbâ outros 
besdecaualfo,fem fazerem ma- Árabes, hasrenouaramcom N u - 
Js que dar viíla , & loguo á noite no férnandez * com hos mefmos 
tornaram a poer fogo aho derre- pontos,& eondiçóes que dantes, 
dor dá çidade: ahos quaes Nuno dos quaes todos fez Gidc Iheabe 
fernandez mandou Lopo barri- tafuf A lcaide^ afsi ficou por en-‘ 
ga co çento,& íèfienta de cauallo tam tódá aquelia prouinçia paçf 
efcolhidos,com que foi tras elles çifica á coroa deftes Regnos , c ô  
pela ribeira açimà: & apos Lopo bos quaes,& com ha gente 6  N ií 
barriga mandou N uno fernãdez no fernandez tinha em Çafim,fa;» 
ho contador,Nuno gato pelapor zie tanta guerra aelRei de Mar4 
ta dalcaçoua com outro tropel d* rocòs, & aho Serife que em fuas 
gere de cauallo,com que deu nos próprias cafas,& lugares mais fo f 
Mouros: hos quaes ho começa - tes íe ná tinhã por fegutos delíesj
ram ha trattar mal, aho que acu- 
dindoLopo barriga,com ha mais 
gente fe poferam em desbarato * 
íeguindohos hos noíTòs per efpá 
ço de húa legoa,em q Lopo bar­
riga mattou ho prinçipal Xeque 
delles,quefechamaua Iahoma- 
zonde, & lhe trouxe ha cabeça > 
8c ho cauallo: mas ha morte deí- 
te xeque lhe nam foi tam façil, q 
nam tornaíle pera ha çidade mui 
to mal ferido de feridas perigo- 
fas, pofto que vi&oriofo. Efta cá

SI Càpitu. xxxv. Dalgítas
C O V S A S  Q^V E M Á I S  P A S -

íãraiti em Çafim atte ha toma­
da Dazam or, entre has quaes 
foi hua mCmorauei vi&oria <| 
Çide Iheabeiitafuf hoiiue dei- 
Rei de Marrocos*

Efótmadas ha$ pízes* 
dcerminou Nunofec 
nãdez de ptofèguir ná 
guerra cõtra elRei de* . ---------------—  ,------ W I U  C U V C 1  U C

beça do Xeque mandou N uno Marrocos, & h o  Serife, afsi com 
ernandezpoer em hum pique, hagéee que tinha emÇafim duo* 

Jobre hua das portas da çidade , mo com hos mefmos Árabes de 
pela qual hos Mouros dauá mui: qUeetaalcaide Ihebcntafuf; erh 
to dinheiro-mas elle há nam quis, cuja companhia rr.ádou aoAdail 
««lenam no cpnçereo das pazes Lopo barrigaque andaífecô çei

" h  í°?
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ío ,&  çmquoêhta de Cauallo Poif- 
tuguefesthosquàes todoseftart- 
do juntosemhumlugar q fecha 
roa Duáo, doze légoâs de Çafiril, 
lhes veo nòua quomú noue Adu 
âres Doiédemitâ eftâuão aderna­
dos aho pè da ferra dos MonteS 
claros,no campo de Alehãnz,hô 
que fabido hos forâm buícar , &  
tomaram cão defupito,què antes 
de fe dare acordo,mattaráodelles
mais de mil almas , & trouxeram 
captiuasçento,& çinquoenta ,&  
oito,com muito gado vacum 
meudo,câmellos, beítas muares, 
cauallos,&: muitas tédas,có outro 
defpojo. Acharãde nede feito V af 
ço de pinna, & Ioão de pinna feu 
irmão,Emanuel déíande,Lotité- 
ço mendez de lagòsjoãô de frei. 
tas,Luis dazeuédo, Antoniõ bar 
ha,George mendez dataide,Diõ- 
go lópez Almocadem  ̂Prançifcô 
defpinofa, & outras peífoas de q- 
lidade/Feitàeífacàualgadajentra 
tam per terra de Xiatim â,onde 
no capo de Metreza derâm ê hus 
aduares,ém q mattaram alguagê 
t e , & captiuatao çinquoenta al­
mas. Nefteitfefmo dia entrou ho 
Serife ha primeira vez nefta pro- 
uinçiâ de Xiatima, pera fe fenho- 
rear delia, de cujo arraial vieram 
muitos d cauallo fobellos noflos 
&  fe trauou entrelles hua mui cru 
el efcaramuça,porque eram eftes 
homéscortefaõs,& beâtauiados, 
&armadó$,hosquaesdo primei 
ro encontro mattaram treS ChriL 
tãos dos de cauallo>& algus moa

tds da companhia: ho q vedo hos 
noífos voltarão íobrellès. Çide 
Iheabétafufp hua parte, d: Lopo 
barriga pela'outra,q então tinha 
coníigô duzetos,& çinquoenta d 
cauallo Portuguefes., na ql volta 
mattaram xxv de câuallo dos imi 
gos,entre hos quaes morreo hú d 
lho de Mezeara Rei de Daraihoq 
Vedo hos do Serife fe retirara pe­
ra ho arraial, deixado no capo trí 
ta,& feis caualtos q hos noífos re 
colheram. Algus dias depois dfte 
negocio,forão fobrehú lugar,def 
tamcfma comarqua de Xiatima, 
q fe chama Tãly,do ql védoífe os 
de détro poftos é aperto, lançarão 
muitos cortiços dabelhàs pelasa- 
meas do muro fora , deq fairam 
tantasq nenhu dos q ahi eítauão 
fe pode dar acordo có ellás: das 
qes perfeguidos tomarão por par 
tido abrir mão do cobate,fem le- 
Uarê ôútrô defpojo q muitas fer- 
ratoàdas delias,doq âfsi hoS mou 
ros,quomohos Chriílãos íairam 
be magoados. Allê deftá perfegui 
ção das abelhas, Foram algus dos 
noífos feridos,etré hos qes hõ foi 
Lopo barriga de muitas, & mui 
perigofas feridas.Neíle têpo mã- 
douelreidõ Emanuel Nuno da 
cunha a Çafim có çê lãças,pcra lá 
eílar por fróteiro,debaixoda ban 
deira,& mãdo de Nuno fernãdez 
datâide,&fcreueoâdom Nuno 
mafcarenhas q íè vieífe pa hoRe*- 
gno,&  deixaífe hasfuâs çe lanças 
a Nuno fernãdez* N o ql tepo ef- 
taua Lopo barriga cofua copa- 

~ ■ " " "  nhia,
'  i
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níiiia, & lheabentafufcó todolòs 
A  íarues de pazes juncos é Aguz, 
onde Ihêsderão nouasq vinha 
elRei de Marrocos íòbrelles , có 
tanta gente de cauallo, que mui­
tos mouros daquella prouinçiaíè 
guião ho campo, pera verem há 
gazua que hos dclRei de Marro­
cos hauiao de fazer nos Mouros 
de pazes,& nos Chriftaos. Ha ql 
nouafabidatambém per Nuno 
fernandez,mandouNuno da cu- 
nhacom duzentas lanças a Agúz 
onde então eftaua por capitão 
humFrançifco mendez comçin- 
quoenta béfteiros dê pé Portu- 
guefes. Algús dias depois de N u 
no da cunha íèr é A gu z, veo húa 
quadrilha de ladrões, do arraial 
delRei de Marrocos dar nas fral­
das do noífo cam po, dos quaés 
ladrões ha muitos naquellas par- 
tés,que fègué hos exerçitos, roú- 
bando, aísi ahos amigos, quomò 
ahos imigos: deftes tomou Lopo 
barn'ga hum que logo mandou á 
N uno fernãdez,ho qual pelas in­
formações q lhe eíie ladram deu, 
veio na mefma noite, com fós do 
2e de cauallo a Aguz verííe íêcre 
tamente có Nuno da cunha,&cõ 
Lopo barriga,8c na pratica afFen- 
tarão q toda agente Portuguefâ 
fe tornaífe pera Çafim, & q Lopo 
barriga ficaífe em companhia dè 
Iheabentafufcõfos feífenta lan­
ças, em q ficarão dó Rodrigo de 
caítro,&dó Garcia deça çuleima ' 
doutros fidalgos,Ôc caualieirosq 
íènao quiferam ir: Sc por háiíer ja

fèttc, ou oito dias q nao íabia ho 
quepaífana no arraial délReide 
Marrocos,Lopo barriga cóalgus 
dos Arabesq lhe deu Iheabétafuf 
foi hú dia amanhecer júto das fii 
as eílãçiasjondea primeira géteq 
encõtrou/oi hú magote de ladço 
es,deq mattou tres., Sc captiuoii 
hu,Sc nos Árabes tomarão dous, 
hos quaes depois de íère é Aguz* 
Lopo barriga mãdou pedir a íhea 
bentafuf ( porq por virtudes dos 
contrattos das pazes, todoíoscar 
ptiuos erão delRei,^c ho outro d f  
pojodos Á r a b e s p o r  neftes re 
cados haueralgúas repplicas, Sc 
Lopo barriga tercõm.íTam d N u 
no fernandez dataide, q pello mi 
lhor modo q podeífe fe tornaífe 
pera Çafim co coda ha gétePorcu 
gueía q có elle ficara,porq per al- 
guas informações q tinha arreçea 
ua q lhe armaífe lheabentafufal- 
gúa treiçãoielle fe tornou, ficãdç* 
to dolos Árabes noílos amigos q  
âlli eftauao muito eípãtados d ta 
manha mudança:cócudo dó Ro­
drigo de caílrofe não quis tornac 
& cõ  fós tres criados feus de caJ 
uallo ficou em cõpanhia de íhea-j 
bentafuf,ho ql Mouro quomoca 
ualleiro,& leal íèruidor delrei dó 
Emanuel,fentindo muito efta d f  
cõfiança q Nuno fernandez del- 
le tinha,determinou có tres mil d 
cauallo Árabes,&algúagéce d pê' 
q alli tinha cõíigo,ir cometter,nó 
mefmo dia qL op ò barriga íefoi 
elreidMarrocos,do q auiíou logo 
P hõtroceiroNunofernâdezjaqi

1 4
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xãdoffe do poucoqdelk coíiaua, 
mas q fpcraua é Deos q véçedor, 
ou vécido moftraííe naquelle dia 
quam leal feruidor era delrei d5 
Emanuel fcu fenhor. Efte reca­
do chegou a Çáfim, mea hora de­
pois da vinda deLopo barriga■, 
pello que Nuno fernãdez nom ef 
mo iníhnte qué reçebeo efta car­
ta, arrependido do que tinha fei­
to,defpachou logo denoite Hér- 
rique de parada,com doze de ca- 
uallojdando fuasdefculpas a lhea 
Tétafuf, 8c cjue aho outro dia lhe 
mandariaqúinhentas lanças pera 
com cilas, 8c com hos Árabes co- 
metter elRei de Marrocos. Hérri 
que de parada chegou pella ma­
nhã a Guz,onde achou ja pellejã- 
do lheabentafuíco ho poder dct 
Rei de Marrocos, ho qual desba 
ratou naquelle dia , 8c foi tama­
nha ha vi&oria,& tal ho alcançe, 
que lhe mattou hua grande parte 
dagente que com elle andaua,em 
que entrarão muitos dos nobres 
de fua corte, &houuê hum gran­
de deípojo de captiuos, tendas, ca 
uallos, camelios , beítas muares, 
gado groíío,& meudo. N uno fer 
nadez dataide ho fez afsi quomo 
ho mandara dizer a Iheabentafuf 
porque logo pela manhã deípa- 
ehouLopoberrigacom  duzétas 
lanças, 8c atras elle Nuno da cu­
nha com trezentastmas fua vinda 
foi excufada.porque quando che 
garamhó campo delRei de Mar­
rocos era de toda desbaratado: 
do qN u n o fernandez ficou mui

triíle,por fe nam aefiar em pefloi 
nefte negoçio,ou pello menos fc 
não alcançar húa tamanha v i t o ­
ria com ajuda,& fauor de tanta,&  
tão nobre gente quomo elle en­
tão tinha em Çafim,em q hauia á 
fora ha gente de pé,noueçentoscf 
cauallo , hos mais delles hòmês 
nobres,étre hos quaeshopue va­
rias murmurações, 8c altercações 
contra ho capitão, dandolhe mui 
ta culpa de ter per informações 
falfas Iheabentafuf em má conta 
per cujo refpeito deixarão de fer 
partiçipantes de humtaohonrro 
fo feito,8c tão memorauel vidlo- 
riatdepois da qual deu N uno fer 
nandez trezentas lanças a N uno 
da cunha,com quem mandou ho 
Adail Lopo barriga, pera darem 
em hum aduar,em terra doxiati- 
ma,aliem da ferra do ferro, leuati' 
do configo algus dos Árabes dc 
Iheabentafuf, aho qual aduar em 
chegando foram íentidos, & hou: 
ue entrelles húâ bem trauada pe­
leja , em que mattaram Françifco 
correa,& domLuis dazeucdo, fi­
lho do Bifpo do Porto,&  outros: 
mas contudo entraram ho aduar, 
cm que tomaram alguas almas,Sc 
gado, com que fc tornaram pera 
Çafim.

Capitu. xxxvi. De quo
M O M O L E I  BÁR. RAX A , E
Almandarim vieram correr Ar 
zilla,& elRei deFéz a Tanger, 
&  depois Arzilla,



DelRei dom Emanuel. Fol.ó?
E n d o h ô C o n d e  
de Borba, dom Vaf- 
co coutinho noua 
çerta,p Gonçalovaz 
Almocadem mourif 

coja Chriílão,de quomo no cam 
po de Mençara, & Dalénaçar am 
daua gente defmandada, determi­
nou de ir correr con tra aqlla par­
te,& pafiando pela bóca de Capa 
nes deu ha dianteira a D iogolo- 
pez de lima,ho qual entrou tão d 
fupito, que com pouca refiíféçiâ 
captiuou obra de trintaMouros 
com hos quaes,& com muito ga­
do groíTô,& meudo fe começou 
de recolherpera ha meíma bocad 
Capanes,em buíca do Conde: q 
íàbendo da caualgada que trazia 
ho foi receberão caminho*Nefte 
tempo vio Gonçalo vaz hu m ou: 
ro de cauallo que vinha muito íè; 
gurofaldrejando ha ferra de Be* 
namarésjdo que fufpeitando que 
haueria gente Dalcaçer, ou de ou 
tras partes, efpâlhada pello capo, 
determinou de ho ir ípetár cõ Iu 
farte dalmeida em hum paífoef 
treito,onde ho tomarão,& íoube 
rao que Barraxa, & Almandarim 
dormirão aquella noite em Be* 
narroz com téção de irem cotref 
Arzillatho que fabido pelo Códe 
mandou tanger com muita pref* 
fa ha caualgada que trouxera Di 
ogo lopez de lima atte fet forâ;da 
boca de Capanes,ha qual he ond 
fe ajuntão has ferras,de Benama- 
res,& Benâgorfate,tão cerca,que 
de húaá outra fe entende mui cia

to ho que íè falia» Sedo jà  ho C ó- 
deforadoeíl:reitodCapanes5pof 
to que hos mouros da cõpanhiá 
de Barraxa, & Almadafimíhe vi- 
eflem ladrando nas coifas per bo 
ípaço,elle íè recolheo à íèu faluo: 
com toda ha caualgada, com que 
chegou a Arzilla ja denoite* Mas 
aho outro dia amanheçeoho ca­
po cuberto de mouros,delies tão 
perto do m uro, que lhe podiam 
chegarco hos tiros das efpingar- 
das ,ahosquaes ho Conde nam 
quis íàir,por ferem tantos,que ho 
perigo era mais çerto, que hâ vi* 
dloria,porque na companhia ha- 
uia toda ha géte de Barraxa,& A í 
mandarim,com ho Alcaide Dal- 
caçef quebir,& outros dos quaés 
per Barraxa fe achar mal difpofto 
chegarão fem elle atte junto da 
villa Almandarim, & ho Alcaide 
Dalcaçer, em companhia d M o 

• lei habrabém filho de Barraxa, 6c 
dehuaChriftã Câífelhana natu­
ral deBejér,mârtçebo de xx anos* 
que depois faio hum mui esfor­
çado, 6c magnifico capitão,&mui 
amigo dos Chriftãos,de quem eU 
rei dom Emanuel reçebia muitas; 
vezes Cartàs, &  ptefentcs , &  lhe 
refpôdia,& mãdaua outros * K e f  
te mcfmd ànnô,q efa de M.o.xr^ 
cõrretí elRei de FeZ a Tanger, co 
tençam de çercar hâ çidade, por 
ter nouasquenameílaua áperce 
bidâ de gente, nem dás mais coil 
fas nèçeflatias: ho qué fabido em 
Arzilla,algus fronteiros q lá efta* 
uarn,que ficaram do çerco, fe fo-»



rí% pera lá por mar, & ho mefmo . 
fez Ioáo martíz dalpoem, que fe 
eatam achou no arrecife com hú 
m uiofeu bem armado . Elrei de 
Fez afsetou feu arraial aho redor 
de Tanger, ôc pos fuas eftançias 
do milhor modo que a elle, Ôc a- 
bos feus pareçeo fer neçeíFario,co 
que ceue ha çidade çercada per al 
gús dias,nos quaes com ha arte- 
Iharia derrubarão hos imigoshu 
lanço do Baluarte aque chamão 
,ho cubello do Bifpo,per q entra­
ram logo muitos delles, aho q dó 
Duarte de meneies capitão da ci­
dade acudio, com cuja vinda, ôc 
esforço do capitão do baluarte, 
&  gente que com elle veò , entre 
hos quaes era Erançifco délanzi- 
nha Bifcainhoj meílredas obras 
que fe então allifazião,hos m ou­
ros tomaram por partido deixar, 
hocubello:no qual debate mor-- 
reram muitos delles, ôc fóraalgús’ 
dos noíTos feridos, entre hos qua 
esfoi Gafpar caldeira,morador 
Darzilla,de húa grade ferida pelo 
pefcoço, & Françifco delanzina 
de muitas defpada, ôc de duas fé- 
radas. Aho feguinte dia mandou 
elReideFèz comettcr outra vez 
ha çidade,no qual combate lhe rc 
fiftirãohosde dentro com tanto 
animo,q por parecer,ôcconfelho, 
de íeus capitães mandou alleuan 
tar ho çerco,hoqucfez por ver ho 
pouco que podia ganhar,achado 
ha çidade melhor aperçebidado 
que lho deram a entender,aísi dc 
gente, quomo de munições dc

' f Terçeira parte
guerra, porq total mente elle n ão ' 
faio aho campo com tenção d ha 
çercar,fenão achando ho tempo 
mui aparelhado peraiffo: pelo ql 
refpeito não trouxe configo has 
munições,& petrechos neçefFari- 
os pera poder cótinuar no çerco. 
Ifto,quomo fica dito, foi no ãno 
de M . d . x i , 5c no d  doze tornou 
hom eím oRei deFéz empeífoa 
fobre Arzilla, ôc aífentou ho arra 
ial no facho, donde leus alcaides . 
correrão atteha trãqueira do An 
jo,íèm lhe ho Conde poder refil- 
tir.N eftes recontros houueahi 
mortos,ôc feridos de hua,5c da ou 
tra parte:dos M ovros encontrou 
dom Bernardo coutinhoho A l­
caide Adel per hum olho de que 
ficou çego , 8c aísi viueo depois 
muitosannos.Mattarã hosmou 
ros dom Diogo continho, irmão 
de dom Françifco coutinho,con­
de de Marialua,"primo do conde 
de Borba, que elle mãdou enter­
rar naygreja d íãm Bartholomeu 
ôc ha caía aísi quomo ha tinha en. 
tregou afeu filho dom Gonçalo 
coutinho,que com ho pâinaqlie 
tempo eftaua por fronteiro é Ar­
zilla.

Cap.xxxvii.De quomo
E L R E I  m a n d o v  s i m a m  
dafyluapor embaixador a el­
rei dom Afonío de Manicon- 
go.

Ia fica

cia Cliromca



Á f í c a  a p o  n í  prerriuítâ honrrâJ è i gaíaihadol 
' tado qUOrrio elrei Depois defte dòm Pedro ter ne- 
dom Emanueí mã- goçiado hás coufas â qúé veò, éU  
dóu ho padre Ioão Rei ho deípachoU,màildândo erit 
defanéh Mariâ da fuá comparihiá* por embaíxadoe 

ordtm de íarri íoão dos âzues, a- â-elRéi dè Mariícorigo Simão da 
ho Regno deManicohgo,cõoU- íyluáfidalgodfuâcâfa,caualleirò 
tros religiofos, ôc clérigos pera la da órderri de ChíiftúS, &  hó filho 
enfinarem ha fé de noflo Senhor delRéi *adrmáo,& mòços nobres 
lefii Chrifto ahos da terra,de que ficaram quá; repartidos permòfc 
ja  eram feitos muitos Chriftãos: teiròs,ondehos enfinarâmale^ 
Sc a pregarem ahos que ainda ho fcreuer,gramaticâ,& coufas dá Fé 
mm  eram. Depois de lá ferem ef de que algus dellès faiíarri bõs la 
tes padres,maridou elRei humcâ tinos,de theologoS. Entre outras 
ualleiro de fua cafâ,per Hòmè G õ . coufas que elRei dom Emariueí 
çalo rodrigUez ribeiro,com recâ- mârtdoú á elrei dom A fònfodé 
dó aelRei de Mariicorig0,com hdanicógo,foram caualios,& mu 
quem foram máis Sacerdotes las de preço bé ajaezados,& mui- 
allem dos Ornamentos que íoáò tos ortíamentós de Egrejàs,àfsi à  
de fândla Maria leuauâ pera ho vefiimentas,quómô calré, cruzes 
culto diuirío,lhe mandou outros galhetas tribullus de pratá brariJ 
pelo rnefmó Gotfçalo rõdrigueZ, ca,Sc dourada,latão* Ôc cobre* ré* 
Eftas mefmás peífoas que elRei tabolos pintadds*& finos: àllem 
mandauã cádanrto com. recàdos do que lhe mandou pedreiros, Sc 
â elRei de Mariicorigo, aílem do Carpinteiros pérà fazerem Egre-1 
fru<5lo q fezeram a êrCa dás cotí- jâ s , &  hus paços pera hb mefirio 
fas da Fé, moueram aho mefmo Rei* áhò modo dos de quá,& oii 
Rei rnadar a eftes Regtíos hu feu tros òffíçiâés d diuerfós óffiçiosr 
filho,que fe chamauadom Henr- hòqúé tudo mandou embarcar é 
tique, Sc hum feu irmão * perno% Çinquo riâuiòS,de que hò mefmo 
me dom Emanuel,&algus outros Simão dá fylua iha por capitão: 
moços nobres,pera qua aprende^ hb qual aliem da cómiíTam d5erci 
rem has coufas da Fé, &coftumes baixádóf,leuauaalçádá perá fa- 
defte Regno, Sc com elleá hu em- zer juftica dos Portugueíès que 
baixador,per nome do Pédró feu lá compreheridefle em errós * afsi 
primo*homem prudente* Sc com crimes,quomo çiueis,& perácom 
quem elrei dom Emánuel fallauâ élRei de Mánicongò julgar h u  
muitas vezes*&ho‘mefmb era fua Caufasdosnaturáesdéfeus Reg- 
molher que cóíigo trouxe * áqual nos,&fenhorios, Ôc Corri tium le- 
ha rainha donna Maria fçz fem * terâdò que leuáua çònfígb*còíif

DelRei dom EmâíiueK Fol.jà



Terçeira parte da Ctronica
èffiçio dè corregedor por ho mef 
mo Rei de. Manicógo ho terafsi 
mandado pedir per dó Pedro íeU 
primo,a elrei dõ Emanuel, àllem 
do que deu per Regimento a Si- 
mão da fylua,q fe fe elRei do Ma 
nicongo quifeífe feruir delle nãs 
coufasda guerra que ho ajudaííe,; 
Ôc aconfelhaíTe em tudò ho q lhe 
fofie neçeííario:& afsi lhe mãdou 
humpadram de carta darmas pa- 
relle,& vinte efcudos doutras ar­
mas,pera has èlle dar a qué lhea- 
pr.ouueííe,& humfello darmas de< 
chançellaria,& hum finece,& bá- 
doiras, & guióes pera lhe íèruire  ̂
na guerra. Nos apponcamentos,: 
Sc regimento que elRei deu a Si- 
mão da íylualhe mandou , q per\ 
virtude da carta da crença qleua- 
ua,dixe(TeaclReide Manicongo 
de fua parte,que deuia fcreuer a- 
ho Papa,& mandarlhe obedien- 
çia , quomo ho fazem hos Reis 
Ghriftãos,& que com efta embai 
xada deuia de tornar dom Pedror 
feu primo, acompanhado de atté 
doze homés nobres, hos qes elle 
mandaria permár,ou per terra a 
Roma,à fua cufta, & que allé def 
tes mandaífe ainda algús mo - 
ços nobres de idade de treze- 
annos,atte quinze,pera hos man­
dar enfinar com hos outros qqua 
eftauanr.encomendando a Simão 
dafyl.ua muito que fezefle com 
clRei dom Afonío de Manicógo 
que nos mefmos nauios que leua 
ua,tornafle.dom Pedro có ha em 
baixada, ôc obedicnçia do Papa,

&  hos mais moços que mandauà 
pedir. Com efte regimento,Ôc có 
pânhiâ pardo Simao da fylua de 
Lisboa,& fem no. caminho lhe a- 
conteçer coufaque feja de cotar, 
chegou aho Regno d Manicógo. 
De cuja vinda,quomo elReifou- 
be ho mandou logo viíitar perhu 
feu primo , per nome dom Ioão: 
ôc porque antes de partir daqlle 
lugar houue algúas dilações cau- 
fadas per Portuguefes que láan- 
dauão,aquepefauacom ha vin­
da deSimão da fylua,pelo poder, 

.&  alçada que leuaua pera hos ca- 
íligar:elle íe deteue algús dias ati 
tes que pardíTe pera ha corte dcl<* 
Rei em companhia do mefmo dó 
loao,& no caminho adoe^eo d fe 
bres,de q morreo íem chegar on­
de elrei eílaua, do que foi mui a-' 
nojado: per cuja morte íocçedeo 
naembaixada Aluaro lopezqiha 
por feitor da arda,&nomeado na 
lbcçeíTam:hoqual lhe apreíentou 
has coufas que elrei dom Emanu 
èl mãdaua,& lhe deu a carta del- 
rci,que leuaua Simao da fylua,de 
queho treflado de verbo ad ver- 
lpum he ho feguinte.
«{ Muito poderoío,& cxçelête rei 
de M anicongo: N ós dom Ema­
nuel pela graça deDeos rei d Por 
tugal, Guiné vosenuiamos mui­
to faudar,quomo aquelle q mui­
to amamos,& prezamos, Ôc pera 
quem queríamos que Dcos deífe 
tanta vida, & faude quomo vós 
deíèjaes.Nós enuiamos a vós Si­
mão da fylua fidalgo d noíTa caía
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f cífos de que muitò confiamos i  
<§ta querii,por nos ter muito bem 
ê í  fidméte ferhidó temos boa vó 
tade* ho qual eícolherrioS pâ vos 
enuiarjpor ho termos conhecido 
por esforçado,ô c  de muita fideli­
dade,& que Vos dafâ de fi bòa cõ 
ta: £ porque quãdo has femelhã- 
tespeífoas*àísi nós * qiiorrio hos 
outros Prinçipes 3 «St Reis ChriL 
tâos enuiamos hús ahos outros* 
hecoílumé leuarem noííãs cartas 
pelas quaes íàm cridos em todo 
ho que de noíía parte lhemandá 
mos fallaraquelleS ,aqué hoserí- 
uiamos,nós falíamos có odito Si- 
mão da íylua toda noíía Vóncadd 
âçercâ de fuá idá a vós, & hò que, 
queremos que em fua eftada là ía 
çaemvoíías coufas,âfsí naquellaS 
qúetocaréá pa5t*quomóá guer­
ra,quomo também na juííiça* 8 í 

gouefrtançâ de voííos Regrios, ÔC 

fenhoriòs pera ho que rtos enuiá- 
ftes pedir cj Vos enuiaííemos húá 
pêííoa. Muito vos rogamos q ho 
©uçaes,&Tlhe deis inteira fé,«St cré 
Çáem todo hoque dé noíía par­
te VoS dixer*& fallar, âfsi quomo 
ho farieisfe per nos vos foííe dito . 
Sc fallado* ôc em muito prazer ho 
receberemos de vós,«St nos fperâ- 
mos em noíío Senhor queda ida 
do dito Simão da íyuâ Vos reçebâ 
is muitò prazer & contentamen­
t o ^  que em todas voííàs coufas 
ho acheis afsi bom* ôc verdadei­
ro feruidor quomo nós nasnof 
íaŝ ât em todo noíío íeruíço ho te 
mos áchado,porque por iflo hoef

colhemos peràvolo euíarí 8c mui 
to voS rogámos que pois prouud 
â noíío Senhor por fuâ mifericoí 
dia Vòs alumiar, «St trâzèr aho cò- 
íihecimèntó de fuâ fan&á Pé, afsi 
Vosprâ^a ótderiárdes todás voíl 
fas còufas* ôc nellâ hóíèruirdes* 
quomo ho fazem hos Prinçipes 
Chriftãós, ôc quômô hos hò faze 
m os: do que mui cópridâtrieticO 
Vos informara hòditò Simaõdâ 
íylúâjporqué de àííi hò fazerdes* 
reçeberemoS hos muitò prazer* 
dtcóteritamentOi Lida eftacarta 
pelo íecretairò delReidè Mani- 
cógd,Alúârolopezlhe âprefétoii 
hos religiofos,Ôc clérigos* que cõ 
elleiham,«St aííi hos Orhámécos 
perá has Egrejas * «Sé offiçiaeS * Ôc 
lhe deu ho prefente que lhe leua- 
Uâ. Depois delRci de Máhicógd 
ter Viílo has peííoaS, afsi religio­
fos,q uòhlo deguerrá * «St meCani* 
£os,Ôc hos Ornámeritos perá has
Egrejás,cáuallos,mullás,jàezes,a
tauios pera fuá pe(foà,<Sc dárai- 
hhá fuâ molher,que lhe elreidom 
Emáriuel máhdaiiâ,pos hõs coco 
uelús fóbeIosgéolhos,& ho ròíloi 
entrambalás m ãos, Ôc qUomô eí- 
paritádõ haá álleuàntoii pera hai 
çed,dãdogrâças a Deos pela mec 
çc quelhefezera^em hòcôfirmat’ 
ftâfuâ verdâdeirâ Fè,per metí , ôc 
induftriâde hum tão virtuoíb, ôc 
tao mâgnahimoPriricipe quômo 
ho era elreidôm Emanuel >& lo­
go dahi a poucós dias* aííentou <t 
máridarper dom Herirtique fèyí 
hlhtí que qua eítaua htí fegiio ef.

tudâtidô
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éudando^ per do Pedro feu pri­
mo obediençia aho Papa,quomo 
k z ,&  Te aho diante dira.

^  Capit. xxxviii Em que
SE C O N T H E M  HO T R E S -

‘" lado de verbo a verbo de hua 
carta notificatoria delrei dom 
ftfonfo de Manicongo,pera íe 
faber acauía porque lhe clrei 
dom Emanuel mandou carca 

' dartrus pera èlie, & vinte efcu 
dos doutras armas de diuerfos 
bhfoés,pa has ho mefino Rei 
de Mamcongo dar as .peííoas
quelheaprouueíle.

O  R OJV E K E S T È  
tempo prefenté, ôc 
em todos hos vin­
douros atté fimdò 
múdo , feja a todos 

fabido,& manifeító,hâs obras, & 
amerçeamentòs que ho todo po- 
deroío Déos nofio fenhorfez fo- 
bre nos dom Afonfo por fua gra­
ça, rei de Manicongo , ôc fenhor 
dos Ambudos,notf ficamos, & fa 
y.emos notorio a todos hosquea 
gora viuem,& pelos tempos ahò 
diante vierem,afsi nòíTos vaflalos 
& naturaes de noflosregnos,& fé 
nhorios,quomo a todos hos Reis 
Prinçipes,& fenhores,& gentes 
hoííbs vezinhos,& comarcãos, q 
fendo nos tempos pafladcs cftes 
no ros Regnos, &íenhorios def- 
cuber.os pelas gentes dos regnòs 
ôc fen iorios de Portugal, afsi em 
%. da ddrei dom loão íegundo rei

dos ditos regnos:quomo âgorâ ô
efpeçial cm tépo do muito alto,&  ' 
muito poderoío rei, ôc fènhor do 
Emanuel rei dos ditos regnos, Ôc 
fenhorios de Portugal, ôc fendo 
pcrelles ambos enuiados aelRei 
meu padre,quomo perhúadiui- 
na infpiraçam , & amoeftamcnco 
de fperança das couías prcfeftces 
deacreçencamento de fua fancta 
Fé catholica neíta cerra por fua pi 
édade prãtada^lerigos, ôc frades, 
& pdloas religiofas pera que lhe 
moftralTem ho caminho de fua 
íaluaçam, Ôc hopofeífem n oco- 
nheçimentode fuafan<5ta Fé ca­

. tholica,íob  que viuemhos di- 
&o$ Rcis,& feus naturaes: porq 
riiífbfezeíséobraconforrne ácha 
ridade per Dcos a elles encomen 
dada,& quomo fieis,ôc verdadei­
ros catholicos comprifiem nillo 
feus madados, foi por hó dito rei 
meu padre recebida a enfinança 
Chriftã,& nella moftrou bom co 
meço,doqual porenueja do Dia 
bo,imigo da Cruz foi em feus di­
as,apartado, ôc afsi defuiado que 
não obrou nelle a graça de Deos. 
Nosquaes tempos em que efias 
coufas fe começaram, ôc pafsarão 
fendo nos moço de pouca idade, 
& alumiado da graça do Spiritu 
fanéto, per húa fingular,& eípéçi 
al merçe a nos dada de toda a fan 
étifsima Trindade , Padre, Filho, 
Spiritu fan&o,tres pelsoas hú foo 
Deos,que firmemente cremos, &
confefsamos,fomosreçebendo a
doutrina Chriítã, dc modo qúe 
■-------------------- foo



DelReí dom Emanuel* Foí.jz,
ío pela mi/ericordia <Je Deos foí 
em nós de hora em hora, & ã  dia 
em dia,aísi pratada em noíTo co- 
ráçam confirmada, qué apártadd 
de todoloserros,& idolatrias em 
qneattehó pre-brite noífòsàntê- 
paííadosviueram fomos em ver* 
dadeiroconheçimento^ue riofiTó 
Senhor íefu Chriilo Deos* & ho- 
mê verdadeiro, deíçendeo do çed 
á terra tomar carne no ventre vir 
ginalda Virgem gloriofa Maria 
iua madre, & por íàluaçam de td 
da ha humanai linagem,quepeld 
peccádo de nofio primeiro padre 
Adarri eftaua fobpòder do diabo 
feçebeo mõrte rto lenho da CruZ 
na çidade de Hieruíalerri, & foi Je 
pultadó,& refurgió dá morte á vi 
da aho terceiro dia, porque foíTe 
Comprido,& acabado ho q delle. 
foi prophetizado-.pelaqual mor­
te fomos remidos, Ôc faluos. E fé 
do nós rieftc verdadeiro , conheci 
mento,dc continuando tíosenfi- 
nos dos religiofos, & fieis C hrif 
taos,caímos em grande auorreçí- 
mento delRèi noftb padre, ôc doS 
grandes de íeus regtíos, ôc gentes 
deiíes, ho qual com graride defi 
prezo, & muita miferia nos def- 
terrou pérá terras mui longe, ori- 
de apartado dè fua viftá,& dá fuá 
gfáça paflamos rriuitoteitipo,não 
lém gfártde còtentamefito, Ôc pra 
zer de padeçéfmos pelá Fe dé n of 
ío Senhor» Mas com muito esfòr 
ço que por fuá piedade fempre 
nos deu, pera minto rriais páde> 
çermosíe conuieíTe}cq firmeípe-

rariçaqueâísi nos ajú daria,& dá-1 
ria lua graça qué nám ficáíFéaho 
menos pera faiuaçam denóísaaí 
ma,em nós rioísd trabalho, ôc fir­
me Fé de vazio,Ôc paífarido âísi é 
noíío defterro,hou úemos recado 
quorno elRei meii pádré eíiáuà 
èm paftamtnto de morte, Ôc q oii 
tró noíTo irmão íe apõdetáUa go 
R égno,não lhe perteriçeridò por 
direito feriam ârios,quomó pri­
m eiro,^ primogénito q íomos, 
Ôc que iftofeZèra corri fauorcfco 
doshos grandes,ôc  ferihoresdo 
Regno,& gentes delle,que a nós 
tinham em ó d io , por cortíèguií- 
mos á fé de rioífo Senhor íefii 
Chriftojho quãl quomo níícàde- 
femparou,né deíempáraràa qué 
bo ferUe,& á quem hocham anos 
esforçou perá virmos onde ho di 
to noíío Padre eftaua, Ôc com ió> 
Xxxvj hdmésque nos feruiám,& 
âcópanháuam,viemos onde hodi 
to nóífo Padre eftaua,& abo tem 
po de rioíTa chegada era ja faleçi- 
do: E aqiieilcrioíTo irmão, q n o f  
fa fobçeíTam iridiriidámerite,& có 
tra juftiçâ noS òcciipaua, poíio é 
ármas co numero infindo de ge­
i e ^  apôdérado d todo noíTo Re 
grio,& Terihorid,Htí quãl quáridõ 
aísi vimos por fó íaluaçàm.á riof 
íã peíToa rios fingimos doerite:5c 
éftandò aísi cóhos rioífos , p húâ 
diuirialinfpiráçam de noíTo Se­
n h o rio s esforçamos, Ôc chamá­
mos hos noíTós xxxvj homés, Ôc 
có elles rios aparelhamos, E rios 
fomos co elles á prâçá dá- çidade,

U *



'© nde ho clitd nòíío Pai faleçeo t 
Sc ónde gece de numero infindo 
eftauacomho dito noflo irmão,> 
Sc a!Si bradamos por noflo Senot 
Iefu Chrifto, Õc começamos a pe­
lejar com hos noílos contrairos* 
& dizendo hos noffo.s xxxvj ho- 
mês inipirados da graça, & ajuda 
de Deos, ja fogem , ja fogem hos 
noíFoscontrairos íe poieramem 
desbarato,Sc foi per ellesteíicmu 
nhado,que virão noarhúa Cruz 
branca,Ôc hòbemauencurado Ar 
poftoloSãótiago com muitos dc 
cauailo armados,ôc veítidos d ve 
íliduras brancas peilejar, & mat- 
tar nelleS;& foi tão grade ho def- 
barato, Ôc morúndade, q foi cou 
fa degrande marauilha.No qual 
desbarato foi preíoho dito noíío. 
irmao,& por jufiiça julgado que 
m orrdíe, quomo morreo por fe 
aieuantar contra nós: & finalmé-: 
te ficamos cm paz paçifica d nof- 
fos Regnos,dc fenhorios,quomo 
oje em dia,pela graça de Deòsío 
mos-da qual cpuíã, dedo milagre 
por noflo Senhor feito, énuiamos 
dar notificaçam aho dito fenhor 
rei dom ,Emanuel de Portugal , 
quomo a começo da mefmaobra, 
Sc per cujo mco,per graça dDeos 
fomos pera tatos bes alumeado, 
Sc cô hos recados diílo énuiamos 
a èlle dom Pedro noflo primo, q 
foi humdosxxxvj que com nof- 
co era,pelo qual fomos informa­
do, & afsi pelas cartasque ho dito 
fenhor Rei nos enuiou dos gran­
des louuores que foram dados e

Tcrçeira parte
feús Regnos aho tódo pòdèroío 
Deos,por hos bés tão manifcftos 
do íeu grande,de infinito poder; 
E viífo pelo dito fenhor Rei de 
Portugal, quomo ifto era obra di 
gna de perpetualembrançajde de 
que todo bom exemplo fe podia 
feguir em toda ha parte, cm que 
íe Ioubefle pera maioracreçenta- 
mento de nofla (ãnófaFé catholi 
ca,6c também pera noflolonuoc 
antre outras muitas coufas q pe­
lo dito dom Pedro noflo primo 
nos enuiou,dc por Simao da fylua 
fidalgo de fua cafa,que com elle a 
nós vinha nos mádou has armas 
neftacarta pintadas pera has tra­
zermos em noílos feudos por in 
fignias,quomo hos Reis, & Prin 
çipes Chriflãos daquellas partes 
coflumão trazer por finaesde que 
íâm,dc donde proçedem, & pera 
entre todos feré per ellasconhe- 
çidos. Hasquacs armas qué afsi 
nos enuiou fignificão ha G ruzq 
no çco foi vifta,dc afsi ho Apofto 
loSanótiago com todos hos ou­
tros Sandos comque por nos pe 
lejou, ôc íob cuja ajuda de Deos 
noflo Senhor nos deu vióloria, & 
afsi também quomo pelo ditoSe 
nhorRei nos foram enuiadas pe­
ra has tomarmos cò ha parte das 
fuas que nas ditas armas meeeo , 
hasquaes ho todo poderoío D e­
os noflo Senhor deu pelo feu An 
jo  aho primeiro Rei de Portugal 
pellejando ém batalha cótra mui 
tos Reis M ouros, imigos dc fua 
ían&a Féqucaquelledia vençeo,

daCIifòmcà
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&  desbaratou . Has quacs armas 
aisi pelo dito fenhor Rei de Por­
tugal a nós enuiadas com muita 
deuaçam,& com muito acatamé-; 
to recebemos de Deos noíTo Se­
n h o r^  quomo merçe mui é fpe- 
qial pprmeo do dito fenhor Rei 
de Portugal q nolas enuia,a qué 
muito has tiuémos, & temos ém 
roerçe, õc com obrigaçam de ver- 
dadeiró,&fiel irmão em Chrifto 
lefu, & mui fiel amigo e todo ho 
tempo lho reconhecemos, em to­
do ho que de nós,’& de noflbs re- 
gnos,&. íenhorios madar, & quo 
mo tal fe cumprir no quefeotfe- 
reçer por elle, & por fuas coufâs 
morreremos pela infinda obriga- 
çam em que lhe fom os, nam fo­
mente pelo bem temporal,mas, 
pelo fpiritual, & faluacam d en o f 
fa alma,& de tanto pouo, & gete; 
quom operfeu me,o h e fa lu o ,& ; 
fperamos que ainda mais feja, no 
conhecimento, &conuerfam da 
Fé de Chrifto i a que nos aderen- 
Cou,& em que nos pòs com mui­
to trabalho, & defpeía que noífo 
Senhor per fua mifericordia- em 
todas fuas coufas lhe galardoara, 

ois por elle Co ’& por feu íeruiço 
o fez . E has ditas armàs roga - 

mos,encomendamos, & manda­
mos por nofla bencam a npflois fi 
lh os,&  a todoshos que de~nós> 
defcenderéque atte afim do mu­
do íèmpre traguam,& em todas 
has guerras em que forem fèjam 
lembrados da fignificacam delias 
&do modo em que per nos forão 
1 - . . j

ganhadas,8c nolas enuiou hõ-di* 
to íènhor Rei de Portugal, porq 
com cilas confiamos na miferi- 
çordiadeDeos que íèmpre lhes 
dara viétoria, õc vencimento, Sc 
hosconíèruaraemfeu regnoatte 
fim.do mundo: afsimefmo por­
que hecoufa jufta que aquellcs q 
bem,&.fielméteferuem a feu Rei 
&íenhorfejamíèus feruicos aga 
lardoados,& fatisfeitos co honr- 
ras,& mentes per que fuas famas, 
ôí obras nunca fejam efquèqidas* 
Eftes íinaes darmas fam também 
dados ahos nobres fidalgos,&ca- 
ualleiros que bem, & ;fielméce Íèí 
uem afèus Reis;& íènhores,fegu 
do que nos fez faber ho dicoíè- 
nhç>r Rei de Portugal, que antre 
hos R eis, Õc Prin^pes Chrifiáos 
fc acofturna fazer, nos enuiou ma 
is vinte.efcudqs darmas pera hos 
darmos áquèlles do coto dosrrinu 
ta,&feis que na batalha com nof 
cp foram que demais limpo fan-| 
gue,& mais nobres foífem pa pot 
clles fe perpetuar fua fam a, & ho 
loimqr do feruico que alli nos fe* 
zm m ,&  com virtuoíaenueja ca 
da hum fe esfolar, Õc encendcr a 
fiel, & lealmente feu R e f, õc fe- 
nhpr feruir,& com perpetua me-1 
moria íè perpetuar: a noífo íènot 
lefu Chrifto pedimos , que elle 
que porfua fo piedade quis poc 
nos padecer,ôc morrer * íè queira 
alembrar,& amercear de nos, pe­
ra emfuafàn&a Fé catholica nos 
cóferuar,ôc neUa a nos, &  a todos 
íjri &  i r c  2•;a L  : i j
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r.oífos filhos,& a todos noflos po 
uos deixar acabar quomo ellè fa- 
beque ho defejamos. Dada,&c* 
H o treílado defta notificaram 
rmndon elrei dom Afonfo cf Ma 
nicongo ahos prinçipaesSenores 
de feus Regnos, & ferihorios, & 
àlgusfeus vizinhos, & loguo no 
rnefmoanno de M. d . x i i , man­
dou <lom Pedro feu primo cóha 
obediência pera ho Papa, & com 
elle doze peífoas prinqipaes d Tua 
corte , per quem mandou a elrei 
dom Emanuel hum prefente de 
coufas que fe em feus Regnos cri 
ám,& fazem,em q hauia húa gran 
de canddade de marfim, & mui­
tos fardos dépilataria de martas 
girietas,lobós çeruaes, onças', cc 
outras alimárias,& húá boa fom- 
ma de panos feitos de fiado d her 
úás muito finos, dellescrtis,& ou­
tros tintosd preto,&-al.gus delles* 
laurados do modoqho he ho çett 
aúelutado,& tao finos,& a coi* tar 
perfeita que aho longe pareçiam 
de feda. Vieram também có dom 
Pedro doze moços nòbres pera 
quaapréderemhas coufas da Fe 
&cofturhes dos Ghriftãòs, hòs 
quaes elrei dom Emanuel tabem 
mandou repartir per mofieiros.E 
poreftes negoçios irem juntos,& 
inflados porei no capitulo fegúin 
te ho treílado daobediençia que 
elrei dom Afonfo deManicongó 
mandòU aho Papa per dò Henrri 
que íèu filho,& per dó Pêdru íeu 
«primo,por fer de hfiRei da Ethio 
«pia tám remoto da Europa, Ôc hu

dos primeiros que naquellaspar 
tès reçebeo ha Fé de noíTo Seííor 
Iefu Chriílo, & ho primeiro que 
nella permaneçeo,pela prègaçam 
& enfino da naçain Portuguefa.

$*: Capitu .xxxix, De quo-
MO D E P O I S  D E D O M  P E­
dro chegar a Portugal,elrei dò 
Emanuel mandou darauiamé 
to pera dom Henrrique,& elle 
iremaRoma com fua embaixa 
da aho Papa.

H e g a d o  d o m  
pedro a portugal, 
elrei domEmanuel 
mandou fazer pre- 
íks todalas coufas 

cjue cumpriam pera domHenrriq 
filho delrei dom Afonfo de Ma- 
riic6go,& dom Pedro com fua cò 
panhià irem a Roma,mandando- 
lhes dar pera ho caminho todo ho 
que lhes foi neçeíTario,afsi de di­
nheiro,quomoécaualgadurás, ôc 
gété qiiecom elles mandou, ahos 
quaes ho anno de M .d. x 11 i,em 
que chegaram a Roma foi feito 
foléhe reçebimento, pelo Pa.pa 
L eio  deçimo, porlulio fegundo 
fer ja morto,dando graças a Deos 
por ver gente tam barbara,& tão 
díferétédos coílumes dos da Eu­
ropa,^ tão remota delia, conuer 
tidâ á Fe de noíTo Seííor Iefu Chri 
ftc : hos quaes embaixadores na 
fegurída vez q fallaram aho Papa 
lhe aprefentaram ha carta da o- 
bediéncia;& crença que leuauam
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delrei $om Afonío de Manicptt' férmos do&rinádos, & ettíínâ * 
go,da.qoal ho th^or he ho que fe dos neila, íabendo nós que era 
íegue;cirado de Jingoa latina em coftumc dos Rois Chriftãos má- 
quee afcripça5na noíTaPortuguc darem obediençíaa vofla beacc- 
ía . Sandtifsimo em Chriftp>Pa* tudp,qupmo:a verdadeiro vigai- 
dre, beàriísimo .'enhor, fenor nof ro de feíu Chrifto, & paftor.de fu 
lo íulio fegúdo, pela diuina pro« asouelhasiquerendo nósquomo 
uiden^ia íummo Poncifiçe. Vofl hcrazam ncfta parte imitalos cm 
fo deuo.tifsimofilho dom Afonío t|odiuino,&f3gradocoftiime(na. 
pela graça de Deos rei de Mani* companhia numerò,dos qua- 
congo,& fenhordos A m b u d o s e s  ho.todô poderofo,& mifericofr 
Çuiné;mandabeijar voftosbea- diofoSenhor Deos,porfua cle- 
tiísimóspéscomtriuitadeuação. mençianos.quis ajuntar, & vnif 
Bé cremos beatiísimo Padre q té pera jeguirmos ha fua fan&a có- 
voftaSandidadeentendido, quo panhia, & catholicos coftumes) 
mo clrei dom Ioão dePortugal/e mandamos, â vofta San&idadc, 
gundo do nome no,comfço,& lo noííos embaixadores , pera lhe ’ 
go apos elle.ho catholico rei dò denoíTa parte darem ha acoftu- 
Emanuelfeu fucçefTbr,có muita mada,&deuidaobediençía,quo 
defpefetrabalhoA induftria má mqho hos outrosReis Chriftáol 
daram à eftas terras peftbas reli- fazem . Dos quaes embaixado - 
gioíàsjCom a doéirinados quaes res, hum he ho meu muito ama- 
(fendo nós éganados pelo demo- do , & prezado filho dom Hcnrri 
nio,adorando idplps) nosaparta que^ho qualelrei dom Emanuel 
mos dioinalmente de tamanho de Portugal, meu muito amado 
erro,3c tamanho captiueiro,& de irmáoemíeus Regnos matidou 
quomo redozidos á Fé de nofío cnfinar,& inftituirna fagrada Ef 
Senhor ,& íaluadòr lefu Chrifto críptura, õc coftumes da Fé cacho 
tomado ha aguoa do fantfo bap- lica: hooutrohe dom Pedro de 
tifrno, alimpandonos com ella, foufa, meu muito amado primo, 
da lepra de que éramos cheos, a- ahos quaes,alem de vos por elles,. 
partandonos dos errores Genti- fer dada noífa obediençia, dixe- 
licos,que atte então vfaramosjár mos algúas çoufas que de noíIV 
çandodenóstodâlasabufoesdi- parte diram a.voífa beatetudo* 
abolicás de Satanas, & fèus enga- bas quaes lhe pedimos mui hu- 
nos,detodo noíTocoraçam,& vo milmente que ouça , Sc receba 
tade reçebemos mílagrofamente delles, & lhes dè tanca fé quô- 
ha Fé de nofto íènhor leíu Chrif mofe por nós meímo fofsidicas 
to . Pola qual razam depois de diantede Yoírabeacetudojâqual
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Deosporfuamifericordia quei- quadoadoeçeô em Aluor,no re- 
raconferuarem feufanfto ferui- gnodo Algarue>óde morreo,per 
ço.Dada e ha noftaçidade de Ma elle , & per Aires dafyluafeuca-
niconso,no annodo nafçimento mareiromór,mandou dizer a el-
de noite Senhor Iefu Chrifto, dé rei dom Emanuel que então era 
M .d . x i i  . Aqual cartadecredi duqucdeBeja,3c fenhor dèVileu 
to,&obediençiavifta pelo Papa; que ho deixaua.nomeado em leu 
& Collemo dos Cardeaes,loguo teftanriéco por herdeiro da coroa 
dahi a poucos dias refpondéram deftes RegnosiFoi efte dom Al- 
ahos embaixadores,& hosdefpe- uaro de caftro muito corteíam,
diram,mui fatisfeitos da honrra, grande motejadór,&c mui eloque 
& aafalhado que lhefezeram,dó- te no fallar,tanto que onde quer 
de fe cornaram pera Portugal > &  que eílaua faziáo roda de homes 
dahi pera Congo,com cujavinda que fechegauam peraho ouuir :
elrei do m Afonfo ( com faber ho foi muito valido neltes regnos,& 
bom fucceíío de fua viaje) leuou oufano dc íua peífoa: andou per

a r  ç i  a d e  reçer,queellaeftimauamais que 
I  ^ ^ ^ ^ ^ caftro, filho íègundo - todálas outras,cõ que andauada-
Jf |iÍfell§Jde dom Fernando de mores hu leu criado,do q do Al- 

í  j ÍS S llff  caftro,foi cafado com uaro, & fua molher defgoftoíos 
donna Beatriz dafylua,filha de holáçarãoforadecafa,masquo- 
domLionei de lima primeiro b if  mo ho bc querer deftes dous,le na 
conde dc Villa nouade Çerueira, apartafte, cótinuãdo e feus amo- 
dc quem entre outros filhos,hou res,tinha ho mãçebo modo de en 
ue dom Aluaro de caftro que foi trar co efta efcraua,ho q labendo 
veadordá fazenda delrei do loão , dó Aluaro pos niíío tal vigiaq ho 
ho fePundo,& depois em quanto achou denoite détro em lua cala 
viuco^ouernador da cafa do çi- fallandocòella:peloq mouidocT 
uel horné de quem elrei dó Ioao fanhahomádou açoutar d mou 
kgundo cófiaua muito, pelo que ros d fua eftrebaria, tá cruelmete,

muitas prouiriçias, entre hós qes 
caminhos vifitou a cafàSanéta de

' eftasefcrauas hauiahúa de bo pa-
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, que em todo  h q  corpo lhe, não fi„ 
í cou lugar que nam foífe chagado 
• dos açou tes . Efte homem era.de 
bós parentes,de:q*algus erão cria, 

}dqs delRçi, & andauão no paço, 
fconrvfaupr dosl.quaes lógo. pela 
tmanh% teuc eritr ada ,pera.: fal 1 ar a 
..elRei i n,d o perá,M i íba, iem 4e u ar 
foutiOjvdfti do qUe h úa s çelo uras, 
,& çaparcs ' & hua ç,apa coro que fe 
içobrja,ha quai emehegandoael-  
Rei.dei^ou.cairdizencloYfe.nhòr 
Ecce homq,ho vofFçgouernador 
da cifa do.Çiuehmandou.fàzer é 
,mí eRa juíxiça ? por me achar,fai- 
landojcom hãa íua  eícraua.Eirei, 
Si fíQs.que com eile ihão ficaram 
mui eipantados de verem ha mui 
ti dão das chagas, & fangue que 
lhe ájnda delias corria, pelo q mo 
u ido  elRei de.piedade, m a n d o u ... 
aho homem que fecobriífe,& fo f  
fe pera fu a cafa,que elle proueria 
no-cato çpmtujíAça. Acabada ha 
Miíía elRei çhatnòu Andr.epirez 
ladina feu feriuão dacamara, que 
d e p o i s foi d a faze n d a , & da d e 1 • 
içi dòrtiloão terçeirofeu filho,5c 
lhe dixe q ue foífe a caía de dom 
Aluaro,& lhe ciixeífe de fua par­
te qu£ hô hauia por fufpenfo de 
feu offiçio attefua merçé, &éíli- 
uefiefprefo e fua caía atte elle o r ­
denar outra coufa,&queiogolhe 
delíe quinhentos -cruzados:, hos 
q u aes e n t rega na aq u el le Jio mera 
por fatisfaçam dá injuria què lhe 

.era feita, Andre pirez fe foi a caía 
do Gouernãdor, ho qual em ho 
,V£ndo lhe dixcj que algua boa vê

«tur& lhe encráua pela portáicõ fua 
vi nda,aho que lhe refpondeo,íe. 
nhor eu vçs quifera trazer reca­
do de mais voíío góftojdRei má- 
darque fejaes<fuípenfo de.voíTq 
offiçio attefua merçe,5c efieis pre 
fo em voiífa -Caía,:Ôc que me deis 
Jogo quinhentoscruzados^ahos 
dar a hum,homem quemãda/fes 

■' eftanoite açoutar em voífa cafà*
- dom Aluaro lherefpondeo muii 

to efpantado de tal méííagem, q 
pois el Rei ho hauia afsipor bem 
que‘el!e era preíles aho comprii§ 
masq ém íua caía nam hauia tato 
dinheiro de contado,cótudo que- 
fobre penhores ho mandaria buf 
car,quomo fez,& lhos entregou,! 
iòbèlo que.dom Aluaro mãdoií 
logo chamar feus parentes,dãdo- 
lhe contado q paífaua, hosquá~ 
es juntos íe foram a elRei, eflra-- 
nhandojhehurn tãoregurofoca- 
íiigo,aho que lhe refpondeo qué 
ainda que dom Aluaro fora Rei,1 
que lhe nam conuinha fazer jufti 
ça em fua cafa fenáo per via ordi­
nária^ q ho cafiigo qne lhe dera 
lhe pareçia ainda brandvopera ha 
penna que mereçia,q fe foífe rpui 
co embora,que fe faria niífo ho q 
íèachaífe fer juftiça. Defta repofi* 
ta ficaram todos mui eícandaliza 
dos, começando fazer magotes/ 
&cconfultosfobelo mefmo caíb, 
& pera darem a entender que e­
ram agra nados, hos mais deiles: 
nam vinham aho paço , quomo 
hó íbiam de fazer. Entreefies fo­
ram dous filhos de dom Alua-

.K 3 ro,
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f  o^pernome dom Eernãdo, & do 
Ioão > moços que andauam é pe­
lote .E porque ha criação dos mo 
ços fidalgos dos Reis de Pom L 
gal he eftaré é geolhos á mefa, Sc 
Sarélhes hos Reis frúéta da qlhe 
traze pa comer, & eíles foísé huâ 
dos em qelR ei tinha mais olho» 
eílando humdia çeandojíko de 
húâ janela nos paços daiibeíra 
de Lisboa, vio andar eíles dous 
moçospaíTeando rio terreiro a ca 
uailo,pelò que perguntou a hum 
dos omçiaes que ho feruiáo á me 
fa ,íe  eraoaquelies hosfiihosde 
dom Aluaro, & fabendo que era- 
aísi,chamou dom Ioão de mene- 
fescôde de Tarouça, Priol do crâ< 
to/eu mordomo mor, de lhe dixe; 
quehos mãdaífe riícardos liurosi 
da cozinha.Deíleoaíligo fe tiue- 
raotodolós parentes de d6 Alua? 
ropor muito mais agrauados q: 
do primeiro,pelo que todòs jum' 
tòs vierãofazer outra falia a elRei 
alegando hos muitos feruiços da 
caía dos de caílro, Sc: em ípeçial; 
hos de dom Aluaro,ahò que lhes 
xeípondeOjque em tudo faria ju f  
tiça,que era ho que lhe elles,quo 
mo homés nobres,& fidalgos de- 
uiao requerer -}que fe foílem tor 
dos embora que ellé proueria rio 
cafo quomo foííe razão. Donná 
Leanor molherde dom Aluaro, 
quomo era muito fagaz,& prude 
te,vendo que ha fanha delReiíe; 
não abrãdaua/ufcou outro mo­
do peta per via mais defsimulada

poder feconçiliàr feO màrido cô 
elRei;ho quaffòi màn iár dizer a 
meu irmão Fruétos de goes,guar 
da roupa delRei, que étãõ era hú 
dos feus mais priuadosLqúe nárn 
tomaffe por trabalho querer lhe 
ir fdllàrjhoque ellefez de muito 
boa vontade. Ha forma Jâs pala- 
tiras fòrão que lhe dcífe cóíelho 
doquèduia fazer nelle Cáíb,meu 
irmão lhe refpondeò ,qué elle fe 
nãbatreuia fallaraelRei emcou- 
la de que todolos fidalgos que 
lhe faliaram, fairarn com rèpoíla 
de fe tudo cometterá ju{liçá,mas 
que elle conheçiâ bem hacondi- 
çam delRei, qúê era ácabarífe tu 
do com elle per bós meos,& mo- 
d o», & na da p’er: força nem ri go r, 
q u e fu a Alteza acó ílu mau ai r mu i 
tas vezes vifitar ha Rainha dóna 
Leanor lua irmã;que entam pou- 
fauá nos feus paços apar da Egre 
ja dé farn Bartholomeu,aque cila 
mefrna era vizinha, que quòrrio 
ho foubefie fe foífe acafa dá Rai­
nha, onde elRei alguas vezes a- 
coílutnaua pediragoa,&cóferuai 
fobreque bebia* que ncílas me­
rendas ho feruiífe, Sc lhe deffe ha 
agoa, & pediífe a Rainha q quã- 
dolhe pareçeífe tempo , fallaílc 
quomo de fi mefrna a elRei per- 
guncandolhe hos termos em que 
eílauam hos negoçeos de dom 
Aluaro,porque nenhíí caminho 

, podia tomar milhorque eílepera 
metigar ho deígoíloqelRei tinha 
do calo q feu marido comettera:

ho
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hoqual confelho fèguindo don- nafife aíTentar feus filhos nos li- 
na Leanor,veo á brandar tato ha . uros da cozinha,&  que afsi ficaf- 
vontade delR ei, que praticando fem amigos. Dom Aluaro íe dei 
hum dia com ha Rainha,atrauef- ’ tou ahos pés delRei, & pedindo# 
fou com donna Leanor, pergun- . lhe.perdão,ihe beijou ha mão pe 
tandolhe quomo eíiauadom Ai- ' la merçe que lhe fazia, hoq ram- 
naro,que lhe dixeram que fe não béfezerarn depois todos feus pa- 
acbaua bem, eila fe posemgeo- . rentes, louuandoííe per todo ho 
lhosdiante delRei , Ôc lhe dixe q Regnohom odo queelRei tiue- 
ha doença defeu maridofó Deos ra niilo. Neífe armo de M. D.xit 
Sc fuaAlceza ha podiao curar,por paííou domPedro de meneies có 
tudo ferem disfauores feus,a que deDalcoucim ,fiihodeaom  Fer- 
era tempo que ja pofefle cermc?. nãdo de meneies,marques de Vi- 
ElRei quomo jatinha vontade d la real,aSepta,ondeefteue por ca 
lhe perdoar refpondeo a donna picão, & gouernador da çidade 
Leanor,que tudo íè faria bem, âc çinquo anos,de quem, & do que 
sho outro dia dixe a meu irmão nefte tempo fez,fe traccará aho di 
Fruélosdegoes ("que fecretamen 
te lhe tinha ja dado conta do que 
paliara com donna Leanor) q fo f 
fe a caía de dom Aluaro, Sc lhe di 
xiíle da fua parte q ío , âc fem ou­
tra nenhúa peífoa lhe viefie falar 
pelaíefta,doque elle foi muile- 
do,& hò fez afsi,aho qual has pa- 
lauras poíituaesque lheelRei di 
xe foram,q Deos pofera hos Reis 
na terrapera faze rem juftiça per 
f ° rmaordin a r i a , >&, n ã vòlútarja,
& qué pera iílo punha offiçiaes a 
que çometcião hosftaesmegoçiòs 
c9m ba. oieíina o.brigaçam,peloq 
qlle;çaira em grande èrro,por má 
4arí az;eJ  juíriça daquelle homé 
emfua caía: mas que hauendo;ref

ante.
*

Capítu. xli. Do fitio das 
ilhas da Iaoa,&  coftumesda 
gente,5c de quomo Pateonúz 
íenhor da çidade de íapâtá,de 
terminou tomar ha de Malaca 
antes de íer noíra,pera ho que 
fez hua grande armada com q  
íaiho aho mar depois que íe 
Afónfo dalbuquerqúe foi pe-
ra índia.

A 1 
A

n sr
P 9' o i.

O  S I T I  O D A ilha 
de Çamatra,5c col- 
tiímes dos que ha* 
bicão nella fica a 
tras dito fummaríapeito â íèns-íèrúiços,5c deie.usla- . _______

que^ipha m ente,da iqual dauegando áHo 
íçfeP.i & hp„ç.ui-a-.era íeu .oiífi- t Sul , entre outraseífá húar a qtie 
SÍ?>^qPe[de fua pa te podia di- chamao Çinda, que tem Rei íô-

s bre.fi!, emquenafçe muita f 5c 
'■ i K  4  boa
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boa piqacnta que dali léuampè- 
j.a â China , & outras prouinçias. 
Paliada efta devinda eítáo has da 
Uoa maipr,& menor que tem ca­
da hua deilasRei quehàbitam no 
fertam das ilhas,& lam gétios,af- 
fielles quomO feus valfalloS) ex- 
çeptphos que viuem nos portos 
do mar queíam mouros,íamanri.

3 bas muito fertiles de mantimétos 
frudhs, caças, criações de gado 

-groífo,#: meudo, Sc cauallos pe- 
quenosquomo quartaos*Ha neb 
ias tantos veados, & porcos mon 
t.efes que fazé .delles l?.lga,& cha- 

„çinaquefe leua por mercadoria 
.pera muitas paítes, & ho meimo 
fazem da carne de vaca,de que.ha 
grande abundançja *. nafçe ndlas 
pi men fa,canelte ,cap ah ilol a,& c u 
’bebas}aehaíTe muito o u ro i rios, 
& minas: ha gente he feroz , & 
guerreira, fambo.més.mui deter­
minados pera qualquer feito que 
querem cametter,andam hos ma 
is dçlles nus da çintà pera.çima', 
&  hos q ue lè querem cobrir ho fa 
2em com jaquetas de feJâ,ou al- 
godam que lhes chegam átte hos 
geolhosí trazem has barbas peliá 
das,& ho cabello da cabeia meo 

> trbfquiado,encrefpâdo pera riba 
íem fe cobrirem porque dizem q 
fobella cabeça do homem fertam 
ha de poercoúíã nenhuá , & tem 
pormjcuriâ tocar.Ihes alquem có 
ha mão.nclla^fobelloque fe ma­
tam muitos, pelo qual refpeito 
nam fazem caías lòbradadas,por 

: lhes ningutm andar íobellacabe

Ça; fam muito tngenhofos de to­
do generq de mecânico, &  grades 
fundidores dartelhârià, finos eípí 
gardas,& muito bõs ofHqiaes dar 
màrià,ferros de lanças,zaguchos, 
& outras armas Fazé nellás mui­
tos nauios de remo,& grade can- 
tidadêdenaos grandes a q cha- 
mão jungos: íam grandes feítiçei 
ios,& nigromanticos, & aífrolo- 
gos,Com has quaes ârces fazé per 
pontos do curfo das eltrellasefpa 
das,& outras armas,no que eífão 
dez,& doze annós,hasquáes dize 

• que mattam em qualquer parre 
do corpo de que tiram langue, & ' 
que qnemhãs traz nam pode íèr 
vençido né morrer a ferro, & d ef 
tas ârmaSjquomo coufa rara, fazé 
hos Ress,& fenhorés da terra orã 
de cabedal, & has guardão por 
co ía lagrada * Sam grades mon- 
tèirosjõt caçadores daltenâria , 
meos baços,de roíto,& peifomui 
to largos,& has molhères debom 
pâreçer,muito bematauiadas, Sc 
engenhofas ém todo género de la 
uor,& grandes bailhádeirâs ,hâs 
quaés leúam cóttfigó a caçà é car­
retas, lâuradâs de maçanaria pin- 
tadasdourOiprata,âzúl,& outras 
corès,cubertas de páriós douro, ôc 
leda,legúdo hàqualidade de ca­
da hum Té quàíi has leis, & cof 
tuttlesdos Chinsjdôndèdeíçeri- 
dem hos habitadores dcílas ilhas 
fegúdó ho tem per fuashi florias. 
Na da íaoa maior haura hú mou­
ro muito rico, p nome Riteonuz 
fenhor da çidade de Iapará,ficua-

da
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da ria cofia do mar, ho qual mui. 
tos dias antes que Afoíifõ dalbu- 
querque tomaífeMatacâ fecarté 
auacom Vtetimucarájá -hoquaí 

_ peralgús ágráúos qué dezia ter 
delRéi\déterminoii pèrféus mo- 
dos*& meos dar entrada a Pateo^ 
nuz na qidade^Ôc ho fazer Rci.Ef- 
te conçerco Foi feito ém tanto fe- 
gredo^quefetteíOU oitóarinosq 
Pateortuzgàílóuern Fazer huâát 
inada pera há concluíam do q ti­
nha determinádo * Fe náò defeo * 
bricgrié íé teue deíle ftifpeita, rió 
qual tempo rtiáridâuadeisimula- 
damènté péíToas de quefe fiauaâ 
Ma acafob fpeçia cf mercadores^ 
hosquâfciVtctirriutarajarecolhiá 
ná fuá pouoáçarri, de q afora criá 
dos,&eícrauos qué tinha,hauu é 
Malaca muitos quando ho Afon 

Todalbuquérqíié mandou d ego.> 
lar: mas pófíó que Vcenrriutaraja 
foíle defunto^ném pór iíio ddlí- 
tio Pateonuz do propolicoqueti 
/nhá^mas ates acabou daparelhar, 
&  fómeçer ha armada,em q hauc 
ria trezentas velas  ̂entre jíirigoá,- 
larichárás  ̂& õíitros náuios de ré 
mo,corri muicá gente de guerra f 
&  parentes fèus, com outros fe- 
nhores da lâòá. Preíles tudo hopqj 
lhe era néçeifario fé tez á vela pe'- 
ra'MaÍaca,Àí páíTanrdò pèló éílrei 
ío deSabàm;deram hós"de terra â 
uiÍQ á Rui de brito patalim capi­
tão'dã fortaleza,do grade riume- 
ro de nauips que vira m íeriiFe fa- 
perem determinar pera onde pO- 
àià ú hua tamanha armada :-ho q

u

fabido áffehtoú > qué Fernao pé- 
tez dandrádecàpjtãòdo màqquè 
Feeritão áridaua fazendo prèíies 
pera Indiá f̂oíTe attè liò efíreitô ifát 
berièérá aísi hòque lhédeziamj 
pera oridè íògo partiò corri Lopò 
dazeuedò,George botèlho,Géor 
ge de bricó,Marcirri gtiedez * Pè- 
ro dé fáriajdt íánirii Rãbéíot, na­
tural das partes dé Flándés^nàs 
hie mas nãos dé qué crã<> càpicãi 
€s,hos qiiàésnarnacharamhà ar­
mada dé Pateonuz,porque do e f  
treicode Sabám Fe meterá pèr óii 
tro que Fe chama d os  Sáuês, perà 
por elle maisá fuá vontade íc vir 
lançar defronte de Malaca, quo- 
mofez,com íè logofaberqué era; 
Fernao peréz qúomò riam achou 
eíla armada,cuidando todõsqué 
era fabula ho áuifo q Fé dellà de- 
ra,cornouíTe peràçidãdè,mas não 
tardou muito que riad áparêçeo: 
ha qual pór fer de tanjas velas; Sc 
virem fpalhadas tomaua tama- 
nhò efpàço Joíéde todalas partes 
pareçia cobrir hò mar,hóquepos 
muito éfpánto jafsi nos hoífos,' 
quomó rios dá çidade,contudo â f  
íencou Rui de brito dé hosir cq- 
ínetter èm peííoa, dó que íè Fer- 
nãò pérézâgrauou,dizendolheq 
pois éra,capitão do mar,& elle da 
fõrtaiezá qtiè fícaífe nella pera Iiá 

•guardar,& hodeixaflé ir fazeríeti 
offiçi o,fo bél I o q u é ti ué ra m; can­
tas diferenças,àtté íhe Rui cf bri- 

rto máfídar,que fobréfuàmériagc 
iefoíTé prefo pá á pouíada: mas 
jogo na «nçlma npitçlhe máridqu

v
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pedir perdã,& dizer q fe foífe em . 
tarear, porqueho eftaua fpeiãdo . 
na frota pera ambos ferem parti- 
çipantes da vi&oria que fperaua 
ero.Deos bãuer de. Patepn.uz: ho 
que Fernão. per ez fez, refpcitãdp 
maisaho que! compria.aho ferui- 
ço;delRei,que aho agrauo reçcbi 
do.de Rui de,brito. Has,velas da
noiía frota eram ha. galé de Pero
de faria em que iha Rui .de brito 
patalim.fkádo por.capitáo da for 
taleza ho, Alcaide mór, Aires pe­
reira de be.rredo,Fernáo perez dã 
drade,corja quem ihao Simio afó 
fo bifagudo,por há fua nao á po- 
.dre,& velha já nam feruir pera na 
da,George.de britOjFrançiíco de 
mello, Marcimguedez:, loáo lo- 
pez daluim^George.b.dcelho,Lo­
do dazeuedo, Anconiodábreu 
Vlafco. ferna.ndez;couti, n h p, C hrif 
Xotúo maícárenhasChriftouão.. 
garres,Àfonfo peíToaJanim rabe 
lot,*& Tuam mafamede Tamnn - 
g o  em hum feu jungo delògo 
da terra iha bíinachetu em naui- 
os de remo,com mil, & q.uinhen- 
tos Malaios bem ordenados pera 
pellejar.Gom eíla pequena.arma 
daiem compararam dados imi- 
gosjhòs foi Rui de brito comet- 
ter.ànccsdeSol leuado,no qual 
tempo fe jafaziaoá vela pera en­
trarem nò.porto da çidade có.grá 

. des gritas,& eílrondos de. bòbar- 
-das,crombetàsJanafis,& íinos,cp 
todos hos nauios emnãd eirados, 
Sc em tão boa ordem que. punha 
efpant.oahos quehpí víáo:m ás

né pôr iíío deixaram hos nofiòs 
de hos ir cometter,ho q pos mór 
efpanto,aísi nelles quomo nosda 
cidade,por ho numero fertã deli 
gual. George botelho,por ho feu 
nauio ler muito ligeiro,fe adian- 
cou dafiota,a quem fairam quin 
ze calaluzes dos imigos,per antre 
hos quaes íemdelles fazer conta, 
nem lhes querer tirar.paífou a di 
anre:ho que vendo Pero de faria 

„fez remar hos da fua, galé a voga 
fc>rç2da;pera lhe acudir,hos qua­
es ambos fem nenhú nauio dos $ 
Pateonuz Ihoempedi^chegaram 
aho feu jungo,ho qual pela grah 
deza , & por trazer bandeira na 
gauea St íer tão alterofo q ha ga­

; u ea dt> n a u i o d e Ge orge b o t e l h o 
nam che&aoa aho chapiteo da po 
pa, conheceram que era ha capi- 

,tairia,más nem por iífo deixaram 
jde a cometter, feruindoha de bõ- 
bardadas ho mdhor que podiam 

ífem.lhe fazerem dano,porque hp 
Ju.ngo era defette coifados^ em 
: bucido entre cofiado , & cofiado 

de a rgá malTalapéz, tão forteque 
lançaua de fi hos pelourosjfazé- 
dohos tornar pera tras quomo fe 
fora rocha de pedra viua; hoque 
vendo &que hos nauips de.rèmo 
dos jungos,hos começauarna çer 

, car com reçeo que hos mattaíjem 
r ás.fréchadasJ,& eípingardadáSo fé 

recolheram perá frota, que ja iha 
coíteandoha dosAimigos,hps qcs 

„ fem lho poderem impedir fe fora 
laçar defronte da cidade ja foi po
fto:ho.quc vendo hos noflos jur-



DelRei c!om Êrnánuéli F0Í7SI
giram âpVgadò$ com terrá. Mo  ̂
feito; Rfui de brito mandou cha­
mar todòlos capitães s &peíloás 
nobi es'á gale de Peto de farià, pa 
áiíentar ho modo, & ordem coai 
queahó oíitrò dia hàuiáo de ço,- 
metter Pateonuz,mas ho pàre^et 
âè todos fo i, quê elle fe torna (Te 
perá fortálleza y dê qUé tinha 
feito menagem^ pOrque quando 
ha vi&oria ficafTe có hos imigos* 
neílaíe poderia defender com ha 
géteque tinha atte lhe vir (ocor­
ro da Jndiarhô que afsi fez,ficado 
ho peio do negôçio a Fernão pé- 
rezdandrade* Neífa noite foráo 
algus mouros íaós,dos qiie viuiá 
naçidade vifitar PateonUz^dque 
lio principal era CUria deuá, hoá 
quaeslhe acon.soharam,que nam 
pellejafle por entâ o com hos Por 
tpguefeSi porque íe perderia d to 
do  ̂mas que fe fofie mêtter no rio 
de Muar> & dafi mandaífe pedir 
focorrò ã elRei dè Bintão^ que ti 
nha muitos náuios de guerra bèm 
artilhados,de queelle trazia poÛ  
ca em compararam da muita que 
nos tinhamos,& que corri éfta ar 
mada,& Com há fua poderia fáçil 
mente desbaratar ha noíTâ Â: de­
pois poer çerco ã fortaleza, ha ql 
lem ha combater tomaria á fome 
ou fe daria â partido , porq tinha 
pouca gente, & poucos mántimé 
tos. Eíte confelho parêçeo bem a 
Pateonuz,prinçipalméte potnão 
achar Patecati^cm que tinha mui 
ta confiança,por jâ íer ido desfia* 
ratado perá laoa,quomo a tras fi*

cta dito  ̂hò qual êllèrtãm eiicori- 
i.rou rio caminho,porque íe ho a- 

.chan ho trouxera configo, af$i q  

-PQ rpper da alua fefezá véíape- 
rra. h 0 ri o çj e. M u a r , ho que Vendo 
,Pernão perez dandrâde,fem fabec 
ho que determinauão ■, Cdrreo lo­
go no íeu batel todalas naos^datl 
doauiíò ahos capitães,q nenhum 
áferrâíre/eciámqueás bombarda 
das,& com ártefiçios de fogo hos 
combateíTemj&qtietodos defsê 
á vélaquonrió ho viíícrn disferii? 
ho traqueteího que logo em feri­
do na nao fez,mandando aho pi­
loto que gúiaíle direito contti a 
frota dos im<gos,ho que tâmbert! 
higo fezerâmhós outros capit íes. 
Mas Pareonuz Vedo há decermi* 
naçâm dosnoflfos, mandou me­
tei todas has velas do íeu jungo* 
dando final ahos outros nauiosq 
fezêflemho meímo, hos quaes to 
dos (em iienhtíaórdé cõméçaraó 
de fugir * íeguiridoíhe hos noífos 
ho alcânçècom tiros de bonibac 
das,bombás de fogo* côque def- 
troçaram muitos doS rtauios dè 
ferno,ho que vendo Hós dos jun- 
gos,em que em algús tiriharri ho$ 
nóífosja lanado fogo, alé das Lò- 
bardadas Corri qhoS perfeguiaíilj 
íe lançaram hos mais délles áhd 
inar,d fe q afogara muiçòs,& hos 
óutrosmattâuaha noíTigente,5c 
hosdaçidade queco elles forãd 
ás efpingardadaSj & fechadas * e 
tanta cantidáde que ândauâ allí 
hó már todo tinto em langue.

Capit*
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 ̂Capítu. xiin De cjuomo
< F e R:N'À M p e r e z d a n d r à - 
, de desbaratou de todó ha ar­
mada de Pateohuz , & fe tcfr- 
nou pera cidadeyi&orioíd,d5 
de dah? a poucosvdias pardo

. h. i >era índia.
; <,;

■ ‘ *j b jr .fi • > ofi

. .» j  '  * >* "

O  R Q^v E T O D O  
ho rugoçeo tíeífa 

1 i batalha eófiífia em 
nam faltarem pelou 
rcs,po!upra, 6c, arei 

fiçiosde fogo., mandou Fernam 
perez pediraRui dc brito que>hò 
proueíie deíhs couías de mane.ir 
raque perfalta delias nanadeixaíTe 
_dç feguir h;a vidoria, que com a­
juda d D.eos fpera.ua hauer naql- 
Íe dia;ho.que logo foi feitoé mui 
ta abaftança.Pateonuz vendo hp 
deflroçoqueha nqífa artelhariã, 
& tiros defogo tinhã feito nàlu.a 
armada,fez chegar pera ho feujú 
go ou t ros! q u at ro,fica n d o el lc no 
meo,mandando shos outros, nar 
uios,que nam eram ainda desbar 
jatados, que fe çarraíTem todos a- 
horedtír. dell.es, ahqs quaes rpan- 
. dou paliar ha milhor géte d a fro­
ta, mas. eftè ardil lhe foi perjudi- 
ç ia l, porque recolhida efta gente 
ahos jungos, hos nãuios q fe gar­
raram aho redor deJJes,ficaram fé 
peííoa de qualidade que hos po- 
dcííe reger,nem deféder, õc fobre 
tudo por eílarem todos jútos,tc- 
uehanoíTa artelharia per õdc va­
rejará vontade ,fem perder tiro,

çomquerhetterani muitôs defles 
nauipsno fundo,&hospúcros fe 
alargaram hos mais delles d,eftro- 
<jad,ós. Ho primeiro q abalrroou 
foi ^arcim  guedez com humjú- 
go,depois de ter.hictidos no fun­
do,^; queimadus.aígús oauios â  
remo,ho qual jungo entrou p fòr 
<ja , 6i ho mefmo fez loáo lopez 
daluim em outro, ahps quaes ara 
bos fe pos logo fogo,& ellés com 
hos outros, capitães ,feguirarh ha 
frota d.emaneira que.ha desbara­
taram de todo , faluo Pateonuz, 
& hos quatro jungos queeftauáo 
aho redor do feu_. Eíle negoçeo 
durou,âldepela manhãatte meo 
dio,áqual horavendo Fernao pe­
rez que não ha.uia mais,que fazer 
que aferrar hos jungos de.Rateo- 
nuz que felhe ihã.o acolhédo por 
lhes ho vento feruir,mandou paf- 
farkfua nao algúa gente das ou­
tras pera com mòr auatajemhos 
irçometter,& porque Pateonuz 
iha diante doTemfigamfenor de 
Polim bão, íota capitão da^arma- 
da,aferrou ,com cíle por lhe. che? 
gar primeiro,elle per húa ilharga, 
6c Françifco de mello pela proa,a- 
hoqual acudio hu feu fobrinho 
mancebo muito,esforçado lança 
doífe có ho feu jungo fobela nao 
de Fernão perez,de modo q ficou 
entaladaencre ambolos jungos,a 
qual entrou logo íem achar refif- 
tençia,porqueFernão perez anda 
ua ja no jungo dq tio, pellejando 
com hos laos ,ho que vendo ho 
mancebo nam fez mais que pela
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nao de Ferháo perez, quomo per 
. ponte,paflar abo outro jungo,on 

de ja também achou pellejando 
Françifco de mel lo,q entrara pela 
proa,entre hos quaes todos íè tra 
uou húa braua peileja , em q dos 
noífos hauia algús feridos , entre 
hos quaes eram,Fernão perez, Si- 
mão afonfo bifagudo, & feriram 
muitos mais,& hos trattarám.pe- 
or do que hojafaziãó/enam acu 
dira George botelho no féu na- 
uio,corri que aferrou ho jungodo 
fobrinho do Temungão, per on­
de entrou,poífò que hos laos lo ­
go alli acudiífem,de maneiraque 
foram desbaratados, Ôc hos roais 
delles mortos a ferro,Sc outros q 
íe lanharam aho mar afogados,no 
que fe paíTouhum bõ pedaço de 
tépo,noqual aísi hos outros na- 
uios da noíTa armada, quomo ha 
de Ninaehetu,&Tuão mafame- 
dc no íeujungo faziam todos ho 
que cumpria a bõs caualleiros, fe 
guindoho alcãçe ahos imigos. Àf- 
fi que ganhados eftes dous jugos 
Fernão perez lhes mandou poer 
hofogo,&  nomefmo ínftantefez 
caca a PateonuZ comhas outras 
vélas da frota,ho qualdepois de 
lhe chegaré,& afsi hos outros do­
us jungos,que ho ainda acompâ- 
nhauão,íêruiramde tantas bõbar 
dadas que lhe desfezeram todo- 
los altos,noq andaramatte noite 
fechada, em que por fer muito ef- 
cura laçaram ancora,afsi hos imi- 
gos çuomo hos noífos, com ten­
dam deemamanheçendo hos ire

cometter 3  nòuo, mas na meírrrâ 
noite fe deixou vir húa tamanha 
tempeíhde de chuua,véto> Ôc toe 
uôes que hos efpalbou todos, co 
queanoífa frotacorreo riíco de 
íe perder, Ôc fobre tudo has naos 
grandes,por citarem tão juntasá 
terra que foram cõítrangidos fuc 
gir em duas braças > ôc ho mefmo 
fez Pateonuz com hos outros do 
usjungoS,& junto delles George 
botelho,Ôc Tuao mafamede,lèm 
ho faberem, hos quaes achãdqffe 
éro amanheçendo juntosf porque 
Fernão perez com ha outra frota 
cigarrara muito)fe poíèrarn ásbo 
bardadas, atte mcttererri hos do­
us no fundo,& desfazerem todo- 
los altos do dé Pateonuz,porque 
no coitado nam podião hos t i ­
ros dasbombardas fazer étrada,1 
no q andaram atte lhes faltar pol 
uoraA  pelourostpelo que Geor- 
ge botelho tornou logo à Mala- 
ca bufcar eítas munições, pera íè- 
guir Pateonuz,com tençam de ás 
bom bardadas ho render, confia­
do nó feu nauiòfef ho mais ligei­
ro de remo,&véla de qntos hauia 
em toda ha froca:mâS antes cíche 
gar a Malâca achou Fernão pe­
rez na ilha das naos,que he perto 
da çidade com toda frota mal tra 
tada,âfsi da tormenta daqlla noi­
te,quomo da pclleja, porque hos 
laos com ha fua artelharia, efpin- 
gardadas , ôc fréchadas feriram 
mui tos,& mattaram trinta Portu 
gneíès,afora hos da armada, & ju 
g° de Ninachetu], Ôc Tuão mafa-

mede,

/
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mede,que todos pellejaram quo 
mo mui bós caualleiros, aho que 
refpeitando Fernão perez dixe a 
George bo telho quenamcuraíTe 
de cornarembufcade Patconuz, 
porq da frota lhe nam podia dar 
nenhum nauio,por eftarem deía- 
parelhadcs,& ha gece canfada, & 
deíuelada: rmsjnfiftindo Geor* 
ge botelho muito niíTo, dizendo 
que per fua culpa, fe ho nam dei- 
xaíTeir,(efahiaria Pateonuz,lhe 
mandou dar poluora, pelouros , 
&  bombas de fogo com qfefez 
á véla,mas não pode alcançar Pa 
teonuz,porque tanto que ho dei 
xarão desbombardearíeguio fua 
viajem caminho da Iaoa.Hoqual 
Pateonuz étre queimados, & mè 
tidos no lundo perdeo çinquoe- 
ta,& nouejísngos deíèflentaque 
trouxera,afora outra muita fufta 
lha,com mais de oito mil homés 
mortos a ferro,& tiros d fogo,ou 
afogados, Ôc cile mal ferido: ho 
qualemchegandoalidade de Ia 
pora donde partirão,mandou en­
calhar ho jugo cm terra,5c cobrir 
de Húa alpêdorada, dizendo que 
bo fazia pera ficar por memória, 
tanto tempo quantopodefle du­
ra r ia  cruel batalha que houuera 
com hos Portuguefes,& da hórra 
que ganhara em hos ir cometter, 
8c efeapar de fuas mãos. Mas tor­
nando George botelho por nam 
achar Pateonuzfe tornou á ilha 
das naos,onde ainda eftaua Ferr 
não perez com toda a frota,dõde 
fe foram perá çidade co muita ale

griade.todolos qiieerâfn noífoS 
amigos,& triftezá dos que defeja 
uao verem hos Portuguefes def- 
troidos. E por fer acabado ho an- 
no em que Fernão perez prome­
teraá.Afonío dalbuquerquc de 
ícruir de capitão do rhar, & ha çi- 
dade,& fortaleza ficarem per caio 
daqllavi&oria feguras de guerra, 
fe partio pera índia no mes de U- 
neirode M. d . x i 11 ,deixãdoha 
capitania do mar a loãolopez dal 
uim cuja ha fucçeílam era, có que 
fcfoiVafco fernandez coutinho 
na mefma nao,por ho feu nauio d 
velho ja não poder nauegar,&Lo 
po dazeuedo,& Antonio dábreu 
cada hum na fua nao,hos quaes 
todos chegarão á índia,&afsi An 
tonio de miranda dazeuedo.q vi 
nha do Regno de Siao, onde fora 
por embaixador, que Fcrnam pe­
rez encontrou tanto a vante quo 
mo hos baixos de Capúaçia . Al- 
gus dias depois dá partida.de Fer 
não perez perá fortaleza de Mala 
ca,houuera de fer tomada per trei 
çam.de hum mouro Bengala, pcc 
nome T  não maxeiiz, que Maha- 
med Rei dè Bintam,que fora Prí 
çipcd Malacaa iífo mandou de 
Bintao,ondeentam eftaua daflen 
to. Sobclo qual négoçio,no dia q 
fe cometteo efta treiçam morrerá 
algús Portugueíès, entre hos qes 
foi ho feitor Pero peftoa , &  ho 
Mouro Tuão maxeiiz cõ outros 
da conjuraçam,foram todos mor 
tos dentro na fortaleza, ha qual 
Deos liuroumilagrofamente: ho 

~ ' que



rui. ò o.

que fabendo Mahamed defêfpe- lima,Gonçalo pereira, dom íoao 
rado de poder cornar ha çidade, déça, Pero daíóreca de craílo^Bie 
mandou embaixadores a. Rui de ronymo de ibufa , Simão velho , 
brito patalim,pedindolhe paz,of Fernãò gomez de lemos, Aires da 
fereçendoííeaferamigo,& vaííà. fylua,Simão dandrade, Antonio 
lo delRei dom Emanuel,ha qual rapoío, Duarte de mdlo, Rui gal 
lhe cõçedeo: pelo que ficarão has uão,Georgeda fylua,Garçiadíou 
couíãsde Malaca por algum té- ía,Diogo fernandez de Beja,que 
po pacificas,& íoíTègadas. , era capitão da nao em que ihaA-

■ fonfo dalbuquerque,'& íoaogo- 
CapitU.xJiii.De quomo mez cbeira dinheiro: hauerianef 

A f o n s o  d a l b v q j e r - ta companhia mil, &íêtteçentos 
que partio 5 Goa pera ho mar f° Idadosportuguefeâ,& mil dos 
de Arabia,& do que lhe acon- n^turaes da teria,étre Malabares, 
teçeo em Adem., ôc do íitio da ^  ^ anar*ns • Depois de íer á vela 
çidade,&coíl:umes dos da ter- Po r ê deter muito no golfão co 

• bonanças foi tomar hailha cfÇa..
cotorá pera fazer augoada,&dahi 

T ras  f i c a  di - fezfuaderrota peraçidade Dade 
to quomo Afonfo da qual houue vifta quinta feira, 
dalbuquerq fe fez da fom anaíanóh,&á feita das in 
avela,de Goa peri dulgéçias aho meo dia lançouan 
ir íobreha çidade d cora no porco com aflaz trabalho. 

Adem,& dahi aho mar d Arabia: , por ho mar andar de leuadio:mas 
com eíta armada, em que hauia depois da tormenta abrandar ho 
vinte velas,íê partio ahosxviij de gouernador,& capitão da çidade 
Feueréiro do anho do Senhor de que íê chamaua Miramirjam mã 
M .D ;x m ,d eixa n d o n a ilh a  de dou per hum Mouro d Cananor 
Goa,& çidade quatro çétosíòlda viíitar Afonfo dalbuquerque, 
dos Portugbefes,& oitenta de ca pcrguntarlhe ho que queria,Afó- 
uallo,& outra gente deguerra do fo dalbuquerque lhe reípondeo, 
Malabar,& por capitão Pero m af queiha buícarahomard Arabia, 
carenhas,& por alcaide mór é Be hua armada d.Rumes que tinha 
neítànm Rui pereira,Ôc por capi- per nouaçértaeítarjjpreítespapar 
tãodom arcõfeisfuítasloãom a- tirpera,índia, ôc que polos tirar 
chado; Hos capitães que ihaocó daquelle trabalho hos vinha b u í 
Afonío dalbuquerque foram dó car,& que quanto k çidade d Adé 
Garçia de Noronha,pero dalbu- que queriá com elle paz,com tan - 
querque,Emanuel de laçerda,Lo to que fe fezeífem vaíTallos,& tre 
po yazde fàmpaiò, dom Ioão. de hutários a elre* dç> Emanuel íêu.
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fenhor,ho que fazendo lhes daria 
todalas liberdades, & priuilegios 
que foííemhoneftos.Miramirjão 
com ha repofta defte recado,má- 
dou a Afoníb dalbuquerque hu 
bom  prefenre de carneiros, gali­
nhas,& fru&as da terra,dizendo- 
lhe que ha^idade eftaua á obedi 
ençia delRei de Portugal, & que 
hosPortugucfes podiáo entrar, 
&  íàirnella a comprar,& vender,' 
&  folgar tantas quãtas vezes lhes 
aprouueííe,que íeriam trattados 
quomo hos meímos naturaes da 
terra. Hauida efta repofta de Mi- 
ramirjam, Afoníb dalbuquerque 
mandou dizerahos patrões, capi 
tae$,& mercadores de trinta naos 
que eftauãb n o p o ito , & fereco-' 
lheram pera qid^de com medo da 
noífa armada , que fe tornaífem 
p2rellas,&queperaiíTolhesdaua 
feguro,aho que refpóderam, que 
mal hos afieguraria elle da defor- 
demque virãonafuagente,que 
íêm hos terem offendklos,ha pri­
meira coufà que fézcram ,fora en 
traremnasfuasnaos, & roubar- 
lhes tudo ho que poderam leuar, 
pela qual caufafe nam queriam 
tornarás naòs, por fe terem por 
maisfeguros na çidade. Defte re­
cado entendeò bem Afonfo dal­
buquerque q Miramirjam tinha 
ho penfamento mui defuiado do 
que lhe mandara dizer, hoquefe 
logo cõfirmou per hua carta que, 
elle ícreueo a Afonfo dalbuquer 
que, efpantandoífe muito do re­
cado que d fúa parte deram ahos

mercadores eftrangeiros,qtfe ho 
taes recados fe acoftumauáo de 
mandar ahos Gouernadores,&ca 
pitaes das cidades,pera elles orde 
naremho que lhes fobriífo pare- 
qeíTe: mas que mandar fecretamõ 
teconuidarhos taes homéspera 
le íãirem fora daquellâ çidade, & 
cnfraqueçella, parecia mais final 
de guerra que de p a z. Neftes re* 
cados fe pafiou todo aquelle dia, 
no qual ho Xeque meteo gente 
doíèrtão na çidadç, & ha íorcale- 
<jeo ho milhor que pode, do que 
Afonfo dalbuquerque foi àuifâ- 
doper hum Abexim,Chriftáo q 
eftaua captiuo na çidade,que de- 
noite fugio,& anadoveo teráfro 
ta.Ho que fabido aho outro dia 
queerafabbado vefporade Paf- 
coadaRefiirreiçam ante manha 
depois de terem confelho fobelo 
modo quehaimm dctcrno.com 
batefembarcarâm nos bateis,&  
paraos,fazendo rofto pera çidade 
cada hum na ordem em que efta­
ua aífentado q fefte negocio ha- 
uia de fazer,no qual houue tanta 
defordem que has efeadasq po- 
feramaho muro quebraram per 
tres lugares comhopdb da gente 
que por ellas fobia,ficando fobe­
lo muro hos que primeiro fobi- 
ram q fora dó Ioáo de limá,Geor 
ge da íylueira, Diogo fernandez 
de Beja,que fegtindo fe diz foráo 
dos homes nobres hos primeiros 
q íobiram:hos outros aefta qua­
lidade que também ficaram fobe 
lo muro foram do Ioáo deça, Ai­

res



re$ da íylua, ViÇehte dalbuquerq fante dom Duarte, & outros atté 
Gafpar cão,Rui palha, Antonio quarenta, & pela banda da ferra 
ferreira fogaça,Emanuel da cofta mandou a Ioao frdalgoq eritrafle 
feitor das prefas, Ioãogonçaluez com ha gente da fua ordenança* 
de caftel branco, dom Aíuarode perafe virajínarcom hosquefi'- 
caffro,Emanueldelaçerda, íoão caram íòbelo muro, & entrauam 
de meira, loão gornez cheira di- pelas bombardeiras: ho que elle 
nheiro, loão dataide, Rui palha- não pode fazer, por ha terra fèr 
de Santareir.jGeorge dorta, ôí ou muito afpera, Ôc lho hos mouros 
trosque ferião; per todos cento, defenderemquomo bõscauallei- 
& çinquoenta:mas vendo Garçia ro s. Andando efte negoçio afsi 
deíouía(aquem tãbem  quebra- crauado acudio Miramirjamcom 
ra ha fua fcadav& ficara dependu algua gente de caualio,& outra cf 
rado é húa ameia do muro) q hos pe, áqlla parte per onde ha noííã 
que cairam das fcadas não que- gente çntraua pelas bombardei-* 
riãocometteroutra vezafobilas ras>& paífando delongodo rnu- 
fe foi delógo do muro pera hum ro, hum mouro lançou mão da 
cubeló que tinha hua bombar- lanca de Georgeda fylueira, Ôc 
deira em pouca altura do chão, lha leuou, do q afrontado,fe lan- 
peronde entrou com fefíenta ho çou do muro a baixo,que feria aí 
mesque iháo èm fua companhia cura de hum homern ,&  com ha 
& fe apoífou do cubeloihoq íabé ípada nua na mão remeteo ahos 
do Afonfodalbuquerq fefo ilo- mouros,hos quaes a poucos gol- 
go lá,& mandou abrir outra bom pes ho matearão,por Ihé ninguc 
bardeiraqueeftauajuntodocu.. poder acudir . Miramirjam deu 
belo,pela qual ho primeírc q en com tanto impetó nos Porcugue 
troufoi.hum homem que trazia fes, que hos fez recolher todos ta  
ho guião de Emanuel de laçerda, j unto do cubeló,onde eftaua Gai? 
comi fpada,& adarga, deixando ç«'a de fouíã,que poucos a poucos 
ho guião de fora, & apos elle hú fefeoaram pela bombardeira que 
clérigo per nome Diogo mergu- eftaua junto deile, có ficarem ai? 
lhão,que Ieuaua hum Críiçihxo gús rnortos,& fairem muitos feri 
nas mãos,vdftídò;cora hua fobré- do$;ho. que feito, hos mouros fe 
peliza; &.tras.cííe loão de meira  ̂ chegaram de tão perto aho cube-' 
Aluai-o: dá fyluàçAntonio rapòfó íó, que ás lançadas fe feriam hus 
Dua.rte.de mello,Chrifto.uão çar ahos outros,no.qual inftante elle 
nache}Bakhafar móteirodo Por perguntou a Afonfo dalbuquer- 
to,Henrriquejigueira,&:Ioão de queque eftaua junto do cubeló 
caminha,- q depois foi yeador da da, banda da praia % que cra ho 
Infante dona llabelmqlher do Ia que lhe mandaua que fezefíe ,

."  ’’ L  ahó
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ahoquelhe nam refpondeo,ou 
dagaftado,ou de nam entéder ho 
quelhe dizia, & afsi voltou dclo 
goda praia, dizendo a domGar- 
çia que fezeíTe dar cordas ahos 
do cubclo pera fe deçerem por el 
las,has quaes lhe deram atadas é 
duas lanças, que tao alto era pela 
banda de Fora. Nefte tempo Gar 
çia de fouía com hos que com el- 
lc eítauam,que não quiferam de- 
çer pelaseordas polo terem por 

. afronta,fe defendião com muito 
esforço, fem nenhum dos M ou­
ros oufar de fubir aho cubelo,no 
qual debate deram húa pedrada 
nos narizes a Díogo eihaço tio de 
D iogo eílaço, que com ho guiid 
de dom loãó de lima na mão mat 
taram fo bei o muro:ho qual Dio 
go eftaçò, com ha dor da pedra- 
dã(porquequaíI lhe quebrou hos 
narjzes)hoiíuera de cair atordoa­
d o ^  a Gaípar cáo feriram muito 
mal enrhumhombro,& a Garçia 
de fouía deram húa frechada na 
tefta,per baixo do capaçete,que 
lhe paífou atte hos miolos?dequê 
logo caiho morto. Andando efte 
negoçio tam trauado, dom loarri 
dèça,& outros que fobiram pelas 
éfcadas,& deçeram do muro pe- 
fá dentro da çidadc,védo ho pou 
co que podiam fazer, íê tornaram 
á recolher pareile, & fe faluarão 
per húa efeada que lhes mandou 
poer Emanuel de laçerda,per oq 
de deçeramlHos do cubelo vedo 
ttiorto Garçia de íoufa, fe come­

çaram a callar pelas çordas.q lhe 
dera dõ Garçia, outras quelhe 
tambcm.deu dom Ioão ddça, de­
pois que deçeo d om u ro.E  len­
do ja.todbs fora apareçeo.Gaípar 
cao com hum bombardeiro que 
ho ajudara a deféder ha efeadado 
cubelo,depois quemattaram Gar 
çia de foúfa, íem hos mouros hos 
poderem entrar: hos quaes védof 
fefós , encaminharam pera as a- 
meas do cubelo , cuidando de a- 
charali.has cordas,per onde fe 
hos outros lançaram, mas,errara 
hopofto , porque nameílauam 
naquella parte, &  parcçenáolhes 
que has tirariam tras í i , nam cu­
raram de has ir bufear onde ain­
da eftauám poftas,pelo que G af 
par cao fazendo ho final da Gruz 
íe lançou do cubelo a baixo , &  
doíàlto quebrou húa perna,dc 
que depois morreo na ilha de C a  
marão. Ho bombardeiro felan? 
çou da mefma maneira com húa 
béfta debaixo do braço,& caiho 
fem perigar. Acabado eíle nego- 
çiò com tanta afronta dos noífos 
Afonfo dalbuquerque fe reco - 
lheoás naos,com ha mais gen­
te 1 E porque dc hum baluarte 
queeftá no m olde, que vai da 
ilhádcÇira pera çidadc,tirauão 
com artelhariá às naos, teue con 
felho fe ho mandaria combater, 
&  cftando nefta pratica, Aluaro 
marreiro meílreda naõde Ema­
nuel de laçerda , que reçebia 
mais damno deíla artelharia , 

. que
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cjue hâs outras ,faiho no íeu ba­
te! com ha mannhajem, &algua 
gente darmas com que entrou ho 
baluarte, & fez fugir hos q nelle 
eífauam, & tomou vinte, & íètte 
peçãsdartelhariade ferro, groíTa* 
& meuda. De maneira que antes 
á" Afonfo dalbuquerque ter aca­
bado ho confelho, Aluaro marrei 
ro tinha ganhadoho baluarte, c5 
que íè ha gente começou daluo- 
roçar,dizendo que comhateflem 
ha cidade., pois aquelle baluarte . 
era tomado, que era haprínçipal 
força delia, aho que Afonfo dal-, 
buquerque nam quis dar orelhas 
por muitos refpcitos ,mas antes 
mandou que logo fealaífe ha fro­
ta pera fora do p orto , õc que íà- 
queaííèm has naos que íahi efta- 
uam,& lhes pofeíTem ho fogo,no 
que fe paflaram dous dias,femda, 
çidade lhe íàir ninguém: ho q fei. 
to fe fez á véla pera ho eftreito., q, 
he trinta legoas Dadem,pera on­
de partio na feguda oótaua d PaR 
coa. Ha qual çidade de Adem he 
fermofade vifta^&de bósedefi- 
çios,poífa ahopé de hua íèrra que; 
fe vem meter no mar, na póta da 
qual:eíláíituada,dí tão çercadad 
aguoaque.fíca quafi emiiha: hâ 
ferra he taò feca, que nam naíçe 
nella erua,nem àruore, porier to. 
da de rocha viua , õc não chouerç 
neífa terra fè nam de dous ê tres; 
ànnos.Ha aguoa lhe yem de hua; 
aldea a que chamão Ru baca;, per 
cãnos,de,que cae em humgrançf 
tanque que eílá hua legoa da çí-

dade,ònde ha vem biiítar, nem te 
outra aguoa,nem mantimentos íè 
nam hos que lhe vem de carreto 
per mar>& per terra, queiam tan­
tos que fcmpre ha deiles muita a. 
baflança,aísi de trigo, arroz, car­
nes, caças,quomo de fruâras. Ahi 
muitos mercadores que tratcam 
perá índia, & pera ho.Abexi , Õc 
niárda Arabia, & outras partes:, 
he pouoada de Mouros, erre hos 
quaes habitam algíis ludeus: ha 
gente he aluarem  diípoíl:a,& bé 
atalhada,âfsi homesquomo mo-' 
lheres , hos homes nobrês íàm 
mui bós caualleiros, õc exerçitão 
lia guerra, andam.a cauallo, dé 
que na terra ha m uitos, Õc mui 
b ós: ho Rèi tem outros muitos 
lugares pekrfertãò, õc algús nos 
portos do mar deiles grandes, õc 
bem pouoados,ha mór rcndaquc 
tem he do que lhe pagam da R u í 
nadetincores,que creçena terra,; 
ha qual ali vem bufcar da índia, 
PeríIa,Arab<a,& do Abexi,& ou­
tras p artes jpqrfer,muito boa.Ptí 
ra hum feito de guerra poderá a-] 
juntar dou?, mil homés de çaual-  ̂
lojkus fugeitQSi vaflaíos, õc Çria-j 
dos i tern fempre em Adem hun>. 
goueriiadòr,homem de confian-i 
ça $ por fer efta hua das milhore$ 
çidades de todo fea fenhorio.Ek 
fteera-naquelíe tempo Miramir-’ 
jam rAbexij que era fendo mo-j 
Ç.ojca p ti uararn, õc fezeram M ou- 
rpr,tmuito bom caualleiro , de 
quem Afpnfo.dalbuquerquè foi 
reçebido commenps gafaíhadof
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do que cuidaua , por lhe tere di- 
toque Tem nenhua dificuldade fe 
lhe entregaria ha çidade: mas ho 
negoçio lhe aconteçeo bé aho có 
m iro  do que lho deram a enten­
der.

ff  Capít. xlíiii. Do que. A ­
F O N S O  D A L B  V Q̂ V E R QFÉ

paííou no caminho que Fez pa 
ho mar.de Arabia, atte tornar 
outra vez a Adém, & dahi á In 
dia, & doutras, particularida*
des. nn\

V o M O  F I C A  D U 
to no capitulo atras 
•Afonío dalbuõuer 
qucTe partiò de'A-

____, idem pera ho mar <f
ATabia;á'que múitoVérrádãmen- 
te chámio roxo, porque hcv mar 
Roxo; fégundo hòs antigosfcrip 
tòrès Gregos, & Látinos he tfo q 
já zàfie  dá Árab ia1 atte ho mar dá 
Perfia,& índia. Fazedo aFsi fua vi 
ajem-,chegou as portas do èftrei- 
todéft è Wiár d áA r ábià/eftà- Feira 
da fò manadè- Pàfcôá ,-dódêfeTòi 
á ilha de Gamarão-, & córaW(éo 
que h'ÔSdâ ilhádía dfefpéjáfléttià 
quornó fezêram acolhendóílepa, 
aterra firtiie ymandoudepois de 
fer junto dá ilhadòm Garçiád no 
ronha com álguS capitães ém ba- 
tèjs,pera tomarem hfcjs portos,& 
afilgurareín hos moradores,-bos 
quaes tomaram no caminho àl-

r?n''0 rxúrxx

guasgeluàs,em que captiuarani 
homés>& moíheres, & húanao 
do Soldão de Babilónia, & outra 
de mercadores, que eftauam fur­
tas,em que acharam muita riquc 
za. Nailhanam  houue quélhes 
refiftiífe, porque toda ha gente Fe 
paííou a terra firme da Arabia, q 
he dali tanto qu.ôtno de Lisboa a 
Almada ,hoquedeuide humca- 
nal per onde pafiam todalas naos 
que étram, & íàem pelo eftreito. 
ISia iiha,poíi;o que tenha algús a- 
reaes,ha rnuita agoa,& he viçoía 
& de muita criacam de gado: fa- 
zenfle nella muitas naos,Ôc pelos 
grandesedefiçios antigos que á- 
indá ahi ha,íè vèqúe foi ja muito 
habitada,& que deuiafer de grau 
de tratto . Ali efteue AFonfo dal- 
buquerque fecte dias Fazendo car 
nagem,& augoada. Ho que Feito 
fe fez á vela pera ^idade de ludá, 
& Tendo quafi trinta iegoas delia 
com Ventos contrairos arribou á 
méfmailha de Camarão, onde 
inucrriou, & Fez dar pendor ás 
naos,Ôi quifera Fazer húa Fortale­
zâ  mas pelos muitos incóuenié- 
tes que a iífó achou defiíliodo nc 
goçiõ . Paliado ho inuerno fe fez 
á véla pera índia,com tençam de 
outra vez darem Adem, em cujo 
.porto achou algúas naos,& gel- 
iias; varadas em terra,junto com 
hó muro, das quaes tirauama fro 
ta mui a meude,com bombardas, 
&  ho mefmo faziam da ilha de 
Çira,& do alto da ferra com hum 
-*:> rVfí ' trabuco;
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trabuco. N o  qual porto Afonfo foucom  boas palauras, pelo que 
dalbuquerque efteue quinze di- Afonfo dalbuquerque fem ruais 
as por lhe ho tempo nam feruir, fperar,hauendo ja feis dias que a- 
em que nam. fez mais que rcçe- li chegara, fe fez á véla caminho 
ber tiros de bombardas dos daçi da índia,a quem logo Miliquiaz 
dade^elles da noíTa armada,fem feguio com mais de oitenta naui 
poder queimar has naosdcM ou os de remo bem eíquipados, Sc 
ros que.eftauamno porto, ahoq artilhados, mandando dianteYú 

' mandou loãoteixeira com obra bargantimfazerlhe faberque ho 
de çé marinheiros,jSc homés dar- iha vifitar,aho que Afonfo daibii 
mas, por hos capirães,& fidalgos querque reípondeo,que fua vifta 
ho nam quererem fazer, polo pe- feria pera elie de muito g o fto ,&  
rigo que nifío hauia, no que íoáo cótçntaméto, que ho podia fazer 
teixeiranamfeznada.Comtudo femnenhumreçeo :com ha qual 
ho baluarte do molde foi toma- íèguraça Miliquiaz chegou a bor 
do,& mortos algús Mouros dos dodacapítaina,em húa rufia pe- 
quéhoguardauam,do qual eífes quena queelle mefmo gouerna- 
dias que Afonfo dalbuquerq de- ua,donde Afonfo dalbuquerque' 
pois efteue no porto, fe fez com da nao,& elle da fuíla fe fallarao,> 
ha artelharia muito dano àçida- &  fezeram grandes offereçimeri- 
de, donde fe partio ahos quatro tos, mandando Afonfo dalbuqri 
dias do mes Dagofto, fem paífar que em prefente a M iliquiaz, no;‘ 
coufa que de contar feja atee che batel da nao, quatro m ouros, q  
gar a Dio,onde depois de furto, trazia captiuos, de que elle m ó í 
ho mandou viíitar Miliquiaz ca trou leuar muito contentaméto, 
pitão, & gouernador da cidade pòrferem peíTbas calificadas. If- 
por elRei de Cambaia, offereçen to acabado Miliquiaz le tornou 
dofle a fazer tudoho q lhe dlleco pera Dio, & Afonfo dalbuquerq 
priíTeiétre hosquaeshouuemub fezfua derrota pera Chaul,onde 
tos recados de cortefia, & oífere- foi mui be recebido de Nizama- 
pimentos,cheos denganos,porq luco, que alem de lhe mandar re 
ha teçam de Afonfo dalbuquerq frefeos pera toda frota,pagou fem 
era tomar ha çidade, ou pelo me- nenhua defieuldade has parcas q 
nos prender Miliquiaz , & ha de deuia,no qual lugar achou T riff 
Miliquiaz era de ibe fazer hò dã- taode gácorrrrepoítados nego- 
no quepodeíTe,fe pera ilfo vira te çios a que ho mandara elRerdô 
po. Entre eftes recados, ho é que Cambaia, & cartas de Miiiquigu 
Afonfo dalbuquerque maismfi- pi :,peíloa principal naquellere* 
íHofoi,quedefejaiia defe ver cõ gno , & muito valido com el- 
€llenqmar,do que fe elle excu- R ei, Ôc amigo dos Portugueíes:

. h  3 ha
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ha repo.fta delRèi era,que dauà li 
çença a Afonfodalbuquerqpera 
mandar fazer hua forcaleza em 
E)io, pera mór feguranca do que 
mandou com ho me mo Triftão 
degáhufeu embaixador com .cari 
tas de crença. De CHaul foi A fò - 
fo daibuquerque ter a Danda,q 
he de Nizámaluco, onde tomou , 
huánao de Mouros do Cairo *q 
iha pera Iudá,em que achou tres- 
mil.quintaes de pimenta, &.gen- 
giure;do Cjuallugar d Dandafoi 
ter a Dabulj& dahi a Goa,fcm de 
toda eíla viajem tirar outro fru- 
ótoque ho defeisnaos q tomou 
que iham carregadas defpeçiarias 
pera.Iudá, das quães deu duas a: 
elRei ã Calecut, quelhas madou 
pedir,dizendo q eram de fens.vaf 
falos,no. q conferiria por cóferuar 
com ellé has pazes,q deixara afse. 
tàdas, & fe Fazer a fortaleza q per 
dilações do mefmo Rei,&cõfélho; 
de algús Portuguefes que queria 
mal a Afonfo daibuquerq ainda 
não era-começada, qUomo ficara 
ordenado quãdo íe êlle partiopa; 
ho mar de Arabia ; Eftando em 
Goa veo ter corri elle Fernão pe- 
rez dandrade, d quem foube ho 
que palíara em Málaca,& dodek 
barato dePateonuz. Vieràrri tá- 
bem ali dè Gochiíri Ioão dcfou- 
fadelim a,queefteanno dem il, 
&  quirihentos,&. treze partira de 
Portugal pera índia com trcs nã­
os, de que era capitão, & hòs ou­
tros dous capitães eram Henrri-

;•' Terçeira parte
quenunez de leão, 8c Françifco 
correa, que fe perdeo nas ilhas d 
(àm Lazaro,& fe afogou depois e 
hum batel no porto de Milinde: 
ho qual Ioão defoufà,& Henrri- 
que nunez que com elle viera a 
Goa defpachoulogo pera Cochí 
a fazer fu a carga,cò outras naos q 
aquelle ànno mandou perahore * 
gno. Eftando ainda Afonfo dal- 
buquerque em Goalhe veo hum 
embaixador delRei deKarfinga, 
da qual embaixada ho prinçipal 
ponto era fobre hos cauallos que 
vinhãòaGoaj que lhos defíe to­
dos per preço honefto,&que aho 
Çabaim dalcao nao defle nenhus, 
ho que fazendo feria íèmpre mui 
to amigo delrei domEmanuel,& 
fauòreçeriatpdas fuas coufas,af- 
fi na.paz quomo na guerra: mas 
nifto íè nam tomou aílento, pelo 
que Afonfo daibuquerque defpe 
dio ho embaixador com algús 
prefehtes pera elRei de Nárfinga 
em lugar doutros quelhe por el- 
le mandara . Eftando ainda eín 
Goa foube que era falleçido ho 
Çamorijrei de Galecut ,.& quç 
liicçèdera no regno hoprinçipe 
Naubeadarim , que era grande 
amigo dos Portuguefes', do que 
Afonfo daibuquerque foi mui 1c 
do i fperando que nãmhaueria 
duuidano fazer da fortaleza, 8c 
que ha paz feria çerta com Nau - 
beadarim, pois em fendo Prinçi 
pe ha defejara fempre ■. Pelo 
que. loguo aflentou com elle

da Chroníca
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hás pazes , antes de fe p ar ti rd e 
Goa,& íè começou ha fortaleza é 
Calecut,5c fõbriííb, & confirma- 
çamdás pazes,mandou homefc 
m oReide Calecucdous embai­
xadores a elrei dô Emanuel.Hos 
pontos prinçipaes da qual paz fò 
ram, queellc confentia nofazcr 
da Forcaleza,afsi qúòmo íê aífen 
tara viuendo elRei íeu tio,5c que 
dariacadanno dez mil babares# 
pimenta pelos preço^de Còchim 
a troco de todas mercadoríás>dos 
quaes baharesde pimenta té ca­
da hum tres quint.aes, tres arro­
bas,5c dezoito arracés, 5c de qual 
quer outra mercadoria quatro 
quintaes,5c que por pareas, 5c tri 
buto daria cadsnnoa elrei dom 
Emanuel ha ametade da réda dos 
fegurosdas naos, pagíires,Sc pa- 
raos,que era hum grande tribu- 
to,pbrque tal naohaúiaque paga 
ua dous,&,tres mil fauões douro 
dos quaes fauões douro, dezoito 
valem hú pardao douro, ho qual 
pardao douro vai da noífa n?oe- 
da trezentos, 5c íeífenta reaes' Ôc 
que alem de tudo iílo era conten 
te de reftituir ha fazenda que Jc 
tomara del R ei, quãdo mattarao 
Aires correa. Ho que afsi conc íui 
do Alonfo dalbuquerque fe foi 
de Goa a Gananor, onde fe dete- 
ue algús diaspera poer ordem etn 
defmanchos queachara feitos:ali 
veo ter com eile Gafpar pereira 
fecretairodas cpufas da índia,que 
lhe nam tinha boa vontade , &  
lhe aprefentou hus capitulqscpic

elRei mandára,àísi a retjuefimeri 
to do mefmo Gaípar.pereira,quó 
mo doutras peífoas que deíèja- 
uam ver Âfonfo dalbuquerque 
fora do gouernò da í n d i a d o s  
quaes ho mais fubftançial era íb- 
bre negoçios deGôa,íè:feria bem 
foftela,oij deixala,noque houue 
rnu.it.os dcbatès,5c vários paréçe- 
res: mas hos.máis foram que íê 
foftiueífe , quom oíè àtte agora ' 
fez, com muito.louuor* 5c honr- 
ra deftes Regnos,5c exalçamento 
de nofla fanda Fè . De Gananor { 
íè foi A fonío dalbuquerque aC o 
chim, onde achou elRei agraua- 
do dellepor respeito das pazes q  
fçzcra com ho dcCalecuc,mas A - 
fonío dalbuqnerq lhe deu taes ra­
zões de q ficóu fatisfeitof, 5c por­
que por pareçer de todoloscapi-' 
taeŝ óç fidalgos,5c offiçiaes que e f  
tauao em Cochim, foi aíTentado, 
que cumpria^ Jèfuiço dei Rei, ir 
Afonfo dalbuquérqite íruernar a 
Goã,ho fez, deixando é Çochim  
dom Garçía de noronha feu fobri 
nho, pera cambem proucr nas 
cpufas neçeflarías, &. despachar, 
has naos que efte anno hauiam 
de tornarpera ho:Regno,quc fo-j 
ram £èjs,de q-efam. capitães loãp 
dc lpufàde lima> domloão de li-*
- ^^Antcnip:dibreu;Em anu .q 
tsif rf Ifdelaççrda, Hénrriquc 
íc'i . ^nunez de leão, 5c f 
: ; .ndiíi Balthaíârda .
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25 Capim. xlv. Da vinda
D E  D O M I O A M DE L AN -

' caítre filho do Meftre de San- 
<&iágoà cortei

r.x; „ • r ~'!
• t » r\

O  IS- N À P R I M E I
ra parte deita Chro > 
nica dixe da vinda 
dos filhosdo duque 
dom Fernando de 

Bragança a eítes regnos, bem he 
que diga da vinda de dom loao# 
lán caítre filho do Meilre de San- • 
aiago,filho dclrei dom loão fegú 
do á eortejpoiseílas ca: as ambas - 
proçedé do real fangue dos Reis 
deites regnos:&porq eítado m ef 
tre dõ George de lanealtre deícé- 1 
de do èbfl&do do Infante do Pe  ̂
drò,filho delrei dom loão primei 
ro do hómè,aquérri por fu as gra­
des proezas chamamos dà boa 
memoriasantes que vénha aho fb 
bre que fundei éíte, capitulo trat- 
carei algua coufà do dito íenhóf 
Infante,& da honrràda , &  nobre 
prcgeniaque do feú^real ‘angúé 
acre agora perm aneçeEíte incli 
tò Pnnçipé foi duque de Cõirft- 
bra,Penhor de Monte mpt ho ve­
lho, St Daiieiro ; & regente deites 
regnos,em quantò elrei do f̂ion 
ío quíntov(èu fobrinho,filho dèl- 
rei dòir- Duarte >feuirmão> nam 
teue idade pahpsgouernar. Foi 
caiado com donna Ifabel filhà dc 
dom Iaimes,conde de Vrgel,gra­
de fenhor, dacafa, & real fangue 
dos Reis Daragâo,da qualfenho

v 3

ra houue dom Pedro, filho mais 
velho,que foi rei Daragâo, & dò 
laimes q Foi Cardeal, 8c jaz fepul 
lado em Florença, & dom loão q 
foi rei de Chypre,cafado có dona 
Carlòta filha herdeira delrei dora 
loao rei do dito regno, & donna 
Ifabel que foi rainha de Portugal 
molher do fobredito rei dó Afo­
fo , & donna Beatriz quecafou 
em Flandres com Adolpho,fe- 
nhorde Rabaítein,irmão de dom 
leão duque de Cleues, & donna 
Phelippa q nam cafou, 8c fez fua 
vida no moíteiro de Odiuelas. 
Deite cafamento delrei dom Afó 
To com ha rainha donna Ifabel na 
fçerão ho priiiçipe dó loão > q foi 
caiado có a rainha dona Leanor 
filHa do Infante dom Fernando, 
irmão do dito rei dom Afonfo>& 
ha Infante donna loanna que aca 
boú:emhabito defreira no mof* 
teito de Ieíu Dâueiro >daordem 
defam Domingos.Hoqual prín­
cipe; dom loao > que foi rei deítes 
regnos * íegundo do nome, neto 
do Infante dom Pedro íendo Prí 
çipe,& caiado có ha prinçefa do­
na Leanor >houue hum filho de 
donna Anna de mendonça,dama 
que ândaua em caía da rainha dó 
na lòana de Caítella;&dc Ecáo, 
fpoía delrei domAfonfo, pai do 
dito Prinçipe,a qual defempoífa 
dá cl feus regnos pelos reis, dom 
Fernando,& rainha donna Ifabel 
viuia em Portugal com titulo de 
Exçellcnte fenhora. Aeítc filho 
do prinçipe dom loão chamarão 
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domGeorge, que foi neftes reg-. çaá elRéi pera ira  Hierufale àm 
nos M.eftre dasordésda caualle- romaria,ho cjtialrequeriméto^lhe 
lia de SanCb'ago,& de Auis, Duq elRei dilatou ho mais que pode* 
de Coimbra,&íênhorde Monte mas vendo que infiília nellelho 
mór ho velho, quomo tenho di- conçedeo,còm còdiçamquenão 
to na Chronica do mefmo prinçí entraíTe na corte de Caftella,nem 
pedò Ioáo.Ho qual dom George na.de Roma,nem fe detiueííe etn 
foi caiado com donna Beatriz de Veneza. Partido dom Ãluáro fez 
Vilhena,filha d" dó Aluaro,irmão íèu caminho de Vagar per CàíleL 
de dom Fernando duque de Bra- Ia,dmaneirãque pareçèo a elRei 
gaça, & de donnaPhehppa filha manha,& logo lhe fçteUeo q élíe 
de dom Rodrigo de mello/conde via quão de. vagar camínhauayq 
d Oliuença,quomo fica âpponta ícubeíTe que fe entrauâná corte 
do no capitulo quarenta çin- de Caftelia,quomo lhe tinha ma 
quo dâ primeira parte deítaGhro dado que não feZeífe, que lhe ma
nica,Jifte dom,Aluaro foi homê dariaconfifcar todosfeus bés,oue 
pacifico, & de muita fubftançia* elle tinha,em Portugal, aho ó dó
& mui fora de rebuliços: pelo ql Afonforeípondeo,q.jèemquan-
refpeito ho duque dom JFernan- to fua Alteza lhe nam poferâ ôit- 
do feu irmão,nem hos que ehtrá tra pennafertaò fó mandado,elle 
ram na conjúraçam feita contra ho nam paffáraporcóufa nenhua 
elreidomloão, lhe namouíàram do mundo,mas q ue pois lhe mus 
defcobrir ho erro em que. hos ho daua a pçnna na fazenda, que fe- 
demonio trazia çegos:do,q elRei Zefle fua Alteza niíTb hod q foífc 
fendo bem informado ho nã ma- fefuido,que dòs bés fazia poucá 
dou prender,efiãndoelie no pa- Conta,&que elle feiha ver com ha 
ço ha noite que elRei mãdou pré Rainha dortnaífabéfporque ella 
der ho,Ç>uque feu irmão, mas ho. lhe tinha rogado per fuas cartas q 
mandpu ná mefma noite pa fuá nám fe foífe d feus regnos fem ha 
caf3,6r molher que entam eftaua Ver,<Sdhefallar,hoquè elle nuncâ 
na çidade Deuora.onde éílecaíò quiíèrafazenmas cjue poisUfsi é* 
acoí 'eçeo^ho qual eíieue depois ira, fua Alteza lhemadaífe fua mo 
algusdias no.regnojdondc fe au-. lher,& filhos; E ha Rainha; cujo 
lentaram feus irmãos por eíle ca- primo com írmâoidó Aluaro erá;
o. E porque elle íentio muito ef ôc élrei d om Fernando feu mari- 

te negoçio pafelhe paífar ha dor, do folgaram muito com fua vms 
paixao,5c vergonha q diíTo cora; da,& lhe fezeram muita honrra, 
2ao.tmha(dizernquedeziaélleq: & íèferuiran delle em negoçios 
pera edefcorrer, com andar algú de muita qualidade^ ho trattâ- 
tempo fora do regno)pedtó liçé.. rrm quomo peífoa tà m  conjunta
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â feu ianque quòmo elle era: &  pois foi Códe d Tetugal, &  Mar 
quandoíhe elRei deu liçeçaque ques deFerreira,& Alcaide mòrd 
f e foífefuamolher,& filhos,man Oliueça,quomo fe no contratto 
dou onmeiro dizer aho Conde d do cafaméto p extéfo coté.Dcfia 
Oliuença, que pois feu genrro le donna Beatriz houue hoMeftre 
iiaua fuamolher,&fiihos fora de., dom George filhos,& filhas quo- 
iftes regnos,que elíe defejaua que mo tenho dito no derradeiro ca- 
ficaííe nelles a quem elle galardo pitulo da Chronica do mesmo 
afie íêus feruiços, que lhe rogaua prinçipe domloaofeu p ái,& h o  
quefezeffecom fuafilha quelhé primeiro íilho foi dom loãoDuq 
deixaífe aígua fua filha em fua ca Daueiro,& fenhor de Móte mor 
fa,aquéelle,daria,&hauiaporda ho velho,&ho fegundo do Afon 
da toda fuacafa,& fazenda que ti fo,&  dom Luis,& do Iaimcs Bif- 
hha da Gorda,fello hoCódc afsi. po dScpta. Guardei efte negocio 
Eefta fua neta, filha de dom Al- dedom Aluaro paefte capitulo, 
uaro que ficou neíles Rcgnos cm pera fe ajuntar a eílas coufas,por 
caía de feu’auó,foi;d6na Beatriz me pareçcr lugar mais conuenie- 
de.vilhèna,a qual p morte do có- te qnenhú outro,pa dar teftimu - 
de,eÍRèi;mandou trazer pera ca* nho do q verdadeiramete toca a 
fa da rainha donaLeancr fua mo- fua honrr^&limpeza, &  dás no- 
lher,quomo no capitulo ja appó bres cafasq delle,aífi e Portugal, 
tado ficadto,& depoisdo falleqí- quomo Cafielladcfçede: q e Por 
rhentodelrci dom Ioão,elrei do tugal he porbarão ho dito Már- 
Em anuel& a rainha donna Lea- ques; dFerreira,cujo filho he dom 
nor fua irmã ha cafaram com dô Francisco â melo conde de Tctu 
George meífrédeSân<5fiago,'& d gal,& neto dom Aluaro de melo, 
Aúis ,?& lhe'deram íhas mais das filho;do primeiro dilho do dito 
terras que foram do Infante dorii Marques^cj morreo é vida do pái 
P.edrójaque chamãô terras do ln q també hauia nòme dom Alua- 
fantado de Coimbra,:quomo lh e ro d melo,& por filhas,vc ha caía 
elRei íeu pai deixou em: feu tefta do duq Datieiro, &feus irmaos> 
mento, queatte ehcam não teue & hado conde do Vimiofo,&dos 
outro tituloTcnam ho fó nòme d feus,& ha do conde d Portalegre 
dom George,& por ha cafaré taq &  ha do códe do d Mira, 6c c Ca- 
bonrradáménte, & xõ  cal pefica, ftella també por filha, ha do duc[ 
houtierão por.bem que. ellá renu de Bejar,&do marques de Aya- 
^aífe ha merçe que, lhe tinha fei- monte feu irmão,& do duque de 
taélrei dom Ioão dacaía do Còn Medinaçidonia, & dum filho le ­
de de.Oliucçá feiiauo,é dom Ro gundodo ditodom Aluaro,aquc
drigò de melio feu irmão,que de- chamab dom George,ha cafa dos 
” ■ ’ Condes
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Condes de Iéluês junto deSeui? criados íeus,homes hobres d que 
lha.E tornando a noífo propoíi- confiaúa,dos quaes foi hum Rui 
to,dom George duque d Coim- gil magro,que lá mandou no an  ̂
bra,&íênhorde Monte mórhò no de M*. d . j n,hos outros forãò 
velho,meftre de San&iago, & de loao lopez, & Diogo dalcaçóua, 
Auis,eta bifneto do Infante dom ; que continuaram atte ho anno d 
Pedro;& neto da rainha dõna Iía M d . xi i , todos tres caualleiroâ 
bei fuâfilha,& filho baftardodel de fuacafa;permeo dos quaes, Sc 
rei dom loao ho íègundo,& delle dc humRàbi mor dos judeus,per 
deíçederam hos q temos dito:ho nome Rabi abraham,hos daçida 
ql no annodoSehor de M . d .xiii , de,períuas cartas, & cótrattosfei 
veo á,corteá çidade d Lisboa , & tos,com confèatiméto de, Molei 
trouxeconfigo do loao feu filho zeyam , de quem ja tratcei neíht 
primeiro,por hos outros feus fij Chronica,fefobmetteramá obe- 
lbosnamíeremde idade peravi- diençia delReí, polos defender, 
rem a ella,& foi hodito dom loao quomoíeus vaííalIos,& lhe deixa 
com elRei a Syntra mui bem aco; ram fazerhúas cafasfortes,é hu-as . 
panhado,no tempo que ho Duq que ho mefmo Moleizeyam deu 
dom Jaimes de Bragança era em» fuas,pera fe nellás recolheremhos 
África a tomar Azamor, quom o Portuguefesquenaquelle tempo 
íè no capitulo frguinte dira,& ef- tinham grande tratto na, çidade: 
ta fó memoriafica é Portugal atte alem difíb fe obrigaram, porcòtí 
hoje do Infante do Pedro;& d eh tratto feito nó anno de M: d . x a 

* rei dom loao ho fegundo feu ne~ lhe pagarermcadanno de tributo 
to, , . “ f '■ ; « ' i- } dezmilíaúeiseícálados,& q hos 

*:• r. r .  . . * Rortuguefesque foíTem a èlfa çh
0 a p itU .x lv i.D e  q u ó m ò  dade nao pagaílem âncoragem d .. 

E L á E i  m A N D O V  bei m i a í  íe u s nauíosynemoutrojienhuidij. 
mes duque de Bragança fobe- feit0 mercadoriasq leuaíÉm 
lá çidade Dazámor, & do què no clue ho dit<> Moleizeyam co- 
fe niífo paííòu atte,lá chegar. fentio?p o rfe .a % u ta r dòs-méE

!q 1 ■' ' mosçidadôes,deque ha morpar
Vi t o an t e s d a te lhe tinham odio,pelas tyramni 
tomadadçafiíiipor as quecomélles vfaua ,: depois q 
clrei.domEmanuel horeçeberampor fenhor,defdo 
continuar naspazcs tempo que dom loao de menefes 
Ôc amizade q elRei foi fobre edá çidade,& pera fazer 

domdoáo íègundo feu primo ah milhorfeti cafo, & íê íãnear com 
fentara com.hòis; mouros Dazt ■ elRei do erro,& treiçam que cor 
inor/teue fempre naquella çidad mettera,eíq lhe fazer fazer ha def 
. • ' - - - -  - pefà

/DelRei dom Emanuel. Foi. 8 6



&nriada,prometédo de lhe dar ha 
çidade,& depois de lá fer,fe con- 
çercar co hosgouernadores delia, 
mandou a Portugal humícu fe- 
crctairo , per nome Azmedebem 
alleu com hus capítulos de pazes 
a elRei pera quehas confirmaífej 
de que ha fuftançia era, qfoííem 
amigos de amigos, & imigosde 
jmigos,& que elRei tiueíTe hos d' 
Azamor feguros de nenhu Chri- 
ftão lhes ir fobrc fua çídade, nem 
lhes fazer ma!:&que eftas pazes, 
&  amizades foífem juradas p fpa- 
Ç0 de vinte annos. Mas porq de­
pois ho mefmo Moleizeyam has 
quebrantou , contra vontade da 
mor parte dos moradores,&prin 
qipaes da çidade, per ciijo refpeU 
to hos Portuguefes íè iairã delia; 
determinou elRei no anno de 
M, d.x t n  mandálatomár, pera 
hc qual negoçio,ellegeo dom lai 
mesfeufobrinho Duque de Bra­
gança,pela muita confiança que 
delle tinha, &  experieriçia de íua 
prudençia,& fàber, ordenãdòlhe 
pera iflbhúa grofla armác|a, què 
fe fez em Lisboa, em que haueria 
entre naos,nauios, carauellas, ta- 
foreas,& barcaças,mais d quatro 
centas vélas,& afora hâ gience do 
mar dezoito mil homés de pé, de 
quehos quinze mil ihãora íoldo 
dçlRei,& hos tres eram do Duq 
de Bragança,q fez vir deíuas ter* 
ras,onde antes q vieííem lhes mã* 
dou enfinar ho modo,da!ordehã- 
ça,per Gafparvaz,Pero dc morá- 
csj& íoão rodriguez^quç iha por

Terçeira parte
capitão da guarda do mefmo Du 
que. E depois deftes ferem é Lis­
boa,tomou ho Duque a cuftadel 
Rei,degente que ãdaua foÍta,rnii , 
homés,de que deu ha capitania a 

. Chriftouão leitão, &  hos fez to­
dos quatro coronéis d mil homés 
cada hum , ahos quaes todõs ho 
Duque mandou dar á fuacufta, 
calças,gibões,& gorras de pánno. 
branco,có cruzes vermelhas nos 
peitos,& nas coftas,& ahoS coro­
néis, alferez, cabos defeoadra, Sc 
(argentes do campo,deu veílidos 
de feda: hos quaes capitães vinha 
per gyros, cada dia com hos feus 
mil homés,dar moftraá elRei,no 
icrreiro dos paços da ribeira, on­
de faziam feus caracoes, cunhas, 
quadras,& coroas,em tão boa or 
dem quomo íê ho víàrao per to­
do ho diícurío de fuas vidas. Le- 
uou mais ho Duq quinhentos,&  
çincoétãdcauallo feus criados, Sc ' 
vaíTalos,éqentrauãçé acuberta- 
d os. Ha outragente nobre q el­
Rei mHou nefta armada dos moW - -   ̂ - _ _

radores de fuacafa,paífauam de 
dous mil de cauallo, Sc duzentos 
acobertados , afora ha pionajeq 
cada hum deftes leuaua. Hos fe- 
nhores,& péífois prinçipaesque 
ihão nefta armada, debaixo da ca 
picanià dò Duque, de q aqui po­
nho hos nomcSjíèrn na ordé dei- 
les poder guardar a cada hum hó 
grao,& prcçedéçia de fuas nobre 
zas,foram,dom íoao de meneies, 
ho meftno que ja fora íobcla mef 
ma çidade,quomo fica dito,ho ql

da Clironíea
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fe ho Du^ue falleçerà nefta viajé 
iha nomeado pòr capitão geral 
da armada,& hauia de ficar por câ 
pitãò do campo Rui barretóv A l­
caide mor de Farão, veadór da fa­
zenda do regno do Algarue , que 
iha prouido de cápicão,& gouer- 
nàdor da ^idade^dom Rodrigo d 
mello conde de Tentugal* dõ Fet 
nãdo.de farão  ̂ambos primos cõ 
irmãos do Duque , dom Afonfo 
filho herdeiro de domSancho co 
de do d Mira,dó Váfcó Coutinho 
conde de Borba capitão Daizila, 
Sc dom Bernardofeu filho, dpm 
Françiico filho de dom Afonfo 
Bifpo Oeuòra,qúe depois foi cõ, 
de do -Vimiolo', Sc veadór da faze 

.dã,homé em q houue muitas par
tes,& qualidades dignas d muito
Jouuor,dom Luis de menefes, fi- 
3ho de dom Ioão d meneies cort- 
de de Tarouca^Prioldò Crâíd, Sc 
mordomo mórdelRei,dõHérriq 
de meneies,filho mais moço do 
mefmo condedoãó da fylua,filho 
herdeiro Daires da fylua Rege^
dor da çaía da Suppl jcaçam,dónt
Aieixo demeríeíes,filho docond 
de Cantanhedé.y Sc fobrinho do 
melkmo dom loão dé meneies que 
depoisfoi mórdomo mór da Rai 
nha dona Cacherina, raõl Herdei 
rei dòrn:Ioão terçeiro,& agora he 
ayo delrei domSebaá.ão feu ne­
to que Deos profpere,Aires teleZ 
filho herdeiro de R ui telez de me 
neles,mordomo mòr da Rainha 
donna Maria, D icgòlopez de li-- 

tnór de Guimarães*
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dom Bernardo Emanuel camaret 
ío  mor deÍRei,Luis da fyldeira q 
dpois foi códecf Sórtelha,& gOar 
da mor delrei dom Ioão cerçeirò 

vdo nome, Ioão rodriguez de fã í  
meneies,alcaide mór.daçidadè 
do Porto, Rui de mello Deuora, 
dóm Ioão mafcarenh;is, capitam 
dos ginetes^om Emanuel mal cá 
fenhas íèu irmão,Heíirrique d Be 
tancurtjFfançifco dabreu, Anto- 
nio dabreu íeu irmão,Ioão dorne 
las,Luis datouguia, Ioão eímcral 
do, & Chriílouão efmcraído feu 
irmão,todos da ilha da mádeira, 
dom Aluaro derioronha que.de­
pois foi capitão, Sc goLiernador 
da mefma çidade,dom Ioão déçá 
íoão gonçaluez da camara, filho 
herdeiro dèSimão gónçaluez dá 
camara,capitão,&gouernador da
ilha da mádeira, que neila viajem 
foi com vinte naaios * Sc íeis çen-* 
ios hqméí depé,& duzentos d c í  
uallp,d que hos oitenta eram fe- 
uscfiadosr, ecâualgados a fu a cu- 
fia,&hos demais feus parentes,^:' 
achegados,que todos iham dcbãf 
xo díeugúíãó,& lhes dáua de cõ 
mer,afsi a eftes, quortio á todò- 
í ò s fi d á lg o s, ca u a í 1 ei r o s & c fc u -: 
deirós que queriam iráfuam efa, 
dòm ÍQãÕlÕbqfilHo hefdeiro de1 
d ôni D ipgò ld Bò b a rãò 0> a lu i co/ 
veadór da fazènda,Pèro correa,q 
iha com cargo .d" veadór da fazen 
da^pera prorrer em tudo ho q cõi 
pr-ffeas defpêías, Sc cohçerco à e í  
tâá r m a d a,M á r ti mi v az mafcare- 
ríh^Aluaro d brito., Anconiodá

cunha*



bimhã,George barreto, irmão de do d Setuual, Lopo vaz Vogado 
Rui barreto,dom Rodrigo déça, , Dalanquer,Aires coelho de Tan- 
^Alcaide mór de Moura, loãofoa ger,Antoniodalmada,Ioão pata* 
rez,que depois foi capitão, & go- lim,Rui palha,queihapor capita 
uernador da mefma çidade,dom dos béfteiros do mõte de cauallo 
George henrriquez,que foi repof doD.uq,Sebaftião dfouía& Pero 
teiro mór delrei dom íoão tercei- d crafto capi tãesda guarda doDu 
ro,& depois feu cavador mór, Al q ,Hcrriq pinheiro,Sebaftiarojz 
uaro carualho fenhor de Canas, berrio , Peroberrio ,& Ioão mar- 
fenhorimA carualho,que depois tíz dalpoemfeus fobrinhos. Hos 
foi capitãoA gouernador Dalca. capitães da ordenança, quomo fi 
^er çeguer,dom loao de caílelbra, ca dito,foram Gafpar vaz, Pero d 
co,alcaide mor,& comendador d moraes,loao rodriguéz,Chriílo- 
Caílel branco,Diogo de mendo-, uao leitão, todos quatro mui ei­
ra, alcaide mór de Mourão, Pero forçados caualleirosA bós folda 
de mendonça feu filho,Ioão perei. dos,de que deram .manifeftos fi­
ra íenhor. de Caítrodairo , alcaid naes em Italia onde muito tem- 
mór DarraiolosAfeu i rmão her, po exercitaram ha guerra, & teue 
rique pereira, Chriílouao d mel- ram nella cargos j & offiçios hor-’ 
ío,Siraão d fouíã do fem,Ioao brã rados. A  toda efta armada ,deu d f 
4ão,prouédoi*(Íascapellas,Lio-, pacho dom Martinho d Caftel- 
nel dáoreu fênhorde Regalados, brãcp conde de villa nouad Por. 
&  Duarte dabreu feu ii mão, Gó- timão, &veador.da fazenda-, em 
oalo pinto,fenhor A terra  de fec»i fpaço d quatromeies, &  meo. Or 
reirosA tendães, alcaide mor d çr denadas todalas coufas que eram» 
chaues,Rui,vaz pinto feu' filho, neccífariàs pera eíla armada po- 
alcaide mór de Mcnforte, Garcia der partir, elRei foi ouuir MiíTa á 
de mello^nadel m ór, & capitam- Sé,onde ho Duque veo depois de­
dos berreiros da faldrilha, Martb elRei lá eftar,yefi:ido de branquo. 
teixdía de yiíía Reaj,alcaide mor. quomo hos de,fua libré,trazendo 
de Vijla pouca,Ianafonfo dc Bejaj ho feu aiferez ha bãdeira real do-: 
que foi yeador da cafa dólnfantc brada,há qual domMartinho da: 
dora Luis,Fernão d em efqu ita^  çoíla«Arçebifpo da mefma çidaae 
Guimarães,Êrançifco de, perqia.i benzeo íobelo altar 3 íãm Viçen 
adail mór, Françirco çqelhq ana-, te,&ha entregou aho Duque , &• 
del mór dos efpingardeiros, Pç-, ho Duque ha leuou a elRei A  el- 
drafonfo daguiar,aquem ihão en; Rei lha tornou a entregar, co pa-. 
cpmendadas-hasconlas domar , laurâs cí muito amor , encomen- 
pela muita experiençia q delias dandolhe, que mui inteiramen- 
tinha,Rui dia.z páo, Martim cala te fezefleA  cumpriíle has.coufas
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de Deos^guârdandoa todos juflí 

;^,com muito teto, & relguardo 
do que a hum tamanho negoçio, 
quomo aquelledeque hoéçarre 
gara cúpria. Ho que dito hoD u 
que tornou a entregar ha bandei 
ra aho alferez,& naquelle diade- 
pois de vefpera veo com hos capi 
tães da armada defpediríTe dlRei 
Sc da Rainha,& do Prinçipe,& ín 
fances,&fe foi logo ébarcar, mas 
por intreuirem algus negoçios q 
ho detiueram,ci1:euequatrb dias 
dianteda çidade, dormindo íem- 
pre na na o, 6c por caio deíles ne­
goçios vinha ás vezes a terra falar 
aelRei. Ho que tudo feito íè par- 
t io ^  foi lançar ancora em reftc-
lo,&  aho outro dia em Bethlem, 
ondehoelRei veo,verá'tarde á 
fua nao,& em elRei fe íaindo d ef 
firiram has velas,Sc por ho vento 
íèr eíçaío nam podéram paflar de 
fan&aÇatherina,dondeahoou- 
tro dia, q eram xyij dias do mes 
Dagoftojdeftannp de M d. x i i  í 
Seguindo ho Duque fua viaje foi 
lançar ancora na baia Farão,no • 
regno do Algarue,onde íe deteue 
atcehpsxxij diasdpmeímc mes, 
em que acabou de recolher-algus 
nauio$ com gente do mefmo reg­
no,que hoali eílauam fperando 
& o utrps q u e ho feg u ião:hps q- 
eçtqcjps juntos,pârtio aho outro 
dia,que era fegunda feira, vefpe­
ra do A poftolo famBartholomeu 
x^iij Dagoí os & lho íabbadpfe- 
guime.diadó berraueturado (an 
$9  Aurélio Auguftinho, natural

. .dâquellâ prouinçiací África, foí 
(urgir na bârrâ do rio foaZâmor. 
E por ho.tempo íheíèrcontrairo 

, pera entrar pelo rio,foi defem bar 
cara Mazagão,que ne duas lego- 
as da barra per mar, & outro tan­
to per terra atte Azampr,óde de­

. fem barco ufem nenhum perigo, 

.nemreíiílençia. Ali/efteue tres çíi 
asconçertando, ôc poédo emor- 
demhas couíãs que cumpriam pe 
ra per terra irpoerçerçoá çidade, 
nos quaes tres dias vinham m ou­
ros auencureiros dos queílauáo 
,emAzamor,denoitedar nasfal- 
drasdo noíTocãpo ,de qucleua 
ramcauallos,& feriram,ôc matta- 
râm algus Chriftãos que acharão 
defmãdados,fem nunca oufarem 
de chegar ah o forte, pofto que p 
húa vez vieffem de dia algus dos 
.xeques,Sc capitãesprinçipaes, co 
çinquo mil de cauaIlo,&fette,mil 
de pé, com tençam de darem ba­
talha, mas vendo ho arraial ., &  
boa ordem que ho Duque tinha 
nelle,fe tornaram perá çidade,on 
dederam caes nouas, que logo íp 
Começou de defpejar das peffoajs 
qué.nameram perá ha poderem 
defender.? . .*” ■ • f j

„ f f < -í •
vjc, ̂  <e» r ,
^pnpít^ívw. P  à fitia p jf

zamor,5 quçfe tratta dos batr 
baros, &  Árabes que habitam 
naquclla proumçjà,&de.quor- 

f  fno ho Dpque entrou na çidá 
de paçificamcntCj&doq mais 

: feáífce fe cornar pá ho regno.
Poi$
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to da grande prepa­
ração que elRei fez 
pera mandar fobrcf 
ta nobre çidade,pa­

rece razão que tratte algúa couía 
do íitioV&~ antiguidade deilà, ha 

tqual;fegnndo dizem hos feripto- 
iresArabio&ioi edificada pelos A- 
fricanos,naqueIla parte,& ^puin- 

-uáqueíe chama Aduecala,nacof 
ta do mar Gçeano Athalantico, 
apar da boca de hum rio nauegã- 
ue1,a q hos mouros chamão Om- 
mirabih.Brano terapoque ha ho 
JDuq úe tomou de grande çerca , 
qííadradájd-e minto tratto,habi­
tada de m jita gente nobre , mer­
cadores, & ò ut ra pó pO 1 a r,cm qu e 
hàuéria mãisde çinco mil fogos, 
fêm hos rios ludeus/queferiam 
quatro çehtos. Ha gente erá po 
lida,& bem atauiada,afsi homés-, 
quomo moÍheres,& mui dados a 
viçoV. Refidiãò nella muitos mer 
cadoresPorcuguefes, de q torçía 
'iám apoliçia do edeficar, & mo 
do de viuej: ha comarca he muito 
fértil de p- ô,& criãçõcs.Tinhá ef 
ía cidadç ca danno de rénda fome 
te das pefearias dos fa u e is c a ­
çoes,& outros peixes, aqueeba- 
tt)ão Tazartes, que, em leu ante te 
a mcífna valiá dos atus/ette,ôc oi 
to mil crúzadòs. Hrã deuifa ed li­
as cabeçeiras,com tudo gouerna- 
u alie ferrí d i u i fo cs, n e m d efcòçé r- 
tos^ho que íc poucas VezesTacof- 
tuma em lugares pequenos,qtiaru 
to mais em tamànhás cidades, Ôc

.  r .

tao ricas quomo lio efta erá. Def- 
ta prouinçia da Aduecala,hos prí 
çipaes lugares fam,Çafim,Tire, Al 
medina,& Azamor, que todos có 
hos mais eifiueram ã obediência 
dclrei dom Em anei: hos habita­
dores dos lugares çercados, fam 
mouros de naçam,naturaes da ter 
ra,a que chamão Barbaros, ho ql 
nometoiiíáo da prouinçia d Afri 
ca,chamada Barbaria,que he efta 
emqueeífes também viuem ,co 
outras muitas. Hos outros q fem 
preahdão no campo fe chamam 
Árabes,& dizem que eftes vierão 
de Arabia,& íe fezeram fenhores 
da terra,hosquaesfam maisguer- 
reirosA poderòfos que hos q vi- 
uemhos lugares cercados.Odles 
Árabes lia ná Aduecala tres li- 
nhagés1,- a que chamão Xerquia, 
Abiaã 15c Garabia, das quaes ha 
da Xerquia fe parte e feis tribus, 
a que chamão Cabildas. f. Vlei- 
áambramíichali,que heha prinçi 
pâl,èm q entamhauia mil, & qui 
nhentòs decauallo, & trinta mil 
depé,& çento,& çincoenta adu- 
ares,&hf) aduar íe chama há po- 
uoáçamde numero de çiriquoeri 
ta,& íèííenta atte çc tendas,& to* 
doseftesaduares juntos fe chama 
alheilit. • ‘ ■ '
^Ha:fegunda fe chama 0 ’edam- 
bram ddcani,em que haúià mil 
de ,caualio,& vinte mil de pé, em 
çemaduaresi
«fHa terceira cabildaíè chamaV- 
lei daquo, em q hauia oitò eetos
decauallo,& quinze mildepé, e

oitenta
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oitenta aduares.

«[ Ha quarta Zubetos cm que ha- 
uia íeis centos de cauallo , Ôc 
dez mil de pé , em feflenta â- 
d u ares.
■ . *

5 Ha quinta Vleidebuâzis em q 
Jhauia fette çentos de cauallo, 
8c quinze mil de pé, em fecten 
taaduares.

ÍH a  fexta Vledefarax em qhauia 
quatrocentos de cauallo , Ôc 

: çinquo mil de pé, em trinta a*
duares. .

«f Nas outras duas linhagés cf A-! 
bida, & Garabia hauia entãqua- 
tro mil de cauallo, & quaêta mil 
de p é , em duzentos aduares,hos 
quaes fendo dantes inferiores a* 
bosdeXerquia fe fezeram mais: 
poderofos que ellesdepois dato 
mada de Çaíim por ferem vaííal- 
los,& fauorecidos delrei dõ Ema 
n u e l. Do rio Daguz contra ho
Sul,& meo dia eíiá ha terra de xi* ? - ■ ■ „ .
àtima,em q ha muitos Árabes Ôc 
dorio Dazamoratte ho de Çale íè 
chama ha terra íemecena,ou En- 
xouia,hosquaes fecha mão todos 
Árabes, que afsí húsquomo hos 
outros difeiéalgúa coufa da. lin- 
goagem dos Barbaros. Mas tor­
nando aho que toca á guerra, ta­
to que has nouas da ida. do D u­
que foram diuulgadas,hos Daza 
suor íe fortaleceram ho milhorq 
ppderam, afãi de municóes,quo

mo de gente, de modo que qujU 
do há noífa armada chegou diãce 
do porco hauia na cidade, & fo­
ra delia muita gente de guerra,' 
de que hos capitães, 6c peííbas 

.principaes, eram Moíeizeyara íè, 
nhor da cidade, que andaua no 
campo com húagroífa compa .  
nhiadegentede pé,& de cauallo 
com dous feus filhos homés,a té­

. Carn de dar batalha aho Duque*! 
Da cidade era capitão cide Man- 
Cor, a quem Moleizeyam dera d if 
fo ho cargo, homem em que hos. 
Mouros tinham mui grande fé * 
por fer mui arrifeado caualleiro, 
ôc com elle hum feu irmão,& afsi 
eftaua nacidadcAlefemão Penhor 
da vilíâde Targa,& outros capi­
tães , 8c gente nobre que vieram 
aho íocorro: contra ha qual qida. 
d e , eftando nefla ordem,ho D u­
que abalou de Mazagão aho prL 
meiro dia do mes de Septembro, 
deíleanno de m il, &  quinhetos,; 
de treze,com todo íeu exercito o r . 
denadoquomo conuinha, ten­
do ja mandado Pedrafonfo da- 
guiar com ha armada aho rio Da- 
zam or, pera que com hos nauios’ 
pequenosentraflem por elíearrfc 
ba, ahos quaes fez paíTar ha móc 
parte daartelharia,& munições 
de guerra neceflarias pera hocó- 
bate, em.cuja companhia man-j 
dou Gar^a de incílo A nadei mói!
& capitão,dos béíleiros. da fJl.-J 
dtilhu, pera irem queimar algua$| 
jangadas^ & cangadas de palha j

M breu j
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b reu , & alcatrao que hos M ou­
ros tinham feitas pera lançarem 
pelo rio abaixo ,  ho que afsi feze 
xam antes ele ho Duque chegar á 
^idade, paflando com hos naui- 
os per diante delia, pofto que lhe 
lançalTem muitos tiros de fogo, 
&  pilouros de bombardas .Segui 
do ho Duque feu caminho algús 
Mouros dé cauallo vieram co - 
rnetter ho AdàilFrançifco de pe- 
drofa,queiha diante deícobrin- 
do ho campo, 6c ha efearamuça 
fe trauou de maneira], quefoine- 
çeífario acudira iflo dom Ioaod 
menefes,com algua gente de ca- 
iíallo,da que leuaua na vanguar­
da que lhého Duque deu a car­
g o . Mas hos Mouros recreçeram 
tanto,que foi neçeflariomandar 
ho Duque ho Conde de Borba, 
cunhado do mefnrodom loao ,  
com mais gente ,àhosquaes por
que hos Mouros carregauao fo- 
brellesjho Duque em pelíoaacu 
dio, com algus poucos de caual­
lo ,  leuando diante húm efqua - 
dram de gente de p t } de que era 
capitão Gáfpar v a z , que fe me- 
teo entre hòs Chriftãos, 8c hos 
M ouros, & pofto que hoefqua- 
drãofofledelles comettido com  
muito esforço ho nam poderam 
entrar, no que eftiueram atte fer 
lío ite , em que fe departiram to­
dos, íem háúer da nofía parte ou 
trà perda, que de feis cauallos, &  
íair dapelleja ferido cm hum pé 
•iomBcrnardo coutinho,filhq do
i ' * -

conde de Borba, 8c Rui diaz pao 
no rofto dos mouros ficaram 
mortos no campo dez, entre hos 
quaes morreo hum mui bom ca- 
ualleiro, per nome Çidc A ço , q
cm outro tempo fora grande fer- 
uidordelreidom Emanuel. Mas 
com quanto efta efearamuça não 
^eífaua, nem poriífo ho exerçi- 
to deixaua de fazer feu caminho, 
na ordem em que partira de M a 
zagáo, atte chegara Azamor, on 
de fe aqueila noite lojou de lon­
go do rio, defronte donde hos 
noífos nauios eftauam ancora­
dos. Aho outro dia pela manha 
mandou ho Duque tirar em ter­
ra alguaartelharia groífa, 6c ou­
tros petrechos pera dareõbatc,’ 
no que fe trabalhando, fendo ja 
horas de meo dia, tres eíquadró- 
es de muita gente de cauallo dos 
Mouros fe vierampocr atiro de 
bombarda do arraial, dando m of 
tra dequererem pelejar:hoque 
vendo ho Conde <1 Borba pedio 
liçença ahoDuque pera lhes íair, 
masperrefpeitosqueaiíTo teue, 
lhonam quis confentir, porque 
feu intento era mais em tomar ha 
^idade, q nam em comctter cou- 
fa que lho podeíTe eftoruar pe­
lo que hos Mouros fe foram fem 
ouíarem de chegar mais perto do 
arraial do que eftauam. Tirada 
ha artelharia em terra, 6c has ma ■ 
is couíãs que cumpriam pera ho 
combate,ho mandou ho Duque 
dar,per confelho de dom Ioam de 
1 “ “ menefes
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menéfes,pofto q foífe cotrariado 
dalgúas pdíbas, pera ho que elle 
geo dom Luis de meneies,& Ge« 
orge barreto , com ha genredo 
Algarue que era de fuas capita* 
nias,& a Ioáo da fylua com ha gé 
tedoBifpo doAlgarue domFer 
xiando coutinho ieu tio, Ôc por 
capitáo delles todos dom Ioão d 
meneies, que daua ordem a tu­
do ho que compria, & mandaua 
fazer a cada hum ho queera neçef 
íàrio , no qual combate, pofto q 
hasmantas eíliuefiem poftasaho 
muro,& lho hos noííos ja come- 
çalíem de picar per baixo delias, 
hos mouros fe defendiam quo- 
mo mui esforçados caualleiros, 
ferindo algus dos noííos com ti­
ros darremeíío,& pandas d breu 
alcatrão,& outros materiaes que 
lançauam de çima do murO; 
Durando afsi ho combate, ja fo- 
bela tarde,andando çide Mãçor, 
capitáo da çidade, que ali cinha 
Moleizèão quomo feu foldado 5 
animando hos íeus íobelo muro 
lhe deranrdo noífo campo corri 
hum tiro de bombarda pelos péi 
tos, de q caiho morto, cuja mor­
te foi cauía dehòs de dentro da­
rem logo húa grande grita d cho 
r o , Ôc pranto, qué hos noííos ou 
uiram : pelo que naquella noite 
defpejaram ha çidade ,íèm quere 
remiperar ho fegundo combate* 
Ôc foi tanta ha preíía ahõ fait,que 
nas portas morreram abafados 
mais de oitenta peííoas. Deípeja 
da afsi ha çidade,íendo ainda noi

te,hum  íudeu denaçamPortu* 
gues, per nome íacob Adibe,dos 
q íè foram defte R egno, que ahi 
era morador,chamou de riba do 
m uroDjogo berrio, de quem a 
tras fíz mençam , queeftaúa na 
frota, & lhe pedio feguro pera ic 
fallaraho Duque, ho qual íudeu 
em chegando fe pos em geolhos,1 
pedindolhe feguro de fuavida, 
& fazenda, & afsi também de to 
dolos Iudeus que viuiarr. em áza 
mor, por aluifiras das nouss que 
lhe trazia defer ha çidade defpe- 
jada . Ho Duque fez aleuantac 
ho íudeu, ôc poftos hos geolhos 
nó cháo, & has m aos, 8c hos o ­
lhos aleuantados pera ho çeo 
deu graças a noíío fenhor íefir 
Chrifto,pela grande merçe que 
lhe fezcra, de ganhar húa tal, Ôc 
tam nobre çidade, fem perda dos 
que comelleíham, & aho ludeuk 
conçedeoho que lhe pedio , ÔC 
cm amanheçédo mandou a íoáo 
íoaréz, Rui defaráo,&  Sebaíli-i 
ãò pequeno fèu criado, que en- 
traíTem na çidade, & com elle h<* 
corregedor , pera defender hos 
Iudeus que hos nam roubaílem,1 
Ôc lhes dixe que fezeííem loguo? 
poer pelas ameas do muro,áctor-l 
res da çidade bádeiras das armas* 
Ôc infignías do regno,em final de 
vi&oria, & qu e repartiííemhos? 
apouíèntos, Ôc na mezquita mó^ 
mandaííeconçertar hum altar pa 
fe nelle dizer naquelle dia Miíía* 
aqual cõ ajuda de Deos elle íeri$ 
preíèntc. Ho q afsi feito ho Ducj 

:  ̂ entrou
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entrou na çidade com ha compa- 
nhiaque pera ifib ordenou , &  
fezloguo coníagrarha mezqui- 
ta,aque pos nome da aduoca- 
^am do Spiritu fan&o , donde 
©uuidaha M ifla,íefoiapouEtar 
nas prinçipaes cafasque hauia na 
çidade, ôc afsi hofézêTamtambê 
hos outros que com elle entra - 
iam ho milhor que cada hum po 
de: na qual ho mais do delpojo 
que íè achou , foram algúas bom 
bardas que hos Mouros não po- 
deram leuar,& muico trigo pof- 
to em couas , Ôc muitos làueis ef- 
calados. Do qual deípojo,ho ma 
is honrrofo foram dous finos de 
obra de dous palmos em alto ,cj 
íe acharam na meíma mezquita, 
que ficaram naquella çidade do 
tempo que fora ae Chriílãos. $a- 
bidapelos moradores da çidades 
de T ite , ôc Almedma ha teima­
da Dazamorhas defpejaram.de 
todo, do que çertificado ho Du 
q u e, mandou tomar pofle da de 
Tite , ôc Nuno fernandez datai* 
de capitão, &gouernador deÇa 
fim ha foi tomar de Almedma, 
pofto que naquelle tempo paga- 
ua pareas a elrei dom Emanei,on 
de achou grande fomma de trigo 
Sc çeuada, ôc deu delia ha capita 
hià açidc Ibcabcntafuf, dc que 
lhe tomou ha menajem em nome 
á è lR e i,&  dêufaluo conduto a 
todolosque delia fairâm, peraíc 
tornarem, pagando feu tributo, 
quomo dantes, ôc pera mór legu

rança de nam rebelarem, rotrt* 
dou derribardous lanços do mu 
ro , hum da banda Dazamor, ôc 
outro da parte de Çafim , ôc a çi- 
dade íe tornou a pouoar, ôc a ier 
mais profpera do que ho dantes 
era.. Has nouas de todas cftas 
coufàs reçebeo clRei per cartas 
do Duque de Bragança, eftando 
emSyntra, elle, & ha rainha dò- 
na Mana fu a molher , com has 
quaesie fezeram na corte, 5: per 
todoho Regno grandes feitas* 
& proçifsoés, dando graças aho 
fenhor Deos, pelo profpero fuc- 
çeífo defta viajem: do que loguo 
el Rei fcreueo has nouas aho Pa­
pa Leão deçimo, per cujo refpei 
to mandou fazer dentro èm ha 
çidade de Roma húa folemne 
proçifiam,& dixe Mifiaem Pon 
tifical, na qualhouue pregaçam, 
em quefe dixeram muitos louuo 
rcsdelreidom Emanuel, Ôc dos 
PortugucfeSjporquam continos 
eram na guerra,, por exalçamen- 
to de no fia íandia Fé catholica. 
Depois do Duque ter afloíTegi- 
das, & afléntadas hás coufas que 
comprião áçidade, ôc reçebidos 
algús Mouros á obedicnçiadcl- 
rei dom Emanuel, & afsi dos de 
pazes que também andauam ale- 
uatados,quomo doutros que lha 
vieram pedir, determinou dc fa­
zer hua entrada nas terras da En- 
xouia , Ôc tudo ifio ppr vingan­
ça das prinçipacs cabildas lhe vi­
rem pedir paz em nome de toda 
w“ ~ ~~ ~ ha
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ha pròúinçta, & de Ale bemmu- 
me íênhordelles,& depois de af- 
fencadas has nam quereremguar 
dar,pera ho que, faiho Dazamor 
ãhos xxvj dias do mes Doutubrò 
dccorreotoda ha terra da Enxo- 
uia íêm achar mais que hu Aduar 
muito pobre de atte duzentas al­
mas, ho qual depois de tomado 
tornou a fo ltar, ho que lhe foi 
muito louuado ; Feita eftaétra^

. 'i

C a p it u .x lv u í .  D e  h u a
entrada que dom toáo de me­
neies^ Rui barreto fezeram 
em terra dé mouros ibbre du* 
as aldeas que tomarão.

A r TIDO HÒ DVQJfB 

de Bragança Daza­
mor pera ho regnO 
entre dom Ioão de

----  . ----------------  — 7------ — meneies que fícaua
da, «5c ganhada ha grande honrra por capitão do campo", & Rui 
defama que ho Duque alcançou barreto que era capitão.da cida-* 
nefta também afortunada viaje, de,houuealgúa$ diferençasfobre 
conílrangido da dor,& empacho ba parte que a cada hum cocaua, 
que lhe daua húa apoílema que açerca de feu cargo, do que fepa- 
Ihe naíçco entre has coxas , que radamente dauão conta per fuas 
ho impedia poder andar a cauai- cartasaelRei, das quaes enten- 
lo,fe cornou pera ho regno ; dei- dia bem que cada humdelles õc 
xándo quali todolos íeus na çi- afsi Nuno fernandez dataide,q4 
«3ade,& toda fua cafa cncomen- riam antes perder ha hòrírradeíe 
dádaadomFrançifco feu primo, remjuntamente vençedores, qué 
que depois foi conde do Vi - dar parte dè qualquer vitoria  5 
m iofo , na me ima ordem quo - lhes Deos defTè>a nenhu dos ou* 
m ofe elleempeííoa foraprefen- tros.Çomtudo,afsi N unoferna 
te : hoque aífentado fe fo ia M a i dez,quomo doin Ioão ,& em fuá‘ 
zagad, donde partio pera ho Ele- cõpanhia Rui barreto faziam ert- 
g n o , ahos vinte, a  hum dias de trád-Ss per terra de M ouros, de q  
Nouembro,rem trazer mais que traziam prefás,mas porque has a- 

dous nauiosjcom que chegou a trâídepoisdà tomada d Azamot 
Tauira no regno do Algarue, 5c atte eftá de que agora farei mem- 
dahi a Almeirim,onde elB ei dó ‘çam foram de pouca fuftánçia 'j

Emanuel eítaua com ha Rai-b’ ,r' ....................... -  ̂ ' - -
nha1 dós quaes,& de to? sb 

da ha corte foi mui "hni<
o;j bem reçe- 

bido.
up o o
sltart

' y r- v
íii-m

trattareidelia particularmeté. A f  
fi que fabendb dom, Ioão de me-b 
ne!es'pèr fuas 3ípiás,que hos mo­
radores das aldeas de Behacafiz* 
&  Tafuf, fituadas na terra da Xe£
^quiá,*â^quinze lègòas Dà2£mòr» 
delongo do rio~ * eftauam mui 
to deicuidados de hos nofíos 

" M  3
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liòâircm bufcar ,partio daçida- 
de no mesdc Feuereiro,de m il, 
Sc ouinhéntòs,'& quatorzc,hu 
íabbado á bocadanoitè,co mil,

' & duzentas lanças, & mil homés 
de pé béíieiros, & èfpingárdei- 
ros,donde foram amanheçer fet- 
telegoâs,&  ali eftiueram em foi 
g a , âtte ho meo dia*Defte lugar 
foram ter em fe poendo ho £ol á 
ferra verde,que começa do rio Dâ 
zamoratcé acabar pos colescíHa 
íara,noqpal monte habitãomui . 
tos Ermi.tãos mouròs, que fazem 
eftreita vida, & feparada de toda 
tonueríaçam, comendo fomente 
heruas,& fruélas que dá aquella 
íerra,qu e he toda çuberta, & çer- 
cada.de aruoredo,# muito frefca 
per cafo-das muitas fontesq ôc la­
gos que nellaha Dali partiram 
na vela dalua,pera darem naldca 
de Benacafiz, queeíládua-slegó- 
âs maisa;diante, onde chegaram 
em amanheçendo, a qual he aííen 
rada fobre hu m monte redondo:

7 èc ppílo que hos; moradores fe;de 
jFendeíTein aííaz bem, hâ tomarão 
fem perigar nenhumdps noílps, 
&  cap.tiuaramçentp,&;oitei)t:a al 
mas, porque has mais fe (aluarão 
lançandoffe pelas barrocas^ que 
ihão da villa ter ahorio ,;noqual 
fe afogaram muitos;, &  çutrps, fe 
faluaram a na d o / G a nhad â eíta al 
dea , & tirado hò defpojp^quefe 
pella;açhou, lhe mandaram poer 
hp fqgOjde queatrdeo;toda.Ê qti 
to a ou tra aldeã'4c.Tafuf,dp João
£ * ** • k~ * *' * •* léã * * • .y  ' 1 * * * f v - —

màndôú do caminho^antes d chp 
gar a Benaçafiz, dom Bernardo 
Emanuel,Camareiro mór delRêi, 
&Ioão da fylua fobrellâ,por eftar 
mais abaixo , Ôc felhe nam acolhe 
remhos moradores , èntíe tanto 
que deíTe na outra , ôc porque ha 
vterrâ he muito afoera, forao dom 
Bernardo , & loão da fyluâ fem* 
pre a fio, pelo que ham poderam 
chegar cão aíinha âeíla aldea de 
Tafufque ha ná achaífem jâ def* 
pejada.: ho que vendo correram 
per htimharrocal abaixo atte v i­
rem dár no rio , onde acharam 
muitos mouros, mouras,& meni 
nos, que hus fe lãçauam à âguoa, 
Ôc, outros andauâm ja nadando 
pera íè faluárem da outra bahdá 
dó rio*Com tudo hâuiâ naborda 
dêlle hum m agote,de quaíi tre­
zentos villãos adargados, que to 
dós'jutos fezeram rofto ahos n o f  
fos,hósquaesdóm Bernardo co 
metteo com ha fua gente,porque 
loaO 4  ̂fylua paífara hua pontaçí 
rochedo, que entra no r io , pe­
r a d a r . em outra companhia de 
M ouros, que por aquella banda 
fe; faluaram anado * Nèftes adar­
gados deu dom Bernardo >indô 
em fua companhia Afohfo telcz 
feujíprimo, loão dornelas > Rui 
de m irandaG eorge ..rodriguez 
pinto ,;Antarr> tellez,:&  Duarte 
do quintal ,hos quaes poíloque 
nelles achaífem aífaz de reíiften- 
çia,desbaratarão,fem captiuàrem 
m aisqdous,porque hosoutros
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íe lançaram! águoa, onde Afóti­
fo telez rnattou hum darrerocíío 
Sc Rui de miranda outro, & O u- 
artedo quintal dous. Ho q feito 
dom Bernardo íè foi pera a à l- 
dea, em que achou muito trigo, 
çeuada,galinhas,5c outros mariti 
métos,onde repoufando chegou 
Rui barreto da aldeaque ja tinha 
tomada dom loao, q per feu mau 
dado iha recolhendo ha gente q 
andauaefpalhada pelo campo,Ôc 
delongo do rio, & dixe a dó Ber­
nardo,que da parte delRei íère- 
çolheíle pera onde dom Ioão efta 
ua^ho que lhe refpondeo que ho 
Faria quomo foíTe tépo,5c repoit- 
faíTe do trabalho paliado,q quan 
to á gente que com elle viera,ellè 
mefmo ha recolheria, çonuidan- 
doho pera ho jantar, de que cfFa- 
uabem pm uidoím as Rui barre­
to paliou adiante afazer ho aque 
íha;Ho que fabido per dom Ioão» 
demenefes, mandou a Lopoça- 
breiraquefoífe tomar ha fé a dó 
Bernadp da fua parte,5c lhe dixe 
feque fe rçcqlheííelogo pera on­
de elleeíl-ua, ha qual não quis, 
dãr. Contudo depois de comer,' 
&  repouíàré; dom Bernardo má- 
dou tocar has trombetas, ôc com 
toda fua géce recolhida, 5c oiteca 
almas qpecaptiuára, 5ç muitoga] 
çlq groífpj{5c meudqfefoí pa;do 
Joãoj quehoreçebep com muita 
alegria, Jançand olhe^hos braços, 
no peícoço,# ha jbéçam, por. qua, 
bem bo tinha feito. Dali tomam.;■ • - ;• . , > . * j. ( : i*
do dom Ioáo feu caminho na &<

zamor,com toda ha caualgada., q 
feria de duzentas almas,& m uita 
gado vacum,meudo,camdos,ca- 
uallos, 5c outras alimarias , veo 
dormir a Mcrcultão,que he qua-, 
tro Icgoasdeftasduas aldeás^dou 
de no romper dalua partio, 5c á 
terça feira vieram ter a búsadua- 

rés cie Oledambram,leuandc> * 
dom Bernardo hadiáceirá, . 

noquaidiaentrarão. , 
antes do foi pof- ,

Ro em Aza- . <11 ■J
mor. ,i

5^Capít. xiix, Do íltió Da
ÇI D À D E DE T E D N E S T , S I  

• túada na prouinçia de Hea; Ôc 
de quomo Çide íheabcntafuf 
desbaratou hoScrifc,5cdalgús 
recados que hóuue entre dom 
loãó demenefes, ôc Nuno fec 
nandez dataide,pera irp íbbe* 
1a çidadc de Marrocos que ná 
houuerám tífeico.

* í ' , * • ■ , ■ > 
K  T-à E ÍIAS ^IDA • 
des da prouinçia dtí 

| Hea,ha de Ted neífc ? 
hehúadas mais aiv 
tigas, 5c íituacía erri 

húa fermofa varzea de terra mui-1 
to chã>era çerçada de muro feitõ 
com madeira,# mato abotúma-! 
do com jeíTo,â modo q de pedraf 
&  cal não fora mais forte.Hauia 
nellamais de mil s ôc quinhetoj 
fogos,alc dos dos Iudeus,q; palia 
qã de çéto.5c hua m czquitaàgta
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Romagem,em que p et efte fcfpei- 
io  hauia muitos façerdòtes.Delò 
godo muro paflahum rió q cof­
ie còdo aquelle campo,de q íe ajju 
dam pera regar feus pumáres , 8c 
horcas,emque ha muitas,& boas 
fruitas^hortaliça,^ heruas dchei- 
rô .Nefta çjdade tinha ho Serife 
hus páços com muitos jardís, Sc 
tanques dé âguoa, fobela ql de­
terminou Nuno fernandez datai 
de ir com quatro çencas lanças, lc 
uando emTua companhia Çide 
Iheaberttafufcomdous mil de ca. 
uallo,& fetce çèntos dc pé, das câ 
bildas Dabidía,& Garabia,que hq 
cftauam fperando no rio Daguz, 
do que Nuno fernandez atufou 
dom Iòaode meneies,dizendolhe 
que ho fperauaem Almedina:ho 
qual nam podendo logo abalar, 
mãdou diante dò Bernardo Ema 
nuel com çento, & vinte láçâs, Sc 
clle fe véo depois com feis çencas 
Sc mil honíés de p é , deixando a 
Rui barreto trezentas lanças, 8c
algúsbéfleiroí,eípingardciros, 8c 
gènte de pé.Más N uno fernãdez 
quòmò mandou efte recado a dò 
loãò,fem mâis fperar repofta, ten 
dófle por fatisfeito do comprime 
tò qúe com clle fezéra, com çobi 
ça de fer toda ha honrrafua, par- 
tio togo deÇafimcom fua gente 
bem ordenada,& de caminho foi 
ter còm çide Iheebentafuf,ahos 
quaes caminhando peráçídadecf 
T  edneft,veo hq Serife aho encon 
tro com quatro mil de cauallo, é 
hu cámpò raio,dezoito legoas dc

Çafím,comquèmçide Iheabenta 
fufcom hosleustrauou ha bata­
lha. Eftando Nuno fernandez q- 
dq fem rnoucr fuâ gente, na qual 
batalha,que le começou quaíi íol 
pofto ,ho Serífe foi desbaratado 
dos mefmos Mouros da capita 
ma de çide Iheabcntafuf ,aho al 
cãçe dos quaesNtino fernãdez fa 
ího/eguindo ambos a vitoria,cá 
to quanto hodia deu lugar,em q 
foram mortos, & prefos muitos 
dos imigos,& algús dos da com­
panhia de çide Iheabcntafuf mof 
tos. Ho defpojo defta viétoria, íc 
diz que foi de mais de duzentas 
mil cabeças de gado groflo , ôc 
meudo,&mai$ de tresmil camel- 
los,cauatlos, 5c outras alimariasi 
Desbaratado ho Serife, N uno fer 
nandez entrou paçifico na çidací 
de Tedneft: ho que tudo paliou 
rio annode noueçentos,& dezoi 
to,dacontadomilefsimode Ma 
famede,ha qual hos mouros cha- 
mão lehegira , daql viéloria hos 
Scriptores mouros fazem mençá. 
N uno fernandezauifòu do que 
paffaua dom loao de menefespor 
frias cartas,que ho âeti irara ja cni 
Almcdina^hosjjcxviij dias de Fe- 
uereirodefteannodeM . d. x ii  i 
porque quomo fica dito,tanto q 
reçcbeoé Ázamor há carta d N ii  
ho fernandez, mandou logo dò? 
Bernardo Emanuel comçétojôd 
vinte lanças com q chegou a Teci 
neft,quchequafi quarenta lego- 
às Dazamor, húafegunda feira q 
foi humdia depois dc N uno fer-
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liadez ter cntí*â(Jo tlolugâr, & do 
Ioao feguindofeu çaminhopâ AÍ 
medinapaíTou pelas villâs de Gu 
lez,&  Terter,que eram dc M ou­
ros de pazes,de quem foi bem ré 

.. ^ebidò ,8c é Alínedina muito mi- 
lhor de Çidc Alemeimã J,câpitáò 
da çidâde. Daqui fôi dom íoãô 
ter a Chtquer, cô tençam dé che­
gar a Marrocos íèm N uno feriia- 
deztno qual lugar de chiquer hâ- 
ueria então obra de vinte cafas,ê 
quemorâuâmíaçerdotesjqueíèt 
uião emhum alcorão que aíi efta 
mui nomeado entre hosmouros, 
onde vem muitos> & de remotas 
prouinçias em româria > por terê 
que Mafamede ho madou fazer* 
Defíelugar a Marrocos liam hâ 
mais de ttouè lcgoas, onde dom 
Joao reçebeò cartas de N uno fer 
nandez,em repoíía doutras q lhe 
mandara, per que lhe fazia fabcr, 
que fua tençam era ir ver efta çi- 
dade > que pois. eftauâ fenhor do 
campq>&de Tedneft > qu eh o íè- 
guiílc que elle ho iria Íperadoí hâ 
repofta de N uno fernandez, a dó 
IoaO j erapeditlhe que deíiftiííe 
do caminho que quériafazer, 8c 
quiíeíle ir a Tedneft,onde elle efc 
tàuâ aíTentândq pazes Com ho$ 
Mouros,& conçertos íobelos trí 
butos que hauião de pagar vpera 
niífoho fauoreçer, 8c darfcu cott 
lèlho,porque em quanto iíto nao 
fezeíTe,íè nam atreuía partir dali/ 
Ho que vendo dom loao^pôfto q 
entendeífe has manhas que com 
elle yfaua Nuno fernad ;z,fezvol

ta perá Tedneíl, tornando á traS 
do caminho que tinha feito doze 
legoás: ali àcordarão per páreçèr 
de Nunò fernandez, que co toda 

“ha gente que tinha,&oito çentâs 
lanças deMoúros Dalmedina,ço 
que viera dom Afonfô de Farão, 
genrro de Kuno fernandez,íefof 
fèm ajuntar cômçide íheabentâ 
fuf,que eftauâ dali á duas lègoas* 
pá iremdar emhúlugar forte què 
eíH na íèrra, tres legoas de Ted- 
neft,& por nam ferem íèntidos to 
hiaram ho caminho defuiado^per 
húaíèrraafperá,quepaífaráo co 
muito trabalho: mas nem afsi íe 
pode fazer com tanto refguardò 
que hos moradores dò lugar ho 
não foubeíTèm, 8c fe faiííem com 
fnas moíhères,filhos,&hó milhor 
d:Fuasfazédas,còtudc- Nuno fer- 
nandez que leuaua hâ diântçirá $ 
captiuou çinquóentâ âlmâs, ôc 
dali fe tornaram ahos àduàréSde 
çide íheabentafufjcom tençam c? 
irem todós â Marrocos: mas N u- 
íío fernadez que tinha pouca vó  
tâde de chegar íá, em Cõmpanhiâ’ 
de ddmíoãddemeneíesjfeexcu. 
íoli outfa Vez de ho fazer, âttc nã; 
ter aífentadas pazes com hos 
radores de toda aquella Comar- 
qua,& ha deixar aíToíTegadaillõ q  
vendo dom íoão íe deípedio dlle? 
aflaz defgoftoío, 8c ho rneímo fe-r 
zeram todolos Chriflãosí& M òu 
ròs por lhes fazer perder huatãp 
hòrtrradâ cmprefâiDalí veò dom 
Ioao dormir á Aberambocr q efâ 
dèpazeSj»Onde achou neuas que 

~~~ Molcí
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MoleiMafamede rei de F ez',^  
M oiei naçer, rei de Mequincz vi 
nham çercar Azamor, com gram 
poder de gente,pelo que do ioao 
tomou ho caminho mais aprefla 
do do que cuidaua, & por ho riq 
ide Aguzircheo fedeteue tresdi 
as em ho paííar,onde reçebeo car 
tas de Rui barreto, & da molher 
de Nuno fernandez quedlauae 
Çafim,&deçicíe Alemeimáo al­
caide de Almedina,perq Iheafir 
marão terííe por çerto eíta noua. 
Ho que fabido,dom íoao com ha 
rnor preíía que pode íe partio lo 
go;,Sc pafiando pela ferra dcBeni 
roagre reçebeo outras cartas de 
Ru 1 barreto, afirmadolhe fcr ver 
dade ho q fe dezia da vinda def- 
ces dous Reis,& que arreçeauaq 
no caminho ho encontraíítmdo 
us milde caualio,que tinhao mãr: 
dado diante .Pelo que logo fere.t 
neq.a dom.Bernardo Émanuel,q? 
ficara com N uno fernandez, & a 
outros fidalgos que fe vieífem a $ 
juntar com elle em Çernit lugardi 
çide Iheâbcntafuf,lituado encre> 
Azamor,& Almedina, & a.NuT- 
no fernandez q lhe mandafíe bif- 
couto,poluora,pilouros, lanças,; 
&  retas pera fe de tudo ajudar, íe ? 
aíhaífe eíla géte decauallo no ca-, 
ipinhoído que nam abaftou lhe/ 
nam mandar nada, mas ainda Cc - 
Foi perá Çafimcdm toda ha gen- 
tç,dando por excufa,que deixara r 
ppuca na çidade, que hauia me- 
do.quc vieífem. algús, mouros f o l

ter dom Ioâm a Alm edini, bridé 
foi bem feítejado de çide Alemei 
roão,auifandoho que fofie a bò 
reçado,porquearreçcaua que an 
tes que chegafle a Tite fe cncon- 
traiTem çó clle hos Alcaides del- 
Rei de Fez,que traziam oitcçen- 
tos de cauailo,& feis mil homésd 
pé, & que afsi ho fabia deçerto,p 
efcuitasque trazia no campo.Da 
li paífando per Tite; & Agulez,q 
eram viljas de pazes, veo repou- 
far a bús p2ços que eífam fette lc 
goas Qazamor,donde dom Ioam 
tendo fufpcitade ho vire comet- 
ter eftesalcaides,caminhou com- 
fuas azes ordenadas ,leuando ha 
dianteira Ioam da lfylua,& ha re- 
çaga Aluaro caruallho , & Ioam 
foarez : na,qual ordem chegou a. 
Azam orhtu quarta feira xxij di-' 
as do mes de Março,& xxv depq; 
is que delia partira. • . f

> i V J  ri : ■ . {.,

brela. Da ferra de Benimagre foi

_ _ Capitu. 1. De quorno- 
- dòmldam de menefes,& N u-' 

no fernandez dataide foram 
■ ■ bufear hos alcaides delRePdé1 

Féz,8cMequirteZ,aho pé da fec 
rá verde,em terra da Duécàllá 
onde ie deram batalha,dc do q 

" fenífiopaífou; *
,/• j * • ,

E  P OI s  DE D O M

Ioam fer em A za­
mor , teuc recado 
certo, per mouros: 
de pazes,dquomo* 

hos alcaides Latar,& Lutetc qne» 
elRei de Fez mandaua é focot^o

ahos



\

%hos da Puecalá,& Xerqúiafpè- rò s, efp i n ga r d e i rd s3 & dè ordena*1 
..rauam porelRei de M iquinez, q • ça,de que eramcoronéis Peró dé 
eftauana çidadè déNafè, cõ mui motae$,& loao rodriguez.Nò ql 
tagente de pé, & decaua!io> pèrâ *diá depois de fer jaforá da çidacf 
com toda efíâ cõparihia vir poet lhé chegou récàdó dè Nunò fer  ̂
çercoa A zam ò r.E  porque eftes nandézjqueellecomçidè Ihéàbê- 
Alcaides eílauãóem hua v.ilíàfòr tafufique trazia mil> & quinhén* 
te,que íè chama Baluãó j dètérmi tas lanças de Garabià, êm q etitrà 
iiou de ir pellejárco elles, & defi uamcrezéds,pabida,eramjà èml 
troir a villâ,doque logo per Tuas taminhò pèrafe virem ajuntar co 
cartas auifou Nuhófernãdez.dà- élfenam emSaèz, riemGuilez.íè
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tâide,pedirtdolhe,qué por ferúi- 
Co de Deos > & delRei íè quifeífe 
achar nefie feito \ pérá hò q íèTo­
go aperçebeo,«& mandou recadò 
a dom íoão,qué çide Ibeabétafuf 
Jelhe offereçéra pera eftã jornada 
çom tòda fuá gécè, que elié fè def 
pachaflè, porque nos aduares dò 
dito çide Íhéabèntafuf,què eram 

junto Dalmedjnajhòiriãóípérao 
pera Onde dom loao mandou lo­
go João foarez, com çentò decá- 

"ualfeík algus béíleiros > óc éfpirt  ̂
gardeirosjper quem mandou di­
zer a Nurio fernandeZ q tios Ad ti 
ares lio nam fperaíTe, fenam é Sa- 
cz, q íàmoito íegoas pâzampr* 
oU emGilèz,quefam quinze: hò 
que fez mais por entéder cias m of 
tras que Nuriq férnaridez-daua 
nefte negoçio,que fuá tenção crá 
querer fèr ellea peífoa prinçipab 
de ficar neífa reputàçamcntrehos 
mouros. Partido íoãò Joarcz^ á-̂  
balou dom loao. Dâzamor a huá 
quarta feira,que era de treuas,do 
ze dias do mes Dabíii deite aimó 
de M, p. x i  i i  1, com oito çentás, 
lanças,ôc mil fipmés de péjbéíteí*■- "» ■ ■* - 1
<- o

não em Sea,que he íeis legoas dé 
Baluãoiporqué há nona dósaU 
càides citarem determinados dè 
peiléjar cõ elles, fe tinha por mui 
çerta. Fazendo dom. íoãó feU ca- 
minho^entroU tio campo da Duc 
Callá àhò outro dià pela manhã,q 
éra quinta feira de laúa pés > ôc fe  
foi lojar ahóredòrdè húas alago 
àsemçâmpòfaío * quatro íêgoás 
dó arraial dós Alcaides j ondê viè 
ràm tér com éllè, N u no fernãdez* 
datàíde,ôe çide lheabétafnfj& lo- 
go.ali acordarão3 que nó quarto 
d.a prima pártiíTem/pera iió daluà- 
darem de fubito fobrê hos AÍcai-; 
des. Caminhando afsi tòdos afio> 
ántes de romper de todp.há alua* 
emfeítáfeirá das indujgcriçias, fe 
âj untaram, & Ordenaram fuá ba- 
talhà érii çincòazès, das qes hás? 
tres èrãò dà gétède dóIoãOj elle & 
hua,& Rui bárreto em outra, ÔC : 

íoào gonçaluez da cámará fílhoáí 
Simãogonçáluezcapirãodá ilhà . 
dà;madeira,cóm Aiuaro decàruâ 

dhòÁ Íoam  da íyluà nátèrçeira,' 
ôc Nunò ferriández cõ dom Àfó-* 1 
fo déFarãofeUgenrro ná quârtá^
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&  çide Iheabetafuf com toda ha 
fua gente na quinta. Detrás def- 
tas çinquo azesiham,Pero dc mo  ̂
raes,& íoão rodriguez coronéis 
com ha gente dordenança,é d o­
ns efquadróc;, & no meo delles 
hafsrdajem,& carriajem,5c algu- 
as carretas com bóbardas, & mu­
nições de guerra que leuauão díã 
te dos efquadrões,porguardados 
qes deixou dó loão algús d caual 
lo,com ho feú guião. Ho que tu­
do poíto em ordem, correndo to 
dolas azes,animauacada hum có 
fua acoftumada prudência,& grâ 
de esforço,dizendolhesho q ha- 
nião de fazer, mandando logo a­
balar ho exercito, com q chegou 
a vifta dosAltaides,depois do foi 
faido, hos quaes cftauam em hú 
campo rafo. E porque dom loão 
vioquealgusdos mouros enca- 
minhauão pera húaferra queeftá 
junto deile campo, 4 quàl íc íè a- 
colheiíem; hos nam poderia co- 
metter á fua vòtade, mãdou logo 
tocar has tióbetas,encaminhan-> 
do pera clles: & porque ha gente 
de.pe & ordenança nam podia fe, 
guir ha de cauallo, mandou ahos 
coronéis que com ha carriagcm 
toda junta caminhaíTe ho mais d c i 
preíía que podeíTem pera ho lu-" 
gar onde cuidaua de dar ha bata 
lha. Hos mouros q eram per to­
dos mais de quatro mil de caual­
lo ,& grão numero de p é , vendo 
hadctcrminaçámdos noflbs,& q 
fe hão pedião ja recolher a ferra, 
fenameom muito perigo ,p o rq

fòrçadamente hauião de paliar hu 
canal dehumrio denxurradaque 
entameftaua feco,fezeramrofto, 
ordenando de quatro batalhas q  
eram de gente de cauallo,tres, &  
pera mor fua auantagem trazião 
diante hos efpingardeiros,& bé- 
fteiros,que por começarem dc ti­
rar de longe,fezeram pouco dánò 
ásnoífas batalhas,contra has quà 
es,ates que femoueíTem abalou 
dom loão có hos ícus tres efqua- 
dróes de gente dc cauallo, có tati 
to esforço que lhes rompeo has 
tres batalhas, & hos fez voltar toi 
dos perá ferra,no alcartçe dos qes 
foi atte chegar aho rio fequo, ho 
qual nao quis palfar por faber ho 
perigo que niíTo hauia.Nuno fer 
nandez aquem era ordenado que 
deífe é húa das batalhas dos mou 
ros de cauallo ho nam fezyporq 
fe deíuiaram dopòílo cm q hos' 
hauia de cometter, 5c andauã tra 
uados com dom Iòão:com tudo' 
deu com ha fua gente nos M ou­
ros de pé,de que rhattou muitos,’ 
& hos qneefcaparamíe acolhera 
á ferra. Neftealcariçe nam pode 
tanto ha obediençia deuidaado 
loão qúomo capitãogéral,q mui 
tos dos noílos fc nam defmandaf 
fcm,feguindo hos Mourosatce é 
trar có elles pela ferra détro, pelo 
que mandou logo dom Garcia cf 
menefesfeu fobrmho,pcraq hos 
fczeífe recolher,& aísi ho fez, to­
mando ha dianteira, 6c andando 
afsi recolhendo ha gente, achou 
Aires tellezque lhe dixe,a fenhor 

,....  ... que



.ique naõ he tempo de terjenão Ê fe virihão recolhendo da ferrais 
tníecar eftes mouros atteFez, cô faluauamna companhia década 
has quacs palauras,ho$ que dom ‘ hum daquellés aque fe achauam 
Garçiaja trazia recolhidos come mais vezinhos.Mashos mourosq 
çaram de íè deímandar de nouo, fe acolheram á ferra voltaramcõ 
& feguira Aires tellez: hoque vc tanto Ímpeto, quefem nenhu re* 
do dom Garçia lhe dixe, fenhor çeoçometteram dom Ioao de me 
afsi quereis vos, hora íèjaactcalé nefe$,&lhefezeram forçadâmea 
de Féz, ho que dito fe foi d mef- te tornar a paífar efte canal da ri. 
içura com elles, hos mouros védo beira íeca,pofto que emfua com* 
quão poucos eftes eram,voltarão panhia eftiueífem Rui barreto, 
fobrelles. Ho que vendo do loãó íoão foarez,Aluaro de carualho, 
& quom o com eftes que entrara loáogonçaluezda camara, íoão 
pela ferra/ora ho feu alferezcom da fyluâ,& outros fidalgos có to* v 
ha bandeira determinou paífar a dafuagente, em que dabalas par * 
ribeira, pofto que vifle ho grãdc; tes houuemortos,& feridos . Ho 
perigo que niflo hauia, onde fe qual canal defta ribeira fcca, paf- 
pos em corpo pera recolher effes íàdo fe ajuntou com Nuno ferná 
queda ferraja via vir desbarata- dez dataideA ju n tas fuas bata* 
dos,& pera mor fegurança, man- lhas fe começarão de recolher de ■ 
dou paliar hum efquadrão da gé íèu vagar, fendo ja dez horas do 
te de pé alem da ribeira, q foi çau dia,hauendo tres que fe ha bata*- 
íàdeho narn desbaratarem de to lha começara, em que morreram 
do. N uno fernandez dataide vc- mais de çinquoenca de cauallo 
do ha deíbrdem da gente d dom hos mais dclleshomés nobres,de 
íoão fe poscom toda ha fua áquê que porei hos nomes daqlles que 
da ribeira,ha qual fe paflara, po- foubc, Dom Garçia de meneies 
de fer que nam fora a perda tama filho do conde d Cantanhede,d6 
nha. Çide Iheabentafuf não acu-- Fernando d meneies, filho dedo: 
dio a èftedeftonçertOjporque clo Rodrigo d menefes,fobrinhos de 
lugar onde fe ordenou que efii- dom íoão d menefes, Aires telíez 
ueífe, vendo ha fuagéte quomo dmeneíes,filhodRuÍ tellez,dour 
hos Mouros foram desbaratados Françifcodéça filho d dom íoam  
do primeiro encontro, felhe def-! déça Deftremoz, Fernã coutinho 
mancaram aroubar ho cãpo,fem d Santarém, Diogo de foufa, An-; 
elle niflo poder po.er ordem. Afsi tonio d fampaio,Marcim calado 
queeflando do João alem da ri- dSetuual, Geòrge barbudo, Ai- 
beiraj&Nuno fernandez aquem res brandão, íoão gonçaluez d Is, 
defuiadõ da parajèm, onde dom, mos,& Pero homem de figueire- 
J o l°  tinha ha fua gente R osque do.D ágétcdepé morreopouca,

.................. . ~ ““  ho*
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lios feridos paflariam de çeto,en- 
trebosquaesfoihum dõ Rodri­
go ácra(to,& outro Martimtci» 
xeiraem huamão,de huafétadá. 
Acharanííe nefte feito , alem dos 
nomeados,Diogo lopez de lima,
&  loão brandão prouédot das ca 
pelas,& potros fidalgos,&caual- 
leiros de que nãó pude faber hos 
nomes . Hos guióes Dãluaro de 
oarnalho,&dloãodafyluafe per 
deram, & loão gonçaiuez da ca- 
mara foi ferido dhúaíèca no bra 
ço ezquerdo,que trouxe pregada 
nelleatte quefeha baralha aca­
bou, Dos Mouros(fegundo íe de 
pois foube,& ho Nuno fernãdez 
perfuas cartas afirmou a elRei) 
morreram mais de dous mil,& fe 
is çentos,entre hos quaesfoi hum 
dos alcaides delRci d Fez, Sc ou­
tro foi derribado,qfe faluoudei- 
xando ha lança, adarga, Sc caual- 
lormorreramfetteXeques daxer 
qiiiayScfèis çentos, Sc çinqudén- 

'"\tà béfteiros, efpingardeiros,&fò- 
Tâm feridos mais de quàtro mil. 
Hos captiuos paífaram deduzen 
tas,5c oitenta almas, em q tntra- 
ramtodalas molhéres, &  filhos 
dos Xeques q íè acharam na ba­
talha ,hos quaes captiuos ficarão1 
à parcedos Chriílãos,& hò defpo 
jo  do ouro, 6c prata, gado, & ou-’ 
tras alimarias, que foi de muito 
preço,ficou com hos Mouros de 
çide .heabentafuf . Nefte-mef-' 
mo dia veo dom loão dormir 
com tóda ha gente,afsi Chriftaos 
quomo Mouros,aj?os adqares dc

çide lheabentãfuf, que eílatn trea 
legoas,dondeíedeu ha batalha: 
aho outro diaíè defpedio dó Ioá 
d Nim ofeinãdez,&deçide Ihea 
bentafuf, 6c aho outro que era d 
Pafcoa,entrou pela manhã em A- 
zamor. N*uno fernandez, depois 
d ferem Almedina,deixou ali çi- 
de Iheabentafuf, Sc tomando feu 
caminho pera Çafim,chegouáçi 
dade terça feira em fe poendo ho 
foi,onde foi reçebido commuitá 
alegria,Sc ho mefmo fe fez a dom 
loão em Azamor,porque hasno- 
uas que íè logo efpalharam antes 
de chegarem foram, que erão hos 
mais delles mortos, Sc captiuos.

Capítu. li. De quomo
* Moleinaçer rei dè Meqúinez 

veo coiri todo feu poder^pera 
çercar haçidade Dazamor,&:. 
do dano que fez nas terras da 
Xerquia,& dã Duecalla, Sc do 
quemaispaiTouattefe tornac 
peraíeu regno desbaratado, Sc 
do faleçi mento de dom loão 
d  ménefes, & de quomo elRei 

' mandou depois delle fer falle-’ 
çido por capi tão Dazamor dó 
Pedro d fó ufa.- '

o..

N  T E  MÓS REIS.  
d F éz,& d M eq u iJ  
nezfoia(Tentado,q 
hod Meqúinez có 
hafuagente,&coni 

hos alcaides delRei dcFèz vieífe 
çtrear Azamor,pera ho que ho dé

Mequinez
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Meqtiínez ajuntou toda ha géte 
• q pode,afsi dos feusquomo dos 

Árabes,& Enxouuios,& ahoíàb 
bado pela manhã veíperadePaí- 
coa,íèm faber do recontro dentre 
hos feus,& hos Portuguefes, che­
gou aho rio Dazamor,& por caio 
da muita gente que trazia, eíleue 
fetce dias em ho paííar, entre Al- 
quimez>& BaIuão,nó que trãba- 
lhandojíhe veo ha noua çerca do 

' que íe paílara na batalha. Saben­
do dom Ioão ho propoíito comq 
vinha Moleinaçcr rei de Mequi- 
nez,& q ba mór parte da fua gen 
te era ja paflada,auifou elrei dom 
Emanuel perfuas cartas, pedin- 
dolhe focorro,quelhe logo man­
dou,mas dellc nam houuc neçef 
iidade,por Moleinaçer íenama- 
treuer a vir poer ho çerco,peraho 
qual fe dó íoáo aperçebeo ho mi 
lhor que pode,repartindo fuas ef 
tangias pelas peflbasque pera iíTo 
lhe pareçiam idóneas, prouendo 
emtodalascoiifãsneçeíTarias pe­
ra fe poder defender de tanta mui 
tidão de géte, èm que entraua ho 
mór poder deites dous Reis de- 
Fèz,& Mèquinez: mas ho de M c- 
quinez depois deterpaífado hd 
rio,per confelho dos íeus, & prin 
çipalmétedos Alcaides queíea- 
charam nà batalha,que jacramju 
toscomelle deiiíliodo proppíl- 
tocóque vinha,& tomou outro 
de ir (obre ha comarqúa deAíme 
dina,& deítruir de todo ha çidacf;
&  çide Iheâbentafuf. Ha gente q 
Moleinaçer rei de Mequinez tra-
o * **

ziadepé,&decaualloeratanta q 
per onde quer que paíTaua, fica- . 
ua tudo gaitado,& deítruido fem 
achar quem lho eftoruafie. Che- 
gadoá çidade deAlmedina ha to 
mou com pouca refiftençía,& mã 
dou cortar has cabeças a tres dos 
prinçipaes delia, queali quíferâó 
ficar, contra pareçer de Alemei - 
mio,quefabendo ho poder com 
que el Rei vinha, fe acolheo com 
hum feu filho,molheres, & caía á 
Çafim . Çide lheabétafuf quomo 
íoube da vinda de Moleinaçer, 
mandou pedir gente á N uno fer- 
nandez,aho quelogo mandoudo 
Rodrigo de noronha com fós ví- 
te de cauallo, nam lhe quis man­
dar máis, porfe temer do çerco.1 H 
Mas vendo lheabétafuf ho pou- , 
cofocorro que lhe mandaua N ii \ 
nofernãdéz;(efoidehuafuavil-; á 
Ja,pernomeÇerru ,de quelheel- ■ 
rei dom Emanuel fezera merçe, 
pera Çafim,com toda fuacafa, ôc 
gente deguerra béordenada,dei 
xando todolos poços do termo, 
aduas,&cres legoas entupidos, Sc 
outros cheos de trigo,beftas mot 
tas,& outras çugidade$,no que íè 
deteue tanto, q elRei de M équi- s 
nezho alcançou no caminho,on- « 
dehouúecntrelles húa afpera ba 
talha,em q mattaram algús de ca- 
uallo dos de çide lheabétafuf,eri* 
tre hos quaes foi ho Xeque Bena 
mira,dos prinçipaes dá cabilda cf 
Garabiá muito bom câualleiro,&; 
afsí lhe tomarão mil cámellos deP 
carregados.Da parte delRpi mor­

- 7  '  yeram
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■ fèram tnaís de çmquoentá de ca- 
tiallo, entre hos quaes foi huxeq 
de Molei mafamederei d Fèz, gé 
sral de toda ha faa gente , que en­
tão andaua cora ho d Mequinez: 
ha qual pelleja acabada,eraq çide 
Iheabentafaffez feitos de tão ef-

• cremado caqalleiro, que pos efpã 
to a todóios que ho viram,ellefe 
guio feu caminho pera Çafim,on 
de per coníencimento de N ono 
jjbrnandez, aíFéntou fuas tendas, 
êc arraial pegado cora hos Mu ­
ros da cidade. M oleina^r rei de 
Mequinez íè tomou do lugar do 
de foi eíie recontro pera Çérnu, 
que eílá tres legeas de^ahm,on­
de efteue algus dias có m uito tra- 
balho,por achar hos poços dana 
dos, fênão poder feruír lenam

* da aguoados que raapdatia abrir 
de nouo,hò quefabendo iheabe 
tafufs& conheçendoquomo ca- 
ualieiro afraquezã delRei,lhefoi 
denoitcdar no arraial, kuando 
corGgo algus Chriftãos homés 
pobres,defejofos de ganhar hór- 
ra,que felheconuidaram pera efc 
te negocpoums porelRei.íer aui- 
fado per fuas efpias,aleuantou na 
mefrna noite ho arraiai de Çernu 
&  fe foi pera Tudella. Ho que vé 
do hos mouros da xerquia, 8c ho 
pouco que ganhara em todo fcu; 
caminho,ôc que alédetudo lhcsj 
narnmantiuera nenhúacoufadas 
que lhe prometera,que;cram çer- 
car Azam or, & çafim,& tornara 
cobrar eftas duas çidades,do que; 
induzidos quebrantar has pazes,
n . . .  . j

querínhão com elrêí dom Emã» 
nuel:mas aconíèihados do q lhes 
mais cumpria,fendo jaelR ei de 
Mequinez junto da viHade Ta- 
zarotejhe deram no arraial,onde 
ho desbarataram, & lhe captiua- 
rara mais de mil homés, &  toma-'- j

rarri oitocentos caua!los,.& mui­
to gado,com outro grande defpo 
jo ,5celle poríàluarfua peíToaíèa 
colhcocom algus dos íeus á ferra 
& dahi com muita perda, & def- 
henrra fe tornou pera íeu regno. 
Paliadas eftas coufas em çafim ,5c 
Azamor,veo dom íoão de mene 
íès á doeçer,no qual proçedendo 
efta má difpoiíçam, lhe chegarão 
cartas ddR.ei,de muitos agardeci 
m entos, pelos feruiçosquelhee 
Azamor tinha feicos,rogandolhe 
que.por fcu amor quifeífe ainda 
ali ficar dous mefes, mas do íoão 
por ja íèntir em íi íèrlhe màis ne- 
çeííario ter conta com has coufas 
quecumpriáoa fua coníçiençia, 
que com dar repofta aho que lhe 
elRei ícreuia,reçebeo hos Sacra-: 
mentos daEgreja,eftando em to • 
do íèu fiíb,& entendiméto,& de-, 
pois das coufas que cúpriáo á íaR  
uaçam defuaalraa,haqualdeua> 
Deos cuja era ,húa fègunda feira r 
quinze dias de M aio, defte anno 
de M. p.x n  11: leu corpo foi ea> 
terrado na Sé da mefma cidade c£ 
Azamor,comtodalas folcmnida 
des, & honrras requeridasahua 
talpeíToa,com muita dor,6c trif- 
tezade todolos que feentam ali 
acharáin.Eporque das proezas,

diferi ção.



:difcrkso}& faber Jeííe valerofo villas çercadas,perà fegurattçâ dé 
.çaualleirohaueria muitoquétrat luas peíToas. Ericrê has quaeseti- 
car,ho nam faço,por não parcçer 'tradasfoi hua nomes de fuliio í f  
íufpeico,em dizer na verdade has te ãnno de M. d. x m  1, cheoád» 
virtudes,& boas partes que nelle atce has atalaias de Tucuão,dóde 
houue,per cujo faleçiménto roan tornou viétoriofo , & trouxe ai- 
dou elRei por capitão Dazamor, gús captiuos,ho quehosMouros 
alsidocampoquo .no da cidade, tiueram,em táto que muitos da- 
dom Pedro de fouíâ, que depois quella villafe foram pera Féz, Sc 
íoi conde do Prado,dc quem, Sc outros fe vieram lãçar é Septâ, en 
das coufas qne lá fez fe t attará á tre hos quaes foi hum caualleiro 
J10 diante,onde for neçeífario, & do» milhores, & mais esforçados 
a Rui barretofcreueo -que fe vief de Tutuáo,dacafa,& familiados 
íc peraho regno: no que elR ei#- Alhamazes,linhagé q antrelles he 
u eo , deite modo, por euitar ou- núiito no bre,3c antigua, &  hos fi 
tr.os taes deícõçertos,quomoHos; lhosde Barraxa. Tendo hosmoir 
que houuera étre hom eím oRui tos por nouaqelrei dó Emanuel 
barreto,& dom Ipáo,pórhúm fet queria paflfar em Afncá,tioeráoin 
capicao do campo, jS^optro da çi- teligéçias cõ hú Pero arraez Poe 
dade. - tuguesqeftaua captiuona mefJ

- r - . jfiam  ! ma Villa, per Cujo meo fezeramía'
3 * > C a p  itu» lií> D e  JuâS êtra ^er.â elReique hoqueriamíèruit 

t r a d a s  qjve d o m  pedro ^ [e r 6̂usvaflallas^fepàflfane.Dcf 
de meneies conde Dakoutim  P01s^a qual caualgada fe fezerãc* 
fez em terra de Mouros* óutras,de que por lerem# menos1

: r r  . íhbftançia nam faço mertçam,íè
T r  a s  e.íg  a d i t o  nam de hua que iieííe mefmoan* 
quomò elRei man- tíòféz no primeiro diaDo&ubro 
idoudom ^edrodei em que íbubequomò dóUsirm» 
mene/es code Dal-i o s delRei de Fèz VinhamfobreSe 

r cóutim , fíihò dè do ptàcõdezmillatiças,&alguagÍN»v 
Fernando marques de Viíia real - te de pé,& outra q traziãò d mar* ‘ 
a oepta por capitão, hoqldepois? hos quaes depois, de fere é lugáf 
oe la fer,quomo bó, & esforçado que lhes pera iífo pâíeçeo cònue-;5 
caualleiro nunca çefou db dèfen- niéte/e poféram em duas çiladas( 
quietar hòs Mouros có.entradas; mandando ha gente de pé qué víJ 
q azia,& mandaua fazer pela té- rihá por mar em xxvj barcos i dd 
rrâ co q hos cóílrangia deixarem longoda praiâ, peraatálharé hoâ: 
luas caía>jquintãs,& caílellosq ti * noíToSjfcfaiflem a xx:v àlmoga^ 
ni ao nqcampoyrecolheckiíryá-s • ures, quelançáram das çilladáy

N  em *

. DelRei donrEmanueí, Foi. 97,' •
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em que eílâuam, pera correrem 
atte vi Ra dos noíTos atalaias, aos 
quaes Almogaures ho Condedõ 
Pedro faiho com çento, & trinta 
decâuallo,dequefoltou quinze 
que hpsfeguirãoatte hauerem vi 
íladehuadaá çiladas,.donde fái- 
ráo algus Mouros feguindohos 
de tao perto, que foram coriílran 
gidos recolhereníle peraboCort 
de. Ho qual vendo que tras eftcs 
feguião outros muitos, teue por 
bom confelho recolherífe pa ho$ 
vaUos, ho q nam pode fazer ferri 
q nas coifas entraífem co elle du­
zentos^  çinquoenta de cauallò 
dentro nos mefmos vallos,fobre 
hos quaes voltou cò toda ha geri* 
te q.leuaua , em q houue húa tal 
peleja,q matarão dosMouros q íi 
duzétos, & dos noíTos foram feri? 
dos xxxvji&.hu morto * N o  qlté! 
po chegarão hos dous ir.mãòs dcf 
Rei de Fez,junto dos vallos có hâ- 
mais gete q traziao, mandado lo^ 
gqgaftadqres pera hosderrubaré,! 
nas cofias dos quaes fe vieráoche 
gando tanto,pa ondèho Conde: 
eftauapellejando ,q  pela grandes 
multidão q dos Mouros era ja>n 
trada,foi cõftrangido fe. recolher 
com íuagete çerrada perá^idade, s 
no ql inftante chegaram hos bar-1 
cos em q vinha ha géte.q dixejcop 
teçam de atalhare ahos noíTos,té- 
do por çertoq hos lenàrião todos 
nelles,porque íegundo ho podeh 
que hos irmãos delRei de Féztra 
zi.amj& faberem ha pouca géte q 
hayia na çidade,fe podiam co r v .i

iam  perfíuâdir faáerém: ho aque 
vinham com'pouca dificuldade. 
Mas Qeos ho ordenou de manei 
ra,que em lugar da prefa que cui 
dauão fazer lhes feruiram hosbar 
co$ pera 1'euarem hos corpos dos 
íeus que recolheram com muita 
trifteza,pòrantfdleshauer algus 
homèíâ nobres,&Je authoridade. 
Ho que feito fe recolheram, afsi 
hos dosbarcos^quômô hos irmã 
os direi dFéz,corrédo d caminho 
a Arzila,dóde leuârãmais de fecte 
çcntas cabeias de gádô , áho que 
hos davilla nam poderão refiftir 
polagroífa companhia que era.

tr.i;. v*

1

Cápitu. lííi* Em quefe
C o n t h e m  h o  t r e s l a - 
do de hua carta que elrei dom 
Emanuel fcreuep a Nunofer- 
nandez dataidefobelos Mou- 
ros.daXerquia.*  ̂ i

• r; ■
R a- t a m a n h o  

ho nome delrei d5 
Emanuel per todas 
aquellas partes da 
Barbaria,que mui­

tos Mouros fe faziam reus vafial- 
los,& tributários de íuas própri­
as voncãdes,pedindolheq defua 
mao pôfefle hos capitães q tiuefle 
por be,pa hos gouernar, & elles 
lhes obedeçeréemfeu nome, En- 
tre.efiesrforam hos dá Xerquia , 
hos quaes mandaram a cfte Re­
no âlguas peífoas de qualida - 
de ,que dèpois de ter é trattado 
ho aque vihham,elReidefpedio,

5c lhes



&-lhes fez fficfçcSjper quem fere: 
ueo á Nuno fernandez dataide 

' fcúacarcaj-de que ho theor he ho 
íeguinte * N uno fernandez amii 
gOjnos êlR d vos enuiamos mui-

DelReí dom Emanuel. ' Foi. og,

fo fcruíço.toaa leald»de:& fendo 
L ^ i requerido por clles,

com grande iníhnçia tmemòs fo 
briíTo pratica,&ôihadas has razo 
es per húa parte., & pela outra, Sc

.ío íàu<, ir,com Rui bárreta vietá .
a nos Mahamed Manamed,&Ma tos que íe poderiáo feguir delho 
k m eii Beçelme.&Naçerzagamí outorgarmos,ou denegarmos cu
xeqsPríçipaes da xerquia,&porí] 
&  por hosxeqs, ôc pouos da xer- 
quiâ nos anotaram algúascoufas' 
fundadas é nonfoíeruiço, ôi có q 
niais de(canfadamente,& íerndni 
pediírjerno,nem coruaçam algua 
nos poderiao.íeruir, antrè hos q -  
es foi quenospromieíle queelies 
fbíTem apartados fobre íi,&íbbre

do bem viífo,acordamos-que era 
muito noííbícruiço fazermos no 
íío Alcaide aho dito Audaramao 
de toda xerquia,&: ha apartamos 
comelle fobre í], porque ainda q 
Iheabentafuf feja talferuidor, &■  
tarn lealjdc verdadeiro, ôc. tal pef- 
foa que pareçeffe que tudo pode 
na ; feria pera elle grande carga,

çoda xerquia pofèífemos hií nof. & fou

^  MelK clue« a mi‘ ‘10r ficarafsi a­
. jn m ça A  uueflelõbrellcs mando partada haxerqnia.q debaixo de

jurdtçam,afsi,&naquel!a pro- feu mandado,&jurdiçam & ma-
P " l  Forma’ m^ :o,,Sc maneira que is ficádo com pdfoa que fora feu

fh° ' í *  °  f  ’ & Giràbi^ ! Criad0>* pareçia 6 fica
t  3pP0ntaram- &i lu  taá° « fua máoyJc tábé porq a

mer £ Ç, °r Cf S a da Bida.-G arabia he cama 
mer<=c S u ed ealca id e houueífe-. nhaqabaftapaIheabécafoftcbé

%i Z  ef  íAt U--< é hagSuerna^mfoS
ao que Fm criado de Ihcabenta; é Iu(lfça,&ter afsi foífegadosquo 

uf,hu qual era apto, Seperten^ m oh osté, &  meíturádoífc fépre

féruir do o? íl05 P° der' tó b e r b ê  haueria toruaçóes,& icádalosfdí 
as n f o i  ^  7 a,tosdl'  áfsétamos niífo.có outras coufas 

," “ danam os be informados q cÓ nofco mais affentará, afsi d o
pelo Duque meu muito amado,; 
&  prezado fobrinho, & afsi p ou 
tras yias,ôc fegúdo informação q 
delie temos nos pareçeo q nos 
poderia, & aberia niífo íèruirco

qnos pagarãode tributo,quomo 
é outras couíãs,de q Ieuaoaíséto 
ôc capítulos q enuiamos a dò Pe 
dro de fouíã noflb capitáo D aza-? 
mor,pora ali hãódacudir iegúdo!

_iv , ^|t , _ r  lf t w  mui^JorqaunaodacudirJegudo

S l  c S f o : r / í f  l ' CjT T T '' Í 0 r ™ d 0 S  dÍC0S Pod'^-S&afseu 
L ê a n r í  v  d P eabe/ af" f’ der cos‘Eporq iíloaiséca,nos,pomos 
que apredena peras çqufas de nof; parecer coufa de rioifo ftruico,
v - "■ -v X
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tio  qneforaósbé feruido, temos 
por cetto que vos não obriga ou 
tro nenhum interefíe,nem parti­
cular .refpeitojíãlu o fermos fétúi- 
d o s i  noíía vontade j& à fsiq u o - 
mo ríosconuênij^i efte temos v if 
tp ém.todos voí losfèrui^oSj que 
hc noifo principal intento, pelo 
que.vólo notificamos, & afsi.vo- 
lo encomendamos, quecita oof- 
fa determinaram vos parerá bem 
pois nós hohauemos por noíTb 
feruiró, & fegúdô quehoftemos 
beni praticado,he ho milhor q Té 
podéfazer.' E pofto que áfsiXer- 
quia apartamos ha maneira fòbre 
dita^&: côm alcaide apartado,quã 
to ahos alimentos da terra,&  ter­
mo que há deficar com Azamor, 
&com.Çafirh,riós ho aflentatç-: 
mos quomo nos parecer que fejá 
coufajufta, & honefta pera,cada 
parte, & enuiáremos djfíqnofla 
determinaram^ & teremos lem- 
brànr« do que arerça diftd nos t e ' 
desfetipto. .. .

 ̂kèm, Porque lheabentamf he 
razam que coro fauor feja dènòs 
trattâdó, por feus feridos.* nós 
lhe notificamos eftanofla-deter- 
minaram^ncomendándolhei pb 
is nós nos.hauemosafsi por ferui, 
do lhe parera âfsi be,cJuomQ íètp 
pre lhe parecem has couías.d noE 
fo fêrúirOjCom alguas califas, por. 
que a iífo mais hos mouemós, & 
que hauemos por hòiirrofaspera 
eiíe,íegundo que pela carta q lhe. 
fereuemos ho yeréis. E mais álem 
diíío^que nos praz,que fendo ca-

' . ’ ' Terçeiraparte
fo que ajuntandoífe bosMouros 
de toda Duccala,afsi por nós lho 
mandarmos^por ho hauermosáf 
íi por noflo feruiro, quomo por
lhe fer requerido, demandado g  
noflos capit2esa,qtromo também 
pet hqs mefmós Mouros ho que­
rerem afsi fazer por doífó fèrutaó 
queemqualquerdeftasmaneiraS 
em que toda Duccala fe ajuntaf- 
fe,é tal cafo èile fiquè, & feja nof- 
ío capitão prin^palj&qiiomotal 
feja obedecido,^ fe cumprão irt- 
teiramente fèus mandados,é qua 
tqaísi Buccakeftuer junta: & if- 
to outorgamos afsi pom os pare  ̂
çqr hóííô fermçò,& fu a honrra,& 
vós aisi ího dizei da noflaparter' 
alem de nós lho fçreuermos qua' 
mo dito he* ' 1

 ̂Item fPorq fc naò pofla féguif 
inconueniente a noflo feruiro, &. 
efte apartamento dé Xerquia p o f 
famiibor con eruãrfíc/ & íe nám 
âzc algua tosfuaram, vos enconne 
damos que qúerendofle apartar 
algus Mouíòs de xerquia pa Abi 
da,ou Garabia, ou pa fias cabil- 
das,dc qhe noflo alcaide Meima 
voshos nam confintaes reréber,- 
ne fauoreret a lheabentafuf,neíri 
ahoditoM eim ãojantes lhosfa-' 
ze1 logo tornar pera xerquia dó- 
de vierâo, porq nós ho hauemos 
por muito noifo feruiro,&a nho 
fereuemos, & mãdamos ahnS di­
tos Alcaides: & encomendamos 
vos q tomeis grade,& eíperial ciii 
dadode afsi ho fazerdes cuprir,& 
guardar. Scripta em Lisboa afei#

da Ghronica



/de Septcmbro . Antoriio ferhah- 
dez afez de M. d. x 11 i i\ A  qual 

.carta pus aqui de verbo a verbo, 
por.nella.fe crattar inteiramente 
tudo aquillo quéfe nefíe capicu» 

,1o poderá dizer per outras pala- 
uras^ modo acoíiumado rio íiy
lohiflorico. .

, » " - á # ' . ,

Capitu. llii. De bua entra-
D À Q_V E D!OGVO;i  O P E 2

al roo ca d em de Çafímfez,atcé
chegarás portas de Marrocos’.

. r - - • - n^n- i
E s t e  a n n o n ò  
mes Doutubro má 
dou Nuno fernan- 
dezdataidea Dio- 
go lopezalmocadé 

quefofíeá Xerquia, Ôc deííe òrdé 
pera hos Mouros delia leuarem a 
Azamor ho trigo que eram obri­
gados a pagar de fuas parèasjhoq 
eUe negociou,& fendo a dciasle- 
goas de Baluão có has cargas de 
trigo q ue fora bufcar, eítãdo.re- 
poufando,chegou a elleho adâil 
Dazamor com IdTeritadecauaU 
lo,a horas de jantar>doq ho«. mou 
rcsfob’reíalteados}pareçendolbe 
q ihio fobrelles deram có has tén 
das nochão,p5doneé fomdpel* 
leja,ahoqho Almocadem D iogo 
lopez. a^udio apa^ificandohos * 
mas né pòriífo pode acabar com 
elles q leuáflern ho trigo a Aza- 
mor^dizendo q nam conhecia ou 
tro capitão em nome delrei dom 
Emanueísíenão Nuno fcrnandcz 
datai de, à, q com dle contratará
<. .. Lv; .7 ít
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& pbr amor delle fe vieram vi uef 
á t{erquia,q fe lhe dom Pedro de 
fòúfa náo quifeífe guardar íuas li 
berdades/e tornariam perá cerra 
de Marrocos donde vieram, poí 
hos elíe trattar muito mal depois 
que era capitáo de A zam or, ck q "  
hos feííenta de cauáiio Dazamor 
bufcaíTem quê lhes lenaííe hopáo 
porq elleà ho não hauiã de fazer# 
Eelo q Diogo lopez có medoque 
ienam tornaíTempeta donde etáj 
pèra hos õmeziareó hosmeímoá 
íeus naturaes, fez tanto q hos in- 
duzio airem dali correra Marrõ 
cosjdosquaes leuando quâtroçó 
tos, & xxiijvcóm xxvij Portugu^ 
fesjtodos de caualio,pardo a htU- 
quintafeiradaparde Tazaroterdc. 
á feíla pela manhã chegarão a hus 
aduatesq eftauãoaífentadospoii 
co mai s de húa 1 cgoa dè M arroriè 
cos,emq mattararii algús Mou-! 
tos,& trouxera çinquòétá,& trest 
almascaptiuas, Ôc outro defpojo 
có déz mil ou*elhasj& trezétos; ôc 
trintacamellos: dos qes moucos.» 
dè:pazes chegaram algús tãco adi
tè.atte daré có hòs cotos das lácks.0 1 \ >

nas,portas”da,!<p dádt ,bradado v iV 
ua ei rei dGÊrmnuel rioílo fehors 
aóqlsio elreid Marrocos épeíióa 
có ha mór parte da géte q encant> 
ali éftaua,dè quê fe defenderam cf f 
maneira qdhe mattarã quatro.de 
cauallò3&;fe:tecolherr atte ondú, 
deixarãm hos feus aduares* Hos 
Mouros fe fora pera Xerquia Vcór 
o gado,Càmellos,& outro dípojo*: 
ôc o almqcade Diogo lopez étmU/

K  1 com
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com hàs çinquoétã, & tres almas 
cm Çafim. Da qual vi&oria hac  ̂
líeja chegou , não íômente ahos 
prinçipaes,que na çidade eílauao 
ma& ainda aho capitão, aque to* 
co u ha mor parte delia.

Capitu.lv.Da embaixa-
‘D A ,  E Q B E D I E N Ç I A  QJV E 
elRei mandou aho Papa Léã.

O f i m d o a n n o  

paífado, de m il, Ôc 
quinhentos, & tre­
ze,ordeno u elReiq 
folie a Roma por é 

baixador Trilião da cunha, pera: 
dar obediençia aho Papa Leão <Ji 
çimo,a quem quornò per prernif 
çiasdasnauegaçóesda índia mã- 
d oiiperellehum prefente,cm q 
entraua hõa capa,manto,almate- 
gas,& frontal de brocado de pc-  ̂
íojtôdo bortado,& guarnecido d 
perlas,& pedraria dc muito pre«- 
ç M  coufâmais rica de fiia quáli-. 
dade,que de memória de homési 
íe nunca vira. Alemdeíle pontifi 
callhe ndandou elRei joias d grã 
de-valor, &  hum Eltphante , ô c; 
húa Onça de caça comhú canal- 
lo Perfio q lhe mandara elRei de 
O rm uzcòhú caçador da tnefma 
prouinçia q trazu ha Onça fobe- 
las acas do cauallo,polia cm húa~ 
cuberta ncruada,& dourada mui 
to bê feita. G ó eíla ébaixada par- 
tio Trilião da cunha de Lisboa p 
rpár,indo cõ elle por açdTorcs os 
doutores Diogopáchequo,&Ioã
ír
s

dc faria, Ôc porSecretairo Gãrçia 
de reíende,& por guarda do Elc- 
phante Nicolaode faria eílribei- 
ro pequeno delRei. Leuaua T rif 
tão da cunha cófigo Nuno da cu 
nha,que depois foi veador da fa­
zenda delrei do Ioao tcrçeiro, Ô c 

gouernadorda India,&Sirmoda 
cunhaj&Pero vazda cunha feus 
filhos,com algús fidalgos íèus pa 
rentes,&amig9s,que ihãoporgé 
tis homés da embaixada atte nu­
mero d vinte,& outra gecedfua 
Familia,toda mui be conçercada. 
Fazendo aísi fua viajem chegou a 
ho porto Dalic2nte em oito dias 
dahi foi ter a Iuiça, & Malhorca, 
dorídecom bom tempo chegou a 
ho porto Hercule,quc he da feno 
riadc Sena,no fim do mesde Ia* 
neiro de M.d. xi i i i. Dali partio 
Trilião da cunha per terrapa Ro 
ma,onde chegou ahosxiiij dias d 
Feuereiro:& porque ho Elcphan 
tc ho nam detiiicfle no caminho,1 
deixou cargo a Nicolao de faria 
q ho defembarcafle, & de íèu va­
gar íè fofle có elle,& co a Onça a 
Roma,no ql caminho foi íèmpre 
acõpanhadode tãtagéte de pé,5c 
dc cauallo q vinha ver ho Elepha 
tè,q nam podia paliar pelas eílra* 
dás,né étrar nos lugarCs.fenàmco 
muito trabalho; Algus clias depó 
is de Trilião da cunha ícréroma 
ô c toda fua família,&dos qcóclle 
iham,& afsi Nicolao de faria, cò 
hoElephantc,&Onça,ordenou 0 
Papa q fezefle fua etradã no pri* 
meirodomígo da coreíma,xij dias

de Março
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.de Março^no quaí diaíe foi ante 
man naahúas caías , &  j  a rd i m d o 
.Cardeal Adriano^ue eftam jun­
co da çidade,donde ás duas^horas 
depois do m eodia começará to­
dos de caminhar pera ella,leuádo 
dianteiuasfamilias, &apos ellas 
hos trombetas, & apos hos trom 
betas hos charamellas,&tras elles 
a Onça,& ho Elephante, juto do 
qual iha Nicolao de faria, em hú 
fermoíb ginete da eílrebaria del­
Rei, ajaezado darreos q lhe man 
dou douro ímaIcado,cordóes, no 
minas , &  caparazáo, & peitoral 
tudo laurado douro moçiço, per­
las, aljôfar,& íeda de cores. Atras 
elles íèguiáo hos gentis homés da 
Embaixada,apos hosquaesiha 
Carçia de reíènde , &  diante dc 
TriíHo da cunha, ôc dos dous a- 
çeíores da embaixada ho Rei dar 
mas Portugal com fua cota, d os. 
qesD iogo pachequo iha á máo 
direitade Triftão da cunha , Sc 
Ioáo de fariaá ezquerda. Indo a f 
íi neíla ordem, hos primeirosque 
chegaráo a elles foram has fam ili, 
as dos Cardeaes, comíèus Prela- 
dos,& apos elles chegou ho E m ­
baixador delRei de PoIonía,&lo 
go ho Dinglaterra, ôc apos eftes 
ho delRei de França, depois vier 
rao ho Duque de Barre,irmáodo 
Duque de M iláo,& A lberto  do 
carpe que eílaua por embaixador 
doEmperador, &junt-ameteveo 
corflellesho embaixador delRei 
de Caftella, ôc hos do Duque de 
Miiao,& por derradeiro chegará,

hos de Veneza,Lucá,& Bolonha 
que eram to.dolos embaixadores 
que entáo andauam na corte de 
Roma,hos.quaeschegado aT ri 
íláo da cunha, lhe fezeram cada 
hum delles particularmente mui 
tos QÍfereçimentoSjlóuuando has 
grandezas,& magnifiçènçiasdeU 
rei dom Emanuel, ôc vigiíançia q  
tinha nas coufas da F é, Ôc guerra 
quecominuadamentefaziaahos 
infiéis,aho que tudo reípodia na 
meíma lingoa latina em que elles 
failauam hó doucòr D iogo pa-j 
chequo, mas nam ahof embaixà- 
dorde Caílells,porqueefte falou 
em lingoa Caíteihana,aqué Trif- 
táo da cunha, pela entender m ili­
bem , refpondeo na Portugueía; 
poláfaber milhor,quomo fua na 
tural. Feitas codas eflas arengas,» 
Ôc çerimonias,fendoja todos ju n ­
tos a tiro de béftada porca daçim 
dade,faiho ho Gouernador d Ro< 
m acom todolos Prelados, ôc fa­
mília do Papa,& ali fez hua aren 
ga em nome de fua Sanélidadea! 
Tnftáo da cunha, dadolbe da fua» 
parte a bem vinda, com grandes 
offereçimentos,& moílras daboá, 
vontade que tinha a todalas coii> 
íãs delRei,aho que ho doutor D i 
ogo.pachequo refpondeo hoque? 
taes,&.tãobõs offereçimentos rc? 
queriáo .N efte lugar poferá hos» 
meílresdasçerimoniasha embaí; 
xada na ordem com que hauia* 
dentrar pelo modo íèguinte. Ha; 
máo direita de Triftáo. da cunha;: 
ho Duque deBarrc,& áezquerda;

>í 4 h a
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lio gouernador de R om a ; N o  Ce mâ^Ei clérigos,quomolcigos,& 
gandolugarpoferam D iogo pa- diantedeftesihá liasfamiíiasdos 
thequocornho B:fpo de Nico^ Cardeaes,cadahuaemfeu lugar 
íia alua mão direita, & Alberto com muitos Phipháros,atambo. 
do carpe á ezquerda l N o  terçei* fes,& trombetas * na qual ordem 
ro poferam Ioão de faria, & à fua entrarão na çidade, onde era tan- 
máo direitahoBifpo deN apoíe, ta ha gente,que alem da quécftá 
Sc ho Embaixador de França á ua pelas janellàs , Sc fobre telha., 
ezquerda,;& atras elie iha ho Em dos,fe não podia paííar pelas ru- 
baixador de Caftella com hu pre âs,fenão a força de Alcaides,& oU 
lado, ôc apos elle ho de ínglacer- tros offíçíaes d íuftiça»Caminha 
íâ com outfo:& afsi neftaordé&' do neftá ordem chegarão a viífa 
lugar acoftumado a cada hum, fe do caftello de fart&o Angelo,on- 
gmão hos Embaixadores delRd de ho Papa eftauá com hos Car­
de Polonia,Veneza,Milão,Luca, deães,pera dali verpaftarhaEm- 
&  Bolonha, & trasellesnumero baixada, donde fendo a viílaco- 
infinito de‘Arçebifpos,Bi fpos,& meçou a defparar ha artelharia,q 
outros Prelados. Diante dos em- he muita, &  mui ferm ofa,& de 
baixadores iha ho Pvei darmas meftura tanger has charamellaã 
Portugal, Ôc - logo hos Maçeiros. do Caftello: ho que tudo durou 
do Papa, ad ian te  deftes Garçia attedefâpareçerem,paírando pe­
de refende fó,& hum pouco mais la ponte do T ib re , donde toma- 
^.íante ihão hosfilhos de Triftão ■ rãoa volta pela rua dosBanqueí' 
dacunha, co hos outros fidalgos* ros,&dali pafíando cãpodeFrol 
da embaixada. Diãte deftes fidal chegarão á póufâda, donde íe def 
gosihaN icolao de faria com hc^ pediram tôdolos que acôpanha- 
Elephante,& onça, & trombetas, uam a Embaixada,no quefe paf- 
&  charamellas»Diante defte ihão fou todo aquelledia. Neftecami 
hos trombetas,&charamellas dó nho, emhoElcphânte chegando 
Papa, aos qes preçedia a fua guar âho Caftello anteho Papa,que ef 
da de Soiços,em ordenança com taua a huajanelladp mais baixo sl 
feuspiques,&a diante hafamiliá poufento delle,comalgus Carde 
do Papa, Ôc diante a fua guarda âes,fazendo fua reuèféçiacrcs ve­
de cauallo,com feus befteiros, 8c 2es,tomôu aguoanatróba dhúa 
diante deftes iha ha família d Tri grande dorna, que pera iftb ali c f  
lião da cunha, & a diante ha do taua chea,&fha lançou tão alta,q 
doutor Diogo pachequo,& diarí paffandoa*çima da janelía onde 
te defta,ha do doutor Ioão de fa- ho Papa eftaua,foi dar nasoutras 
íia,& diante deftes hos Portugue em q per tres vezes borrifou mui 
ícs çorcelaòs,que andauão eR o* tos Cardeae$,&outras peííoas d 

. ’ - ■ qualidade
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qualidade cj nellãS èftaUão3& vol 
tandollepéraho pòúo qué hò tí 
iíha çercâdo fez ho mefmo3tantô 
á fua vontade que fâirãò dali hos 
rmisbem molhados* Acabadas 
eftas,& outras couías qué ho ín­
dio, qué hogoiternaua, lhe deziâ 
quefezeíTe,feZ fuâ reuereriçiã, &. 
paífou adiante, fêm hó Papá nuri 
cã tirar hos olhos deleatte deíapâ 
íeçef.

íê f Capítu. ivi. D e qtiom õ
t R Í S T A M  DÁ C V Í*J H A FOI
dar há obedieriçia ahó Pàpa$ 
&dos UegoÇíóS qué éomelle 
tráctou,^ impetrou feguridò 
has inftruçõeS que pera fflo lé 
tiauâj& de fua tornada peraho 
Regn ó i

A s s a d a s  e s t AI 
Viftas, ordenou ho 
Pãpá queá íègúda 
feira, X x do mefmò 
meS de Márço lhe 

Vieflem hos embaixadores fallar* 
iiõ qual fe forarrl aho paço co hos 
chararrietlas, & tfombetás , & ho 
Rei darmâs diânté cóm fua cota, 
àcompanhâdos das famílias dos 
CardeâeS3oride hos hoPapareçé 
beo na primeira falia,enrt hú eftrá 
do alto,com hos Cardeaes aho ré 
dor,éniieuSafferttós,<St fiosébai- 
Xátíores, ôc BaróeS de Rõm aco 
âígús Prelados. Aho qual eftrado 
fobiráo hos noífos embaixado- 
íes a bèijaríhe ho pé > Ôc trás elles’ 
fõdolos fidalgos dá embaixada $

Ôc familiares: ho que feito > Trif- 
tão dâ curtnà lhe deu hâcârta del- 
R èfquè hofeu Secretáirô led eni
àíca Vozia qual íidà começou d é ' 
orar ho doutor D iôgo pachèquó 
pertambom íiyiò j & cóm  tantá 
gràçã,& defenuolturà jq  fói lòu- 
Uado de todoíos que hoouuirãôi' 
Acabada hà orâçám3 ho Papa refi* 
pondeo ná.mêfma lingoa latina* 
Ôc permáisefpâço de qué hecofi.: 
tUriié hofázérem hos Papas,tudo 
ém louuôr d elR ei, ôc dá riaçàni 
PortUguefa. Acabado eiíe raZoà 
ii]ento3ho Papá fe íeuántou Jeuã 
dolheTrifião dâ durihã há fáídrâ ' 
âtte Iiá fuá cãmârâ, donde fe def- 
pedirao delíe,& afsiíeacabou eí  ̂
tâ íegundá viífa, ôc íoguo a terçâ^ 
feira ieguiriteídraria na rilefmá or 
derrí corri hò preferitè, pera ho q 
ho Papa hos foi fperar emBelue- 
der,porque ho Eléphárite na pó- 
dia fobir ahò páçò, Ondé peranté 
todoloS CardeaesA émbaíxadó 
íesqueefiauámerri Rorriá,reçe- 
beo ho preférite do Pontifical,<5c 
õutrás joias ,h o q  aridoU de máó 
em mao v fem ficar Cardeal, rienrt ■ 
embaixador qué ho riam viílé c ò ' 
èfpanto.Ho que feicó,hò Papá fé 
ãleuaritou pera ir ver ho Èíephãfc 
te,& oíiçã ahó jârdim, onde eíle-i 
Ue hum bom pedaço, vendo has*1 
habilidades, de que ho Eléphan-^ 
té vfaua,& ho modo que há Ori- 
ça tinhâ ém cáÇar,pérá ho que ali 
mâridoU trazer álguás aíimarias* 
q logo mattou:ho que feito per- 
gucou a Tnftáo da cunha fé qriâ

lego
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lógõ audiência, òu que ficaíTepa 
outro dia,ho quefe remeteo pe­
ra quinta feira feguinte, em que 
ho Papa hos íperou no paço ,& re. 
qçbeo cora muita honrra,& gafa- 
Ihado, ouuindo raui be tudo. Ho 
que lhe da parte delRei dixeram, 
do que hos pontos geraeserá fo-, 
bela profeguição do Concilio, rc b 
formaçam da Egreja,& guerraco 
tra hos Turcos. Hos particulares 
eram fobelas terias,& dizimos,Ôc - 
aísi fobelas Egrejas,, &rnoíleiroSj 
perás comendas,dos quaes pon­
tos, hos géraes náo houuerãefeií 
to,porque nem fe fez ho Coçilio 
nem fe reformaram has couíàs-da- 
EgrejaVnem.menos fe pos e obra 
ãguerra contra hos .Turcos. Mas 
hos pontos fpeciaes;das terias, Sc 
dizimas concedeoaelRei,pa elle 
& perafeus fucçeíforesd todalas 
Egrejas cathedraes, parrochiaes,; 
Ôc abbadias que rendeífem de çí- 
quoenta cruzados pera çima,em 
quato fezeífcmguerraahos Reis 
de Féz,5c Marrocos, nam entran 
do niífo engano , & fe fezefle em 
cffedlo,& aísj conçedeo hos mof- 
teiros,& egrejas perás comendas. 
Mas quanto ás terças, ôc dizimas 
elRei has nam quisleuar, poílo q 
foubcfíe que ho Papa Clemente 
quarto hasconçederaaelreidom 
Afonfo d.Câftella,ho deçimo do 
nome, quando tomou Iaem,& 
Murça ahos Mouros, por efpaço 
d,e vinte annos,& depois lhas con 
firmar ho Papa Innoçençio oóta- 
uo,em quato fezefíe guerra ahos

<3a Çhrònica
Mouros,nem telas côçedidafc ho 
Papa Alexandre íèxto a elreidom 
Fernando,& árainha donnalfa- 
bel Reis catholicos aCaíleIla,Le 
am&Aragão,é quato fezeííé guer 
raahos Reis de Grada. HoqelRei 
fez mouidode fua real,& boa cò- 
diçam por não agrauar hos Prela 
dos, &outro Eccleíiaílico do Re 
gno,contentandoífe de lhas alar-s 
gar porçeÁto,&: çinquoenta , 
tres mil cruzados,que fe offereçe 
ramalhe pagar em tresannos.If 
to tudo p afiou no fegundo anno 
do Pohtificapo deíle Papa Leàm 
deçimo, «Sc has Bulias foram ex­
pedidas a xxixdias Dabril, deíle 
anno de M. d. xi 111, pera ha exe 
cuçam das quaes mandou ho Pa­
pa a eílts Regnos por Nunçio,& 
Legado a latere Antonio puçio 
Elorentim cora grandes poderes/ 
Alemdeílas terçãs,dizimas, M of 
teiros, Egrejas perás comendas , 
conçedeo hç Papa Cruzada a el- 
Rei,que trouxe eíle Kunçio, na 
execuçamda qual, permao res­
guardo,culpa,& demafiada tyrá-; 
nia dos oífiçiaes delia,foi ho Reg- 
no mui auexado,& fobretudo ha

. gente popular,aquemfaziam to­
rnar por força has Bulias fiadda*
perçertotcmpo,no cabo do qual
fe náo pagauãojlhes vendião feus> 
moueis,& enxouees,pubricame-i 
te em pregão per muito menosdo 
que valião: pela qual deshumani, 
dade hosmaisdos executores def
ta Cruzada houueram má fim, de
q não quero dizer hos nomes,poç 

............  ..........  hos



Fol.i o%]

h os íilhós, & netos dalgusdeftes diputadq pelo papa:fiosqe$ pro- ' 
ainda viiierem. E quãto aos m o f çeiíos>& Bulias com todalas (cri- 
teiros, impetrados perás comen- curas q cocão a eãc negoçio man 
das que hauião de chegar a vinte douclrei queíèlançaííem nocar 
mil cruzados de renda cadanno, torio do conuencode Tomar.oh
cl Rei hos folcou, Sc ho Papa lhe 
outorgou por ifío a apreíèntação 
delles,& de todolos outros mof- 
teirosdeíèus regnos em fuavida 
&lhos outorgaua por. preço de 
Vinte mil cruzados, pera todos fe 
usfucçeíTbres,feelRèi hosquiíe 
ra pagar:deem l ugar deitas moftei 
ros lhe conçedeo mais Egrejas pa 
aísi êcnera parte do numero dos 
.vinte mil cruzados,que cabiama 
os moíleiros. Das quaes egrejas, 
daígúas deliasficauam a cada hu 
dos redores íèflenta cruzados ca 
idanno dercda,& doutras çinquo 
enta,& doutras quarenta, &  dou 
trastrinta,& çiriquo.A le deftas 
egrejas, annexou ei Rei ou trás q 
eram do feu padroado,pera com 
pum étodos vinte mil cruzados* 
de que fiçauam ahos redores ícR 
fenta cruzados de réda cadannò. 
H o prpçefTo,& caxa deftas come* 
das dos vinte mil cruzados de ré

deahopreíente deuem eílarguaf 
dadas quomoho coufa tãofubf. 
tançiai requere. Impetradas eftas 

xcouíàs dopapa,& negoçiadas ou 
tras de menos fubftançia q TriE  
tao da cunha leuaua per lembra- 
ç a , eftando japera fe partir, che­
garam nouas a roma quomo ho 
Turco fazia húa groíTa armada í  
gales pera mandar fobreho regno 
deSiçilia,peloqueiho papa fez 
has fuas preftes:da qual armada, 
fabendo quam bomcaúâlleiro e- 
raTriftãòdacunha, & ero quan­
tos feitos de guerra fe achara ío- 
belo mar,lhe cometteo > que quí- 
feífe açeitar ha capitania, do que 
íeexcuíbu  ̂por pera iíTo namtdc 
Jiçença dclrei. Deípedido aísi do 
pãpà, Cárdeaes, ôc embaixado­
res,& outras peflbas prinçipaesiq 
entam eftauamem româ k  partio 
pera ho regno  ̂onde. chegou ef- 
tando clrciem Lisboa.. « /

.da fez-ho meímo Antonio puçio 
,&com ellefoi nomeado domlo* 
am do; porto Bifpo de Targa,& cf 
darado pera juiz das egrejas quê 
fc tomaram em lugar dos mofíei 
ros. E quanto ás egrejas do padro 
ado da coroa,que elrei folcou pe­
ra comprimétodos vintem ilcru 
zadosdas comendas,ho proçeflb 
delias fez do Diogp pinheiro B if  
P° do Funchal, que pera iífo foi

s

• i , . ;

Capitulo. ivii. Em qú
íe contem h ua carta quc AE 
berto do Carpe fcrcueo aho 
Empcrador Maximiliano,pec 
cujo embaixador eftaua em ro 
ma, das nouas deita embaixa­
da, tirada da lingoa latina na 
portugueía. .

Sacra»1
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A CR AT IS SIM O 
& inuéciuel Cefar, 
hápoucos dias que 
fam vindos a eíta çi 
dade de Roma em

baixadoresdo íereniísimoRci de 
Porcugal' a dar obediençia aho 
nofib íandto Padre Leáo .Sua en 
-tradaíoi cqufa rermoía pera ver-,
. p.o r q u e e ra m t r e s ?m'b a i xa d o r e s,
hu m da ordem dos Baròes,que 
tinha ho prímeiro lugar, hós 
outros dous dodtores emlds^hos 
qiíacs traziam hua magnifica , àc 

rpompofacompanhia . Primeira> 
.mente vinháo diante íeis trombe 
tà s,& íeis charamellas ,’&■  depois 

.hum índiodobre hum fermofb ca 

.uail0,0rnadp de húa fella da 1 n- 
clía;hò.qual trazia detrás de fi fo- 
•bre has cubertas das ancas do ca- 
uallo vhtia beftaícíxieihauci a hu 
:iL:e£o pardo^mas demcnor corpo 
Sc  mais delicada, de muitas,&dcf 
. uairadas cores; A efte feguià hum 
Elephánte Índio,que trazia ènçi- 
anade íi hnmcofre com humrico 
.prefenteyquchofereniísimo, &  
chrifiianiísimo Prinçipé enuiaua 
ahos ían&ifsimos padres,famPe- 
dro,& fam Paulo,& cm feu nome 
Cahò'nofib ían&o Padre.Ho coFre 
-eracuberto dehum pannoceçi- 
<dò douro,com has armas.Reaes, 
(que nam tãòTómente cobria ho 
cofre,mas ainda todo ho Elepha 

.te,encima do qual iha outro In- 
ídio (Veftido dehúaroupà douro, 
& feda,a palaura dó qualrbo Ele- 
phaiue obedeçia,ca'minhado per

feu fpaço:&logo apos elle fegui£ 
algúas azemalas mui fermofas,cu 
bertas com repofteiros de raz, 6c 
íèda de diuerías cores, & infigni- 
as. Atras eftes vinhahos criados 
dos embaixadores mui bem ata- 
uiados,& apos eftes aordcm dos 
nobres3que eram cmnumeroçin 
quoencajtodos veftidos de pan- 
no douro,& íeda,çom colares de 
ouro,nam menos de pefo, que de 
moftra,de que hosmais dellesda 
uam grande reíplandor, porcafo 
das muitas perlas,& pedrasd que 
eram femeados, 6c entre todolos 
outros hum filho do primeiro em­
baixador, ahos' quaes feguia ho 
Rei darmas do dito R e i, veftido 
de húa roupa de panno douro co 
has armas do regno coroadas, Sc 
çercadas em torno de mui Fermo 
fas perlas,& robis. Apos eftes vi- 
nhão hos embaixadores, veftidos 
mui magnificamete, & ho primei 
ro delles trazia hum mui rico cha 
peo de íingularcs perlas, nam di­
go fomente ornado, mas todo cu 
berto,Depois dos embaixadores 
vinha muita gente de confelho . 
graue,& honrrada prefen^&na 
fim toda ha turba dos Familiares: 
ho Papa com muitos Cardeacs Fe 
foi aho Caftello de Sandlangclo, 
por ver pafiar hos embaixadores. 
Todo ho pouo vniuerfal d éR o ­
ma correo por ver eftano^idade* 
iho qne nam he marauilha, porq 
poucas vezes,ou nunca acõtéçeò 
mandarem hos Prinçipes ChriR 
..aos Legados a floma com-tam
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magnifico' aparato ,ne Roma no 
t e mp o p a (Ta d d , q ú a n d o p o í fui a
muitas jpuinçias, poflo que viíTé 
aigõs Eíephantes de Ethiopia,& 
de África, ri am vi o nenhum dos 
das índias,hò qual Elephante em 
chegando diante da janelta onde 
ho P2 pa eflaua lhe fez reuerençiã 
poendo hos geolhes no chão,fa­
zendo, alem diífo , outras coufas 
quelhèho feu re&or mandaua. 
Depois deíla primeira viílafoi a f 
finado dia, no qual hos embaixa 
dores foram aho Paço, onde feze 
ram o bediençiana maneira acofc 
rumada,fazendo hum delles húa 
arenga mui prudéte,em latim, & 
<hgn a de Prinçipe Çhriílão. D e­
pois emoútro dia afsirtado íorad 
a Belueder,ondehò Papaeftaua á 
tomparihado de todolos Cardea, 
cs,Sí embaixadores,& ali lhe apre 
fentarám hos dóes que lhe leua- 
úão,naomeríos fumptudíbsj; que 
religioíosí dãfdolhe primeiro húa 
carta daquelle mui poderofo Rer 
quccócinlwem poutas palauras 
hofeguinte. Qwbmo elle oífere- 
çia.has prirmçias dàs coufas da Iri 
dia,& Echiopia;aho noíío muitô 
piadofoSaltiador, & a febs Sdt.ós 
A p oflo lcs, íám Pedro,&$. Pau­
lo ^  aho.feuvigairo na terra, pé- 
dindo a.íiTaSãtrdidade humildo 
.famentepcjue aceitaífe feuspeque 
nosdóesjcô aquella benigna võ- 
tadé,com que lhos e’le mandaua. 
Hos dóes eram,hasf3gradas veílí 
durás,tãtopa hos miri ftros,quo 
mo pa hos clérigos^ pa feriíirem a

toda maneira de facrifiçioi fUãtb 
ahooífieiò da Miífa^úorno aho 
das vefperas,ha$ quaes chamãtu- 
nica)alm3tegas,cafulla,capa,& a f  
ííhos ornamentos do Altar .T ò  
das eílas veflidúrás eram tecidas 
douro, & tãocubertas de pedras 
preçiofas>& perlas, que em pou­
cos lugares le pódiá ver ho ouro*: 
dceramhas perlas,& pedras poí- 
tas,6c metidas per artehçio adtni 
rauefper álgús nós entrelaçados 
a maneira de húa Roma, ho qual 
artefiçio era coufa muito pa ver* 
porque ha obra era marauilhofa* 
fumptuofa,& magnifica, em çer- 
tos lugares era quómo pintada d 
ouro,& feda ha façe de noífo Sai 
uador, & dos San<5tos dous A p o f 
tolosdíilintamente, ornados de 
muitas perlas,& pedraspreçiofas. 
aquenós chamamosfcrauonetas 
ou robfs,nam contrafeitos, ne po 
lidos,mas rudos, & íimples, aísf 
quomo fe trazem dos lugares erlf 
q ue fe acham,-com feu fó refplan- 
dor natural,tal ql fe deue as cou-r 
ias diuinas: que direi mais paco-i 
prehender tudo em hua palaura t  
ha matéria era preçíofà,masha o­
bra ha íbbrepnjaua co m efpantoi 
Ho que pola fingular religião, ôc 
dèuaçam defce Prinçípe, me mo­
uco a ícreuer tilas couías,pòlavd 
tura mais largamente, Ôc com ma 
is palauras do que ho has occupa 
çôes d voífa Mageílade poderão 
íofrer,mas eu ho fiz pera que na­
da paiíkfle poríilençio do perté-* 
cerne á gloria deíle mui altoPri- 

^  ..... .........' 9 P«*
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çlpc,parente de vofTaMágeftáde, 
porque há eftenáido,& engrãde- 
çido noíía Religião, comgrande 
gloria atte hos Garaimntas)& In 
dios,&pelo louuor.que merece 
poía largueza,& liberalidade que 
víou comha fandtaSé Apoftoli- 
ca. Ho dom foi rnui agradauel a- 
ho noíío fan&o Padre, Sc ahos re 
uerendos Cardeaes,&atodashas 
qrdés dos Prelados, & a todo ho 
pouo Romãoiho dito Rei foilou 
nado da mui fimífciísima boca do 
Papa,per palaurãs mui hõrradas 
emconíiílorio publico,refpondé 
do ahos embaixadores d lua Ma 
geflade, fpeçialmente quando a- 
çeptou hos dóes, hos quaes,(ègu 
do haextimaçam dalgusfam aua 
liados deíuairadamente \ porque 
hús hos poem,em quinhétos mil- 
cruzados,outros em quatroçen- 
tos mil,& outros e trezentos, pe­
lo menos: todauia has perlas não 
íamde muita grandura, nem hos 
robis,mas em multidão,& nume­
ro mais que infindos.Çerto,& a f 
íi he dccrer que nunca a nenhum 
Papa da Egrçja Romana forao a- 
prcientadostãõ ricos,nern tão fer 
mofos ornamentos, nem tam pre 
çiofos. Eu acompanhei hos ébai- 
xadores , quomo he coílume da 
corte Romana, & depois hos fui 
vilicar, 6: lhes offereçi toda mi­
nha ajuda,em nome de voííâ Ma 
geílade,aho íêruiço d feu ferenif 
íimo Rei,em todo ho q elleshou 
u c íTc m- mi íle' r d vo íía M age ftad ei 
ha qual coufa lhe foi rr uito agra­

dauel, & entre outras coufas que 
dixerã de feu Rei,de nenhua cou­
fa folgaua tanto quomo de fer co 
junto p linha de parenteícoa v o f 
íajMagedade.Ho mefmo dia que 
elles offereçeram ho Elcphante, Sc 
todolos outros does,veio aho no 
íío fancRo Padre hum mctiageiro 
dalgus pouos Chriftãos,qguar- 
dao,& conferuam ha Fé da Egre­
ja catholíca, que moram jutocò 
Hieruíalem, & fe chamão Maro- 
niraSj habitantes nas montanhas 
de Suria: ho qual depois dc ter a- 
preíentadas has cartas aho no (To 
íâr»<Ro Padre,ihe deu ha obedien 
cia em nome de todos, pedindo 
pelos dicospouos confirmação d 
hum Arçebifpoquetinhamcllegi 
do,porque pela diftançiá dos lu­
gares,elles namguardauã ha ma­
neira da Egreja Romã, más pe­
la do<5trina,& pregaçam dos fra­
des daobíeruançiadeiamFrãçiR 
co,que moram em fuas terras ha 
àçeptaram de çinquoenta annos 
pera quá,& fe fobmetteram áobe 
diençia do noíío íàn&o Padre. 
Deos per fua clemençia dé longa* 
& bemauenturada vida a voíía fa 
grada Mageftade,naboagraça da 
qual mui humildõfamente men- 
comendo,de Roma a xvij d Mac 
ço d e M .o .x i i i  i.Eftacarta por 
dar mór Fé aholque tenho fcrjpco. 
defta embaixada,me pareçeo cou 
íaconuèniente poeraqui,pacom 
ella cófirmar ho grande apparato 
com queelRei mandoij Triftão 
da cunha a Rom a, & ha riqueza 
-- ---------- do
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dopreíente, &âdmifaueí artefi- 
çio da obra do Pontifical,ho qual 
íênam poderá eftimaf íenâmda^ 
quelícs que ho virem, & ho ente- 
deíem^quornó fe pôde crer q ho 
fez efte Alberto do carpe * Italia­
n o  , da linhagem dos Côrides do 
Carpe * ho qual foi hum dos do- 
<ftos homés que houue naquelle 
tempo em toda Europá jnàlin- 
goâ latina,& artes liberaes, a quê 
le poderá dar mór fé q a m^â húa 
pornellehauer haS partesquèdi 
go,& á outra,porque ferido eftra 
geiroíê nam poderá ter por fuf- 
peitoemriefihúadaSCoufas que 
em eíia carta ícreUo,prinçipaImé5 
íefendofcriptâahum  tal Prinçi’ 
pe quomo ho era hõ Emperador 
Maximiliano* / ' ;•
c »i •' , • » .** * ' i ' 1 *>J  - ■ *  “ ■ * *  t . ■  ’  *
Capitulo, -iviií. Da embaí-*

* xadaqúe ha rainha Helena á-,
uó deDauid & Emperador da
EtHiopia Rei dd Abexi,maíi-
dou a elrèi domÉmanueLJ - y

T r á s  f ;i c A d  i t O 
da vinda d Mâttheus' 
embaixador do Em ­
perador,& Rei do A- 
bexi á Indià,&. í  quô 

mo Afonfo dalbuquerq lhedeií’ 
embarcaram pera ho R egno, na 
fláò de que era capiratí Bernaídí 
freire,que partio no cotrieçó &Ia: 
neiro de M . d . x i í 1, per que má 
dou aelReiámetáde de hú corno 
t hiu álimariaque tem ha mefma 
virtude,ou rmis que ho dô Oni-

cornô, & hedecofqUaíl qUomd 
há vnha de hum Çeriiõ, & afsi lhtí 
mandou húa pedra aque châmão 
Baizaf,qUétê grande virtude conl 
tra há peçonha * &L húas cubértas 
decauállo mui ricaà,feitaS é Da- 
qué,comfua cólía, têfteírá, & Tel­
ia,ho que tudo hòuue do defpo- 
jo  de Beriafiarim * Ê tornando â 
Bernaídim freire, em cujáconfer- 
Ua vinha Françifcd peréirá peíta- 
íia porcapitão doutra naó^elíes 
ínuerriarám é Moçambique, on­
de fezerâm tal compânhia aeítd 
embaixador,que elRei hos man­
dou prender pera lhes dar ho caf- 
tigo q mereçíam. É porque Frã- 
çifco pêreíra riam entrou riabarrâ 
de Lisboá quando Bernaídí frei­
re,de qué fé apartará paíTadas has 
ilhas,elRei polo con»heçerpor à f  
fomado &de grande opiníam,re 
çéandoííe que pelos erros que co 
mettera contra ho embaixador 
Mattheusí& em Qúiloa fendo ca 
pitãodá fortaleza,foífe Éómârpor 
to fora deíteS Regnós, mãdou lo 
go armar duas carâuellas i de que 
deu hâS capitânias a D iogo diaz,-* 
6c á Árttoriío mendez caualíeiros 
de fuá cafa pera ho irembufcar,& 
ího trâZerèm prefo: más antes dô- 
partirem elle entrotí riò porto de 
Lisboa,# da nao foi Íeuâdo pre-r 
fõ á torre dé fam Pedro* donde íà 
iho,&aísi Bernaídim freire, que 
eílauá nâcòUâ,a rogo , & petição 
do meí mò Embaixador. E por pa 
rèçer coúfa cóueniétp a eítaChro, 
nica dar ràzam defta embaixada,.

6c ha



Terçeira parte <3aClir©mca
& ha caufa donde proçedeo vir e f 
te embaixador de tão lonjeacf- 
tesregnos,repetirei eíte negocio 
de mais lonje, & com ha mòr bre 
uidade que puder,ho que foi pe­
lo modo feguinte. Elreidõloão 
ho fegundoviuendo tcuefèmprc 
grades deíejos de defcobrir bana 
ucgaçam da índia,& afsi de ter al 
gúa noticia do preíte íoao das In. 
dias,por fer Chriítão,pareçendo- 
Ihe que fe poderia naquellas par­
tes ajudar de fua amizade, pelo q 
mandou a iíTo per alguas vezes,ôc 
em diueríos tempos homés q fa-̂  
biam ha lingoa Arabia,entre hos 
quaes foram,hum Afonfo d pai-< 
ua natural de Caítelbrãço,& íoao*
pirez de Couilhã,hos quaes def-j 
peaio de Santarém, no mes d M a; 
io do anno do Senhor, de mil, & í
quatrocentos,&,oitenra,&feis,q 
feguindo feu caminho,foram terf 
aho Cairo,& dahi ho Thor fingii 
do íèrem mercadores, donde fo-1 
ram ter a Çuaquem que he ha co f 
ta da Ethiopia,do qual porto na-j 
negaram pera Adem. Deita cida-  ̂
de Dadem tornou Afqníò de pai» 
uapera a Ethiopia ,po.las nouas* 
que acharam hauer naquella pàr-- 
te hum grande Rei Chriítâo,pa- 
rcçcndolhes que eíte feria ho prcf» 
te Ioão:mas porque não tinha dif 
fo  nenhúa certeza, & íâbião q há 
Ethiopia não jaz na índia, ôc que' 
ho preíte Ioão fe chamauadas.In- 
dias,acordaram entre fi,que íoao 
pirez dc couilhã foífe peráquella 
parte da índia ver fe achaua no- 
Lí ' '3

uas do que iham bhfcar,no q an* 
dando foi ter a Calecur, & a Goa 
fem achar nouas dite preíte Ioão, 
has quaes podiá mal achar,porq, 
fegundo ho rebita Paulo venetõ 
no íèu Itenerario,foi desbaratado 
eíte preíte Ioão, ôc morto em ha* 
talha pelo íenhor,ou Emperador 
do Cathay o,& íe apoderou d to­
das fuas terras,que íâm no fertam 
da India,& dcfdentamatte agora 
nam houuc mais preíte Ioão na­
quellas paTcçs,poíto que haja ain 
da muitos Chriftãos neítorianos. 
Eíam achando Ioam pireznenhú 
recado deite negocio, nauegou 
dali aÇofalla,& dÇofalla tornou 
a Adem, Sc de Adem aho Cairo,- 
pera íe dali tornar aho R egnoco 
Afonfo de paiua,onde.aíTentarão 
dc fe ajuntar,pera leuarem nouas 
aelRei do que cada hum fezera, 
onde achou loam pirez de Coui- 
lha dous Iudeus Portuguefès que 
lhe deram cartas delR ei, dos t jcs 
foube. quomo Afonfo de paiua 
morrera a li. E porque elRei lhes 
mandaua neítas cartasque fe nani 
vieflem fem irem a Ormuz, ôc ía- 
berero certeza deite preíte Ioam 
das índias, Ioam pirez fe cornou 
a Adcn}j &Dadé nauegou a Or­
muz,& Dormuz tornou a Meca, . 
&dahi foi aho mote Sinai,ver ha 
cãfada béauenturada fan&a Ca-, 
therina,donde tornou aho Thor, 
do qual lugar veo ter a Z e ila ,&  
dali per terra chegou a corre do. 
Emperadorda Ethiopia Rei do; 
Abexhqíêchamaua Alexandre,-
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ahoqual deu hás cartas que lhe 

.. leuauam deiRei,fcriptas em lin- 
goa Arabia, de queleuou muito 

. contentamento, &  mandou trat- 
tar mui bem loão pirez, ho qual 

; tendoja defpachado veo a fale- 
çer,& por nãm ter filhos íucç$~ 
deo no Império hum Teu Irmão 

.per nome N a u , de quem nunca 
João pirez pode hauer liçençape 
ta. fè tornar, atte que morreo,per 

; cujo faleçimentovco a regnarhu 
feu filho vper nome Dauid , que 

Jhe também nam quis dar liçença 
pera íè vir pera Portugal: ho que 
ho dito leão pirez vendo, deíèf- 
.perado de nunca poder fair daql- 
Ja terra, fe cafou, & houue de fua 
.molher muitos filhos, & filhas. , 
N eílem eo tempo defcubrio el- 
rei dom Emanuel de todo hana- 
uegaçam da índia com ha arma­
d a  em que foi por capitão Vaíco 
da gama,& outras que depois mã 
dou, da qual nauegaçam, Sc das 
vi&orias que hos PortugUêfes ti 
nham hauidas nalndiaj&lugares 
q nella tomaram fefpalhou ha fa­
ma per todas aquellas prouinçi- 
as, atte chegará corte do empera 
dor Dauid, por quem,por íèr ain 
da moço gouernaua ha Rainha 
Helena fua auò, ha qual de .ejoía 
da amizade delrci dom Emanuel 
Jhe mandou por embaixador ef- 
teM attheus, Chriítão Arménio* 
homem muito prudente, & de q 
ellafeferuiaemnegoçiòs dequa 
lidade , Sc confiança: õc pera dar 
mais credito a embaixada  ̂man­

dou côm elle hum mançebo Abe 
xi,de cáíla, & linhagem mui no­
bre, hos quaes vieram ter á índia 
com aífaz trazaího, 3c perigo de 
fu as pefíoas, atte. chegarem onde 
Afonfbdalbuqucrque eílaua, 

que hos reçepeo, Sc mãdou 
ahoRegno^do mo- ,

do que fica -j
dito.

$*>Cpítu.hx. Do rèçekímã
T O  Q^VE EL R e i  f e z  a h  o  

embaixador M attheus, é que 
fe conthem ho trcslado da cac 
ta que lhe ha Rainha Helena 
ícreueo.

m e m íL r e i  i i o  
nucl goíiaua mui-*' 
toDalmeirim,onde 
tinha hos mais dos 
inuernos, per cafo

darnuita.câçaq naquelle lugar ha 
donde vindo pera Lisboa, cò há 
Rainha dona Maria fua moíher,’ 
lhe derão nouas Naluerqua ahos 
Xixdiasde Feuereiro, dellcanno 
de M . d . x 111 i,quom o hauia no 
«as de íère chegadas duas naosda 
índia ás Ilhas^de q efaão capitães 
Bernaldim freire, &  Fraçiíco pe­
reira peRana^nascJes vinha hu e- 
baixador doPreíie loão, quomp, 
fevulgarmete entrenós nomearás 
logo a húa feíb  feira xxv do meí2 
mo mes eftãdo elR.ei nos paço set. 
Sãcloshoyçlho étrou Bernaldim 
freire no pprtó de Lisboa, ho c l ê 
chegando mandou elRei préder,

O  peks



pelas informaçoeâ que já tinha 
da ma companhia que fezera ar 
hb embaixador, & dequâm mal 
ho tratcára, & com  eftes^ ihap 
prender Bernaldim freire man­
dou outros pera acompanharem 
ho'em baixador, & ho fidalgo q 
com eile vinha átte há poufada, 
que lhe mandou dar èm cafa de 
Gonçalo lopez almoxarife dos 
fcrauos, & á  fegunda feira logo 
legúuite mandou elRei ho Biípo 
da Guarda dom Pero vaz, & do 
ívlarcinho de Caftello braço,que 
fezera Conde de Vjilla noua ahos 
doze dias defte mes de Feuereiro 
peracomoucros muitos fidalgos 
Sc fu as valias acompanharemhos 
embaixadores-, ém cuja-compa­
nhia fe foram a Sandios onde hos 
elRei reçebeo em pé fora do ef- 
trado, fazendolhes muitá honr- 
rá , & gafalhado , Sc logo ali deu 
Mattheus a elRei ha carta que 
trazia de crença, fcriptaem lin- 
goa Arabia, Sc Perfiana. Ho que 
feito fe tornaram pera poufàda* 
&  aho outro dia vieram vifitar há 
Rainha,Prinçipe, & Infantes, à- 
companhadosde dom Ioáofotil 
BifpodeÇafím , Sc dahi a tres di­
as elRei lhes deu audiençia,em 
que M attheus, qupmo homem 
íabio, & prudente dixe mui ap6: 
tadamente,& mui feguro a elRei 
háscoufas que trazia a cargo “pe­
ra-com clle trattar , dando.lhe 
hua cartada Rainhà Helena, SC 
çinquo medalhas douro que pe-
f- * 4
L . - : ?
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faram cada hua oito cruzados, ctf 
nhadas com letras que deziáo fe­
rem da lingoa Abexi ,âpòs hoq 
lhe aprefentou huaCrnz feita em 
redondo, cc m hua argola de pra 

■ ta , que era do lenho da Cruz em 
'que nofibSenhor lefu Chriftopa 
•déçeo morte por nos faluar,me­
tida emhuácaixeta douro có fua 
fechadura, 8c chaue que elRefre 
çebèo em geolhos,dando muitas 
graças a Deos com has lagrimas 
•nos olhos, pela merçe quereçe- 
bia em lhe mandar hum tal,&táo 
preçiofo dom, Sc com elle cartas, 
& embaixadores de hum tampo 
derofo Rei Chriftão quomo ho 
do A bexi, Sc tamremoto,& apar 
tacb dos da Europa. Depois quç 
Mattheus appreíèntou efta Cruz 
a elRei íhedeu outrá carta ferip- 
ta nas rnefmas lingoas Arabia5, 
& Perfiana metida em humcahii 
dò douro, de que ho treslado he 
hofeguinte*

f  E M n o m e  do Padre, Sc dó  
Filho, ôc do Spiritu fandlo, tres 
peíToas humfó Deo$:ha falua- 
çam , Sc graça de noflb Senhor re 
dépcor Chrifto lefu filho de nofc 
fa Senhora Maria virgem, ho què 
foi nafçido na caía de Bethlcm; 
Ha graça, Sc ha bençam íeja fobré 
ho amado irmão chriftiâniísimo 
Rei Emanuel, caualleiro dos ma 
res,fobgigador, Sc vençedor dos 
Cafres incrédulos,&dos mouros, 
jpfperevos hofeííor lefu Chrifto;

da Chronicâ



ÍJelRel dom Emanuel.' 1 B©1. toê
Vdi de vitftoria fobré VoíTbs 

imigos j & alargue , &  eftenda 
Voífo R egnos pelos roguos, 8c 
deuaçóês dos meftàgeiros do Re- 
demptoirleíu Chrifto,hós qua­
tro Euãgelifías/ão loam , Lucas> 
Marcós, &Mâtcheus,fuas fáófcida 
âs&oraçóes vos guardé.Fazemos 
vosfaber amado irmão^que a nos 
chegarão de voífá grande, 8c alta 
caíadous meífageiros,hUtn fecha 
maua lo ã o , 8c outro íoane deri- 
go,& nos dixeram muitas couíaSj 
deíejando mantimentos gen­
te,■ & pera ifto fe fazer quomo de- 
ue,enuiamos a vós noíío embai­
xador M attheus, irmão de meu 
ferui^OjCom li^emça do Patriarca 
Marcos,quenos dá habéçam ,& 
finada hos clérigos a Hieruíalem, 
Padre íioíTo ,&  de todo meu íe- 
nhorio,elle he hoefteiõ da Fé de 
Iefu C h rifto ,&  da íànda Trin­
dade, &elleenuiou meífageiros 
a hum voífo porto dá índia per 
noíío nriandàdó,pera fallarem co 
hos voífos, & lhe oíFereçerem, 8C 
darem mantimentos,8c gente , 8c 
lhes foi dito que ho Senhor do 
Cairo fazia armada de galés, 8c 
naos pera mandar contra has v o f  
fas armadas, pera ho que nós Vos 
daremos muita gente que eftc no 
eftreito de MecajBebAlmandebj 
ou pera hos enuiardes á índia,ou 
aho Thor, &  fazer defterrar eftes 
Mouros dfobrehafa^edaterrâi 
&  nos iremos por tena *& vos 
por mar, que nós íqmos poderó

< r

íbs pela terra  ̂pera qtie hâé ofFeif 
tas queíeapreíèntam ahofepul- 
lchroíanóta, nâmhasdem mais 
á comer ahos cães» Êfte he ho té- 
poíègundo dizem, em que dixe 
Iefu Chrifto a ianda Maria íuá 
madre, que no derradeiro tempó* 
íè aleuàntaria hum Kei da parte 
dos FrangueS, 8c que efíe daria 
fímâhõs Mouròs , & eftehe há 
mefmo tempo em quê Chrifto 
ho pfometeo a fua madre 4 T u d á  
hoque vos Mattheus noíTo em­
baixador , da noífa parte dixerv‘ 
vós ho recebei quomo de noífa 
própria peífoa * & ho crede, por­
que elleheho principal q u ep éi 
rà ifto temos j porque feoutrá 
que mais foubera,ou mais enterí 
dera que elie tiueramos, nós VoJ, 
lo enuiaramos. Tâmbem vos qut 
feramos enuiar noífa embaixada , 
pelòs voífos que qua nos eniiiàfl 
tés > màs arreceamos de vos nãá 
aprefencarem noífas couías quo 
m o queremos . Por éfté noífo, 
embaixador Mattheus vos enuia 
mos hua Cruz do lenho,em  que 
foi crucificado noíío Senhor Iefu 
Chrifto cm Hierufalem, do qiie 
me foi trazido da mefrna cidade 
de Hieruíalem * de que fiz duáí 
Cruzes,das quaes ha hua nosftea 
8c a outra vos enuíàmos com ha 
íiòífa embaixada; hò dito lenho 
he preto, &ÍeuahúaargolÍa pc-j 
quena de prata ^bem vos podé-  ̂
ramos mandar muito ouro * mas* 
poré arreceamos q hos Mouros

O  a petf
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per onde hauiâ de"paífaf ho to­
marem, vós houuerdespoí 
bem , dç que nós teremos muito 
contentamento, quererdes cafat 
VoíjTasfilhas com nofíos filhos,& 
cnuiardelas quá,& tomardes n of 
fas filhas petavofios filhos,volas 
énuiaremos lá,com feuâ dòtes de . 
tnmtafomma douro,&prata>Hâ 
faluaçao,& graça de noffo Rede- 
prorjeíu Chriíto,ôc danoílaían- 
á a  fenora Maria virgem íe eften- 
da fobre voífos efh dos, Si fobre 
VoíTbsfilhos,&: filhas, & fobre to 
ja  volta caíaÀmen. Aísi vos faze 
mo.sfaber, que fc ordenaífemos 
nõflas gentes, & hoíles que pode 
riamos fazer muito mal aos Mou 
to s , imigos da.noífa íaoófcaFe • 
mas^ofios Regnos, & fenhorios 
fam todos no fertao, nem. temos» 
madeir a pera fazer nauios fenam 
rnuitpjòge dalgús portos peque- 
pos peemos no mar,pelo que fo­
mos pouco pqderofos nelle, no
qual vós'podeis muito. lefu Cfiri 
ílo vos queirafempre ajudar,que
çerto has çoufas que tendes fei-: 
tas,na Índia fam ndlâgrofas, & fe 
qujíerdes armar mil naos , nó$ 
has proueremos de mantimen­
tos, 6c daremos em abafiançaa- 

hos q nellas yierem,todalas. . 
f /';,;,-cqufasque lhe fçr.erá , •, 

• r  ncceíía- ,
‘ rias.

* j ‘ - •

J^GpituJx.Em quefetrat
t a  DA FE O.V É TEM H O S
Chriftaos da terra do Abexi, a 
qhosantiguos chamãoEthio 
pia fobelo Egipto.

E p o í s  d e h ó e M 

baixâdor do Empe- 
rador da Ethiopia, 
Rei do Abexi terda 

idas fuas cartas >em- 
baixada, & prefentes que trazia, 
elRei lhe afsinou hum diapa pe­
rante elle,& dos Prelados do reg- 
no que então andauão na corte, 
'& Dõ(5tores,emTheologiarefp5 
der a alguas perguntas açerqua 
das coufas da Fe,& religião q hos 
ChrilKos do Abexi tem,& vfam, 
rto quaí tófiftorio refportdeo par 
ticularmehteaho que lhe foi per 
guntado,perante ho gentil homé 
Abexi que comelle vinha,hoque 
Antonio carneiro Secretairo dcl- 
Rei fereuia, hos quaes artigos mã 
dou ho mel mo Antonio carneira 
noannode M .o .x v ,a  Ruifernã 
dez dalmada, refidente nâ çidade 
panuers,no Ducado deBrabate, 
que depois ahi foi feitor delRci 
dom Ioão terceiro. Ho qual eftã- 
do eu na mefmâ çidade d Anuers 
feruindo elRei éluacópanhiame 
moftrou eftes artigos q eu no ãno 
idofehor de M. D.xxxj,pusemlin 
goa latina,có hotreslado da carta 
da Rainha Helena,que atras fica 
feripta, 6. depois difto ho mcfmq 
Rei me mandou chamar no anno 

quinhetos^ tnta,ÔctreS
pera



DelRei cíòm Emanuel. ' Foi* íôj

. p m  fê c!e mí fèruir,neíle Regno* 
onde achei outro embaixador do 
mefmo Emperador Dauid, Abe- 
xi denaçam , íã^erdotCj & Bifpo 
íàgrado,per nome Zagazabo,ho 
mem mui doéto na lingoa Cal- 
dea,& Arabia,& mui experto nas 

"couíãs dáíagrada Scripturaíaho 
qual,depois de feita entre nósa- 
mizade,& bom conhecimento, a 
moítrei a carta da R.ainhaHelena 
que trouxera Mattheus,& hos ar 
tigos aq re^podera perãee elrei d5 
Emanuel,&elle me dixe queal- 
gús diferiam da verdade,masque 
riem por iíToíedeuia dar culpa a 
Mattheus por fer homem íêcular 
Sc pouco experto nas coufas da 
Theologia, &nas cerimonias da 
religião Chrifta dos A bexis, por 
íèreítrãgeiro Arménio d nacão* 
m asqueviíto ho defejo que eu ti 
riha de faber ha verdade deitas 
coufas,me prometia de compor 
hum trattado de tudo ho q a eíle 
negocio conuinha, Sc mo dar pa 
ho poerna lingoalatina, 6c por 
eu fer ido deites Regnos quando 
acabou eíta obra,elle me madou 
ho liuro a Padua,ondc por refpei 
to dos Ítudos reíidiíêis annos, 
do qual liuro,que eu tresladei na 
lingoa latina, porei aqui cõmha 
mor breuidade que poder, aqui-* 
lo que for necefíario pera na ver­
dade fe faber ho que toca á fé , &  
coítumes da religiam deita gente 
Chriítã,& ifio pelas mefmas pala- 
uras que hoeRe Bifpo embaixa­
dor ícreueqnq trattado que me
•i-A „ •

màndõu * Cremos riò nome dí- 
íàndfa Trindade, Padre, Filho, Spif 
ricufanâ:o,qiie he humfóSeííor,; 
tres nomes huadiuindade,tres fa; 
Ces húa íèmeihanca, igual conju-- 
Cãmdtrespefibasjiguaes édiiiin 
dade,hum regno,hú throno,hum 
juizjhua charidade, hua palaura, 
Sc hum fpiritu>ha palaura doPa- 
dre,& do Filho, palaura dô Spíri-! 
tu íandto,& ho filho hehamefma 
palaura,& a palaura era acerca de 
Deos,& açerca do Spiritu fanóto* 
Sc acerca de fi meímo, fem nenhu 
defeito, ou diuifam, Filho do Pa­
d re ^  Filho do mefmo Padre, fe 
comeco.fi Primeiramente fé mãi, 
filho dó Padre. Ho fegredo , Sc 
myíterio de fua nafcenca ningue 
ha fabe íenam ho Padre,Ôc ho Fi-« 
lho , &  ho Spiritu íàncto , hó 
qual filho nocomecoera ha pa-J 
laura , Ôc ha palaura ,'era pala­
ura acerqua de Deos,& Deos era 
ha palaura, ho ípiritu do Padre, 
Spiritu fan<5to,hofpiritu do filho 
Spiritu fanóto,ho;Spiritu fiando 
fpiritudefi meímo,íèm nenhua 
deminuicam, ou augmentacam,1 
ho qual Spiritu íàndò coníòla-j 
dor , ôc noííb interceíTor, Deos 
v iu o , que procede do Padre, ôc 
do Filho,falou pela bocâ dos Pro 
phetas, &  defende© cm fiam-; 
ma de fõgo fobelos Apoítolos 
na porta.de Siom ,.hos quacs 
prégaram per todo ho mundo 
ha palaura do P adre, ha qual 
palaura era ho mefmo filho  ̂
Mo Padre na he primeiro por íêt

q   ̂ Padrg



Terçeira parte da Ghroriíca
Ràdre, nêmhe; filho derradeiro 
por fer filho,& àfsi hc Spiritu fan 
$ o  liam he primeiro, nem derra­
deiro, rres peííoas, húm íó D eos, 
quevé tudo femfèr viílode nin­
guém,quecò feu ío confelho cri­
ou todalas coufas,depois do que 
ljofilhode fua própria vontade 
pera noíía íaluaçam,com ho que 
rer do Padre*& confentiméto do 
Spiritu íanóto, defçcndo da lua al 
tifsima morada dos çeo?,& encar 
nouper obrado Spiritu fanólo* 
no venere de Maria virgem , ha 
qual Maria era ornada de duas 
virgindades,hua fpiritusl, ôc ou­
tra carnal* & nafçeo Tem nenhõa 
corrupçam , ficando elia virgem 
depois do pauo, & çom  grande 
milagre, fegredo ,infíammada 
do fogo da deuindadeypario feu 
filho lefu. Chriílo,fem fangue,&  
fem dores, ho qual foi home in-’ 
noçence,&fempeccâd©,perfeci:o 
peos,&  perfeito homem, fem ter 
mais qderhum àfpeéto .Crioufie 
pouco a pouco , mamando quo- 
mor:rreninQ.ho leite de. Mariavir. 
gemíua mã-f&.ahos trinta annos 
de fua idaddfoi baptizado no rio 
Iurdao,i& afri quómò hosoutros 
homés andou,cangou, fuou,hou- 
ue fome,& feiíe, ho qué^tudo fo- 
freo de íba<propria vontade ..Fez 
muitos milagres, & per fiia diuin 
dade deu \dfta:ahos çegos, farou 
ho5'demoriinhados,manquos, Ôc 
fcprofos, rcíuçitou hosmortos, 
ho quàl per derradeiro de fua^p- 
pria vontade foi preíb^outadoy 

' i Q  ' “ "r -  * ;

esbofeteado, cruçifidado,'& rnor-í 
reo por noífos peccados, ôc com 
fu a morte vençeo ha morte,&ho 
diabo, ôc com fu a fandta paixam 
remio noífos peccados,& tirou d 
nòs todas noífas infirmidades, ôc 
com ho baptifmo do feu fangue, 
ho qual baptifmo foi ha fua mor 
te; baptizou hos Patriarcas, Ôc 
Prophetas, Ôc deíçendeo ahos in­
fernos,onde eílaua ha alma Da- 
dáo,& de feus filhos. E no fplen- 
dor,& poder de fua diuindade,& 
com ha força da Cruz quebrou 
has pòrtas,de fo g o , ôc de arame, 
ôc dos infernos, ôc prendeo Sata- 
nas com cadeas de ferro, ôc remio. 
Adam,& íèus filhos. IílorudofeZ 
lefu Chriíta, porque era cbeo de 
diuindade,&hâ: mefma diuinda­
de eíhua na fua alm a, & no feu: 
fandifsimo corpo, & efta. diuin- 
dade deu virtude á Cruz, ha qual 
diuindade elle teue fempre, ôc té 
com ho Padre em Trindade 
vnidade,ncm ho mefmo feíior le­
fu Chrifto em quanto andou na 
terra careçeo hufomométod fua 
dignidade,& diuindade: em fim 
foi fepultado cfte mefmo lefu 
Ghrifto,Prinçipeda Refurreiçao, 
lefu.Chriílo dulçiísimo, lefuchri 
fto prinçipe dos façerdotes, lefu 
Chrifto Rri de Ifrrael, ôc refurgio 
com grande força , 3c poder, Sc 
depois que foram compridas to* 
dalas coufas que hos íànílos 
Prophetas dixeram , fobio aho 
çeo com gloria ; onde eílá po- 
fto-a dextra do Padre , donde 
-------- - - ha



ba de vir comglôria ( trazendo a 
íua Cruz diante da fua façc,&  
na maoha fua efpada da Iuíliça) 
ajulgar hos viuos,& hos mortos. 
Creo na fanéta Egreja catholica, 
& Apoftolicaicreo em hum Bap- 
tizmo q he ha remifíam dos pec- 
cados,fpero reítirreiçamdos mor 
los,& ha vida eterna no tempo q 
ha de v ir . Greo ha íehora fanéfa 
Maria virgem,virgem do Spiritu 
&  da carne, haqual quomo ma­
dre de D eos, ôc charidadc de to- 
dalasgentes, fanéU dos fanéfos, 
Virgem das Virgés,acato, Sc venc 
ro de todo meu coração. Creo ho 
fanéto lenho daGruz/cr ho leito 
da Paixão È noífo íeiíor íefuChrif 
to filho de Deos,ho qlChriftofle 
noíTaíàluaçam,porque fomos íàl 
uos:ícádaloahos Iudeus,& dou- 
diçcahosgétios. Nosfem  nenhu 
medo pregamos,& cremos hafor 
táleza da Cruz d noífo íeííor Iefu 
Çhrifto/Io mefmo modo que ho 
Dodlorfam Paulo nolocnfinou: 
Afsicreo q fam Pedro he pedra 
da lei,hâ ql lei he edificada fobe- 
los Propheta$,fundaméto5.& ca­
beça da Egreja catholica?Oriecal, 
Ôc Occidétal, ondefe conheçcho 
nome de nofíb íénor IefuChrifto. * * . v ' t * X
de cuja Eegreja fam Pedro Apof- 
to lote ho poder,&has chaues do 
Regno do çeo,có q pode abrir,Sc 
fechar,ligar,& abíoluer, ho ql íe 
aífentará co hos outros Apoftq- 
losfeus copanheiros fobre doze 
cadeirásjcom honrra,& louuor,a 
par de noífo íènor Iefu Chrifto,

-  A  *

F©rio8

no dia do íuizò tios hâ de julgáf*1 
hoqual dia fera de prazer ahos 
fanáos,&  de trifteza, Ôc temor a- 
hospecçadores3quahdò hos lan­
çarem nas flamas ardentes do in­
ferno,c5 feu pai ho D iabo. Creo 
hóâ ian<5fQsProphetâs,Apoftolos 
Martyres,& Confeíforés feré Ver 
dadeiros imitadores de Iefu Chri 
fto, hosquaes honrro, ôc venero 
com hos fanéfifsimos Anjos de 
Dcos,& ho mefmofaço áquelles 
que hos feguem; Alem diftocreo 
qr ha cófiífam de todos meus pec- 
çados deuo fazer de boca aho fa-
çerdote,per cujos fogos, per .Iefu 
Chrifto noífo feiíor, ípero alcan* 
çarfaluaçam de minha alma.Afsi 
mefmo conheço ho Pótifiçe Ro« 
mão por primeiroBifpo,& paftqt 
dasouelhasde Iefu Chrifto, & to" 
dolos Patriarcas,Çardeaes, Areei 
bifposBposdosqes ellehe cabeça 
a que quomo a miniftros do,íe- 
nor Iefu Chrifto humildofamen- 
te obedeço. Efta he minha fé r 6c 
lçi,& do pouo Chriftao.da Ethio. 
pia,fubgcito aho preçioío Ioão, 
ha qual com tanto amor de Iefu 
Chrifto he còfírmada antre nós* 
que nem por mèdo de morte,ne 
de Fogo,nem decutello, ajudado 
da graça de noífo faluador Iefu 
Çhrifto,cide arrenunçiar,nemnc; 

gar, & efta fé hauemosdc lc« ; > 
uar todos no dia do Iuizo . 

diãtedafaçedenoE . i 
( íb fenor Iefu ~ - ‘ :Ji V*

' . Chrifto. . .5 d

1



Terçeira párte da Chronica

Capitu.lxi, D  os cuftumes
<X_V E H O S  A B E X I S  G V A R-

damaçerca da religiam, & opi 
niões que tem, & inftitutos £ 
quefe regem,abreuiados do 
mefmo liuro que me deu eftc 
Bifpo Zigazabo.

E m o s OI TO L i> 
uros a q chamamos 
Manda , & aBethi- 
lisjhosquaescópu- 
feram hos Apofto- 

los nos Concílios que fezeram 
pervezes em Hieruíalem,em que 
nos mandam, que noífo jejum fé 
ja atte hò poer do S o l, & que je­
juemos todalàs quartas feiras em 
lembrartça doconfelho que hoS 
Judeus cineram naquelledia pe­
ra matcarem noíío Saluadoríefu 
Chrifto,& que jejuemos has fefc 
tas feiras, por em tal dia ho cruci­
ficarem. Hos quaréta dias da co- 
reftaa mandaram quejejúaíTema 
pão;& agoa,& que fette horas do 
dia,& da noite orafTemos, & reza 
íTcmos, Tem entendermos em ou­
tros négóçios que nos das coufas 
diuinas: & que no dia da quartk 
feira,& fefta fe diga MiíTaá horas 
de vclpera; porque então Ipiroii' 
riòflo Senhor Iefu Chrifto no fan 
éto lenho da Cruz. Que nosDò- 
mingos nos ajuntemos a hora de 
terça do dia iia Egrejá^pera ler,& 
ouuir hos liuros dos Prophetas: 
lio que feito mandão que fe pre­
gue ha do étr ina do ían&o Euan-

gclho,& apos iflo íe diga ha MiÉ 
la. Ordenaram que em lembráçaj 
& memória de noífo Senhor íefii 
Chrifto guardaíTemos nouedias. 
f. da Anunçtaçam,Natal,Çircun- 
çifamjPnrificâçãiBaptifmOjTrãf. 
figuraçam, Domingo de Ramos, 
atte a oitana de fefta Feira das in 
dulgençias,Afçençam, & Pêthe- 
coftc comfuâsò<ftauas,&:porafsi 
ho mandarem hos Apoftolos nef 
tes liuros do$ Conçilios,ou Syno 
dos,comemos carne todolos di­
as defde dia de Pafco, atte dia de 
Penthecofte, & êq? fcodo efte tem 
po atte ha oótaua do Penthecofte 
mandam que não jejuemos ,pot 
m6rhonrra,& veneraçamda Re- 
furreiçâm de noífo Senhor iefu 
Chrifto.Mandaram mais que ho 
dia dã morte d e: rncfta Maria vir 
gcm,& dafua Aíçençam çelebre- 
moscom mnita fefta. Alemdiftó 
hum Emperador do Abexi, p no­
me Semêtede Iacob, ordenou em 
louuor,& honrra da mefma Se­
nhora íànéfca Maria xxxiij^dias de 
guarda, pelo diícurfo de todo ho 
anno:& em lembrança da rtaíçen 
Ça de noífo Senhor Iefu Chrifto, 
ordenou que ahos xxv dias de to 
dolos mefes do anno fe fezeífefef 
ta,& fcguardaífe aquellcdia. E 
afsí ordenou que dè cada mes fe 
guârdaífe hum dia em louuordò 
Anjo fam Miguel, &íègundo ho 
ordenaram hos Apoftolos neftes 
oito liuros dos Conçilios guarda 
mos ho dia domartyrio de fan&o 
Efteuáo, ôc doutros martyres, E
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polàs méímâàconflituiçôes fcríp 
tas nos meímos liuros *■ guarda­
mos ho fabbádó,6c hoDoitiingo* 
hoíabbado porque rielle repoú- 
íou Deos depois de ter criado ho 
mundo,6c hóDomingo por iielle 
íefurgir noíTo íaiuador lefu Chrif 
to.No dia do íàbbado comemos 
carne,eXçepto no$dacoreíma,noS 
qliaes doiis dias cremos q tepou- 
íàmno Purgatório fem ferem a- 
tormentâdas has almas dos fieis 
Chriííaos , ho qúal repoufb lhes 
outorgou Deòsneftes dous dias 
atte acábarefíi ho tépo de fuâ pe- 
nitençia,6c íãirem daquelle lugar*. 
& cremos que has éfmolas feitas 
•quánõ mundo aptoueitamaeE 
tas almas,, tanto perâ lhe deminu 
ir hòs tormentos,quómô |>â lhc- 
-Curtar ho tempo , que áli hâuiam 
deílat, pera temiflam da§ quaes * 
ho Patriarca nao cóçede nenhuas 

induígeriçiâs,porque cremos que 
ha limitação,áfsi das pennás,quo 
mo do tempo delias perténçcfò 
a Deôs/Somos obrigados aguar­
dar feispreçéptos do fandlo Euã- 
gelho que noíTo fehor lefu Chrif 
to encomendou perfua bocá, de 
♦ darmos de comer ahós famintos* 
-de beber ahoS que hao íèdejaga- 
-falhar hõs peregrinos , Veftir hoS 
nús,vtfitar hos enfermos, cõfolar 
•hos prelos *Nam Contamos mais 
que çinqUopeccados mortaes,ho 
que tomamos do derradeiro ca­

pitulo do Ápocalipíí yonde diz, 
hos cães ficarão defora,ôc hos fei 
tiçcíroSjéc aos diílblutosfem vef

i'-. ■ .

gohíià,& hòs hófneçíc)as,&hos q 
adoram idolos,& tõdolosq ámão 
merttirai&há víãm iMãdamhoS 
Apòííelos nertesliuros doSCofi 
çilios que fe càíem hoS clérigos* 
no que fe âísi faz entre n os: mas 
ífto hé depõis que tem ãlguâ no- 
tiçiá das couiasdiuinàs* ho q fei­
to, 6cçeíebradó ho Matrimonio 
hos rèçebèm na ordem dós Sáçei*- 
dotes,aho qual eftado fe nám ré- 
çebemfenáo depois deidade de 
xxx ánnos pera çima»A  nenhurri 
baftarddjrtem natural fe pode dar 
ofdeS,hasquàcsfó hò Patriarca 
dá. HòsBiípos,6c$ãçefdotes jíe  
lhes morre haprimèira mplher nã 
podem mais caiar, Contudo difpe 
fa niflb ho Patriárcá fe íàmpeíTo- 
as de muita qualidade* ÔC que he 
neçeíTario fazerífe áfsi pelo bem 
comum; Nenhum Saçerdote po­
de ter maçebá* fe nam fe de todo 
deixar ho offíçió fâçerdú£al,ficã- 
dode todo inhábil pêra núcâ pc> 
der fâcrificâr,ncm trâttár has coix 
fas diuinâs.Se entre nos algusdos 
BifpoS * ou façerdotes tiuer fílhò 
baftârdó,hos priuão IdgOjíem ne 
nhúá remiflam, de quantos bene 
fíçiôS tem, 6c da dignidade Épif-1 
copal * 6c façérdotal: hos bes dos 
qes BifpoS,5C íaçerdõtes fè riiorrd 
fem filhos legitimos,vèm aho pre 
çiófo Ioão,& não ahò Patriarca.' 
Hosfrâdés riam cafam,5cquântO 
áhos clérigos * áísi èlles qudnto 
leigos riam podem ter itíáisq Hu|* 
fó molhefíhos que cafam nam íe 
rtçebem á porta dâ Egífeja* fènácí

m



é caíade feuspais ou,pâretes.Nef ,zaraos com grandes fedas, & ío- 
tes mefmosliuros dos Conçiiios lenidades, ho que fazemos, nam 
mandam hos Apofiolos,quequal porque creamos fer neçeífariopa
quer fa^etdocc que for tomado c ’ nofíà faluaçanijfenam em memo* 
adulterio,homiçidio,furto, ou e ria do Bapcismo de noflo fenhor 
dizerfalfo teííimunho,que lhe ti Iefu Chriftojvfamosha circunçi- 
remhas ordés,&dignidadefaçer famdesdotépo da Rainha Taba; 
dotal,Ôc ho caíliguem quomo a- Eíla Rainha fe.chamauaMaque- 
hos outros malfeitores leigos. da,haqlquom ofoubeífedagrã- 
Qualquer peífoasfeja clérigo, ou de prudência de Salamão, deter- 
lei^o que conhecer moiher,ou p minou de hoirvificar ,Ôcdefpu- 
fonhos fe corrompe,nam pode en tar com elie,porclla fer mui fabia 
crar na Egreja, fenam depois de & experta nas õoufas de fua reli- 
pafíadas xxiij horas,5c ho mefmo giam,ondeaprendeo de Salamão 
nam podem fazer has molheres q hos Mandamentos, inílitucos, ôc 
andam có feu coftume, fenão fet- çerimonias da le i, ôc ouuio dellc 
te dias dpois que felhe for,ôc hao hos liuròs dos Prophetas,doqual 
primeiro de lauar hos vertidos q depois de defpedida pario.no ca- 
traziam andando com fua purga- minho hum filho que concebera 
çam. Has molheres q parem ma- delle,aquempos nome Meilech, 
çho nam vão lEgreja fenam qua que depois de fer de idadé de x x  
tenta dias depois.dp parto,Ôchas annos mandou a elRei «Salamão, 
que parem femea depois dos oité pera ho do&rinar, pedindolhe q  
ta . Também he defendido antre ho vngiífe por Rei da Ethiopia, 
nós,quenem Gentios, nem cães, diante da arca do Teílamento,Ôc 
nèmoutra nenhua ajimaria entre fezeííe lei que dali por diante hos 
nas Egrejas,nas quaes nós nã po filhos fucçedeííem no Regno de 
demos entrar,fenarxiidefealços, Ethiopia,ôc nam has filhas, quo- 
quomo ho-fezMouíès quãdolhc mo étamacortumauio: ahoqual 
Deos dixe,que ho lugar onde ef- Meilech Salamão mudou.ho no- 
taua era fanílo* Ho,tempo q crta . me,&lhe deu ho d íeu pai Dauid. 
mos nas Egrejas nos he defefo, q Efte Dauid depoisde bem eníina 
nam riamos,nem pafleemos,nem do nas coufas da lei,tornou Salá- 

^.çuspamoSjnem éíearrcmos, ne fa mão a mandar á RainhaSabá fua 
lemos em coufas prophanas, Ôc mãi,acompanhado de muita gen 
aífi he defeíõ ahos que tomão ho >tc nobre,ôc òffíçiacs de fua' caía, 
venerabile Sacramento,de nã euf que lhe pera iífo ordenou , entre 
pir todo aquelle dia,Ôc fe cospem hos quaes era Azarias primeiro ía 
lios caftrgam comgraues pennas. çerdote do templo,filho de Scdò 
N o  dia da Epiphania nosBaptu hoc:ho qual pedio a Dauid. que

Terceira parte 3à Clironíca
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lhe houuefrcliçênça de íeii pai pá 
íacrifkar diautedaarca do Tefta 
mento antes que fe partiífem, pa 
rogara Déos pelo bom fucçeííò 
de fua viagé,ho que lhe Salamáo 
Conçedeo » Azarias quomo teuâ 
eítaçerteZâ mandou fazer fecre- 
tamente huas taboasdo. mefmo 
molde, das q eftáuam na arca da 
Tefíam ento, has quaesnodiaq 
facrifícou ,meteõ na arca , <k to­
mou, has verdadeiras, que DeoS 
dera a Moufemno monte Sinai, 
&  has leuou coníigo,íem ho nin­
guém faber, lenam depois de íer 
em Ethiopia,onde hofeuelouâ 
Dauid, ho qual fe foi logo á téda 
de Azarias,onde eftauam has ta- 
boas,com grande alegria, fazédo 
grandes feftas per todo ho cami­
nho, balhando,& faltando diante 
da arca onde iha has taboâs,quo- 
mo hofezera elrei Dauid feu aub 
ho que continuarão atté chegare 
onde eftauaa Rainha Maqueda 
fuamâi,quereçebeo has taboas 
com muita deuaçam,& has man­
dou poer em lugara ifio conuení 
ente,& logo dahi a pouco pos ho 
gouerno de todos feus regnos, Sc 
fenhorios em feu filho Dauid,do 
qual tempo pera quá,quomo te­
mos por ãnaés, fuc  ̂deram ferti- 
pre no regno filhos machos,ho q 
hàjai>.emdousmil,& feis çentos 
annos que continua, & afsi ficarâ 
hosbffíçiosdacafados Reis nas 
Jinhagés daquelles que nos mef- 
mos.carregos feruiram efte Rei 
Dauid Jera.fe nunca mudsré, né

fe poderem mu dar,por ho â íslté t 
mos por lei,& defdétão perá quá 
guardamos ha lei deD eos, ôc vfa 
mos haçircuçifã, ho q fe cabe fa2 
nas molheres, nam por ho mâdae 
ha lei d eD eos, fenam polo eííá 
rainha M aqueda.ordenar,ô cfi-; 
£ou áfsi em yfó atce a g o r a & de­
pois da çircunçiíam fe baptizarí 
hos machos ahos quarenta dias, 
& as feroeãsahos oitenta, &  ho 
dia que fe baptizamlhes commii; 
nicão ho venerabeleSacramento 
em huamigalha de pao 4 Ê a lé d if  
to entre nós outros fe nam via há 
Crifmá,nem ha Extrema vrtçanv 
d em hos temos por íacrámentosj 
quom ohofazaE greja Romairt 
Sc fegudo ho manda a lei â  M ou- 
feSjdc hosinílitutos  ̂ temos dos 
Apoftolos,nam podemos comet" 
nenhua coufa daquellás que a lei 
defende,Sc poem por más, & çu- 
jas,ho que .fazemos pera cumprir 
em tudo ha lei velha,& nòua,doS 
quâes dous Teftamentos temos 
oitenta,& hum liuro, C do velho; 
xlvj,& do nouo trinta,6c çinquo^ 
hosquaesliuros guardamos fem 
delles mudarmos nada:né fomos, 
obrigados a guardar nenhuàs cójÇ 
tituiçoesque façam hós Patriar-J 
cas, nem hos Bifpos fobpenade 
peccado mortal,nem elles podem 
inftituir leis per que nos obrigues 
á tão graue ju g o , quomo he ho 
do peccado mortal. Quanto âho 
íãcramentp do baptifmo>n6s ho 
reçebemps quaíi primeiro que to 
dolos ÇhriíHos,porque f e  dido
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tepoquché Eunuco da Rranha 
Candaçis, per nome Indich, no- 
lo pregou^nfmado pelo Apofto 
lo íàmPhelippequomo fecóthé- 
nos A&os dos Apoftolos. E qua 
to aho que toca ahos mininos, a 
que ha Egreja Roma chama pa­
gãos,por nam re^eberé ha aguoa 
do bapcifmo,nós lhe chamamos 
meos Chriftãos, & temos q fc íal 
uam, por ferem nafçidos de paes 
Chriftãos,no bautifmo dos qua­
es ,& doSpiricu fando, & do ían- 
gue de noífo íenor Iefu Chrifto fc 
faluàm . E afsi confticuiram hos 
fandos Apoftolos que nos cófef 
femos ahosíàçerdotes, & ha peni 
tendia que nos deuem dar/egun- 
do a qualidade de cada hum dos 
peccados,& temos porcoftume, 
que quomo pecamos, afsi homés 
quomo molhercs,nos imos con- 
feíTar, tomando logtio ho corpo 
doSenorem ambalas fpeçias do 
pão,& do vinho coníàgrado,ho q • 
fazem afsi clerigosquomo leigos. 
Elo facramento daEucariftia não 
fe guarda nas Egrejas quomo fe 
faz quacm Europa, néfeda efte 
venerabele facramento a ninguc 
cm fua cafa,nem ahoPatriarca,nc 
aho preçiofo Ioáo,nem ahos doe­
res^  fe ho querem fe faze leuar 
ás Egrejas peraho afsi reçeberc. 
Vfamosfemprehum confeíTor,né 
podemos tomar outro, fenamé 
abfencia do que nos cófeffa. Hos 
façerdotesnampodem ouuir de 
confiffam áquellcs aque fc confef 
&m,hos qu^es façerdotes, & hòs
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frades de qualquer ordem que íè 
ja viuem todos de feus trabalhos 
porque has Egrejas nam tem’hos 
dizimos quomo quá,com  tudo 
tem terras que hos clérigos,& fra 
desaproueitam de que íèmante 
fem pedirem efmollas, ho que fe 
namvíã,nem permite antrelles, 
& ho tem por afronta, nem reçc« 
bem outras efmollas/enamhasq 
offercçem nas Egrejas,nas exequi 
as dos mortos,& outrasque cada 
hum dá por fuá deuaçam. Nas 
noíTàs Egrejas nam fe diz tnais e 
cada húadelias que húa fo MiíTá 
cada dia, fem fe por elladar pré­
mio aho íãçerdote,nas quaes M if  
fas fe nam moftra ha Hoftia,ncm 
ho vinho confagradosquomoho 
vfa ha Egreja Roma, & afsi toma 
ho corpo do fenhor todolos fa- 
çerdotcs,diaconus, & fubdiaco-, 
nus,& hòs leigos que fe achao na 
egreja. Nam temos por coftume 
dizer nenhúa Miflá polaremifsa 
das almas.Enterramos hos mor­
tos com Cruzes, & oraçòesem lu 
garçerto,écre has quaes oraçóes, 
dizemos ho comcçò do cuange- 
lho defam loao,& aho diaíèguiti 
te do enterramento damos efmo 
las porelles, & algus outros dias 
depois, nos quaes dias codos co­
memos , & bebemos juntamente 
hos parentes, & amigos do mor­
to ,& rezamos por fua alma, & fa­
zemos orações em louuor delle, 
&dascoufas que em fua vida fez 
bé feitas. Tudo ho que atras di­
xe toca ás coufas da Fé, agora di-
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íèi dd rioíTo Patriarca,ho ql narri 
|>ode ter eftâ dignidade fenão foi 
diegido pelos frades Abexis,què 
eftam em Hierufalem na cafa do 
fanófco Óepulchrò,ho que hê pelo 
inodo Teguintèi Tanto que mor­
re ho Patriarca lhes manda logo 
ho Empérador preçioío íoãó hu 
meífageiro a Hierufalem,hos qes 
quomo lhedão efie recado,elíegé 
logo humPatriarcâ,hoquâl ha d 
fer natural de Alexãdriatdc fradecn .. * f. _
da ordem de fanólo Antonio Er­
mitão.Feitaha elldçam mandãna 
aho Patriarca de Alexandria ahò 
Cairo,onde fempre refide, peref 
te medãgeirOj&fehaelíei^amlhe 
parece boa,ha confirma, Sc mãda 
logo ho elleófco Patriarca,pera a 
Ethiopiacom ho meímo meífa- 
geiro,ondeho recebem com to- 
dalas cerimonias requeridas ahuà 
tal dignidade < Nefte negoçio íè 
paífamás vezes dous annos,&ma 
is, no qual meo tempo defpenía 
ho preçioío Ioão das rendas do 
Patriarca quomo lhe bé parece* 
H o ofHçio principal do Patriarca 
he dar ordés, has quâes ninguém 
pode dar nemtirar íenao elleihos 
Bifipados,& benefiçios dá ho pre 
çiofo Ioão) Sc rtam ho Patriarca, 
do qual depois de morto fica ho 
preçiofo Ioão por herdeiro iníoli 
dum* Efienoflo Patriarca proçe- 
decom excomunhões contrahoá 
èontumaçes, ho que fe guarda tá 
inteiramente,Sc executa com tani 
to rigor, que aígus deftes perfèrs 
Çença manda mattar á fbme.Não

conçede,nem dá induígençias,ne 
per outro nenhum crime fe éeredí 
zemhós Sacramentos dá Ègreja* 
fénàm per homeçidio> Eííejrtome 
de Patriârcâ, fe di£ nanoífa lingò 
agem Abburta, &  hõ qiiè agora 
tem ha Cathedrâ dopatuarcado fè 
chama do nome dorBaptifm o 
Marcos,hòmem de mais de çctn 
annós* Ho artno fe côméçâ ántre 
nós no primeiro dia de Séptébro 
no qual çelebramos há fefta do 
bemauéntutado fam loao baptif 
ta,&hos outros dias de feíla,quo 
iiio Natal,PaícojPcnthscofie, Sc 
todoloS Outros çeíebrarnos nos 
mélmos dias que ho faz ha Egre- 
ja  Romãihâ Fé de rtofib Saluadoí 
Iefu Chrifio ( quómó temos peÇ 
çertásfcripturás) rtos prégou ho 
ÁpoftolofamPhelippèi Ho n oP  
fõ Empetador namfe chámá Pref 
teIoaOi quomo érrâdâmente lhe: 
qua naEuropa chámãó/ertã Ioão 
preçioíó,porque nós lhe chama-’ 
mos rta nofla lirtgoágem loao be- 
luí,que quet dizer Ioão preçioío, 
Sc na lingoa Caldea lhe. chamam 
ípão ertcóne,què quer dizer Ioão 
preçioío i ou alto,nem lhe hão <í.. 
chamar Emperadof do Abexi,íe 
nam daEthiopia. Ha fucçeífam 
defte íèu Império, R egnos, Sc fe* 
nhorios,nam vem aho filho mais. 
Velho,fenão ahoquehoEm perá 
dor nomea, Sc efte Dáuid quea- 
gorà regnâ he filho terçeiro,rto qt 
ho pai nomeou ho Império,porq 
eílando pera morrer tnãdou aho® 
filhos,per órde que fe aíferttaíTeirt;

r s
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todos no feu throno real, ho que 
hos outros fezeram,exçepto Da- 
u id , dizendo que a Deos nara a- 
prouueflc que viuendo íèu pai íè 
bouueíTe eiledaíTécar ííaftia càdei 
rareai, ho que vendo ho pai , &  
h’a humildade que víâra nomeou 
ja elle ho Império em que há mui­
tos regnos,& íenhorios, tanto de 
Chriftãosqêomo de Mouros, Sc 
Gentios, nós quacs todos, íe oáo 
via moeda da terra, íenam eftran 
geira,& por íè nam forjar moeda 
íe dà ho ouro,& prata a peíb.Nef 
tas prouineias nana ha tamanhas 
^idades,nem pouoacoes quomo 
quá na Europa, ha cauíà he andar 
ho predoío íoão fempre no cam­
p o , 3c fèagafalhar com todo feu 
exerçicoèm tendasjibque faz pa 
íe ha nobreza cxerçitar nas cou- 
íàs da guerra,porque cotinuamé- 
tc ha tem com hos R.eis,& Penho­
res íèus vizinhos, que todos fam 
infiéis. Entre nos fe nam vfa ho 
direito fcripto,nem has detríadas 
fe fazem per ícripco/enao verbal 
mente, ho que he cauíà de hauer 
poucas, & menos procuradores. 
Alem  difto he bem que íc faiba q 
Mattheus na veo a eftes Regnos 
per mandado do preçiofo loáo, 
fenão de fua auò,per nome Hele­
na,molher que fora do Empera- 
dor que íc chamaua mao de M a­
ria,auó defte Dauid, ha qual go- 
yernana por Dauid íèr de menor 
idade. Eftà Rainha era mui do- 
<5fca na fagrada Scriptura, cm que 
çompos dous liuros, a hum cha-

mao Enzerachebá ] qué quer di* 
zer,lóuuai Deos comorgãos,em 
quedifputada Trindade , 5c da 
virgindade de noíía Senhora mãi 
de lefu Chrifto: ho outro liuro íè 
chama ChedaleàC h a y , que quer 
dizer raio doSol emquetrattada 
lei de D eos. Tudo ifto qiièaqut 
fereui d noíTa Fe,Religiã,& coftu 
mes,eu Zagazabo,que querdizer 
graça do Padre, Bifpo, façerdote, 
Ôc Bugana,Raz. f. cauaileiro, Vi- 
çcrei da prouinçia d Bugana,fiz 
por mo vós meu muito amado fi 
lho em Chrifto Damião degoes 
pedirdes,pera afsi dar a entender 
ahosque reprehendcmnoflbsinf 
titutos,que hos cemòs dos liuros 
dos Conçiiios dos Apoftolos, Ôc 
do liuro do,regimento queChrif 
to nofio Saluador deu ahos mef-' 
mos Apoftolos, ôc afsi pera reno- 
uar,& cõfirmar has amizades d ef 
tepoderofoPrinçipccom h o F5 
tifiçe Romão, 3c com ho fereniísi 
mo Rei dõ Ioãod Portugal terçei 
ro do nome,que aho preíèntevi 
ue,& nam pera deminuir nem a- 
creçencarnas inftituições huma­
nassem  dos Pontifiçes Romãos 
fenam perafefaberhaconuenic- 
çia que há na obferuaçam dascou’ 
fas da Fé, entre hos Chriftaos da 
Europa,& nofoutros,& pera me 
informar dos erros de ArriòPrin' 
çipedos Herejes, & íàb erfch os 
Chriftaos da Europa, ôc hos nôf- 
fosconuinham contra íèus erros,1 
pera detodoíèrem deftroidos,& 
anichilados> íbbelos quaes erros

em
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temNiçeá , ten do ho Pontificado 
Romão íuliò,fe ajuntaram treze 
tos, & dezoito Bifpos *E perâíê 

Taber íe fe guarda pelqsChriftáòá 
da Europa ho cjue hos Apofto- 
los mandão guardamos féus li- 
tiròsdos Conçilios,cjue he q to- 
dolòsârtnos façamos duas vezes 
Cqrtçilio fobelas coufas da Fé,& 
ordenações eccleíiaíiicas, de que 
ho primeiro ordenáram que foíle 
per PentheCoíle,& ho íegundo'a 
hos xviij dias do mes Doéhibrój 
& afsi me mandou qná Tua Mage 
fíade dopreçiòfo íoão,pera fabet 
quómo conuèni antre nós todoá 
âçerca dos erros de Maçedonio 
hereje,per cuja cauíà fendo Papa 
dâmaío,fe ajuhtâramem Confia 
tinoplaçentò,&çinquoertta Bif­
pos,& afsi fo belos errores de N e 
ílório,fendo Papa Çeleílino,con­
tra ha qual hereíia fe ajuntaram 
em Ephefo duzentos Bifpos,& é 
fim pera faber do quarto> &: gran 
de Conçilio Chalçedonienfe,em 
queporcaúfadahéfeíia dEuthi 
chesfeajuntarám feís çentos,&  
trinta,&dous Bifpos,fendo Papá 
famLeao: do qual Còhçilio de­
pois de muitas difputas, fem del­
ias hauer nenhum bom efFedo,íe 
foram todos,cada hu com haopi 
iíiáo com que a elle vierá:dosqeS 
£ónçilios,& doutros que fe depo 
isçelebraram tem ho potentilsi- 
trio Empetador da Ethiopia Da- 
uid meu fenhor em fcriptd,&pet 
extenfo ho quefe nellesfez.Sobe 
las quaes coufas me mandou qua

*1» •»*

Sc afsi pera dar obediéçía ahú Põ 
tifiçeRóm ão, hòqual defdo co­
meço dá premitiuã égrejâ teue- 
rtlos ferripre põr primeiro Bifpo* 
Sc hoje em dia lhe obedeçemos 
qnomoaVigairòde Chrifto nofi- 
íò.Saluãdor j á cuja corte viria- 
mos muitas vezes f̂e ho caminho 
alem de fer longo nos nam foífe 
empedido pelos Mouros imigos 
da noífá íanéta Fé,fenhóres das $  
uinçiaS per ondeíomos conftran- 
gidos páfiar,nem podemosj> ne- 
nhúa outra parte vir ás terras, 8c 
íènhoríos dos Chriíiaos da Euro 
pa/enam pelas deftes infiéis.

Capítu.lxii.Dofitio das
. T E R R A S  j É S E N H O R I O S

quepoíTueho prcçiofo Ioão, 
Emperadorda Ethiopia fobe- 
ío  Egipto,& daígús cofiumes 
da gente da terra, &  ordem de 
fua caía.

Á s  t e r r a s , i  

fenhorios do Em- 
pérador da Éthio- 
pia Rei do Ábexi 
vem dar nas portas 

do mar Darabia,da qual bada te­
ta de cofia atte Çuaquem, çerito,

: &vinte legoâs pouco mais,ou mo 
nos,metendoíie aqui algus luga­
res montahhofos , habitados de 
Mouros que lhe nam [obedcçem. 
D a banda do Ocçidente entrà pe 
lo íèrtão atte enteftar com terra d 
gente negra quómohâ de Guiné, 
Ge tios q  hò rccqnheçé por fenof,.
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& lh c  pagam tributo em ouro,de 
que naquellaprouinçia ha mui­
tas minas,afsi nas ferras, quomo 
na terra cha,q deuerafer. has mef 
mas de que vemho ouroa Çofal» 
la,ou perrazâmnam deue deílar 
muito longe ddlas.Da banda do 

.Norte tem ho Egipto, & do Sul 
hos montes da Lua,dos quaes faé 
rios de que fe fazem grandes aía- 
goaSjdonde nafçe ho N iloq  cor­
re toda efta te r r a l  ha do Egipto 
arte fair no mar medeterranio,jíi 
to dà çidade Dalexandria}frontei 
rada ilha de Chipre. Faz eíle rio 
N ilo  huagrandeilha, per nome 
ÍSder'oé,a que agora chamao Eíía- 
bi,ou Nobá, dóde dizem hos da 
cerra que era fenhora ha rainha 

'3abá,ou Maqúeda,&que dali par 
tio peraHierufalema verfe com 
eírei&damãq , & quédam efm a 
Siha Foi também fenhora ha rai­
nha Candaçes que mãdou ho Eu 
nuco,per nome Indic à Hierufalé 
com ofrertas aho templo,que foi 
baptizado pelo Apoílolo S. Phe- 
lippe,no qual nome deRainhaal 
gusfcriptores poemduuida,dizé 
do quomo podia regnareíía Rai 
nhana Ethiopia, fendo feita lei 
perSalamão ,que na erança da- 
qucllesregnos nam fucçedeíTe fe 
nãho macho,quomo fecótinuou 
attegora,fegundo ho afirma ho 
Bifpo Zagazabono liuroque me 
mandou a Padua, & íòbrifto fa­
zem eíles fcriptores grandes duui 
das,moucndoalgúasqueftòes,q 
todas felhe podem refoluerg efte

modo,que efta rainha Candaçes 
era moiher de boa vida, & doóla 
na lei de Mouíêm,que hos daql- 
las prouiaçias giuvdauam,defdo 
tempo de Dauid filho delrei Sala 
rnãoi ha qual pofto quetiueífe 
nome de...rainha não-ho era por 
fu,cçelfarn,fenam per conjunçam 
de.rnatdmonio,& tinha nome de« • Jt » > ■ * -j ~
Rainha por fer moiher do Rei da 

' quella parte da Ethiopia, & afsi 
hp dizem hos AbexiSj&defte mo 
do fica entendido efte negoçio fé 
fe fobriflo fazerem longas, & du- 
uidofàsdifputas.Hos regnos,&  
fenhorios defte Emperador preçi 
pfo loão conthé em çjrcuito (quo 
mo mo dixe efte Bifpo Zagaza-' 
bo) mais de fette çentas legoas,ha 
nelles grades Serranias, dequeal 
guas fam cam cerradas qucle não 
pode étrar nellas pera chegarem 
ás pouoaçoes que tcmíènampor 
lugares tão eftreitos que íè fecha 
comhúafó porca,ençima das qes 
íerrenias ha muitos campos, & d. 
os de que fe regão,que hos faz fer 
muito fertiles, qiiomo hohe ha 
mór parte de todos eftes íenbori 
os de pão,& criações,algodoes,«Sc 
ho feria muito mais íè ha mor pat 
te da gente nam foíTe vagabunda 
& oçiofa,& afsi de muitas minas 
douro,prata,cobre,eftanho,ferro 
& chumbo,do que hámuitá car- 
tidade,&ho meímo de criações a 
çauallos,& mullas:nam té vinho, 
em Iugardo qual vfàm hua beue- 
ragem feita de mel,& aguòa, que 
he quomo ha que viam hos Mof- 

" ....... ................. chouitas.



DelRei dom Emanuel.' Foi. 7 i
" cú ti í t a s ,R cxò s ,L  i d o n i ô s j & t i  tu 

anòs^a que chamao Mede,muito 
luaue de beber,& delle tam for­
te quomo maluafíá de Candia,8c 
do meímo fabor: hc muito íãm 

■ no corpo,em tato que naquellás 
partes quafi nanyiabemque cou 
fa hefifico, nem buticairo: & eu 
me achei em algus lugares deitas 
prouinçiás,nos anos d' M .d .xxíx 
& xxxj j de que hos moradores 
delles atte então nam tinham no 
tiçia daçucar, nem íãbiam q cou 
íà era. Eííe Emperador Dauid q 
neíte tempo viuia,fe intituíaua 
do modo feguinte. * Dauid ama 
do de Deos,coluna da Fé,do fan- 
guedaStirpede Iuda,filhodDa- 
uid,filho deSalamão,fílhodaco 
Juna de Syom,filho da (emente d 
íacob,filho da mão de M aria, fi­
lho de Nau per carne, Empcra- 
dor da grande, & alta Èthiopia y  
dé todolos féus grandes Rcgnos 
&  prouihçiaSjRei de Xoa,dè Ga- 
fate,de Fatigar,de Angote, de Bà 
iu,de Baaliganzijdc Adca,de Va­
g u e ie  Gojanc3ondenafçe ho N i 
Jo, de Márà, de Vaguemadri, dc 
Ambeijde Vagne,de Tigrimaho, 
de Sabaym, donde foi ha Rainha 
Sabá,de Barnagaz, fenor atte N o  
b ia , onde hè ha fim do E gipto. 
Todos cítesíènhoriosconthé ho 
fpaço que dixe,que fera tamanho 
quomo toda Hifpanha,& França 
atte ho rio Rim,íègundo ha déui 
de lulio çeiar nos feusCómenta- 
riòs, & por eíte Regno íèr tama- 
- k ° A d e  Se_ní® Cfaiitái& Maho

metanà,Barbara, &  Gentia, dfei 
ca cite Emperador cita ièm té i 
guerrascom hos mefmosvaíTallos 
que felhe rebellam muitas vezes* 
Õc quando ha nam tem com eítes 
he com feusvizinhos,de que cabo 
tem algus aíTãz poderofos, q lhe 
reíiítem,& fazemguerra, pelo q l 
reípeito anda íèmpre no Campo** 
&feagafalhaem tenda$'que de­
pois darmadas,aísi hasfuas,quo-£ 
mo has outras tomam mais d tres 
Iegoãs d comprido,õc traues, poÇ 
que tem porcoítume aífentar Íèdí 
arraial em redondo,fe Ho fitio d o  
lugar ho padeçe,no fnco do qual; 
fica ha praça prinçipal, & has teii 
das do Emperador,& offiçiaes de 
fua cafa a legoa delia, õc ás vezeâ? 
mais,6c has dos outros (enhoresy 
õc mais praças per lugares ja çcn 
tos:de maneira q onde querque 
ho arraial eíté,íeíabe hâ parte cm 
que cada híí deites íènhores pqu* 
fa>& onde citam has praças jiítò 
tamçerto,que pot ruíticoq híi 
homem feja não poderá errar ep  
tçsapoufcntos, Neíte arraial há 
treze freguefias, nas qes cada híi 
dos fregueíês he obrigado ouuiç 
hos officios diuinos>& prègaçocs 
nofeutéplo,qhe de tédas quomo 
ho demais do arraial, ê q contínii 
amétehá mais de duzétos mil hei 
mes d pelleja,6c feruiço, eítè 
reípeito( dc ho Emperador andai 
fempre no capoJnarn hi villas,nS 
pouoaçoes que paífcm de dous 
mil vizinhos,mal cercadas,Õc mui 
tâs íe outros muros q tráqueiràs*

P õc has
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èc lias rtiaís fem ellas,de qjieqqa* - dado fofco ho embaixador S u ar 
11 todos hos moradores r ^  Jauça . cegaluao aho.preçiQÍoIoãoJícre- 
dores,& mercadores, qpe não.fe- ;ueo em hújiuro.quej:ompos_das
guem hagiierra Jaççrdo(tes,5i reli 
gioíos^que admmiftrão hos Caçra 
mentos da Egreja nos Ingaresdos 
q,ue iam Çhríílaos: contudo tem 
.magnificas, & furnptuofas. Egr.e- 
jasi&.moftej.rosfejtosde.pedra^ , 
Içai,8c cantam mui bem laurada. 
H o eftadoaefte E.mperador pçe- 
vçiofq Ioão era .tamanho que pare 
Çcria çoufa fab tilqía*c opta lio, p.or 
que em feu m odo, & perimo mas 
qperia moífrar fer mais diuínoq 
humano., atte t^nto, que muitos 
fenhores], & Reis íeusXubjedtGS 
lho.nam podiam ver fio rofto fe- 
nam per jnyíler.ioporque a hus 
quando lhe ifiao faflar mçíiraua 
hum pé,Òt a pp.trps húa mão,fero 
lhe maispoderem ver^&ha r.epof 
tá que lhes daua (eftando.eiles pa 
mcíma camara,onde e)le efhua^é 
Rum jeito c,uberto, & fechado co 
cortinas),era per.terçeira peíToa, 
m a s d e p o i s q u e p e rd eo a Igu as b 4

çoufas que v.ioAp^íTou cm fpa- 
»jO de feis annpsque naqllas par­
tes efíeue,da qual embaixada:fc 
dira-em feudugar.

1 i -
r £”>.
•>iV-

l  Gapítu. lxiií. De quen
M O A F O S O D A L B V QJV E R-
que defpachou antes de partir 
deCochim George dalbuqucr 
que pera Malaca, &  da mòr,té 
de Niaadiecu.

■ i ’’ DÍ-»T R A S F I C  A 
toqu0mo per pare* 
.çer de.todolos capí 
tâps*& outras peflo- 
as nobres que íé a-

çharam em C oth u n , depois da 
tornada dp Afoniio dalbuquerq 
.da/viajem que fez aho mar Dara 

calhas,queçpnfra elLe ganharam biaXefQrainuernaraGoa^eixã- 
feps irnigos, & hos Pprtugqefes dp em G.Qchira feu lobrinho d6 
Íhe?terem,focQrjidQ,qupmoíep^ Garcia de noronha pera prouer 
Çhronica dçlrçi d,om loáp terçeí -noçkfpaehodas naos que hatiiá 
ro dira,tomou mais humani.dadç ^ to rn a r pera ho Regnò,que fo- 
deixandoiíe jagora ver, & çômur ram feis, À  andandoífe fazendo
nicardo niodp que lhè dixeram 
quehofazem  bosReiçda Eurp.- 
pa?no que me nam alargarei rpais 
nem nos çoftumes dasgentesda- 
quellas prouinçias, rçpaçtendpr 
me aho que Fránçifcaluarçz ca- 
peljatn delRei (que perlei* mapr

prelles defpachou pera Malaca 
George dalbuquerq ue pera là fi­
car por capitão, Ôc fc vir Rui de 
brito patalim qus entam feruia 

.ho nrefnio cargo, ho qual par- 
tio de C.ochím no mes de la- 
peiiQ deite anuo de fyl. d . x i i i i

com



côalgus namos que ihão em fua 
eõpaahiajqfeguindo viajem foi 
terahc porco de Paçerri, onde a- 
chouho Rei que era nòííb amigo 
em armas contra hum(èu vaííal- 
lo quefe lhe ieuãtára,na ql guer­
ra ho ajudou Grorge dalbuquer 
quejeuando em húa batalhaque 
houueram,hadiateiracomfó ha 
gente Pòrtuguefa,etri que ho re- 
bel foi desbaratado , &  mortos 
muitos dos íèus. Hô q u e sito  íè 
pardo pera Malaca,onde chegou 
no mes de lulhojfe foi bem rece­
bido de to d o s, ôcafsi de Rui de 
brico, que lem a ifíb pocr duuida 
lhe etregou haforcaleza, & íè par' 
tio perà índia. Depois de George 
daibuquerque íèr em h4a)aca,da- 
h\ a algus dias reçebeo cartas Da- 
fonfo daibuquerque em repcfla 
dasq lh e mandara per Rui de bri 
to, em 5 iheícreuia açercà do o‘íH 
Cio de Btndará pera Abbadelía, 
Rei deGampar,por quanto Afon 
fo daibuquerque lhe encomenda 
ra efte negócio.quando ho defpa 
chou de Cochirn, nas quàes car­
tas lhefcrcuia q lhe deiie ho dito 
oíhcs'oAlufpendeíredellè Nina 
chetu Gentio.que ho feruiayha ql 
repofta hauida defpachou logo 
George daibuquerque, George 
botelho, por fer amigo delRei de 
Campar,& íaber ha terra, & lin- 
goaperaho trazer emdiúagaleõ- 
ta que lhe peta iííb deu, & có elle . 
mandou Aluaro vaz,& outro ca- 
pitao cada hurnem íua lanchara, 
cm quê íhao obra de íèííènta Por

tugueíès,& outra géntelM alaií: 
mas antes ã  chegarem a Campar 
íõube George botelho quomo eí 
I^ci de Língua genrro d elRei de 
Bíntao, tinha cercado hò R.eide ’ 
Gãpar, cujos capitaesimigos erao 
por elle fer noífo amigo, ôc porq 

• «S gente do cerco era muita,& ha. 
noíía pouca deípachou George 
botelho húa lácbara a George dal 
buquerque, apedirlhe gen te,&  
nauios pera ir íocorrer a eífe nof- 
fo amigo,aho qual logo mandou 
Françiíco demello,&debaixo de : 
íua ca pi taniaTriílão de mirando, 
Antoniodc miranda dazeuedo,
& Aires pereira de berredo, cada ' 
hum em íeu náúio, com outros é 
que iriam cem homésPortugueJ 
ícs,afora hos da terra, queíeriam .
íêtte centos, hos quaes acharam ; 
George botelho com íiia compá 
nhia na foz do rio de Campar, q 
todos juntos entraram arte chega 
rem a humeítaeito que corre à 16 • 
goda cidade, no comecoda po- 
uoácam do qual tinha elRei de 
Língua feita húa tranqueira mui 
to forte de que daua aííaz que fa 
zer a elRei de Campar. Hos nof- 
fos em começando dentrar peio 
eílréito acharáono tsm eílreito ,. 
&  tam alcantilado danibalas batr 
das que íè nam efíreueram paflfac 
a diante, com reçeo que de riba 
às pedradas , zargunchadas, Ôc 
outros arremeífos hos mattaífemt 
&feriíTem á mao tente, fem d e  ̂
nenhúa maneira íè poderem va-* 
kfppclo que lòguo íè tornaram *

P % íboca
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a boca do r io c o m  tençam de tros,hús no lanrurao pera fe alua 
tolherem que namvieííem man- rememterra,6c outros nas lácha 
timentos a elRei deLingua,pera ras,quecom,ha coiretcda aguoa 
que còílrangido da fome,ou def- eftauam todas em.pilha embara- 
çercafíe ha çidade,ou faifíem a pe* çadas húascòhas outras, fempo- 
leiar, ho que nam reçeou. fazer, derem paífar a diante,per cafo da 
porquefaíhoaellescom obrade delRei que lho impedia,& ha ju- 
oitenta lancharas, 6c mais de íeis fante da marè lhe tolher quenao 
mil homés,vindo ho mefmo Rei podeííem tornar pera çima.Fran- 
deLingua diante emhúalancha-, çifco dmello,que comhafua fro 
ra tamanha quomo húa grade ga ta eftaua abaixo do eftreito,qua- 
lé apadefada,5c artilhada,em que fi na boca do rio , ouuindo ho fo 
trazia duzentos homés nobresfe das bombardas femfaberho que 
us familiares.Naqual ordem fem era,acudio aho lugar onde eíta- 
ícrem yiftos dos noflos, per caio * ua Georgç botelho, 6c achadoho 
do Alcantil,& ribanceiras que ho ja  na lanchara delRei de Lingua 
eftreito tem de húa , ôc da outra que tinha definhada, entrou per 
banda,chegaram a George bote- . ella,6c de húa em outra,clle,&ho 
lho que çílaua na boca delle com mefmo George botelho has feze 
fuaarmada,queemvendohalan rao defpejar todas,6cfoi tamanho 
chara delRei ha começou de íer* ho medo delRei d Lingua,& dos 
uir de bombardadas, de maneira feus,que logo aleuãtáramho çer 
que de hum tiro lhe mattou mui co, acolhendoífe todos ho mais 
tos remeiros,ho que foi caufa de de preífa que podèram. H o que 
todolos outros que ficauam da- feito,elReideCam paríèveover 
quella banda per onde ha bobar- com Françifco de mello,6c Geor- 
da varejara*felançáremá aguoa, ge botelho,a quemlogo dixerao 
oú fe deixarem cair pera dentro quelha caufa de fua vinda,era pe 

• do bordo da lanchara, ha qual fi- raholeuarem aM alaca,ondeho 
cando deíma?reada íè.atraueflbu gouernador Afonfo dalbuqucrq 
no eftreito,fi cando encalhada de tinha ordenado que íèruifle d Bõ 
húa,6c da outra banda,q foi cau- darà,ho qual recadoreçebeo com 
íã de ncnhfia ,das que vinham a muita alegria,por hauerja dias q 
traspoder piaflara diante:ho que fperaua por elle,pelo afsi terafsé- 
vendo George botelho foi logo tado com George dalbuquerquc 
aferrar ha Tiáchara, cm que achou no têpoquehofoi viíitar a Ma- 
aífaz de refifl:éçia,por cafo da boa laca,pelo que íè fez logo preftes 
& nobre gente que nella iha, mas com fua cafa, molher, 6c filhos, 
cm fim elle ha defpejou , lançan- dandolhe Françiíco de mello pe-
doííe,afsielRei,quom ohos ou- ia fua embarcaçam ha lanchara. 

’ ' *  ‘ s ^  delRei
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tklRei de Linguà,que elle téue 
per grande honrra i 5c das outras 
tomou Fraqçifco de mello has q 
fe podéram mareàr̂ Ôc ás mais mã 
dou poer ho fogo i E deixando 
elRei de Capar prouido nas cou- 
fas que cumpriam á guarda de fu 
as terras, íe partiram, & fendo ja 
todos na foz do rió,pera feguire 
viajem,veo ter com elies Ioão io 
pez daluim,com poderes de Ge- 
orge dalbuquerque, pera irem to 
dos debaixo de fu a capitania ío- 
breBintam^boque nam quiferá 
obedeçer, deíprezãdoíTe de irem 
a hum tao honrrado feito, debai­
xo de lua bandeira,pelo q depois 
de ferem em Malaea,George dal- 
feuquerque proçedeo contra hos 
capitães>& peífoas nobres pornã 
obedeçerema feus mandados,do 
que dahi a poucos dias hos abfoi 
ueo,5c a Ioão lopez daluim,5c Ge 
orge botelho,com outros capitã­
es mandou fobre Bintamtmas eí- 
k s  fe tornaram de lá fem fazerem 
nada, pela má difpoíiçam que â- 
charam no negoçio a que iham. 
Ninachetu íabendo que elRei de. 
Campar era chamado pera feruir 
de Bendará, vendo que íem cau- 
fa lhe tiráua Afonfo dalbuquerq 
ho oficio q lhe dera, pelos mui­
tos feruiços que tinha feitos a-el- 
reidom Emanuel,antes,& depo­
is daquella cidade fer fua, de no­
jo ,& trifteza tomou de íi mefmo 
vingança, porque na meíina ho­
ra que lhe deram *has douas, íe 
queimou pubricamente em húa

fogueira de Sandaíõs 5c lenhoàld 
es*ho que fez com grande pompa 
& àpparato aho modo Gentio,rei 
çitandoahosquecí-am preíentes 
ho difeuríb de fua vidá i ôc íérui- 
çosque fézera a elRei dom Ema­
nuel,& ha caufa porque fe matta- 
ua. Efte foi ho galardão que hum 
tão bom velho,& tam leal homS 
houue erti pago da grande* amiza 
de que teue com hos Portugue- 
íès,defdò diaq foram a Mallaca,' 
atteque elle mouídpde húa ta­
manha ingratidam, per íi mefmo 
deú fimahos feus.

^Gpíttí.lxmií Do íítio dc
R E G N O  DE C A M B A I A  , B 
coílumes dos da terra,5ccí húa 
embaixada que Afonío dalbu 
querque mandou aho Reiqué 
entam regnaua*

Ô  r e g n o  ib e c l 
baia,aque também' 
chamão do Guza- 
rate,he tamanho q  
íè afirma haucrneí 

le mais de fettetita,5c çinquo mil 
pouoaçôes,eritre çidades, villas, 
&bos lugares,afora has aldeas pé 
quedas quefam infinitas: he mui 
to rico,5c abaííadojhánellem ui 
tas ribeiras,ha mor parte das qua 
és fé metem no riõ Indo, qué nef* 
te Regno entra nò mar,na éníèa-; 
da,aq hos feriptorés antigos cha* 
mao Cànticôlpus. Há hi tahti

l if
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abatlança de pão,criações, &  ca- no lume dellás.Sam tamcharido 
casdaúes,& de monte que abai- fos nefta parte, que cópram per 
tão íeisiegoásdé terra, pera man- dinheiro hos homés.q hos M ou- 
terem hum éxerçitode çem mil ros,& Resbutos condenam por 
Komés íeis mefes, que pareçe cou fencença á morte: mas fora deftc 
íaincreiuel,nemhoponho aqui, preçeptonenhuaoutra charida- 
fenampor fe ter por coufa mui devfam,porquefamtodos ònze 
tó çerta, afsi entre hos da terra, rieiros,& falfarios de todo gene- 
quomo entre hos Portuguefesq ro d pedraria,Sc mercadorias. Ha. 
lá andaram. Crianfle tãbem mui também nefte Regno Bramanas, 
tos caualíos pequenos quomo que he outra forte de Gentios re-. 
quartaos de'Dinamarca, &  hos lígiofos,dequejatenho tratcado; 
grandes,que vfamnaguerra lhes Tem afsi eftes Gentios quom o 
\emem grandecantidade da Ara hos Mouroscafas feitas aho nof- 
bia,& da Períia. Hos lugares da. fo modo mui grandes,comfeus 
coíía defte regno fam habitados pateos, varandas,& camaras tu- 
de Mouros,& hofertapela maior do laurado de maçenaria, & pin- 
párte de Genuos,entre hos quaes tado douro,& azuí, & outras co- 
há húa geraçam aque chamão re i res,com muitos jardís,& tanques 
butos?que íamhomés de guerra, daguoa,de que ha algus tama^ 
& o-ouernauam ha terra do tem- . nhos que poderánadar nelleshua 
porque eram todos Gentios: mas grande barca bem carregada. H í  
depois que fe hos Reis fezeram hi nefte Regno muitos mercado- 
M ouros, eftes Resbutos fe reco- res, & mui ricos , afsi Gentios * 
lheramàs montanhas ficado fem quomo M ouros: hua dasmores 
pre em fu a crença, &  dali fazem mercadorias da terra he de panos 
muitas vezes guerra aho Rei de dalgodao.Hacoftado mar emal 
C am baia. Ahi outro genero de guas partesdefte Regno eípraia 
Gentios aque chamão Banjães q  iuas,& treslegoas,&com haen- 
viuem mifticamente afsi entref- chente vem tam de fubica q hum 
tes Resbutos, quomo entre hos* homem a todo correr fc nam po- 
M ouros, hos quaes nani comem de faluardomacareo, & hum de 
coufa que tenha fangue, & per cauallo corre perigo, fe ho cauaf- 
fua lfei nam podem mattar, nem lo nam fòr ligeiro,pelo que fe p® 
ver mattar couíánenhua , & ifto1 de crer que efta he hua das pro- 
em tanto que has candeas com q uinçias em que Alexandre mag- 
fe alumiam metem etrí aieriternas gno andou,& donde também rot 
por has moftas,moíqiiitos,& bor fenhor elrei Dario q elle desbara 
bokcas íè nani Virem queimar íoUjdoqueArrianOjqem lingoa

? s Terçeirà parte da Chroníca
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Çrègà fcreuéô ha VÍ dà' de Alexã- 
dre faz mençam,& afsi dò curíb, 
&  recuríb deílas marés, & diz q 
hos cauallos deíla cerra fe maíité 
de peixe feco^ho que hoje cm dia 
feaísi faz:ho Rei defie regnó he 
Mouro,& tem mui grofías rédas 
rk feíèrue com grande efhclo: té 
fenhoresfèus vaíFaílós, demento; 
duzentos,atte oito çétos mil cru 
zados de renda. Entre hos homés 
de guerra que traz a íoldo,bámuÍ 
tos Abexis/Coraçones, T  urque- 

-manesJArabios;PérííosJ& Mame 
lucoé,que ho véíêruir pelas mui 
tas merçes que lhes fa z , alem do 
íbldoj&ordenados que dellé te* 
Viam na guerra Elephantes, que 
lhe vera da ilha de Zeilãd, & poí 
eíf a terra fer de muito tratto  ̂& é 
íêusportosferecolherem niuitaS 
naoscf mercadores defejou mui 
toAfonfo dalbuquerq fazer húa 
fortaleza na çidade de Dio,q eílá 
fituada emhúailhetade bopõr- 
to apegada com terra firme, |> cu­
jo  reípeico he de grade tratto, no 
que fabendoque lhe era cotrairo 
M iliquiaz capitáo delia ^idade, 
quomo ja fica dito* depois de ler 
na índia fe carteou com hum grã 
de priuado delRei de Cambaia p 
nome Meliqucgupi, fazendo grã 
des auantagés a todalas fuas naos 
que vinham a Goa, midãndòlhe 
algús prcferites, cem tendam de 
perfua via hauer licença delRei 
pera fazer ali húa foríalezalfbbe- 
loque tendo ja repoílado meR

t: Emaílueíí,' Foi. n S

moMehqUegupj^ãridòlhèfpèJ 
rançade fè poder eífeéluarho quê 
deíèjaua; determinou de mandar 
bumémbalxador a èlRei dCam* 
baía* pefa hò que eíéolheo Dio^ 
goferíiahdezdeBeja,& comelld 
poracçefibr íaimes£eixeirâ,&pot 
íécretairb dâ embaixada Fráncifc 
co paez,& porlingoa Duarte v<1 z 
ci vinte Portugufefes homés rió-i 
bres, a que mandou dar tudo ho 
que lhes era neçefiario pera fuas 
peífoaá, & defpeíà do caminho  ̂
Com ha qual companhia partia 
Diogo fernandez de Goa no mes 

; de Feuereiro deíle anuo de Mil, 
& qumhentóSj& quatorze,& hd 
primeiro porto que tomóu de Ca. 
baia, foi' ho da çidade deÇútrate 
que era de MeliqUcgupi , õnde 
cheg ou ahos quinze dias domes 
de Marco , &foi bemfeílejado 
Deílroçemgduernador da qida- 
dé, por ja ter recado delRei de 
Cambaia pera receber ho embai­
xador \ Ôc lhe fazet todalas honr-' 
ras que podéífe , pelo que vieíão 
muitoshqmés nobres daçidade, 
ôt algús criados do mefino Rei 
què fe àlí acharam reçeber Dio­
go'fernandez á praia. Depois de 
ferem na îdade j lio Couerna- 
dor lhes mandou a todos fuas 
cabaias em nome delRei,que he 
ha mór honrra que fe entrelles 
faz ahos embaixadores, ôc pef» 
foas de qualidade eílrãngeiros * 
Diogo fernandez depois de fer d 
çurraceíoubeq MeíiqgupiãdáUa 
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Terçeira parte dà Chronjca
fora da graça delRei,pelò q quo- 
roo ho remate de feu negóçio ef- 
taua nefte hpnçiem que entaman- 
dauaagrauado determinou de fe 
tornar pera índia : ho q.ue fabédo 
ho Regedor de Çurrate’, 8c hum 
irmão do mefmo Miliqjuegupi q 
ali eftaua operando por elle,lho e f 
tranharam m uito, & nam tão fo­
mente lho naró.confentiranynas 
antes lhe deram logo xxxiij caual 
los pera ho caminho,& doze car­
retas pera leuarem fato,&criados 
pera lhe curarem hos cauallos, 8c 
trinta piaes da terra frecheiros, Sc 
hum capitão delRei com gente d 
cauallò pera hos acõpanhar. Par­
tido Diogo fernandez de Çurra* 
te, foi ter ahos quatro dias de A ­
bril a Champanebque he hua das 
prinçipaes çídades do regno de> 
Cambaia,& das rnais fortes,onde 
íe viò com Meliquegupi ,de quê 
reçebeo muita honrra, & gafalha. 
do,auifandohologoq Miliquiaz 
capitão de Dio,comfuasmanhas, 
&  peitas lhehauia deftoruarho, 
negoçio da fortaleza q ,vinha pe­
dir. Ali efteue Diogo fernandez 

. tres dias,a cabo dos quaes partio 
perá çidade de M adaua,quehe 
mor que ha de Çhampanel, ôi de; 
milhores edefiçios,daç>dolhe Me, 
liquigupi tudo ho que lhe foi ne, 
çeífario pera ho caminho, & gête 
de cauallo com bum capitão feu 
criado, encomendando a D iogo 
fernandez queatte chegara Ma- 
daua nam pouíaflcíenão ode lhe 
aquelle feu capitão dixefíe, porq

poderia corrér riíco de fuà peíTba 
ôc dos que com elle iham não ho 
fazendo afsi * Chegados a Mada- 
ua,Codamação guazil mór.del­
Rei ho mandou reçeber antes de 
entrar na çidade com muita gen­
te de cauallo, trombetas, &atabá 
les, Ôc dizer.que vieífe poufar có 
elle atte que elRei tornafte da ca­
ça,onde hauia dous,ou.tres diasq 
andaua,& ho deixara afsi ordena 
do: hoqueDiogo fernandez com 
pareçer do capitão criado de Me 
liquegupi afsi fez. Chegados a ca­
ía de Codamaçam elle hos veo re 
çeber a hum pateo, 8c mandou a- 
gafalharem hum apoufènto das 
fuas cafas, que èrão muito grãdes 
6c magnificas^nde foram mui bê. 
trattados, 8c logo. aho outro dia 
pela manhã, por quãto elRei vie 
ra aquellá noite da caça,(è foi ho 
guazil Codamaçam aho paço , Sç 
de lá mandou recado a Diogo fee 
nandez que eftaua elRei fperãdo 
por elle., ondefe logo fòram acõ? 
panhadosde muitos fenores,& 
gente de capallo. Elréi eftaua lã- 
çado em hum eatele, veftido <í pa 
nós brancos dalgodão muito fi* 
nos,aho qual chegarão depois de 
terem.paíTadosmuitospateos,& 
cafas todas terreas,& afsi ho era a 
emqueelRei eftaua,acompanha 
do dalgus dos.prinçipaesfeííores 
deíeu regno: Diogo fernandez ê 
chegado lhe fez cortefiaaho n o f 
íb modo,& ho mefmo fezeram tq 
dolos outros Portuguefes,doq 
moftrou leuar go fto . Depois de

lhe



.IHeDiogo fcrnandez dar hacarta cem Naim , ou eni Doubcz> mas 
de Afpnfodalbuquerque.mádou que em P io  ha nâm podia dar/o 
a N -eliquequadragi.filho do Re- juftos refpeitos: ho que tudo e l  
gedor de Çúrrate.que deffe aho e ioruaua Miliquiaz com fuaí ma, 
batxador ha cabaia,& afs, a todo nhas,& groíTos prefentes q man- 
los outros per fu»ordem: ho que daua a tqdqlos do confelffo del. 
feitofios defpedio, dizedo a Dio Rei. Finalmére vendo Diogo feí 
gofernandezpelo feulingoaque nandez quefuaeftada era de bal. 
hoaque-vinha d.xeíTe a Coda- defedefpediodelRei.dequére- 
maçam feu guazil,& que logo ho çebeo merçes,& afsi todofos ou-i 
deipacharu.Depo.sde ferem n» trosPortuguefes.& perelleman 
pomada Ines m anoouelReipM e dou prefentes a Afonfodalbuqr 
JiqutCiuadragt hum baçio grade que em retorno dos que lhe 
cheo.de Madrafaxaos, que he mo dára pelo mefmoDioao fernádez 
eda de prata da terra, d.zendolhe &  outros pefà da fua 'parte man­
que aqu.llo lhe mandaua.elRei daraelreidom  Emanuel em 5 
pera lauagem das camifas,alé do cntraua húa alimária a quehol 
que,em quanto d. eftiueram lhes daquella terra chamáoGanda de 
mandou dar cada dia pera fua def que fallarei particulârmen te na 
pela trinta pardaos douro . Aho quartapartèdefta Chrónica Ha 
outrodia lê vioDiogo fcrnandez qual Ganda lhe trouxeram eftan 
comCod^maçam,aqué relatou dojaem Çurraté.ondehosfeito- 
hos negoÇios aque vinha,' de que res de Meliquegupi lhe deram $  
hoprmçipal era, pedir liçença a fua pareealgús prefentes na A fó- 
elReiperahogouernadorAfon- fodalbuquerque,quelhetam bS 
lo da auquerq mandar fazer húa mandara ou tros per Diogo ferna 
fortaleza em Dio, Ó que hosPor- dez,& lhe auiáram fiia embarca- 
tuguefes eftmeflem feguros da g l  çam, & mâcalotagé òéra hó mar. 
te da erra,&.podefse trattar fem Ho quefeito fe partia perá Índia, 
entrelles hausr diferenças, do ql a treze dias do mes de Sepcembro 
negoçio lhe deu ha reporta Coda deílem e’ rnoanhòdeM .d xíiu  
máçam-d ili a deu. djas,dizendo, onde achou Afqnfq dalbuquer- 
1 eque elRerfeu fenor porguar- que em Goa,occupadò ém fazer 
dar ha amizade uelrei domEma- huaaimadá-peraoUtrá v ezirahó 
nuel eracontehte lhe deixar fazer «ar de Ârabiiquom odauaaer» 
tortâleza em Çurface,ho queD io tender, alas fua tença n e u
gojxmadezná quisaçeptar,&da ~ ‘ ~ -
iii a (res dias lhe tomou cóm re- ; 
cado delRei,que daria ha fortale- 
zaera Çurrate^ou Bonjbaim, ou

/ DelRd dom Emanuel. . Foh 1 1

ir a Ofmuz quotijoíça 
hó diante 

dirá. ■

D;



u V? T̂erçeira prte da Chroníca

tutlxv; De quomo
a f o n s ò  d a l b v  x x y È K -  
que rns ndõu Pero dalbuquei- 
que aho cabo de Guardafum 
darmada,&da embaixadaque 
mandou aho Çabaim dalcao,
& doutra quê rcçebeo oelRêi 
de Narfinga, & da que lhe má 
dou per Antonio de foufa, 5c
loão teixeira. ,

- . • ?* ■
: :ia  ' ’

P O I S  D E A F 6  SO 
|dalbuqaerq;ter def- 
ipachado de Goa Dio 
,go fernandez deBê-

s____  ilja pera Cambaia, de*
rerminou de mandar Pero dalb u 
querqueíeu fobrinho aho cabod 
Guardafum a andar darmada * ic 
dahiaÒrm uz pedir aelRei has 
pareas que deuia de dous anhos, 
Sc pera negociar outras.coufas q  
jhe deu per.lembrada ,. hò q fez 
pera difsimularcomelRci;, & b o  
aífegurar de fua ida áOimuz,pe­
ra ho que fe ja fazia preíks,dádò 
a entender que era pera outravez 
ír aho mar Darabia,& fobre Adé. 
Defpachado Pero dalbuquerque 
partiodeG oa em Feuereiro defr 
te anno de M. d.x i i i i,com tres 
naos,aífora ha fua,-de que erão.ca 
pitáes Hieronymo de foufa > Rui 
gaiuão,& Antonio fapofo foi ter 
a cacotosrá,onde fez augoada], 6c 
dahi nauegou aho cabo.de Guar­
dafum, na qual paragem andou 
ás prefas todo ho v,erão em que to 
moudeznaos dĵ  Mouros carre­

gadas dc muitas mcrcadoríàs, q  
iham pera ho mar Darabia,&por 
lhe ho tempo ja nao feruir b foi 
á Ormuz, onde em chegando, q 
foi no hm de M aio, ho mandou 
elrei T.orunxa, viíitarque entârri 
regnaua, por ja fer morto feu ir - 
mão elRei çdfadim, & logo aho 
o ut r o d i a m an d o u P e ro dalb u q r 
que, Triíião de gá ,&viíitar elRei 
darlhe has cartas qúe pera elle tra 
sia de Afonfo dalbuquerque, ha 
fuftançia dasquaes era pedir for» 
taleza,& has pareas que deuia,6c 
retificar has pazes aíientadas an- 
trelleAelRei çeifadim feu irmão* 
Ha refuluçam do q uefoi nao dar 
lugar pera fe fazerha fortaleza,&  
das pareas pagar dez mil xerafins 
cóexcufasde por entam nampo 
der dar mais,& que quanto ás pa­
zes era contéte d has ratificar, 6c 
guardar do mefmo modo q dan­
tes foram aífentadas, ho que ven 
do Pero dalbuquerque detcrmU 
nou de cumprir outro artigo de 
fua comiífam , que era ir defeo- 
brir ha ilha deB3harem,ho que fa 
bendo elrei d Ormuz lhe aconíè 
lhou que ho nahjfezeíTe , por ha 
nauegaçamfer perigofa pera nã­
os d quilha,& grades quomo has 
fu as,por caufa dos muitos baixos 
que no caminho há, tuas vedo q 
ho nao podia mudar d fuaopiniã 
lhe deu.dous pilotos,rogandolhe 
q fauoreçefsé hú íeu capitao q ho 
iáandaua feruindo Acabado de 
tomar concluíam neftes,& em ou 
tros negoçios, Pero. dalbuquerq

nartio
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DeiRei dom Emantiel. •r FoJ. í i §
pãrtío Dormiiz afette dias de íu- 
lhodomefmo ánno, 8c íètidoja 
junto á ilhâdeBahareáduasjor- 
nadas,com téporal arribou a Ra- 
xel,onde achou iMirbuzaca capi­
tão do xeque Iímael,que tinha to 
madas vinte terradas do capitão 
deiRei Dormuz,has quaes lhe Pe 
fo dalbuquerque mandou pedir, 
por ferem deiRei Dormuz,vaífal
lo,&  tributário delreidom Ema- - 
fiuel,amigo do xeque Ifmael,!ahô 
que Mirbuzacanam posduuida, 
& has mandou logo entregaraho 
capitão deiRei Dormuz. Ho que 
feito,Pero dalbuquerque fe tor­
nou pera Ormuz, onde chegou a 
hos íeis dias do mes D agofto, 8c 
foi mui bem reçebido,aísi deiRei 
quomo dos da cidade, por cauíã 
das vinte terradas que fezera en­
tregar. Depois deftar ali âlgús dí 
as tomando vitualhas, 8c refreíco 
pera ho caminho,&ter recebidos 
hos dez milxerafins,& lhe elRei 
mandar preíèntes pera elle,5c pe­
ia hos outros capitães, 8c aísi pe­
ra Afonfo dalbuquerque fepar- 
tío pera índia,& chegou a Goa a- 
hos xxviij de Septembro,ondea- 
chou Afonío dalbuquerque, que 
fio reçebeo mui bem, pela muita 
riqueza que trazia das preías que 
ncíce caminho fezera, das quaes 
elRei houuehúagrão’ íom m a,q 
lhe coube do feu quinto,que veo 
a prepoíito.peraíe pagarem fol- 
da$,& outras defpefas neçeífari- 
as pa ha armada q andaua fazédo 
prelfes pera irfubjugar efte R eg-

• rio, & çidade DórrntíZ, quorno. 
fez. Nefte tempo que defpachoií 
Pero dalbuquerque pera ho ca­
bo de Guardafum, 8c Diògo fe -  
nadez de Beja pera Cambaia má- 
dou íoãogonçaluez de caftdbrã 
co com embaixada aho Çabaim 
dalcão,em cõpanhia de hu embai 
Xador q lhe mandara ho me imo 
Çabaim , ho negoçio era fobre 
lugares que lhe pedia Afonfo dal 
buquerque no iertao, prometeti 
dolhe por iífo ha entrada doscá- 
uallos da Períia em fuas terras, 8c 
nam a elRei de Naríinga q hai 
uia muitos dias quecom elle tra­
zia eftc requerimento, pera efteâ 
cauallos irem abo porto da <~ida~ 
de dé Baticalla que he fua,íbbelo 
que hauia poucos dias que viera 
também hu feu embaixador, mui 
bem acopanhado a Goa,ahoqu'al 
A fonío dalbuquerque fez muita 
honrrâ,& hosdefpachou íem to­
mar cócluíâm é nenhúa das cou- 
fasa q vinha,por não trazer com- 
miífam deiRei pa lhe acordar ou 
tras q lhe já per vezes mãdára pe 
dir. Cõtudo,porq Afonío dalbu- 
querq defejauadalcáçar deiRei í  
Naríinga hascoufas q apponta- 
ra a efte feu embaixador, 8c íobre 
todas ha cidade de Baticalla,ou cf 
Bacalor,lhe madou có embaixada
emeópanhia defteébaixador,Ar* 
íonio de fou fa, & íoão tçixeira bé 
acQpanhados, q hp acharamenj 
Bifnagájde q forão bé reçebidps, 
côtudo clles fe tornaram íém ne- 
gpçiar náda do q leuàaãd a cargo

ôc aísi



&  afst ficaram elle, & h o  Çabaim • que hauia de mandai pah o Reg 
daVcáo fem hauerem ha entrada no,que ogo deípachou,& man- 
deftescauallosem fuas terras,que douncllaha Ganda que D iogo 
èracoufa ouemuito defejauáo,& fernandez de beja trouxera 3 C a 
Afonfo dalbuquerquefem alcan baia. Ho que feito partioçaGoa 
tarcoufa nenhúa dasque lhe a eU leuando configo has naos,& nauí
les tnádára pedir,&fe tornar Ioao os que ah mandara aperçeber ga
eoncaluez de caftelbranco da cor fua viajé.prouedo 3 caminho nas 
te do Cabaim dalcão,onde andou fortalezas d Calecut,& Cananor 
muitos dias,aiais cótente, & fatis õnde depois de fer, tendo ja tu- 
feito da boacópanhia q lhe fez,q do preiles defcobno ahos capi- 
do defpachoque trouxe. táes, & peíToas prmçpaesfua tea

r 1 ção,q era ir fobre O rm uz, ho q a

„  Capii».lx»i. De quomo £ * 3 ^ * ^
g e o r g e  d e  b r i t o  c h e  j g M . d .x v . có xxvij naos,&na 
gou à lndia,& Afon o a i - ulos de „ erJ0 capitães Viçente 
qu erqu e depois deter delpa- áaibuquerA écujanao ihaAfon- 
chadas has naos da carga.U tol fo daibuârque,dô Garçia 3  nor» 
a Ormuz, &  do q la tez. nha,Aires da fylus,Diogo fernan

É S T E  A NNO&È  dez de Beja,Pero dalbuquerq ,Si 
M. d .x i 111 partio má o dandrade, Vaíco fernandez
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de Portugal Geor- coutinho,Georgede brito,Lopo 
Í # S |  |  tre de brito por ca- vaz defampaio,cadahum de hua

a 1 * r . . ____ A*p̂yj«isiw6i»r»gawq pitáo de çinquo na nao groíFa>Duarte de mello, An­
os,ho$ outros eram Françifco pe tonioferreira>Ruigalu£oa mene 
reiracoutinho,Luisdantas, Ema fès,filho dc Duartegaluao, Ferna 
siuel de melc^&loão ferra,dosqes gomez de lemos, Dinisrerna ez 
luís dãtas chegou primeiro a Goa de mellOj& Antonio rapoio,e ca 
Ôc hos outros no mes de Septem- da hu feu nauioj Pero rerreira em 
bro,onde acharam Afonfo dalbu hua uforea,Nuno martíz rapo o 
querque fazendoíTe preftespair Ioãodemeira,Ioão gomez, Fraçn 
a Ormuz^dando a entender,quo- co pereira,loão pereira,Fernam 
mo ja dixe,que fua determinação refende é carauellas, Siluejire cor 
era ir outra vezaho mar Darabia. ço, Emanuel da cofia , Hicrony- 
Chegado George de brito >com mo de foufa é tres gales, Fcrnao 
quem vinha ho embaixador que deanes, & Pero correa ,cada hu 
eiRei Dormuz mandara â Porcu cm feu barga ntim . C o  cita arma 
gal, Afonfo dalbuqucrquefe foi da,& outros nauios da terra,emq 
pera Cochim prouer na armada ihagetedo Malabar a foldo, m



DelRei dom Emanuel. Foi. 110.
Afonfo dalbuqucrq furgir diãtc 
de Mafcate.Ali íoube nouas doq 
paflaua em Ormuz,das qes ficou 
pouco cótéte,pelo q feita augoa- 
da,& tomados refrefcosfe partio 
lo g o , &  chegou a çidade ahos 
xxvj dias d Marco, no qual antes 
darmadafurgirveoa ellehúm ef 
fageirodelRei,p nome Açemale 
cô muitos refrefcos q lhe manda- 
ua,dizendolhe de fua parte, que 
fua vinda foffe mui boa áquella 
çidade delrei dom Emanuel, on­
de elleAfonfo dalbuquerque fe­
ria reçebido quomo pai,& defen 
for delia,& de todo feu Regno,a- 
ho que lhe refpondeo, q fua vin­
da nao era fenam pera ho trattar 
quomo a filho, & a todos feus vaf 
íàllos, ho que afsi acharia, fe fuás 
palaurasrefpódeífem comhaso- 
bras. Defpedido Açem ale!, Àfon 
ío dalbuquerque mandou logo 
rodearhailhacomhos nauiospe 
quenos,peraqnam  vieífealgua 
gente de guerra à qidadc,manda­
do ahos capitãesque ha tal gente 
meteífem à efpada querédofle de; 
fender, & não ho fazendo lhos 
trouxefTem viuos, no que fe paíla 
ram dous dias, hauedo muitos re 
cados,& vifita:oes de húa , &  da 
outra parte, no fim dos quaes mã 
dou Afonfo dalbuquerq a elR ei. 
ho feu embaixador que viera de 
Portugal,&da índia atte li nafua 
nao,de quem íoube muitas cou- 
fas fecretas dos negòçios de Or- 
muz,que lhe defcobrio por ja íèr 
Chriftáo,&ter reçebido ha aguoa

do baptifmò é Portugal, ho qual 
. era natural de Siçilia,& fendo mo 
ço foi capciuo d.e Turcos, &  fem 
íãber ho q fazia arrenegou ha Fé, 
à qual D eoshocóuerteopafua 
faluaçao,& em lugar do nomeq 
dates tinha,íè chamaua Kicolaò 
ferreira:pelo q elrei dó Emanuel 
lhe fez merçes, & ho tomou por 
caualleiro fidalgo de fua caía', &  
lhe laçou ho habito da ordé da ca 
ualleriade noffos Seííor IefuChri ' 
fto,alem doutras honrras que lhe 
fez. Com tudo Afonfo dalbuqr- 
qtie reçeofo q elRei per efte ref- 
peitoeftiuefle anojado delle lhe 
madou pedir feguro, pera q lhe 
foffe dar conta das coufas q p fua 
cómiílam negoçeàracó elrei dd 
Emanuel,ha qual lhe mandou,&  
por arrefens hú íobrinhó d Raix 
nordim,q crahúa das prinçipaes 
pefToas da cafa delRei. Hos a p do 
tamétos cõ q efte embaixador del 
Rei Oormuz vco aPortugal fàm 
hosfeguintes.
«flté pedia a.elrei dó Emanuel q 

houuefle por bélhe quitar hos 
xvm il xerafis q pagaua cadãno 
de parcas,refpeitãdo cftar mui 
to pobre,per caio de nam vire 
a Ormuz has naos q foihao,có 
medo de fuas armadas,q cóti- 
nuaméte trazia no mar, q era 
caufa de has alfândegas de que 
tinha mór proueito q de todo 
bo demais de feu R egno, lhe 
na renderé ha quarta parte do 
q íoihão, Sc q fazendolhe efta 
merçe fe obrigauailhe fazer ca 

- dano
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díanõ íècuiço de pérolas,& aljôfar 
quevaleííem tres mil xerafins, q 
mandaria cadanno entregar aho 
Gouernadpr.
qítem.Que lhe pedia fegurogéral 

peras naos Doraiuz,& deTeus 
• ' vaíTallps poderem na negar pe- 

ráíndia fém Ihefer feito dano, 
nem embargo pelos capitacsd 
luas armadas.

qltem.Que lhe pedia outro ícgu 
rogéralpera quaesquer naos 
que vieífem da índia a tratear 
cmOrniuz,queíèiUj0 achadas . 
no mar,â feus capitães lhes nã 
fofíe feito danno,& has deixai 
femliuremenct feguirfuavia­
jem.

^Ite.QuehouueíTeporbéderião
* mandar dali por diãte filas na-» 

osáOrm uz,porqera húa ilha 
pouoada deftrãgeiros/hos qes 
cora medo dos Portuguefes fe 
iham.delia pera outrás partes, 
do que recebia grande perda.

^Item. Que pois que quoma íèu
* vaífallo lhe pagaua pareas, 6c 

todo íeu règno eftaua á fua ó- 
bedien^ia,quomo coufa fua p  
pria,q mandaiTe/atisfazer has 
naos, Sc mercadorias que feus 
capitães lhe tomaram nalndia, 
porque nos contrattos das pa 
zes que aífentou com feus capi 
tães géraes,eftaua declarado q 
cftes danos fefatisfizeíTem das 
pareas que pagaua, có has qes 
fempre latisfizera,fempor ef- 
tes dannosfelhe rebater nada;

jlte.Q^em andaífe foltar todos

hoscaptiuosmoradòres Dòr-t 
. muz,&defeusfenhoriosquo~ 

mo feus vaífallos que era,dos 
• quaes hauia muitos neftes reg 

nos d Portugal, ôc muitos ma 
is na índia.

^Repofta a efles appon- 
tamentos. . 

^Primeiramentc.Quanto àho pri 
meiro artigo, q fe atee ho pre- 
fente tempo eftiueraelRei de 

- Grmuzaíèruiço delreidó E-’ 
manuel, Ôc em quanto afsi efti 
ueífe lhe quitaua fette m il, &  
quinhentos xerafins cadanno, 
quehe ametade das pareas, êc 
ifto dando lugarque íè frzefte 
fortaleza na çidade D orm uz, 
& que fe lhe aprouueífe de to- 
m arhailhadeBsharem píraíi 
que entam lhe quitaria hos xv. 
mil xerafins;

^ltem. Ahò íègundo artigo q lho 
concedia,nam perjudicando a 
ho tratto,nem indo fuas naos’ 
a lugares defefos per jfèus capi 

- tães géraes. .
gítem ano terceiro, que ho hàuia 

por bem , vindo nas taes naos 
•‘de lugares que eftiuefíema feu 

feruiço.
iflté.Ho quarto artigo,«Sc ho quia 
* 'to fniram exeufados.
 ̂Item. Quanto ahoíexto, q man 

daua que fe cumprifte,«Sc le tor 
rufiem todos cftes captiuos,& 
foffem poftos èm liberdade fà 
bendofle de çerto ferem natu- 
raes dc íèus regnos, & feus vak 
fallos. " .

J Recolhido
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/íUteolli^ona trao deViçente lai 
bu q u erqu e ho fobrinho deRaix 
irord i m :por a rreíett$ d e ls! icóía o 
;ferreira,Afèfodálbuquerqn c ho 
mandou a dRei bem acompanha 

'  -do.com ha repofla de fuaembái- 
:-xadayq u e ha na m co m ou bé dèlíe 
po r- f e to r n a r:C brift ão: co m i íi do 
hás cartas ;qiie lhe leuaua delrei 

-.domiEmanuel reçebeotòmmui- 
? taícorceíia^&ícm trâttar mais ná- 
• d a co m bí ico I ao ferrei ra ho d éfpe 
i d.i o. F e 1 o qu e :1 o g o áb o o u t r o d ia 
Âfloaío t ó b  ti quere] ue mandou 
-Drogo fernarvdez de beja,& h‘o :fe 
ci e ca rro Perodalpocm a pedirlhe 

rfortakza,& gafalhado na çidade 
,perá fu a g éte ,po rque de tef m i na - 
ira eílarali oito^ou noue meíès, 
fo belo que bouue muitos reca­
ídos: mas em hm elRei mandou 
dizeíra Afoníb dalbuquerque, p 
Raix nord.m,queera contente i  
3he d ar ha me fm a fo r ta leza q u e j % 
eíiaua começada,ho que Ibealar- 
gauaconfiando dellé qúom o de 
íêu pai,& que com ho dito Raix 
tiordim tractafle d fuás amizades 
pera ho que leuaua feu poder, & 
has juraííem íbléncmente. B o q  
fe afsi fez,& aísinadcs hôs cótrac 
tospercadahuadas partes, Afon 
fo dalbuquerque deu algús pre- 
fentesa raix Nordim,& abosqiíe 
com elle vieram ,&  per blicòlao 
ferrcira mandou a eh ei hú cotar 
douro eímaltado mui rico, & per 
Açemakhíiabadeirâdefeda das 
flrmas reaes de Portugal, q elrei 
mandou logo aruorar nos feuspa

Foi. r zo,

ços em hnal da amlzadei& obedí
ençia ^aposbq qlie fe entédeo lo 

• go no fazer da fortaleza , que foi 
entregue em Domingo de ramos 
der ra deirodi a- de M arço ;p era' hb. 

-q elréi leu rodalàs ajudas neçêíTa 
‘íiasjaéte íer acabadá.

J^C^pítu.Ixvií. Em que Fe
traria da progenía donde de- 
çende ho Xeque ífm aeb&doi 
recados,& embaixadas q hou- 
Ueétrelle, fc Afonfo dál b u q rq.

A S E i T A D E  MA*
Hamed,fegudóacã 
ra dos ArabiòSjCo- 
meçou no ãnno da 
nafçéça dnoífo Sàl 

uador Iefu Ch riflo, de quinhen- 
tos,<ârnòuema-& tres, & fe.gúdò 
noífa còntãde (Visçentòs, & fef. 
lênta,& feis, em que há diferençà 
de íetténta,& tres annos, ha qual 
deue fer, pola fuaaque chatnanfi 
lehegira,fer per)uss,& ha nofia^ 
meies.Foi Máhamed.Arábio dé 
naçáril,íèu pai íe chamaua Abe-
dallá.dalinhagem de lfmaeí,còrrt
tudo Gentio,# hamãi Hebrealp» 
nome Enima, gente pòpulár: maà 
quomo Máhámed foífe hòhiem 
lagáz,&: aílurojdoílfinadbna fe- 
bta Jos Gcntios^Sí na lei Hebreá 
defdè moço, Se nà Chriílá per Ser 
gio Arriano , fécaz dos erros ,5c 
herefia dt Neftorio. Veo a válét 
tantoj&' ter tanto crédittí q pafsí 
do hos lemites deílas , fez outrl 
noua,pregando aeíla gente Ara- 

~ .........‘ bia



biatodo gifterb de liberdade, pe Hoçe feu fílíio mais velho,q hbti 
lo  que adquerioaii grandescó- , ueradFatemafilhâdMahamed, 
panhâsdcfta,& doutras nações-, ha ql dignidade lhecuftou ha vi- 
com hoque,&com ajuda de hum < da,porq porcftercfpcitolhe m i- 
feu primo com irmão,per nome ; dou homefmo Mahuia dar peço 
Ale jbom cauallciro,com quem ca - nhade q morreoraho ql fucçedoo 
ToilhGafua filha chamada JFate- . hfi feu irmãop nomeHoçé,filho 
ma ,conquiftou muitas daqllas • ícgfido deAle,& de.Fátema,q per 
prouinçias,femeandoha peçonha 4 mandado de Iazhit filho de Ma- 
defua errada do<ftrina,atte idade huia,mattarãoHomer q peraiíío 
de íeflenta & tres ãnos,é^ faleçeo Jobornou,doqlHíoçe ficaram xij 
deixando feu primo, &gêrro Ale filhos,q écrelles forao reputados 
"por fucçeííor de todo feu eftado, per homés fandlos. Da linhagé d 
com nome de Califa,na qual di- hú defteshoutlena Pcrfia hfiho- 
gnidade teue alguas contrarieda- me podcrofo,p nome Sophi,que 
des : contudo depois defcrcófír per Linhadireitãera da linhagede 
madp nella, pelos prinçipaes fe* Ale,pelo cofiado de hú dos filhos 
nhoresdaqueilas prouinçias,ho deHoçé,pcrnom e Mufa Caim. 
mataram per treiçam d Mahuia EfteSophi fe fez poderofo,&ga- 
comquem tinha diferenças, por Jihcu muitasçidades naPerfia,^: 
nunca lhe querer coníentir que fez guerra ahos Arábios, e q hos 
tiueífe ho nome defta dignidade desbaratou p muitas vezes,dma- 
Califa,qantrellcshe quom oPâ- neiraqveo a tertãtaauthoridade 
pa. Mort;o A le, houue entre hos q  pet íua caufa tomarão muitas 
Arabios,& Períi os grades difere- daqllas nações ha feita de Alc,prí 
Ças, & guerras /obre has opinio? çipalmete na Pcrfia q de todo 1c 
es das feitas q Ã le, &Mahamed fometeò a efiafua opinião,& poc 
lhes deixaram, porq Ále depois difereça,& ferem conheçidqs poc 
da morte de Mahamed,quercdo defta feita,fez hú nouo trajo pera 
çmmendar na feita q elle prégãrá trazerc na cabeça, e lugar das tou 
fez outros muitos artigos diferen ças foteadasq entam vfauã,q faro 
jes,pamais ã fua vontadcatraher hús carapuçóes dc feltro altos, q 
a fi aqlla gente barbara,& innoçe fe pregão,abre, & fechão quomo 
te.Contudo hos Arábios declara hú folie, fazedo de cada bãda íeis 
do hos Perfips por hereticos,& pregas q faze afsi xij ê memória 
çiímaticos, ficarão com ha opini- dos doze filhos de Hoçem. Efie 
am,& feita de Mahamed, & hos Sophi morreo pouco mais , ou 
Períioscõ hade Ale,per cuja mot menos no anno do Senhor, dc 
£c aleuantou efta gente p Califa M il, & quetroçentos, deixando
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hum filho per nome lim e,que 
.entre hosPerfios foi hauido per 
homem fanéto. A eíte fuccedeo 
Soltão Aidá feu filho Rei de Vr- 
dail, q tomou titulo de xeque, 
hoqual mattou hum íèu cunhan­
do, pernomelacobbec,ficado do 

■ dito Aidá quatorze filhos,& cia 
quo filhas, de queefte xeque If> 

-roael de q trattamos era mais mo 
^o,qfefezfenhor, & R e i:de to­
da ha Perfia, & tam poderofo 
que namarreçeaua fazer guerra 
aho T u rco ,ôc a outros grandes 
Reis, &ferihores,'& porque era 
bo caualleiro, & magnanimo fa- 
•hendo das muitas viólorias que 
hos Portuguefes houuerã na ín­
dia, deu commifama hum feu 
Embaixador que mandara aho 
Çabaim Daícamque vifitaíledà 

• fua parte Afofo Dalbuquerque, 
ou lè íènam podeífe ver có elle, 
ho mandafievifitar per aígus dos 
gentis homés,queteuauaem íua 
embaixada,em q hauia cento de 
cauallo.Hâ caufa da qual Embai 
xada era pera perfuadiraho Ça- 
EaimDalcam,que tomafle ha lua 
^carapuça, & fezeífep todos feus 
;Sennorios rezarho cufiumc da 
feita, & regra de Aleifobelo que 

: também mandou outro Embai- 
zador aelRei de Cambaia,còm 
outra companhia de cento de ca 

' uaUo,hos quaes ambos fora def*
- pedidos ferrieítes Reis quererem 
íinudarfuas^erimonias mahome 
J ticas, pelas de Ale. Eíle Embai­
xador doXeque Ifmael mandou

vificar Afonfo dalbiiquerque a 
Goa, onde ho mefageiro ho nam 
àchou,porferjdoahomarDará- 
bia,mas depois que veo hó tor­
nou hamandar vifitar pelomeÊ 
mo, que íè chamaua Cojealeam, 
q ho achou em C ochim , pedin- 
dolhe que em fua cmopanhiá 
quiíèfle mandar hum Embaixa­
dor, porque ha couía q maisde- 
fej>y a era tèlo por amigo, Ôc ver 
algíis homés Portuguefes pela 
fama que tinha deites,& das cou­
fas que tinham feitas na Índia. 
Deite recado foi Afonfo Dalbu­
querque mui ledo, porque cora 
tèr hoXeq Ifmael poramigojaf. 
fegurauamilhorhas coufas Dor- 
muz , pelo que mãdou com eíte 
mefageiro Miguel Ferreira, com 
oitòdecauallo, hoqual em có- 
panhia do Embaixador foi à cor 
te doXeque Ifmael, de quem re- 
çebeo tanca hórra , que ho fazia 
áfientar arriba detodolos Em ­
baixadores,que andauam na fua 
corte, falládo quaíi todolos dias 
com elle polo achar homem pru 
dente,& lhe fiber dar razam das 
coufas da índia,ôc da Europa, õc 
lebre tudo de Portugal,&delRei 
domEmanuel,& de leu eítado,q 
era ho que lhe mais a meude per- 
guntaua. Finalméte mouidode- 
ftas praticas determinou roãdar 
húEm baixadoraAfoíò Dalbu- 
querquecomcartas pera.elle, Ôc 
pera elRei dom Emanuel, cheás 
de muitos ofFereçimentos. Efte 
Émbaixadorq fe chamaua Bai*

rim
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rim Ronat,homem nobre,& mui 
to açepto aho xeque ífmael,chc 
pou cõ Miguel ferreiraaOrmuz 
pouco antes da vinda de Afonfo 
DaÍbuquerqne,onde deipoisde 
íèr entregue da fortaleza,horeçe 
beo em hua praça publica em ca 
dafalío alto, em lugar donde el 
Rei D oram z podia ver tudo, de 
hua j ancila dos feus Paços , nas 
quaesviipf deu ho Embaixador 
a Afonfo Dalbuquerque algus 
prefentes pera elRei dom Ema­
nuel /entre hos quaes vinha efla 
carapuça queçu mefmo tiue na 
guardarou.pa do dicafenhòr em 
meu poder,6c aísi outros parelle 
que reçebeo, co a cada hú delles 
fazer muitas medras de prazer, 
por fere de hu tal, & ta p oderofo 
íenhor quomo ho aqueile h e , & 
logo dahi algus dias defpachou 
ede Embaixador, em cuja.cópa- 
aihiàmãdou co embaixada aho 
Xeque Ifmacl, Eernao gomes de 
Lemos co tríra decauallo,& por 
acceflbr íoam de Soufa, & porSe 
crecairo Gil Simões, Ôc por ligoa 
Gafpar Pirez boticairo por falísr 
muito bc ĥa Períiana, dos quaes, 
q  partira Dormuz a cinquo dias 
de Maio,dede anno de. M .dxv. 
.& doRucçeífo de fua viagem , & 
embaixada, trattarei na quarta 

-parte defta Chronica , porque 
quadotornarãerajamortoAfon 
fo Dalbuqrquc,& Lopo Soarez 
vídojd Portugal porgouernador 
da índia,é cujo gouerno virá ma­
is àpiopoíito falar nefte negoçio.

a* CapitJxvíil De qtiomo
Afonfo Dalbuquerque rrfan- 
dou máítat RaíxBam ed , ôc
porque cauía.. ■

T r a s  f i c a  dr 
toda crua, Ôc bra*- 
■ ua guerra q Afon- 

.fo Dalbuquerqfez 
à Çeifadim Rei de 

Grmuz, fc aho tyranoCojeacar* 
que então gouernaua ho Regno 
hes quaes achou ambos mortos 
defla vez q la tornou, porq per 
faleçwfteco deCojeatar,Raix nor 
dimguazii da Cidade Dormuz, 
por Geifadim fer já. de boa idade 
&  ter filhos, & entederno gouer 
no do Regno,ho fez mattar com 
peçonha, per bus Abexis efera- 
uos do mefmo R e i, & nám quis 
aleuantar por Rei nènhu de feus 
filhos,fenão Tortinxa feu irmão 
a q era afeiçoado, tedo porçerto 
que em quãto efte foíTe Rei feria 
elle mefmo fenhor do regno, ho 
qual por ferja homem de dias da 
lia cargo de muitas couíàs,que 
cópriama feu officio,ahum ftu 
fobrinho pernomeRaixhamed, 
homem de idade deocxxv.annos 
eíforçado,& bó caualleiro, defea 
fando fobrelle,alé do q pareçen- 
dolhc que eílaria mais íêguro da 
piriuança delRei, Ôc gouerno do 
regno , tendo efte fobrino apar 

• deíle,hofezfeu guardamòr,&: 
.pera mais çerteza do q cuidaua, 
deu outros cargos na cafadelRei
à Raix Madofar, ôc Raix Al e, ir­

mãos



mãos do raefmo Raix hamed,ho afsétadas, & por ho ditto Raix ha 
qual Raix hamed pouco a pouco - m ed, antes delle.chegar à çidade, 
fcapoderou canto da peífoa,&ca ter feito tomar á elRei Dorm uz 
fa delRei q nenhúa coufa íefazia ha carapuça, ôc oraçá do xeque If 
fem feu pareçer,& vócadejho que mael, co propofico de ho tirar da 
veoem tato creçiméto q tinha el vaíTalagé del Rei dó Emanuel, Ôc 
Rei quafi quomo prefb ,féoufar, hbpoer debaixo da do xeqlfmael 
de fallar có nígue fem.elle fer pre- cujo vaííalo Raix hamed era dc 
ícnte,né fe mudar de húa cafa pá nação, pelo q andou de lóge dif- 

. outra, nem. ir fora do paço fem íimuládo cómoflras de fer muito 
holeuar coligo,pelo cj Raix nar- feu amigiso,& afsi lho mádaua dí 
dimreçeóío de.lhe efte fobrinho ti zer per feus irmãos, q ho vinha ás 
rar de todo ha priuãça delRei, & vezes viíicar da fua parte, atte que 
ho offiçio de G uazil, por fe já en- ho aífegurou, ôc permeio Dalexã 
tremetter em algúas coufas delle, dre dacaide,& peroDalpoé/ecre 
íe aqixoú dííío éfegredo a Afon- tairo da índia , Ôc Diogo Pereira 
fo.dalbuqrque,hod|aem qaífen mandou recados a elR ei, Ôc aho 
taram has pazes: ho ql lhe Afon- mefmo Raix hamed, ôc a raix nor 
ío dalbuqrque guardoU tabem,q dim,dandç)lhes a entéder q xom- 
núca fefoube fe não depois q te- pria muito verde elle cô elRei,pe 
uc acabado hq.q cóprja a cfte ne- ra per anteelles lhe di>er algúas 
goçio. Alem deftas queixas elRei coufas q côpriamafsi ahoferuiço 
mçfmohiã.di^vq,peroccaíiãteue delRei dó Emanuel feu fenhor, 
tépò de fallar fó có Alexãdre de a quomo a elle mefmo.Deíles reca • 
taide lígoajhe dixe q Raix hamed dos fe tomou códufam q ha vifía 
ho tinha prefo,q.da fua parte, em foífe no Madraçal, q he húa caía. 
muito íegredp pèdiífe a Afonfo. grade quomo eílaos, em q pouíã 
dàlbuqrque.q ho hurarfle do po ua Simão dandrade por fer perto 
der daqlle homé,pera q podeífe à da fortaleza,& no conçerto foi q 
fua vóçade feruir elRei dó Ema- có Afófo dalbuquerq viefsé íos 
nuel,& a ellequomo a pais ê cuja hos capitães defarmados, ôc ho 
cóçahos tinha, C ó  efte recado íè mefmo faria, hos çj eftiueflem có 
reíplueo Afonfo dalbuquerq có elRei faluocjelRei Jeuaífe cófigo 
figo mefmo jíèm diífo dar còta a, hum paje com ho feu treçado, ôc 
ningué, dematear a Raix hamed, Afonfo dalbuquerq outro paje 
a q ho tambe mouia fafier de çer com ha fua efpada, ôc q ha outra 
to qcótranaua^nteelRei, &.hos. genteppreuguefa & Malabaresfi 
<Ja çidade, afsi ho fazer da íorcale cafsé na praia,&afsi eíles quomo 
za,quomo ho q tocaua aho aífefe hos da çidade podeífem eftar ar. 
go:, ôcfegurãça das pazes q tinha mados.Ifto aífentado Afofo dal-, 

\  bu-
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buquerquefefoi de noite aterra 
ver com hoscapitãesq hertauao, 
ahos quacs dixe,em cófelho,que 
fuadeterminaçãera mattar Raix 
hamed,do q todos foram mui ale 
ores,aífentando logoho modo q 
íe niíío bania de ter, & que fofsê 
armados fecretameute h osqh o 
hauiaode mattar, por quefe arre 
ceauão q fezeífe ho mefmoRaix-' 
haraed com fua valia, quomo de 
feito fez.Praticadoefíe negocio, 
Afòiiíío dalBuquerqfe tornou a 
frota, & a ho outroMia antema­
nhã fe veo a terra co hos capitães 
quefiauam no mar trazendo to­
da hagéte armada, & ho mefmo 
fez* a quertauaé terra,& tom elles 
hos mal abares, hos quaes todos 
aífi hus,quomo hos outros ficarã, 
na praia portos em ordenança,co 
algúsdos capitães, aquediílo fe 5 
deu ho cargo, Ôc com hos outros 
armados fecretamente fe meteo 
noMadrãçal. Raixnordimquo* 
rno a peííoaa que tocaua ho- car-! 
go,por fer Giiazil daçidade,man 
dou também perá praia ha gente 
deiR ei, ôc algúa da çidade, toda-' 
armada, em q éntrauam duzetos; 
foídados de Raix hamedjq trazia 
faias detalha,capacetes,&adàr-' 
gas, ho qual quom o foube q A- 
fonfo dalbuqrque cílaua no Ma- 
draçal, ordenou q elRei fe-forte 
logo pera la , & adiantàndofíe de 
toda ha companhia entrou onde 
elle crtaua mui defenuolto ,fcm 
dáriinal do q determinàua fazer, 
qiieera mattalo. Afonfo dalbu-

querque quomo ho v io ,lh efez 
bom gafalhado,pérguntandolhe 
quomo ertatia eiR ei, ôc fe vinha 
j à , mas fufpeitando que eftauam 
hos noíTós armados, ôc vedo que 
eia mais dos que fe artentaraque 
foííem ,fe tornou logo afair, ôc 
em faindo achou elRei que def- 
caualgafa jà, Ôc entrauapello pa- 
teo do Madraçál acompanhado* 
de fua guarda, ôc outragente,vin 
do com elle Raix nordim &  feus 
filhos Raix xarafo, ôc Raix dela 
mixa,que todos vieram com elrei 
atte li a pé,a quem raix Hamed di 
xequenam  entraííe onde crtaua 
Àfoníb dalbiiquerque porque ti 
riha gente armadaconfigo,masel 
rei fem ter conta com ho que lhe 
dixe dèfejofo de fever quite dclle 
per prifam,ou per morte, quomo 
fperaua que ho hauia de fazer 
Afonío dalbuquerque,entrou de 
tro ná çafá,leuandoho com ho mi 
lhor modo que pode diante de 
jfi; que em entrando,& raix N or- 
dim com feu filho raix dela mixa 
Ôc Açcrrt ale j que lhe vinham na» 
cortas, dom Gárçia de Norohha 
dixe á Emanuel velhò,& aDiogo 
homem,que pera irto tinha a par 
de fi, que fechaííe ha porta, ho q  
fezeram támdefubito',querietri, 
raix X aráfó, nem raix modafar,’ 
irmão de raix Hamed , nem hos' 
que com elle vinham, armados íc 
cretamente poderam entrar;Pelo 
que íê logo entrelles começou de 
fazer aluoroço, bradando q lhes- 
abrifsemha porta, pois era afsen- 

_ _ tado
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tadòque elRei,& Afonfo dalbu­
querque fe hauiam de ver cõ çer- 
co numero de homés ,dos quaes 
elle tinha dentro todolos feus, ôc 
elRei fós quatro mas ido durou 
p ou co, porque em Raix hamed 
entrando,fe foi logo pera Afonfo 
dalbuquerque determinado de 
ho matear , fegundo has moílras 
que deu,cuidando que hoíeguia 
feu irmão Raixmodafar,com hos 
òutrosdaconjuraçam ,aho qual 
em chegando,guiado per Alexan 
dre da tàide, dixe Afonfo dalbu­
querque que nam vinha quomo 
deiíia, pois trazia armas,que has 
tiraífe logo,ho que elle nam quis 
faz£r,mas antes apunhou do trer 
çado , ho que vendo Afonfo dal- 
buqúerque lhe trauou do braço, 
dizendo a Pero dalbuquerque 
que lho tiraífe dali,ho qúedizen 
do, lhe trauou Raix hamed pela* 
becâ de velludo que trazia ^ho 
pefcoço,com muito animo eílan 
do já Pero daíbiiquerque apega 
do cò elle, aho que acodíram L c- 
po váz de fam Paio, Hieronymo 
de ibufa,Rui galuam de menefes, 
Qiogo fernandez de Beja,Antam 
nógeira.., & outros capitães, que 
eílauam na cafa , q ho mattaram 
logóà punhaladas, Ôc lançaram 
ho corpo na praia.Quando elRei 
vio cair R-aix hamèd ficou todo 

’ trefpà.lfado de medo,.ho que ven 
do Afonfo Dalbuquerque fe foi 
parelle com hobanete na mão,ôc 

•ho abraçou, & aíítgurou do me* 
do que tinha,dizedolhe, que por

fèu amor mandara mattar aqnclle 
tredor,pera ho poerevnliberda- 
d e , & poder gouernar feu regnp 
quomo deuia.Em todo eíle tem­
po ha gente delRei,& de raixHa- 
med que ficara fora, namçeííaua 
de bradar que Iheabriífem, mas 

. quomo lhes chegou ha nouaque 
jazia raizHámed morto na praia, 
cuidando que ho mefmo leria del 
Rei,& deraix*Nordim,& dosou 
tros começaram de dar vaiuem à 

' porta,& defeito ha entraram por 
íèrem muitos,íè da praia nam aco 
diram Rui Gonçaluez,&loam fi­
dalgo,capitães da ordenança, có 
boa parte da fuagente, porqlie 
ha outra com hos Malabares fi­
cou pa qhos direi & de Raix Há 
medq ftauam é armas nam fezef- 
fem algum aluoroço ,hos quaes 
capitães apacificaram eíla gente 
de maneira que tiueram por par­
tido nam pediré pòrentam mais,' 
fenamque íe el Rei era viuolhp 
deixaííem.ver. Hanoua do que 
paífaua no Madraçal correo logo 
per toda ha çidade, aho que.em 
hummométofe ajuntou hamór 

'parte dequantos nella hauia aho 
redor do Madra.çal,bradando to 
dos q queriam yer.ebR.ei, íçnarri 
que .poriam fogo à cafas > pelo 
qué Afonfo Dalbuquerque Ihç 
pedio quefe leixaífe ver daquçlle 
pouo pa ho afeífegar q lhe pare 

íçeobê,& abos mão por mão, aco 
panbados dos q có elles eílauam 
na camara, íe foião a hum eirado 
donde cl Rei dixe a todos ho.s

0 /5  <lue
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que hò viam que elle eraviuo, & 
poílo emlíberdade perahospo- 
dér miíhorreger, &gouernar do 
que ho atte li fezeraho :que dicto 
B aix nordim mandou a íeu filho 
Raix xarofo que ellauafora, que 
da parte delRei fo.fie dizer atoda 
ha gente.de guerra que fenão mo 
udíe,nem fezeííe d efrnãchó,por­
que hauiade mandar mattar to. 
dolos que nifloachaífé culpados 
Raix modaíar queftaua aho pé 
do terrado que eraba^xo fe come 
çóu daqueixar com elRei, pela 
morte de feu irmão, & có ha dor 
que tinha,com taca aípereza, que 
elRei lhedixeque afsi elle quo* 
mo fèu irmão Raix ale , & todol- 
los feus fe foífem logo fora da ci~ 
dade/& de feu rcgno,do quemais 
anojado que da morte do irmão, 
fé foi comfua gente armada met- 
ter nos paços ck lR ei, pera fe ali 
fazer fone có feu irmão raix Ale, 
què ficara por guarda dellcs, dos 
quaes fe nam quiferam fair, por 
muitois recados que lhes el Rei 
3m'andaííe,nérrí ho.fezera.n íenão 
còmmedó:de A-fòhfo dalbuquer 
qtré^que hos ntadóu ameaçar p V  
hum capitão do Xeque Ifmael, 
pérnome Âbr ahe mbe que que  
tfiáoa entam-ná çidáder3 pér qué 
4 !iesmandou dizer que íè íenám 
fkííTçm porbeín que lho faria fa- 
zerporm al: do que acimòriza- 
dos mandaram ped»r feguroael 
(R'éi, & à Afonlo dálbiiquerqUe, 
p ‘éfaquediuienieme,&femdãrio, 
iiem ágráWfé podeííemirda çi-
.. í V ■

dàde, com fuas famílias, molhe-' 
res, filhos, & fazendá'pera onde 
lhes bemaprouueífe, hoqualíe- 
guro lhe logo mandaram , lemi- ' 
tandolhe dias çertos pera fazere 
ho que pediam.Ho que afsi aíleti 
tado fe foram pera fuas caías, 5c 
dentro no prazo limitado pafora 
daçidade,& regno, qferiã quaré* 
ta cafas, em q hauia mais de mil 
peí!oas,a fora hos efcrauos, que 
toda efia géte metiá Raix hamed 
na cidade,pouco a pouco, a fora 
muitos foldados que tinha d lua 
n?ão,& p derradeiro fez ho mef- 
mo Âbrahembeque, que era hua 
dasprinçipaes peífoas defta con- 
juraçam, tendo todos afientado 
de lançar hos porcugueíes de Or- 
muz,& poer ha çidaderom ho re 
gnoàobedíençia doxeqlfm ael. 
Dcfpejados hos paços , elRei fc 
tornou parellés,acompanhado de 
todolos portuguefes quceftauão 
em terra de numero infenito 
dos da çídade,.& por ho lugar fer 
ho mais forte delia, Afoníò dalbu 
querque hós entregou perante 
hos principaes que alli clfauama 
élRei,&*a Raixtnordim tomando 
lhes amenagem,que teriam aqlla 
fortaleza por cl Rei dó Emanuel 
feu fenhor, ho que elles afsi feze- 
ram ,fem ’aiífo poéreni duuida, 
dos quaesfedefpediologo,&por.

: *fcr tarde, & fazer efeuro foi dor­
mira torre da fortaleza, & dalli 
jpór diãte proueono rouerno da 
çidade, õc còufas que compriam 
a elRei çomimiico fcugofto,ôc

~ 4p



çl-çRaix no rdim ,& dos p r i ncip.aes comhosfeus Árabes donde pir- 
cfeíu.a corte,& regno, & aífentou tiram, & foram amanhecer ano 
tudo de maneira que dejdc então outro dia a tres.iegoas de Marro 
(poRo que deípois boiiueíFe ab - c q s , fem acharem hos adnarçs q 
gús defconçetes)cftà cila çidade ' ibam buícar ,pelo que hauendo 
arte agora canto aho feruíço dos jatV.es dias que, andauam neí e 
Reis degorcuga1,$ tam  paçihca, v negogo íem fazerem nada fe toe

, DelRei áom Emanuel. Foi. 124.

quomo fefóííe huadasdo inef- 
t&ó regnol .

? C:apitu. ?x x. De! fn entra
DA O.VE F E I E R A M . D p M

Afonío genrro de Nuno rer- 
, iundez da .tai.de. & ho adail lo 
•j ,po barriga, com Side Iheaben 
, tafuf, atte cerca «dos montes 
t Glaros. , : .

naram pera nos feus aduates, Sc 
deali ie for ama xiquer,onde iou 
beramqueha Gabilda de O jedç 
meta eílaua junto dos montes 
Claros,em hum lugar que fe cha 
m a, Alebprge, das quaes nooas 
çerdficado lopo barrigaauifoii 
ívíuno fqrnaadez pera fab.er dçllê 
fe queriaira eílenegocio,ho que 
eíle nampodt,fazer,mas mandou 
feu genrro dom Afonfo,filho hec 
deirodo conde de Mira,com du­
zentas lanças, hos quaes juntos 
emxiquer comlheabentafuifjque 

coniigp.mil lanças , foraoi 
aho terçeiro dia amanheçer õde 
tinha per nouaque eílauam hos 
aduar.es deq nam acharam mais■' . ; 1 ’' * • 1

I d e i h e.a benta 
J fuf emquáto viueo 

v jj|3 |foi femp |e ,1 caívaí- 
' S lifa llodelrei dom E- 

j f t ! manuelT& per q.ual- 
quermodoi & meo que pod afa
zér guerra ahos mouros, que não , . ... .
eranide pazes haTazia, ou xo Ha de dous niouro.s,que andauam.re 
fu a gente íi),rOU,ero companhia gaodo feus paes,que captiuaram 
‘d oV ^ n teos\te;q p ^  ,& delles fouberampera qqe par-
,jkús adyajtes Á. -̂b ŝ deMarrocos te,eram lançados eftes aduares, 
p a ú a m  a itres lègóasdaçfuelia çi ,& que eram maisdecorenta, em 
dade, contra .çafim ,Jujfqudiflb que hauiamuita gere de cauallq, 
N uno fernãdeipedindolhe q lhe hos quaes alcançaram nam mui­
* ' : 't rr i  ̂ ívj :í i tológe Daleborgea.xxv.legoas

de çafirn, em que logo deram,ler 
uandolopo barrigahadianteira 
èomçento,& çinquoentã lanças?, 
çomquccometteo çento. de ca- 
ualio que iham na. reguarda dos 
ontr&s:eftes voltaram contrellç

mandaííe ho adadLppb barriga 
co alguagente. Nuneternandez 
qupmo era guerreiro quiiera.ir 
erri.peífoa>ho.que,nam fez por al 
gn ni i mpedi m eh to qu e a ifi o ce­

. ue;,mas mandou ho adail c mçc-
qp4^ca.ualjo, quefoip^rás:Sali- ----- ---t..- --rr-r--= — ... . ,
na?.onde achou Side Iheabetafuf cpm muito animo, &  ^bematta-



Terçeira parte da Cíironica
ramhum homem deeauallo,mas 
Lopo barriga deu nelles,&hos ar 
rãcou/eguídohos atte bos meftu 
rar cõhos qihãdiãtejérre hos qes 

' todos fe trauoú ha pellejadcmà- 
neíraquefoi ncÇefTarioacodirdo 
Afonío com ha gente que ;óellè 
fic3ra,&afsi íheabentafuf. Gom 
tudo ho negoçio durou p hú bo 
ipaço , em quedos mouros dé 
pazes morreram algús,& dos por 
tuguefes tres,masem fim hos ími 
gosforam desbaratados, & mui­
tos mortos, & quinhentos capri­
nos,& tomados quatro çétoscà- 
mellos^&mais de. mil cabeças de 
gado vacú, & de :xx. de meti d©. 
Ifho foi no começo do Annodc 
naii & quinhentos, xxiiij. Ôc íc 
contanefte de mil,& quinhentos 
Ôc xv,por has ço.ufas dafrica irem 
enfiadss.Gom efta caualg2dá,fé 
começaram a recolher hos npflos 
mas hòs mouros derão outra vez 
nelles,& fe tornou de nouo a tra 
tiar outra mais braua pclleja, por 
que hos mouros com dordoSpa- 
rehtes,molhercs,& filhos, que dé 

-diante dos feus olhos viam leuár 
captiuòs ,fe esforçauam quanto 
podiam peraveríèhos poderiam 
faluàr.&áfsi fua fazenda^gados 
que lhe hos[noíTos leuauam, no 
quál recontro morreraalgús del- 
íes , & poíto que da noíía gente, 
r.cfta volra nam morreíle ncnhii,' 
foramalgús feridos,iafsi dos chri 
írãos,quomo dos mouros-de pa- 
ze$:masem fim dom A fonío, &  
Lcpo barriga, ôc íheabentafuf fe

fairam dosimigosfeupaíTo checíj 
trazendo ha caualgada femdcllà 
perderem nadaacte a çidade dc 
çafim , donde háuiatres dias que 
dom Afonfo partira. . *

? Capi.lxx. Dc búa.entra-
D A Q. V E D O M  I O  AM
coutinho quis fazer contra ha 
ferra do Farrouo, & da honrro 
favi&oria que houue no cami 
nho,có que fe tornou ArzillaJ

Ndando dom Vafco 
coutinho,códedBor 

I ba,capitam,& gouer- 
nador da villa Dar- 
z illa , norcgnó efía- 

uaaHi por feu lugar tenetc doiri 
Ioam cótinho ,feu filho que def- 
ppis foi conde do Redondo,mui 
to esforçado caualleiro, & indu- 
ílriòfo nas coufas dá g u e r r a , t a  
conrino nellas,que poucos meies 
fe paífauamque nam fezcíTc en­
tradas per terra dos mouros', do 
que pelàmór parte lhe deu fem- 
pre Déos ha viétoria: das quaes 
couíás, emeomparaçam das que 
deziáo na corte que ellè fazia des 
no tempo que eu pera cila vim, 
acho mui poucas por lembrança, 
ho que deue dc fer,ou porque el- 
le teria mais cótacòm ha guerra, 
que com ferener ho q nellaacon 
teçia,ou permáguaraa das car­
tas que mãdaua aelRci ,pelo que 
feus feicos nam fam tamcelebra­
dos quomoho mereçe.Efteesfor 
çado capitam dq Ioam coutinho
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lia fim do mes d ferreiro,de mil çaçerquibhvcó hos ma.is dos fcus 
& quHihéto$,&.xii)j.deicrminou caualieiros,no defpoio entraram 
fazerhúa'êcrâda acte ferra do Far nouéta,& trcs cauallos muito be 
rouo,ha gente da qual h:e guerrei ageazados,por a gente defta com 
ra,&q continuamencccprriaatte panhia fer toda nobre, Sc mui 
a$ portas D arzilla, & de Táger, bematauiada. 
cóquéhos capitães deíles dous t , .
lugares tinha íempre aílàz de, ne- 
godo, dé que de húa, & da outra 
parte;íe fazia has mais das vezes 
íangue.Partiodom Ioam couti- 
nho de Arzilacon çento,& coren 
ta cfcauallo,^ ates de chegar a íer 
n  do f  arrotio 1 Be vieram hos cor 
iederes dizer que bania milita gç 
te decauaílò no campo,EReserã 
ho alcaide L aroz, & ho de.Mo-
Jeiamar,& hum filho de Barraxa* :do que ho Serife por ferem vafal- 
peífoas prin9pa.es do regno de 4os delRei dom Emanuefhos !á- 
rez,queiham có oitoçentaslanT 
ça|fu3s,&  de Coíotos correr a 
iTanger,ahòs quaes dó.Ioarp fem 
tienh,õje<jeo fos tomar ho paflo, 
coque :ho uu e, húa b r au a, &cr u el

Gapitu.lxxi.Dehua entra
D'Ã Q J VE LO PO  B A R R I G A

" adailfez per terra de mouros, 
& do que nella lhe aconteçco.

 ̂O S. DE xii A T I MA  
&com ellcs Sidc bu 
gima fevieram aqi- 
xar aNuno fernan- 
dez da t a i d e  dizen-

tçaua fora dc fuas cerras,fazendo- 
Jhe rodo ho dano que podia , pe 
loque lhe pediam que mandaííe 
.com elles lqpo barriga, có algúa 
,gente pera hos defender, ho qual 

batalha por todos hos jaqllacõ- logo mandou comcinqiíoétalan 
panhia fere muito bòscauaieiros, cas>que com hos Árabes defpois 
mas em fim ha viétoria ficou çò tdc feremjútas paflou ha ferra do 
hos chriRão,s,dos qes mcrrerã.ai- Farrouo eja óutra báda; & fe fora 
gfis, de q não pude faber hos no* afíentar erri M efquerezo, onde 
mes,& dos mouros morrerá mais ^depois de terem çeado fora aui- 
ádiizétosjem q entrara hú irmão fados por. dous mouros ,dos da- 
& hqgenrrq dó alcaide Laroz,& copanhia, que vinham de bufeár 
-hú parétemnito chegadp delRei húamatamorra de trigo, q-hoSe 
Féz,qeflaua: por fronteiro é Alca rife vinha, fobreiles, hó 6 fabédo 
^erquibir.Fios captiuos forã qua fe poíferão todos acauallo tendo 

hum, em q entrou hú pri- - ha gente do Serife jà roubado hiú 
rr.o do mefmo alcaide Laroz,ho- Adqar,& mortos algús, ahos qcs 
mede mnitaeilima ctre hos mou hos noíFos chegará fé feré fétidos, 
ros,<3cvdous xeques,& ho ãdail de . $ç hosfeguiraate pela manhã,d q 
de Moieinaççr• ôc ho.alcaideDal- .matará çíquo^&lhe tomara noue 
i.tWt " ~ caua-
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caual!cs,có que fe tornaram pera do5erife,3cna outr3,traii2ndófié 
hos aduares , dalli feforam a húa entre todos húa braua peleja q 
auocadaqfe chama Tafarez,don durou hum bom (paço!, mas era 
de^Lopo barriga mádou a çafim fim ha géte do Serife começou de 
humcauallciro português, qhos fe retraher por caiífa de Pero bar 
doSerifeferiram, & hú mouro q riga derubardehum encotroho 
captiuará nefte alcançe, pedindo primo do Serife.q era capitam da 
a N uno fernandez q.lhe mídalfe batalhado meo, pelo q dU bata- 
mais g éte , porá fua determinará lha fe desbaratou de todo ficado 
era paliar adiãte.Sabido efte reca- ho Seiife com ha fuaçerráda ,  fo- 
do,Nuno fernádez lhe mádou ou bre quem logo deu lópo Barriga, 
trasçinquoéta laças,guiados per comalgús dos mouros de pazes, 
Georeè mendezdataide, qche- com tanto ímpeto que hos desb* 
«ou ordeeftauáòahu fabbado, ratou,& posemfugida,noalcaçe 
hauedo cito dias ̂  lhes acótcçcrâ do qualmattara hos noílosma.s 
horecõtro cõ hos doSerife.Etlan de cento,em q entrara muitas pef 
doafsi todos juntas,áfegúdá fei- foas principaes, de que hu loi ho 
rafeguintelhes correõ ho Serife xequeBentagogim,&hu feu filho 
empeflba,có mil, & feis çétás lan qtie ambos mattoulopo Barriga, 
cas,a qué lògofairãtodos, f  opo acodindo aPaio toiz que defpois 
barriga cóíua géteem duas bata- foicontadordodmeftraode chri 
lhas,de a  deu ha diáteira a gebrge flus a qué Bentagogim dera l.úa 
mendez,& a Pero barriga léu fò- lanhada na cabeia, de queho der 
brinhò,lios mouros de pazes feze ru b o u , & tendoho debaxo de ti 
ram ho mefmo, pódoÍTe todos na chegou lopo Eartiga ,̂ & homat 
milhor ordé que puderam/porq ,toú,ahoqual acodindo hum leu 
hoSerife trazia fua géte poíta em filho^o roattou tambem.Ho al- 
tresBatalhas,co muito concerto, cançeiefeguio atte noite come- 
deqhahúaeradeíette çenuslã- çádc ha peleja a hous de jantai, 
ças,& ha outra gête has-duas N a em que mattaram hos qué dixe, 
maior vinha Side Abedelquibir &  tomaram hum captiuo ho  
primo do mefmò Serife, & elle á atambor do Serife, per refpeito 
fua mão efquerda,& ha outra ba- do qual desbarato fe vieram al- 
talha à direita\ cila batalha do gus aduares do mefmoSentela- 
meodeu nanofladianteira^m q garçom hos noíTos,& lopo bari- 
ihamGcorge médez, & Pero bar ga fe tornou pera çafim,onde per 
ri£a,& hosçercaram aho redor,a cafo de húa tam honrrofavi- 
quem Lopo barrigaacodio,dan- ! floria,foi bem recebido 
do nas cofias delles,no qual tem- - de todos,&enuejado , 
po hos mouros de pazçs dcrã ria • -  de muit®s.
r 1 ------ Capi
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'/^Cap.lxx^. De quorno ho
A d a i l  l o p o  b  a r r i g a  fo* í b b e l a  v i l -  
l à d e  A m a g ò r , & h a  t o m o u , &  f e z  
f c g i r  h o  S c r i f e  q  e n t ã  f t a u a  n e l l a .

] E POI S  q jv e  h  o 
A l m o c a d e m  D i o g o , 
l o p c z  c h e g o u  á s  p o r .  

}, t a s  d  M a r r o c o s , q u o  
i m o  j à  t e n h o  d i t c o ,  

N u n o f c r n a n d e z  b u f c a u a t o d o - ;  
J o s  m o d o s  > &  m e o s  p e r a  f a z e r  Ho 
r r í e f m o  ,  c o  t e n q a m  d e  t ò i r a r  e f t a  
ç i d a d è , p e r a  Ho q u a l  t r a t t o  , f c m  
d a r  a c m é d e r a h o s  m o u r o s  d e  p a  
z e s n ô  p e r a  q u e , m a n d a u a  m u i t a s  
v e z e s  h u  A d a i l  l o p o  b a r r i g a ^ c o m  
a l g ú a g é t e d e c a u a l l o  p e l o  f e r t ã o  
c o m  r e c a d o s  a h o s  x e q u e s , p e d i n -  
d o l h e  q u e  p e r a  h u m  ç e r t o  t e m p o  
e f t i u e í l e m  p r e f t e s  c ò  f u a  g é t e , p o r  
q u e  d e t e r m i n a u a  f a z e r  b u a  e n t r a  
d a  d e  q u e  h a u i a m d a l c a n ç a r j m u i  
t a  h ó r r a , & p r o u e i t o .  A n d a d o  h q  
A d a i l  n e f t e s  n e g o ç i o s  f o u b e  p u o  
r n o  Ho Se r i f e  e í l a u a  e m  h u  f e u  c a -  
í t e l i o  q  c h a v n á o  A r o a g o r ,  d e f e u i -  
d a d ó  d e  h o  p o d c i é  lá  f a l c t a r , f o -  
b e l o q  ç õ  p a r e c e r  d o s x e q s  , d o s  
B a r b a r o s , &  d o s  Á r a b e s  (  q u e  j á  
n e l t e  t e m p o  e r á o  t o d o s  y a f i a l l q s  
« k l  R é í  d o m  E m a n u e l )  S c r c u e ò  
a  N u n q  f e r n á d e z  p e d í d o l h e q u e  
, p f r a  c ò  b r e u i d a d e  c o m e c t c r ,  e f t e  
n e g o c i o  l h e . m a d a í f è m a í s g é t e d e  
« c a u a l l o ^  i b e f t e i r o s , & . e f p í g a r d e i  
r o s j h ó  q  l o g o  f e z d ã d o  h a  c a p i t a ­

n i a  a  . A l u a i r o  m é d e z ç e r u c i r a  f e q  
f o b r i n h o , q  p a r t i  o  d  Ç a h m b ú a  fe  
^ u d a  f e i r a  d - e í p o i s d o  d o r n í g e d e  -

0‘jj ■ ..

L a z a r o , & c h £ g o i i  a T e d e n e f t . õ d e  
f o i  b é  r e c e b i d o ,  & d a ! i f e m  r e p o u  
f a r  n a v i l l a f o i  t e r  a h o  a r a i á l  d o s  
Á r a b e s ,  q  e d a u á a r s é t à d o  j ú t o  d o  
c a f í e l l o  d o s  M o r a d i s , q  He d o  S e -  
r i f e ,  &  p a f T a n d o  d a q u i  c o n t r a  H o  
c a í l e l l o  d e  A m a g o r  , õ d e e l l e  e f t a  
u a , l h e  v è o f a l í a r  h ú  m o u r o  H ô r r a  
d o  d í z é d o l h e q  n á o  p a í f a í í e  a d i a -  
t e ,  p o r q  fe  p o d e r i a e n c ó t r a r c o r r i  
g é t e  d o  S e r i f e , c ò  h a  q l , d e  f e u  c ó r  
! e l h o , n ã  d e u i a  t r a u a r ,  f e n á e h n  c o  
p a n b i a ^ d o  A d a i l , a  a l u o r o  m é d e z  
ç e r u e i r a  l h e  d e u  p o r i í f o  h a s  g r a ­
d a s ,  c ò m a d o h e  p o r !g u i a , a t t e  h o l e  
u a r , p e r  d e t r á s  d e  h ú a s  f e r r a s  o n ­
d e  h o  A d a i l  í l a u a  c o  h o s d e  x i a t i -  
m a . í ú t a  e í í a g é c e  q  f e r i a . d u z e t o s  

p o r t u g u e í ê s d e c a u a l i o , & ç m q u o .  
e n t a  b e í l e i r o s ; & e f p í g a r d e i r o s d e  
p è ,  a h o  o u t r o  d i a f o r ã  a f s é t a r f e t i  
a r a i a l  é h ú  l u g a r  q  fe c h a m a  T a z a  
m o r , d u a s  l e g o a s d ó d e  p a r t i r a ,  6c 
a h o f a b b . a d o  q  e r a v e í p e r a d e  R a -  
(m o s  f o r ã  a m a n h e ç e r  h ú a  l e g o a  a -  
l é d e  T a f e c a n a ,  é h ú a s  a l d e a s  a q  
c h a m a  A l f e ç e f i z , d õ d e  a h o  c a f t e l -  
l o d  léfcã C r u z , &  e r a  c a p i t a d o  F r a  
ç i f c o  d  c r a f t o , h á  o i t o  l e g o a s , d a s q  

, e s  à i d e a s  q  a c h a r a  d f p e j a d a s , f o r á  
. t e r  f o b é l l o  c a f t c l l o  d  A m a g ó r , í e -  
g ú d a  f e i r a  d a  f o m a n a  f & ã , q  e í i a  i l  

. i u a d o é  h ú a t e r r a a f p e r a , ç e r c £ d a d  
r o c h e d o ,  c ò d u a s  r i b e i r a s  q  h o , ç i -  
g é  t o d o ,  o d e  h o S e t i f e  í l ^ u á , a q l y i l  
l a  h e  m u i , f o r t e , 6 c d g r a d e  t e r m o , e  

, q  h a u e r a  m a i s  â  ç ç t o , 5 c  o i t ê c a a l -  
d e a s , é h p s  n o í f c s  c h e g ã d o 5 í à f s é t á  
d o  í e u  ara ia l_ ,q  f e r i a  a i n d a  d u a s h o  

j a s  á  f o l / á i r á  d i l a  d  c a u a l l o ,
a  e í c a -
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à efcaramuçar, a q acodiram hua 
parte dos mouros da capitania ã  
Si de bogima,que leriam fette çé- 
tos de cauallo, cô quemfe tráua- 
ram, de maneira que foram con- 
ftrangidos ho adail, & Side Bugi- 
malhes acodir com algua gente, 
coque fezeram recolher hos imi- 
gos,& por fer já tarde,afsentarão 
de aho outro dia pela manham 
çerquar ho lugar, porque lhes pa 
reçeo quehaueria nelle tamboa 
gente que honam defpejariam, 
mas enganouhos ho péíamento, 
porque ho Serife fe acolheo logo, 
&  tras clle fe começou â defpejar 
ha villa, do que atufado Side bo* 
gima veodái conta aho Adail do 
que paífaua^ue já achôii apeado 
com hos da fua companhia , pelo 
q fe poferam outra vez à cauallo 
cm caminhando pã a banda per 
onde fe ha gente faluaua, atté che 
garem ás tranqueiras, onde pele­
jaram fdbela entrada, com çéto, 
&  çinquoenta de cauallo, & du- 
zetos de péíque.empuxaráoduas 
vezes peradentro,&outras tantas 
forão elles repuxados pera fora,, 
atté queáfegunda, fendo já hos 
i>oíTos juntos,hos entraram mat- 
rando hos mais delles.DoS chrif- 
taos lhos primeiros que entraram 
cftafcgúda vez forão p io g o  roiz 
rapofo, A ntonio váz homé par­
do,& Pedra, 'arez efpingardeiro, 
&  hum efcudeiivO de Nuno fernã 
dczqallimáttaran?. Hòs davilla 
védoífe entrados fe lanharão pelo 
muro,&rochedos pera kc faluaré,

<3a Chroníca ’
de q morreráo à feiro duzentõit, 
& dos que fe lançaram pelo rochc'. 
do abaixo mais dem íl almas, en­
tre homés,molhere$; meninos, 
de q muitos morrerão efpetados 
em aruores q hauia no rochedo 
p onde fe lançauão,&afsi hoscaua 
los felados, &  enfreados por nao 
ficaréé po.derdos chriílãos. N a 
viíla ft achou grade defpoio, por 
ho Serife ter mãdado que ninguc 
tiraífe nada delia, com propolito 
de ha defender,&afsi muitos m í 
timétos, hos captiuosforão mais 
de quattro çêtos, em que entrou 
hum tio dó Serife,que era alcaide 
do mefmò lugar de Amagor, to- 
maranlhe hoatambor com que 
fe daua final no feu cam po, qne 
trouxeram a çáfimcòm hoscap- 
tiuos,& çento, & oitenta, &  çin- 
quo cauallos felados , & enfrea­
dos.Foi tânto ho defpoio demo*, 
ués,trigo, çeuada, mel, manteiga, 
galinhas, gado, & outras coufas, 
que tresdias contínuos nao feze­
ram hos mouros outra coufa,que 
acarretar dayíllaperaho araial, 
no fim dos quaesfe partiram cõ 
ho defpoio,nos mouros pera fu­
ás comarcas, aéaudelados porSi- 
de bogima,que neíle negoçio ho 
fez quomobom catiallciro,&hos 
portuguefes com hos captiuos 
pera Cafim , dos quaes porei hos 
nomes dosquè pude alcançar.Ho 
adail Lopo Barriga, Aluaro mé- 
dez çerucira,Antonio vaz ho mu 
lacoPedraluarezefpingardcirornò 
rador é çafim,Diogo roiz rapofo,

Simao
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Simão dazeuedo, Duarte taueira, 
Pedro lcitam, Ferná domingaez, 
françifco aluarez, & Duarte fer* 
nandez,todos fette Darziila,mui 
bõscaualleiros, que hauia algús 
dip.squeeítauamnaquellaçidade 
deÇafim,onde eiles & hos demais 
que tornaram coro efta caualga- 
d à, & tam honrradavidtoria ha- 
liidanafaçe&viftadoSerife.Fo- 
rao recebidos com muita alegria, 
&  leuados em proçiííàm,á Sé,acó 
parihãdohos Nuno fernandez, 
Sc todalaspeíToasnobres,com lia 
mais do popular , onde deram 
graças a de o s pela merçe que 
a todos fezera: Pofto q nefta en- 
tradafoíFem dos portuguefes fe­
ridos muitos,hão morreònenhu, 
cõ tudo alagusdelles mattaram 
hos cauallos dos mauros de pa­
zes, morreo hum xeque dos prin. 
cipaes,cò outros doze de cauallo, 
& foram muitos feridos. Efta foi■ 1
húadas honrradas vidtorias que 
hos portuguefesatteentamhou- 
úeram naquellas partes.Dafrica.

21 G apitu . lxxiii. D o u tra
/ ENTR A D A Q̂ V E HO '.ADAIL

, fez per terra de mouros, & dó 
que lhe aconteçeo. ,

L gvs dia s  de­
pois deíta viótpria 
fai h 0 ho ad ai í Lo p o 
barriga de^Cahm, 

r,„ , com çento;& vinte 
dç cauâllò, com que foi ter ahos

mefmos Aduaresde Iheabetafuf, 
onde defcanfou hum dia, & aho 
outro foram todos íobrchúm ca- 
ítello que fe chama Agaballo, q 
entraram perforça,de que ho pri 
meiro que fobio foi Lopo barri­
ga per húa lança,no qual acharão 
aííaz de defpoio,alem dalgúas al 
mas que capciuaram, com que fe 
viera ahos mefmos Aduares.Efta 
prela mandou lopo Barriga aN u 
no fernandez fcreuendolhe que 
vieíTe terçom elle,porque toda 
ha terra era dcfpejada,& nam ftça 
ua jènam ho caítelio de Algel, 
ode ho Scrife fe recolhera depois 
que lhe deítroiram Am agor,ho 
que fabido per N uno fernandez 
aballou logo de Cafim com ha- 
mais da gente de guerra que fi- 
caranaçidadc, & còelle Martirn 
afonfo demello,que alli viera ter 
de M azagam determ inado de 
nefle caítelio Dalgel çercar hoSe 
rife,hos qúaes chegara onde efta-* 
uam Iheabentafuf,& lopo Barri- 
ga,q todos juntos aballaram aho 
outro dia cpntra ho Caítelio de 
Algel,& fendo a d Lias legoas del- 
le nam fé pode faber perquecau 
fa Nuno fernandez fe tornou pe 
ra Cafim,do que fe bem arrepen- 
deodepois, porque femduuida. 
elle deftroira ho caítelio por quã- 
co ho Serifena mefmahora que 
foube de fua vida fogio caminho- 
de Sus , deixado no caítelio hum • 
feu irmão c5.xx.de caualIo,mãdã. 
dolhe qjfe hos chriftãos viefiém, 
lho deixafíeir^&fe fofíe pera elle,

mas
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masqucmo Lo St rife fcube.que 
fe tornara do caminho,íe veo ou­
tra vez metter ne caftello. Nefta 
volta mandou-Nuno fernandez 
a Lopo Barriga que fofle íobre 
húas furnas q eftauã perco do ca­
minho per onde iba , as quaes foi 
fé has poder entrar,em q lhe mac- 
taram algús dos q com elleforão, 
& outros deitará dos rochedos a­
baixo,&' afsi fe tornarão pera ode 
ho capitão eftaua, tcmádó todos 
feu caminho pera Cafim.Mas na 
paífaramoito dias q lopoBarriga 
nam  tornaífea chamado dos m ef 
mos Arabés a ver fe podia tomar 
cftecaftello de Algel,có hos qes, 
Sc có çêto, Ôc çincoéta de cauallo 
q leuaua,& algús befteiros^ Ôc ef- 
pingardeiros de pé fe foi áíFèntar 
em húa ribeira , aho pé do roche­
do daqlla furna,ou lapá,q he tres 
legoas do' caftello. Libando afsi 
defpois de comer houuifam húá 
grande grita, pelo q fe poferam 
todos a cauallo, em caminhando 
pera onde vinhãoeftesq gritauã, 
q eram algus dos Aduares do Se- 
xife,q fe vinham lãçarcóhos nof* 
fos , ahos qes feguio algúa da fua 
géte attévifta dçs nolfos aduares; 
a qúé Lopo barriga jútamentccõ 
hos mouros de pazes fahio,& hos 
feguirãtodas eftes treslegoas,atte 
chegaré aho caftello q eftá entre 
húas íèrras muito agras, & p o rfe  
defmandaré algus q chegara aho 
pc do caftello foi neceflario íocor 
rerénos, por ja andaré mal tratta 
dos da géte do Serifc, de q foram

pcftos em tanto aperto aho reco 
lher,q ha mór parte afsi doschii- 
ftãos ,qucm odosm ourosde par 
zes íe começarão a desbaratar,em 
que mattaram alé dos mouros de 
zafeis de cauallo portuguefes,do$ 
quaes foi hú Sebaftião matoío na 
tural de Caftel branco,homé má» 
çebo,&tam esforçado caualleiro 
queíe viuera fegundo ho nomeq 
ja tinha entre hos mouros Ôc chrif 
tãos,viera a fer homem de grande 
m arca. Lopo Batriga fpi toma­
do ás mãos,& ferido, mas depois 
de tomado,& ho cauallo morto, 
fe faluou milagrofaméce emoutro 
cauallo dos meímos q ho derru­
baram, ôc afsi fe tornará todos pc 
raás tendas defcòte.ntes , ôc mal 
trattados. Mas logo aho outro 
dia determinou Lopo barriga afsi 
ferido como cftaua d ir íobre eftc 
caftello Dalgel,no qual caminho 
roubou algús lugares dos q efta- 
uam aho redor,& adernarão fuas 
tendas nam muito longe doca- 
ftello,onde eftiucram tres dias 
fem lhes ninguém fair do lugar, 
mas em fim ho fezéram algús dc 
cauallo,aquemhanoftagente fe­
guio ho alcance atte hò pé do ca­
ftello,onde fe recolheram em has 
tendas q ali tinham aftentadas, 
ás quaes nam chegaram hos nof- 
los , com reçco dalgúa çillada, 
com tudo mattarão íette,ou oito 
dellcs , & lhe tomaram vinte, &  
çinquocauallos,& afsi fe vieram 
pera fuás tendas, ôc aho outro, 
dia pela manham has foram pocr

aho
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ftho pé do lugar, tam perto que 
nam haiíia antrelle mais que hu 
monte pequeno,&hum ri beiro» 
Efíãdo afsi hos de dentro fairão 
a trauareítaramuca com elles,no 
que andando hos hofifos Árabes 
•viram a fomargente, ha qual era 
do fenhor da ferra que em peííoa 
vinha com çentode cauallo ío- 
correr ho caíleiio,pelo que fe pò 
íèramhos ruais em fugida,deixa­
do lias tedas: mas Lopo Barriga 
com hos Portuguefes, &algús 
poucos dos nofifos Árabes ficou 
aiii acte noite çerrada,pelejando 
em hum paífo,per onde eíla gen 
te de cauallo hania de paííâr, em 
: ue lhe mattaramhú bcfleiro de 
pé português, no qual hos dete- 
íie atté aka noite. Dalli íeveo af- 
íèntar a mea legoa trazendo has 
tédas que hos noífos Arabeshie- 
íèm pararam, dos quaes morrtfrão 
aqlla noite de frio maisde qui­
nhentos: & emamatiheçédo lhe 
vieram correr obra de. xxx.de ca 
uallo,cj’fez fugir, & lhes tomou 
hum cauallo. íílo afsi feito aho 
dia feguinte foi Lopo Barriga 
ter a Calcatê, onde ajutou algus 
doschriífaos queandauamefpaf 
Ihadospelocampo,com queíè 
tornou pera Çafim. .

§f Capku. Ixxiiii.De quo-
mo Li uno Fernandez da Tai- 
de, & dom Pedro de Souía fo 
ram íbbela famoía. cidade de 
Marrocos,Sc do que paliaram 
neífa jornada.

N l J l É l l
t  L O  A D A IL L O
po Barriga íoubd; 
NunoFern&dkz da 
taide quomodfcfxa* 
uãtodolosmouròs 

'de pazes couidados peraho que 
lhe mãdara dizer, doq bé infor-» 
rnado,defpachou Aluaro daT ai- 
d co cartas derença a dóPedro d 
doufa,Capita Dazamor, madan 
dolhe dizer fua tenção,ho qlpòr 
lhe honegoçio parecer de muito 
pe :b pera tratear per cartas,íeveo 
ver co elle a çafim, ode afsétarão 
ho q hauião deíazer.ho qcódui 
do dó Pedro fe tomou pera Aza- 
mor,&lcgo dahí a poucos dias te 
ueNuno fernãdez recado p Incet 
bézamerrojúdeUj&Frãciícodiaz 
atalaia q mãdaracó negoçiosdiT 
íimulados ahos d Gârabia d quo 
mo eftaua ho Serife é Marrocos. 
Ho q fabido rrrádou logo recado . 
àdó Pedro qahú dia çertofè. a- 
chaífe có fua gétc nas Salinas, Sc 
ho mefmo mandou dizer a Çidc 
meima,xerquiaAbida,& garabia 
ho q todos fizerã,hos Dabida có 
<$.çécaslãças,hosdGarabiacómil 
& hos d xerqacó.viij.çétaSj& dó 
Pedro deSoufà có duzétas,&.xx. 
peãesf& nuno fernãdezda taide 
cõ trczétas, & dez,&.xij. peaes» 
D o ql lugar das Salinas, dizédo 
Nuno fernãdez ahps mouros on 
de hos leuaua(do q fora mui ale*> 
gres^partira todos hu Domingo 
xxij.dias do mesdabril deita ano 
de M .d x v . &  fora jantar a Bof» 
dam q he dalli duas legoas, dód$ 
^ 7  . ' ' a s
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ás dez horás do dia tomarão feu 
caminho per humcampõ grande 
& fermofò,leuando Nuno Fernã 
dezàfuamãoezqúerdaxerquia, 
&  Abida,& Garabia,à direita, fi­
cado hagéte Portuguefaentrel- 
les,eò que juntaméte chegou có 
tres horas de foi Amezçcrete,on 
de achou algús charquos dagoa 
roim,de que todos beberàm.Na 
quelle lugar tiueram Nuno Fer­
nandez daTaide, & dom Pedro 
deSoufa, coníelho comhos xe­
ques de toda efta companhia de 
m ouros, perafaberem per qual 
porta da çidadc de Marrocos ha 
iriam cometter, & aflentarã que 
foííe per húa â que chamam de 
Side Belabeçeti,á que lhes pare­
cia que poderiam chegar cõ me­
nos perigo, ho que dom Garçia 
deça çuleima contrariou , dizen 
do que ho nam fezeflem,porque 
antesdcchegarema ellahauiarri 
dachar muitas áçcquias,& mata* 
morras que lhes hauiam dempe 
tíirho caminho, masquefoflem 
Cometter ha porta que Ce çhama 
de Féz, porque era ha mais direi 
ta.do caminho em que ftauão,& 
milhor terra,ho que a todos pa- 
reçeo bem .Tom ada efta contlu 
iam partiram de Mezecrete de­
pois deçea, & foram repoufarâ 
húa legoa de hum rio que palia­
ram em amanheçendo,lios chri- 
ílãos primeiro,& a pos clles xer. 
q u ia ,d cq h e era Capitam Side 
M eim am ,&  por nam trauarém 
tíles mouros hus cò outros, por

algús defconçertos que aquelle 
dia ti ueram,mandou Nuno fer-' 
nandez cóelles Luis Gonçaluez 
& ho almoxerife feu cunhado cò 
algúsPortuguefes,ho mefmo fez 
cò Abida,& Garabia.PaíTãdc ho 
rio que feria menhãa clara,viram 
per riba de húa ferra.hu Alcoram 
dosdaçidadedecj dizéqhánel- 
la mais de çento, dalli começara 
de caminharé ordc dandoNuno 
Fernandez da Taide ho guiam,a 
íeu genrro dò Afoníò , & ha ban 
deira a Aluaro da Taide com ha 
outra géte.Dom Pedro deSoula 
fez da fua duas azes,co que iha à 
mão direita de N uno fernãdez, 
& Abida,&  Garabiadiánte, & â  
mão ezquerdaxerquia N èftacr 
demabalarã todos per húa terra 
cham de moutas,& inato raro.te 
do já Nuno fernandez mãdado 
diante diogo Lopez almocadem 
códous mouros a defcobrir, Ôc 
nas cofias delles Itrnão Domín- 
guez, com algús befteiros, 8c 
efpingardeiros. Ho Almocadem 
cõhosdoús mouros entrou dé- 
tro da barreira atte chegar a húa 
mezquita,q efiá defronte da por 
ta,de Side bellabeçéti, peronde 
dò Garcia deça çuleima dixeq 
nam cometteftem,que achou fer 
quomo elledixera,& com efte 
recado fe veo à Nuno fernãdez, 
ho que íãbido afiencarão noque 
tinham ordenado de ircomcttet 
ha porta que fe diz de Fez,abala 
do loguo de longo de doiis ou­
teiros qfiamjunto de Marrocos,
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paliandopela colada dcptrabõs,
' >debós Mouros ídc pazeS fezerá 
huaferrriòfa mojlra,deq hôsPòr 
.tuguefes íècométarammais que 
liamja ho$ da çidade, pareçendo- 
Jhes que detrás deftés ficaua mui 

. (tqsmais,& porque Nunofernã^ 
dez houue medo que ho3 imigós 
tiueííem talhado ho caminho, & 
feiras alguas’ açequias, & mata- . 
morra s, mandou-a Lu is gó^aluez 
&/Lonrenço.mendez que paíTaí- 
fem a diante ver feachauam algíí 
impedimentò que lhe eíloruafle 
chegar, & recolh eríTe, fe n e^eflari o 
fpííe, ho que fezeram , tornando 
cóm recado que podia paliar adi 
ante,que fe da gente queíãilTe da 
çidade nam thc recreçeííe perigo 
que do mais cílaua feguro ; crf- 
cam mandou a doze dos d£ Gara 
b ia , que co/reíTem tte has por?

 ̂jas, pera veríe lhe faihãohos da 
çidade.Defpedidoseíles corredò 
res abalou ho exercito,indo dem

dátaide por cima de hú pão mui­
to fermofo j que íc regauadagôk 
dçdous Canos que vem d o  rio^ 
hos quaes paffaram pcchuâs que­
bradas que tinha per que cabiam 
opus, adous,tres à tres de cauali 
lo,atte è pocrem em hum rofio, 
duas carreirasde cauallo daportã 
de Féz. Dom Pedro íc pos mais 
fiçetcá do murò que Nunofernã 
dez, ppr.ha eílrada poronde iha 

>era iíTo lugar:Xerquia f c
. 6 • vf j.l

- "t ' ‘ , 7 <
tou á mão ezquerdâ de N u no 
fernandez, à porta dos cortido  ̂
res, Garabiaá porta de Çide bela 
beccfij ,qiie era há mais perigo- 
íà de todas pelas açequias; & ma- 
tamorras quê tem, Abida á porta 
d ó R o b  Hos da cidade,em q ha- 
uia muita gente de guerra,fairam 
pela porta de Féz ahos corredo­
res queN unb fernandez mandlí 
ra,& ho mefmo fezeram pelas o a  
trás tres portas, em tanta cantti 
dade que tiueram hos noíTos afl 
faz de trabalho cm fbftêrho ptí<* 
da gente,&reuolta da efcaramu-i 
ç * , em que Çide meimao foi feri 
do em hua perna, & ho Adail tcy  
pt> bartiga cáiho com ho Caiulkf 
& paliara ítiál fe lhe riam acudira 
feu fobrinho Pero barriga,& hos 
de Garabiajdos Mouros morrerí 
algus,afsi dos de pazes , quomer 
dos d alidade. Eftá peleja duròaí 
mais de qtto horas,&foi carita ha- 
rnultidam de gente de p è , õc ca-1 
uâllo quê íàiho da «jidaJc , que 
Korió fernandez , 8c dom Pedròr1 
tomaram por pari ido recolherei 
è èm boa ordemá hum porto dp| 

rio quê eftá junto da cidade 
com todolos Môuros de pazes,4 
em què houue muitas voltas %r 
dè >hua'j*& dá ■ outra párte corri' 
m ortos, &  feridos de càda Kfíâr 
delias « Depois de íêfem nó pòr«» 
to por fer cao tftreitò que hanfc 
podiam paíTar feriam dous , 8c  
tres àpar,hqs da qidádc hos come 
jarám clàpcrcat maisi ho q vêtidd 
' ■ r n ~t T r ~ ; Nurib»'AwíJ t-
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, |çxnànd£Z;|)edio axlam Pedro.q 
jtiuefe conca com hqs que-pafla- 
ua.m,que dle.faria roítq ahos da 
§idade,& Kos d|.tçria4atce que tq 
j^g^fp^m^Jç^dqrio^hpqfcfe 
com aílaz^rabaiHp vmasj>o,ftoq 
^qja^çrtá-EaJe^.^^ 4 d P snoA  
fqsf na m jqp r t eqne p hu m ,çqp t-ii- 
âo,a ? r > í>ha m Fc.rixioSj! dpsMjou 
tos de p^es^Qrrei;am dez,ou jdo , 

fpram;rnuitqsrfé:ndpS)pprq 
eftes fe metteram na elcararnuça 
maisque.hos Chriftãòs,.& feçerã 
ho mais do negocio.,PaíTado af-; 
l h o  vao,caminhando ho-ÇxerçU 
to c m fu ao r d e m, h os d a. cidade 
quomo afrontados de .ferem cah 
tos,& lhe virem çorrer;as;portasv 

Cpbrecodoshum;alcaide q alí 
eftaua delRei de Féz p^ífa ram hp 
mefmo yao,vindoqOafi ̂ h oco^  
ijiecterha nofla geiuetahqs qaae$; 
fendo ja fio campomjejjlegoaâlé 

' doçiqvçlcarám Âbi^aVí&.Qara^ 
Èia,& apospjles W ^ X e r q u ^ j  
çomalsús Chriílãos yqtte,fe def?í

•rezcwmvpltar a tte h o. x.i o êçnque: 
Igí mattatamidous; qau$Íleiros $  
Sc dezoauallos, de que; hjjm foi, 
Jip ido Àlgajde deÍReidcíFez: hoi 
,qqc Feit;o fe-cornaram,,perá bajH 
«leira, qqe com hos, mqs.Çhriít 
*âos e ftaua fpctando porte|les.e na 
num teto 5 donde logo «^uno,.fefo 
naodez dac^idej^domíedrode. 
fpufa abalapmK& foram çear em*
© í è » (9 é m í  ácqimf

qp^prcb. Da{i foram ter a Eba-

huguçdçrem>& Hagofdem* oriJ 
ide efti ucram buanoice/dc ahocm 
tro dra;fotam jaatara^Tazarote, 
pn de hosíjeOledãbram Ihesmã- 
d a ra m -hum gr a nd e prefesnt e d e 
Vaçastjcarneitos, galinhas, páov& 
frudffls,doqual 1 ugarforam doe 
mir a/Aimedkia em companhia 

, de Sidemeimão v quepofto. que 
vi eíTe ferido feftejoàiactodps mui 
magm fíçam ente, D alm,ed i n a to- 
mon dom Pedro4pipníaiêu ca­
minho pera,Azamor4<&Nunofee 
nandezd.ataideper.a Çafim,onde 
chegou ás çinquo horas depoisd 
meodia,hauendoja oito que dali 
parti ra.-Hos Portugueíes conhe:a 
çidos que Ce acharam neílajorna 
da.de que pude alcançar hos no- 
mesjfam dom Afonfo genrro .de 
Kundfetnanílez, domíGarçia dè 
çaçoleímaydoin .Pedro denoroí 
pjia, Marcim afonfo.de mello } • 
Chriftouáo de mcllo,Dom Fran<» 
çifcp dazeuedp/íoão brândáo^E- 
inanuelde m ello, Perolourenço 
de mello,ho;Adail Lopo barriga 1̂ 
Pero barriga leu tab.rinho, Vafco 
de pinníyAhiaro do tojal, Diogo 
Jopez almocadem)’D.u«irteilopei 
feu irtmò,Luis gonçaluez^hoAÍ 
moxarifefeu cunhadofho Feitor  ̂
ho Gontador Nuno.gato, Alua’- 
ro dataide,Eour.enço mendez,& 
Emanuel perneira , ;Diogo de-fa­
li a , Scbaífiam lofkez, Fett-io dob 
tninguezí, George-mendcz datai- 
de,loao ferreira, Pero dacaide, ÊJ 
manuel-dataide, Ôc Gonçalo do 
íòuía Ahos mais que íe neífa-

entrada



. Cri trad aàcharahi, â quemhane* tinho,agaílado deitas entradas't| 
gl h%mipados qise tinha© a cargó, acofíumauão fazer lios Móurô$ 
deícreuer eílas cguias a elRei,çe- deita aldea,com outros que íe cá 
goii ha gloria que ellesjuncaméi çlles ajurítauão-determinou ^h2  
te merecerão com hos nomeados, deftruir,3eporq pera efíe negpçiò 
íam.tambc dignos de muito lpu- hauia mifter mais géce da q éiani 
|ior,por chegarem per terra de tá tinha em Arzilla/creueoa Tábèr 
tos imigos a buatal,^ tão memo a do Duarte de menefes,pedindo4 
£auel <pdade,& tão metida no íer lhe q íe ajútaílem ambos pa irem 
tao quomoho efta de Marrocos íobrella,,ho q fezeramahos vij di* 
he, de quem hosfcriptoresanti- as do mes de Mâiò defte annode 
gos,& modernos>Gregos, Lati- M. d. x v, hos quaes tomãdofeu* 
nos,á: ArabioSjtantas, & tamme caminho?do lugàr em □ fe ajutá* 
qioraueis couíãs tem ditas,doq ram,mandaram correr Alm ogai 
judo he digna,& de muitos mais ures da banda da ferra contra Ar 
jouuores/e hos delia mores quii zilla pera azedarem hos Mouros/ 
feflem pòer per fçripto. & hos trazerem atte virem cair c
j - •> ; huaçiladaemquefehauiade po
H> C a p itu .lx x v . D e  q u o m o  cr dom Duarte com fuagente,na . 
* d o m  «o am c o  v Ti NHo  j qua ,pòr ho caminho fermais cS 

Capitão Darzilla,& dom Du- prido do que cuidauão íe nãpo- 
c arte de meneies,capitão de Ta de por lhe amanheçcr ati1

gerforãmfobre Alimbilia, Ôc ces clue^  chegaíTe. Hós Mouros*
- ha defíruiram. ' j ’ ; da aldea riam arreçearam cf deçer1

- a baixò, onde tinham íuas cran-5 ‘
: __  queiras,ahos quaes dòm Duarte

L I m B i L i Ã H-È íaiho por baixo da ferra,& dõ loa 
húa grande aldea, íi de húa ribeira õndefefãçara,hos 
cuada na ferra do quaes feguindo tras elles pelo ou 
Fàrrouo , nafaldra teiró arriba, ehegârama fom de 
della^inquo lego- trombetas à aldea,pofto que hosr 

as Darzilla,pera onde defcobrecf Mouros antes de hòsxomettere/ 
roilo. Sobrefta aldea, de q ja trat zombando da noíTâ gente,, hosr 
tebhoi algúas vezes dôVafco cou chamâUam quomo por deíprezctf 
tinho Gondede Borba pa ha def dizendolhés que fobifíem pera' 
truír,ppr dali correrem muicasve riba < uelã achariam qucmlhes 
zes hos Mouros ho campo Dar- refpóuJeíTé , do que anojados/ 
zilla,fazendo has mais das vezes bradando/  arriba /arriba hosíe* 
m uitodãnoahosnodos,noqcar uaram átte a aldea, fazendo" 

dom Ioáoçoi|v hos fair/ptla Outra banda ;/ r
R. % & afsi

OelReJ Emarlfefj!; Foi.
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& afsí foi ganhaáa>& tomado ho 
defppjo„que pojderam leuar, 8c 
|hc poíeram hq fogo, &a todalas 
outras çj u e Th á dali a.tte ho rofto â 
Benanifa,por çmada íètradaou 
tra banda de Tanger,Òc afsi a ou?
iraf contra.Bènama<5ua,; *
^uêirnaráo.duas mui formofas 
mezquica$,& has calas de Çalabc 
çala capitáp çjue fora de S.pta,; 
qpadqhaelr^ dom Io ao priínçi-. 
rp.tp m ou ,qu£;t i ó harok as .portas, 
çqcp ur$d *s, radas dc groííos 
çraups defer.fsv.de maneira q def- 
txoJrarn q.fi toda ha lerra .do Far- 
youp;,íem nenhum dos çauallei- 
tosque ne Ja moram, eapique há 
rnuirosí& bós oniar-dtfairâ nof- 
oente,trabalhando cada.hum de 
ie (ajuar ho mi (fc o r q u e po d c, pe - 
lo que não çapçuiaram m îs d xv 
éí. marcaram ãez^ez efta entrada 
tjyati>.eípàjntjp pjer todahajerça,, 
ác fpram dilÇo taesnouasa elRei, 
de Fez,que còrn toda ha gente de 
fuà çcuadeira,& outra f,e yeo pe- 
ráqpellas partesvre^eofo que paf 
íaíiemhos Chufo’1 os alerndaíef-.r, -< ‘ < < *• ̂  j / * ‘ h •  ̂< * - * 4< "
rado/Farroup, aho qual do loáo 
coutinho lançou hu,a cilada, fèn-* 
dc ia,da outra banda dalerracon 
tra ,A;z«lla : mas ho negocio lhew 
iucíjçdep ahocqnt;r3Írp;do, q cuiv 
daua,ppi qfe.nao encontrou çom 
elRei,né cõnenhúada íua éête. 
Hos nomes dos caualleiros que 
fe nefte negoçio QilgubiHa acha 
ram nam pon ho aqu i, nao, por mi 
nh^culpají-nam pela dacarta q 
ho jmeímu dom foio coutinho;* N hs-Jl* "'d * ** -L . ** ■* y_ “ ~

fcreueoa elRci,na quálde hcnhn
dellcsfazmençam.

' > f  ̂  ̂ r  ̂ ,Ti T ti ' ‘ i Jt • "* ” T*
íà?Capim.lxxvi. Dehuaar
- 'madâ que elRei mandou aho
• ; rio da Mkmora,de que deu ha
* 5 Capiranià á!dò António dc nd

ronha leu fcfiuãodâ piitidádc 
-  pera na bcca deíle riofdzerhuâ 
?í fortaleza/

|A  coufaq elRei íobrci 
todas mats deíèjauaf 
era ter na coíla d d 
mar da Barbaria mui 

tas villas,8c lugares, & porque já 
tinha mandado fond/r ho rio da 
Mamara,& informaram perefpi 
9$ do lugar mais fegdrp ̂  em q n4 
boca delle fe podia fazer húa for- 
Ldeza,ordenoo nelleunno de Mi'
p. x y , mandar a eíle negocio,dó 
Antonjo de norcnha, fèu fçnuáo 
da puridade, q depofafoi.Conde 
de Linhares»irmão de dó Fernan­
do Marques de villa Real, & ha 
íiucçeíFamTe dó Antonió faleçef- 
fc neítaviajé^euadó Nunomaf 
earenhasjeuãdomaisem fuasinf 
Cru^óes, que acabada ha for tale 
za da Màmora,dom Antoniolhe 
deíle naiiies->& tres mil homes pa 
tr fazer outra fortaleza em Anafo 
ha,qual fortaleza defejaua elRei 
Unto cella naquellas partes,q poé 
eííe íó refpeito ordenou de man­
dar'efta armada a. Mamorã , pera 
que acabada cila ie fezeíTe n lo ii 
tra com menos trabalho,& peri- 
go  ̂no que dea maniièífo final,

depois

dâ Cliròníçà
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depoi^do desbarato dêftã gert tè 
que foi a hdamorajporquefendó 
no mesDagoftò ,lcguo determi- 
houdeno deSepcembrpdomef- 
mo anho mandar dojmVafco couP c
tinho Conde de Borba com huã 
armada a fazer ella fortaleza dè 
Anafé:ho que nao houueefFe&o, 
pófto qne pera iflo jã. clR.ei tiuef 
fe feita algi3adefp'efa,& dadashas 
inftruçóesaho C ódedoqucha- 
uia de fazcrna viajem- Mas tor­
nando a.efta armada, de que era 
«capitão geral dom Antonio <f nó 
ronha, ibno nclla mais dúito mil 
Toldados afora offiçiaes que haui 
am de fazer ha fortaleza,marinhei 
ros,& moradores pera lá ficarem 
çom fuas molhcres yôc filhos: na 
frota haueria duzentas velas, en­
tre naos,nauios,galés,&fuftas,có 
ba mor parte daquai partio de 
L isb oa, ahos xiij dias do mes dc 
Junho,dia do bemauenturadoS. 
Antonio,donde foi ter ahocabo 
de fanótá MáriaqSòali íperou atte 

- latís xx do mefmo mes per dó Al-. 
paro denorònha, &  pola géte do 
Algarue.H òs quaéstodosjutôs 
fe feza véla,& ho primeiro lugar 
que viram Dafrica foi Larachc^q 
L os da frota quiferao comettcr fe 
lho dpm Antonio cònfètira, que 
por euitár ho aluoroço qué fobre 
iífo fe ja fazia,mandou correr de: 
longo dacofta,, & ahos xxiij dias 
de Iuriho,veípera de fam Ioão ba 
ptiftacheg ou á barra do R io da 

f Mamora,húahora anteíbl poftoi 
Hqs çapitáes,& pefíbasconheçi-

*v

dasque iháò neítâ armada , de o { 

pude alcançar hos nomes, foram 
dom Nuno maícarenhas,dó Afó 
íòdataide, dom Aluarode noro- 
nha,dom Bernardo Emanuel ca­
mareiro mór delReijdom Gafpaí 
dom Iòáo denoronha da ilha da 
Madeira, Garçia de mello anadei 
dos bcftciros da faldrillià , Però 
dafonfecá,Lánçarotedmelló,Aií 
tonio dè íãldanha,dom Rodrigo’ 
de noronha-domPedro dazetie-*’ 
do,dom Antonio ícu irmão,Du*- 
artedclemos, Pero moniz,dõ Ant 
tonio dèfoufà , Triftaò da fylua,1 
Rui dè mello,Si mãe gclcz íêhhoc 
da torre de donna Chamor, Fráii 
çifco lopez gyram,Geòrge corrcá; 
Chriftouão-leitão,Fernã vaz corif 
te Real, Viçétède mello, António; 
rèãbGafpar de paiua,loão íèrràrri* 
Inaçióde bulhões,Diogo berrio^ 
Pero berrio > & Iòãq martíz dalJ  

pôé feus fobrinhoSjSceuaó bárró' 
fo, Ioãò da coflá, BaltHaíar defé^ 
queira,Rsji varclía,Rui de faraó  ̂
Pero vieir3,Perogonçalue2 Ê  

uora,Diogo butac&q ihápórmèf 
tte da obra da forta!eza;Pêro bc-? 
tes,& ho Charino. Surta ha arma" 
da,mandou dóm Antònioá Dio' 
go berrioque Còm ha fua cárauéP 
la pofcfle le hua banda da barra 
ha fufta de Perô bentes, Ô i da òu 
tra ha dó Charino, comhósqua* 
es foi Antoniò de faldánhá ' & i* 
Berrio mandou qúc quomo iflo5 
fezéflc entrafle primeiro que to-) 
dos pela'barra; dentro , £ fo P  
fe ancorar no luguar onde f e

R a  hauia- .. • .—-— -  —
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hauia f  fazer ha fortaleza fegudo 
o regimento que pera ifiblcua* 

na delRei,&apos eile mandou c| 
cntraííem loão martíz dalpoem 
com hzíua Garauclta que leuaua 
carregada dartclharia,& rras elles 
Triftáo da fyíua- , Rui.de mello 9. 
Çkriííouão leitão,coronéis da gé 
te daord enanç&ahos quaes fegu L 
am hos mais capitães. Depois da 
frota fcr dentro,Diogo berrio foií 
moitrar a dom-Antonio Ho lugar 
cm que fe hauia de fazer ha forca. 
leza,ho quaia juizo de rodos pa- 
teçeo pouco conueniente pera if- 
£o, pelo que aífentaram que fe fe 
zelfe em out.om aispvito da foz 
em que hauia fontes dagoa, &.mi 
] tior poífo pera defembarcarem,, 
no qual mandou lançar cm terra 
dòus efquadròes da gente dorde 
nança,&huavilladm adeira que 
fcuaua,& outros petrechos neçef 
farios, hoque fe tudo fez na mef- 
ma noite que entraram*& logo 
ao dia feguiute depois É ter arma 
da ha villa de madeira fe come * 
Çou de entender no fazer da for­
taleza, no que todos ajuda uam, 
afsi capitães,quomo toda ha ou ­
tra gente,com tanta diligcnçia, q  
cm poucos dus fezeram ha caua 
dc quatorzepalmos daltura, 8 c  

vinte de boca, em que tomauam 
ha agoa d a maré, 8c foltauao qua 
do queriam. Proçedendq afsi na 
obra, hos Mouros creçiam cada 
dia ,porq Moleinaçer rei de Me. 
qiiíUez,quc he duas jornadas^do 
defe cfta fortaleza fazia acudio

comtresmil dedruâíla»& nrn«a 
mil de pc,& ho mcfmofsz Moici 
mahamed rei dc Fez , com muito 
maiorcompanhia,;de maneira q 
cra tamanho ho exerçko qtraziã 
que cobria ha terra, duas legoas 
aho redòr.Concudo dom Antó­
nio nam deixa ua de proçedeí na 
obra da fortalezaj&ha acabou . fí 
de todo an tes dentrar homcsDa 
golfo, pofto quecom muito tra­
balho,porque hos Mouros hos vi 
nham cada dia.comettcr,ahos c- 
cs era forçado fairem hos noffos, 
em q.ue houue reco cros com mof 
te de muitos de húa, & da outra 
parte,& em hum delles mattarão 
hos Mouros dos noíTos mais de 
mi!,òt duzentos. Eporq ha móf 
dano que hos Reis dr Féz, 8c Me 
qumez reçehiam, era dos nauios 
da frota que cncrauao, & faiham 
pela barra,porque alem dc traze- 
c e m  mantimentos ,8 c  coufas ne- 
çcífariasperaha obrada fortale- 
za/varejauãocô ha artelharia hos 
dqíeu atraiahmandaram fazer na 
entrada do rio hua eílançia muid 
to forte .donde com ha artilhcría 
defendiâo ho paíFoa todos eftes 
nauios# aho que dom Antonio a- 
endio com Hua nao groífa forra» 
da de vigas,& facas cheas de Iá,cf 
topa,& algodão atte ho lume da- 
góa, pera reçeher hos tiros que ví 
nham da eilançia, 8c lhe reípon- 
der com outros,& hos nauios paí 
farem a (atuo por detrás delia: há 
capitam a da qual n ao , 8c de cres 
caraucllas ,  que defendiam c í l e



íDelRei lóm Emanuel;:; Foi. 6rS
palfi), depois de outros háfolta- 
rc:m pelo milito dáno que reçe- 

jbiam dae(l:ançia,deu dom Antó­
nio pet derradeiro a Gafpar d pai 
ma qué lufoiíhue trinta dias,atte 
■ de todo hos Mouros meterem hà 
nao nofundo, q foi husdascau- 
íàs de todós começarem a perder 
hafperançâ de poderemmais íof- 
jter ha fortaleza,por lhe começaré 
per cite refpeito de: falcar hos má 
timentos,& ferja morta,& ferida 
muita gente, alem da que eílauâ 
doente,& ter dom Antonio reca­
do deirei dom Emanuel, pelas in 
formações quelhefcrêueo do q 
paífaua,que*íe hos outros capitã­
es aífentMfem que fe de uia de dei 
xar ha fortaleza ho fézeífe, & íe 
tornaífe pera ho R egn ó,n oque 
todos coníèntindo, ha íoltaram 
çrn dia dé fam Lourenço dez di­
as Dagoíto, em q ue ha defordem 
com que fe tudo fez fòi caufa de 
morrer mui ta gente a ferro, & afo 
gada na vafa do r io , & íè perderé 
mais de çem nauios,que permao 
gouernq foram dar na praia j dc- 
maneiraquefe achou perxontáf 
morrerem nefta viajem.quaíi qua 
tro mil homés, afora muita arte- 
lharia, mantimentos,Ôc muniçõ­
es de guerra que ficaram na foi ta 
ieza, & fe perderam nos nauios 
que deram em íecq, além de mui 
tas molheres, mininos, Ôc outra 
gence que ficou captiua em po-; 
der dos Mouros. Èíla foi ha mor 
íperdade gente, & munições de. 
guerra que. clrei dom Emanuel-

houuéemtodoliõ tempo de feig 
regnado:ha qual noua lhe foi ia> 
da em Lisboa,ôc ha reçebeo com 
muita paçiençia, dando poriffo 
graças a Deos,quomo ho íèmpre 
fez em todolos caíos, profperos, 
ôc aduerfos que lhe acòmeçerác-

.. * , . V

^ C a p i t . lx x v i i .D e  q tío n io
* E L R E I  M A N D O V  L O P O

íoarez daluarengâ por goúer-, 
nador á índia,& do que na via 
jempaífouatte chegar a Co' 
chim.

í
A

f  ONSO ÍDALSV2;
querq fàzêdo p ou i 
co cafb de muitos 
capitules, Sc màs ití» 
formações quedeU 

le mándauam áelRei peífoas qut* 
per fu a virtude, Sc esforço lhe t i i  
nhãoenueja,miíl:uradà com òdio> 
confiando na bondade delRei, 
nós muitos, & eílremados feru P  
ços que lhe tinha feitos,lhe pedío 
per fuas cartas, que hauendo ré P  
peito aterpoftaquafitodahacof 
ta da índia áfuafubgeição, cotn- 
muitas çidadesdelia, R eis, Sc íè- 
nhoreslhe pagarem pareas, Ôc tri 
buto,& íèrem feus ValfallòSjCÕfc» 
derados,Se amigos,entre hos qes 
eramOrmuzjGoa^alacajdequé 
podia fazer coca quomo de còiiía 
luayppria houueíle porbéihe fa­
zer me rçe de titulo de Duque de 
Goa,na q! qidade defèjaua de 
apouíêntar,& repoufarde tãtos! 
trabalhos quatos tinha tomados»,

R  4
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H o  defpacho defte requerimen­
to pode tanto ha induftria dos co 
trairos deAfonío dalbuquerque, 
què não tão íómente dcfuiaram 
elRei da boa vontade que lhe ti­
nha,mas ainda lhe deram aenten 
der que.hu tal requerimento tra- 
ziaconfigo fufpeitade íè querer 
fazer,tyranno,& aleuatárífe com 
Goa, onde tinha muitos criados, 
&  achegados, moradores,& offi- 
çiaesque lhe queriam quomo a 
p ai, & que fobre tudo ifto tinha 
ha vontade dçsnaturaes da terra 
de que era amado, 8c querido, 8c 
que tendo efta çidade porfí,com 
hos caftellos,& fortalezas da ilha 
íè alliaria com ho Çabaim dalcáo 
&  com elRei de Naríinga, & ou­
tros fenhores do fertão, & da cof- 
ta, ho que fefezeííe viria pouco 
a pouco ler tão poderofo,quehos 
da terra fe erguerião com eile, ôc 
hosPortuguefesquelà andauao 
obedeceriammais a feus manda­
dos queshosde íua Alteza.Hos 

•quaespareçeres fezer?o tamanha 
mudança em elR ei, que nam tão 
fomente lhe quis conceder ho q 
pedia,mas antes aífentoudeho 
fazer vir peraho R egn o, & man ­
dar por GouernadorLopo íoarez 
daluarenga,pareçendoíhc que na 
execuçam de fazer embarcar A fò 
fo dalbuquerque faria todalasdi 
ligenqias rieqeíTarias, por íaber q 
nam era muito feu am igo: aífen- 
tado ifto fe deupreífaà armada 
que aquelle anno hauia de ir perà 
índia,que era de treze naos,na ql

alem dos mareantes forammil,& 
quinhentos íoldados,em q entra 
ua muita gente nobre ..Hos capi­
tães das naos eram ho mcfmo L o 
po íoarez,Chriítouão de tauora, 
dom Gòterre de monrroy,Simão 
da fylueira,dom Garçia coutinho 
Françiíco de tauora,Aluaro telez 
barreto,dó loão da fylueira, Ge- 
orge de brito,Aluaro barreto,Si- 
mão dalcaçoua,Diògo medez de 
vafcogonçelos, 8c Lopo cabral. 
C om Lopo íoarez iha Fernao pe 
rez dandradenanao dícu cunha 
doFrançifco de tauora, prouidò 
da capitania dehúa armada que 
elRei ordenou que fe mandaíTeá 
China,&quefoíFemcom elleno 
meàdamétc George mafearenhas 
8c Iannim rabelo t q ue haúia de fi 
car por feitor e Paçé,per onde Fer 
não perez hauia d paífar. E porq 
eftauáreçeofo,afsípeíasnouas q  
k u e  da viajem que Afonío dalbu 
querq fez aho mar Darabia, quo­
mo per cartas que lhe vieram de 
Rodes,que mandaua ho[Soldam 
de Babilónia fazer em Suez, & no 
Thornaos,&  galés pera mandar 
á índia,encomédou muito a L o­
po foarez que hua das primeiras 
couías que fezeífe depois deter 
defpachadahá armada em q ha­
uia de tornar pera ho Regno, Afó 
fo dalbuquerque fezeííehúavia 
jé aho mar Darabia, 8c trabalhaf- 
íèmuito porqueimar,& desbara 
tar aquella do Soldao, 8c porque 
lhe mandou que fem duuida ne- 
nhuapofeíTe emobraefta viajem,

pàreçendolhe



DelReidomEmanuel,- Foi, j
pâreçédolhèqueerâefieho pro- 
prip tempo em que deuia de def- 
pachar Mattheus embaixador da 
Rainha Helena, mii do Êmpèra- 
dor da Ethiopia ,R ei do À bexi, 
ho mandouém fua companhia^ 
& com élle por embaixador aho 
itiefmoRei, Duarte galuão fidal 
go de fua cafa,& do íeu confelho, 
homem de dias muito prudente, 
que ho feruira, & a elrei dó Ioam 
fegundo,em muitas embaixadas 
nas cortes dos Papas,& do Empe 
radorFedrique, 6c Maxemiliano 
feti filho,&dos Reis de Franca,Sc 
Inglaterra, & em outros muitos 
negoçios,de q úe fempre deu boa 
Conta,do qual Duarte gatuao te­
nho crattadonaChronicado Prí 
Ç>pe dom íoáo filho delrei dó A- 
fonio quinto,onde fállo na toma 
da de Cátâlapedrâjpeío que aqui 
namdirei hodemais dasqualidá 
des,& partes dignas de louuar q 
nelle hauia: mãs de fua embaixa­
da trattarci na quarta parte deita 
Chronica. Preftes ha frota,Lopo 
íoarez partio do porco de Lisboa 
ahos fette dias Dabril deita anno 
de M. d . xv, & íerti lhe na viajem 
acontecer couía quefeja pera cõ- 
tar,chegou com toda ha armada 
a Moçambique, onde açhou du­
as naos.de que eram capitães Lu- 
is figueira,&Pedreanes,dalcunha 
Françes,queelRei ho anno paíta 
do,no mes de lulho mandàra do 
Regnoáilha de íam Louren^ò, 
pera no porco de Matacana faze­
is*1? hua fqrtaleza,ho que náo ha-

uendó effe&o, fe vieram do m e í 
mo porto,onde eftiueram íeis md 
ícs,a Moçambique, com algu ge- 
giure, 6c Âmbar que refgataram,3 
Tomadas em Moçambique ha$ 
ptouifoés;& refrtfcos neçeílarios 
pa ha ârmada,& defpedido C h r.f 
touão de tauora pera Çofalla-dõ- 
d'e iha prouicíopor capitão na va 
gântcde Sancho de thoar q lá ef- 
taua,Lopo foarezfe partio, leuait 
do configo has duas nãos que alí 
achara,& ha de que viera por capt 
tao Chriílouáo de Tauora deuá 
Eernao perez dandrâde,& fcm to 
mar maís porto chegou afio de 
G oaadousdiasde Septébrodef 
te mefmo annõ,ode logo deu h i 
poífe da capitania da çidade a do 
Goterre de mórroy que delia ihà 
prouido na vagante de dom íoão 
deça,dc defpachou George de bri 
to pera Maíaca,que leuaua ha ca, 

itania na vagante de George dal 
uquerque, com quem mandou 

Àntonio pacheco, que iha proui-; 
do da capitania do mar,&madou 
D íogo mendez de vaícogóçelos 

. á Cochim, aueiha prouido dácá 
picania,& feitoria, pera dar auia-| 
mento a George cí brito,& comè 
çaríogodentender na carga das 
naosquehaiiião de córnarpa hò 
Regno: neftes negpçíos,5i eo u ­
tras coufas que proueo em Goa, 
íe paííaramdoze dias, Ho q feito» 
íe partio pera Cochím , 6c de ca­
minho foi a Cananov,onde deu a 
pòfle da capitânia da fortaleza a 
lífp ^ d a  iylueira que ha leuaua
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-pdt vagante deGeorgede raello 
que encâo acabaua, & ha de Cale 
cut que então feruia Fráçifco nq- 
gueira,deu a Aloaro telez barre- 

'*to,Chegado a Cochim foi mui be 
xeçcbidò de todos, pelo cargo q • 
Teuaua, mas co defgofto fe ereto 
dos mais, peio beu? q queriam a 
AFonfo dalbuquerquc, & íobre 
todos delRei de Cochim,-que to 
moíi muito mal mandalo elRei 
ir da índia., ho que deu bem a en 
tender no pouco gafalhadò qfez 
aLopo foarezha primeira vezq 
|e viram,q foi muitos dias depois 
de fua chegada, de cuja amizade 
em quãto eíteuena índia fez fem 
pre pouco cabedal,dizendo mui­
tas vezes em pratica ahosfeus > Sc 

algíís Portognefes com que falia 
ua familiacmente,que pois Lopo ■< 
Íoarez era forte de fua condicam 
q fio mefmo fari a elle, & ho trat- 
taviasnáo quomo hotezeraa Afo 
fo daibuqiierq,porque fempreca 
dab.um delles quifera ho q ho ou 
iro queriajeom haqual confot mi 
çiade dè vontades todos eram co- 
tentes, Sc elrei dom Emanuel feu 
irmão,milhor feruido,& fua faze- 
daacreçêntada. ■ . -
» , *" r *7. < \  ̂\ 'j

2* Ca^itu.lxxviíj.Do nafçi 
^«méntodo Infante dó Duarte, 

& das qualidades de fua real 
l(; peíTcâ-, & filhos qdeixou.

L .. i |
$ TA N DO ELREI 

t em Lisboa pario ha 
. rârnha donna Maiia

fua molhemos paços daTibeirãJ 
ho Infante dom Duarte,ahos vij 
dias do mes deSeptembro do ano 
do Senhor de M . d. x v .H o  qual 
Priríqi pe foi mui inclinado a le­
tras,& armas,giande caçador, Sc 
monteiro,& muito mu fico, era rã 
dado aho monte que por.rnáttaí 
hum porco montes^u hum vea­
do,dormia muitas vezes veibdó 
no campo,do quereprehedido,j> 
humfeu Familiar,lherefponíIeoq 
hos homés nãopodião béexerçi 
tar ha guerrafe na moçidade fenã 
âcoílumaífemaho trabalho da ca 
ça,porque com eite fe faziam ha-’ 
bilespera podere íbfrer todolos 
outros. Foi cafaio com dona Ifa 
bel,filhadedom Iaimes Duqueíf 
Bragança,molhér mui difereta, 
bem inclinada,dotada de muitas 
virtudes^ muitocarholica Chrl 
ftã. Eítecaíameto contraccou el-; 
reidom.lóão terçeiro, cora dom 
Theodofio irmão delta fenhora,. 
fendo ja leu pai delles ãbos»»*eçi 
do, ho ql do Theodofio,pelo gra 
de amor que lhe,tinha, Sc defejo. 
de ha ver cafada com hum tão vif 
tuoío Prinçipc,entre outras edu- 
ías que lhe deu cm cafaméco, foi 
aviíla de Guimarães, com ho titu 
lo de Duque. Foram eítas vodas. 
çelebradas no anno do Senhor 5 - 
M . d . xxx  v 1 annos, em Villatii- 
çoíã,lugar do mefmo D uque, ás 
quaeselRei foi prefente com hos 
Infantesíèus irmãos, Sc hos mnis. 
dosfenhores deites regnos. H o 
apparato.dítas feitas foi,tamanho; 
. • que
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ean, »flT« trabalho ho podíb faber pelas pcfToâi dUe v e ft&  
M humRei fazeríomrodrmagni &defpiáojíèaaoper õCcaUam»^ 
fc êo  ̂ia, Viueô cite f  rirtçipe de- poucos dias antes q ue fateçcfiè, 
F 0JS “ c cak d °  quatro aniios f  E fiando doente,depois de ter ré* 
co m  «mito âm or é m ttt lte  # 6t  çcbidQãhosSacramécoS á iÉ é té »  
lua molher. Fakçcò na çidadede p fSc feitos í odolos a<5fos de Chrf 
i.ispoa>em húas caías que eftam fião,dixe huafegunda feira aho* 
«par dos efiaos > .onde elRei feu quecomelIeéftauam,quedali a 
$rmao então poufauâ,deixando<£ dous dias hauia de morrer 4 h o â  
feu natrimonio duas filhas,don- afsi foÍ,pôrq fpirdu k quarta m *  
&x Mana que caiou co dom AIt*  tre has dez,& onze ho r ts do dia*1 
xandré Farnes, Prinçipeá' Parma hauendoonze que ádoeçefa Fale 
1k  donnaCatherina quecafoucô çeoahos vinte dias D o ô  ibrodç 
domloao Duq de Bragauça,Prin M . o. x k  x x,êm idade dexxvau 
í  d,Sna.s de muitos lonuorcs, nos,leuaraono a enterrar aho*mo 
pelas grandes qualidades , & viri fieiro de Bethelem hos irmãos 
tuo. is partes q em cada hua dei- da Mifericordia,acompanhado â  
Jasha*E ha Infante ficou prenhe toda ha corte,órdés^fc clcreíw d* 
de quatro mefes, da qual emprci- çidade. .
nhidãopario é Almeirim nom es 
de Março íeguinte, depois do fa-. 
fcçimentpdo infante, hum filho 
aquepoíèram nome do Duarte, 
que he aho preíênceCondcftabrc 
deiles Regnos,& Duque de Gui- 
tnarães,Prinçipe em que nature­
za actegora cem dado mofiras da 
boa pe^ariça quefe dclle pode a- 
ho diante Çcr. Antes que eíte vir* 
tuofo infante dom Duarte fale* 
çeífe,ou por reuclaçaní,ou per ql 
quer outro modo, dixe a feus ir­
m ãos^  áígus feus criados, & fa­
miliares ho tempo em que hauia 
de morrer, &  fe lho queriam de- 
fuadir encam lho afirmaua mais*
Foi muideuoto>& abfiinerite, ôt 
trouxe muito tempo hum çiíiçio 
entre ha carne,Sç ha cam;iía,eom 
tanto fegtedo que nunca íèpodc

Hf Lapit. lxxix. Dc quomcf
^ E R  MAS  I N F O R M A Ç Õ E S
Georgedalbuquerquemãdoii
degolar perjufiiça elRei d Ç j  
par,& de Hua batalha que.hos 
noífos houueram nò mar com 
ha gente delRci dcBintáo.

tfasfica dito quomo 
no começo do anno 
de Mé p .x m  i def 
pachara Afoníbdal 

buquerque prouido da capitania 
de Malaca Gcorge dalbuquerq 
feu primo,ác ho que pafifou no ca 
minhòátteláícr  ̂Sc de quomo 
deu ha poffe dõ offiçio de Senda 
ri a elRei dc Campar, com ti tulai 
de Macubumc,que he dignidade 
quomo erre nos Vfçerci/pcrcuj®



ftfpeitoíemãtcovi afím efm òN i 
iiachetu, que íèruia ho offiçio ic  
B endarl Mprtô Ninachetu,eftã 
do elRei dc Campar cm pofiepá 
çifica dèíte offiçio, & ha terra to­
da contente do módo,& ordemq 
tinha,afsi co hos Mouros ,q u o- 
íno co hos Gentios^ elRei de Bin 
tao, polagtandc perdaque rece­
bia per todo ho tratto daquellas 
proiiinçias íc reduzir aMalaca,^ 
terminou per qualquer modo q 
podeífe lhe ordenar ha morte, po 
fto que foífe feu genrro /& porq 
fabia.quam bé quiftoera, afsi dos 
Ghriltáos , quomo dos Gentios, 
Sc Mouros, pela,qual cauC acha­
ria mui dificultofamente qué per 
dinheiro hp quiíeífe mattara ferr 
ío ,ou cõ peçonha, tomou outro 
caqvinho bé difsimuladp, Sc mi)t 
defuiadòdefte, mandando ahos 
japítaes defuas lancharas quelhe
comaflemalgus barcos de.Mala- 
ca, 5c lhos trquxeíTemcomhagé- 
te,hcx qiie elíes Fezeram per algú- 
às vezes,ahòs quaes depois d hos 
trazerem a Bincamelle fazia mui 
to,gáfaÍhado,reprehendcndò pe 
rante ellcs bos capitães q lhos tra 
zíam,dizendolhes que bem fabia 
que elle era Rei de MalacaVq lhe 
hos Chriíiâos tinham tomada .p 
íorqa,&: que àquelles que lhe afsi 
trázíamprefoseramfeus vaflalos 
que lhes mãdaua que dali por di­
t e , onde quer que hos achaíTem 
lhes fezeífé muito boa copanhia, 
porque fazendo ho cotrairo hos 
mandaria caftigár,ifl;G p pâlauras

,L Terçeira parte
tam afpe’ras,que pareçíà àquelles 
que lhe leuauam prelos1 feraquiU 
lo a mefma»yéidade,ahosqes ma 
daúa dar de comer ho tempo que 
ali eftauam,& fazia mer^es,dize- 
dclhesqtie íe foífem ernbora,qué 
fpcraua epi Deos ler çêdò fenhor 
de Malaca,qtiomó ho ja fora,por 
lho afsi tér prometido Abedalla 
feu filho Rei $ Capar,p cujainda 

láber fperaua antes 1 poií 
cos dias,nam tam fomété cobrar 
ha çidadc,mas ainda ha fortalezaj 
&'mattar todolos Chriílaos qué 
ali achaífe. Eftasnouas fc come­
çaram defpalhar em Malacad húà 
peíToa emoutra,atte chegaré ahoi 
capitam George dalbuqucrquci 
& a Bertholameu pcreílrello q 
entam chegara da índia prouido 
de feitor,Òc prouèdor da fazenda,' 
do qual hos filhos de Ninachetu 
eram gvándes amigos, q por viit-  ̂
garem ha morte do pâi lhe afirma 
ram fer áquclla noua verdadeira,’ 
& que tinham diíTo çerteza, Sc a- 
uifos que lhe mandaram de Bin-‘ 
cam algus amigos quelà tinham: 
C ó  efta informaram q teue por 
verdadeira, fe foi Bertholameu 
pereftrello a Georgedalbuqucr- 
quê, que ho também quis íàber 
dos meímos filhos de Ninachitii 
hos quaes íe ho bé afirmaram da 
tes,muito milhorhc vezeram en-1 
tam: pelo que á inltançia deBar- 
tholameu pereftrello, que foi ho 
acufador prinçipal defteinnoçc- 
te Rei,aífentou de ho mandar dê 
gelar per juftiça.Ho q concluidò 

’ • entrclles

dâ Chronica
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.*ntrellesrarnbo$í & algus outros 

, que hos queriam comprazer,fèm 
ninhúa forma, nem otdem d eju f 
tiçâjmandou a George botelhp q 
foífé aíuâ cala, & lho trouxclle 
prefo,dq que íe elle excuíou, poií 
que era feu amigo,&ho conhecia 
por bom homem,& leal ahosPoí 
tuguefes, dizendo a George dal- 
buquerqae que não açertaua em 
fazer hq que fazia, porque alem 
delRei de Campar ítr innòçente 
do que lhe punham na* çidade p 
fua morte hauiadauer mais rcuoí 
tas,& trabalhos dos quehouué- 
t i  pela morte de Vtetjdlutâr^a q 
Afonio dalbuquerque mandara 
jufliçar.Mas eftaSrazóeS não hd 
podérarn deuirtir do que tinha, 
aífenfado,manda do â George bo- 
telhó,qtjefobpeiiâ do caio maior! 
òc perda de todos feus drftçiós, ôí) 
bés foííe da parte dlRei logo pré. 
der elRei de Gampâr, Sc iho troii 
xelfe dencroá fortaleza5ho que a f 
fi fez.difsimu Iaiido.com ellc,dizé 
dolhe que ho imndaua chamar 
ho capitão pera trattaremeoufas 
que cumprião â fèruiço delRei, 
ôc bem da çidade » Depois de fer 
na fortaleza,ho capitão ho come 
Çoií de reprehender dos erros, em . 
que lhe dixeram que cajra> & lhe 
fez ler ha inquiriçam q ddTo ma- 
dára tirar,.hoquçelle tudo cotra 
íiou,pedindo que lhedeífem tem 
Pp pera prouar ,que àquillo que1 
lhe punham era falfo, ôc enganos; 
delRei de Smtâo feu fôgro, pelo 
deígoíioque tinha deUeíèruk de;

Bendadi,& Macubume daquelíá 
çidade,hoque lhe ttam aprouej* 
tou,porquê nem lhe deram lugar 
ã proua, há qual elle pedio q  líie 
dcixaíTem dar da câdea, nem ou- 
uirteftimunhasquelôgo áppoti 
tou pera fefaber que era innoçeti 
te,fem culpa do que lhe punham* 
mas antes foi logo com boaguaí 
da leuâdoda fortaleza, Com pre* 
gão áprâçã, onde ho degolaram* 
pedindopubricamente,diante dô 
todo ho poúo quéali eftauá, ju£* 
tiça a Deòs de quého fazia mora 
rer fem caufa. Ho caíltgo dá quaí 
injuftiça pafeçeq quislogoDeos 
éxecutar, moftrando fer ha móe 
parte da culpa da morte daquelltí 
innoçente de Bartholâmeu peref 
trello, porque xvij dias depois d 
ho tetemjulhçado morreo elle Ê  
morte mui açéleradájeXemplopa
hos hõmes deuerê deíeguir mais: 
ha razam,& Verdade,que não hó* 
âpetites dá vontade * miílurados 
com vingança , Eftamorte deU 
Rei de Campar foi muito feu- 
tida pêlos mais dcMalaca,pôrfeif 
mui bem qiiiíl:ó,& trâttárlempre 
feu ohiçioeommuita juftiça* ôc 
Verdade,do que fucçedeoque d ef 
Confiados hos mercadores da Fé 
dosPórtuguefes, poucos á pou­
cos fe começaram difsimuladaíné 
teaíairda çi dade; dado n pua si do 
que ps flfaua,pelo que rtenbd me® 
cador ouuua vira Malacâíd m o­
do quéém  póiiccMempá houaç 
tanta falca.de mantimentos qpew 
teçiara militas peíToasá fome, áqi



íi^efsidade quis ho capitão acu-, lhe leuarrefgate.Trâs eftc nieíTà  ̂
S t com ho credito,& indunuriaá* geiro,que elRei â Bintão rrádoií 
George botelho que madou aho . a Siaca>defpachQU doze lãcharaS, 
rio de Saica com hum nauio , Ôc peta irem em bufea de George bó 
duas lancharas, ho qual por fer telho,do qué George. dalbuquec 
muito conheçido per todas aqne que Foi aiiiíádo,peÍo que mãdoií 
las partes,&tido por homede ver ármárnoue lancharas,de quedeíi 
dade,& íaber béha lingoa,íeztã ha capitania a Francpícodemello 
tocom  hú-fctihor dos prmçipaes ho galego dalcunh a, pera fc iraju 
que viuem por aquelle rio a riba tar com elle onde quer que efti- 
(pofto qiiefoíTe fubje&o aelRei ueíTe, Hosoutros capitães eram,1 
de Bintam) que houue por bem Françiico fogaça, íoão fâlgado 
hos das fuas terras cornarem a !e- Carlos ca rua lho,Chriftou ao diaz 
uar mantimentos a Malaca,&qes Díogo médez, Oiogo diaz,& ouw 
queroutras mercadorias que ti- trosdous Fomsguefes.Hoque iá 
ueílem,& ho melmo alcançou do bendoelRei de Bintão í mandou 
fenhor de ,vienancabo,qhe quaíi logo fair,alem das doze lãcharas, 
na ponta da ilha de Samatra,, de- que ja tinha mandadas fobre G c - . 
fronte de Malaca,da báda do Sul orge botelho xxiiij, pera ire pellc. 
donde vem ãqoeila çidade ouro jârcomFrariçifcò de mello,corrr 
de húas minarem que hàbõa cã- hasquaes todas feencontrou.i&' 
tidade delle, ho que também fc- houue hua cruel A  braua batalha* 
zeram por amor delle outros fe- em q hos desbaratou , ôc mattou1 
nbores daquellascomarquasaho muitos delles* mas nam foi íem £‘ 
r-cdor.ct maneira que afsi bas mer da dos noíTòs, dos quaes morre- 
cadorias, quomo has vitualhas ram na peleja dous Portuguefes,1 
tornarão em poucos dias ahopre. & depois em Malaca das feridas 
ço que dantes tinham. Andando xxxv, ôc dos lyíalaios m uitos, c o l 
afsi occupado neíles negoçios ; há qual vi&oriafe cornou FrãçiP 
mandou elRei de Bintam dizer j> co de.melío à M.álaca, & George 
hummeíFagciro aho fenhordeSi, 'botelho ficou Fora do perigoque 
aca Feu vaífaHo,que felhedcíTc ha felhe ordenáua lem ho íaber, que 
cabecade George botelho,ho ca- dahia pouchs dias, depois de cec 
faria com hua lua filha^porqcllc mandadogram fomtxu de manti1 
cra ho q lhe fazia ha guerra mais mentos á qidade,íe tornoti c5mui * 
que nenhua.outrapeíTba,ho que to reígate douro que fezera com' 
quifera poer em obra:mas ha trei hos de Mcnancabo, onde achou . 
çam.lhefoi dcícuberca per hu ho George de brito(q quomo a tras 
memdaquellacomarquaque fo- dixe)Lopo foarez defpachára de* 
ra feu captiuq,6c elle fqltára fem Goa pera ir feruir ha capitania,d*1
í r r r  ~ ‘ ; ...... . fo iw ic y

, , \ ! T erçcira parte áa Chronlca
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^ortalçpa ^ oqjjç.vioteprçuiioê •hãòtitíefSefSormuiçéffâs tòííloa 
^ 9 S ^ W & n 4 e p a ttifa â fc tte d i irdcUas-Afbnfociilbudrâueâctóâ
_w;Q % i^ ç h « g o u  a MâWCáffí ;perímâíidarptttmêpri ftàda »H 

t do mefiiio ânuo íle i toda feartiJheria q trofafeia 
W M.PíX-v^oufâ 4 dep:oi>,flem ^idadevperapoernáfohy#iâ-& : 
jantes.âcom ^ eo* * j  ... ;Msnao£<h0q:fezmâispòlatêrfe
' t ' ' . - , tfeu poder,-q por iieçefsidade que
^ & a p i t U í k x i3? ;P e  qtloriiO  ciei la ti ueíTe, ba qual eÍRc i ̂  5c R *.

^Fi  O N s  o  í> a l 6 v (VÀ.Ek -  i*hotdSm,!heÍogõ niahdáfâméSi 
1 ^que houuè deiRei Dormuz tôdajíeáiíTo poerênénhuâ
‘ (toda-ha artelbaria que tinha '«uuiíJa*Iftp feixódõGarçi; t-nb 

na çidade,'& mandou dõGár* >nha fèu Tõbrinholhe pedio liçe
a  a L !  a ! ^  .  _ 1 1 . I  • í r / V l  ‘ K Ó  l  A  i i l  t* * V a *íp«  L a . l i  _  *  .. ^  1 1çià a Cochim prouido dá capí ?Ça:£a íe Vir pera hb Regrto,q lhe 

\ f  taniadârmadaque hauia t v ir  ^euj>dc ^harcaçam em  húa nao  ̂
peraho Regno,comquem ma fía<^ jhemandou q leuaífe quin- 

c dou hos Reis çegos DòYrmrz, ^R eis^egosebhi íuâs molheres/ .
!ho qúe foto íe pãrtió perà:lh* klho$j& Criados q efíauão § Q r- 
dia.onde faleçeo em çhegádd fnuz^perahpsYnl Goa entregar a 
á barra de Goa* ■ ^ o  ^pitáo,a quem foeuco q;Hqs 

* v _ V . ( • '. . *í v > . :tiue/lfi«trom reca'çtof&lheis deíTe 
Orto Raix hamed 4 tudo ho quedhesfoíTe neÇcflário* 
qUomofica ditosas -ho.que fez por náoficar da eafl& 
coufas Dorrnuz co- deíles Reis fcnam hó que regna^ 
mççaram uun ar.iho Ua entam^por nam recreçeremno 

. ! í vií. Jernio.q.Afonlodal- Regnoâlguas reuoltas, &alcuati 
buquerqué de ejaua, que era pò* fcamentos,porque eftes todoserá 
crHe.tudo naoTdem quelhé pare herddfòs,&íeus filhos:tiles,hos 
Sía!er.fou de Deo$,& delRéí quaes hos cyrarios,que gouema- - 
•um E mariuc *,ho que fabidoper liam ja'demuito tempo* atrashql 

todal^prpuinçiás vizinhas, mui léregrtq,tinham p o re o íiu m ^ ^  
tos.fephvues da Perfia , ôc Arabia maisá fuá vtítijtàdê; ívránizareas 
ftomandarãm vilitarppr fçús em- tudoellegerem m uitom oeos,^ 
b?i:Xa4pre«com prefentes, & ou* quomd eítes fegnauam «brnqopl 
tr%vaerapieoi pefiba velo , pela fcismefès,òu humanrioahama* 
tait^qqcfdçhe,& de luas glande- is hos ^egauáo  ̂pojndbhos codp» 
^s^,e&forço tinhãp. Nefte tepo e >boa guarda pònlhosnam furta^
lell>alhatarno;na<ri!Íirtm ri Ii a c P . v a í . * I » 2 c í . ^ u ~ L  .rt ^  i  . i .
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si xáias Dãgoílo j dcftc anrto de 
M . D.X. v, leuado pòd eresde Afó 
fo daibuquerque pa fazer hâcar 
ga das naosq hauião de ir pa Por- 
tugalj de que lhe deu a capitania. 
Partido dqmGârçiô chegou com 

.-.bom tempo a Cochim > onde an­
dando occupado no que "cópria 
á carga das naoSjchegou Lopò fo 
arez^que mudou ho poílo a tudo 
?hoque elle fázia,dò que deigofto 
fo nam quis mais entender em na 
da,poífo que lhoLopo.foareztn 
comendaíFe. Afpnfo dslbuquer- 
que aritesdã partida de dom G ar 
çíafe começou íchar mal d  cama 
xa^caufadas ,óu do trabalho ,ou 
da idade,eílas ho deixaram per al 
gus diasiraas depois da partida d 
dom Garçia- lhe tornaram m.ais 
fortes^de que pouco a pouco fe a 
chauacada vez p ior, & fentindo. 
em.íi que aquella poderiaíèr ha 
derradeira,mandou chamar tòdo 
los capitãe?r& per ante Pero dal- 
poesín fccretairo da Indiadhes to* 
snóu háfè, que morrendo elle o- 
bedeçeflêmtodosaqiien. dccla- 
raffepor Goucrnador da'In.dia,fc 
gundo hos poderes que .pera, iíío 
tinha, atte clReifeufenHorpro- 
uerrquomo ho por bemtiuelfei 
do q.todos lhe fczerartlpreito, Sc 
menagem de ho aísi fazeremfém 
ncnhum.dellcs a iífo poer duui- 
da y.do que mandou fazer hum 
aífento pelo mefmo Pero dalpoc 
cm que todos afsinaram. Iftò a­
cabado fez logo íèu teílamênto.

r t „ . _ » . - \ __
cm que ordenou lus coiiíàs que 
compriam afua alma, tomando 
;hõs Sacramentos da Egreja, quo- 
mõcatholico Chriltao .H q que 
feitofchamou íèu íbbrinho Pero 
daibuquerqúe^ Sc lhe dixe que 
pela confiança que delle tinha,8c 
faber que,cl Rei:Dormuz,&RaÍ3C 
nordjra, &-hcs demais da çidade, 
ihe queria be>& hos Pòrtugueíês, 
porlèrcão bo cauallciro quomo 
era,folgaria de ficar có' elle,lhe fa 
ziamerçe da capitania daqlla:for 
taleza emnome ddR ei dom E- 
manuelfeu íènhor, ha qual lhe 
encregaua logo , 6c jho regimento 
òegouernq delia, por quanto el- 
Je nam tinha ja forças coiporaes 
peraTio poder fazer. Perodalbu 
querque lhe teue em mcrçe h* 
bonrra que lhe fazia, & confiani* 
ça que mdiftrara ter delle, come­
çando logo a entender nó que 
coo rir. a leu cargo,& Afònfo dd 
buqrque no qtocaua a fua alm3, 
dizendo loguo a Diogofernan- 
dez de beja que atte ho outro 
dia fczeífc prcíles ha nád Fròl da 
rofa v de q era capitão} pera lê ir 
helia caminho da índia,ondede- 
fejauá m orrer/ &  fobretudoiU. 
çidade de Goa , Sc hó mcíhio 
mandou dizer abos capitães que 
com elle hauiam dc tornár,&à cl-| 
R d  Qormuz per Pero daípoem,' 
& Alexandre dauidc,pedin<Jolhc 
q lhe perdoaífe por lê não ir def- 
pedirdelle,qhofezcradè b oavok 
ta de fe fuadoeçalho. confentíra, 
7 " / .7 T f ? . ^m aV
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VJà.í /



•tv*Delfteí dom Emanuel. Foi. 13 7

m osqueie lhe d e o s  defle íau- 
de,elle ho cornaria ainda a ver, Ôi 
queporíuascoufasem quãto vi- 
uefie, faria quomo por coufas dc 
proprio filho,em cuja conta ho ti 
nha, que lhe encomendaria Pero 
dalbuquerque feu íobrinho', que 
deixaua por capitão daquellafor 
taleza,pera que em tudoho aju- 
daífe,& fauoreçeííe quomo delle 
íperaua, que elle hoferueria em 
tudo muito bem, por lho elleafsi 
deixar encomédado íob pena dc .* 
fua bençam.ElRei ficou mui cri- 
ftepelafubita partida de Afoníb 
dalbuquerque,&muitomais por 
taber quão malho trattauaaqllâ 
doença*, & comhas lagrimas nos 
olhos reípodeo a Pero dalpocm, 
rpgandolhe queda fua parte.di- 
xeífe a Afoníb dalbuquerque q 
nenhúa noua tanto aho concrai- 
ro de féus deíejos lhe pòderã dar 
quomo aquella, mas que bafpe- 
rança de h& ainda poder verho 
conrohua,que d e o s foílc fua 
guia,& lhe dêíTe muita vida,pera 
ho tornar-a ver naquella çidadó 
& que em quãto viueflfeoulharia 
fempre pellascoufasplelR ei dom 
£manuel,& fuas delle quomo de 
pais,em cuja conta hos tinha.Tor 
pado pero dalpoem,Áfonlo dal-' 
buqtíerque fe defpedio de feu fo 
brinho Pero dalbuquerq & dos 
òutros capitães, Sc gente nobre q 
ali hauia de ficar, hó que' feito íe 
embarcou por euitar viíitâçôes, 
quejá riam lhe contencaua nada; 
|>er reípéitb da muita fraqueza q

em fi fentia,pelo que mandou lo- 
goleuarãcora, ôefoifúrgir hualc , 
goa daçidade,onde fteue dous; 
aiasfpêrando pella$naos,&ga- 
lés quecomelle hauiamde ir,ho 
que tudo preftes íe fez auela, hu 
íabbado pellamanham dez^dias 
do mes de nouembro,á qual hora 
chegou á fua nao Açem ale com 
duas terradas em que lhe elRei 
mandaua muitos refrefeos,coma: 
qual lembrança fe alegrou,& pe­
lo mefm o Açem ale refpondco 
aho recado delRei, tendolhe èm 
merçé ho prefente, &.afsi aAçé 
ale, quomo ahosremeiros ,mati 
jdou dar vinho,dinheiro,& algúas 
peças com que fe tornaram, con- , 
tentes dali tomou feu caminho 
pera Índia, Sc fendo a traues d et 
Calaiateveo ter com ellehúátçc. 
rada que vinhade D.io, com car-i 
tas de Side hale,& de hum embai 
xador do xeque Ifmael, porq ho 
auifaua quomo Lopo íbarez era: 
chegado a Goa com titulo de go- 
uernador da Índia, Sc que elRei 
dom Emanuel ho mandaua ir pop 
ra portugal, Afoníb dalbuquerçg 
alterado com efta noua,çonheçer 
do que v.irL opo íbarez por gouec, 
nador êra negòçio foriado por, 
feus imigos, aleuantou fias mãos,, 
pera ho çeo dizendo em alta voz,? 
d e o sfeja louuado,raal com hos 
homés pera mor delRei,mal corci: 
elRei pera'mor dos homés. Efta 
nouafeztanta imprefsão nelle,q 
logo dí te q feus trabalhos erã aca, 
bados,& que Deos per fua miís*

S ricòr-'



Terrrceuâ nir

í i i f c ò r d i a lh e  t i n h a  j à  c ó c e d i d o  h o  
d è í c a p f o  d e l l c s : h o  q u e  d i  t o l e r e  
u è’ò  h í i à  c a r t a a  c l R c i  e m  q  d e z i a .  
S e n h o r f c r e u o  a  V .  A . c o m  í s l u c o s  
q l i e  h e  f i n a l  d e  m o r t e .  . N e í j e s  r e -  
g n o s  t e n h o  f i u m  f i lh o ,  p e ç o l h e  cj 
r h o  f a ç a  g r a n d e  q u o m o  m e u s  í e r  
i j íç o s  r r . e i e ç e m , h o s  c jnaes  l h e  e u  
l i 2, c e m  m i n h a  f e r u i ç a !  c ó d i ç a m ,  
p  c 1 o q u  é a e 1; e  m  a n  a  o  q  n  e f o  b  p é  
h ã  d e  m i n h a  b e n ç a m v e l õ r e q u e i  
l ã V & q ú a n t ó  á s c ò u f a s  d a  í n d i a  
v í l a s  f a l l a r á m 1 p o r  f i ,  &  p o r  m p  , 
D e f p c d i d a  h a  c e r r a d a  f e g u i o  í u a  
viajem , & f e n d o  a  v i  f i n d e  tG o a  
d m t i n d ó  ê m  f u â  d i f p o f i ç ã o  í e l h e n 
c h e g a r  h a  h o r a  d a  m o r t e ,  m ã d o u  >■■ O ,
a-hnmfeúcriado que no barg.an- 
t i m íèa o ia ni& (fè$c ihcfofFc -cha­
mar FreiDomingos^vigaifo geral- 
í eu coreíiof,q.úè Ve6 ter com elle- 
fanado àncice, à-mcfma’ hora em t 
qhé furgio -ná barrá,com ho qual ■*. 
M pàífou todã,fallado nas confias: 
cfiiê compriám afaluaçam defina-: 
2Ífh2,íendó a tudoprefente Pero > 
da]poero,quê deixou por feu te- 
íbátàèhtéiró/&' tendofc;tcfsjÍ3e co) 
pridòs todòíos adtosdebõ chri-i 
irão ,houue : d é ò s  por bem [hó; 
dbíni ngo "an te man hã ô. xvj d i as7j 
deOézèmbrodefie.Anno de râib 
&  quinhentos,Sc qiiinze,ho cha d 
mardefiâ V i d a 'per a hafempiter- • 
if£’Quòmdfe na çidade foube dc/ 
f&Y ífiorte acbdio' á-epraia hual 
jíiulcidam de gente p de^mcílurái 
chríílãos,gentíós/!ôi mouros,faze, 
dò poftlle grandes choros, Sc plã 
tos,cada hir a fen m odo , porque'
^rrj: 7" ' " p ~ "

ho's miais dciles ho tinham pot 
pàí,pelos muitos bés que a todos 
fazia,5c alli íperaràiti pelo corpo 
pera ho acopanharem á fepulcu­
ra que elle ordenou àfeu te liame 
tóquefofle nacapelladenoífaSe 
nhoia daConçepçam q elle man, 
dou fazer íobeia porta perq entra 
ra na çidade quando ha ganhou 
ahos mouros, onde foi leuadocò 
has' çerimonias deuidasahõatão- 
illuílre peííca, vèílido no habito 
deSandtiago,decuja ordeera co
mendador.Porfua morte mo fira. ;

ram muito fencimento hos Reis 
de Çalecut,Canancr,& Coulam, 
Sc f obre todos ho de Cochim q 
ora muito íêti am igo, Sc ho mef-' 
mo fe fentio nó Çabaim dalcám, 
Si, em Miliqiíiazfenhor de D ioj 
não por lhe cftes dons quererem 
bem,fenam pela gtãdc eílíma em 
a ho tinhacrmasfobré todós deu;i k /
mores mofiras Xurandar Rei de 
©tmuz,quando lhe deram h2sno 
uas de feu .faleçimento, pbrq ho 
chorou muitcsdias,&íèénçarrou 
ôc comoudò aho feu modo. De­
pois damorte de Afonfo dalbuJ 
querque,chegou á índia Afonfo 
lopez da coftò,q elRei dom Ema 
rs tiel défpacharado regao na fim 
dê. mes Dabril cò cartas per elle, 
perq lheícreuia que ftaua arrepç 
didode ho mandar vir, q fefolTc 
fuavòntade podia ficar na índia 
cm qualquer fòrtalêza das q qui- 
‘êfieyifientòdeLopoSoarez, ôc 
que na fua vagante lhe mandaria 
ha gouerniça; da liidia/có titulo
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de viçerei.Eíta boavontaJe que 
clRei nnhadenouo còçebidaem 
feu peito cõ defejos de fazer mui­
tas merces a Afonfo daibuquerq, 
poftoque por ferja defumo lhe 
r.á podeífc aproueitar,fello a eíle 
filho de que faz mençam na fua 
carta,quefe chamaua Bras dalbu 
querque,aquem perlébrançado 
pai, elRei mudou ho nome de 
bras em Afonío,& lhe fez muitas 
mêrçes de tenças, & juros. Ha oíTa 
da do qual Afonfo daibuquerq 
eEeíèu filho,por lho elle afsi mã- 
dar em feu teílamento fez trazer 
da cidade de Goa à de Lisboa no 
Ànno deM.Dlxvj. é duas naos,& 
foi poftanaegrejadacafa da mi- 
fericordia,&dalli a treíladara aho 
mofíeiro de noífa fenhora da Gra 
çadaordéde fandto Auguíliriho 
dosErmitães, cô tanta pompa 5c 
folénidadc quanta a hum tão ma 
gnanimo, 5c vidtoriofo capitam 
conuinha^onde hafepultaram na 
capella morda mefmaegreja,que 
lhe hos religioíos,conçederam pe 
ra íèpultura,& jazigo delia,& de« 
1^ & defeus défcendentes, pela

qual graça lhes dodfòu çinquoèa 
ta moios de trigo de juro.Acom­
panharão efta oífada da egrejada 
mifericordia acte ho mcftesro on- 
dejaz, todolos irmãos deíla con­
fraria , & has ordes de íansíto Au- 
guftinho, ôcdefamFrançifcoda 
obferuançia,& hos conegos,& ca 
bido da Sé de Lisboa, ôc ha ca­
pella delR ei, com ha mais da no­
breza do regno q íèentam achou 
em Lisboa, Sc gram parte do po- 
uo,da çidade, cotando cada hum 
has façanhas deílre illuficVrapi - 
tao, hoqual auto fefezhum do­
mingo depois de jantar, dezano- 
uedia9 domefmoahnodemil,3c 
quinhentos ,&fefFenta , &feis. 
D o difcurçoda vida do qual A- 
fonío dalbnqtierque,coposeíle 
feu filho Afonfo dalbuquerque 
humliuro a modo de commenta 

rios, em que mui per eífenío 
conta todo ho proçefTo das 

coufas , & cafos que 
lhcaconteçerãò em 

quanto v i- 
ueol

Fim da tcrçeira parte da Chronica
delRei. dom Emanuel.




